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aPresenTação

ao longo destes últimos anos, temos construído um conjunto de ações que nos permite che-

gar mais próximo dos produtores rurais e de suas representações, em todas as regiões do 

País. tanto a rede de Centros de Pesquisa distribuída em todo o território nacional e o con-

junto diversificado de nossa programação de Pesquisa, Desenvolvimento e inovação (PD&i), 

como as parcerias com um conjunto de instituições públicas e privadas e do terceiro setor 

têm sido fator importante nesta capilarização.

esta capilaridade e a formação de redes como estratégia de auscultação e construção per-

manente de soluções que, nem sempre são tecnológicas, têm proporcionado a organização 

de produtores e de comunidades na busca de informação qualificada e de redefinição de 

seus espaços de participação, como forma de dar encaminhamento a suas demandas e ne-

cessidades. 

este relatório representa uma síntese das ações e das atividades de transferência de tec-

nologia realizadas pelas unidades Descentralizadas (uDs) da embrapa em todo o País. esse 

conjunto de atividades mostra o esforço das equipes no intuito de aproximar a embrapa do 

grande setor, agroalimentar e agroindustrial e, principalmente, do pequeno, representado 

pelos produtores rurais. Palestras, treinamentos, capacitações, atualização tecnológica de 

técnicos ligados à assistência técnica pública e privada e à extensão rural, participação em 

feiras e eventos técnico-promocionais, excursões e caravanas tecnológicas, dias de campo, 

programas de televisão e de rádio, publicações técnico-científicas, enfim, a produção de 

um conjunto significativo de informações qualificadas tem nos incentivado e aproximado da 

sociedade rural e urbana.

Com esta publicação, a Diretoria-executiva de transferência de tecnologia (De-tt) completa 

a série Relatório Anual de Transferência de Tecnologia do período 2011-2016. Foi um trabalho 

conjunto do Departamento de transferência de tecnologia, da embrapa informação tecno-

lógica e de todas as uDs que compõem o sistema embrapa em todo o País, com a finalidade 

de mostrar os esforços e a qualidade das ações da empresa em prol da sociedade brasileira.

agradecemos a todos os colegas que fazem parte deste magnífico “Sistema embrapa” em 

todo o País e no exterior, e também a todas as instituições parceiras – públicas, privadas e do 

terceiro setor –, que participam e constroem a pujança da agricultura brasileira.

Boa leitura!

Waldyr Stumpf Junior

Diretor-executivo de transferência de tecnologia
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introdução

o Departamento de transferência de tecnolo-

gia (Dtt) é a unidade Central da embrapa com 

a missão de coordenar, articular, orientar e ava-

liar as diretrizes e estratégias da embrapa quanto 

à transferência de tecnologia (tt). além disso, 

cabe ao Dtt articular ações de capacitação cor-

porativa referentes a esse tema. 

no escopo das atribuições citadas, o ano de 

2016 foi especialmente profícuo, considerando 

os resultados obtidos nas ações em curso, com 

destaque para: estruturação da Plataforma de 

Capacitação a Distância; implementação do 

Processo de Qualificação das Soluções tecnoló-

gicas da embrapa; e intensificação de estratégias 

voltadas à sinergia entre pesquisa e tt – caso 

do Projeto integrado para a Produção e o Manejo 

Sustentável do Bioma amazônia; da modelagem 

do observatório da agricultura Familiar (oaF); 

do lançamento do site do novo Código Flores-

tal, com informações essenciais à adequação das 

propriedades e posses rurais à lei nº 12.651; e do 

apoio à construção de um arranjo de transferên-

cia de tecnologia na Região Centro-oeste.

adicionalmente, várias atividades executadas 

em conjunto com as unidades e outros parcei-

ros, tais como organização de oficinas técnicas, 

treinamentos, seminários, reuniões e visitas, ser-

viram como catalisadores para o planejamento, 

a execução e o monitoramento de uma agenda 

multi-institucional – ainda embrionária –, voltada 

à tt, aspiração encampada pelo Dtt. 
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os eixos orientadores do Dtt são os seguintes: 

ação sinérgica e em rede com parceiros; atuação 

prioritária junto a agentes multiplicadores; intera-

ção continuada com a sociedade civil organizada; 

inserção em políticas públicas; suporte ao desen-

volvimento e consolidação de competências para 

atuação em tt; e ênfase no aprimoramento da 

gestão de tt.

Para desenvolver as ações citadas, o Dtt conta 

com uma estrutura organizacional composta por 

uma chefia e quatro coordenações: Programas e 

Parcerias (CPP), informação e Prospecção (CiP), 

Métodos e análises (CMa) e Capacitação para 

transferência de tecnologia (CCt), além de nove 

supervisões. o departamento responde também 

pela coordenação técnica do Macroprograma 

de transferência de tecnologia e Comunicação 

(MP4), carteira de projetos que compõe o Sistema 

embrapa de Gestão (SeG). a distribuição dos fun-

cionários lotados nessa estrutura está ilustrada a 

seguir.

Distribuição dos funcionários do DTT dentro da estrutura or-

ganizacional

Número de funcionários do DTT por área de formação. 

as ações coordenadas pelo Dtt são viabilizadas 

por meio de recursos diversos, sejam eles pro-

venientes do tesouro Federal ou captados por 

meio da celebração de acordos de cooperação 

com órgãos federais e outras instituições. os 

recursos do teto de gestão do Dtt para 2016, 

definidos pela Diretoria da embrapa, provenien-

tes do tesouro nacional (fonte 100) foram de R$ 

383.569,06. a tabela 1 apresenta um resumo dos 

valores arrecadados em 2016 pelo Dtt. 

Dos recursos captados em 2016, destacam-se 

aqueles provenientes da parceria com o Banco 

nacional de Desenvolvimento econômico e So-

cial (BnDeS) para desenvolver o Programa de 

apoio à inovação Social e ao Desenvolvimento 

territorial Sustentável (inovaSocial). 

o inovaSocial tem o desafio de promover a inclu-

são dos agricultores nas cadeias de caprinos e 

ovinos e nas dinâmicas que envolvem sementes 

agroecológicas, tendo a inovação como eixo ba-

lizador. 

o contrato referente ao inovaSocial foi firmado 

entre o BnDeS Fundo Social e a Fundação eliseu 

alves (Fea), tendo a embrapa como interveniente. 

os recursos financiarão seis projetos territoriais 

já definidos e previamente articulados entre o 

BnDeS e a embrapa, sendo três para geração 

de tecnologias e troca de conhecimentos nas 

etapas de produção, processamento e comer-

cialização nas cadeias de caprinos e ovinos, e 

três para resgate, preservação, multiplicação, 

atualmente, o departamento possui 47 funcio-

nários, sendo 25 do sexo feminino. Do total, 15 

são pesquisadores, 29 analistas e três técnicos. 

Quanto ao grau de especialização, 14 possuem 

doutorado, 18 são mestres, nove são especialis-

tas e seis possuem graduação. em relação à área 

de conhecimento, predominam profissionais das 

áreas de ciências agrárias, humanas e sociais 

aplicadas, conforme ilustrado a seguir.
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Tabela 1. Volume de recursos captados pelo Departamento de Transferência de Tecnologia, em 2016, 
para ações de Transferência de Tecnologia. 

Cooperante valor (R$)

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), atual (Sead) 1.855.100,00

Fundação Eliseu Alves; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) – Fundo Amazônia

33.691.380,00

Secretaria da Mobilidade Social, do Produtor Rural e do Cooperativismo (SMC) e 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

558.250,00

Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA) 6.856.152,00

Fundação Eliseu Alves; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) – InovaSocial

30.034.000,00

Total 72.994.882,00

Cerimônia de assinatura do contrato para implementação do InovaSocial. 
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estoque, distribuição e comercialização de se-

mentes agroecológicas. o prazo para execução 

do programa é até 36 meses.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as principais ações de tt coordenadas pelo Dtt 

em 2016 estão elencadas na tabela 2. É impor-

tante destacar que quase todas as ações foram 

desenvolvidas em parceria com as unidades 

Descentralizadas da embrapa, especialmente ca-

pacitações, treinamentos, eventos e oficinas.

ações de destaque

Soluções tecnológicas para 

adequação da paisagem 

rural à Lei nº 12.651 – Site 

do Código Florestal

a Diretoria da embrapa constituiu uma equipe de 

trabalho, liderada pelo Dtt, com os objetivos de 

mapear, organizar e disponibilizar informações 

para facilitar o entendimento e o cumprimento da 

lei n.º 12.651. os resultados desse trabalho foram 
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disponibilizados ao público interessado em um 

endereço eletrônico1, no qual é possível acessar 

conteúdos técnicos importantes, tais como res-

tabelecimento de áreas degradadas, estratégias 

de recuperação e espécies de plantas nativas 

sugeridas para plantio. também é possível co-

nhecer soluções tecnológicas referentes a essas 

temáticas, desenvolvidas pela embrapa e/ou 

parceiros; informar-se quanto às experiências de 

êxito e aprender sobre boas práticas agrícolas.

a lei n.º 12.651, de 25 de maio de 2012, conhecida 

como novo Código Florestal, estabelece normas 

gerais sobre a proteção da vegetação nativa – 

incluindo áreas de preservação permanen-

te (aPP), de reserva legal (Rl) e de uso restrito 

(uR) –, a exploração florestal, o suprimento de 

matéria-prima florestal, o controle da origem dos 

produtos florestais, o controle e prevenção dos 

incêndios florestais, e a previsão de instrumentos 

econômicos e financeiros. 

uma das inovações do novo Código Florestal foi 

a criação do Cadastro ambiental Rural (CaR) para 

as propriedades e posses rurais, e a previsão de 

implantação do Programa de Regularização am-

biental (PRa) nos estados e no Distrito Federal. 

Com a instituição do CaR, será possível ao governo 

federal e órgãos ambientais estaduais conhecerem 

não apenas a localização de cada imóvel rural, mas 

também a situação de sua adequação ambiental; o 

PRa, por sua vez, permitirá que os estados orientem 

e acompanhem os produtores rurais na elaboração 

e implementação das ações necessárias para a re-

composição de áreas com passivos ambientais nas 

suas propriedades ou posses rurais, seja em aPPs, 

áreas de Rl ou de uR.

além da disponibilização do site, é importante 

destacar outras ações realizadas visando dar 

subsídios técnicos para enquadramento na lei. 

os cursos e aulas organizadas pelas unidades 

Descentralizadas da embrapa foram iniciativas 

com esse objetivo. Destacam-se os cursos: Téc-

nica de Coleta e Conservação de Sementes 

1  Disponível em: <https://www.embrapa.br/codigo-florestal/>. 

Florestais, Produção de Mudas e Restauração 

Ecológica no Bioma Pantanal (Corumbá e Campo 

Grande, MS); Implantação de Espécies Florestais 

nos Cerrados e Pantanal (aquidauana, MS); Re-

composição da Vegetação do Cerrado (Brasília, 

DF); Legislação, Coleta e Manejo de Sementes 

e Produção de Mudas de Espécies Florestais no 

Bioma Mata Atlântica (Colombo, PR); e as aulas 

sobre sementes florestais (Seropédica, RJ).

Processo de qualificação das 
soluções tecnológicas da Embrapa

Para potencializar o uso das soluções tecnológicas 

desenvolvidas pela embrapa, a Coordenação de 

informação e Prospecção (CiP) do Dtt desenhou, 

estabeleceu e apresentou o processo denominado 

Qualificação das Soluções tecnológicas da embra-

pa. o processo, conduzido pelo Dtt em parceria 

com algumas unidades, sistematizou atividades e 

definiu critérios para analisar, caracterizar e avaliar 

as soluções tecnológicas da empresa.

nesse proceder, as tecnologias foram equacio-

nadas quanto às normas e diretrizes estratégicas 

da embrapa, bem como aos aspectos legais e de 

mercado, avaliando-se, inclusive, quais as mo-

dalidades de tt mais adequadas e viáveis para 

aumentar sua eficácia e efetividade. Sendo esse 

um processo contínuo, deverão ser qualificadas 

todas as tecnologias, estejam elas prontas ou em 

desenvolvimento, facilitando assim sua incorpo-

ração por diferentes setores da sociedade. 

em 2016, foram concluídas as etapas de dis-

seminação e internalização do processo. nas 

fases subsequentes, estão sendo desenvolvidos 

mecanismos para automatizar o Processo de Qua-

lificação, que hoje é realizado manualmente, em 

formulários impressos. É importante salientar que 

o processo já está integrado a instrumentos de 

gestão da embrapa, como o Sistema de Gerencia-

mento da Carteira de Projetos da embrapa (ideare 

e SiSGP), o Sistema de Pessoas Jurídicas (SiPJ) e, 

principalmente, o Sistema de Gestão de Soluções 

tecnológicas (Gestec), no qual será abrigado.
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Página desenvolvida pela Embrapa para facilitar o atendimento à Lei do Código Florestal.

Internalização do Processo de Qualificação das Soluções 

Tecnológicas na Embrapa Cerrados.
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Internalização do Processo de Qualificação de Soluções Tec-

nológicas na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.
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Oficina Territorial do Projeto Integrado para a Produção e o 

Manejo Sustentável do Bioma Amazônia. Sinop, MT.
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Projeto Integrado para a 
Produção e o Manejo Sustentável 
do Bioma Amazônia 

o projeto tem por objetivo a produção e a dis-

seminação de conhecimentos e tecnologias 

voltadas para a recuperação, a conservação e 

o uso sustentável do Bioma amazônia. está es-

truturado em quatro arranjos, ou seja, em quatro 

conjuntos de projetos convergentes, complemen-

tares e sinérgicos, dos quais fazem parte mais de 

uma unidade da embrapa. os arranjos são os se-

guintes: monitoramento do desmatamento e da 

degradação florestal e serviços ecossistêmicos, 

liderado pela embrapa Monitoramento por Saté-

lite; restauração, manejo florestal e extrativismo, 

liderado pela embrapa acre; tecnologias susten-

táveis para a amazônia, liderado pela embrapa 

amazônia oriental; aquicultura e pesca, liderado 

pela embrapa Pesca e aquicultura. 

os recursos para viabilizar o projeto são prove-

nientes do Fundo amazônia, o qual consegue 

doações para investimentos não reembolsáveis 

destinados a ações de prevenção, monitoramen-

to e combate ao desmatamento, e de promoção 

da conservação e do uso sustentável da amazô-

nia legal. Desde 2008, o Fundo amazônia tem 

sido um dos instrumentos mais importantes para 

garantir e aprimorar o compromisso do País com 

a conservação e o uso sustentável das florestas. 

em 2016, o projeto realizou sete oficinas ter-

ritoriais, espaços onde se definiram, com os 

parceiros locais, as prioridades das demandas 

de âmbito territorial. as oficinas aconteceram em 

Macapá, aP, Porto Velho, Ro, Rorainópolis, RR, 

Manaus, aM, Sinop, Mt, imperatriz, Ma, e Mara-

bá, Pa. além dessas, organizou-se uma oficina 

para o planejamento da governança do projeto 

com os chefes de tt das unidades integrantes 

do projeto e possíveis líderes de propostas.

Reunião do Grupo Gestor do Projeto Integrado para a Produção e o Manejo Sustentável do Bioma Amazônia.
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Plataforma Única de Capacitação a Distância da Embrapa.
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Oficina de Estruturação do Observatório: painel de especia-

listas.
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Plataforma de capacitação 
a distância

em 2016, foi dado um grande passo na cons-

trução e organização da Plataforma Única de 

Capacitação a Distância da embrapa, estrutu-

rando-a em quatro eixos: equipes; tecnológico; 

Metodológico e Diretrizes. no eixo tecnológico, 

foi desenvolvido e implementado um ambien-

te Virtual de aprendizagem (aVa) – plataforma 

Moodle – para oferta de cursos na modalidade 

a distância, integrada com sistemas corporativos 

da empresa (SiSGatt, Sieve e Portal). o aVa en-

contra-se em teste, com previsão de lançamento 

para o primeiro quadrimestre de 2017. no eixo 

Metodológico, foi definido o modelo de dese-

nho instrucional aDDie, atrelado ao modelo de 

Gestão de Projetos (PMBoK) como metodolo-

gia de ensino-aprendizagem. no eixo Diretrizes, 

foi elaborada uma minuta de utilização do aVa 

da embrapa e critérios gerais para produção e 

oferta de cursos na modalidade a distância. no 

eixo equipes, foram identificados e validados os 

nomes dos pontos focais de cada unidade.

essa sequência de ações permitiu o desenvol-

vimento de um curso na modalidade a distância 

para capacitar os pontos focais, habilitando-os 

a desenvolver e implementar cursos nessa mo-

dalidade. a primeira oferta do curso ocorrerá no 

lançamento oficial do aVa-embrapa.

Por fim, ressalta-se que são esperados os se-

guintes resultados com a institucionalização 

da capacitação a distância na embrapa: conso-

lidação de uma plataforma única para oferta de 

cursos eaD em ações corporativas e de tt; au-

mento da oferta de cursos nessa modalidade 

pelas unidades Descentralizadas e parceiros; 

fortalecimento e incremento de capacitação para 

os empregados da embrapa; estabelecimento de 

parcerias nacionais e internacionais; e fortaleci-

mento da imagem da empresa.

Observatório da 
Agricultura Familiar

o Dtt realizou em 2016 uma série de atividades 

para dar concretude ao observatório da agri-

cultura Familiar (oaF), que faz parte da Rede 

de observatórios do Sistema de inteligência 

estratégica da embrapa (agropensa). Dentre as 

atividades, destacam-se a realização das oficinas 

de modelagem e de estruturação do observató-

rio, e a criação de um grupo de trabalho para dar 

suporte às ações de operacionalização e consoli-

dação do observatório.

o oaF é um espaço permanente de reflexão, diá-

logo e articulação entre atores internos e externos 

à embrapa, interessados na temática. Sua princi-

pal atribuição é gerar produtos que subsidiem a 

tomada de decisão e a orientação estratégica em 

projetos, processos e ações afetas à agricultura 

familiar. nessa lógica, o observatório funcionará 

como antena para prospecção das tendências e 

sinais, bem como das ameaças e oportunidades 
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para o tema agricultura familiar, atuando em 

parceira com as unidades da embrapa, com pro-

fissionais dedicados ao tema na empresa e em 

outras instituições, com organizações da agricul-

tura familiar e movimentos sociais.

Projeto Balde Cheio em Rede

o Balde Cheio é uma metodologia de tt desen-

volvida pela embrapa e aplicada em todas as 

regiões do Brasil desde 1998. no ano de 2016, a 

empresa atuou para ampliá-la e valorizá-la, estru-

turando o Projeto Balde Cheio em Rede. 

a metodologia visa à capacitação dos técnicos da 

extensão rural e produtores de leite, com envol-

vimento de parcerias, em sala de aula no campo, 

e com propriedades assistidas. a metodologia 

tem enfoque prático e é voltada ao aprendiza-

do mútuo e contínuo. Contempla também visitas 

periódicas e acompanhamento às propriedades 

rurais participantes do projeto.

o Balde Cheio, nome que identifica nacional e 

internacionalmente esta metodologia, colecio-

na experiências, práticas, resultados e impactos 

que ofertam subsídios a uma ação institucional 

com forte potencial de contribuir para melhoria 

na qualidade de vida e renda dos agricultores 

que vivem da produção leiteira. também é des-

taque no resultado da aplicação da metodologia 

o embasamento da ação no processo de intera-

ção social e valorização da construção e troca, 

realizando o intercâmbio do conhecimento e a 

construção coletiva do saber técnico e científico.

a ação de institucionalização do Balde Cheio re-

sultou num processo de articulação, iniciado no 

ano de 2015, e finalizado com a submissão do 

Projeto Balde Cheio em Rede, em dezembro de 

2016, ao Sistema embrapa de Gestão (SeG).

o projeto conta com a participação de 18 unida-

des Descentralizadas da embrapa, englobando 

a atuação das unidades individualmente numa 

ação coorporativa, articulada e estruturada na 

busca de respostas e resultados que impactem 

positivamente a sustentabilidade da produção de 

leite. o projeto inclui ainda o aporte de recursos 

de fontes diversificadas, como a parceria com o 

Serviço de apoio às Micro e Pequenas empresas 

(Sebrae), potencializando seu alcance e amplian-

do o público assistido. Hoje o projeto atende 

1.940 participantes, entre técnicos e produtores 

de leite e unidades assistidas, em 395 municípios 

de 11 estados brasileiros.

considerações finais

ao longo de seus 7 anos de existência, o Dtt or-

ganizou a transformação dos processos de tt na 

embrapa, igualando-os aos demais processos em 

curso na empresa. nessa jornada, foi protagonis-

ta de muitas mudanças voltadas à consolidação 

de uma perspectiva ampliada e sistêmica em re-

lação à geração e à incorporação das soluções 

tecnológicas aos sistemas produtivos. 

em consonância com cinco eixos orientadores 

do Dtt, quais sejam, coordenação e execução 

de ações em políticas públicas, promoção de 

melhorias na gestão em tt, ênfase no desenvol-

vimento de competências para atuação em tt, 

organização de ações de capacitação com agen-

tes multiplicadores e consolidação de acordos e 

Visita de técnicos, analistas e pesquisadores do Balde Cheio 

em Rede a uma propriedade assistida pelo projeto. Lima 

Duarte, MG.

F
o

to
: C

ri
st

ia
n

e
 V

ie
ir

a
 P

e
re

s 
F

ra
g

a
lle



23

parcerias, as ações aqui descritas servem para 

ilustrar o esforço contínuo de muitos profissionais 

e pessoas para colocar a tt – suas estruturas, 

pessoas e processos – a serviço da sociedade.

tais ações indicam o esforço despendido para 

fortalecer a capacidade de realização e a imagem 

da tt, dentro e fora da embrapa. além disso, si-

nalizam os rumos de uma trajetória iniciada em 

2010 – com a criação do Dtt – voltada à coorde-

nação e articulação de diretrizes e estratégias no 

que se refere à tt, em prol da sustentabilidade 

rural e do agricultor brasileiro, em suas múltiplas 

facetas.





EMBRAPA

acre 

introdução

a área de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa acre é constituída por quatro setores: 

Setor de Prospecção e avaliação tecnológica 

(SPat); Setor de Gestão da implementação da 

Programação de transferência de tecnologia 

(SiPt), que inclui a Biblioteca; Setor de Gestão de 

transferência de tecnologia no Juruá (StJ); e Co-

mitê local de Propriedade intelectual (ClPi).

tem havido significativa rotatividade de pessoal 

na área de tt da unidade, com implicações na 

produção, no clima organizacional e no relacio-

namento interpessoal, sejam impactos positivos, 

advindos da revitalização causada pelos novos 

integrantes, sejam impactos negativos, na ca-

pacidade/agilidade de atendimento de algumas 

demandas. nesse contexto, tem sido essencial o 

apoio de estagiários e bolsistas e de profissionais 

de outros setores da embrapa acre, assim como 

as parcerias estabelecidas com outras unida-

des da embrapa e instituições, em um processo 

permanente de sinergia, caracterizado por uma 

grande troca de experiências, experimentações 

e aprendizagem. 

Por ser uma unidade de pesquisa ecorregional, 

voltada ao desenvolvimento de diferentes cadeias 

de valor de importância para o bioma amazô-

nia, as demandas sempre foram diversificadas e 

heterogêneas. Como exemplo, pode-se citar os 

projetos em execução no Macroprograma 4 em 

2016, elaborados a partir de demandas especí-

ficas nas áreas de transferência de tecnologia e 
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comunicação: 1) execução das atividades previstas 

no memorando de entendimento entre o Ministé-

rio de Ciência, tecnologia e inovação (MCti) e o 

Ministério de Ciência e tecnologia da República 

Popular da China (Most) para cooperação bilateral 

em ciência e tecnologia na área de desenvolvi-

mento em bambu (2014-2017) (R$ 997.000,00); 2) 

fortalecimento da base de produção florestal no 

acre (2015-2017) (R$ 178.324,50); 3) implantação 

e avaliação de unidades de Referência tecno-

lógica (uRts) e arranjo produtivo local (aPl) para 

incremento da produção leiteira familiar do acre 

(2016-2019) (R$ 487.106,09); 4) transferência de tec-

nologias de produção de amendoim geradas pela 

embrapa para adoção por produtores familiares na 

África (2015-2017) (R$ 253.933,00); e 5) validação 

da geotecnologia lidar para o aperfeiçoamento de 

planos de manejo florestal sustentável e ações de 

transferência da tecnologia Modeflora para públi-

co dirigido (2013-2016) (R$ 332.498,75).

em 2016, a Diretoria-executiva de transferência 

de tecnologia (De-tt) disponibilizou somente 

R$ 7.000,00 para apoiar as atividades de tt da 

unidade, que, somados a recursos captados por 

meio de outras fontes, permitiu a implantação 

das ações de tt previstas para esse ano. a equi-

pe da tt que contribuiu para operacionalização 

das ações dessa área em 2016 está relacionada 

na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

na tabela 2 são listados os principais cursos e 

dias de campo realizados em 2016, com coorde-

nação ou participação da embrapa acre. esses 

eventos são os dois instrumentos de tt de in-

tercâmbio de conhecimentos e de comunicação 

mais demandados à unidade, sobretudo por 

agentes multiplicadores e produtores. Há, toda-

via, outros instrumentos igualmente importantes, 

que foram objeto da atenção em 2016, tais como 

palestras, seminários, workshops, reuniões, visi-

tas e missões técnicas (nacionais e internacionais), 

feiras e exposições (43ª edição da Expoacre, 5ª 

edição da Agropurus, 13ª edição da Semana Na-

cional de Ciência e Tecnologia, II Mostra Acreana 

de Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação – 

Viver Ciência, I Mostra de Entomologia na Escola 

São Camilo, entre outros), além da implementa-

ção/manutenção de unidades Demonstrativas 

e unidades de Referência tecnológica (uRts) e 

organização de informações para inserção nos 

sistemas corporativos Sistema de Gestão da Pro-

gramação da embrapa (ideare), integro, Sistema 

de Gestão das Soluções tecnológicas da embra-

pa (Gestec), Sistema de eventos (Sieve) e Sistema 

de Gestão de ações de transferência de tecno-

logia (Sisgatt), em particular. 

ações de destaque

Exame de avaliação de 
identificadores florestais

De 12 a 15 de janeiro de 2016, identificadores flo-

restais que concluíram cursos de capacitação em 

identificação botânica participaram de exame de 

certificação. o exame, resultante de um acordo 

de cooperação técnica entre o Serviço Florestal 

Brasileiro e o Jardim Botânico de nova York, foi 

coordenado por um biólogo e bolsista do Jardim 

Botânico de nova York e contou com a colabora-

ção da embrapa, do governo do estado do acre, 

Exame de certificação de identificadores florestais realizado 

na Embrapa Acre,  Rio Branco, AC.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Acre no ano de 2016.

Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor

Patrícia Maria Drumond
Pesquisadora A/

chefe-adjunta de TT
Bióloga, mestre e doutora em 
Entomologia, pós-doutorado

Chefia-
Adjunta de 

Transferência 
de Tecnologia 

(CHTT)

Gabriela Carneiro Moncada Assistente A Graduada em Letras Secretaria

Márcio Muniz Albano Bayma
Analista A/
Supervisor 

Economista, mestre em Economia SPAT

Francisco de Assis Correa Silva Analista A Administrador, mestre em Marketing SPAT

Claudenor Pinho de Sá Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, mestre 

em Economia Rural
SPAT

Fernando Wagner Malavazi
Analista B/

secretário-executivo 
do CLPI

Administrador, MBA em 
Gestão do Agronegócio

SPAT e CLPI

Gilzelia de Melo Sousa Técnica A Nível médio SIPT

Dorila Silva de Oliveira Mota 
Gonzaga

Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 

Sistemas de Produção Agrícola Familiar
SIPT

Renata do Carmo França 
Seabra

Analista B
Bibliotecária, especialista em Gestão 

Estratégica e Qualidade
SIPT

Gilberto Costa do Nascimento Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Desenvolvimento Regional
SIPT

Roberto Torres Peres Analista A
Graduado em Ciências Sociais, 

especialista em Gestão Pública com 
Ênfase em Controle Externo

SIPT

Daniel de Almeida Papa Analista B

Engenheiro florestal, especialista em 
Manejo de Florestas Nativas,  mestrando 

em Recursos Florestais pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 

(Esalq/USP) desde fev./16

SIPT

Fernanda Monteiro Moraes Analista A
Engenheira florestal, mestre 

em Ciências Florestais
SIPT

Bruno Pena Carvalho
Analista A/
supervisor 

Médico-veterinário, doutor 
em Ciência Animal

SIPT

Marcelo André Klein Analista B
Engenheiro-agrônomo, especialista 

em Educação Ambiental
STJ

Manoel Delson Campos Filho Técnico A Graduado em Ciências Biológicas STJ

Daniel Moreira Lambertucci Analista A Graduado e mestre em Zootecnia STJ

da universidade Federal do acre e do instituto Fe-

deral de educação, Ciência e tecnologia do acre. 

as provas incluíram uma etapa prática, com a 

identificação botânica de 50 árvores localizadas 

na floresta da embrapa acre, e de laboratório. os 

aprovados receberam o registro profissional de 

identificador botânico, concedido pelo Serviço 

Florestal Brasileiro, que comprova a habilitação 
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para atuar em florestas manejadas na amazônia. 

Para a realização da etapa prática, foram utilizados 

dados do inventário de espécies de uma unidade 

Demonstrativa de manejo florestal instalada na 

embrapa com a tecnologia Modeflora. 

Workshop sobre 

fruticultura acreana 

em junho de 2016, agricultores familiares, pesqui-

sadores, técnicos da extensão rural e de órgãos 

financiadores debateram aspectos relacionados 

ao cultivo de fruteiras, gestão de negócios e cré-

dito rural durante o Workshop sobre o Potencial 

da Fruticultura no Estado do Acre. o evento, que 

aconteceu no auditório do Centro de educação 

Permanente, município de acrelândia, aC, teve 

como foco principal apresentar as culturas de 

maracujá, abacaxi e banana e o objetivo de de-

bater novas oportunidades de investimentos, 

incentivar iniciativas voltadas para a produção 

de frutas e orientar sobre procedimentos para 

acesso ao crédito rural. o encontro foi realizado 

pelo Banco da amazônia e embrapa, em parceria 

com a Secretaria de agricultura e Produção Fami-

liar do acre (Seaprof) e empresa de assistência 

técnica e extensão Rural (emater), entre outras 

instituições governamentais. 

os participantes também tiveram a oportunida-

de de visitar propriedades rurais para conhecer 

resultados de pesquisas desenvolvidas pela em-

brapa para as culturas do maracujá e abacaxi. 

além de aspectos gerais da fruticultura acreana, 

as palestras abordaram temas técnicos específi-

cos e estudos de viabilidade econômica. Houve 

ainda a apresentação de ferramentas simples e 

de fácil adoção pelos agricultores familiares que 

permitem uma melhor gestão da produção.

Dias de campo para as cadeias 
produtivas do café e mandioca

a embrapa e o governo do acre realizaram no 

dia 10 de junho de 2016 um dia de campo sobre 

o café para agricultores, técnicos da extensão 

rural, pesquisadores, estudantes e profissionais 

de empresas torrefadoras. a programação in-

cluiu palestras, proferidas por pesquisadores da 

embrapa acre e embrapa Rondônia, e visitas a 

experimentos instalados na unidade. o evento 

foi realizado em parceria com o Serviço Brasi-

leiro de apoio às Micros e Pequenas empresas 

(Sebrae/aC) e Serviço nacional de aprendizagem 

Rural (Senar/aC) e a Secretaria de agricultura 

e Pecuária (Seap) e teve apoio da prefeitura de 

acrelândia e do instituto de Desenvolvimento da 

educação Profissional Dom Moacyr. as estações 

abordaram o cultivo por semente e clonal, con-

trole de doenças e pragas do cafeeiro, diferencial 

da lavoura de café irrigado e não irrigado, colhei-

ta, secagem de grãos e dados econômicos do 

cultivo de café no acre. além das informações e 

tecnologias apresentadas, o público teve a opor-

tunidade de conhecer resultados de pesquisas 

com novas variedades de café Conilon para o 

estado.

o dia de campo sobre tecnologias para cadeia 

produtiva da mandioca contou com a partici-

pação de agricultores familiares, estudantes, 

lideranças indígenas e extensionistas do esta-

do do acre. Foi realizado pelo Sebrae/aC e pela 

embrapa e contou com a parceria do instituto 
Workshop sobre o Potencial da Fruticultura no Estado do 

Acre, Acrelândia, AC.
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de Defesa agropecuária (idaf), da universidade 

Federal do acre (ufac), da Central Juruá Coope-

rativa e do governo do estado do acre. o evento 

aconteceu no município de Mâncio lima, aC, e 

teve duas edições. a primeira, no dia 23 de no-

vembro de 2016, foi realizada na propriedade de 

um agricultor familiar, localizada no ramal alto 

Pentecostes. Já a segunda edição, foi realizada 

no dia seguinte na terra indígena Puyanawa. as 

atividades fizeram parte do Projeto Cadeia de 

Valor da Mandiocultura, executado pelo Sebrae/

aC em parceria com a embrapa.

Participação na 43ª Expoacre

a unidade participou mais uma vez em 2016 da 

Expoacre, a maior feira de negócios e entreteni-

mento do estado, que foi realizada de 23 a 31 de 

julho, em Rio Branco, aC. nessa edição, a maio-

ria das ações tecnológicas concentrou-se no 

Campus do agronegócio, criado pela Secretaria 

de agricultura e Pecuária (Seap), que funcionou 

como uma vitrine tecnológica para as instituições 

Dia de campo sobre a cadeia produtiva da mandioca, realiza-

do no município de Mâncio Lima, AC. 
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participantes. Cerca de 200 agricultores visita-

ram o campus diariamente. 

ocorreram visitas guiadas às unidades De-

monstrativas de feijão-caupi e açaí consorciado 

com banana, implantadas pela embrapa, além 

de plantios de milho e soja, florestas plantadas 

com eucalipto e bordão-de-velho, piscicultura 

e outras iniciativas conduzidas pelo governo do 

estado. no local, também ocorreram demonstra-

ções diárias do triturador de capoeira (tritucap), 
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tecnologia que permite a conversão e incor-

poração de capoeiras ao processo produtivo, 

contribuindo para evitar o uso do fogo na agricul-

tura. Diversas palestras sobre o Plano nacional 

para a Consolidação de uma economia de Baixa 

emissão de Carbono na agricultura (Plano aBC), 

bananicultura e mandioca, bem como minicursos, 

nas áreas de fruticultura, grãos, café e pecuária, 

foram promovidos, além de visitas à embrapa 

para os interessados em conhecer as áreas ex-

perimentais de banana, mandioca e café. no 

estande da embrapa, foram apresentadas as va-

riedades de maracujá BRS Gigante amarelo e Sol 

do Cerrado, recentemente recomendadas para 

cultivo no acre, além de outras 11 tecnologias, 

disponibilizadas na forma de painéis temáticos, 

com foco nas culturas da banana e café, integra-

ção lavoura-pecuária-floresta, controle de pragas 

comuns nas lavouras acreanas, reforma e recupe-

ração de pastagens degradadas, monitoramento 

florestal e boas práticas na coleta de castanha. 

Moradores de comunidades rurais dos municí-

pios acreanos de Manoel urbano, Plácido de 

Castro, acrelândia, Capixaba e Bujari aprende-

ram, na prática, particularidades da produção 

agroindustrial leiteira, durante capacitação sobre 

processamento do leite. a capacitação, com 

carga de 40 horas, foi realizada pela embrapa, 

em parceria com o Serviço nacional de aprendi-

zagem Rural (Senar/aC) e a Secretaria estadual 

de agricultura e Pecuária (Seap). as aulas teó-

ricas e práticas aconteceram no núcleo Móvel 

para transferência de tecnologias agroindus-

triais (nutec Móvel) da embrapa acre – uma 

carreta equipada com cozinha adaptada para a 

realização de capacitações para o público rural. 

a grande novidade foi o estande de bambu uti-

lizado pela embrapa acre e Seap, construído 

com o objetivo de demonstrar as potencialida-

des dessa matéria-prima, considerada por muitos 

como uma praga agrícola (“uma planta que fogo 

não mata e formiga não come”, “que asfixia a 

mata nativa”). além de seu uso no estande, foram 

também apresentadas estruturas de bambu para 

a produção de hortaliças e pequenos objetos 

decorativos, bem como mudas de bambu e de 

outras espécies de interesse local obtidas por 

multiplicação in vitro.

URTs e APL para incremento 

da produção leiteira familiar 

do Acre (Projeto TTLeite)

iniciado em fevereiro de 2016 e com duração 

prevista até 2019, o Projeto ttleite tem como 

objetivo a transferência de tecnologias para in-

cremento da produção leiteira familiar no estado 

do acre, incluindo tecnologias relacionadas à re-

forma de pastagens, suplementação nutricional 

dos animais na seca, pastejo rotacionado, uso de 

cerca eletrificada, uso de cultivares forrageiras, 

uso de leguminosas em pastagens, controle zoo-

técnico, inseminação artificial, transferência de 

embriões, boas práticas na ordenha e controle 

de mastite. as ações de tt serão realizadas prin-

cipalmente por meio da implantação de três uRts 

nos municípios de Brasileia, Plácido de Castro e 

Feijó. além de representarem um espaço para a 

realização de cursos, visitas técnicas e dias de 

campo, as uRts serão avaliadas em termos eco-

nômicos. Com essa abordagem multidisciplinar e 

multi-institucional, espera-se gerar e estruturar 

núcleos de difusão de tecnologias para pecuária 

leiteira, fortalecendo a cadeira produtiva no acre.

Estande de bambu utilizado pela Embrapa Acre e Seap na 43ª 

edição da Expoacre, Rio Branco, AC.
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considerações finais

apesar da qualidade das ações executadas, a 

embrapa acre segue, predominantemente, a 

tradição da maioria das organizações públicas 

de pesquisa, em termos de tt: deixa a cargo de 

cada agricultor ou agente capacitado a adoção 

e/ou transformação do que foi repassado. esse 

modelo, embora eficiente para produtores que 

contam com uma assistência técnica e extensão 

rural de qualidade, tem-se mostrado pouco ade-

quado com produtores que não contam com esse 

apoio. Mudanças nas instituições de pesquisa e 

de assistência técnica e extensão são, portanto, 

imprescindíveis para que esse público possa ser 

alcançado. essas mudanças requerem que as 

ações não sejam apenas de caráter técnico, mas 

estendam-se para o terreno do desenvolvimen-

to social e político. Deve-se, em geral, ir além 

das unidades de demonstração, cursos e dias 

de campo, convencionalmente utilizados. a em-

brapa vem, paulatinamente, caminhando nesse 

sentido ao ampliar as ações de capacitação e 

formação de multiplicadores em programas de 

assistência técnica, valorizar e apoiar as redes 

locais e regionais de inovação nos processos de 

tt, intercâmbio e construção de conhecimentos, 

viabilizar soluções que promovam uma maior in-

tegração e alinhamento entre os processos de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&i) 

e de tt da empresa, conforme detalhado no Vi 

Plano Diretor da embrapa 2014-2034. não obs-

tante aos avanços já conquistados, há ainda 

muito a ser feito.
Atividade de campo do Projeto TTLeite, sob a liderança da 

Embrapa Acre.
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EMBRAPA

agroBiologia 

introdução 

a embrapa agrobiologia tem sua vocação pauta-

da na geração e transferência de conhecimentos 

e tecnologias baseadas em processos biológicos, 

objetivando a sustentabilidade da agricultura 

brasileira e a conservação dos recursos naturais. 

É reconhecida nacional e internacionalmente por 

sua atuação com pesquisa em fixação biológica 

de nitrogênio (FBn) e por ser a primeira unida-

de da embrapa a preconizar o uso de insumos 

biológicos e de práticas ecológicas na agricultura 

orgânica no Brasil.

em suas ações cotidianas preconiza a comunica-

ção, técnicas e saberes pautados nos diferentes 

atores sociais envolvidos de conhecimentos entre 

agentes, espaços e ambientes de produção, a 

partir de uma intensificação do diálogo entre 

pesquisa e transferência de tecnologia (tt).

na embrapa agrobiologia, as ações de tt bus-

cam realizar a gestão do conhecimento de modo 

a atingir o maior público possível. nesse contexto, 

o Sistema integrado de Produção agroecológica 

(Sipa), conhecido como Fazendinha agroecoló-

gica Km 47, e vinculado à área de transferência 

de tecnologia, funciona como espaço motivador 

para todas as ações que tenham por objetivo a 

socialização do conhecimento sobre bases tec-

nológicas da agricultura orgânica, da pecuária e 

de sistemas agroflorestais.  

as principais ações da área de tt estão pautadas 

na capacitação do público-alvo, extensionista 
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rural ou agricultor multiplicador, por meio de dias 

de campo, cursos, visitas técnicas, palestras, entre 

outras. também são realizadas implantações de 

unidades Demonstrativas (uDs) e unidades de 

Referência tecnológica (uRts), buscando trazer 

para o público, em geral, informações sobre as 

tecnologias geradas pela unidade. as pesqui-

sas realizadas na área de tt têm o intuito de 

desenvolver novas metodologias de interação e 

formação do público-alvo, bem como monitorar 

das ações de tt e avaliar os impactos das tecno-

logias sobre o público demandante. Para imprimir 

mais agilidade à parceria com o público-privado, 

a área de contratos e negócios tem procurado a 

sistematização de ações visando à melhoria dos 

processos de gestão, em que o diálogo com a 

Secretaria de negócios (Sne) e a assessoria Jurí-

dica (aJu) foi intensificado em 2016. 

atualmente, a área de tt da embrapa agrobiolo-

gia é composta por 2 pesquisadores, 5 analistas 

e 1 assistente, todos atuando no Setor de imple-

mentação da Programação de transferência de 

tecnologia (SiPt), no Setor de Prospecção e ava-

liação tecnológica (SPat) e no Sistema integrado 

de Produção agroecológica (Sipa), conforme in-

dicado na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a Diretoria-executiva de tt (De-tt) dis-

ponibilizou R$ 7 mil à embrapa agrobiologia para 

o desenvolvimento de atividades de transferência 

e difusão de tecnologias. esse recurso, somado ao 

de projetos aprovados na unidade, foi importan-

te para a obtenção dos resultados apresentados 

neste relatório e, sinteticamente, contribuiu para:

•	envolvimento na articulação e na aprovação 

de projetos externos e internos à embrapa.

•	negociação em andamento de 12 processos 

com a iniciativa privada.

•	envolvimento dos pesquisadores da unida-

de em atividades de difusão e/ou tt graças 

à inserção das atividades e das ações de 

transferência como métrica de avaliação no 

Sistema de Planejamento, acompanhamen-

to e avaliação de Resultados do trabalho 

individual (Saad).

•	ações de tt envolvendo 1.989 beneficiados.

•	Sistematização das experiências agroecoló-

gicas no estado do Rio de Janeiro.

•	Monitoramento das atividades de tt.

•	Desenvolvimento de novas metodologias 

para definição de áreas prioritárias para 

ações com FBn.

•	estudos de novas metodologias para tt.

•	Realização de duas avaliações ex ante e três 

ex post.

•	organização de 71 eventos (cursos, visitas 

técnicas, dias de campo, seminários e pales-

tras).

ações de destaque

Curso Recuperação de áreas 
Degradadas, Produção de 
Mudas e Adequação Ambiental 
de Propriedades Rurais

o curso foi estruturado de forma a contribuir para 

a capacitação daqueles que lidam cotidianamen-

te com o setor, conferindo qualidade técnica 

Palestra durante o Curso Recuperação de Áreas Degradadas, 

Produção de Mudas e Adequação Ambiental de Proprieda-

des Rurais.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agrobiologia.

Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor

Ana Cristina Siewert Garofolo
Pesquisadora B/ 

chefe-adjunta de TT
Engenheira-agrônoma, 

mestre em Ciências

Chefia-Adjunta de 
Transferência de 

Tecnologia (CHTT)

Bruna da C. Matos Analista A
Zootecnista, 

mestre em Ciência Animal
SPAT

Edson Martins Analista A
Engenheiro-agrônomo, 

mestre em Economia Aplicada
SIPT

Ednaldo Araújo
Pesquisador A/

supervisor
Engenheiro-agrônomo, 

doutor em Ciência do Solo
Sipa

Ernani Jardim Reis Analista A
Engenheiro-agrônomo, 

mestre em Educação Agrícola
SIPT

Ilzo Artur Moreira Rizzo Analista B
Licenciado em Ciências Agrícolas, 

mestre em Fitotecnia
SIPT

Nátia Elen Auras Analista A
Engenheira-agrônoma, 

doutora em Ciências Agrárias
SPAT

Hélio Ribeiro dos Santos Assistente A Nível médio Sipa

na implementação do cadastro ambiental rural 

(CaR) e aumentando a oferta de capacitação de 

alto nível em apoio às diversas políticas públicas 

existentes. 

estruturado em cinco módulos, o curso abordou 

as temáticas de restauração e adequação am-

biental de propriedades rurais, sementes, mudas 

e inoculantes, sistemas agroflorestais (SaFs), 

estratégias usadas na recuperação de áreas 

degradadas e produção de mudas de espécies 

florestais nativas, totalizando 72 horas de capa-

citação. os módulos, que aconteceram de 1º de 

dezembro de 2015 a 5 de abril de 2016, foram 

ofertados para extensionistas rurais, consultores 

e ou gestores em empresas e entidades públi-

cas ou privadas que atuam no setor primário da 

economia, sendo que 487 pessoas foram capa-

citadas.

Foram facilitadores do curso os pesquisadores 

luiz Fernando Duarte de Moraes, Juliana Muller 

Freire, alexander Resende, eliane Maria Ribeiro 

da Silva, Guilherme Montandon Chaer e Sergio 

Miana de Faria, que também atuou como coorde-

nador em conjunto com a área de tt. 

Dia de Campo Uso de Unidades 
de Referência Tecnológica 
(URTs) como Ferramenta de 
Capacitação de Agentes de Ater

o dia de campo, realizado no campo experimen-

tal da embrapa agrobiologia, contou com cerca 

de 50 participantes, que puderam visitar quatro 

utRs implantadas no escopo do projeto espe-

cial Soluções tecnológicas para a adequação 

da Paisagem Rural ao Código Florestal Brasileiro. 

as uRts visitadas foram: sistemas agroflorestais 

como corredores agroecológicos (estação 1); sis-

temas agroflorestais com espécies madeireiras, 

frutíferas e palmito (estação 2); controle de mato-

competição (estação 3); e recuperação de áreas 

degradadas com leguminosas arbóreas inocula-

das (estação 4).  

a forma usada para a apresentação das possíveis 

soluções para a recuperação das áreas degra-

dadas foi um dos pontos altos do dia de campo 

– as soluções não foram apresentadas como de-

finitivas e únicas, mas relacionadas às causas 

e ao contexto do problema. o oferecimento de 
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conteúdos modulados complementares, não in-

terdependentes, com o objetivo de aprofundar o 

entendimento dos temas e dar mais robustez ao 

conteúdo abordado também foi uma inovação.

Participaram do dia de campo extensionistas 

rurais, professores, engenheiros-agrônomos e 

profissionais atuantes em órgãos públicos e pri-

vados, como instituto estadual do ambiente (inea), 

instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos Re-

cursos naturais Renováveis (ibama), empresa de 

Pesquisa agropecuária do estado do Rio de Ja-

neiro (Pesagro), empresa de assistência técnica 

e extensão Rural (emater), institutos federais de 

educação e onGs. Cada módulo contou com a 

participação de mais de cem pessoas. 

Dia de Campo Aplicação 
do Extrato de Nódulos para 
Inoculação de Sementes 
de Feijão e Feijão-Caupi

Cerca de 30 agricultores dos municípios flumi-

nenses de Seropédica, nova iguaçu, Paracambi, 

itaguaí e Magé participaram do dia de campo na 

estação experimental da embrapa agrobiologia. 

Foram apresentadas formas alternativas de ino-

culação de feijão comum e feijão-caupi usando 

recursos locais disponíveis na propriedade rural.

a primeira etapa do dia de campo envolveu a vi-

sita a uma uRt, onde os participantes puderam 

conferir vários experimentos envolvendo espé-

cies de feijão inoculadas com bactérias fixadoras 

de nitrogênio, enriquecidas com fertilizante ni-

trogenado ou sem qualquer aditivo. na segunda 

etapa da atividade, os visitantes puderam obser-

var alguns desses microrganismos, nódulos e 

nematoides. 

a finalização da atividade se deu com a demons-

tração prática de como deve ser feita a inoculação 

de sementes de feijão, tanto com um inoculante 

comercial quanto com o inoculante produzido a 

partir do extrato de nódulos.

Convênio – Qualificação de 
técnicos do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e beneficiários 
do Programa Nacional de 
Reforma Agrária (PNRA)

Previsto para ser executado nos próximos 5 anos, 

o convênio entre a embrapa agrobiologia, o incra 

e a universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(uFRRJ) possibilitará a realização de diversos cur-

sos de aperfeiçoamento presenciais e a distância, 

além de dias de campo e palestras. o objetivo 

Dia de Campo Uso de URTs como Ferramenta de Capacita-

ção de Agentes de Ater.
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será a qualificação de profissionais do instituto 

e de agricultores beneficiados pelo PRna, com 

a realização de pelo menos um curso a distância, 

sobre fundamentos da agroecologia e sistemas 

de produção, em fevereiro de 2017. 

o plano de trabalho, elaborado pelas três insti-

tuições, prevê 24 ações entre agosto de 2016 e 

julho de 2021. Serão pelo menos 16 cursos ou 

dias de campo presenciais a serem ofertados 

em 8 polos do incra, além de reuniões em assen-

tamentos para socialização de conhecimentos, 

sistematização das diferentes experiências das 

práticas produtivas sustentáveis em áreas do 

PnRa, monitoramento das experiências-piloto 

que serão desenvolvidas e elaboração de um 

banco de dados das ações.

estão previstas ações de tt visando à adoção 

de práticas sociais sustentáveis, no contexto da 

transição agroecológica, da recuperação dos 

passivos ambientais e da conservação dos recur-

sos naturais. 

Curso Planejamento, 
Implementação e Manejo 
do Sistema Integrado de 
Produção Agroecológica

a embrapa agrobiologia ofertou, de março a de-

zembro de 2016, o curso de formação continuada 

em planejamento, implementação e manejo do 

Sistema integrado de Produção agroecológica, 

para 30 agricultores multiplicadores.

o curso foi estruturado em nove módulos, de 8 

horas cada, totalizando 72 horas de formação 

contextualizada com as necessidades do grupo 

e do território, abrangendo temas essenciais da 

área de agroecologia e agricultura orgânica, 

como adubação verde, manejo de solos, olericul-

tura, controle biológico conservativo, fruticultura 

e avicultura, além de abordagens de planejamen-

to, gestão, legislação específica, princípios e 

práticas envolvidas no Sistema Participativo de 

Garantia da Produção orgânica (SPG).

os participantes consideram a experiência exito-

sa, pois, além da apropriação dos conhecimentos 

abordados, houve a formação de uma rede de 

cooperação local, resultando no fortalecimen-

to de ações e iniciativas como a implantação 

de uma feira de agricultura familiar periódica 

na uFRRJ, inserção de agricultores no mercado 

institucional por meio do Programa de aquisição 

de alimentos (Paa) da uFRRJ, filiação de agricul-

tores em grupos organizados de SPG, além de 

conferir maior autonomia das famílias de agricul-

tores na participação nos comitês gestores das 

microbacias atendidos pelo Programa Rio Rural.

Curso Planejamento, Implementação e Manejo do Sistema In-

tegrado de Produção Agroecológica.
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considerações finais 

o sucesso das ações de tt constantes neste re-

latório é fruto da competência e da capacidade 

de articulação entre a equipe de tt da unidade e 

os mais diferentes atores, tais como agências de 

ater, universidades, associações e cooperativas 

de agricultores e produtores agrícolas e empre-

sas do setor privado. 

Muito contribuiu para o alcance dos resultados 

apresentados o constante diálogo entre as áreas 

de tt e P&D da unidade na busca do atendi-

mento das demandas levantadas durante o ano, 

entre agricultores e extensionistas. outro ponto 
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importante foi a inserção dos membros da área de 

tt na construção da agenda de ações da embra-

pa agrobiologia. teve-se como ponto norteador 

das ações a busca constante da construção co-

letiva do conhecimento nas temáticas o Plano 

nacional de agroecologia e Produção orgânica 

(Planapo), Código Florestal e o Plano nacional 

para a Consolidação de uma economia de Baixa 

emissão de Carbono na agricultura (Plano aBC), 

sempre permeadas por metodologias participati-

vas, enfoque sistêmico e melhoria do meio e da 

qualidade de vida do agricultor.





EMBRAPA

agroenergia 

introdução

as ações de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa agroenergia abrangem a transferência 

de conhecimento e a promoção de tecnologias 

de interesse. em adição, a unidade investe na 

promoção de eventos técnico-científicos para 

discutir os avanços da pesquisa com agroe-

nergia no âmbito nacional e internacional e as 

oportunidades de parcerias em pesquisa, desen-

volvimento e inovação (PD&i). 

Para fortalecer o processo de tt, a unidade 

realiza atividades envolvendo a proteção inte-

lectual e a qualificação de ativos de inovação; 

a obtenção e a manutenção de autorização de 

acesso ao componente do patrimônio genético 

e conhecimento tradicional associado; a formali-

zação de parcerias e a elaboração de estudos de 

prospecção tecnológica e de demandas e de sus-

tentabilidade com foco na geração, adaptação e 

tt inovadoras, bem como na sua divulgação para 

diversos públicos.

em 2016, a Diretoria-executiva de transferência 

de tecnologia da embrapa (De-tt) destinou R$ 

7.000 para apoiar as atividades de tt da unida-

de. esses recursos foram utilizados para o custeio 

de viagens nacionais, que permitiram que a em-

brapa agroenergia participasse de eventos e 

reuniões técnicas para discutir oportunidades de 

PD&i com potenciais parceiros. 

a estrutura organizacional da área de tt da 

unidade compreende a Chefia-adjunta de 
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Tabela 1. Equipe técnica da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroenergia.

Nome Cargo/Função área de atuação Setor

Alexandre Alonso Alves(1) Pesquisador A/ 
chefe-adjunto de TT

Gestão da Inovação CHTT

Marcia Mitiko Onoyama 
Esquiagola(2)

Analista A/chefe-adjunta de TT/
secretária-executiva do Comitê 

Local de Publicação (CLP)

Gestão da Inovação, Gestão da 
Informação, Transferência de 

Tecnologia

CHTT, CLP, 
SPAT

Melissa Braga Analista A/supervisora
Propriedade Intelectual, 

Gestão de Parcerias
SPAT

Sérgio Saraiva Nazareno dos 
Anjos

Analista A
Assuntos Regulatórios, 

Qualificação de Tecnologia
SPAT

Patrícia Barbosa Analista A/supervisora Transferência de Tecnologia SIPT

Aline Amorim Reis Correa 
Machado

Analista B Transferência de Tecnologia SIPT

Luciane Chedid Melo Borges Analista A Gestão da Informação SIPT

Maria Iara Machado Analista A Gestão da Informação SIPT

(1)Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia a partir de 18/10/2016. (2)Chefe-adjunta de Transferência de Tecnologia de 4/8/2014 a 17/10/2016. 

transferência de tecnologia (CHtt), o Setor de 

Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat) 

e o Setor de implementação da Programação de 

transferência de tecnologia (SiPt). a área de tt 

conta com oito empregados efetivos, conforme 

indicado na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

a embrapa agroenergia promoveu e partici-

pou da organização de diversos eventos, entre 

dias de campo, palestras, seminários, simpósios, 

workshops, feiras e exposições agropecuárias 

(tabela 2). nessas ocasiões, a unidade reuniu di-

ferentes setores da cadeia produtiva para discutir 

aspectos técnico-científicos e futuras parcerias, 

bem como promover diferentes linhas de pesquisa. 

Para a realização dos eventos, a unidade contou 

com parcerias valiosas, como a da Secretaria de 

agricultura Familiar e Desenvolvimento agrário 

(Sead/Casa Civil-PR), empresa de assistência 

técnica e extensão Rural do Distrito Federal 

(emater-DF), empresa Boeing, união Brasileira 
Visita técnica à planta de biogás na Fazenda Miunça, 

Paranoá, DF.
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do Biodiesel e Bioquerosene (ubrabio), Fundação 

de apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FaPDF), 

universidade de Brasília (unB), universidade Fe-

deral de lavras (ufla) e escolas do Distrito Federal.

Curso de Bioinformática, Brasília, DF.
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a

Participação na AgroBrasília 2016, em Brasília, DF.

F
o

to
: D

a
n
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la
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o
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re

s

Feiras e exposições 

em 2016, a embrapa agroenergia participou de 

duas feiras e exposições (tabela 2) que tiveram 

como objetivo promover e fortalecer a imagem 

da unidade, além de levar ao conhecimento da 

sociedade os principais projetos em execução.

Capacitação e treinamentos

no intuito de fomentar a qualificação de produtores 

rurais, estudantes e técnicos, a unidade promoveu 

e/ou ministrou 15 cursos/treinamentos para o pú-

blico interno/externo (tabela 3), abordando temas 

de bioinformática, energia renovável, fenotipagem 

de plantas, microbiologia ambiental, processos 

químicos e bioquímicos, química renovável, siste-

mas de aquisição de imagens, dentre outros.

visitas técnicas e 
intercâmbios técnicos

em 2016 foram realizadas 24 visitas técnicas para 

ver in loco processos produtivos, prospectar de-

mandas de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

(PD&i) e articular novas parcerias (tabela 4).

Para ampliar o conhecimento em áreas estratégi-

cas, três empregados da embrapa agroenergia 

realizaram intercâmbio técnico nos estados uni-

dos (tabela 5).

Produção de material 
de divulgação

as publicações técnico-científicas têm sido efi-

cientes veículos de divulgação dos resultados 

obtidos na unidade. Houve, ao longo do tempo, 

aumento significativo do número de publicações, 

acompanhando, em parte, o aumento do número 

de pesquisadores e de projetos em execução. 

em 2016 foram publicados dois fôlderes para 

apoiar as atividades de promoção de eventos, 

divulgação de tecnologias e atividades importan-

tes para a unidade. em adição, foram produzidos 

sete vídeos, entre os quais está o documentário 

Caminho das águas, realizado em parceria com a 

Fundação John Deere, a Vídeo Marker e o Minis-

tério da Cultura (tabela 6).

ações de destaque

Promoção de tecnologia 
– energias renováveis

em 2016, a embrapa agroenergia realizou a pro-

moção de fontes de energia renovável para o 
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produtor rural como fonte alternativa de renda, 

redução de custos de produção, mitigação dos 

impactos ambientais e segurança energética. as 

atividades de promoção realizadas foram:

•	apresentação de Circuito de Energias Re-

nováveis dentro do espaço destinado aos 

agricultores familiares na AgroBrasília, de 10 

a 14 de maio de 2016. Parceria da emater-DF, 

Sead/Casa Civil-PR e embrapa agroenergia. 

•	Realização de Seminário sobre Energias Re-

nováveis na Agricultura Familiar em 10 de 

maio de 2016 na AgroBrasília. Parceria da 

emater-DF, Sead/Casa Civil-PR e embrapa 

agroenergia.

•	Realização de palestra focando energia reno-

vável na 2ª Mostra Tecnológica da Pecuária 

do Distrito Federal e da Região Integrada de 

Desenvolvimento do Distrito Federal e Entor-

no (Ride) – PecBrasília 2016. 

•	Realização do Dia de Campo Uso de Dejetos 

de Gado Leiteiro para a Produção de Biogás, 

em 29 de novembro de 2016, na Granja lei-

teira Sol Dourado, Gameleira de Goiás, Go. 

o público-alvo foi produtores rurais do Pro-

jeto de assentamento Manacá e técnicos da 

emater-DF.

•	articulação com a emater-DF, Sead/Casa 

Civil-PR e Prefeitura Municipal de Cristalina 

para desenvolver projeto de implantação de 

unidades Demonstrativas de energias reno-

váveis em assentamentos. 

Dia de Campo Uso de Dejetos de Gado Leiteiro para a Pro-

dução de Biogás.
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Seminário sobre Energias Renováveis para Agricultura Familiar.
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Visita de campo no âmbito do projeto de energias renováveis, 

Cristalina, GO.
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Circuito de Energias Renováveis na AgroBrasília 2016.
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Capacitação de multiplicadores 
– energias renováveis

a embrapa agroenergia, em conjunto com a 

Sead/Casa Civil-PR e a emater-DF, promoveu o 
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Curso de Formação de Multiplicadores em Ener-

gia Renovável na Agricultura Familiar, realizado 

em 21 de junho de 2016 em Brasília. os temas 

abordados foram: energia eólica, energia solar, 

biogás e Programa nacional de Produção e uso 

do Biodiesel (PnPB). 

o curso teve por objetivo capacitar técnicos da 

emater-DF para orientar agricultores familia-

res quanto à utilização das diversas fontes de 

energia renovável. Participaram 60 técnicos da 

emater-DF, do iFB e da unB.

Oficina Agenda Institucional 
do DF para a Construção 
do Projeto Centro-Oeste

Representantes de ministérios, pesquisa, exten-

são rural, ensino, agência de desenvolvimento, 

secretarias de estado e do Sistema S estiveram 

reunidos em uma oficina de trabalho, de 1º a 2 de 

setembro de 2016, em Brasília, DF, com o objeti-

vo de construir uma agenda de tt, intercâmbio e 

construção do conhecimento (ttiC) para o Dis-

trito Federal e entorno em sistemas de produção 

sustentáveis nas vertentes: uso sustentável de 

recursos naturais, boas práticas agropecuárias 

no contexto de sustentabilidade, aproveitamento 

de resíduos e energia renovável e organização e 

desenvolvimento de mercado agrícola e não agrí-

cola do meio rural. 

a oficina fez parte de um processo de articulação 

para o Centro-oeste, que visa à construção do 

arranjo transferência de tecnologia, intercâmbio 

e Construção do Conhecimento para o Desen-

volvimento Sustentável da Região Centro-oeste, 

com a participação de 24 unidades da embrapa 

Curso de Formação para Multiplicadores em Energia Re-

novável.
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Apresentação de tecnologias no Curso de Formação para 

Multiplicadores em Energia Renovável.
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Abertura da Oficina Agenda Institucional do DF para a Cons-

trução do Projeto Centro-Oeste.
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Painel da Oficina Visão de Desenvolvimento Sustentável 

para a Ride.
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forrageiras, como instituições de ciência e tec-

nologia (iCts), fornecedores de equipamentos, 

empresa de consultoria e usina geradora de 

energia a partir de capim-elefante. 

III Encontro de Pesquisa e 
Inovação da Embrapa Agroenergia 

a embrapa agroenergia realizou a terceira edi-

ção do Encontro de Pesquisa e Inovação (EnPI 

2016) com foco no tema Bioeconomia: o papel 

da química verde e dos biomateriais, de 8 a 11 

de novembro de 2016. o evento foi realizado 

em Brasília, DF, no auditório da embrapa Re-

cursos Genéticos e Biotecnologia, e teve apoio 

da FaPDF, Boeing e ubrabio. no evento, além 

de uma ampla discussão sobre o tema foco do 

encontro nas vertentes mercado, assuntos regu-

latórios e desenvolvimento tecnológico, foram 

apresentados 39 trabalhos, na forma de pôste-

res, resumos e apresentações, de alunos das 

categorias graduandos, graduados e doutores. o 

evento teve 341 participantes, entre empregados, 

estagiários, bolsistas, representantes do governo 

federal, produtores e especialistas.

Painel de Especialistas em Espécies Forrageiras.
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Abertura da 3ª edição do Encontro de Pesquisa e Inovação 

(EnPI), Brasília, DF.
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e liderado pela embrapa agroenergia, que foi 

submetido ao edital do Sistema embrapa de Ges-

tão (SeG) em dezembro de 2016. 

o evento foi promovido pela Diretoria-executi-

va de transferência de tecnologia (De-tt) da 

embrapa, em parceria com a Sead/Casa Civil-

-PR, em conjunto com a emater-DF, com o apoio 

da Superintendência de Desenvolvimento do 

Centro-oeste (Sudeco). o Departamento de 

transferência de tecnologia da embrapa (Dtt) e 

todas as unidades Descentralizadas do Distrito 

Federal, coordenadas pela unidade líder da arti-

culação do arranjo, organizaram o evento. 

Painel de Especialistas 
– Biomassa: colheita, 
processamento, armazenamento 
e logística de transporte 
em espécies forrageiras

a embrapa agroenergia, em conjunto com a em-

brapa Cerrados, promoveu, no dia 14 de junho de 

2016, um painel de especialistas, que teve como 

objetivo debater soluções tecnológicas viáveis 

para a colheita, o processamento e a logística de 

biomassa de espécies forrageiras em larga esca-

la, com foco na geração de energia térmica. 

o painel reuniu 27 representantes de vários 

segmentos da cadeia produtiva de espécies 

Pela primeira vez, o evento foi transmitido ao vivo 

pelos perfis da embrapa no Youtube e Facebook, 

com cerca de 1.600 visualizações. 
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considerações finais 

os eventos de tt da embrapa agroenergia ti-

veram como objetivo promover e fortalecer a 

imagem da unidade, além de levar ao conhe-

cimento da sociedade as principais atividades 

e projetos em execução. em adição, foi possí-

vel fortalecer o diálogo com diversos setores 

da sociedade em temas de importância para a 

agroenergia, prospectando demandas de PD&i, 

transferindo conhecimentos e difundindo tecno-

logias relacionadas à agroenergia. também foi 

possível estimular o debate de temas relaciona-

dos à geração sustentável de bioenergia, bem 

como estimular a prospecção de demandas de 

P&D e tt junto aos setores produtivos.





EMBRAPA

 
de alimenTos

introdução

as principais ações realizadas pela equipe de 

transferência de tecnologia (tt) em 2016 esti-

veram relacionadas com projetos e consultorias 

junto ao setor produtivo, além da participação 

em feiras e eventos e também em comissões e 

comitês, com o intuito de auxiliar na revisão de po-

líticas públicas e na elaboração de notas técnicas 

para a assessoria Parlamentar (aSP) da embrapa. 

a parceria com a embrapa agrobiologia e com a 

embrapa Solos foi ratificada através da elabora-

ção de um projeto de desenvolvimento territorial 

e ações na Semana Nacional de Ciência e Tecno-

logia. a unidade participou de diversos eventos 

regionais e nacionais, buscando a prospecção 

das demandas e levando as tecnologias geradas 

pelo corpo técnico ao público interessado.

a unidade recebeu, em 2016, da Diretoria execu-

tiva de transferência de tecnologia (De/tt) da 

embrapa o valor de R$ 11.500,00, que foi gasto, 

quase que em sua totalidade, em diárias e passa-

gens para participação em feiras e eventos.

a equipe de tt da embrapa agroindústria de 

alimentos é composta por cinco pesquisadores, 

oito analistas e um técnico, que vêm atuando nas 

áreas de prospecção, articulação, avaliação tec-

nológica e tt (tabela 1).

ações de Transferência 
de Tecnologia

as principais ações de tt desenvolvidas com 

suporte dos recursos repassados pela De/tt da 

embrapa são discriminadas na tabela 2.

agroindúsTria
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroindústria de Alimentos em 2016.

Nome Cargo/função Formação/qualificação Setor

Angela Aparecida Lemos 
Furtado

Pesquisadora/
chefe-adjunta de 
Transferência de 

Tecnologia

Engenheira química, doutora 
em Tecnologia de Processos 

Químicos e Bioquímicos

Chefia-adjunta de Transferência de 
Tecnologia

Anderson Souza Técnico
Engenheiro eletricista de 

telecomunicações

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

André de Souza Dutra Analista
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Ciências de 

Alimentos

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

André Yves Cribb Pesquisador
Graduado em Ciências 

Econômicas, pós-doutor em 
Economia de Recursos

Setor de Gestão da Prospecção e 
Avaliação Tecnológica

Celma Rivanda Machado 
de Araujo

Analista Bibliotecária Biblioteca

Fernando Teixeira Silva Analista
Zootecnista, mestre em 
Tecnologia de Alimentos

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

Fenelon do Nascimento 
Neto

Pesquisador
Zootecnista, mestre em 

Extensão Rural
Setor de Gestão da Prospecção e 

Avaliação Tecnológica

Leandro Gonçalves de 
Souza Leão

Analista
Engenheiro de produção, 

MBA em Segurança 
Alimentar

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

Elisabete Alves de Almeida 
Soares

Analista
Bibliotecária, especialista em 

Educação Ambiental
Biblioteca

Marcos Luiz Leal Maia Analista
Engenheiro químico, mestre 
em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

Mauro Sérgio Vianello 
Pinto

Pesquisador
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Engenharia 

Agrícola

Setor de Gestão da Prospecção e 
Avaliação Tecnológica

Paulo César de Almeida 
Portes

Analista
Engenheiro mecânico, 

especialista em Gerência de 
Projetos

Setor de Gestão da Prospecção e 
Avaliação Tecnológica

Roberto Luiz Pires 
Machado

Analista
Engenheiro-agrônomo, 

mestre em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos

Setor de Gestão da Implementação 
da Programação de Transferência 

de Tecnologia

Rodrigo Paranhos Monteiro Pesquisador
Engenheiro-agrônomo,

mestre em Desenvolvimento 
Rural

Setor de Gestão da Prospecção e 
Avaliação Tecnológica
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ações de destaque

Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia

o tema da Semana Nacional de Ciência e Tecno-

logia em 2016 foi “ciência alimentando o Brasil”. 

a embrapa agroindústria de alimentos apro-

vou, junto ao Ministério da Ciência, tecnologia, 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia: mostra de produ-

tos e tecnologias.

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, Museu Ciência 

e Vida.
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inovações e Comunicações (MCtiC), o projeto 

a Ciência Produzida pela embrapa alimentando 

as Regiões Metropolitana e Sul do estado do 

RJ. o projeto contou com a parceria da embrapa 

agrobiologia e do instituto Federal de educação, 

Ciência e tecnologia do Rio de Janeiro (iFRJ), 

Campus nilo Peçanha. as unidades abriram 

suas portas para agricultores e estudantes para 

que conhecessem um pouco mais do trabalho 

que vem sendo realizado na embrapa. Foram 

feitas demonstrações de processos e produtos 

relacionados com ciência e tecnologia de alimen-

tos e também de tecnologias agropecuárias da 

embrapa agrobiologia, como compostagem, ver-

micompostagem e adubos verdes.   

além disso, foram realizadas outras ações em 

instituições do estado do Rio de Janeiro. Foi 

proferida a palestra Alimentação Saudável e 

Qualidade de Vida no laboratório nacional de 

Computação Científica (lnCC), vinculado ao 

MCtiC, em Petrópolis, RJ, com a participação de 

40 estudantes. Foi também realizada a dinâmica 

Labirinto do Consumo no Museu Ciência e Vida 

no Município de Duque de Caxias, RJ, com a par-

ticipação de 60 estudantes a unidade também 

colaborou com outras instituições na Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia.

Rio Alimentação Sustentável

a unidade participou em 2016 da iniciativa Rio 

alimentação Sustentável, que teve como objetivo 
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desenvolver uma consciência da população 

sobre alimentação saudável e sustentável. a 

iniciativa foi formada por meio de uma aliança 

entre organizações da sociedade civil, governo 

e instituições de pesquisa, coordenada pela Con-

servação internacional (Ci-Brasil) e WWF-Brasil. 

a unidade, junto com a embrapa agrobiologia, 

participou das reuniões dessa iniciativa, contri-

buindo com sugestões para as publicações que 

foram elaboradas pelo grupo, bem como de uma 

feira para a exposição de produtos da agricultura 

familiar, que aconteceu durante as Olimpíadas e 

Paralimpíadas 2016. 

a iniciativa surgiu a partir da experiência dos 

Jogos Olímpicos de Londres, em 2012, chamada 

london Food Vision. na Rio alimentação Susten-

tável (Rio Food Vision) também pretendeu tornar 

as Olimpíadas um instrumento catalisador para a 

sustentabilidade do setor de alimentos no Brasil, 

favorecendo o acesso a produtos saudáveis e 

sustentáveis, de origem ética, variada e segura, 

que sejam acessíveis a todos. De forma conjunta 

e colaborativa, formou-se uma lista qualificada 

com 6 mil fornecedores de 15 cadeias produtivas, 

entre as quais carne, cereais, frutas, hortaliças, 

peixes, leite e derivados, com as mais diversas 

certificações e boas práticas na produção de ali-

mentos. as informações foram disponibilizados 

em um mapa georreferenciado no site1 da Rio 

1  Disponível em: <http://rio-alimentacaosustentavel.org.br>. Feira Rio Alimentação Sustentável durante as Olimpíadas 2016.
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alimentação Sustentável. assim, a iniciativa deu a 

sua contribuição no sentido de apoiar e facilitar o 

fornecimento de produtos saudáveis e sustentá-

veis, produzidos de fontes com responsabilidade 

socioambiental e com preços competitivos.

Durante as Olimpíadas, aconteceram ainda duas 

feiras com produtos sustentáveis e orgânicos nos 

dias 13 e 14 de agosto de 2016, na cidade do Rio 

de Janeiro, RJ. a unidade teve a oportunidade 

de expor os seus trabalhos e também os alimen-

tos biofortificados, desenvolvidos pela embrapa.

Página na internet da iniciativa Rio Alimentação Sustentável.
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Caravanas Tecnológicas

no ano de 2016, foram realizadas quatro Cara-

vanas tecnológicas no estado do Rio de Janeiro. 

as caravanas foram realizadas em parceria com 

a embrapa agrobiologia nos seguintes municí-

pios do Rio de Janeiro: Petrópolis, teresópolis e 

nova Friburgo. nos eventos, foram repassados 

conteúdos técnicos e realizadas prospecções de 

demandas de pesquisa e tt. a iniciativa, criada 

em 2014 com o apoio do Ministério do Desen-

volvimento agrário (MDa), recebeu em 2016 

financiamento do MCtiC para ações de divulga-

ção científica e popularização da Ciência.

o objetivo principal da Caravana tecnológica é 

realizar uma aproximação junto aos agricultores 

familiares do estado do Rio de Janeiro, visando 

buscar soluções conjuntas para as demandas 

identificadas. em 2017, a caravana deverá, com 

apoio dos parceiros, chegar a outras comunida-

des rurais. Dentre os temas a serem trabalhados 

no próximo ano, estão: pós-colheita de frutas, 

manuseio mínimo de hortaliças e boas práticas 

de fabricação em agroindústria familiar.

no mês de março e abril de 2016, uma equipe da 

embrapa agroindústria de alimentos e da Rede 

Carioca de agricultura urbana realizou uma visita 

técnica ao campo de produção de caqui orgâni-

co da associação de agricultores orgânicos de 

Vargem Grande (agrovargem), na Zona oeste 

da cidade do Rio de Janeiro. Foram repassadas 

orientações prévias para manejo e pós-colheita 

do caqui, e levantadas demandas para manejo 

agroecológico do caqui e treinamento de várias 

etapas de pós-colheita da fruta.

Roda de Conversa sobre caqui nas Caravanas Tecnológicas. 

Vargem Grande, RJ.

Descarregamento de caqui, Vargem Grande, RJ.
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em novembro de 2016, agricultores orgânicos 

do município de Petrópolis, RJ, receberam visita 

de uma equipe técnica da embrapa agroindús-

tria de alimentos e da embrapa agrobiologia. 

Foi visitado um campo de produção orgânica 

de hortaliças em um sítio na comunidade rural 

do Brejal, em Petrópolis. Foram levantadas 

demandas nas áreas de cultivo e manejo de 

hortaliças (rotação de culturas, sistema de irriga-

ção, substratos orgânicos e uso de defensivos 

biológicos), agroindústria (boas práticas de fabri-

cação, planejamento, implantação e legalização 

de agroindústria) e pós-colheita de hortaliças 

(manuseio mínimo de hortaliças, embalagens, 

transporte, lavagem e higienização). Depois, 

ocorreu uma roda de conversa com a participa-

ção de mais de 20 agricultores e parceiros para 



Roda de Conversa sobre produção orgânica de hortaliças nas 

Caravanas Tecnológicas. Comunidade rural do Brejal, Petró-

polis, RJ.

Visita à área de produção em Brejal, Petrópolis, RJ.

Feira Agroecológica de Teresópolis, RJ.

Roda de Conversa sobre produção orgânica nas Caravanas 

Tecnológicas, Teresópolis, RJ.
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esclarecimentos gerais sobre planejamento e 

instalações de agroindústrias e conceito de ma-

nuseio mínimo de hortaliças. a atividade contou 

com o apoio da associação dos agricultores Bio-

lógicos do Rio de Janeiro (abio).

em dezembro, pesquisadores da embrapa 

agroindústria de alimentos e embrapa agrobiolo-

gia realizaram palestra e roda de conversa sobre 

planejamento e implantação de agroindústria 

na associação de Produtores do Rio Grande em 

nova Friburgo, RJ. também ocorreu uma reunião 

técnica para planejamento, orientação e elabora-

ção de questionário de pesquisa de campo com 

vistas ao planejamento de agroindústrias na co-

munidade rural do Rio Grande e que deverá ser 

aplicado por uma das parceiras da associação.

Evento Gluten Free 
(Pré-Coine) e Coine

a unidade apoiou a organização do Congresso 

Internacional de Nutrição Especializada & Expo 

Sem Glúten (V Coine), que também contou com 

no mês de novembro, foi realizada uma visita à 

Feira Agroecológica de Teresópolis e ao campo 

de produção orgânica de um agricultor rural 

associado à associação de agroecologia de te-

resópolis (aat). na ocasião, foram levantadas 

as principais dúvidas e dificuldades dos produ-

tores nas áreas de agroindústria e pós-colheita 

de hortaliças. o encontro foi seguido de uma 

roda de conversa para esclarecimentos gerais 

sobre planejamento, legalização e instalações de 

agroindústrias e de temas ligados à pós-colheita 

de hortaliças.
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a participação de pesquisadores da embrapa Re-

cursos Genéticos e Biotecnologia e da embrapa 

Milho e Sorgo. a unidade também foi uma das or-

ganizadoras do Workshop Pré-Coine (Workshop 

sobre Alimentos para Fins Especiais: Glúten Free), 

que aconteceu nas dependências da embrapa 

agroindústria de alimentos. além de participar 

da organização, a unidade participou do evento, 

expondo suas tecnologias e seus produtos.

o workshop foi uma iniciativa da embrapa para apre-

sentar as possibilidades de parceria em pesquisas 

no segmento de produção de alimentos para fins 

especiais e deflagrar um diálogo direto com as em-

presas. essa ação reuniu representantes de nove 

empresas de alimentos sem glúten de Minas Gerais, 

de Santa Catarina, de São Paulo e do Rio de Janei-

ro, que apresentaram questões de interesse de seu 

negócio e discutiram tendências do mercado. Foi 

uma oficina produtiva e os empresários ficaram sa-

tisfeitos com a iniciativa da embrapa de estabelecer 

esse diálogo com o setor. os representantes em-

brapa agroindústria de alimentos também achou a 

iniciativa muito boa e quer repetir esse modelo com 

outros segmentos do setor de alimentos da área de 

tt e de P&D da unidade.

Convênio de capacitação com a 
Associação de Supermercados 
do Estado do Rio de janeiro

a embrapa agroindústria de alimentos assinou 

um convênio com a associação de Supermer-

cados do estado do Rio de Janeiro (asserj) para 

capacitação de associados (gestores, gerentes, 

supervisores, encarregados, líderes de equipe 

e profissionais) que trabalham na área de recep-

ção, manipulação, armazenamento, embalagens 

e conservação de produtos em supermercados. 

a ideia é treinar os associados em boas práticas 

Evento Pré-Coine realizado na Embrapa Agroindústria de Ali-

mentos.

Registro da assinatura do convênio de capacitação com a Associação de Supermercados do Estado do Rio de Janeiro (Asserj).
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de manipulação, qualidade e segurança. além 

disso, os associados da asserj terão descontos 

em serviços analíticos e tecnológicos na unidade.

Participação em feiras/eventos

a unidade participou de quatro feiras/eventos 

organizadas por unidades parceiras, contribuin-

do com palestras e minicursos. Foram oferecidos 

dois minicursos na Expointer 2016, de esteio, 

RS: Boas Práticas de Fabricação e Rotulagem 

de Alimentos. além disso, foi oferecido na Agro-

tins 2016, em Palmas, to, o curso teórico/prático 

Oficina de Processamento de Frutas e Vegetais 

Desidratados. Foram proferidas palestras na 

Dinapec 2016, em Campo Grande, MS, sobre 

boas práticas de fabricação para agroindústrias 

familiares e uma palestra na Inovalácteo 2016, 

em Juiz de Fora, MG, sobre o modelo de logística 

de captação e beneficiamento do soro.

Contribuição na elaboração e 
revisão de políticas públicas

a equipe da embrapa agroindústria de alimen-

tos vem contribuindo com a elaboração de notas 

técnicas para subsidiar a assessoria Parlamen-

tar nas respostas para as demandas enviadas à 

embrapa por deputados ou senadores, tais como: 

nota técnica sobre o Projeto de lei nº 3082/2015 

(incentivo à Produção de Frutas in natura e de 

Produtos Derivados); e nota técnica sobre o Pro-

jeto de lei nº 7.083, de 2014 (Produções de Polpa 

e Suco de Frutas artesanais em estabelecimento 

Familiar Rural). além disso, um pesquisador da 

unidade foi convidado para participar de uma 

audiência Pública da Comissão de agricultura e 

Reforma agrária do Senado Federal para discutir 

o estabelecimento de uma Política nacional de 

Combate ao Desperdício de alimentos, projetos 

de lei do Senado (PlSs) 672, 675 e 738/2015.

considerações finais

a embrapa agroindústria de alimentos vem 

contando com o apoio da De/tt, através dos 

recursos repassados, que contribuíram para 

fortalecer o papel da unidade em eventos de 

prospecção e tt e, principalmente, consolidar a 

imagem da embrapa junto às pequenas agroin-

dústrias do estado do Rio de Janeiro. além disso, 

a equipe de tt da unidade contou com o apoio 

das áreas de P&D, de comunicação e de adminis-

tração para a realização das suas atividades e no 

atendimento às demandas externas que aconte-

ceram durante todo o ano.





EMBRAPA

TroPical

introdução

a embrapa agroindústria tropical tem como foco 

de atuação a adequação de matérias-primas e a 

agregação de valor às cadeias produtivas agroin-

dustriais tropicais, com ações direcionadas para 

a busca de eficiência no uso de insumos agrope-

cuários e agroindustriais, a redução de perdas no 

processo produtivo e a exploração sustentável 

da biodiversidade para usos alimentícios e não 

alimentícios, com o intuito de oferecer um dife-

rencial qualitativo para o consumidor final.

a área de transferência de tecnologia (tt) 

tem atuado prioritariamente na formação de 

multiplicadores e na qualificação de agentes 

extensionistas, utilizando para isso mecanismos 

tradicionais, como unidades demonstrativas, dias 

de campo, dias de campo na tV, produção de 

vídeos, divulgação em novas mídias, palestras, 

publicações, participação em eventos/feiras, visi-

tas técnicas, bem como consultorias, treinamento 

e capacitação (unidade móvel e didática), avalia-

ções ex ante e ex post, negociação de tecnologias, 

prospecção tecnológica e mercadológica a 

articulações com foco no desenvolvimento e 

validação de tecnologias desenvolvidas nos la-

boratórios e campos experimentais da unidade, 

além de apoio às ações relacionadas à proprie-

dade intelectual. ademais, a unidade participa 

proativamente em programas e políticas do go-

verno federal, a exemplo do Plano Brasil Sem 

Miséria (PBSM).

agroindúsTria
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a Chefia-adjunta de transferência de tecnolo-

gia (CHtt) da unidade conta com uma equipe 

de 22 colaboradores, distribuídos nos setores 

de Gestão da implementação da Programação 

de transferência de tecnologia (SiPt) e de Ges-

tão da Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat), conforme tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

Durante 2016, foram executadas variadas ativida-

des de tt com abrangência municipal, regional, 

nacional e internacional, em consonância com 

as metas estabelecidas para a unidade no seu 

planejamento estratégico e em atendimento 

às demandas externas, tais como 35 cursos, 10 

dias de campo, 35 oficinas, 18 reuniões técnicas, 

4 visitas técnicas recebidas, das quais 3 foram 

internacionais, e 3 unidades de Referência tec-

nológicas (uRts) implantadas (tabela 2).

Foram ainda prestadas consultorias nacionais e 

internacionais, bem como efetivadas parcerias 

com empresas visando ao desenvolvimento e 

finalização de tecnologias desenvolvidas pela 

unidade.

ações de destaque

Implantação de quintais 
produtivos, captação e uso 
racional da água como estratégias 
de desenvolvimento sustentável 
da propriedade familiar no 
Semiárido do Nordeste brasileiro

as ações visam promover a captação, o armaze-

namento e o uso eficiente da água em unidades 

familiares com a instalação de seis unidades de 

Referência técnica (uRts), cada uma composta 

por uma cisterna de 52 mil litros, um calçadão 

Cisterna para armazenamento e calçadão para captação de 

água de chuva.
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Curso de boas práticas agrícolas (BPA) para a implantação de 

quintais produtivos.
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Curso de boas práticas de fabricação (BPF) para a produção 

de alimentos seguros em agroindústrias familiares artesanais.
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de 200 m2 para captação de água de chuva 

e um pomar com 25 fruteiras (acerola, goia-

ba, caju, manga e sapoti) para a produção de 

matéria-prima para as agroindústrias familiares. 

as uRts foram implantadas nos municípios de 

Quixeramobim e aracati, Ce, e nos municípios 

de Currais novos e Carnaúba dos Dantas, Rn, 

visando à segurança alimentar e à geração de 

renda para agricultores familiares, por meio de 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agroindústria Tropical.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Marlos Alves Bezerra
Pesquisador A/

chefe-adjunto de TT
Doutor em Ciências Agrárias/Fisiologia Vegetal CHTT

Renato Manzini Bonfim
Pesquisador A/ 

supervisor
Doutor em Engenharia da Produção SPAT

Adriano Lincoln 
Albuquerque Mattos

Analista A
Mestre em Economia Aplicada (em 

doutoramento)
SPAT

Antônio Genésio 
Vasconcelos Neto

Analista A
Especialista em Administração Tributária (em 

doutoramento)
SPAT

Carlos Wagner Castelar 
Pinheiro Maia

Analista B Mestre em Logística e Pesquisa Operacional SPAT

Eliana Sousa Ximendes Assistente A Especialista em Consultoria Empresarial SPAT

João Pratagil Pereira de 
Araújo

Pesquisador A Doutor em Agronomia SPAT

Pedro Felizardo Adeodato 
Pessoa

Pesquisador B Mestre em Economia Rural SPAT

Rita de Cássia Costa Cid Analista A
Especialista em Tecnologia da Informação e 

Comunicação
SPAT

Sirley Freire Nogueira Técnica B Especialista em Gestão Pública SPAT

Caetano Silva Filho
Analista A/
supervisor

Especialista em Administração Financeira SIPT

Antônio Calixto Lima Pesquisador A Doutor em Tecnologia dos Alimentos SIPT

Antônio Teixeira Cavalcanti 
Junior

Analista A Doutor em Agronomia/Fitotecnia SIPT

Ênio Giuliano Girão Pesquisador B Mestre em Engenharia Agrícola SIPT

Fernando Antônio Pinto de 
Abreu

Analista A Doutor em Engenharia de Alimentos SIPT

Francisco Fábio de Assis 
Paiva

Pesquisador B Mestre em Tecnologia dos Alimentos SIPT

Helenira Ellery Marinho 
Vasconcelos

Pesquisadora A Doutora em Sociologia SIPT

João Bosco Cavalcante 
Araújo

Analista B
Especialista em Democracia Participativa, 

República e Movimentos Sociais
SIPT

José Carlos Machado 
Pimentel

Pesquisador A Doutor em Zootecnia SIPT

Leto Saraiva Rocha Técnico A Graduação em Ciências SIPT

Patrícia Cardoso Bezerra 
Cabral

Assistente A Especialista em Marketing SIPT

Raimundo Marcelino da 
Silva Neto

Analista A
Mestre em Engenharia de Alimentos (em 

doutoramento)
SIPT
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fontes alternativas de captação, armazenamen-

to e conservação da água. Foram capacitados 

tecnologicamente 102 produtores familiares, 

técnicos e estudantes em gestão administrativa, 

financeira e comercialização, por intermédio de 

sete cursos de boas práticas agrícolas (BPa) para 

condução dos pomares e boas práticas de fabri-

cação (BPF) em doces, geleias e compotas para 

produção de alimentos seguros em agroindús-

trias familiares artesanais.

Oficinas de Comunicação 
Embrapa no Alto Oeste 
Potiguar: formação de 
comunicadores com foco no 
desenvolvimento territorial 

o território do alto oeste Potiguar, contemplado 

no Plano Brasil Sem Miséria, é carente de políti-

cas públicas, incipiente no âmbito da produção 

e desprovido de informações e tecnologias de 

interesse regional. logo surgiu à necessidade 

de se fortalecer a comunicação na região para 

que as ações do PBSM e as potencialidades do 

cotidiano local tivessem maior visibilidade. nesse 

sentido, os agentes locais, com inserção nas mí-

dias, demandaram a realização de oficinas sobre 

o uso de ferramentas de comunicação, como tV, 

rádio, internet e mídias sociais.

De início foi criada uma página no Facebook1 

para compartilhar informações e notícias ge-

radas pelos comunicadores. o espaço publica 

conteúdo informativo nas áreas da agricultura, 

economia, concursos, editais, atividades cultu-

rais, oportunidades de emprego e outros temas 

de interesse da população local. 

em 2016, a equipe engajada na manutenção da 

página foi ampliada de seis para 12 membros, 

resultado direto das ações de capacitação e arti-

culação. as atividades da página deram suporte 

1  Disponível em: <https:www.facebook.com/territorioaltooes-

tepotiguar>
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às ações da embrapa no período, amplificando 

o alcance do trabalho realizado pelos técnicos e 

pesquisadores, e inserções mensais no programa 

intertV Rural, da afiliada da Rede Globo no Rio 

Grande do norte, fazendo com que a atuação da 

unidade alcançasse milhares de telespectadores.

Merece atenção especial, nesse sentido, a arti-

culação promovida em torno do dia de campo 

do clone de cajueiro-anão embrapa 51, no muni-

cípio de Severiano Melo, Rn, que obteve ampla 

cobertura midiática e expressiva participação de 

agentes e lideranças de todo o oeste Potiguar.

em abril de 2016, os mediadores beneficiados 

por kits de minibibliotecas da embrapa e das bi-

bliotecas rurais arca das letras no território alto 

oeste Potiguar participaram de uma capacitação 

conjunta sobre o uso das minibibliotecas e como 

potencializar essa ação por meio das mídias so-

ciais na sede da iFRn, Campus Pau dos Ferros. 

adicionalmente, foi realizada uma capacitação 

com o tema Mídias sociais e desenvolvimento 

territorial.

também foi ministrada a Oficina Comunicação 

para o Desenvolvimento Territorial no Curso de 

Empreendedorismo Social em Agroindústrias Fa-

miliares. lideranças de seis municípios do alto 

oeste Potiguar participaram da capacitação, que 

abordou a importância da comunicação como 

ferramenta de integração, visibilidade e reconhe-

cimento dos territórios. Dentro da proposta de 

democratização da comunicação, foi ministrada 

uma oficina de rádio escolar no Colégio Cristóvão 

Colombo de Queiroz, em Doutor Severiano, Rn, 

uma unidade de ensino contemplada por diver-

sas atividades da embrapa no território. a partir 

da capacitação, uma equipe de rádio formada 

por alunos foi estruturada e vem se mantendo na 

ativa.

Missão técnica colombiana 

uma missão formada por pesquisadores da Cor-

poração Colombiana de Pesquisa agropecuária 

(Corpoica), professores da universidad de los 

andes (uniandes), empreendedores na área de 

processamento industrial e produtores de caju 

de Vichada (total de 20 pessoas), região que 

concentra o maior polo de produção de caju da 

Colômbia, visitou a embrapa agroindústria tropi-

cal, de 19 a 23 de setembro de 2016. a missão 

deu prosseguimento às ações de tt realizadas 

naquele país, quando dois técnicos da embra-

pa agroindústria tropical participaram, em abril 

de 2016, de um seminário sobre o desenvolvi-

mento da cajucultura na região de Vichada, em 

cooperação com a Corpoica e a uniandes. no 

seminário foram apresentadas palestras sobre o 

perfil da cajucultura e o avanço da pesquisa no 

Brasil, principalmente na industrialização de pro-

dutos do caju e no fortalecimento da parceria e 

das ações conjuntas da pesquisa e agronegócio 

caju.

Módulo sobre participação social, mídias sociais e comunica-

ção para o desenvolvimento, durante o Curso de Formação 

Cidadã e Profissional Para Jovens, Martins, RN.
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Oficina Comunicação para o Desenvolvimento Territorial, 

durante o Curso de Empreendedorismo Social em Agroindús-

trias Familiares.
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Foram apresentados aos colombianos os prin-

cipais avanços e tecnologias da cajucultura no 

Brasil, com ênfase no desenvolvimento de clones 

de cajueiro-anão, sistema de produção, pós-co-

lheita, fitossanidade e processamento industrial 

da castanha e do pedúnculo do caju. Práticas 

sobre métodos de propagação do cajueiro e pro-

cedimentos na obtenção de alguns produtos do 

caju, na Fábrica escola, foram demonstradas em 

visita ao Campo experimental de Pacajus. Houve 

ainda visitas a pomares de cajueiro, com adoção 

de tecnologia recomendada pela embrapa, e a 

unidades de processamento industrial da casta-

nha e do pedúnculo do caju.

Como resultado da missão colombiana, destaca-

-se o reforço do compromisso entre a embrapa 

e a Corpoica no apoio ao projeto de cajucultu-

ra naquele país por meio do intercâmbio de 

informações e conhecimentos e da realização 

de um treinamento sobre caju na Colômbia, a 

ser ministrado por pesquisadores da embrapa 

agroindústria tropical, provavelmente em 2017. 

Priorização de tecnologias da 
Embrapa Agroindústria Tropical

em 2016 foi realizada uma ação gerencial para 

avaliação e priorização das soluções tecnológicas 

para composição da carteira de desenvolvimento 

da embrapa agroindústria tropical. Foi elabora-

da, por um grupo de trabalho, uma metodologia 

para a avaliação e priorização das tecnologias 

geradas e/ou adaptadas pela unidade, usando 17 

critérios e pesos distintos para cada critério. Dos 

critérios, quatro são qualitativos e com caráter eli-

minatório, enquanto os demais são quantitativos.

após a definição da metodologia, foram anali-

sados 147 resultados de pesquisa cadastrados 

no Banco de tecnologias (Btec) da unidade, os 

quais foram previamente agrupados por núcleos 

temáticos existentes na unidade. após análise 

dos resultados, foi elaborado um relatório em 

que 18 tecnologias foram priorizadas. essa gera-

ção de informação objetiva auxiliar a tomada de 

decisão na embrapa agroindústria tropical, pro-

piciando a concentração de esforços da unidade 

em prol da finalização das tecnologias, de manei-

ra que aumente a transformação de esforços de 

pesquisa em inovação.

Capacitação em inovação 
tecnológica

em 2016 foi intensificada a participação da 

unidade na Rede de núcleos de inovação tecno-

lógica do Ceará (Redenit-Ce), com a capacitação 

Visita da missão colombiana a uma unidade de processamento de pedúnculo de caju, Barreira, CE.
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de membros das equipes do SPat, assessoria 

de Comunicação e Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D) por meio de cursos oferecidos para os par-

ticipantes dos núcleos de inovação tecnológica 

(i nitwork).

Negócios tecnológicos

a embrapa agroindústria tropical participou do 

Fórum de Oportunidades em Negócios em Bio-

tecnologia, promovido pela Fundação oswaldo 

Cruz (Fiocruz), na Federação das indústrias do 

estado do Ceará (Fiec), com a exposição das 

tecnologias: processo de concentração e purifi-

cação do corante do caju e produto de elevado 

teor de carotenoides; máquina decorticadora de 

castanha-de-caju (DaS-2C); biossensor para de-

tecção de Salmonella em alimentos; e corante 

amarelo do caju – processo de concentração e 

purificação.

também participou na Fiec do Encontro de Coo-

peração em Rede para a Inovação (TransfNit), 

com a participação de cerca de 80 pessoas. 

Apresentações dos pitches no TransfNit, por pesquisadores da Embrapa Agroindústria Tropical, e membros da Redenit-Ce na 

exposição dos banners com tecnologias apresentadas.

Participantes do Curso Comunicação para Inovação, realiza-

do na Federação das Indústrias (Fiec) do Estado do Ceará.
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as tecnologias apresentadas pela unidade e 

outras duas da embrapa Caprinos e ovinos (Ca-

pragene e queijo de coalho caprino) também 

foram apresentadas na Vitrine tecnológica, di-

gital e interativa, no estande da Redenit-Ceará, 

durante a 26ª Conferência Anprotec, realizada 

no Centro de eventos do Ceará, de 17 a 19 de 

outubro de 2016. 

Contratos de transferência 
de tecnologia 

uma estratégia importante para a validação e tt 

da embrapa agroindústria tropical é a coopera-

ção com empresas, especialmente nas fases de 

elevação de escala e validação. nesse sentido, 

incentivam-se empresas a investirem em P&D por 

meio de editais lançados pelos governos federal 

e estaduais. em atendimento ao edital da Fun-

dação Cearense de apoio ao Desenvolvimento 

Científico e tecnológico (Funcap)/Financiadora 

de estudos e Projetos (Finep) – Pappe integração 

– nº 02/2016, a empresa Caju Cardeal, com apoio 

do embrapa agroindústria tropical e do instituto 

Centro de ensino tecnológico (Centec), obteve 

a aprovação, em 2016, do projeto Beneficiamen-

to da Castanha de Caju com Vistas à obtenção 

em escala industrial do óleo da amêndoa e Co-

produtos para fins alimentares, tecnologia, em 

fase de laboratório, desenvolvida pela embrapa 

agroindústria tropical. Com a formalização da 

parceria, a tecnologia passará para a etapa de 

desenvolvimento e escalas de protótipo, scale up 

e mercado. a iniciativa significou a captação de 

recursos da ordem de R$ 240 mil e o sequencia-

mento aos estudos de valoração de tecnologia 

iniciados na unidade.

também foi efetivado o contrato de tt de mi-

crofiltração em membranas microporosas para 

tratamento da água de coco maduro e verde para 

a empresa Consórcios Cítricos Dominicanos S.a., 

subsidiária do Grupo Rica S.a., líder caribenho 

na área de processamento de frutas tropicais e 

sucos para exportação. 

Vitrine tecnológica, digital e interativa, exposta no estande 

da Redenit-Ceará, durante a 26ª Conferência Anprotec 2016.
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Foram apresentados os pitches das seguintes 

tecnologias: celulose bacteriana (CB) de suco de 

caju; bebidas prebióticas elaboradas com frutas 

tropicais e yacon; kits de compostos bioativos; e 

purificação/retificação do safrol em escala piloto 

bioativos.



89

considerações finais

os resultados apresentados são formas de 

entregar de forma ágil, sistêmica e articulada 

tecnologias geradas pela unidade e de interes-

se da sociedade, fazendo com que as mesmas 

sejam apropriadas e efetivamente se transfor-

mem em inovação. as ações realizadas refletem 

o somatório das contribuições da equipe de tt, 

P&D, comunicação e administração da unidade 

e contribuíram para melhorar a capacidade de 

geração de renda e de trabalho das cadeias pro-

dutivas trabalhadas pela unidade, ajudando a 

promover melhoria na qualidade de vida daque-

les envolvidos nas cadeias produtivas.





EMBRAPA

agroPecuária 
oesTe

introdução

a estrutura da Chefia-adjunta de transferência 

de tecnologia da embrapa agropecuária oeste 

conta com o Setor de implementação da Progra-

mação de transferência de tecnologias (SiPt) e o 

Setor de Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat). atualmente, a equipe de transferência de 

tecnologia (tt) é composta por 12 colaboradores, 

dos quais 4 são pesquisadores, 5 analistas, 1 téc-

nico e 2 assistentes (tabela 1). 

Como a embrapa agropecuária oeste é uma uni-

dade ecorregional, as linhas de atuação atendem 

a diversos temas, os quais foram compatibiliza-

dos de forma a compor um portfólio temático 

para orientar as ações de tt em consonância 

com as linhas de pesquisa da unidade e as de-

mandas externas. 

nesse sentido, foram elencados os seguintes 

temas, a partir dos quais as ações foram planeja-

das e implementadas: tecnologias para produção 

de grãos e fibras; tecnologias em sistemas inte-

grados de produção (ilP, ilPF e consórcio milho 

com braquiária); tecnologias para produção 

sustentável de alimentos na agricultura familiar; 

tecnologias em produção animal; tecnologias em 

agroenergia; e tecnologias em agrometeorologia 

e uso da água. essa metodologia permitiu dire-

cionar o planejamento de forma a atender com 

mais qualidade e agilidade às demandas internas 

e externas do setor.

agroPecuária
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tendo em vista a característica de atuação da 

unidade em várias frentes e temas, procurou-se 

em 2016 atender aos diversos segmentos em sua 

programação de tt. Como característica dentro 

da área de abrangência e do perfil da unidade, 

foram desenvolvidas ações relacionadas aos 

sistemas de produção de grandes culturas, per-

passando tecnologias que aliam a integração na 

produção de culturas, animais e florestas e aten-

dendo a demandas da agricultura familiar, das 

comunidades tradicionais e indígenas. 

em função dos grandes desafios em compa-

tibilizar as demandas dentro de todas essas 

temáticas, ainda foi necessário estabelecer uma 

relação que pudesse atender a todos os perfis 

de público, desde a assistência técnica, produto-

res, acadêmicos e sociedade em geral.

os diversos formatos e metodologias em-

pregados procuraram adequar e otimizar os 

recursos financeiros, humanos e estruturais dis-

poníveis. Sobretudo, foi necessário e fundamental 

o envolvimento da equipe de P&D na concepção, 

programação e execução das ações de tt.

ações de Transferência 

de Tecnologia

no ano de 2016, a unidade conduziu 71 unida-

des de demonstração com as culturas de feijão, 

mandioca, consórcio de adubos verdes com 

leguminosas, consórcio milho com braquiária, 

forrageiras e soja, 6 unidades de referência tec-

nológica (uRts) em ilP/ilPF; realizou/participou 

de 14 dias de campo, 7 seminários, 29 palestras, 

4 cursos, 16 reuniões técnicas, 1 workshop, 11 vi-

sitas técnicas e 6 painéis; publicou 3 boletins de 

pesquisa, 3 circulares técnicas, 4 comunicados 

técnicos, 2 séries documentos e 11 folders; além 

de participar/realizar diversas feiras e exposi-

ções, como Showtec, Dinapec, Expoagro, Feira 

de Sementes Criuolas e Alimentos Orgânicos de 

Juti, Agroecol, Agroecoindígena e Tecnofam.

os principais eventos e ações de tt realizados 

pela embrapa agropecuária oeste no ano de 

2016 são apresentados na tabela 2.

Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Agropecuária 
Oeste.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Auro Akio Otsubo Pesquisador/Chefe-Adjunto de TT Doutorado CHTT

Thaina Sanches Rodrigues Adão Analista/Secretária-Executiva Graduação CHTT

Carmen Regina Pezarico Analista/Supervisora Mestrado SPAT

Walmor Romeiro Saldanha Analista Graduação SPAT

José Roberto do Nascimento Técnico Graduação SPAT

Luiz Antonio da Silva Torraca(1) Analista Graduação SPAT

Claudio Lazzarotto Pesquisador Mestrado SIPT

Eliete do Nascimento Ferreira Assistente Graduação SIPT

Henrique Bonin Assistente Graduação SIPT

José Mauro Kruker Analista Graduação SIPT

Marciana Retore Pesquisadora Doutorado SIPT

Marcio Akira Ito Pesquisador Doutorado SIPT

(1) Empregado em licença.
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ações de destaque

Tecnofam 2016

a Tecnofam (tecnologias e Conhecimentos para 

a agricultura Familiar) oportunizou aos agriculto-

res familiares conhecerem tecnologias e práticas 

que pudessem contribuir em suas atividades 

produtivas, agregando valores e melhorando 

processos organizacionais e de comercialização. 

Para isso, foram realizadas 5 oficinas, apresen-

tadas 12 alternativas tecnológicas e arranjos de 

sistemas de produção a campo, além da mostra 

de vários maquinários, implementos e equipa-

mentos próprios para a agricultura familiar. em 

2016, o evento contou com a participação apro-

ximada de 1.500 pessoas, entre agricultores 

familiares, estudantes, professores, acadêmicos 

e profissionais da assistência técnica. Foi compu-

tada a presença de participantes de 11 estados e 

70 municípios, destes, 51 de Mato Grosso do Sul, 

além de agricultores do Paraguai e da Bolívia.

os participantes conheceram, a campo, as tec-

nologias para irrigação de baixo custo, sistema 

de integração lavoura-pecuária-floresta, novas 

forrageiras e suplementação alimentar na esta-

ção seca para bovinos de leite, sistema Horta 

Bios e manejo agroecológico do solo, mane-

jo da cultura da goiabeira, opções de adubos 

verdes de outono/inverno e primavera/verão, 

segurança alimentar por meio de sistemas de 

consórcios envolvendo a cultura da mandioca, 

manejo da cultura do feijoeiro, consórcio milho 

com forrageiras e sistema agroflorestal em bases 

agroecológicas. na área de mostra dinâmica de 

tecnologias, máquinas e implementos agrícolas, 

foram apresentadas tecnologias que contribuem 

para otimizar a mão de obra ou diversificar a 

renda em pequenas propriedades, como máqui-

nas para processamento de mandioca, como a 

descascadora e palitadora de mandioca; equi-

pamentos para a pecuária leiteira e piscicultura, 

como a prensa manual para fenação; irrigador 

solar; sistema de aquaponia; fixação biológica de 

Estações a campo durante a Tecnofam 2016.
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Mostra de tecnologias na Tecnofam 2016.
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Oficina durante a Tecnofam 2016.
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Feira de produtos da agricultura familiar na Tecnofam 2016.
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nitrogênio (FBn); preparo de calda bordalesa e 

sulfocálcica, entre outras.
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Showtec 2016

o Showtec é um dos principais eventos de difu-

são de novas tecnologias para os sistemas de 

produção do agronegócio em Mato Grosso do 

Sul. É realizado pela Fundação MS e conta com a 

participação de diversas empresas do segmento 

agropecuário que expõem e comercializam seus 

produtos. a embrapa agropecuária oeste tam-

bém participa contribuindo com tecnologias e 

conhecimentos gerados, integrando a programa-

ção com diversas atividades, incluindo palestras, Estande da Embrapa no Showtec 2016, em Maracaju, MS.
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Palestras técnicas no estande da Embrapa durante o Showtec 2016.
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giros tecnológicos e unidades demonstrativas a 

campo.

em 2016, os temas no estande da embrapa foram 

sistema de produção sustentável para solos 

arenosos, alternativas para superar as adversida-

des climáticas e potencial da apicultura no Mato 

Grosso do Sul. Durante o evento, que aconteceu 

em Maracaju, de 20 a 22 de janeiro, os partici-

pantes puderam obter informações sobre esses 

temas, além de visitar tecnologias instaladas no 

campo que apresentam alternativas de produção, 

cultivares de pastagens, culturas que contribuem 

com a produção de energia, consórcio milho com 

braquiária, manejo de pastagem para sistema de 

plantio direto (SPD) e cultivares de mandioca.

estiveram presentes no estande da embrapa no 

Showtec 2016 a embrapa agropecuária oeste, 

embrapa Gado de Corte, embrapa Pantanal e 

embrapa Solos. além disso, a embrapa Soja, em 

parceria com a Basf e a Fundação Meridional, 

apresentou a nova tecnologia Cultivance.

Projeto de Interação Ater e 
Pesquisa para Promover Inovação 
na Agricultura Familiar

o convênio, celebrado entre a embrapa, a partir 

da Diretoria de transferência de tecnologia (Dtt), 

com o então Ministério do Desenvolvimento 

agrário (MDa), proporcionou o desenvolvimen-

to de uma série de ações vinculadas ao Plano 

nacional de inovação e Sustentabilidade para a 

agricultura Familiar, com objetivo de aproximar 

as demandas da agricultura familiar da pesquisa 

e do ensino, tendo como elo a extensão rural e 

a assistência técnica. Com esse propósito foi es-

truturado, conjuntamente com outros parceiros, 

o Projeto: interação ater e Pesquisa – unindo 

esforços para Promover Processos de inovação 

na agricultura Familiar. o projeto contemplou 

ações de articulação e criação de uma proposta 

de agenda integrada com a realização, em 2016, 

de 2 cursos para capacitação de 53 técnicos 

multiplicadores no tema produção de leite (ges-

tão da unidade de produção leiteira – sistema 

Gisleite). Como proposta de evento temático, foi 

realizada uma programação coordenada na es-

tação da embrapa agropecuária oeste durante 

a Dinapec 2016. em parceria com a agência de 

Desenvolvimento agrário e extensão Rural de 

Mato Grosso do Sul (agraer), a programação 

de oficinas e roteiro de campo foi planejada e 

implementada conjuntamente com objetivo de 

capacitar técnicos e levar tecnologias aos pro-

dutores atendidos pela extensão rural. o tema 

central dessa estação foi a produção sustentá-

vel de leite, que é uma das principais atividades 

desenvolvidas pela agricultura familiar. Durante 

o evento, foram oferecidas oficinas e roteiros de 

campo nos seguintes temas: manejo intensivo de 

pastagens, suplementação alimentar no período 

da seca, criação e manejo de bezerros, negócio 

da produção leiteira, desafios da aplicação do 

crédito rural, prevenção e controle de carrapatos 

e qualidade do leite. o público visitante supe-

rou 800 participantes. todos os temas foram 

definidos em conjunto com o MDa e parceiros, 

procurando identificar as principais demandas 

da agricultura familiar que pudessem ter impacto 

imediato com a capacitação de agentes multipli-

cadores da assistência técnica e extensão rural. 

Atualização tecnológica em 
ILP, ILPF e cana-de-açúcar

Com objetivo de atender a perfis de públicos com 

interesses diferenciados, foram definidas, em 

Curso sobre gestão da propriedade leiteira (Gisleite).
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2016, estratégias de ações voltadas para os temas 

agroenergia e sistemas integrados de produção 

(ilP/ilPF). Foi elaborada uma agenda de atuali-

zação tecnológica na cultura da cana-de-açúcar 

e uma programação de eventos que envolveram 

sistemas de produção integrados com enfoque 

em tecnologias para solos arenosos. Para que 

esse novo formato de planejamento e execução 

das atividades de tt fosse viabilizado, houve a 

mobilização e aproximação de parceiros, como 

cooperativas, sindicatos rurais, associações, 

empresas e assessorias técnicas, para discu-

tir e identificar as principais demandas de cada 

setor envolvido. a partir dessa etapa, foi possí-

vel construir uma proposta conjunta de eventos 

para o calendário de 2016. na agenda de atuali-

zação tecnológica na cultura da cana-de-açúcar, 

foram realizadas quatro reuniões técnicas e três 

seminários, os quais fizeram parte do 2º Ciclo 

de Seminários agrícolas em parceria com a as-

sociação dos Produtores de Bioenergia de Mato 

Grosso do Sul (Biosul). os técnicos participantes 

foram indicados pelas próprias usinas de açúcar 

e álcool, empresas estas responsáveis por gran-

de parte da área plantada da cultura no estado. 

Já a agenda que envolveu os temas ilP/ilPF foi 

tratada em um painel intitulado intensificação 

sustentável da produção em solos arenosos: 

Sistema São Mateus. Foram realizados dois dias 

de campo nas regiões de três lagoas e Batay-

porã, MS. Com a participação de pesquisadores 

da unidade, foram realizadas palestras em seis 

regiões do estado de Mato Grosso do Sul para 

a divulgação do Programa estadual terra Boa, o 

qual fomenta a recuperação de pastagens de-

gradadas com a utilização de tecnologias que 

preconizam o manejo do solo e a integração de 

sistemas produtivos. no âmbito da realização 

dessa agenda de atualização tecnológica, tanto 

em agroenergia como em sistemas integrados, 

o público foi de aproximadamente 1.800 partici-

pantes.

Seminário sobre a cultura da cana-de-açúcar. 
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Dia de campo sobre Sistema São Mateus, em Selvíria, MS.
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Agroecol 2016 e 
Agroecoindígena 2016

em 2016, dois grandes eventos sobre agroeco-

logia aconteceram no estado de Mato Grosso do 

Sul. o Agroecol 2016 englobou o 2º Seminário 

de Agroecologia da América do Sul, a 1ª Jorna-

da Internacional de Educação no Campo, o 6º 

Seminário de Agroecologia de Mato Grosso do 

Sul, o 5º Encontro de Produtores Agroecológicos 

de Mato Grosso do Sul e o 2º Seminário de Sis-

temas Agroflorestais em Bases Agroecológicas 

de Mato Grosso do Sul. o evento aconteceu de 

16 a 19 de novembro de 2016 e participaram do 

evento agricultores, técnicos da assistência técni-

ca e extensão rural, pesquisadores, professores 

de universidades, de escolas agrotécnicas e de 

escolas do campo, gestores públicos, estudan-

tes e outras pessoas de diferentes segmentos da 

sociedade. a programação contou com diversos 

temas, como agroecologia, sistemas agroflo-

restais biodiversos em bases agroecológicas, 

economia solidária, comunidades indígenas 

e educação no campo. Foram realizados 25 
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minicursos e oficinas em diversos temas rela-

cionados à agroecologia. além das palestras e 

mesas redondas, também aconteceram exposi-

ção de pôsteres com apresentação de trabalhos 

técnico-científicos e relatos de experiências. no 

último dia do evento foram realizadas visitas téc-

nicas para conhecer experiências em áreas de 

produtores. o evento contou com 1.220 partici-

pantes.

Minicurso durante o Agroecol 2016.
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o Agroecoindígena 2016 foi um evento com objeti-

vo de promover o fortalecimento da agroecologia 

em terras indígenas na Bacia do Rio Paraguai, no 

Pantanal, integrando as comunidades indígenas. 

além disso, a concepção do evento procurou 

integrar a valorização da etnia indígena, a divul-

gação e manutenção de tradições e costumes, 

e a difusão de ações para a conservação e o 

uso sustentável dos recursos naturais. o evento 

contou com uma programação cultural e técnica, 

sendo esta última sob a coordenação da em-

brapa agropecuária oeste, embrapa Pantanal 

e agraer. o evento aconteceu nos dias 3 e 4 de 

junho de 2016, em Miranda, MS, e foi composto 

por: 1º Encontro de Agricultores e Agricultoras In-

dígenas a 1ª Feira de Etnovariedades Indígenas, 

o 1º Encontro de Xamãs Indígenas, o 1º Seminá-

rio de Sistemas Agroflorestais Indígenas e o 1º 

Encontro de Concepção do Curso Superior em 

Agroecologia Indígena. a programação contou 

com mesa redonda, troca de experiências, painel, 

oficinas e visitas técnicas, além das atividades 

culturais. Participaram do evento cerca de 1.000 

pessoas oriundas de 26 aldeias de 9 municípios 

de Mato Grosso do Sul.

Oficina durante o Agroecoindígena 2016.
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considerações finais

em 2016, cabe o destaque para a aproximação e 

viés de integração que a embrapa agropecuária 

oeste construiu com algumas instituições e que 

se consolidou na execução de diversas ações 

em tt, entre elas a Tecnofam 2016, o Plano de 

inovação (convênio embrapa e MDa), o Agroe-

coindígena 2016, o Agroecol 2016, Programa 

terra Boa, entre outras, com enfoque em atender 

a demandas relacionadas a políticas públicas, 

programas governamentais e demandas de gru-

pos organizados em temas estratégicos.

a aproximação com outras unidades da embra-

pa, com objetivo de levar o conhecimento gerado, 

agregando novas parcerias em tt, também mere-

ce destaque, principalmente em se considerando 

o papel das unidades ecorregionais, em seu âm-

bito de abrangência e sua diversidade de temas.

a utilização dos sistemas gerenciais foi incorpora-

da à rotina de tt na unidade e foram atualizadas 

informações no Gestec, Sisgatt e Sieve, confor-

me constam os registros no presente relatório. 

estão disponíveis atualmente 22 processos e 

serviços no portal da embrapa, com enfoque em 

treinamento e capacitação.

ações de cunho mais pontual também são re-

presentativas. ao final de 2016, entrou em 

funcionamento mais uma estação agrometeo-

rológica na rede Guia Clima, no Município de 

angélica, MS, estabelecida a partir de uma 

parceria com a associação dos Produtores de 
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Bioenergia de Mato Grosso do Sul (Biosul MS) 

e usina adecoagro. o estabelecimento da par-

ceria, com apoio do setor de tt, foi fundamental 

para viabilizar essa ação, que, embora de pesqui-

sa, fortalece o relacionamento institucional com 

o público externo. em 2016, a rede Guia Clima 

teve mais de 92 mil acessos de diversas regiões 

do País e no exterior, sendo que estes dados são 

utilizados por diversos usuários, que diariamen-

te acompanham as informações disponibilizadas 

pelas estações em tempo real.

outro destaque em 2016 refere-se ao expressivo 

número de acesso às publicações na homepage 

da unidade, que alcançou a marca de 287.851. o 

aumento nos acessos durante o último triênio de 

2016, por exemplo, foi de aproximadamente 60%, 

com destaque para as informações disponíveis 

nas séries Documentos e Comunicado técnico e 

outras publicações. 

Por fim, concluiu-se que, maior que as adversida-

des econômicas ou orçamentárias, a motivação, 

a persistência e as alianças estratégicas foram 

fundamentais para que a unidade obtivesse 

resultados expressivos em 2016, assim como a 

certeza de se ter contribuído de forma efetiva 

para a sociedade.
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EMBRAPA

agrossilviPasToril 

introdução

a embrapa agrossilvipastoril é uma unidade 

de pesquisa ecorregional, localizada em Sinop, 

município situado na região Médio-norte do 

estado de Mato Grosso, no ecótono amazônia/

Cerrado. a unidade tem como missão viabilizar 

soluções tecnológicas para sistemas integrados 

de produção e tem nas ações de transferência 

de tecnologia (tt) um valioso elo de intercâmbio 

de conhecimentos e interação com os diversos 

segmentos produtivos do estado, atuando tanto 

junto aos setores do agronegócio quanto aos da 

agricultura familiar. 

Para implementação das ações, a área de tt da 

unidade conta com uma equipe de 8 pessoas 

(tabela 1), além de outros 21 empregados da 

embrapa e parceiros institucionais que atuam di-

retamente em ações de tt em Mato Grosso e que 

possibilitam a ampliação do alcance das ações 

por meio de cooperação técnica e/ou financeira.

Considerando-se o expressivo número de pro-

priedades rurais de base familiar no estado – que 

somam 75% dos 188.560 estabelecimentos –, a 

unidade tem como um dos pilares de sua atua-

ção em tt o apoio às instituições que atuam na 

assistência técnica e extensão rural por meio de 

um programa de capacitação continuada dos 

agentes de ater. esse programa, iniciado em 

2010, vem sendo consolidado ano após ano e 

atua nas cadeias produtivas de apicultura, fru-

ticultura, integração lavoura-pecuária-floresta 

agrossilviPasToril
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia na Embrapa Agrossilvipastoril em 2016.

Nome Cargo Unidade área de atuação

Diego Barbosa Alves 
Antonio

Analista B
Embrapa 

Agrossilvipastoril

Coordenador de capacitação continuada sistemas 
agroflorestais (SAFs)/Grupo de Trabalho de TT em 

ILPF

Flávio Fernandes Jr. Pesquisador A
Embrapa 

Agrossilvipastoril

Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia/ 
coordenador de Capacitação Continuada 

Olericultura

Flávio Jesus Wruck Pesquisador B
Embrapa 

Agrossilvipastoril
Grupo de Trabalho de TT em ILPF/Capacitação 

continuada ILPF

Iriana Lovato Analista B
Embrapa 

Agrossilvipastoril

Gestão Estratégica em TT/Supervisor do Setor de 
Articulação e Implementação de Programação de 

TT (SIPT)

Orlando Lúcio de Oliveira 
Jr.

Analista B
Embrapa 

Agrossilvipastoril

Coordenador de capacitação continuada 
bovinocultura de leite/Supervisor do Setor de 
Prospecção e Avaliação Tecnológica (SPAT)

Suzinei Silva Oliveira Analista A
Embrapa 

Agrossilvipastoril

Chefe-adjunto de Transferência de Tecnologia 
substituto/Coordenador de capacitação continuada 

fruticultura e mandioca

Valdemir Lima Menezes Técnico
Embrapa 

Agrossilvipastoril
Coordenador da Vitrine Tecnológica

Jefferson Luiz Banderó
Engenheiro- 
-agrônomo

Parceiro externo 
– Indea-MT

Coordenador de capacitação continuada apicultura

(ilPF), mandiocultura, olericultura, pecuária lei-

teira, piscicultura e sistemas agroflorestais (SaFs). 

ações de Transferência 
de Tecnologia 

as ações realizadas pela equipe de tt da embra-

pa agrossilvipastoril visam atender às demandas 

crescentes geradas no estado de Mato Grosso. 

Profissionais de formações em áreas diversas bus-

cam desenvolver um trabalho complementar e 

alinhado aos princípios de integração e sustenta-

bilidade. Com o trabalho integrado das áreas de 

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e de tt foi pos-

sível promover, em 2016, atividades relevantes para 

o desenvolvimento sustentável tanto da agricultura 

familiar quanto do agronegócio mato-grossenses.

as capacitações continuadas de técnicos das ca-

deias produtivas de importância econômica em 

Mato Grosso passaram por um realinhamento em 

razão da reestruturação da parceria com a em-

presa Mato-Grossense de Pesquisa, assistência 

técnica e extensão Rural (empaer) e a Secreta-

ria de estado de agricultura Familiar e assuntos 

Fundiários de Mato Grosso (Seaf). uma agenda 

conjunta de compromissos foi elaborada para dar 

mais agilidade aos processos e integrar mais as 

equipes envolvidas. as unidades de referência 

tecnológica (uRts) implantadas pelos técnicos 

das capacitações estão efetivando-se como lo-

cais de multiplicação de conhecimento e troca 

de experiências entre os agentes de ater e deles 

com os produtores.

Foram realizadas, em parceria com a Secreta-

ria de Desenvolvimento econômico do estado 

(Sedec) e a Rede tt-ilPF, capacitações sobre 

ilPF e o plano aBC com intuito de orientar téc-

nicos e difundir o sistema para produtores. além 

dos tradicionais dias de campo, a ilPF foi tema 

de uma Oficina de Avaliação de Impactos e De-

sempenho Socioambiental. tratando-se ainda 



107

Ministério de Pesca e aquicultura (MPa), uni-

versidade Federal de Mato Grosso (uFMt), 

universidade do estado de Mato Grosso (une-

mat), instituto Federal de Mato Grosso (iFMt), 

Centro universitário Várzea Grande (univag), 

Sociedade Mato-Grossense de Fruticultura, or-

ganização das Cooperativas Brasileiras/Serviço 

nacional de aprendizagem do Cooperativismo 

(oCB/Sescoop), Ministério do Desenvolvimento 

agrário (MDa), Banco do Brasil, Federação dos 

trabalhadores na agricultura do estado de Mato 

Grosso (Fetagri/Mt), instituto Centro de Vida 

(iCV), instituto ouro Verde (ioV), Serviço Brasi-

leiro de apoio às Micro e Pequenas empresas 

(Sebrae-Mt), Centre for agriculture and Bioscien-

ce international (CaBi organization), associação 

dos Criadores de Mato Grosso (acrimat), asso-

ciação dos Criadores do norte de Mato Grosso 

(acrinorte), instituto Mato-Grossense do algodão 

(iMa-Mt) e the nature Conservancy (tnC).

as ações de tt realizadas ou que contaram com 

apoio da embrapa agrossilvipastoril no ano de 

2016 estão na tabela 2.

ações de destaque 

as ações de destaque da unidade apresentam a 

evolução de ações iniciadas em anos anteriores 

e que tiveram um avanço significativo em 2016, 

evidenciando a importância de manter e ampliar 

parcerias e reforçar a cooperação entre as áreas 

da unidade e a integração de ações para otimi-

zação de recursos.

Curso de capacitação 
continuada de técnicos em 
bovinocultura de leite

o curso chegou em 2016 ao seu 15º módulo, 

tendo feito um importante trabalho de consolida-

ção de suas diretrizes junto a empaer e a Seaf 

e com a fundamental participação dos represen-

tantes do setor que estão inseridos no grupo 

de ilPF, as análises do projeto unidades de Re-

ferência tecnológica e econômica de integração 

lavoura-Pecuária (ilP) progrediram e foram apre-

sentadas no evento Rentabilidade no Meio Rural 

em Mato Grosso. a adoção do sistema em Mato 

Grosso chega a 1,5 milhão de hectares.

a embrapa agrossilvipastoril também marcou 

presença na realização e no apoio a grandes 

eventos em diversos municípios. em Sinop, foram 

realizados o Simpósio Brasileiro de Agropecuária 

Sustentável e o Simpósio de Pecuária Integrada; 

Sorriso recebeu o Congresso Nacional de Feijão-

-Caupi; e Cuiabá foi sede do Congresso Brasileiro 

de Sistemas Agroflorestais. os três eventos so-

maram um público de mais de 1.600 pessoas.

outros importantes projetos que progrediram 

em suas ações foram: unidades de Referência 

tecnológica em Manejo integrado de Pragas e 

unidade de Referência tecnológica e econômica 

em Sistema de Produção de algodão. a embrapa 

agrossilvipastoril está ainda integrando grupos 

temáticos de elaboração de propostas de proje-

tos que serão submetidas ao Fundo amazônia/

BnDeS.

a unidade conta com uma extensa rede de insti-

tuições parceiras que colabora de forma decisiva 

para a execução das atividades de tt. a cada 

ano as parcerias têm se fortalecido e crescem as 

possibilidades de trabalho conjunto. 

as principais instituições parceiras da unidade 

no ano de 2016 foram: associação para o Fomen-

to à Pesquisa de Melhoramento de Forrageiras 

(unipasto), Grupo de estudos em Pecuária inte-

grada (Gepi), Fundação Rio Verde, empaer, Seaf, 

Secretaria de estado de Desenvolvimento eco-

nômico (Sedec), Superintendência Federal de 

agricultura no estado de Mato Grosso (SFa/Mt), 

vinculada ao Ministério da agricultura, Pecuária e 

abastecimento (Mapa), secretarias municipais de 

agricultura, Federação da agricultura e Pecuária 

do estado de Mato Grosso/Serviço nacional de 

aprendizagem Rural (Famato/Senar), associa-

ção Brasileira dos Produtores de Soja (aprosoja), 
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gestor da capacitação. Como fruto desse traba-

lho conjunto, tem-se hoje um quadro de técnicos 

em treinamento selecionado e com o apoio das 

instituições de origem para atuarem priorita-

riamente na área e compromissados com o 

desenvolvimento de ações de multiplicação dos 

conhecimentos adquiridos. assim, esses técni-

cos consolidam-se com o passar do tempo como 

referência nas regiões que atuam. a estruturação 

das unidades de referência tecnológica (uRts) 

bem como a promoção de eventos nelas tam-

bém são ferramentas relevantes no processo e 

na solidificação da parceria com a oCB/Sescoop 

e a associação dos Produtores de leite de Mato 

Grosso (aproleite).

Módulo 15 do curso de capacitação de técnicos da bovino-

cultura de leite.
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Dia de Campo sobre 
sistemas integrados de 
produção agropecuária

o evento, já tradicional no estado de Mato Grosso, 

chegou a sua 6ª edição em 2016. nessa edição, 

foi reduzido o número de estações para quatro 

e disponibilizado ao público a possibilidade de, 

no quinto tempo, revisitarem uma das quatro 

estações principais ou visitar uma das quatro 

estações satélites montadas fora do circuito prin-

cipal. Houve também a efetivação das parcerias 

de apoio e um aumento de público. os 670 vi-

sitantes, de várias regiões do estado, tiveram a 

oportunidade de vivenciar a apresentação de 
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no estado. Como uma das propostas da oficina, 

foi criado um grupo de trabalho com representan-

tes da empaer, Seaf e embrapa agrossilvipastoril 

para debater, avaliar e corrigir os direcionamen-

tos do programa de capacitação continuada. o 

grupo deu origem a um conselho gestor. em 2016, 

o conselho trabalhou na elaboração e condução 

de uma agenda unificada de compromissos e 

ações para apoio à agricultura familiar no estado. 

a agenda prevê três frentes de atuação: pesquisa, 

desenvolvimento e tt (embrapa), assistência téc-

nica e extensão rural (empaer) e fomento (Seaf). 

todas as ações e programas são debatidos e ava-

liados pelo conselho, que atuou na indução com 

a Fundação de amparo à Pesquisa do estado de 

Mato Grosso (Fapemat) de um edital para projetos 

de tt, na determinação das regiões potenciais 

polos de produção das cadeias em questão, na 

reavaliação dos agentes multiplicadores a serem 

treinados, na designação oficial para que esses 

agentes atuem prioritariamente na cadeia em 

que estão sendo treinados, na criação de uma 

supervisão para avaliação periódica da atuação 

dos técnicos junto aos agricultores. o conselho 

atuou ainda na revitalização dos grupos gestores 

de cada cadeia na organização do levantamen-

to das demandas e no apoio aos programas de 

fomento específicos para potenciais polos de 

produção. a atuação do conselho gestor consoli-

dou-se em quatro encontros realizados em 2016.

Oficina que originou o grupo gestor da parceria Empaer/Seaf/

Embrapa Agrossilvipastoril.
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6º Dia de Campo sobre sistemas integrados de produção 

agropecuária.
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tecnologias da embrapa em manejo de forrageiras 

e cultivares, desenvolvidas pela embrapa Gado 

de Corte, componente florestal para sistemas 

ilPF, equipamento de pulverização eletrostáti-

ca para aplicação de defensivos, desenvolvido 

na embrapa Meio ambiente, manejo da cultura 

da bananeira visando ao controle da sigatoka-

-negra e equipamentos para desperfilhamento 

de touceiras da bananeira, desenvolvidos pela 

embrapa amazônia ocidental. o evento conso-

lida as ações em parceria com outras unidades 

e teve a avaliação positiva do público presente, 

medida por meio de pesquisa realizada pelo nú-

cleo de comunicação organizacional da unidade.

Conselho gestor da parceria 
interinstitucional Seaf/Empaer/
Embrapa Agrossilvipastoril

após 4 anos de condução do programa de ca-

pacitação continuada para agentes de ater, ficou 

clara a necessidade de se realizar uma avaliação 

do programa. Para isso, reuniu-se, em maio de 

2015, um grupo composto por representantes 

da empaer, da Seaf e da embrapa envolvidos no 

programa. Durante a oficina, foram identificados 

os acertos e as conquistas, bem como as falhas e 

os pontos a serem corrigidos no programa, o qual 

foi considerado por todos fundamental para o 

apoio ao desenvolvimento da agricultura familiar 
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considerações finais 

a crescente e consolidada interação com o setor 

produtivo por meio de empresas privadas e da 

sociedade civil organizada bem como as parcei-

ras interinstitucionais vêm permitindo ações de 

tt mais assertivas a cada ano. o reflexo dessa 

assertividade aparece no maior apoio dos par-

ceiros que, em 2016, destinaram R$ 395.432,00 

para a concretização de várias ações conjuntas. 

Parcerias, como as firmadas com a Senar, a Seaf, 

a empaer e o Mapa, possibilitaram a continuida-

de do programa de capacitação continuada nas 

cadeias de mandiocultura, fruticultura, olericul-

tura, sistemas agroflorestais, leite, piscicultura e 

apicultura. as parcerias com a rede de fomento 

de ilPF, Senar, unipasto e BiD/Rural sustentável 

foram também decisivas para a realização de 

dias de campo sobre ilPF, SaFs e recuperação 

de áreas degradadas. ações conjuntas com a 

aprosoja, a acrimat, a acrinorte e o iMa, assim 

como o trabalho integrado com outras unidades 

da embrapa, vêm sendo de grande relevância e 

permitindo a atuação em cadeias como soja, fei-

jão-caupi, algodão e pecuária de corte. 

Considerando as crescentes demandas e a gran-

de diversidade do estado de Mato Grosso, as 

ações coordenadas pelo Dtt para a captação 

de recursos, as ações integradas como a Ofici-

na Territorial para Priorização de Temas a Serem 

Trabalhados no Projeto Integrado do Fundo 

da Amazônia e a articulação com a Superinten-

dência do Desenvolvimento do Centro-oeste 

(Sudeco) são fundamentais para que a atuação 

em tt da embrapa, em Mato Grosso, tenha uma 

qualidade crescente.







EMBRAPA

algodão 

introdução

a transferência de tecnologia (tt) promove a 

interação entre a embrapa algodão e seus par-

ceiros e clientes para que as tecnologias geradas 

pela área de pesquisa e desenvolvimento alcan-

cem o setor produtivo e beneficiem a sociedade 

brasileira. Busca-se a gestão integrada do conhe-

cimento por meio de parcerias com instituições 

públicas e privadas.

anualmente, a embrapa algodão realiza e par-

ticipa de vários eventos regionais, nacionais e 

internacionais com o objetivo de transferir tec-

nologias para técnicos, agricultores, empresários, 

estudantes, professores, pesquisadores e de-

mais agentes das cadeias produtivas na área de 

atuação da unidade. Para levar as tecnologias e 

conhecimentos ao campo, a embrapa algodão 

organiza dias de campo, implanta unidades de 

teste e Demonstração (utDs), ministra palestras, 

cursos e programas de capacitação contínua 

de assistência técnica, e elabora publicações 

técnicas e vídeos didáticos, entre outros. a uni-

dade também participa de feiras agropecuárias e 

eventos técnicos, bem como divulga amplamen-

te suas tecnologias nos mais diversos meios de 

comunicação.

a tt também é um importante mecanismo de 

retroalimentação da pesquisa, uma vez que os 

técnicos que validam regionalmente as tecnolo-

gias trazem novas demandas ou necessidades 

de ajustes nas tecnologias em fase de validação. 
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Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Algodão.

Nome Cargo/função Formação Setor de atuação

Valdinei Sofiatti
Pesquisador A/chefe-

adjunto de TT
Doutor em Fitotecnia

Chefia-Adjunta 
de TT (CHTT)

Maria da Conceição de Freitas 
Cobel

Técnica A Ensino médio Secretaria da CHTT

Odilon Reny Ribeiro Ferreira da 
Silva

Pesquisador A/supervisor
Doutor em Mecanização 

Agrícola
SIPT

Dalfran Gonçalves Vale Técnico B Técnico agrícola SIPT

Felipe Macedo Guimarães Analista B Graduado em Agronomia SIPT

Geraldo dos Santos Oliveira Técnico A Técnico agrícola SIPT

Gleibson Dionízio Cardoso Técnico A Técnico agrícola SIPT

Isaías Alves Analista B
Graduado em 
Administração

SIPT

José Carlos Aguiar da Silva Técnico A Técnico agrícola SIPT

Waltemilton Vieira Cartaxo Analista A
Graduado em 
Administração

SIPT

José Geraldo Di Stefano Analista A Graduado em Agronomia SIPT

Thaise Dantas de Almeida Xavier Analista B/supervisora Graduada em Farmácia SPAT

Luiz Geriz de Oliveira Júnior Assistente A Ensino médio SPAT

Janaine Souza Saraiva Analista B Graduada em Agronomia
Núcleo do Cerrado 

em Goiás

Fabiano José Perina Analista A Graduado em Agronomia
Núcleo do Cerrado 

na Bahia

a equipe de colaboradores que atua na área de 

tt da embrapa algodão divide-se entre Chefia-

-adjunta de tt (CHtt), Setor de implementação 

da Programação de transferência de tecnologia 

(SiPt) e Setor de Prospecção e avaliação tecno-

lógica (SPat), conforme apresentado na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia 

no ano de 2016, a embrapa algodão realizou e 

participou de diversos eventos de tt, conforme 

elencado na tabela 2. além dos eventos listados, 

também foram ministradas inúmeras palestras 

pelas equipes de pesquisa e desenvolvimen-

to (P&D) e transferência de tecnologia (tt) em 

eventos diversos.

ações de destaque

15ª Tecnoshow Comigo

o evento, organizado pela Cooperativa Mista 

dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 

ltda. (Comigo), foi realizado de 11 a 15 de abril de 

2016, em Rio Verde, Go. tem por objetivo divul-

gar tecnologias desenvolvidas para o Cerrado 
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brasileiro. na sua 15ª edição, teve a diversidade 

como marca registrada, em que máquinas e equi-

pamentos agropecuários, plots agrícolas, animais 

das mais variadas espécies, palestras técnicas e 

econômicas, educação para o manejo ambiental 

sustentável e as dinâmicas de máquinas foram al-

guns atrativos para o pequeno, médio ou grande 

produtor.  

Dia de Campo do Algodão em Luís Eduardo Magalhães, BA.

Dia de Campo Tecnologias para as Culturas de Algodão, Amen-

doim, Gergelim e Mamona para o Semiárido, Barbalha, CE.
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Estande da Embrapa Algodão no 15º Tecnoshow Comigo, Rio 
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Dia de Campo do Algodão 

o evento, promovido pela Fundação Bahia, com 

apoio da embrapa algodão, foi realizado dia 2 de 

julho de 2016, em luís eduardo Magalhães, Ba. 

Contou com 372 participantes, entre produtores, 

extensionistas, consultores, pesquisadores e 

estudantes, os quais puderam frequentar várias 

estações, em que foram proferidas palestras e 

demonstradas várias tecnologias desenvolvidas 

pela embrapa e por seus parceiros para a coto-

nicultura da região do Cerrado da Bahia. Foram 

discutidos temas relacionados ao sistema de 

produção da cultura e apresentadas as futuras 

cultivares de algodoeiro para o Cerrado da Bahia, 

as quais apresentam resistência ao herbicida 

glifosato e às lagartas (BRS 430 B2RF, BRS 432 

B2RF e BRS 433 Fl B2RF). 

Dia de Campo Tecnologias 
para as Culturas de Algodão, 
Amendoim, Gergelim e 
Mamona para o Semiárido

o objetivo desse evento, realizado em 10 de no-

vembro de 2016, em Barbalha, Ce, foi divulgar 

as principais tecnologias da embrapa e de seus 

parceiros para as culturas do algodão, amendoim, 

gergelim e mamona para o Semiárido brasileiro. 

o evento contou com 305 participantes, entre 

produtores, extensionistas, pesquisadores e es-

tudantes, os quais puderam frequentar várias 

estações, em que foram proferidas palestras e 

demonstradas várias tecnologias de produção. 

Foram discutidos temas relacionados aos siste-

mas de produção do algodão, mamona, gergelim 

e amendoim, e apresentadas as novas cultivares 
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de algodoeiro para o cultivo irrigado com resis-

tência ao herbicida glifosato e às lagartas (BRS 

430 B2RF; BRS 432 B2RF e BRS 433 Fl B2RF), 

bem como a nova cultivar colorida de algodão 

(BRS Jade) para a agricultura familiar.

considerações finais

a tt é estratégica para a articulação dos diferen-

tes atores vinculados às cadeias produtivas dos 

produtos trabalhados pela embrapa algodão e 

oportuniza que as tecnologias geradas pela pes-

quisa cheguem ao setor produtivo e beneficiem 

a sociedade brasileira. além disso, permite a 

interação e o contato direto de pesquisadores, 

extensionistas e agricultores, o que viabiliza a 

troca de experiências e auxilia na identificação 

de novas demandas de pesquisa. 

Por meio dos eventos de tt, buscou divulgar 

as principais tecnologias disponíveis para cada 

cultura trabalhada pela unidade, visando atin-

gir os agentes multiplicadores em todas as 

regiões de sua atuação. além disso, os even-

tos realizados e/ou que tiveram a participação 

da unidade em 2016 tiveram a missão de forta-

lecer a imagem institucional, o que deu maior 

visibilidade à empresa.





EMBRAPA

amaPá 

introdução

a embrapa amapá possui dois setores responsá-

veis pelas ações de prospecção, transferência e 

implementação da transferência de tecnologias 

(tt): o Setor de implementação da Programa-

ção de transferência de tecnologia (SiPt) e o 

Setor de Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat); ambos os setores dispõem de equi-

pes muito reduzidas (tabela 1). não obstante, a 

unidade tem atendido de forma satisfatória os 

compromissos institucionais e parte da demanda 

da comunidade rural amapaense, em particular 

aquelas definidas como prioritárias para a em-

brapa amapá.

atualmente, a unidade tem sido demandada 

fortemente pelo aumento das atividades do 

agronegócio no estado, em especial com os pro-

blemas que advém com a expansão da soja. o 

fornecimento de sementes melhoradas e o ma-

nejo do açaizeiro nativo nas áreas de várzea é, 

certamente, a maior demanda vigente da unida-

de. todavia, a atuação da embrapa nas questões 

que envolvem a sustentabilidade da floresta e a 

segurança alimentar dos agricultores familiares 

são linhas de ação centrais das unidades da em-

brapa na amazônia. 

Dessa forma, a área de tt da embrapa amapá, 

com o foco em sua missão, desenvolve sua pro-

gramação de tt por meio de projetos de Pesquisa 

e Desenvolvimento (P&D) na agenda de prio-

ridades da unidade, que é definida em comum 

acordo com os gestores, núcleos temáticos de 
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia e do Núcleo de Comunicação Organizacional 
da Embrapa Amapá em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Nagib Jorge Melém Júnior
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Ciência do Solo
CHTT

Antonio Claudio Almeida de Carvalho
Pesquisador A/ 

supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Desenvolvimento Socioambiental

SPAT

Daniela Loschtschagina Gonzaga Pesquisadora B
Engenheira-agrônoma, mestre 

Agricultura Tropical e Subtropical
SPAT

Edyr Marinho Batista Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre 

Agronomia
SPAT

Francisco Nazaré Ribeiro de Almeida
Pesquisador I/ 

supervisor(1)

Engenheiro-agrônomo, especialista 
em Tecnologia de Sementes de 

Culturas Alimentares
SIPT

Adelina do Socorro Serrão Belém Analista B
Bibliotecária, especialista em 

Didática e Metodologia do Ensino
SIPT

Aderaldo Batista Gazel Filho Técnico A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Ciências Agrárias
SIPT

Carlos Alberto Monte Verde Pinheiro Assistente A Técnico em Agropecuária SIPT

Fábio Sian Martins Analista B
Bacharel em Comunicação Social, 
especialista em Produção Editorial

SIPT

Jackson de Araújo dos Santos Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Fitotecnia/Fruticultura
SIPT

Aline Furtado Simões Analista B/supervisora

Bacharel em Comunicação Social/
Relações Públicas, especialista 
em Comunicação Empresarial e 

Institucional

NCO

Dulcivânia Gomes de Freitas Analista B Jornalista NCO

Elisabete da Silva Ramos Técnica A Licenciada em Letras NCO

Izete Barbosa dos Santos Assistente B Bacharel em Direito NCO

Ricardo Santos Costa Técnico A Contador NCO

(1) Período de 1/5/2016 a 31/9/2016.

Pesquisa (nts), núcleo de Comunicação organi-

zacional (nCo) e com a área de tt.

Para melhorar a integração da transferência e 

comunicação, o nCo, que no organograma ins-

titucional é vinculado à Chefia-Geral da unidade, 

passou a atuar sob colaboração da Chefia-adjunta 

de tt. Dessa forma, algumas ações implementa-

das pelo nCo são sistematizadas para também 

alimentar o Spat.

Manter as ações de tt em cenário de baixo re-

curso financeiro é o grande desafio que a área de 

tt da unidade tem procurado vencer, sobretudo 

com o avanço no estado do amapá de algumas 

importantes cadeias produtivas de base agrária. 

Para tanto, a unidade tem contado com a cola-

boração e comprometimento de parceiros em 

nível estadual, como a Secretaria de estado do 

Desenvolvimento Rural (SDR) do amapá, a Secre-

taria de estado da Ciência e tecnologia (Setec), 
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o instituto de Desenvolvimento Rural do amapá 

(Rurap), o instituto estadual de Florestas (ieF) e a 

agência de Pesca do estado do amapá (Pescap). 

no âmbito federal, a unidade tem contado com 

o apoio de órgãos como o Serviço Brasileiro de 

apoio às Micro e Pequenas empresas (Sebrae), a 

Fundação nacional do Índio (Funai) e, em espe-

cial, a Superintendência Federal de agricultura, 

Pecuária e abastecimento do amapá (SFa/aP).

uma parceria consistente com órgãos não gover-

namentais tem sido fundamental para ampliação 

e consolidação das ações de tt da unidade. as 

ações são realizadas através de convênios es-

tabelecidos entre a embrapa amapá e outros 

órgãos, como o Conselho dos Caciques dos 

Povos indígenas de oiapoque (CCPio), a the na-

ture Conservancy (tnC), o instituto de Pesquisa 

e Formação indígena (iepé) e associações e coo-

perativas de produtores. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

a demanda priorizada de recursos de custeio 

para participação da embrapa amapá em eventos 

e/ou ações prioritárias de tt no ano de 2016, en-

caminhada à Diretoria-executiva de transferência 

de tecnologia (De/tt), previa um investimento 

em custeio de R$ 120.000,00. todavia, mesmo 

ocorrendo cortes, nos anos anteriores houve re-

passes com valores suficientes para execução de 

uma programação restabelecida. 

a inexistência de dotação orçamentária na uni-

dade, com recursos exclusivos à tt, demandou 

uma forte articulação com parcerias locais para 

que uma agenda mínima fosse estabelecida. 

Várias ações também foram efetivadas a par-

tir dos recursos existentes nos projetos de P&D. 

infelizmente, muitas atividades importantes pro-

gramadas para 2016 foram adiadas. 

Desse modo, foram priorizadas ações fundamen-

tais de suporte às novas propostas de projetos 

e às demandas primordiais das comunidades 

rurais. nesse contexto, foram realizadas oficinas 

e capacitações na região do arquipélago do Bai-

lique, Município de Macapá, onde existem várias 

comunidades de ribeirinhos que manejam o açaí 

e outros recursos não madeireiros da floresta. 

Vários projetos de P&D estão sendo propostos 

pela embrapa amapá e parceiros para atender à 

demanda desses ribeirinhos.

a área de tt da embrapa amapá, com o apoio 

de parceiros, realizou diversas oficinas técnicas, 

mesas-redondas, cursos e seminários, conforme 

apresentado na tabela 2.

ações de destaque

Mesa-redonda sobre 
agricultura de baixo carbono

a integração lavoura-pecuária-floresta (ilPF) é 

uma das tecnologias incentivadas pelo Plano de 

agricultura de Baixa emissão de Carbono (Plano 

aBC). Baseado no Plano aBC, foi instituído o 

Programa aBC em 2010 pelo governo federal, o 

qual concede benefícios e créditos para que os 

agricultores adotem tecnologias agrícolas susten-

táveis baseadas no plano. além do sistema ilPF, 

o programa aBC também incentiva iniciativas 

relacionadas ao plantio direto na palha, fixação 

biológica de nitrogênio, recuperação de áreas 

degradadas, plantio de florestas e tratamento de 

resíduos animais. a Rede de Fomento ilPF é uma 

parceria público-privada formalizada entre a em-

brapa e empresas privadas com foco em ações 

de tt de sistemas de integração. atualmente, 

compõem a Rede de Fomento ilPF as empresas 

Cocamar, Dow agroSciences, John Deere, Parker 

e Syngenta.

tendo em vista que o amapá é hoje o estado 

brasileiro em que a adoção das práticas culturais 

de ilPF se encontra em estágio menos avança-

do, por parte dos criadores e produtores rurais, 

a embrapa amapá, com apoio financeiro de 
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recursos destinados à Rede de Fomento em 

ilPF, realizou em agosto de 2016, um conjunto de 

ações visando despertar o interesse para uso do 

sistema, que envolve a integração de agricultura, 

pecuária e floresta – um dos principais portfólios 

tecnológicos da embrapa. esse modelo de uso 

da terra tem se tornado uma referência mundial 

no que tange ao desenvolvimento de agricultura 

sustentável nos trópicos. Com a participação de 

especialista de referência nacional sobre o tema 

e das principais lideranças locais que atuam nos 

setores de criação de bovinos e bubalinos, agro-

negócio e agricultura familiar, foi realizado no dia 

31 de agosto de 2016 uma mesa-redonda para 

se debater os problemas e as oportunidades de 

adoção do ilPF no estado do amapá. o evento 

foi fundamental para a formatação das políticas 

públicas a serem implementadas no estado, vi-

sando ao aumento da adoção desse modelo de 

produção no amapá.

Curso sobre sistemas de produção 
em integração lavoura-pecuária-
-floresta no Estado do Amapá

a partir da constatação da inexistência de adoção 

das práticas culturais de ilPF no amapá e, sobre-

tudo, pela falta de conhecimentos técnicos sobre 

o referido sistema de produção, bem como dos 

benefícios sociais, econômicos e ambientais que 

o sistema proporciona, a embrapa amapá, com 

Mesa-redonda sobre agricultura de baixo carbono.
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recursos da Rede de Fomento em ilPF, realizou o 

curso sobre ilPF, no período de 31 de agosto a 2 

de setembro de 2016.

Durante o curso, foram abordados vários temas, 

como: conceitos e caracterização de ilPF; mane-

jo de solo e fixação biológica; produção animal, 

pastagens e sistema de plantio direto; compo-

nente arbóreo e o manejo integrado de pragas; 

e análise econômica e conjuntural no estado do 

amapá. entre os quase 40 participantes, esti-

veram gestores e técnicos do Rurap, do ieF, da 

agência de Defesa agropecuária do amapá (Dia-

gro), do instituto estadual de Pesquisas Científicas 

e tecnológicas (iepa), da SDR, da associação dos 

Produtores de Soja do amapá (aprosoja), da as-

sociação dos Criadores do amapá (acriap), da 

Federação de agricultura e Pecuária do estado do 

amapá (Faeap), do Sebrae, da amapá Florestal e 

Celulose S.a. (amcel), da Fundação Jari, do Banco 

do Brasil, do Banco da amazônia, da Federação 

dos trabalhadores e trabalhadoras na agricultura 

do amapá (Fettagrap) e das escolas Famílias do 

amapá (Distritos do Carvão e de São Joaquim do 

Pacuí e Projeto de assentamento do Cedro).

Pesquisa em aquicultura e 
pesca no Estado do Amapá

a embrapa amapá iniciou em 2007 pesquisas 

em aquicultura, devido à grande demanda por 

informações técnicas relacionadas às espécies 

Aula durante o Curso Sistemas de Integração Lavoura-Pecuá-

ria-Floresta.
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encontradas no litoral e nas águas continentais 

do amapá e por apoio técnico a projetos destina-

dos ao desenvolvimento da aquicultura e pesca 

no estado. Hoje a unidade dispõe de uma equipe 

qualificada nessa área, laboratórios e um galpão 

experimental. a equipe de pesquisadores vem 

atuando nas seguintes áreas: sanidade animal, 

nutrição de organismos aquáticos, qualidade de 

água, reprodução de organismos aquáticos e car-

cinicultura. Diversas atividades de pesquisa têm 

sido realizadas nos laboratórios e no galpão de 

cultivo instalados na sede da unidade em Maca-

pá, assim como nos viveiros de cultivo instalados 

nos campos experimentais da unidade.

o incentivo à aquicultura no estado supre uma 

demanda ambiental, econômica e social. Com 

essa preocupação, a unidade fomenta atividades 

focadas na aquicultura familiar, em parceria com 

o instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos Re-

cursos naturais Renováveis (ibama), o Rurap, a 

Pescap, prefeituras municipais e comunidades 

da região. além de inúmeros treinamentos, a uni-

dade vem realizando estudos visando minimizar 

a mortalidade de peixes e aumentar a qualidade 

do produto fornecido pelos piscicultores do esta-

do, por meio de boas práticas de manejo. outros 

estudos visam identificar demandas potenciais 

de pesca e avaliar o estoque pesqueiro do es-

tado, incluindo a identificação de relação entre 

as espécies dos camarões locais e o aumento no 

número de pescadores camaroeiros. incluem-se 

ainda estudos sobre aspectos socioeconômicos 

da cadeia produtiva, biologia pesqueira e estoque 

de populações de camarão-regional (Macrobra-

chium amazonicum) e de pitu (Macrobrachium 

carcinus). Como resultado final, busca-se a cria-

ção em cativeiro e o manejo sustentado dessas 

espécies por populações ribeirinhas do amapá. 

Produção de sementes florestais 
no Arquipélago do Bailique

Por intermédio de uma parceria entre a 

embrapa amapá e a Secretaria de extrativismo e 

Desenvolvimento Rural Sustentável do Ministério 
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Camarão-regional, motivo de estudos e de projetos de desenvolvimento na Embrapa Amapá.
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do Meio ambiente (MMa), tem sido possível 

potencializar ações no sentido de atender às de-

mandas das comunidades tradicionais expressas 

pelo Protocolo Comunitário do Bailique. Por meio 

de recursos financeiros recebidos pela tt da uni-

dade e os repassados pelo MMa, provenientes 

de um termo de execução descentralizada, foi 

possível realizar em 2016 várias ações de tt e de 

apoio ao desenvolvimento sustentável em dife-

rentes comunidades ribeirinhas do arquipélago 

do Bailique, Município de Macapá, com a capaci-

tação de 208 agentes locais.

Visando apoiar a implementação de áreas de 

coleta de sementes florestais e a produção de 

sementes crioulas no arquipélago, paralela-

mente a uma atuação em educação ambiental 

e conservação dos recursos naturais e da agro-

biodiversidade, foram realizadas, pela embrapa 

amapá e parceiros, oficinas e diversos eventos 

de capacitação com vistas a ampliar o campo de 
Aula prática sobre produção de sementes florestais no Arqui-

pélago do Bailique.
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atuação de professores, produtores extrativistas, 

extensionistas e estudantes. os principais even-

tos realizados no ano de 2016 foram: Treinamento 

em Manejo de Açaizais Nativos; Curso de Uso de 

GPS para o Mapeamento de Espécies Florestais 



132

e Área de Coleta de Sementes Florestais; Oficina 

sobre Plano de Negócios Participativo; Treina-

mento em Manejo e Boas Práticas para Extração 

de Óleos Vegetais (andiroba, ucuuba, murumuru 

e outros); Curso de Manejo de Pau-Mulato; Curso 

de Colheita, Marcação de Matrizes e Manejo de 

Sementes Florestais; Curso de Manejo de Mínimo 

Impacto de Açaizais Nativos; e Seminários sobre 

os Padrões e Critérios da Certificação Florestal.

Manejo de açaizais nativos 
do Projeto Bem Diverso

o Projeto Bem Diverso é fruto da parceria entre a 

embrapa e o Programa das nações unidas para o 

Desenvolvimento (Pnud), com recursos do Fundo 

Global para o Meio ambiente (GeF). tem como 

um dos objetivos promover o desenvolvimento 

sustentável do território da Cidadania Marajó, 

tendo como prioridade a produção sustentável 

do açaí e da andiroba. o arranjo do projeto é feito 

por meio de duas frentes de atuação: uma lidera-

da pela embrapa amazônia oriental, que atua em 

municípios mais próximos de Belém, Pa, e outra 

liderada pela embrapa amapá, que atua nos mu-

nicípios de afuá, anajás, Chaves e Gurupá, Pa.

em 2016, foram executadas as fases de plane-

jamento das atividades com reuniões e oficinas 

com a equipe da unidade, parceiros e benefi-

ciários do projeto. também foram iniciadas as 

atividades de capacitação continuada de manejo 

de açaizais, eventos de planejamento e divul-

gação do projeto e a instalação de unidades de 

aprendizagem em manejo de açaizais. o objetivo 

da capacitação continuada é realizar a troca de 

experiências com produtores ribeirinhos sobre 

manejo de açaizais nativos, tendo a tecnologia 

de manejo de mínimo impacto como guia das 

apresentações, discussões e trabalho prático na 

floresta. o principal resultado é a formação de 

técnicos e produtores multiplicadores da tecnolo-

gia de manejo de açaizais nativos, possibilitando 

a melhoria do manejo de floresta de várzeas pra-

ticado pelos produtores da comunidade e região. 

a capacitação continuada será realizada duran-

te 4 anos, permitindo avaliar e realizar os ajustes 

necessários para o bom manejo de açaizais nati-

vos de floresta de várzeas. essa ação consta de 

apresentações e discussões teóricas e do esta-

belecimento e manutenção de uma unidade de 

aprendizagem de manejo de açaizais em uma 

área de floresta da comunidade.

considerações finais

embora o ano de 2016 tenha sido marcado pela 

limitação de recursos financeiros, destaca-se 

que o compromisso e a motivação das equipes 

de tt e P&D da embrapa amapá proporcionaram 

iniciativas e articulações com diferentes parcei-

ros, permitindo a execução de uma expressiva 

programação de tt, garantindo que a unidade 

seja cada vez mais respeitada e referenciada, so-

bretudo no estado do amapá.  

Desse modo, a unidade superou diversos de-

safios e conseguiu atender às demandas da 

sociedade em parceria com agentes externos e 

outras unidades da embrapa.

Aula prática durante evento de capacitação continuada em 

manejo de açaizais nativos.
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EMBRAPA

amazônia 
ocidenTal

introdução

a embrapa amazônia ocidental é uma unida-

de de Pesquisa ecorregional que atua nas áreas 

de aquicultura; de culturas alimentares (grãos e 

tubérculos) e industriais (seringueira, guarana-

zeiro e palma de óleo); de fruticultura (bananeira, 

cupuaçuzeiro, citros, mamoeiro, abacaxizeiro, en-

tres outras); de hortaliças (cultivo convencional, 

cultivo protegido, produção orgânica); de plantas 

medicinais; de sistemas agroflorestais, silvicul-

tura, manejo florestal e sistemas de integração 

lavoura-pecuária-floresta. a missão da área de 

transferência de tecnologia (tt) compreende a 

prospecção de demandas para pesquisa e tt e 

implementação das ações de tt. É também fun-

ção da área de tt a avaliação dos impactos sociais, 

econômicos e ambientais das tecnologias, Produ-

tos, Processos e Serviços (tPPS) gerados, assim 

como registrar e acompanhar as contribuições da 

unidade para as políticas públicas voltadas para o 

desenvolvimento do setor primário.

a área de tt da embrapa amazônia ocidental é 

composta pela Chefia-adjunta de transferência 

de tecnologia (CHtt), pelo Setor de Prospec-

ção e avaliação de tecnologias (SPat), Setor de 

implementação da Programação de transferên-

cia de tecnologias (SiPt), Biblioteca, editoração, 

Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi) e 

pelo núcleo de apoio à Pesquisa e transferência 

de tecnologia (naPtt) localizado na sub-região 

do Baixo amazonas, no Município de Parintins. 

a equipe da área de tt é composta por 17 pes-

soas, conforme indicado na tabela 1.
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ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt incluem a divulgação das tPPS 

por meio de diversas modalidades de publi-

cações impressas e digitais; capacitações por 

meio de palestras, cursos, seminários e eventos 

diversos; condução de unidades de Referência 

tecnológica (uRts), tanto nos campos experimen-

tais da embrapa como em áreas de produtores 

rurais e empresas. Para viabilizar essas ações, 

são estabelecidos contratos e acordos de coo-

peração com prefeituras, secretarias de governo 

de estado, ministérios e secretarias do governo 

federal, empresas privadas, produtores rurais e 

diversas outras instituições e organizações. 

a área de tt da unidade conta com o apoio fi-

nanceiro da Diretoria-executiva de transferência 

de tecnologia (De-tt) da embrapa e da capta-

ção de recursos em projetos de pesquisa e de tt, 

tanto financiados pela embrapa como por fontes 

externas (agências de fomento federal, estaduais, 

parceiros privados, entre outros).

em 2016, foram realizados 21 cursos de capa-

citação, com carga horária total de 332 horas, 

atingindo um público total de 449 participantes. 

também foram realizadas 34 palestras para um 

público total de 696 participantes de diferentes 

Organograma funcional da área de Transferência de Tecnolo-

gia da Embrapa Amazônia Ocidental.

áreas de atuação, representando uma carga horá-

ria total de 54 horas. ao todo, foram capacitadas 

1.145 pessoas, entre produtores rurais, técnicos 

de assistência técnica e extensão Rural (ater), 

estudantes e outros profissionais que atuam no 

setor primário. 

Para apoiar essas ações, a unidade recebeu 

apoio financeiro de R$ 14.000,00 do De-tt da 

embrapa. Destacam-se, nas tabelas 2, 3 e 4, al-

gumas das principais ações realizadas em 2016, 

que incluem a implantação e condução de uRts 

com tecnologias e produtos desenvolvidos/adap-

tados pela equipe técnica da unidade, dia de 

campo, cursos de capacitação e eventos.

ações de destaque

Dia de Campo – Coberturas 
vegetais e novos porta-enxertos 
na citricultura do Amazonas

Dentre os sistemas produtivos praticados no es-

tado do amazonas, a citricultura representa uma 

das principais potencialidades da fruticultura, a 

qual envolve diretamente 2.400 produtores com 

uma área total de 4.007 ha de laranja, limão e 

tangerina. este polo produtor se concentra em 

Manaus e em municípios vizinhos, como irandu-

ba, Rio Preto da eva, Manacapuru, itacoatiara, 

novo airão, Presidente Figueiredo e Careiro. 

Visando contribuir com alternativas que permitam 

o aumento da produtividade de citros no estado, 

a embrapa amazônia ocidental, a embrapa Man-

dioca e Fruticultura e a universidade Federal do 

amazonas (ufam) realizam em 2016 uma série de 

recomendações técnicas para manejo adequado 

do solo e controle de plantas daninhas no plantio 

de citros na região. 

as informações foram socializadas durante o Dia 

de Campo – Coberturas vegetais e novos porta-

-enxertos na citricultura do Amazonas, realizado 
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Tabela 1. Composição da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Amazônia Ocidental em 
2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Ricardo Lopes
Pesquisador/ 

chefe-adjunto de TT
Agrônomo, doutor em Genética e 

Melhoramento de Plantas
CHTT

Elizângela de F. C. Carvalho Analista/supervisora
Administradora, mestre em Agricultura e 

Sustentabilidade na Amazônia
SPAT

Indramara Lobo de Araújo Analista
Bacharel em Comunicação Social, 

mestre em Desenvolvimento Regional
SPAT

José Olenilson Costa Pinheiro Pesquisador
Economista, mestre em Agricultura 

Familiar e Desenvolvimento Sustentável
SPAT

Lindomar de Jesus de Sousa 
Silva

Pesquisador
Cientista social, doutor em 

Desenvolvimento Sustentável do 
Trópico Úmido

SPAT

Raimundo N. C. da Rocha Analista/supervisor Agrônomo, doutor em Fitotecnia SIPT

Antônio Sabino da C. Rocha 
Neto

Assistente Técnico agrícola SIPT

José Francisco Guedes Assistente Agrônomo SIPT

Jucélia de Oliveira Vidal Técnica Agrônoma SIPT

Maria Augusta A. B. de Sousa Analista Bibliotecária Biblioteca

Lucilene Alves Vieira Assistente Ensino médio Biblioteca

Silene Correa de Souza Técnica Ensino médio Biblioteca

Doranilmo Alves dos Santos Assistente Ensino médio Biblioteca

Gleise Maria Teles de Oliveira Assistente Bacharel em Letras Editoração

Maria Perpétua Beleza Pereira Analista
Bacharel em Letras-Língua Portuguesa, 

mestre em Administração
Editoração

Jeferson Luis Vasconcelos de 
Macêdo

Pesquisador/supervisor Agrônomo, mestre em Recursos Naturais NAPTT

Carlos Roberto da Silva Técnico Técnico agrícola NAPTT

em iranduba, aM, para cerca de 130 pessoas, 

entre agricultores, técnicos e estudantes. Foram 

apresentadas indicações sobre plantas de cober-

tura do solo para uso nas entrelinhas de plantios 

de citros, além de informações sobre manejo 

adequado do solo e de plantas daninhas e época 

adequada de plantio. nas condições amazônicas, 

as mudas recém-transplantadas podem convi-

ver com plantas daninhas sem comprometer a 

produção, porém, quando essas são infestantes, 

precisam ser eliminadas. as atividades foram 
Dia de Campo – Coberturas vegetais e novos porta-enxertos 

na citricultura do Amazonas, Iranduba, AM.
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realizadas na Fazenda Santa Rosa, em iranduba, 

a qual já está adotando as recomendações. 

Semana da Embrapa na 
Assembleia Legislativa

a embrapa amazônia ocidental esteve presente 

na assembleia legislativa do estado do amazo-

nas (aleam) com o objetivo de estimular o debate 

sobre a pesquisa agropecuária no estado e levar 

à sociedade importantes informações sobre a 

produção sustentável de alimentos na amazônia, 

por meio da ciência e tecnologia. a divulgação de 

informações para diversos públicos, a ampla par-

ticipação nos cursos realizados e a abertura de 

cooperação para eventos futuros foram alguns 

dos resultados alcançados durante o evento.

o evento contou com uma sessão especial no 

plenário, uma exposição sobre as tecnologias 

da embrapa e 11 cursos técnicos. além da classe 

política, mais de 400 profissionais e estudantes, 

ligados às áreas de ciências agrárias, florestais, 

veterinária e engenharia de pesca, puderam 

atualizar conhecimentos sobre sistemas de pro-

dução e tecnologias do setor agropecuário no 

amazonas. 

Foram apresentadas informações sobre resulta-

dos de tecnologias desenvolvidas pela embrapa 

no amazonas que possibilitam maior produtivi-

dade e incremento na renda líquida do produtor, 

principalmente nas culturas de mandioca, banana, 

feijão-caupi, milho, melancia, cupuaçu, guaraná e 

palmito de pupunha; na piscicultura, na silvicultu-

ra, na produção de carne e leite, entre outros. as 

tecnologias incluíram cultivares recomendadas 

pela embrapa e técnicas de manejo. Para o pú-

blico geral, foi apresentada uma exposição com 

exemplares de plantas, frutos, banners e exibi-

ção de vídeos da empresa. 

as ações realizadas durante a semana contribuí-

ram para mostrar à classe política e à sociedade 

a dinâmica da embrapa para atender a deman-

das por meio do desenvolvimento de tecnologias 

e da sua disponibilização aos produtores.

Tecnologias para a produção 
de banana no Amazonas

agricultores do estado do amazonas estão re-

tomando a produção de bananas com o uso de 

tecnologias que permitem produzir mesmo em 

áreas com a presença de doenças graves, como 

a sigatoka-negra. o plantio de cultivares resis-

tentes a doenças, quando associado ao manejo 

adequado e à adoção de técnicas recomenda-

das pela embrapa, são alguns dos fatores que 

têm permitido o aumento da área plantada e da 

produtividade – alguns produtores têm obtido 

produtividades de até o dobro da média do es-

tado. 

Exposição de tecnologias durante a Semana Embrapa na As-

sembleia Legislativa, Manaus, AM.
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Homenagem durante a Semana da Embrapa na Assembleia 

Legislativa, Manaus, AM.
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embora o amazonas contribua com pouco mais 

de 1% para a produção nacional da fruta, a re-

tomada da produção no estado é importante 

para a segurança alimentar e geração de renda 

local, principalmente por ser um fruto que está 

na base alimentar da população e a atividade en-

volver agricultores familiares de portes pequeno 

e médio. atualmente, são recomendadas para o 

amazonas as cultivares de banana Caipira, thap 

Maeo, FHia 18, Pacovan (Prata) Ken, BRS Capri-

chosa, BRS Garantida, BRS Vitória, BRS Japira e 

BRS Conquista. 

o agricultor Matusalém Ramos, de 33 anos, afir-

ma: “Só houve melhoras pra gente depois da 

primeira safra de banana até agora; no carvão, a 

gente não tinha esperança”.1 ele passou a cultivar 

thap Maeo e afirma que consegue produtivida-

de anual de 40 toneladas por hectare por ano. 

Conta que, quando sobrevivia com a venda de 

carvão, nem sempre recebia o pagamento pelo 

que produzia, porque o produto era apreendido. 

Com a renda da produção de banana, reformou a 

casa, comprou carro e instalou um poço artesia-

no em seu sítio.

alternativa tecnológica que tem mudado o ce-

nário da produção de banana no estado é a 

tecnologia “deposição de fungicidas na axila da 

segunda folha da bananeira para controle da 

sigatoka-negra”. em algumas regiões do País, 

produtores utilizam fungicidas para controle da 

doença em plantios de cultivares suscetíveis ao 

fungo. estudos realizados pela embrapa indica-

ram que, nas condições do amazonas, onde o 

clima é quente e úmido, seriam necessárias 52 

pulverizações por ano com fungicidas protetores 

ou 26 com fungicidas sistêmicos para controlar a 

sigatoka-negra. esse tipo de controle não seria 

viável na região amazônica, em razão do alto 

custo e impacto ambiental. 

1 Citação obtida por meio de entrevista ao produtor no 

Município de Rio Preto da Eva, AM - Matéria jornalística 

publicada no dia 1/3/2016 (https://www.embrapa.br/web/

portal/busca-de-noticias/-/noticia/10036920/amazonas-re-

toma-producao-de-banana-com-tecnologias).

a técnica desenvolvida pela embrapa usa, de 

forma eficiente, menor quantidade de fungicida, 

reduz riscos na aplicação e oferece maior contro-

le na aplicação em locais específicos da planta. 

tem sido utilizada por agricultores com preferên-

cia pelo plantio de cultivares do grupo terra, para 

o qual ainda não se tem opções de cultivares com 

resistência à sigatoka-negra. a produtividade por 

ano nesses plantios usando essa técnica de con-

trole está em torno de 24 toneladas por hectare 

por ano, o dobro da média do estado. Sem essa 

técnica e sem o controle químico, agricultores 

que cultivam o mesmo tipo de banana suscetível 

à sigatoka-negra no amazonas conseguem pro-

duzir um pouco no primeiro ano, mas nos anos 

seguintes a planta diminui muito de produtivida-

de, com perdas de até 100% dos frutos.

o uso de cultivares resistentes à sigatoka-negra 

e com o uso da técnica de aplicação de fungicida 

na axila da segunda folha da bananeira, asso-

ciadas ao manejo recomendado nos bananais, 

permitem ganhos líquidos médios anuais que 

vão de 10 a 14 mil reais por hectare, variando de 

acordo com o tipo de banana, forma de comercia-

lização e tipo de mercado. embora com cenários 

diferentes, as tecnologias vêm demonstrando 

viabilidade econômica, contribuindo para me-

lhoria da produtividade e qualidade de vida dos 

agricultores no estado do amazonas.

Parceria Embrapa e Agência 
de Fomento do Estado 
do Amazonas (Afeam)

tendo em vista o fortalecimento do setor agro-

pecuário no estado do amazonas, a embrapa 

amazônia ocidental, por meio da área de tt, vem 

desenvolvendo parcerias públicas e privadas, al-

mejando o desenvolvimento do setor primário. a 

parceria entre a embrapa e afeam vem contribuin-

do para o aperfeiçoamento do conhecimento dos 

profissionais de fomentos da afeam, por meio de 

capacitações, assim como atualização de coe-

ficientes técnicos e de sistemas de produção, 
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buscando a melhor eficiência e eficácia nos finan-

ciamentos de projetos agropecuários. 

em 2016, foram realizadas relevantes capaci-

tações demandadas pela afeam para melhor 

atender ao público de produtores que buscam 

financiamento da produção agrícola. os agentes 

foram treinados sobre coeficientes técnicos de 

mecanização agrícola, para adequar os projetos 

agropecuários de forma a terem viabilidade agro-

nômica e financeira, melhorando a qualidade do 

serviço prestado aos agricultores.

também foi realizado o curso para manuseio de 

sistema de irrigação em agricultura familiar. neste, 

foram socializadas informações em relação aos 

diferentes métodos e sistemas de irrigação, le-

vando em consideração a economicidade e as 

exigências dos diferentes sistemas. as diferentes 

técnicas de irrigação permitem o uso racional da 

água na atividade agropecuária, porém exigem 

preparação, tanto dos agricultores quanto dos 

técnicos que atuam no campo, e avaliação de 

projetos de crédito. 

o resultado dessa parceria é a garantia ao pro-

dutor rural quanto ao acesso às tecnologias 

desenvolvidas e recomendadas pela embrapa, 

com um referencial tecnológico e financeiro atua-

lizado para as linhas de fomento, possibilitando o 

uso dos recursos com mais eficiência, promoven-

do o desenvolvimento da agricultura e reduzindo 

o índice de inadimplência dos projetos financia-

dos.

Corredor metropolitano 
da cultura do guaraná

Guaraná e energia são palavras que se relacio-

nam muito bem. Honrando essa correspondência, 

a embrapa amazônia ocidental iniciou as ações 

do projeto expansão da Guaranaicultura – Cria-

ção do Circuito Metropolitano de Cultura de 

Guaraná, já tendo sido realizadas diversas ati-

vidades no campo e a articulação de parcerias. 

o projeto busca criar uma rota com a cultura do 

guaraná nos municípios de Manaus, Manacapu-

ru, Presidente Figueiredo e Rio Preto da eva, aM, 

de forma a expandir o cultivo do fruto na área 

metropolitana de Manaus e de fortalecer a cul-

tura no estado do amazonas, que produz apenas 

700 t de guaraná por ano, enquanto a demanda 

do Polo industrial de Manaus (PiM) é de 8.000 t. 

Dentre as ações, foi realizado um seminário, que 

contou com a participação dos principais atores 

da cadeia de valor do fruto (146 pessoas). Du-

rante o evento, o projeto foi apresentado, o que 

possibilitou uma interação entre os agricultores 

familiares selecionados para receber as unida-

des de Referência tecnológica do projeto, as 

indústrias que apoiam a iniciativa e as demais 

instituições envolvidas.

também foi realizado o curso Cultura do Gua-

ranazeiro: da Implantação ao Beneficiamento 

e Comercialização. a atividade, que aconteceu 

no campo experimental da embrapa em Maués, 

aM, e em propriedades de agricultores, teve 

Curso de mecanização agrícola para técnicos da Afeam.
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como objetivo orientar os participantes do pro-

jeto sobre o sistema de produção da cultura do 

guaranazeiro. o curso contou com três módulos: 

planejamento do plantio de um guaranazal; ma-

nejo geral da cultura, colheita e pós-colheita do 

guaranazeiro; e gestão da propriedade, do meio 

ambiente e alternativas para obtenção de renda 

extra, de retorno rápido, junto ao cultivo do guara-

ná. todos os módulos apresentavam abordagens 

amplas para que os 70 agricultores selecionados, 

que ainda não tinham familiaridade com o cultivo 

do guaraná, pudessem entender as diversas eta-

pas de sua produção. 

o projeto contou com a parceria das indústrias 

Brasil Kirin e Sabores Vegetais do Brasil, que 

estão auxiliando diretamente no desenvolvimen-

to das atividades de campo. Se por um lado o 

projeto é um passo importante para auxiliar no 

provimento de matéria-prima para o Polo de Con-

centrados do PiM, por outro também vai ajudar 

no estímulo à criação de emprego nos municípios 

envolvidos e na oferta de mais uma alternativa de 

renda aos produtores, além de facilitar a dinâmi-

ca da cadeia produtiva, aproximando agricultores 

e indústria.

considerações finais

Durante o ano de 2016, mesmo com as restrições 

orçamentárias que o País vem enfrentando, foi 

possível realizar ações relevantes que contribuí-

ram para o fortalecimento da imagem institucional 

perante os diferentes públicos da embrapa. a 

busca constate por parcerias empenhadas em 

promover o desenvolvimento agrícola da região 

tem possibilitado que a unidade alcance seus 

objetivos em relação à tt e ao levantamento 

de novas demandas de pesquisas. Com isso, o 

produtor tem a garantia de acesso a tecnologias 

adequadas às suas diferentes realidades e ne-

cessidades, com maior possibilidade de adoção 

e apropriação e melhoria na geração de renda e 

qualidade de vida. 





EMBRAPA

amazônia 
orienTal

introdução

a embrapa amazônia oriental, sediada em Belém, 

Pa, é uma unidade ecorregional e tem como 

missão viabilizar soluções de pesquisa, desen-

volvimento e inovação para a sustentabilidade da 

agropecuária, agroindústria e floresta e contribuir 

para a conservação do capital natural da amazô-

nia oriental em benefício da sociedade brasileira. 

o processo de transferência de tecnologia (tt) 

da unidade foca no desenvolvimento territorial 

definido em sua agenda de Prioridades. a imple-

mentação da agenda de tt é desencadeada a 

partir da Chefia-adjunta de transferência de tec-

nologia (CHtt), que é composta pelo Setor de 

implementação da Programação de transferên-

cia de tecnologia (SiPt), Setor de Prospecção e 

avaliação de tecnologias (SPat) e Setor de Ges-

tão da informação (SGin). também fazem parte 

dessa estrutura o Comitê local de Propriedade 

intelectual (ClPi) e o Comitê local de Publica-

ções (ClP).

a equipe de tt da unidade é composta por 36 

empregados, entre pesquisadores, analistas e 

técnicos, com formação em diversas áreas do co-

nhecimento, o que permite melhor interação com 

os diferentes públicos de interesse (tabela 1).

o SiPt desenvolveu ações para viabilizar a socia-

lização de informações e conhecimentos gerados 

pela unidade e parceiros no âmbito de diferentes 

cadeias produtivas prioritárias para o estado do 

Pará, por meio da organização e implementação 

da programação de tt, produtos, processos e 
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Tabela 1. Equipe técnica de Transferência de Tecnologia da Embrapa Amazônia Oriental em 2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Silvio Brienza Júnior
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenharia Florestal, doutorado em 

Agricultura Tropical
CHTT

Oriel Figueira de Lemos
Pesquisador A/

assessor da chefia 
de TT

Engenharia Agronômica, doutorado em 
Genética e Melhoramento de Plantas

CHTT

Moisés de Souza Modesto Júnior
Analista A/assessor da 

chefia de TT
Engenharia Agronômica, especialização 

em Marketing e Agronegócio
CHTT

Anna Karina Lima de Almeida Analista B Secretariado Executivo Bilíngue CHTT

Patrícia de Paula Ledoux Ruy de 
Souza

Analista A/supervisora
Engenharia de Produção, mestrado em 

Economia
SPAT

Aldecy José Garcia de Moraes Analista A
Ciências Econômicas, mestrado em 

Administração
SPAT

Everaldo Nascimento de Almeida Pesquisador A
Engenharia Agronômica, doutorado em 

Desenvolvimento Sustentável do Trópico 
Úmido

SPAT

Enilson Solano Albuquerque Silva Analista A/supervisor
Engenharia Agronômica, mestrado em 

Agronomia
SPAT

Karla Cohen Analista B Ciências Sociais SPAT

Heloisa Helena da Rocha Seruffo Analista B Administração SPAT

Sheila de Souza Corrêa de Melo Analista B
Direito e Secretariado Executivo 

Trilíngue, especialista em Tradução
SPAT

Tiago Rolim Marques Analista B

Comércio Exterior e Gestão e 
Desenvolvimento de Negócios 

Internacionais, mestrado em 
Administração e Negócios

SPAT

Mazillene Borges de Souza(1) Analista B/supervisora
Engenharia Agronômica, especialização 

em Economia Solidária na Amazônia
SIPT

Adriana Paula Soares Ferreira Analista B
Engenharia Florestal, especialização em 
Gestão, Consultoria, Auditoria e Perícia 

Ambiental
SIPT

Augusto Cesar da S. Andrade Assistente A Gestão de Marketing SIPT

Edna Maria Sodré Rosa Técnico A Ciências Sociais SIPT

Gustavo M. Resque de Oliveira(2) Analista A
Engenharia Agronômica, mestre em 

Fisiologia Vegetal
SIPT

Jaime dos Santos Carvalho Analista B Administração SIPT

João Guilherme Lima Ribeiro Analista B Psicologia SIPT

Raimundo Nonato G. Teixeira(3) Pesquisador B
Engenharia Agronômica, especialista em 

Manejo de Pastagem
SIPT

Ruy Rangel Galeão Técnico A
Ciências Florestais, mestrado em 

Ciências Florestais
SIPT

Suely Lobato Ferreira Técnico B Secretariado Executivo SIPT

Continua...
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Nome Cargo/Função Formação Setor

Silvio Levy Franco Araújo Analista B
Engenharia Agronômica, especialização 

em Segurança do Trabalho
SIPT

Tibúrcio Rocha Bahia Assistente C Ensino médio SIPT

Andrea Liliane Pereira da Silva Analista B Biblioteconomia SGIN

Dioberto Gomes Araújo Assistente A Ensino médio SGIN

Euclides Pereira dos S. Filho Assistente A Projetos editoriais SGIN

José Maria da Silva Fernandes Assistente A Pedagogia SGIN

José Ribamar Santos Técnico A Ensino médio SGIN

Lenir Pereira de Oliveira Amoras Assistente A Ciências Sociais SGIN

Luciana Serra da Silva Mota Analista B
Secretariado Executivo Bilíngue, 

especialização em Administração de 
Empresas

SGIN

Luciane Chedid Melo Borges Analista A
Bacharel em Letras, mestrado em 

Linguística
SGIN

Luiza de Marillac P. B. Gonçalves Analista B Biblioteconomia e Ciência da Informação SGIN

Maria José Pinheiro Rodrigues Técnico A Ensino médio SGIN

Narjara de Fátima G. Pastana Analista B
Graduação em Secretariado Executivo 
Trilíngue, especialização em Tradutor 

Intérprete Inglês-Português
SGIN

Regina Alves Rodrigues Analista A/supervisora
Biblioteconomia, especialização em 

Ciência da Informação
SGIN

Vitor Lobo Analista B
Designer, especialização em Agente de 

Inovação e Difusão Tecnológica
SGIN

(1) Assumiu a supervisão do SIPT em abril de 2016. (2) Fez parte da equipe até novembro de 2016. (3) Deixou a supervisão do SIPT em abril de 2016. 

Tabela 1. Continuação.

serviços gerados nos projetos executados no 

âmbito dos arranjos e portfólios existentes. Den-

tre as ferramentas utilizadas no processo de tt, 

destacam-se capacitações, unidades de obser-

vações, unidades demonstrativas, dias de campo, 

workshops, seminários, caravanas e reuniões 

técnicas, além de articulações para formalização 

de parcerias.

a unidade tem participado, ao longo dos anos, 

de eventos de referência nas áreas de agricultura, 

pecuária e floresta, com destaque para as feiras 

agropecuárias no nordeste paraense, sudeste 

paraense, sudoeste paraense e região metropo-

litana. os eventos são excelentes oportunidades 

para divulgar as tecnologias geradas para um 

vasto e diversificado público que, na grande 

maioria, está situado nas zonas rurais do estado. 

as tecnologias são apresentadas por meio de pa-

lestras e atendimentos ao público visitante. 

na busca de inovar o processo de tt, intercâmbio 

e construção do conhecimento, foram realizadas 

parcerias com instituições de ensino superior 

para fortalecer a adoção de tecnologias e a for-

mação de futuros profissionais. essa ação contou 

com a participação de pesquisadores e técnicos 

da embrapa amazônia oriental, docentes e téc-

nicos do instituto Federal de educação, Ciência 

e tecnologia do Pará (iFPa), da universidade 
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Federal Rural da amazônia (ufra) e da univer-

sidade estadual do Pará (uepa). outra parceria 

fortalecida em 2016 envolveu a unidade com a 

Federação dos trabalhadores da agricultura Fa-

miliar no estado do Pará (Fetagri), reforçando o 

termo de cooperação técnica com a Confedera-

ção nacional dos trabalhadores na agricultura 

(Contag)/embrapa.

Dentre as demandas internacionais que a 

unidade teve em 2016, destaca-se a visita de es-

tudantes e técnicos do Suriname com o objetivo 

de conhecer tecnologias sociais geradas. Como 

resultado, há sinalização da assinatura de um 

contrato de cooperação técnica.

a equipe do SiPt esteve mais próxima em 2016 

dos pesquisadores da unidade por meio da par-

ticipação nos núcleos temáticos (nt), em que 

contribuiu com as discussões sobre metodolo-

gias e estratégias de tt a serem propostas na 

elaboração de projetos de P&D e tt. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a embrapa amazônia oriental atuou 

nos processos de formação de multiplicadores 

por meio de articulação de parcerias institucio-

nais para realização de 158 eventos, entre dias 

de campo, lançamento de materiais genéticos, 

palestras, oficinas, cursos, encontros, feiras, 

reuniões, seminários, treinamentos, visitas e 

workshops. Dentre os eventos, merecem desta-

que: 50ª Agropec, em Paragominas; 48° Expofac, 

em Castanhal; 1° Fenabel, em Belém; as 1ª e 2ª 

Feiras Itinerantes Rurais de Vitória do Xingu 

– Parceiros no Campo; Encontro da Rede Paraen-

se de Tecnologia Social; II Encontro da Cadeia 

Produtiva do Açaí, em Castanhal; I Encontro da 

Cadeia Produtiva da Pimenta-do-Reino, em Cas-

tanhal; Capacitação em Implantação e Manejo 

de Hortas e Oficinas de Biocompostagem e Práti-

cas Sustentáveis; e gravação do programa Prosa 

Rural. a unidade também instalou e conduziu 

28 unidades Demonstrativas e de observação 

(tabela 2), utilizadas para eventos envolvendo 

uma grande rede de parceiros. 

Participaram dos eventos em que a unidade es-

teve envolvida um total de 7.266 pessoas, entre 

técnicos, agricultores, estudantes, profissionais 

liberais e extensionistas.

Para realização da grade de eventos em 2016, 

a unidade captou recursos externos de di-

ferentes fontes, como o Serviço nacional de 

aprendizagem Rural (Senar/Pa), Ministério do De-

senvolvimento agrário (MDa), entre outros; num 

total estimado de R$ 731.500,00.

ações de destaque 

Transferência de tecnologia 
para agricultores do Marajó

o Projeto integração da Conservação da Bio-

diversidade e uso Sustentável nas Práticas de 

Produção de Produtos Florestais Madeireiros e 

não Madeireiros e Sistemas agroflorestais em 

Paisagens Florestais de usos Múltiplos de alto 

Valor para a Conservação (Projeto Bem Diver-

so) é fruto de uma parceria entre a embrapa e o 

Programa das nações unidas para o Desenvol-

vimento (Pnud) e recursos doados pelo Fundo 

Global para o Meio ambiente (GeF). iniciado 

em 2015 e com duração de 5 anos, o projeto 

tem como finalidade conservar a biodiversida-

de brasileira, gerar renda e assegurar os modos 

de vivência das comunidades tradicionais e dos 

agricultores familiares, por meio de dois eixos: 

desenvolvimento e promoção do uso de técni-

cas de manejo para extração e uso sustentável 

de produtos florestais não madeireiros (PFnM) 

e promoção de sistemas agroflorestais (SaF); e 

identificação de gargalos financeiros e de mer-

cado que comprometem o aumento da produção 

e da renda de comunidades agroextrativistas e 

agricultores familiares. 
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no estado do Pará, escolheu-se o território da 

Cidadania do Marajó para execução das ativida-

des. as espécies selecionadas para os estudos 

foram o açaí e a andiroba, sendo que a embrapa 

amazônia oriental (Marajó i) concentrou as ativi-

dades no manejo de açaizais para produção de 

frutos e a embrapa amapá (Marajó ii) no mane-

jo de açaizais e extração de óleo de amêndoas 

de andiroba. nas atividades desenvolvidas no 

âmbito da embrapa amazônia oriental (Marajó i), 

incluem-se a realização de: cinco seminários para 

apresentar o Projeto Bem Diverso e programar 

a realização das atividades para cerca de 200 

participantes; três cursos de manejo de açaizal 

nativo nos municípios de Breves, Melgaço e São 

Sebastião da Boa Vista, com mais de 70 pessoas 

treinadas (20 técnicos da extensão rural e 50 lí-

deres comunitários); avaliação sociocomunitária 

para acompanhamento das relações sociais e as 

ações realizadas nas comunidades selecionadas; 

realização do I Workshop da Cadeia do Açaí, no 

Município de Breves, com a participação de mais 

de 60 pessoas, entre batedores artesanais e re-

presentantes de instituições parceiras. 

na seleção dos municípios para os treinamen-

tos, foram considerados fatores como índice de 

desenvolvimento humano (iDH) e localização es-

tratégica para irradiação das tecnologias. ocorreu 

Curso de Manejo de Açaizais no Marajó como parte das atividades do Projeto Bem Diverso.
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forte interação com a empresa de assistência 

técnica e extensão Rural (emater) com o propó-

sito de treinamento de técnicos extensionistas 

que atuam no Marajó visando à multiplicação da 

tecnologia.

Lançamento do cultivar de 
banana BRS Pacoua

Foi lançada em 2016 uma nova cultivar de ba-

nana do tipo prata, uma das mais apreciadas no 

norte do País. a BRS Pacoua, fruto de uma par-

ceria entre embrapa Mandioca e Fruticultura e 

embrapa amazônia oriental, foi desenvolvida es-

pecialmente para o estado do Pará. Destaca-se 

por apresentar maior produtividade e resistência 

às principais doenças que atacam os bananais no 

Brasil, como a sigatoka-negra e sigatoka-amarela. 

o evento de lançamento foi realizado com apoio 

da amazônia irrigação, instituto de Desenvolvi-

mento Florestal e da Biodiversidade do estado 

do Pará (ideflor-Bio), Federação da agricultura 

e Pecuária do Pará (Faepa), Sistema Federação 

das indústrias do Pará (Fiepa) e Secretaria de De-

senvolvimento agropecuário e da Pesca do Pará 

(Sedap).

Dois eventos marcaram a divulgação da BRS 

Pacoua no estado do Pará. o primeiro ocorreu 

no dia 24 de novembro, na sede da embrapa 

amazônia oriental e contou com mais de 60 par-

ticipantes, entre autoridades, imprensa, parceiros 

e setor produtivo. além de palestras, houve de-

gustação do fruto in natura e de produtos feitos 

à base da banana, com o apoio do caminhão de 

processamento de frutos do Serviço nacional 

de aprendizagem industrial (Senai). em dia de 

campo realizado dia 25 de novembro, no Municí-

pio de Santo antônio do tauá, com mais de 160 

participantes, foi apresentado todo o potencial 

produtivo da BRS Pacoua.

Ações em tecnologias sociais

o núcleo de Responsabilidade Socioambiental 

(nures) da embrapa amazônia oriental, inaugu-

rado em 2009, funciona como um espaço de 

mobilização e integração das comunidades inter-

na e externa a partir do uso de tecnologias sociais 

geradas pela embrapa e parceiros. Suas ações 

abrangem a capacitação de agentes multiplica-

dores por meio do uso da metodologia aprender 

Fazendo. em 2016, o núcleo desenvolveu as se-

guintes atividades: 20 oficinas de capacitação em 

sistemas agroecológicos (biocompostagem, mi-

nhocultura e biofertilizante); 2 programas Prosa 

Rural, um sobre biocompostagem e outro sobre 

biofertilizantes; 2 entrevistas sobre biocom-

postagem para a mídia (tV); 1 entrevista sobre 

minhocultura para a agricultura familiar na revis-

ta A Granja; 15 atendimentos sobre produção de 

adubos por meio de vermicompostagem, em par-

ceria com a embrapa Roraima; e 1 participação 
Evento de lançamento da cultivar de bananeira BRS Pacoua, 

Belém, PA.
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Dia de campo para lançamento da cultivar de bananeira BRS 

Pacoua, Santo Antônio do Tauá, Pará.
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Impacto da adoção de tecnologias

a avaliação de impactos de tecnologias gera-

das pela embrapa permite apontar benefícios e 

pontos fracos, em termos econômicos, sociais 

e ambientais, advindos da adoção de uma de-

terminada tecnologia pelo setor produtivo. os 

resultados, além de comporem o balanço social 

da embrapa e servirem de instrumento de pres-

tação de conta para a sociedade, direcionam as 

estratégias de pesquisa e de tt, visando poten-

cializar a adoção tecnológica. 

a avaliação da adoção das tecnologias em 2016, 

a partir de áreas implantadas e do ganho por uni-

dade implantada, quando comparada à praticada 

usualmente, e com a atribuição do percentual de 

participação da embrapa na geração e desenvol-

vimento da tecnologia, permite estimar, a partir 

da área de adoção, o ganho líquido da embrapa e 

dos benefícios econômicos decorrentes das tec-

nologias. Merecem destaque, por geraram mais 

benefícios econômicos para o setor produtivo, as 

tecnologias relacionadas ao manejo de açaizais 

nativos, uso do açaí BRS Pará e o trio da Produti-

vidade para a cultura da mandioca.

a tecnologia de manejo de açaizais nativos con-

siste na adoção de práticas de condução de áreas 

de floresta de várzeas com grande presença de 

açaizeiros. o manejo baseia-se no manuseio da 

vegetação nativa por meio do raleamento de es-

pécies nativas existentes de baixo valor comercial, 

visando aumentar o número de touceiras de açai-

zeiro, além da adequação do número de estipes 

por touceira. a prática possibilita a elevação gra-

dativa dos níveis de produtividade. enquanto a 

produtividade anual raramente passa de 2,5 t/ha 

em açaizais nativos sem manejo, pode ultrapas-

sar 6,0 t/ha em açaizais devidamente manejados.

a BRS Pará é a primeira cultivar de açaí do 

mundo e tem contribuído significativamente para 

a expansão da agricultura familiar na amazônia 

e outras regiões brasileiras. Dentre os impactos 

econômicos decorrentes do uso da cultivar, des-

tacam-se: antecipação do início da frutificação 

Capacitação de agentes multiplicadores em tecnologias so-

ciais.
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em ações da Rede de tecnologia Social do Pará 

(RtS/Pa).

Ações de gestão da inovação 
e avaliação de tecnologias

a embrapa amazônia oriental realizou em 2016 

diversas ações relacionadas à inovação e ava-

liação de tecnologias. Foram qualificadas oito 

tecnologias com potencial para gerar ativos de 

inovação, como, por exemplo, marcas, patentes, 

capacitação em inovação, modelo de negócios, 

capital humano, serviços, entre outros. análises 

do estado da técnica e emissões de pareceres 

sobre patenteabilidade foram efetuadas em 62 

projetos de P&D com vistas a identificar quesitos 

de novidade e atividade inventiva, com a indi-

cação favorável ou contrária a patenteabilidade 

da tecnologia. negociações com 13 empresas e 

instituições governamentais também foram reali-

zadas, tendo sido formalizados três contratos de 

parcerias para desenvolver projetos de tt. Des-

tacam-se, também, as avaliações de impactos 

econômicos, sociais e ambientais de cinco tec-

nologias difundidas e adotadas por agricultores 

no estado do Pará, além da aplicação da meto-

dologia para avaliação da adoção de tecnologias 

(ambitec-adoção).



158

Área de açaizais nativos manejada segundo tecnologia da Embrapa, em Abaetetuba, Pará.
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em dois anos; incremento de 100% na produ-

tividade; e aumento de, pelo menos, 100% no 

rendimento da parte comestível. Como benefício 

ambiental, tem-se a recomendação para cultivo 

em terra firme, em áreas de ocorrência de chuvas 

abundantes e áreas degradadas de pastagens, 

capoeiras, entre outras. ela também contribui 

para reduzir os riscos de acidentes de trabalho, 

pois a altura dos cachos é próxima de 1,1 m, per-

mitindo maior comodidade na colheita. todos 

esses benefícios contribuem para a melhoria da 

Área de cultivo comercial da cultivar BRS Pará de açaizeiro, 

em Baião, PA.
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qualidade do produto final, com redução no risco 

de contaminação dos frutos no local de colheita 

e redução no tempo de transporte até o mercado.

o trio da Produtividade na cultura da mandioca 

é um exemplo bastante simples de boas práticas 

que tem sido transferida aos produtores com o 

objetivo de aumentar a produtividade da cultura 

da mandioca. o trio da Produtividade foi cons-

truído junto com agricultores familiares, num 

processo pedagógico desenvolvido para facilitar 

Lavoura de mandioca cultivada seguindo orientações do Trio 

da Produtividade, em Tracuateua, PA.
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o entendimento e a adoção de tecnologias de 

processos que não implicam na aquisição de in-

sumos. Consiste em três fatores de importância: 

seleção e corte reto de manivas-sementes; plan-

tio no espaçamento de 1,0 m x 1,0 m; e controle 

de plantas daninhas durante 150 dias após plan-

tio da maniva-semente.

considerações finais

a equipe de tt da embrapa amazônia oriental 

tem se dedicado ao atendimento de demandas 

de projetos em execução e a elaboração/execu-

ção de atividades de transferência planejadas 

nos projetos de P&D e tt. entretanto, para haver 

maior protagonismo, a equipe de tt passou a 

integrar os núcleos temáticos de Pesquisa da 

unidade e a contribuir na discussão de temas 

prioritários às principais cadeias produtivas, 

consideradas pilares do desenvolvimento da 

agropecuária no estado do Pará. 

em 2016 foi institucionalizado o Serviço de even-

tos de transferência de tecnologias (Sett), que 

ficou abrigado dentro da estrutura do SiPt. o ob-

jetivo do Sett é permitir a operacionalização dos 

eventos de forma rápida, com qualidade, e com o 

menor desgaste para o demandante. o serviço 

proporcionou o controle e o registro efetivo das 

informações dos eventos de tt realizados pela 

unidade. Com base nos registros de 2016, obser-

vou-se um decréscimo de aproximadamente 10% 

do número de eventos em relação a 2015 e de 

quase 40% no número de participantes.

estrategicamente, a construção e aprovação de 

um arranjo de tt para a região amazônica será 

importante para cumprir as etapas do planeja-

mento e da execução de atividades futuras, de 

forma a apresentar os processos de transferên-

cia, permitir o estabelecimento de uma agenda 

de prioridades com fortalecimento de parcerias 

interna e externa e assegurar que os processos 

tenham melhor qualidade e eficiência.

a equipe de tt precisa ser cada vez mais fortale-

cida e está em consonância com os propósitos e 

políticas de tt da embrapa em âmbito nacional. 

o trabalho em equipe é uma premissa buscada 

para maior integração das equipes de tt e P&Di.





EMBRAPA 

arroz e 
feijão

a área de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa arroz e Feijão é composta por uma 

equipe multidisciplinar de 24 colaboradores (ta-

bela 1). Desde 2014 é subdivida em duas áreas, 

de acordo com o público-alvo, Setor de transfe-

rência de tecnologia para a agricultura Familiar 

(StaF) e Setor de negócios e Mercado (SnM). a 

equipe da Biblioteca da unidade está ligada à 

Chefia-adjunta de transferência de tecnologia 

(CHtt). 

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, diversas ações de tt foram realiza-

das nas principais regiões produtoras de arroz 

e feijão-comum do Brasil, com destaque para os 

estados de alagoas, Goiás, Mato Grosso, Mara-

nhão, Paraná e tocantins e no Distrito Federal. 

os principais eventos que a unidade participou 

em 2016 estão relacionados na tabela 2.

ações de destaques

Cursos de capacitação 
– Agroecologia

a possibilidade de produção de alimentos sem 

resíduos químicos, aliada à preservação dos re-

cursos naturais, encontra grande respaldo na 

sociedade. Por esse motivo, o tema da agroeco-

logia ganha mais espaço em diversos ambientes. 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Arroz e Feijão.

Nome Formação Cargo Setor

Lineu Alberto Domit Engenheiro-agrônomo, doutor em Solos
Chefe-adjunto  de 
Transferência de 
Tecnologia

CHTT

Vitor Henrique Vaz Mondo Engenheiro- agrônomo, doutor em Fitotecnia Assessor CHTT

Elisette de Oliveira Gomes Pedagoga Técnica CHTT

Riquelma de Sousa de Jesus
Biblioteconomista, especialista em Docência 
Universitária

Analista CHTT

Ana Lúcia Delalibera de Faria
Biblioteconomista, mestre em Library and 
Information Science

Analista CHTT

Bernardo Mendes dos Santos
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Proteção de Plantas

Supervisor SNM

Aluísio Goulart da Silva
Zootecnista, doutor em Ciência e Tecnologia 
Agrária, Ambiental e Alimentar

Analista SNM

Ariane Gaspar Costa Bióloga, mestre em Ciência de alimentos Analista SNM

Augusto César de Oliveira Gonzaga
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Proteção de Plantas

Analista SNM

Carlos Magri Ferreira
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Desenvolvimento Sustentável

Analista SNM

Flávia Rabelo Barbosa Moreira
Engenheira-agrônoma, doutora em Produção 
Vegetal

Pesquisadora SNM

Flavio Jesus Wruck Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitotecnia Pesquisador SNM

Heloísa Celis de Paiva Breseghello
Engenheira-agrônoma, especialista em 
Nutrição Mineral de Plantas

Analista SNM

José Luís Cabrera Diaz
Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Produção e Tecnologia de Sementes

Analista SNM

Luiz Otávio Martins Moreira Zootecnista Analista SNM

Osmira Fátima da Silva Economista Analista SNM

Pedro Henrique L. Sarmento
Engenheiro-agrônomo, mestre em Economia 
Aplicada

Analista SNM

Tamillys de Lellis C. A. Luz Engenheiro de alimentos Analista SNM

Glays Rodrigues Matos
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Agronegócio

Supervisor STAF

Carlos Martins Santiago
Administrador, mestre em Desenvolvimento 
Regional

Analista STAF

Luciene Fróes Camarano de 
Oliveira

Engenheira-agrônoma, mestre em Agronomia Analista STAF

Márcia Gonzaga de Castro Oliveira
Engenheira agrícola, mestre em Engenharia 
Agrícola

Analista STAF

Romeu Pereira dos Santos Engenheiro-agrônomo Analista STAF

Raimundo Ricardo Rabelo
Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Desenvolvimento Sustentável

Analista STAF
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participação ativa da equipe de tt, também é um 

avanço importante ao tema. Foi realizada uma 

visita técnica para se conhecer a experiência 

de produção e comercialização dos agricultores 

da associação de Produtores agroecológicos 

(aproar), que têm o apoio da prefeitura de aná-

polis, Go, por meio da Diretoria de agricultura, a 

qual tem, entre outras ações, um Centro de trei-

namento em agroecologia.

Curso Manejo Integrado de Pragas 
(MIP) do Feijoeiro – Honduras

o Curso de Manejo Integrado de Pragas (MIP) do 

Feijoeiro, realizado em Honduras, fez parte do 

Projeto de Cooperação técnica trilateral Hon-

duras-Brasil-estados unidos da américa (eua), 

denominado Reforço à Segurança alimentar e 

nutricional na Região Sul de Honduras – Fase i, 

coordenado pela agência Brasileira de Coopera-

ção (aBC), do Ministério das Relações exteriores 

(MRe), e executado pela embrapa em Honduras.

Durante o curso foram capacitados 50 técni-

cos multiplicadores da Secretaria de estado de 

agricultura y Ganaderia de Honduras. o curso, 

ministrado pelas pesquisadoras eliane Dias Quin-

tela e Flávia Rabelo Barbosa, foi realizado em 

tegucigalpa (Dirección de Ciencia y tecnologia 

agropecuaria – DiCta) e em Comayagua (Centro 

existem muitas iniciativas, experiências localiza-

das e conhecimentos empíricos desenvolvidos. a 

pesquisa está na busca de solução aos desafios 

existentes. Diante disso, foram realizadas em 

2016 várias ações voltadas à agroecologia.

a capacitação de multiplicadores em agroeco-

logia ocorrida na véspera do dia de campo na 

Fazendinha agroecológica, em fevereiro de 

2016, contou com profissionais da empresa de 

assistência técnica e extensão Rural (emater), 

empresas públicas e movimentos sociais, em 

que se tratou de conceitos, princípios e práticas 

em agroecologia. o III Dia de Campo na Fazendi-

nha Agroecológica teve 280 participantes, entre 

professores e estudantes de universidades [uni-

versidade Federal de Goiás (uFG), universidade 

estadual de Goiás (ueG), Pontifícia universidade 

Católica de Goiás (PuC Goiás)], uni-anhaguera, 

instituto Federal Goiano (iFGoiano), instituto Fe-

deral de Goiás, instituto Federal de Brasília (iFB), 

escolas Família agrícola (eFas), empresas de ater 

(pública e privada), organizações de agricultores, 

gestores públicos e outros. nas estações foram 

apresentados os temas: sistemas agroflorestais: 

pragas e inimigos naturais; controle alternativo 

de doenças no arroz; adubação verde e fertili-

zantes alternativos; e melhoramento do feijoeiro 

para sistemas agroecológicos. 

o Grupo de Pesquisa e transferência (GPt) de 

agroecologia e agricultura Familiar, que tem 

III Dia de Campo na Fazendinha Agroecológica da Embrapa 

Arroz e Feijão, Santo Antônio de Goiás, GO.
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Visita de experiências de agroecologia da Associação de Pro-

dutores Agroecológicos (Aproar), Anápolis, GO.
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além de difundir novos conhecimentos e tec-

nologias disponíveis  para o fortalecimento da 

cadeia produtiva do feijão no Cerrado brasileiro, 

o evento também tem por objetivo promover a 

integração e articulação entre embrapa, assis-

tentes técnicos e consultores do Gtec-feijão.

Dia de campo – 15º 
Encontro Nacional de 
Plantio Direto na Palha

o 15º Encontro Nacional de Plantio Direto na 

Palha (ENPDP) foi promovido pela Federação 

Brasileira de Plantio Direto e irrigação (Febrapdp) 

e realizado em parceria com a universidade Fe-

deral de Goiás (uFG) e a embrapa arroz e Feijão, 

e apoio da Federação da agricultura e Pecuária 

de Goiás (Faeg), empresa de assistência técnica 

e extensão Rural do estado de Goiás (emater-Go), 

Conselho Regional de engenharia e agronomia 

de Goiás (Crea-Go), aprosoja-Go, Fundação de 

amparo à Pesquisa do estado de Goiás (Fapeg), 

entre outras instituições públicas, fundações, 

cooperativas e agências de fomento à pesquisa. 

o evento teve como foco o tema Palha, ambiente 

e renda. 

o encontro, que aconteceu em Goiânia, Go, de 

20 a 22 de setembro de 2016, contou com cerca 

de 550 participantes, tais como agricultores, 

Dia de campo do Grupo Técnico de Consultores (Gtec)- 

Feijão/Embrapa, Cristalina, GO.

F
o

to
: S

e
b

a
st

iã
o

 J
o

sé
 d

e
 A

ra
ú

jo

Técnicos de Honduras durante curso de capacitação em ma-

nejo integrado de pragas do feijoeiro (MIP-feijoeiro).
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de Desarrollo agrícola – Ceda), no período de 

30 de fevereiro a 4 de março de 2016.

o evento teve importante papel na divulgação 

das técnicas de manejo integrado de pragas do 

feijoeiro (MiP-feijoeiro), reafirmando a importân-

cia da embrapa na geração de tecnologias para o 

Brasil e outros países na américa latina.

Dia de campo – Grupo 

Técnico de Consultores 

(Gtec)-Feijão/Embrapa

o dia de campo sobre a cultura do feijoeiro-

-comum, realizado no dia 3 agosto de 2016, na 

Fazenda Pontinha, em Cristalina, Go, teve parti-

cipação da equipe técnica da embrapa arroz e 

Feijão, do Grupo técnico de Consultores (Gtec)-

-Feijão, técnicos e produtores, num total de 

aproximadamente 300 participantes. 

Foram apresentadas novas cultivares de feijão 

da embrapa/empresa de Pesquisa agropecuá-

ria de Minas Gerais (epamig) e ações em manejo 

integrado de pragas do feijoeiro, principalmente 

mosca-branca, além de manejo de nitrogênio 

com uso de clorofilômetro e coinoculação no 

feijoeiro. também foi realizado o lançamento de 

uma colhedora de feijão da empresa Máquinas 

agrícolas para Colheita Mecanizada (Miac). 
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técnicos, pesquisadores, jornalistas e estudantes 

de todo o País. 

Durante o encontro foram apresentados resul-

tados de pesquisas e práticas referentes aos 

sistemas de produção agrícola, meio ambiente e 

geração de renda para os agricultores, incluindo 

temas como a diversificação de espécies agríco-

las e a minimização ou supressão do intervalo de 

tempo entre colheita e semeadura. 

Como atividade complementar e finalizando as 

atividades do 15º ENPDP, realizou-se um dia de 

campo na embrapa arroz e Feijão com o objetivo 

de enfatizar a utilização de métodos conservacio-

nistas e de mitigação de gases de efeito estufa e 

o manejo de pragas, plantas daninhas e doenças 

utilizando plantas de cobertura. 

Expotec Embrapa 2016

a Expotec Embrapa 2016 é a exposição de tec-

nologias da embrapa para o estado de Goiás e 

tem como objetivo fortalecer o agronegócio com 

informações seguras dos resultados de pesqui-

sa desenvolvidos pelos cientistas e técnicos da 

embrapa e os benefícios decorrentes para toda a 

sociedade. o evento ocorreu nos dias 17 e 18 de 

março de 2016, contando com a participação de 

mais de 1.200 técnicos, produtores, estudantes e 

representantes de instituições goianas.

no primeiro dia do evento, foram apresentadas 

palestras sobre manejo integrado de mosca-

-branca na cultura do feijão, manejo de plantas 

daninhas com a tecnologia Clearfield no arroz, 

manejo de plantas daninhas nos sistemas soja, 

milho e algodão, cultivares de soja e algodão 

para o Cerrado e balanço de carbono (C) e gases 

de efeito estufa em sistema integrado e siste-

ma plantio direto (SPD). no segundo dia, foram 

abordados temas sobre teste de desempenho 

de touros jovens, manejo e bem-estar animal, efi-

ciência alimentar em bovinos de corte, integração 

lavoura-pecuária, alimentação de bovinos leitei-

ros e manejo de pastagens e novas forrageiras.

Durante a Expotec Embrapa, pôde ser apresen-

tado, de forma sistematizada, um conjunto de 

tecnologias para Goiás, com as culturas do arroz 

e do feijão-comum, missão da embrapa arroz e 

Feijão, e de núcleos regionais de outras unida-

des da embrapa, que atenderam as demandas 

do setor produtivo goiano e que agregam ativi-

dades com o algodão, a soja, o milho e o sorgo, 

além da pecuária de corte e de leite.

Tecnoshow Comigo

a Tecnoshow Comigo, realizada em Rio Verde, 

Go, e organizada pela Cooperativa agroindus-

trial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano 

(Comigo), é considerada a grande feira de tecno-

logia rural do Centro-oeste brasileiro. em 2016, 

Dia de campo de encerramento do 15º Encontro Nacional de 

Plantio Direto na Palha.
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Apresentação de cultivares de algodão na Expotec Embrapa 

2016, Santo Antônio de Goiás, GO.
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participaram desse evento 560 empresas expo-

sitoras e um público de 98 mil visitantes, oriundos 

das mais diversas regiões do Brasil e do exterior. 

nessa feira 18 unidades da embrapa expuseram 

seus principais conhecimentos e tecnologias, por 

meio de unidades Demonstrativas e palestras. 

a embrapa teve como parceiros o Centro tec-

nológico para Pesquisas agropecuárias (CtPa), 

a Fundação Meridional e a emater-Go. no total 

foram realizadas 18 palestras para um público de 

1.080 pessoas. Durante a feira, circularam pela 

Vitrine de tecnologias da embrapa em torno de 

11.670 pessoas, entre técnicos, produtores e es-

tudantes; bem como foram atendidas mais de 

2.500 pessoas na livraria embrapa.

a participação da embrapa na 15ª Tecnoshow 

Comigo foi uma excelente oportunidade para pro-

mover o nome da instituição, fortalecer a marca 

embrapa, transferir conhecimentos e tecnologias 

e estabelecer novas parcerias ou fortalecer par-

cerias estratégicas.

BRS Catiana – cultivar 

de arroz irrigado

a BRS Catiana é a mais nova cultivar de arroz da 

embrapa desenvolvida para o sistema irrigado. 

Caracteriza-se pela ampla adaptação às diferen-

tes regiões produtoras de arroz no Brasil, alta 

produtividade, excelente qualidade de grãos e 

senescência tardia (“stay green”).

ao longo da safra 2015/2016, a cultivar foi apre-

sentada a produtores, técnicos e consultores 

em diversos eventos realizados nos municípios 

de Formoso do araguaia e lagoa da Confusão, 

principal região produtora de arroz irrigado no 

tocantins. o lançamento ocorreu no dia 5 de 

maio de 2016 na Agrotins – maior feira da região 

norte do Brasil –, em um evento com a presença 

de produtores e representantes de instituições 

públicas e privadas do estado de tocantins. o pú-

blico presente teve a oportunidade de conhecer 

a cultivar por meio das unidades Demonstrativas 

instaladas no recinto e de palestra realizada no 

auditório principal do evento.

a ‘BRS Catiana’ chega ao mercado para forta-

lecer a busca pelo aumento da rentabilidade e 

sustentabilidade da cultura do arroz irrigado na 

região tropical. 

Plots de cultivares de arroz e feijão na Tecnoshow Comigo, 

Rio Verde, GO.
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Equipe da Embrapa Arroz e Feijão e da Sementes Simão no 

lançamento da ‘BRS Catiana’ na Agrotins 2016, Palmas, TO.
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Rede de transferência de 
tecnologia, intercâmbio e 
construção do conhecimento na 
agricultura familiar em Goiás

Como continuidade do Movimento Pensar +1, 

iniciado em 2014, foram realizadas diversas ativi-

dades em 2016 que colaboraram com o processo 
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em desenvolvimento de estruturação da rede 

de transferência de tecnologia, intercâmbio e 

construção do conhecimento (RedettiC) na agri-

cultura familiar em Goiás. 

Unidade didática de construção do conhecimento, Monção, 

MA.
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a condução das unidades de construção do co-

nhecimento (uCs) pelos parceiros, com as culturas 

de arroz e/ou de feijão, é uma materialização desse 

esforço. Durante a safra 2015/2016, foram realiza-

dos eventos em forma de encontro técnico ou dia 

de campo em cinco projetos de assentamento, 

de quatro municípios goianos, realizados pelos 

parceiros associação Brasileira de Zootecnistas 

(aBC)/Zootec, Fundação de assistência técnica 

e extensão Rural de Goiás (Fundater), Federação 

nacional dos trabalhadores na agricultura Fami-

liar do Brasil (Fetraf) e Comissão Pastoral da terra 

(CPt). De abril a setembro de 2016, conduziu-se 

uma uC de feijão irrigado com agricultor familiar 

tradicional no Município de Ceres. obteve-se 

ótimo resultado de produção, o qual foi divulgado 

em uma reunião técnica, obtendo efeito multipli-

cador. 

a Oficina Temática de Construção da Agenda de 

Inovações na Agricultura Familiar teve a partici-

pação das instituições que prestam serviço de 

ater e de núcleos de extensão em agroecologia 

(neas). o objetivo do evento foi promover ações 

de apoio e de incentivo ao desenvolvimento rural 

sustentável, com agricultura familiar, na perspec-

tiva da segurança e soberania alimentar, voltadas 

Unidade de construção do conhecimento de feijão irrigado, 

Ceres, GO.
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Oficina Temática de Construção da Agenda de Inovação na 

Agricultura Familiar,  Goiânia, GO.
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à transferência de tecnologia, intercâmbio e 

construção do conhecimento, cujo foco foi a ca-

pacitação continuada de multiplicadores. 

Núcleos Maranhão e 
Baixo São Francisco 

na embrapa Cocais, São luís, Ma, são desen-

volvidas atividades de apoio à pesquisa e tt, 

com foco na cultura do arroz, em que o público 

majoritário é a agricultura familiar. Há uma forte 

articulação com o governo estadual, por meio 

das Secretarias de agricultura e de agricultu-

ra Familiar, para se viabilizar recursos que irão 

contribuir para ampliar e fortalecer os trabalhos 

em andamento. Recursos locados na unidade, 

como o do Plano Brasil Sem Miséria, também tem 
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do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf). Há 

parceria com organizações de agricultores, Se-

cretaria estadual de agricultura, emater-al, 

Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Peque-

nas empresas (Sebrae) e arranjo produtivo local 

(aPl) de rizicultura do Baixo São Francisco. 

o seminário de qualidade de arroz, realizado em 

dezembro, expressou essa articulação. na cultu-

ra de feijão, foram implantados ensaios de valor 

de cultivo e uso (VCu) juntamente com unidades 

Demonstrativas em diversos locais dos três esta-

dos, por meio da empresa de Desenvolvimento 

agropecuário de Sergipe (emdagro), emater-al e 

Faculdade do nordeste da Bahia (Faneb). 

considerações finais

no ano de 2016, a embrapa arroz e Feijão pôde 

consolidar suas parcerias, o que culminou em di-

versos eventos nas principais regiões produtoras 

de arroz e feijão-comum no Brasil. ainda nesse 

ano, a marca embrapa e os conhecimentos pro-

duzidos pela unidade puderam ser divulgados 

para Honduras. em razão das diversas ações 

realizadas, a embrapa contribuiu para o desen-

volvimento das cadeias produtivas do arroz e do 

feijão-comum atingindo os dois públicos-alvo: fa-

miliar e empresarial. outro passo importante foi a 

maior interação com outras unidades, sobretudo 

aquelas com núcleos regionais em Santo antônio 

de Goiás, o que fortaleceu ainda mais o conceito 

de unidade Hub. 

Visita de membros do arranjo produtivo local (APL) de rizicul-

tura em ensaio de valor de cultivo e uso (VCU) de arroz, Porto 

Real do Colégio, AL.
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contribuído para o desenvolvimento das ações 

de implantação e condução de unidades didáti-

cas de construção do conhecimento de sistemas 

de produção de culturas alimentares, com reali-

zação de dias de campo. Conta com a parceria 

da agência estadual de Pesquisa agropecuária e 

extensão Rural do Maranhão (agerp), movimen-

tos sociais, prefeituras e instituições de ensino.

na embrapa tabuleiros Costeiros, aracaju, Se, 

são desenvolvidas atividades de apoio à pesqui-

sa e tt nas culturas de arroz e de feijão no Baixo 

São Francisco, região que abrange os estados 

de alagoas e Sergipe e o nordeste da Bahia. na 

cultura do arroz, vem se dando sequência a um 

trabalho iniciado há mais de 3 anos nos distritos 

de irrigação, do lado alagoano, administrados 

pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales 





EMBRAPA

café 

introdução

a embrapa Café foi criada em 1999 com a missão 

de coordenar a execução do Programa Pesquisa 

Café (executado no âmbito do Consórcio Pesqui-

sa Café), para viabilizar soluções tecnológicas 

inovadoras para o desenvolvimento sustentável 

do agronegócio brasileiro do café. em sintonia 

com essa missão, apresenta-se uma descrição 

sucinta das ações de transferência de tecnolo-

gia (tt) implementadas em 2016.

nesse contexto e de acordo com o regimento da 

embrapa Café, a Gerência de transferência de 

tecnologia (Gtt) é responsável pela coordena-

ção e execução das atividades de tt no âmbito 

da unidade e das instituições consorciadas. tais 

atividades implicam: coordenar o processo de 

prospecção de demandas de tecnologias; di-

vulgar resultados de pesquisas; gerir o portfólio 

de tecnologias; contribuir para avaliação de tec-

nologias desenvolvidas nos projetos de P&D; 

coordenar a avaliação do nível de adoção de 

tecnologias, produtos e serviços; coordenar a 

articulação e definição de parcerias para a reali-

zação dos projetos de tt; viabilizar a tt, produtos 

e serviços em consonância com as políticas de 

comunicação organizacional, negócios tecno-

lógicos e de tt; apoiar o processo de proteção 

da propriedade intelectual das inovações tecno-

lógicas geradas ou adaptadas e a validação dos 

produtos gerados pelos projetos de P&D; editora-

ção das publicações da unidade; contribuir para 

a formulação e implementação de políticas públi-

cas de tt, projetos e ações de comunicação para 
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tt e promoção e marketing do café; coletar, ana-

lisar e disseminar informações estratégicas sobre 

tendências de produção, consumo, exportação, 

estoque, oportunidades e ameaças do setor, em 

nível nacional e internacional; entre outros.

as principais atividades de tt executadas, sob 

a coordenação e orientação da Gtt da embra-

pa Café, no ano de 2016, foram: capacitações de 

técnicos e extensionistas promovidas no âmbi-

to do convênio celebrado pela embrapa com o 

instituto Paranaense de assistência técnica e ex-

tensão Rural (emater-PR); promoção e/ou apoio à 

realização de eventos técnico-científicos do Con-

sórcio Pesquisa Café; edição de quatro volumes 

da revista Coffee Science; expansão do portfólio 

de tecnologias do Consórcio Pesquisa Café; ma-

nutenção e atualização do observatório do Café; 

e manutenção do Serviço de atendimento ao Ci-

dadão (SaC).

Para realizar as atividades de tt, a embrapa Café 

conta com seis funcionários lotados na Gtt, cujas 

qualificações estão descritas na tabela 1.

ações de Transferência 

de Tecnologia

as principais ações de tt realizadas por ou com 

participação da embrapa Café no ano de 2016 

estão elencadas na tabela 2.

ações de destaque

Execução de ações de TT 

por meio de convênios

Convênio Emater-PR/

Embrapa Café

as ações de tt, executadas por meio do convê-

nio celebrado pela embrapa com a emater-PR, 

tem por objetivo promover avanços reais na 

qualidade e produtividade do café produzido no 

estado do Paraná, utilizando método treino & Vi-

sita. o convênio, iniciado em dezembro de 2013, 

Tabela 1. Equipe técnica da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Café em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Lucas Tadeu Ferreira 
Analista/gerente-adjunto de 
Transferência de Tecnologia

Jornalista e relações públicas, 
mestre em Comunicação

GTT

Adriana Maria Silva 
Macedo

Analista A
Relações públicas e graduada em 

Comunicação Social, pós-graduada 
em Marketing 

GTT

Anísio José Diniz Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, 

doutor em Ciência de Solo
GTT

Flávia Raquel Bessa 
Ferreira

Analista A Jornalista, mestre em Comunicação GTT

Jamilsen Santos Analista A/supervisor
Graduado em Ciências Econômicas, 

mestre em Economia
GTT

Thiago Farah Cavaton Analista B
Graduado em Propaganda e Marketing, pós- 

-graduado em Engenharia de Marketing 
GTT
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tem duração até dezembro de 2017 e valor da 

ordem de 67 mil reais.

em 2016, foram realizadas capacitações de 

52 técnicos extensionistas por monitores espe-

cialistas em tecnologias de café. Posteriormente, 

os técnicos transmitiram os conhecimentos ad-

quiridos a 395 cafeicultores assistidos pela 

emater-PR, por meio de dias de campo em 22 

unidades Demonstrativas (uDs) e, também, de 

visitas técnicas em suas propriedades.

o calendário para o treinamento dos extensionis-

tas foi: 

•	Março: treinamento em colheita, processa-

mento (pós-colheita) e mercado. 

•	abril: podas e adubação.

•	Setembro: tecnologias para o controle de 

pragas e doenças com foco no controle dos 

nematoides.

além dessas ações de capacitação, foi desta-

cado, pelo Coordenador do Projeto Café, a 14ª 

Edição do Concurso Café Qualidade Paraná, de 

12 a 16 de setembro de 2016. a etapa regional 

de avaliação/julgamento dos melhores cafés 

ocorre no Centro de Qualidade do Café no insti-

tuto agronômico do Paraná (iapar), em londrina, 

PR. o objetivo do concurso é valorizar e forta-

lecer a cafeicultura paranaense, identificando e 

premiando os melhores cafés do estado como 

estratégia para garantir ao Paraná uma posição 

de destaque na produção de cafés especiais. 

isso possibilitará aos cafeicultores do Paraná 

a conquista de novos mercados, ampliando a 

oportunidade de negócios e, consequentemen-

te, o aumento da rentabilidade no campo. nesse 

sentido, percebe-se a importância desse proje-

to/convênio que, por meio do alcance de suas 

metas, auxilia os produtores de café na produção 

de cafés de qualidade por meio da adoção de 

tecnologias desenvolvidas no âmbito do Consór-

cio Pesquisa Café.

Visita a lavouras de café em Figueira, PR. 
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Capacitação de técnicos em Londrina, PR.
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Capacitação de técnicos em Ibati, PR.
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Convênio Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural/Embrapa Café

o convênio de tt entre a embrapa e o instituto 

Capixaba de Pesquisa, assistência técnica e ex-

tensão Rural (incaper) foi celebrado em junho de 
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Reunião, Treino & Visita, Sapopema, PR.
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Fiscal técnico-científico e extensionistas da Emater-PR, Cor-

nélio Procópio, PR.
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Comissão julgadora das amostras de café, Etapa Regional, no 

Iapar, Londrina, PR.
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2016. tem por objetivo a capacitação e o treina-

mento de extensionistas e produtores, segundo 

as Boas Práticas agrícolas e Gestão da Proprie-

dade (in nº 49/Mapa, 24/11/2013), em tecnologias 

desenvolvidas pelo incaper, sistemas de ensino, 

pesquisa e extensão no estado do espírito Santo 

e de instituições parceiras vinculadas ao Con-

sórcio Pesquisa Café. tem duração até junho de 

2019, valor de 600 mil reais e as seguintes metas: 

•	Capacitação técnica de 120 extensionistas 

do incaper e de instituições que atuam no 

espírito Santo focados na extensão e presta-

ção de assistência técnica em Boas Práticas 

agrícolas e Gestão da Propriedade, incluin-

do tecnologias para produção sustentável 

de café-conilon e arábica.  

•	Capacitação de 800 cafeicultores familiares 

por meio da participação em dois eventos 

regionais no estado do espírito Santo. 

•	atualização dos conhecimentos tecnológi-

cos de técnicos do incaper da assistência 

técnica e extensão rural em cafeicultura em 

eventos técnicos científicos de relevância 

nacional. 

•	assistência técnica individual e coletiva a 

3.000 cafeicultores familiares do espírito 

Santo.

•	Publicações técnicas com conteúdo em as-

suntos relacionados ao agronegócio do café. 

•	Reestruturação das instalações de pós-co-

lheita e processamento de café das fazendas 

experimentais. 

•	Recuperação, melhorias e ampliação dos vi-

veiros de produção de mudas nas fazendas 

experimentais. 

•	 implantação dos campos de produção de 

sementes. 

•	Manutenção e ampliação das uDs jardins 

clonais de café-conilon.

Convênio Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais/Embrapa Café 

o convênio de tt entre a embrapa e a empresa 

de Pesquisa agropecuária de Minas Gerais (epa-

mig) foi celebrado em dezembro de 2016. tem 

por objetivo a validação, tt e recomendação de 

cultivares de café desenvolvidas pelo programa 

de melhoramento da epamig com adaptabilida-

de de produção e qualidade superior de bebida 

para a região do Cerrado Mineiro. tem duração 
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até dezembro de 2019, valor de 444 mil reais e as 

seguintes metas:

•	Capacitação de cafeicultores, extensionistas 

e agentes multiplicadores: cursos de capaci-

tação para 30 cafeicultores (multiplicadores) 

e 30 técnicos da extensão rural no uso de 

boas práticas agrícolas e de gestão da pro-

priedade em uDs instaladas nos polos de 

capacitação de Patrocínio, araguari, Patos 

de Minas e Rio Paranaíba, MG. 

•	 implantação de uDs nos polos de capacita-

ção: serão selecionadas duas propriedades 

por município para instalação de 30 uDs 

com as 12 cultivares de café desenvolvidas 

pelo programa de melhoramento da epamig. 

•	acompanhamento técnico aos cafeicultores, 

por meio de visitas técnicas nas unidades: 

serão efetuadas três visitas técnicas com os 

objetivos de monitorar a fertilidade do solo e 

nutrição das plantas; avaliar o vigor vegetati-

vo e a produtividade; e orientar a colheita e 

preparar as amostras para a análise senso-

rial e prova de bebida (in nº 49/Mapa e in nº 

8/Mapa -11/6/2003). 

•	Realização de eventos (dias de campo) nas 

uDs para todos os cafeicultores e técnicos 

que estiverem na região dos polos de capa-

citação das uDs. 

•	Publicação de cartilha com recomendações 

técnicas para as novas cultivares testadas 

do plantio até o preparo da bebida, para os 

ambientes da região do Cerrado Mineiro es-

tudada. 

•	Relatório sobre os ganhos obtidos pelas pro-

priedades nas uDs.

Fenicafé e 42°Congresso 
Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras

em 2016, a embrapa Café promoveu e apoiou 

dois eventos de expressiva importância para a 

cafeicultura nacional: a Feira Nacional de Irriga-

ção em Cafeicultura (Fenicafé), realizada pela 

associação dos Cafeicultores de araguari (aCa), 

e o 42° Congresso Brasileiro de Pesquisas Ca-

feeiras, realizado pela Fundação Procafé.

a Fenicafé, realizada em araguari, MG, de 8 a 

10 de março, tem como objetivo divulgar a impor-

tância da irrigação e seus sistemas, mostrando 

lançamentos de produtos e equipamentos, bem 

como os resultados de pesquisas para o incre-

mento da produtividade e da qualidade do café 

do Cerrado brasileiro. o evento reuniu três 

grandes encontros: o XXI Encontro Nacional de 

Irrigação da Cafeicultura do Cerrado, a XIX Feira 

de Irrigação em Café do Brasil e o XVIII Simpósio 

de Pesquisa em Cafeicultura Irrigada. a embrapa 

Café foi responsável pelo recebimento, revisão 

e avaliação dos trabalhos técnico-científicos e 

pela edição dos anais do Simpósio Brasileiro de 

Pesquisa em Cafeicultura irrigada em 2016, dis-

ponibilizados no site da Fenicafé.

o 42° Congresso Brasileiro de Pesquisas Ca-

feeiras foi realizado em Serra negra, SP, de 18 a 

21 de outubro de 2016. a embrapa Café apoiou 

a realização do congresso mediante a impressão 

dos 700 exemplares e 1.000 CDs dos anais do 

evento. além disso, a comissão organizadora do 

congresso concedeu medalha do Mérito Cafeei-

ro ao gerente-adjunto de P&D da embrapa Café.

Revista Coffee Science

a embrapa Café promoveu, em parceria com a 

embrapa informação tecnológica, a impressão 

de quatro edições da revista Coffee Science. tra-

ta-se de uma publicação trimestral que tem por 

objetivo divulgar artigos originais completos que 

contribuam para o desenvolvimento da cafeicul-

tura nas diferentes áreas. Criada pelo Consórcio 

Pesquisa Café, com o apoio da Fundação de 

amparo à Pesquisa do estado de Minas Gerais 

(Fapemig) e do Polo de excelência do Café (PeC/

Café), a publicação é editada pela universidade 

Federal de lavras (ufla) e enviada pela embra-

pa Café para a comunidade científica e demais 

interessados no assunto. as edições da revista 

estão disponíveis no Portal do Consórcio Pesqui-

sa Café para download1.

1  Disponível em: <http://www.consorciopesquisacafe.com.br/

index.php/revista-coffee-science>.
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Gestão do Portfólio de 
Tecnologias do Consórcio 
Pesquisa Café

a embrapa Café, na coordenação do Consórcio 

Pesquisa Café, tem como missão gerir o portfó-

lio de tecnologias do consórcio e acompanhar e 

analisar o fluxo de produção de resultados gera-

dos pelos projetos de P&D do Programa Pesquisa 

Café, de interesse mútuo nas instituições inte-

grantes e/ou parceiras do consórcio.

o portfólio de tecnologias está concentrado nas 

seguintes áreas de conhecimento: melhoramen-

to genético, biotecnologia, segurança alimentar, 

otimização do sistema produtivo, manejo inte-

grado de pragas e doenças, cafeicultura irrigada, 

zoneamento climático, colheita e pós-colheita, 

aperfeiçoamento de processos e desenvolvimen-

to de equipamentos. Cumprindo essa missão, a 

unidade disponibiliza, na aba do observatório do 

Café, publicações sobre café e portfólio de tec-

nologias do Consórcio Pesquisa Café2.

Gestão e manutenção do 
Observatório do Café

o agropensa é o sistema de inteligência estraté-

gica da embrapa, coordenado pela Secretaria de 

inteligência e Macroestratégia (SiM), atuando na 

captura e prospecção de tendências, para a iden-

tificação de futuros possíveis e no mapeamento e 

apoio à organização, integração e disseminação 

de base de dados e de informações agrícolas. 

o observatório do agropensa é uma porta de 

entrada por meio da qual a embrapa faz o moni-

toramento e a prospecção de tendências sobre o 

setor agropecuário no Brasil e no exterior. nesse 

contexto, o observatório do Café, coordenado 

pela embrapa Café, tem como objetivo maior 

produzir e difundir conhecimentos por meio do 

2  Disponível em: <http://www.consorciopesquisacafe.com.br/

index.php/publicacoes/637>.

apoio das instituições parceiras e consorciadas, 

visando coletar, analisar e disseminar, de forma 

sistemática, publicações técnico-científicas do 

Consórcio Pesquisa Café, dados estatísticos do 

setor, informações sobre tendências de produ-

ção, consumo e exportação, oportunidades e 

ameaças dos mercados nacional e internacional 

e possíveis trajetórias do processo de inovação, 

além de resultados de pesquisas realizadas pelas 

instituições integrantes do consórcio e suas inter-

faces e implicações com o agronegócio café, e 

ainda subsidiar as políticas públicas e a tomada 

de decisão pelos diversos agentes do setor.

no desenvolvimento das ações do observatório 

do Café, as informações e análises são organiza-

das e disponibilizadas em grandes agrupamentos 

de dados pertinentes ao agronegócio café: Con-

juntura Mundial; Safras e estoques; Consumo e 

tendências; estatísticas, Cotações e análises; Cli-

pping; imagens; Vídeos e Áudios; Rede Social do 

Café; revista Coffee Science; Relatórios de ativi-

dades; Publicações sobre tecnologias; e Sistema 

Brasileiro de informação do Café (SBiCafé).

Agrupamentos de dados pertinentes ao agronegócio do café 

disponibilizados pelo Observatório do Café.

Serviço de Atendimento 
ao Cidadão

o Serviço de atendimento ao Cidadão (SaC) da 

embrapa Café visa atender às solicitações dos 

cidadãos e clientes em relação a informações, es-

clarecimentos, produtos, tecnologias e serviços. 

É, também, por meio desse serviço, que a em-

brapa Café identifica as demandas, sugestões, 

críticas e expectativas de seus públicos-alvo. 
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em 2016, foram contabilizadas a ocorrência de 

114 atendimentos, com destaque para os setores/ 

áreas de transferência e difusão de tecnolo- 

gia (49), manejo da lavoura cafeeira (23), colheita, 

pós-colheita e qualidade do café (13) e genética 

e melhoramento do cafeeiro (10). 

considerações finais

além dos três convênios de tt celebrados 

pela embrapa Café com a emater-PR, incaper e 

epamig, pode-se apontar como resultados e des-

taques das ações de tt executadas no âmbito 

do Consórcio Pesquisa Café a realização de seis 

eventos de capacitação de técnicos e produtores 

rurais realizados nos estados de Minas Gerais e 

Paraná, que beneficiaram mais de 16.000 parti-

cipantes, as cerca de 50 mil visitas à página que 

o Consórcio Pesquisa Café/observatório do Café 

teve e as 114 consultas devidamente atendidas 

pelo SaC da unidade.

ademais, foram postados no observatório do 

Café e enviados, por intermédio do mailing list 

da unidade, 75 releases/análises de assuntos 

pertinentes do setor cafeeiro, em nível nacional e 

internacional, para aproximadamente 40 mil des-

tinatários e veículos de comunicação de grande 

circulação e especializados em agricultura/café. 

os releases contemplaram assuntos sobre: con-

juntura mundial; safras e estoques; consumo e 

tendências; estatísticas, cotações e análises; 

clipping; imagens; vídeos e áudios; Rede Social 

do Café; publicações sobre tecnologias; revista 

Coffee Science; Sistema Brasileiro de informa-

ção do Café (SBiCafé); e relatórios de atividades, 

conforme mencionado no destaque Gestão do 

observatório do Café.
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caPrinos 
e ovinos 

introdução

a embrapa Caprinos e ovinos tem como missão 

institucional viabilizar soluções de pesquisa, de-

senvolvimento e inovação para a sustentabilidade 

da caprinocultura e ovinocultura em benefício da 

sociedade brasileira.

os setores de Prospecção e avaliação de 

tecnologias (SPat) e de implementação da Pro-

gramação de transferência de tecnologia (SiPt) 

compõem a área de transferência de tecnologia 

(tt) da unidade. a atual estrutura de tt está esta-

belecida com objetivos de promover a integração 

com os setores de pesquisa e desenvolvimento 

(P&D), administração, comunicação e o ambiente 

externo, fortalecendo o processo de inovação da 

empresa, conforme planejamento de sua agenda. 

a gestão do processo de tt é realizada por uma 

equipe multidisciplinar, apresentada na tabela 

1, otimizando o aspecto gerencial, a prospecção 

de demandas tecnológicas e não tecnológicas 

para a programação de P&D e tt, bem como 

a organização e a sistematização de soluções 

tecnológicas que serão geradas e as que estão 

sendo adotadas pela sociedade. 

a área de tt atua em diversas linhas, articulando 

e aproximando os negócios com o setor produtivo 

e industrial, definindo modelos e estabelecendo 

parcerias com instituições nacionais e internacio-

nais, firmando contratos de cooperação técnica, 

convênios e acordos. além disso, qualifica e rea-

liza avaliações mercadológicas das tecnologias 

e não tecnologias, executa a avaliação ex ante 



188

aproximando a unidade dos diversos atores 

das cadeias produtivas de carne e leite de ovi-

nos e caprinos, favorecendo a sua participação 

em eventos e na prospecção de demandas dos 

vários segmentos para ações de PD&i. nesse 

sentido, as soluções tecnológicas desenvolvidas 

das soluções tecnológicas, avalia o nível de ado-

ção entre os usuários e promove o intercâmbio e 

a construção do conhecimento para as cadeias 

produtivas da caprinocultura e ovinocultura.

o aporte financeiro da Diretoria-executiva de 

tt (De-tt) à embrapa Caprinos e ovinos vem 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Caprinos e Ovinos. 

Nome Cargo/Função área de atuação Setor

Vinicius Pereira Guimarães
Pesquisador A/
chefe-adjunto 

de TT
Modelagem de sistemas produtivos

Chefia-Adjunta 
de TT (CHTT)

Juan Diego Ferelli de Souza
Pesquisador A/

supervisor
Socioeconomia/monitoramento e interação com 

políticas públicas/prospecção
SPAT

Caroline Malhado Pires 
Barbosa

Pesquisador B Gestão de redes e parcerias SPAT

Espedito Cesário Martins Pesquisador A
Socioeconomia/avaliação de impactos/

sistematização de experiências
SPAT

Klinger Aragão Magalhães Pesquisador B
Socioeconomia/monitoramento e interação com 

políticas públicas/Centro de Inteligência
SPAT

Manoel Everardo Pereira 
Mendes

Analista A
Gestão de ativos de inovação e propriedade 

intelectual/secretário-executivo do Comitê Local 
de Propriedade Intelectual (CLPI)

SPAT

Zenildo Ferreira Holanda 
Filho

Analista A Avaliação de impactos SPAT

Francisco Eden Paiva 
Fernandes

Analista B/
supervisor

Agroecologia, capacitações/residência 
zootécnica/Programa Brasil Sem Miséria (PBSM)

SIPT

Alexandre César Silva 
Marinho

Analista A
Ciência da Informação/secretário-executivo do 

Comitê Local de Publicações (CLP)
SIPT

Alexandre Weick Uchoa 
Monteiro

Analista B Agente de inovação/reprodução SIPT

Carlos Alberto Ramalho Técnico A
Eventos/serviço de atendimento ao cidadão (SAC)/ 

Visitas
SIPT

Edmilson Gomes do 
Nascimento

Técnico A
Eventos/serviço de atendimento ao cidadão (SAC)/ 

visitas
SIPT

Francisco Weliton Chagas 
Lima

Analista B
Programa Brasil Sem Miséria (PBSM)/capacitações/

residência zootécnica/Núcleo de Treinamento e 
Capacitações (Nutec)

SIPT

Ismar Maciel dos Santos Analista B
Eventos/serviço de atendimento ao cidadão (SAC)/

visitas
SIPT

Lucas Fonseca Menezes de 
Oliveira

Analista B Agente de inovação/alimentação SIPT

Tânia Maria Chaves 
Campelo

Analista B
Biblioteca/apoio ao Comitê Local e Publicações 

(CLP)
SIPT
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na unidade são selecionadas para serem apre-

sentadas com foco no público demandante, 

contribuindo para a nossa missão institucional.

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a área de tt planejou, organizou, 

realizou e participou de diversos eventos nos 

diferentes biomas no Brasil, entre eles cursos, 

palestras, oficinas, dias de campo, visitas técni-

cas, seminários e reuniões técnicas. essas ações 

foram executadas em sinergia com as atividades 

dos projetos de P&D e da Rede de transferên-

cia de tecnologia e inovação da Caprinocultura 

e ovinocultura Brasileiras (tabela 2). além disso, 

a unidade recebeu R$ 48.000,00 de recursos 

oriundos do Plano nacional de inovação e Sus-

tentabilidade para a agricultura Familiar em 

parceria com a Diretoria-executiva de transfe-

rência de tecnologia (De-tt). no total, foram 

realizados 125 eventos e atendidas aproximada-

mente 4.700 pessoas.

ações de destaque

Projeto Campo Futuro – painéis 
de custo de produção e ativos

em parceria com a Confederação da agricultura 

e Pecuária do Brasil (Cna), no âmbito do Projeto 

Campo Futuro, foram realizados levantamentos 

dos custos de produção de ovinos e/ou caprinos 

em dois municípios representantes dos estados 

da Bahia, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do 

Sul e Minas Gerais (tabela 3), usando o formato 

de painel. o público participante dos painéis foi 

composto por técnicos, representantes de asso-

ciações de criadores, produtores e comerciantes. 

Para os produtores rurais, as informações geradas 

são importantes para que tenham conhecimento 

acerca dos custos e dos sistemas de produção 

característicos de cada região, bem como para 

difundir o conhecimento sobre essa relevante 

ferramenta de gestão. Formuladores de políticas 

públicas e aqueles responsáveis pela tomada 

de decisões em todos os estágios das cadeias 

produtivas também são beneficiados pelas infor-

mações geradas.

além do levantamento dos custos de produção, 

são analisados aspectos macroeconômicos, 

políticos e setoriais das atividades. essas infor-

mações contribuem para a tomada de decisões 

tanto de produtores quanto de agentes formu-

ladores de políticas públicas, de modo que, em 

ambos os casos, se tem um impacto direto no 

setor produtivo. Com isso, é possível identificar 

as características do sistema de produção, ve-

rificando-se índices zootécnicos e informações 

conjunturais das regiões pesquisadas. as infor-

mações levantadas nos painéis caracterizam a 

propriedade modal ou típica, que é aquela que 

mais comumente ocorre na região, segundo me-

todologia do Projeto Campo Futuro. 

a partir dos dados coletados nos painéis, con-

segue-se gerar uma série de informações, que 

são compiladas e apresentadas no Boletim 

ativos ovinos e caprinos, publicado pela Cna, 

juntamente com a produção de outros textos 

técnicos. o primeiro boletim, publicado em julho 

de 2016, apresentou um texto institucional sobre 

a embrapa Caprinos e ovinos, outro sobre o le-

vantamento dos custos de produção de ovinos 

e caprinos e um terceiro sobre cenários mundial 

e nacional da caprinocultura e da ovinocultura. 

no segundo boletim, publicado em novembro 

de 2016, abordaram-se as características da pro-

dução de ovinos e caprinos nos quatro estados 

onde foram realizados os painéis, publicou-se 

um texto técnico sobre o uso da palma forra-

geira na alimentação do rebanho e outro sobre 

exportações e importações de produtos da capri-

nocultura e ovinocultura. 

a parceria entre embrapa Caprinos e ovinos e 

Cna tem gerado resultados de destaque nas 

ações de tt, no trabalho em rede, na captação 
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Tabela 3. Municípios, estados e datas em que os 
painéis de custo de produção e ativos de ovinos e 
caprinos foram realizados em 2016.

Município/Estado Data

Senhor do Bonfim, BA 14/6

Juazeiro, BA 15/6

Campo Grande, MS 27/6

Dourados, MS 28/6

Santana do Livramento, RS 27/7

Bagé, RS 28/7

Barbacena, MG 9/8

Januária, MG 11/8

de recursos externos e na geração de informa-

ções qualificadas para o setor produtivo e para a 

sociedade em geral. a parceria entre as institui-

ções no Projeto Campo Futuro foi formalizada em 

2015 e renovada em 2016. Deverá ser renovada 

para 2017, com perspectiva de que seja duradou-

ra e produtiva para a sociedade. 

Plano Nacional de Inovação 
e Sustentabilidade para 
Agricultura Familiar 

o Plano nacional de inovação e Sustentabilidade 

na agricultura Familiar é resultante da parceria 

da embrapa com a Secretaria especial de agri-

cultura Familiar e Desenvolvimento agrário do 

governo federal. tem por objetivo a constru-

ção e o compartilhamento de conhecimentos 

e tecnologias em rede, a articulação com enti-

dades de assistência técnica e extensão rural 

(ater), ensino e pesquisa e a articulação com 

políticas públicas. Para tanto, foi adotada uma 

metodologia que promove a concertação de 

atores (beneficiários diretos, técnicos de ater, 

gestores, membros de comitês) por meio de ofici-

nas, dias de campo, fóruns, entre outros eventos. 

nesse contexto, a embrapa Caprinos e ovinos 

vem promovendo, desde 2014, diversos eventos, 

Painel de Custo de Produção de Caprinos e Ovinos do Projeto 

Campo Futuro parceria Embrapa Caprinos e Ovinos e CNA.

F
o

to
: A

d
ils

o
n

 N
o

b
re

g
a

tendo sido realizados em 2016 duas oficinas te-

máticas e dois dias de campo. nesses eventos, 

foi possível a articulação com políticas públicas, 

potencializando a conexão dessas políticas com 

as contribuições da embrapa, especificamente 

viabilizando a participação diversificada de ato-

res envolvidos em políticas públicas por meio de 

projetos, programas ou comitês, a saber: Projeto 

Brasil Sem Miséria, Projeto Paulo Freire e Comi-

tê Sustentável da Produção e Convivência com 

o Semiárido (Política territorial/território da Cida-

dania de Sobral). 

Oficina Temática para Construção 
Coletiva de Soluções para 
o Melhoramento Genético 
de Caprinos e Ovinos 

nessa oficina, realizada de 11 a 13 de julho de 2016, 

no município de tauá, Ce, estiveram presentes 

de agricultores experimentadores, representan-

tes da agricultura familiar e instituições diversas, 

agentes de ater, pesquisadores e acadêmicos da 

área de agropecuária. a oficina, de construção 

coletiva de soluções, teve por foco levantar de-

mandas, oportunidades, pontos fracos e fortes, 

promover alianças e esforços para estabelecer 

a produção de insumo animal como ferramenta 

para o programa de melhoramento genético de 

caprinos e ovinos do arranjo produtivo da região. 

o evento possibilitou uma ação participativa do 
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território Sertões dos inhamuns, o que resultou 

numa demanda relacionada a um programa de 

melhoramento genético com base na população 

ovina e caprina local, que possa contribuir com 

os desafios da produção de insumo animal para 

o Semiárido.

de desafios, fazendo um diagnóstico da cadeia. 

Por fim, foram apresentadas experiências já 

existentes tanto no setor público quanto priva-

do. algumas se mostraram soluções eficientes e 

criativas para os entraves que são encontrados 

na produção e disponibilização de sementes e 

mudas para os produtores rurais e agricultores 

familiares. Por fim, foram elencados possíveis so-

luções para os desafios encontrados.

Oficina Temática para Construção Coletiva de Soluções para 

Melhoramento Genético de Caprinos e Ovinos, Tauá, CE.

F
o

to
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S

a
n
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s

Dia de Campo sobre Boas Práticas na Produção de Leite de 

Cabra e Derivados, Sobral, CE.

F
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n
 D

u
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e

Oficina Temática para a Construção Coletiva de Soluções 

para a produção de sementes e mudas de forrageiras no Se-

miárido, Sobral, CE.

F
o

to
: C

a
ro
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e

 B
a

rb
o

sa

Oficina Temática para Construção 
Coletiva de Soluções para a 
Produção de Sementes e Mudas 
de Forrageiras no Semiárido

na oficina, realizada de 19 a 21 de julho de 2016, 

na sede da embrapa Caprinos e ovinos, em So-

bral, Ce, estavam presentes representantes da 

agricultura familiar, de instituições governamen-

tais e privadas, agentes de ater de organizações 

não governamentais (onGs), pesquisadores e 

professores universitários. o objetivo foi promo-

ver a interação e favorecer o diálogo entre os 

diversos atores envolvidos com a temática de 

sementes e mudas de forrageiras para o Semiári-

do, como também a produção de um documento 

com informações contendo os desafios levanta-

dos e proposições de soluções para a produção 

e o acesso a sementes e mudas de qualidade no 

Semiárido. 

a oficina possibilitou o mapeamento das ações 

de ater na temática de sementes e mudas no es-

tado do Ceará, o conhecimento das relações de 

parcerias, o grau de interação de diversas entida-

des – ater, pesquisa e ensino – e o levantamento 

Dia de Campo sobre Boas 
Práticas na Produção de Leite 
de Cabra e Derivados

o dia de campo realizado no dia 11 de novembro 

de 2016, na embrapa Caprinos e ovinos, foi desti-

nado a produtores, técnicos e estudantes da área 

da caprinocultura leiteira. Foram apresentadas 

soluções tecnológicas relacionadas à qualidade 
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do leite, desde a obtenção até o final do proces-

samento. os participantes puderam degustar 

produtos lácteos, acompanhar os sistemas de 

ordenha mecânica e manual, esclarecer dúvidas 

sobre alimentação, criação e reprodução, bem 

como receber orientações sobre produção e con-

trole de qualidade do leite.

Dia de Campo sobre Tecnologias 
de Segurança Alimentar Animal 
para Convivência com a Seca

o dia de campo, realizado na embrapa Caprinos 

e ovinos, no dia 24 de novembro de 2016, teve 

a presença de estudantes, técnicos e produto-

res. os participantes tiveram a oportunidade de 

conhecer soluções tecnológicas voltadas a au-

mentar a oferta de alimentos e explorar recursos 

naturais de forma sustentável para produção ani-

mal na Caatinga, com destaque para manejo de 

vegetação, produção em sistemas agroflorestais 

e planejamento de recursos forrageiros. Foram 

também apresentadas informações sobre o 

futuro Serviço de assessoria nutricional (asses-

sonutri) para produtores rurais, que deverá ter 

início em 2017. 

Promoção e transferência 

de tecnologia – cesta 

de produtos lácteos

as soluções tecnológicas desenvolvidas pela 

equipe do laboratório de Ciência e tecnologia 

de alimentos e as ações para o desenvolvimen-

to da caprinocultura leiteira foram destaques na 

embrapa Caprinos e ovinos. Muitos eventos e 

ações de tt foram realizados pela unidade em 

2016, alguns com exposição em âmbito nacional. 

o público, bastante variado, abrange: agentes 

de ater, produtores e agricultores familiares, re-

presentantes do setor privado e de instituições 

Dia de Campo sobre Tecnologias de Segurança Alimentar Animal para Convivência com a Seca, Sobral, CE.
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públicas, estudantes de escolas técnicas e uni-

versidades, empresários, entre outros. 

Vários eventos, entre eles visitas técnicas e ca-

pacitações, foram realizados pela unidade. nos 

dias 31 de maio e 1º de junho, ocorreu a visita 

de secretários de agricultura dos estados da 

Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco à embrapa 

Caprinos e ovinos, com participação de repre-

sentantes de secretarias e órgãos públicos do 

setor agropecuário para uma oficina de traba-

lho, em que discutiram-se as possibilidades de 

um maior alinhamento de políticas públicas es-

taduais e pesquisas em favor da caprinocultura 

leiteira no Semiárido. em agosto de 2016, o pes-

quisador antônio egito realizou uma visita técnica 

aos laticínios localizados na zona rural do Cariri 

e Curimataú do Semiárido paraibano, incubados 

pela iacoc/Peasa/uFCG/Fundação Parque tec-

nológico da Paraíba (PaQtC-PB), com o objetivo 

de divulgar tecnologias disponíveis no labora-

tório de Ciência e tecnologia de alimentos da 

embrapa Caprinos e ovinos e visando futuras co-

laborações. em setembro, a unidade em conjunto 

com outras unidades da embrapa participaram 

em Fortaleza, Ce, do II Congresso Internacional 

de Gastronomia e Ciência de Alimentos com a 

oficina A Harmonização Norte-Sul: uma combi-

nação perfeita entre os queijos nordestinos e os 

vinhos do Brasil; na oportunidade foi feita a divul-

gação do portfólio de produtos lácteos caprinos. 

no mesmo mês, a pesquisadora aline Costa 

colaborou na capacitação de profissionais do 

setor de tt da embrapa agroindústria tropical 

no processamento de queijo de coalho caprino 

visando ao repasse da tecnologia para o público 

externo. outro evento de destaque foi a Sema-

na Nacional de Ciência & Tecnologia, em Sobral, 

Ce, em outubro de 2016, em que os derivados 

de leite caprino e seus processos de fabricação 

foram temas relevantes.

a divulgação das tecnologias produzidas pela 

unidade, em diversos meios de comunicação, 

esteve em alta em 2016, tendo sido realizadas 

reportagens em programas e entrevistas para 

jornais. o programa Como Será, da Rede Globo, 

apresentou, dia 15 de outubro, reportagem sobre 

a caprinocultura de leite, com experiências de 

produtores rurais em Quixadá, Ce, e os avanços 

em pesquisas sobre tecnologia de alimentos e 

melhoramento genético na unidade. em outubro, 

o pesquisador antônio egito concedeu entrevista 

(fabricação de queijos de leite caprino) ao pro-

grama Prosa Rural e ao jornal Diário do Nordeste 

(tecnologias para a produção e processamento 

de leite de cabra e derivados).

Projeto Sustentare Fase II – 
eventos e instrumentos com 
foco na mediação da inovação 
em agricultura familiar

o Projeto Sustentare Fase ii vem alcançando o 

objetivo de fortalecer ações de desenvolvimen-

to rural sustentável em territórios cearenses por 

meio da pesquisa e inovação na promoção da 

autonomia dos agricultores familiares para a con-

vivência com o Semiárido.  o projeto realiza uma 

abordagem de relocalização de sistemas agroa-

limentares nos territórios de inhamuns-Crateús e 

Sobral, Ce, em um esforço de constituir um ar-

ranjo institucional entre embrapa e agricultores 

familiares, além de parceiros, a exemplo da Cári-

tas, Faculdade luciano Feijão e, potencialmente, 

com instituições de ater (Cetra) envolvidas com 

política pública local (Projeto Paulo Freire).

Exposição dos produtos lácteos caprinos no II Congresso 

Internacional de Gastronomia e Ciência de Alimentos, Forta-

leza, CE. 
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os resultados em 2016 incluem a promoção de 

eventos e a implantação de instrumentos me-

diadores do processo de inovação para e com 

agricultores familiares. assim, eventos e unida-

des de aprendizagem Familiar foram delineados 

e executados, a partir da perspectiva orientada 

aos atores (agricultores familiares e parceiros), 

com a expectativa de produção de meios facili-

tadores do processo de inovação, contemplando 

o fluxo entre demandas dos atores, disponibiliza-

ção e construção de inovações e participação de 

agricultores experimentadores e agentes multipli-

cadores (agricultores, técnicos e pesquisadores). 

Foram realizados 27 eventos por meio da indu-

ção de ciclos de eventos integrados. iniciou-se 

com o seminário sobre planejamento de ações 

do Sustentare ii, favorecendo a interação entre 

atores e objetivando o fortalecimento de redes 

sociotécnicas e a mediação para conexão e fe-

chamento de novos ciclos com a promoção ou 

participação em novos eventos, tanto político 

institucionais (11 reuniões, 3 visitas, 1 oficina e 3 

dias de campo) quanto de capacitação e treina-

mento (1 palestra e 7 cursos) e a conexão dos 

eventos com a implantação e uso de 5 unidades 

de Referência tecnológica do tipo unidades de 

aprendizagem (uas). no âmbito da perspectiva 

adotada, a principal solução tecnológica dis-

ponibilizada foi a metodologia Sustentare. as 

demais soluções, finalizadas ou em construção, 

são: Sistema agroflorestal (SaF) para pequenas 

propriedades; ferramenta metodológica para 

redesenho de agroecossistemas; metodologia 

para identificação, caracterização e seleção 

das sementes crioulas em comunidades rurais; 

e processo de comunicação para o desenvolvi-

mento rural. Já os mediadores desse processo 

de inovação são tanto da embrapa como agri-

cultores, técnicos, professores e pesquisadores 

de outras instituições com ações e informações 

cadastradas no Sistema de Gestão de ações de 

transferência de tecnologia (Sisgatt).

considerações finais

as ações de tt da embrapa Caprinos e ovinos 

em 2016 foram marcadas pela busca constante 

da aproximação com os produtores rurais e com 

os demais beneficiários potenciais das soluções 

desenvolvidas pela unidade. Para tanto, o tra-

balho em rede com os parceiros de inovação foi 

fundamental, assim como a atuação efetiva na im-

plementação de diversas políticas públicas. nesse 

âmbito, destacam-se as ações do Programa Brasil 

Sem Miséria e do Plano nacional de inovação e 

Sustentabilidade na agricultura Familiar.

o constante apoio da Diretoria-executiva de tt 

da embrapa, por meio do compartilhamento de 

competências e recursos, foi fundamental para o 

sucesso das iniciativas da unidade. esse estrei-

to intercâmbio permitiu amplificar os impactos 

gerados pelos cursos, oficinas, workshops, dias 

de campo e palestras, e consequentemente, a 

interação da unidade com o setor produtivo e a 

sociedade de modo geral.

a gestão da unidade, apoiada pelas equipes das 

áreas de tt e de P&D, realizou a priorização de 

inovações potenciais visando ao planejamento 

da área de tt. Portanto, a perspectiva é que, a 

partir de 2017, as ações de tt das soluções tec-

nológicas e não tecnológicas produzidas pela 

unidade e parceiros passem a ser mais impac-

tantes nas cadeias produtivas e na sociedade. 

Curso de manejo da agrobiodiversidade realizado, como 

parte do Projeto Sustentare, na comunidade Sítio Areias, Bo-

queirão, Sobral, CE.
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EMBRAPA

cerrados 

introdução

ao longo da sua história, a embrapa Cerrados tem 

gerado soluções tecnológicas importantes para 

o desenvolvimento sustentável do bioma Cerra-

do. as ações de transferência de tecnologia (tt) 

e comunicação são de grande importância para o 

processo de inovação tecnológica, promovendo 

o uso das tecnologias geradas e a aprendizagem 

necessária para gerar benefícios sociais, econô-

micos e ambientais.

Para operacionalizar as ações de tt, a unidade 

conta com uma equipe qualificada vinculada à 

Chefia-adjunta de transferência de tecnologia, a 

qual possui dois setores operacionais: Setor de 

implementação da Programação de transferên-

cia de tecnologia (SiPt) e Setor de Prospecção e 

avaliação de tecnologias (SPat). 

o SiPt cuida da logística dos eventos técnicos, 

científicos e institucionais promovidos pela uni-

dade (programação visual, design gráfico de 

publicações técnicas e peças promocionais, in-

fraestrutura necessária, divulgação, marketing, 

etc.), do Serviço de atendimento ao Cidadão 

(SaC), do registro institucional das publicações 

no Sistema de Gestão do acervo Documental 

e Digital da embrapa (ainfo), dos eventos no 

Sistema de eventos da embrapa (Sieve) e das 

soluções tecnológicas desenvolvidas no Sistema 

de Gestão das Soluções tecnológicas da embra-

pa (Gestec).
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o SPat realiza estudos de prospecção de deman-

das para ações de pesquisa, desenvolvimento e 

tt e também realiza a avaliação de tecnologias 

na perspectiva dos usuários, bem como seus 

respectivos impactos socioeconômicos e am-

bientais. 

o Centro de transferência de tecnologias de 

Raças Zebuínas com aptidão leiteira (CtZl) e o 

Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi) 

também estão ligados à Chefia-adjunta de tt. 

o CtZl é um centro de referência tecnológica em 

reprodução animal e seleção de raças zebuínas 

leiteiras, bem como de capacitação nas áreas de 

biotecnologia aplicada à pecuária e à produção 

animal. Por sua vez, o ClPi atua na negociação 

de contratos de tt com parceiros e clientes, na 

elaboração do plano de negócios e nos proces-

sos de registro de propriedade intelectual das 

tecnologias geradas pela unidade.

o núcleo de Comunicação organizacional (nCo) 

e o núcleo de articulação internacional (nai) são 

ainda outros setores de grande importância nas 

ações de tt. ambos estão formalmente vincula-

dos à Chefia-Geral da unidade, mas trabalham de 

forma articulada e sinérgica com a equipe de tt.

a equipe que contribuiu para operacionalizar as 

ações de tt realizadas em 2016 está relacionada 

na tabela 1.

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Cerrados em 2016.

Nome Cargo/Função Formação/área de conhecimento Setor

Sebastião Pedro da Silva Neto
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Doutor em Biotecnologia Agrícola /

Biotecnologia e Melhoramento genético
CHTT

Fábio Gelape Faleiro
Pesquisador A/

assessor 
Doutor em Genética e Melhoramento / 

Biotecnologia e Melhoramento Genético
CHTT

Chang das Estrelas Wilches
Analista A/
supervisor

Mestre em Microbiologia Agrícola / 
Propriedade Intelectual

SPAT

Evie dos Santos de Sousa Analista A Agrônoma, mestre em Ciências Agrárias SPAT

Francisco Eduardo de C. Rocha Pesquisador A
Doutor em Psicologia Social/Avaliação de 

Impactos
SPAT

João Luís Dalla Corte Analista A Pós-Graduação em Agronegócio/Gestec SPAT

Marco Antônio da Cruz Borba Analista B Direito/Direito Administrativo SPAT

Paula Cristina Silva Analista A Mestre em Fitotecnia/Gestec SPAT

Paulo Campos Christo Fernandes Pesquisador A Doutor em Ciência Animal/Mídias Digitais SPAT

Sérgio Abud da Silva
Técnico A/
supervisor

Biólogo/Transferência de Tecnologia SPIT

Adonias Pereira de Oliveira Assistente A Ensino Fundamental/Logística SPIT

Alexandre Moreira Veloso Técnico B Técnico de Produção Industrial Gráfica SPIT

Divino Batista de Souza Assistente A Ensino Fundamental/Gráfica SPIT

Epaminondas S. Vasconcelos Técnico A Ensino Médio/SAC SPIT

Fabiano M. Dourado Bastos Analista B Arquivista/ Designer Gráfico SPIT

Francisco R. Nascimento Assistente B Alfabetizado/Apoio SPIT

Gelson Aurélio Minella Técnico A Ensino Médio/Logística SPIT

Continua…
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Nome Cargo/Função Formação/área de conhecimento Setor

Geraldo da Mota Fernandes Assistente A Ensino Fundamental/Logística SPIT

Joaquim Afonso Pereira Marciel Assistente A Ensino Fundamental/Logística SPIT

José Marcos da Silva Analista B
MBA em Gestão Estratégica, Inovação e 

Conhecimento
SPIT

José Maria Rodrigues Camargos Analista A Educação Ambiental/SAC SPIT

Jussara Flores de Oliveira Arbues Técnico A
Pós-graduação em Gramática 

e Revisão de Texto
SPIT

Leila Sandra Gomes Alencar Técnico A Secretariado Executivo/Designer Gráfico SPIT

Renato Berlim Fonseca Analista B Mestre em Educação/Designer SPIT

Wellington Cavalcanti Técnico A Administração/Designer Gráfico SPIT

Carlos Frederico Martins
Pesquisador A/

supervisor
Doutor em Ciências Biológicas/Biotecnologia 

Aplicada à Reprodução Animal
CTZL

Cléber Leonardo Pio Técnico A Administração CTZL

Geraldo Reis Pacheco Analista A Agrônomo CTZL

Heidi Christina Bessler Analista A Mestre em Biologia Molecular CTZL

Luís Alves Moreno Técnico A Ensino Fundamental CTZL

Luiz Carlos Balbino Analista A
Doutor em Diversidade Biológica e 
Adaptação das Plantas Cultivadas

CTZL

Marlene Brito Lopes Guedes Técnico A Ensino Médio CTZL

Paulo Henrique Leão Técnico A Técnico agrícola CTZL

Sebastião Dias Godoy Analista A Economista CTZL

Wagner Nery Celestino Assiste A Ensino Médio CTZL

Cristiane Vasconcelos Cruz
Analista B/
supervisora

Comunicação Social/Relações Públicas NCO

Breno Rodrigues Lobato Analista B Comunicação Social/Jornalismo NCO

Juliana Jacinto Caldas Rodrigues Analista B Comunicação Social/Jornalismo NCO

Liliane Castelões Gama Analista A Mestre em Educação/Jornalismo NCO

Lineu Neiva Rodrigues
Pesquisador A/

supervisor
Doutor em Engenharia Agrícola/Gestão de 

Recursos Hídricos
NAI

Alessandra Souza Perez Rivera Analista B
Mestre em Administração/Desenvolvimento 

Institucional
NAI

Alessandra Silva Gelape Faleiro Técnico A
Especialista em Genética e Biologia 

Molecular/Eventos
NAI

Margit Bergener Leite Guimarães Analista B Mestre em Relações Internacionais NAI

Tabela 1. Continuação.
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Com o objetivo de nortear a atuação e as ações 

de tt, a unidade conta com uma agenda construí-

da em alinhamento com o Plano de trabalho da 

Chefia-Geral, o Plano Diretor da unidade (PDu), 

o Plano Diretor da embrapa (PDe), a agenda de 

pesquisa e desenvolvimento (P&D), as políticas 

de tt da embrapa e as demandas nacionais e 

internacionais que envolvem ações de tt. essas 

demandas vêm do setor produtivo, dos progra-

mas e políticas governamentais e dos programas 

de cooperação nacional e internacional.

a agenda de tt da embrapa Cerrados foi cons-

truída com base em cinco pilares:

1) interface entre P&D e tt.

2) Formação e Fortalecimento de Redes de 

Parcerias nacionais de P&D e tt.

3) ampliação e intensificação das ações de tt.

4) Políticas Públicas nacionais – Programas e 

Projetos Governamentais.

5) atuação internacional da embrapa Cerrados.

implementar a agenda de tt, considerando seus 

alinhamentos e pilares, é um desafio a ser supe-

rado a cada ano. em 2016, importantes avanços 

foram obtidos por meio da atuação da equipe de 

tt da unidade e também da integração, intera-

ção e trabalho sinérgico com a equipe de P&D, 

o que teve reflexos positivos em todos os cinco 

pilares da agenda de tt. neste documento, são 

apresentadas as principais ações ligadas à tt 

realizadas pela embrapa Cerrados em 2016.

Ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a embrapa Cerrados realizou 121 ações 

de tt. Foram 9 cursos de capacitação, 16 dias 

de campo, 7 participações em feiras e exposi-

ções, 4 lançamentos de tecnologias e serviços, 

25 reuniões técnicas, 3 workshops, 2 simpó-

sios, 3 seminários, 6 eventos de comunicação 

e divulgação de tecnologias, 9 palestras, além 

do atendimento a 19 visitas técnicas nacionais e 

18 visitas internacionais em conjunto com o nú-

cleo de articulação internacional.  

as ações foram realizadas com sucesso devido 

ao trabalho da equipe de tt em sinergia com as 

equipes de P&D, além da integração com parcei-

ros de outras unidades da embrapa e de outras 

empresas públicas e privadas de pesquisa, uni-

versidades, empresas de assistência técnica e 

extensão rural, cooperativas e associações de 

produtores. essa integração permitiu maximizar 

a eficiência do uso dos recursos públicos, além 

de fortalecer a imagem institucional da embrapa, 

pois aproximou a empresa do setor produtivo 

e contribuiu para o desenvolvimento regional 

em consonância com as demandas das cadeias 

produtivas e também com as políticas públicas 

voltadas para o desenvolvimento da agropecuá-

ria na região do Cerrado. 

na tabela 2, é apresentada uma síntese das 

ações de tt realizadas pela unidade em 2016 

e registradas no Sieve. Cabe salientar que algu-

mas das ações ainda não foram registradas até o 

momento da conclusão do presente relatório. a 

unidade tem feito um esforço para que todas as 

ações sejam registradas, no intuito de valorizar 

as equipes envolvidas e também os sistemas cor-

porativos de registro de ações. 

Para dar suporte à realização de ações de tt 

com qualidade, a embrapa Cerrados conta com 

o Serviço de editoração, que cuida da revisão 

e da impressão das publicações técnico-cientí-

ficas (boletins de pesquisa e desenvolvimento, 

documentos, circulares técnicas, comunicados 

técnicos e livros), fôlderes e papelaria institucio-

nal (cartões de visita, papel timbrado, formulários, 

placas de identificação). Realiza montagens de li-

vros, revistas e jornais (eletronicamente). Produz 

artes-finais para vários eventos e cursos realiza-

dos pela unidade e parceiros. atua diretamente 

com o nCo e com o Comitê local de Publicações 

(ClP). em 2016, foram atendidas 233 ordens 

de serviço, com destaque para 25 publicações 

técnicas, 27 fôlderes técnicos e de eventos, 52 
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pôsteres técnico-científicos e 3 vídeos tecnoló-

gicos.

Destaque especial em 2016 deve ser dado à 

melhoria da infraestrutura para a produção de 

vídeos tecnológicos, com a aquisição de equi-

pamentos modernos de produção audiovisual, o 

que permitiu a elaboração de vídeos tecnológi-

cos com grande repercussão na mídia, como o 

da Soja BRS 7380RR1da Soja BRS 9180iPRo2 e 

do trigo 3943.

ações de destaque

Participação na Agrobrasília 2016

Como tem acontecido nos últimos anos, a em-

brapa Cerrados participou da Agrobrasília 20164 

(Feira internacional dos Cerrados), promovida 

pela Cooperativa agropecuária da Região do 

Distrito Federal (Coopa-DF), de 10 a 14 de maio, 

no Parque tecnológico ivaldo Cenci, no PaD-DF, 

Distrito Federal. no evento, foram realizadas 

várias ações de tt no estande e na vitrine de 

tecnologias, nas diferentes estações da feira e 

no espaço de Valorização da agricultura Familiar 

(evaf) da empresa de assistência técnica e ex-

tensão Rural do Distrito Federal (emater-DF).

entre as ações realizadas durante o even-

to destacam-se: a) o lançamento da soja BRS 

7780iPRo, em parceria com a Fundação Cerrados 

e a Fundação Bahia; b) a apresentação da soja 

BRS 7380RR e das cultivares de trigo BRS 394 e 

BRS 404; c) a apresentação do híbrido de girassol 

BRS 387 e de cultivares de forrageiras adaptadas 

a diferentes condições ambientais e sistemas de 

1 Disponível em: < https://www.youtube.com/

watch?v=UY7eHpVxnYo>.

2 Disponível em: <https://www.youtube.com/

watch?v=OB5CC_LSMLQ>.

3 Disponível em: <https://www.youtube.com/

watch?v=EUP0E8NUKMQ>.

4  Disponível em: <https://www.embrapa.br/agrobrasilia>.

produção animal; d) a apresentação das cultivares 

de maracujá silvestre BRS Pérola do Cerrado e 

BRS Sertão Forte, lançadas em 2016, em parceria 

com a embrapa Semiárido e a embrapa Produtos 

e Mercado, e das cultivares de maracujazeiro or-

namental BRS estrela do Cerrado, BRS Rubiflora, 

BRS Roseflora, BRS Céu do Cerrado e BRS Rósea 

Púrpura. também foram apresentadas as cultiva-

res de quinoa BRS Peabiru e as de mandioca de 

mesa lançadas em outubro de 2015: três cultivares 

com coloração da polpa da raiz amarela (BRS 396, 

BRS 397 e BRS 399) e uma cultivar com a colora-

ção da raiz creme (BRS 398). 

no espaço da vitrine tecnológica, a embrapa 

Cerrados também apresentou aos visitantes o 

Sistema Filho – Fruticultura integrada com la-

vouras e Hortaliças. na unidade de Pesquisa 

Participativa em Produção orgânica (uPPo/SSP), 

a unidade promoveu o Dia de Campo: Sistema 

Agrossilvipastoril Orgânico. na área de integra-

ção lavoura-Pecuária-Floresta (ilPF), participou 

do Dia de Campo: Intensificação Sustentável da 

Agricultura. no espaço de Valorização da agricul-

tura Familiar (evaf), participou, em parceria com a 

emater-DF, de unidades Demonstrativas de ma-

racujá e pitaia.

Participação na PEC Brasília-2016

entre os dias 26 e 29 de outubro de 2016, a 

unidade participou da 2ª Mostra Tecnológica 

Estande e vitrine de tecnologias da Embrapa na Agrobrasília 

2016.

F
o

to
: F

a
b

ia
n

o
 B

a
st

o
s



210

T
a

b
e

la
 2

. 
R

e
a

liz
a

çã
o

 e
 p

a
rt

ic
ip

a
çã

o
 d

a
 E

m
b

ra
p

a
 C

e
rr

a
d

o
s 

e
m

 a
çõ

e
s 

e
 e

ve
n

to
s 

d
e

 T
ra

n
sf

e
rê

n
ci

a
 d

e
 T

e
cn

o
lo

g
ia

 e
m

 2
0

16
.

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

C
u

rs
o

s

1
S

is
te

m
a

s 
O

rg
â

n
ic

o
s 

d
e

 P
ro

d
u

çã
o

 A
n

im
a

l –
 

C
e

rt
ifi

ca
çã

o
 e

 A
va

lia
çã

o
 d

e
 Im

p
a

ct
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
9

 e
 1

0
/3

R
e

g
io

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

4
6

2
T

é
cn

ic
a

s 
d

e
 C

o
le

ta
 e

 C
o

n
se

rv
a

çã
o

 d
e

 S
e

m
e

n
te

s 
F

lo
re

st
a

is
, P

ro
d

u
çã

o
 d

e
 M

u
d

a
s 

e
 R

e
st

a
u

ra
çã

o
 

E
co

ló
g

ic
a

C
o

ru
m

b
á

, M
S

3
0

/5
 a

 0
3

/6
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 v

iv
e

ir
is

ta
s,

 
p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

4
7

3
N

u
tr

iç
ã

o
 e

 A
lim

e
n

ta
çã

o
 d

e
 P

o
e

d
e

ir
a

s 
e

 A
ve

s 
d

e
 

C
o

rt
e

B
ra

sí
lia

, D
F

3
1/

5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s 
e

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s
4

0

4
B

io
te

cn
o

lo
g

ia
 A

p
lic

a
d

a
 à

 A
g

ro
p

e
cu

á
ri

a
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

18
/7

 a
 2

8
/7

N
a

ci
o

n
a

l
E

st
u

d
a

n
te

s 
e

 t
é

cn
ic

o
s

18

5
M

o
d

e
lo

s 
M

is
to

s 
e

 S
e

le
çã

o
 G

e
n

ô
m

ic
a

 n
o

 
M

e
lh

o
ra

m
e

n
to

 G
e

n
é

tic
o

S
a

n
to

 A
n

tô
n

io
 d

e
 

G
o

iá
s,

 G
O

2
5

/7
 a

 2
9

/7
R

e
g

io
n

a
l

E
st

u
d

a
n

te
s

7

6
R

e
co

m
p

o
si

çã
o

 d
a

 V
e

g
e

ta
çã

o
 n

o
 C

e
rr

a
d

o
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

4
/8

 a
 2

6
/8

R
e

g
io

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 v
iv

e
ir

is
ta

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

2
6

7
In

se
m

in
a

çã
o

 A
rt

ifi
ci

a
l e

m
 B

o
vi

n
o

s
G

a
m

a
, D

F
2

6
/9

 a
 2

9
/9

R
e

g
io

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
8

8
T

é
cn

ic
a

s 
d

e
 C

o
le

ta
 e

 C
o

n
se

rv
a

çã
o

 d
e

 S
e

m
e

n
te

s,
 

P
ro

d
u

çã
o

 d
e

 M
u

d
a

s 
e

 R
e

st
a

u
ra

çã
o

 E
co

ló
g

ic
a

 n
o

s 
B

io
m

a
s 

P
a

n
ta

n
a

l e
 C

e
rr

a
d

o
C

a
m

p
o

 G
ra

n
d

e
, M

S
3

/1
0

 a
 6

/1
0

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 v

iv
e

ir
is

ta
s,

 
p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

3
5

9
F

o
rm

a
çã

o
 d

e
 T

é
cn

ic
o

s 
E

sp
e

ci
a

liz
a

d
o

s 
e

m
 

A
g

ri
cu

ltu
ra

, P
e

cu
á

ri
a

 e
 S

ilv
ic

u
ltu

ra
 –

 M
é

xi
co

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
12

/1
2

 a
 1

5
/1

2
In

te
rn

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s 
e

 t
é

cn
ic

o
s

2
0

D
ia

s 
d

e
 c

a
m

p
o

10
D

ia
 d

e
 C

a
m

p
o

 d
a

 E
xp

o
ze

b
u

 D
in

â
m

ic
a

U
b

e
ra

b
a

, M
G

2
/4

N
a

ci
o

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 t

é
cn

ic
o

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
12

0 C
o

n
ti

n
u

a
…



211

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

11
S

u
st

e
n

ta
b

ili
d

a
d

e
: P

ro
d

u
çã

o
 d

e
 A

lim
e

n
to

s 
e

 
P

re
se

rv
a

çã
o

 A
m

b
ie

n
ta

l
Ip

a
m

e
ri

, G
O

8
/4

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

7
3

0

12
C

u
lti

vo
 d

e
 C

o
m

e
rc

ia
liz

a
çã

o
 d

e
 M

a
ra

cu
já

 B
R

S
 

P
é

ro
la

 d
o

 C
e

rr
a

d
o

F
ra

n
ca

, S
P

19
/4

E
st

a
d

u
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 t

é
cn

ic
o

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
14

13
S

is
te

m
a

 A
g

ro
ss

ilv
ip

a
st

o
ri

l O
rg

â
n

ic
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
10

/5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

4
0

14
S

is
te

m
a

 A
g

ro
ss

ilv
ip

a
st

o
ri

l O
rg

â
n

ic
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
11

/5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

4

15
S

is
te

m
a

 A
g

ro
ss

ilv
ip

a
st

o
ri

l O
rg

â
n

ic
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
11

/5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

2
7

16
S

is
te

m
a

 A
g

ro
ss

ilv
ip

a
st

o
ri

l O
rg

â
n

ic
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
12

/5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

3
6

17
S

is
te

m
a

 A
g

ro
ss

ilv
ip

a
st

o
ri

l O
rg

â
n

ic
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
13

/5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

17

18
IL

P
F

 –
 In

te
n

si
fic

a
çã

o
 S

u
st

e
n

tá
ve

l d
a

 A
g

ro
p

e
cu

á
ri

a
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

13
/5

N
a

ci
o

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
16

5

19
P

e
q

u
e

n
a

 P
ro

p
ri

e
d

a
d

e
 P

ro
d

u
tiv

a
 S

u
st

e
n

tá
ve

l
Ip

a
m

e
ri

, G
O

18
/5

E
st

a
d

u
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
17

8

2
0

Te
st

e
 d

e
 D

e
se

m
p

e
n

h
o

 d
e

 T
o

u
ro

s 
Jo

ve
n

s 
n

o
 

B
io

m
a

 C
e

rr
a

d
o

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
19

/5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

2
4

8

2
1

S
is

te
m

a
 O

rg
â

n
ic

o
 d

e
 P

ro
d

u
çã

o
 d

e
 F

ra
n

g
o

S
a

n
to

 A
n

tô
n

io
 d

o
 

D
e

sc
o

b
e

rt
o

, G
O

1º
/6

R
e

g
io

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
12

2
2

P
ro

je
to

 A
B

C
 C

e
rr

a
d

o
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
9

/6
N

a
ci

o
n

a
l

In
st

ru
to

re
s 

d
o

 S
e

n
a

r
2

3

2
3

D
ia

 d
e

 c
a

m
p

o
 in

te
rn

o
 –

 D
e

se
n

vo
lv

im
e

n
to

 d
e

 
te

cn
o

lo
g

ia
s 

d
a

 E
m

b
ra

p
a

 e
 s

e
u

s 
im

p
a

ct
o

s 
so

ci
a

is
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

1º
/7

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 a

n
a

lis
ta

s,
 

té
cn

ic
o

s,
 a

ss
is

te
n

te
s,

 
p

ú
b

lic
o

 u
rb

a
n

o
8

7

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



212

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

2
4

G
e

rm
o

p
la

sm
a

 e
 M

e
lh

o
ra

m
e

n
to

 G
e

n
é

tic
o

 V
e

g
e

ta
l 

e
 A

n
im

a
l p

a
ra

 o
 C

e
rr

a
d

o
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
8

/7
R

e
g

io
n

a
l

E
st

u
d

a
n

te
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
p

ro
fe

ss
o

re
s

13

2
5

C
u

lti
vo

 e
 C

o
m

e
rc

ia
liz

a
çã

o
 d

o
 M

a
ra

cu
já

 B
R

S
 

P
é

ro
la

 d
o

 C
e

rr
a

d
o

F
ra

n
ca

, S
P

8
/1

2
E

st
a

d
u

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
e

st
u

d
a

n
te

s
4

6

P
a

rt
ic

ip
a

çã
o

 e
m

 f
e

ir
a

s 
e

 e
xp

o
si

çõ
e

s

2
6

A
g

ro
R

o
sá

ri
o

 2
0

16
C

o
rr

e
n

tin
a

, B
A

10
/3

 a
 1

2
/3

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

4
0

0

2
7

P
a

ss
a

re
la

 d
a

 S
o

ja
 e

 d
o

 M
ilh

o
Lu

ís
 E

d
u

a
rd

o
 

M
a

g
a

lh
ã

e
s,

 B
A

18
/3

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

6
0

0

2
8

Te
cn

o
sh

o
w

 C
o

m
ig

o
R

io
 V

e
rd

e
,G

O
11

/4
 a

 1
5

/4
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

7
5

0

2
9

E
xp

o
ze

b
u

 D
in

â
m

ic
a

U
b

e
ra

b
a

, M
G

4
/5

 a
 6

/5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

1.0
0

0

3
0

A
g

ro
b

ra
sí

lia
 2

0
16

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
10

/5
 a

 1
4

/5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

8
0

0

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



213

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

3
1

B
a

h
ia

F
a

rm
 S

h
o

w
Lu

ís
 E

d
u

a
rd

o
 

M
a

g
a

lh
ã

e
s,

 B
A

2
6

/5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

3
5

0

3
2

P
e

cB
ra

sí
lia

 2
0

16
B

ra
sí

lia
, D

F
2

6
/1

0
 a

 2
9

/1
0

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

2
5

0

La
n

ça
m

e
n

to
 d

e
 t

e
cn

o
lo

g
ia

s 
(p

ro
d

u
to

s,
 p

ro
ce

ss
o

s 
e

 s
e

rv
iç

o
s)

3
3

P
o

rt
a

l S
e

rv
iç

o
s 

C
lim

á
tic

o
s

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
2

4
/3

N
a

ci
o

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

e
st

u
d

a
n

te
s,

 p
ro

fe
ss

o
re

s 
e

 
p

ro
d

u
to

re
s

8
6

3
4

La
n

ça
m

e
n

to
 d

a
 S

o
ja

 B
R

S
 8

4
8

2
 C

V
C

a
m

p
o

 N
o

vo
 d

o
 

P
a

re
ci

s,
 M

T
12

/4
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
m

u
lti

p
lic

a
d

o
re

s 
d

e
 

se
m

e
n

te
s,

 e
m

p
re

sá
ri

o
s 

e
 

p
ú

b
lic

o
 u

rb
a

n
o

2
0

0

3
5

La
n

ça
m

e
n

to
 d

a
 S

o
ja

 B
R

S
 7

78
0

IP
R

O
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

12
/5

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
m

u
lti

p
lic

a
d

o
re

s 
d

e
 

se
m

e
n

te
s,

 e
m

p
re

sá
ri

o
s 

e
 

p
ú

b
lic

o
 u

rb
a

n
o

10
0

3
6

La
n

ça
m

e
n

to
 d

a
 S

o
ja

 B
R

S
 9

18
0

IP
R

O
Lu

ís
 E

d
u

a
rd

o
 

M
a

g
a

lh
ã

e
s,

 B
A

2
6

/5
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
m

u
lti

p
lic

a
d

o
re

s 
d

e
 

se
m

e
n

te
s,

 e
m

p
re

sá
ri

o
s 

e
 

p
ú

b
lic

o
 u

rb
a

n
o

16
0

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



214

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

R
e

u
n

iõ
e

s 
té

cn
ic

a
s

3
7

E
xp

e
d

iç
ã

o
 S

a
fr

a
-B

ra
sí

lia
 2

0
16

 –
 S

o
ja

B
ra

sí
lia

, D
F

2
7
 a

 2
9

/1
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 p

ú
b

lic
o

 
u

rb
a

n
o

,

13
0

3
8

S
is

te
m

a
s 

d
e

 G
e

st
ã

o
 d

a
s 

S
o

lu
çõ

e
s 

Te
cn

o
ló

g
ic

a
s 

d
a

 E
m

b
ra

p
a

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
2

/2
R

e
g

io
n

a
l

p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 a
n

a
lis

ta
s 

e
 

té
cn

ic
o

s
2

9

3
9

A
 P

a
rc

e
ri

a
 E

m
b

ra
p

a
-E

m
a

te
r 

–
 P

ro
d

u
to

re
s 

R
u

ra
is

 
n

a
 C

a
d

e
ia

 P
ro

d
u

tiv
a

 d
o

 M
a

ra
cu

já

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F,
P

la
n

a
lti

n
a

 d
e

 G
o

iá
s,

 
G

O
15

/2
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s

14

4
0

S
is

te
m

a
 d

e
 G

e
st

ã
o

 d
e

 S
o

lu
çõ

e
s 

Te
cn

o
ló

g
ic

a
s 

e
 

A
çõ

e
s 

d
e

 T
T

 d
a

 E
m

b
ra

p
a

 –
 G

e
st

e
c 

e
 S

is
g

a
tt

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
16

/2
R

e
g

io
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 a
n

a
lis

ta
s 

e
 

té
cn

ic
o

s
5

0

4
1

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 s

o
b

re
 a

 F
ru

tic
u

ltu
ra

 n
a

 E
m

b
ra

p
a

 
C

e
rr

a
d

o
s:

 P
a

ss
a

d
o

, P
re

se
n

te
 e

 F
u

tu
ro

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
2

/3
R

e
g

io
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 a
n

a
lis

ta
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
6

4
2

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 s

o
b

re
 o

 G
e

st
e

c 
e

 o
 P

o
rt

fó
lio

 d
e

 
Te

cn
o

lo
g

ia
s 

d
a

 E
m

b
ra

p
a

 C
e

rr
a

d
o

s
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

8
/3

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 a

n
a

lis
ta

s 
e

 
té

cn
ic

o
s

4
4

4
3

S
o

ja
: A

p
re

se
n

ta
çã

o
 e

 P
o

si
ci

o
n

a
m

e
n

to
 d

a
s 

C
u

lti
va

re
s 

d
o

 P
o

rt
fó

lio
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
3

/3
N

a
ci

o
n

a
l

M
u

lti
p

lic
a

d
o

re
s 

d
e

 
se

m
e

n
te

s 
d

a
 F

u
n

d
a

çã
o

 
C

e
rr

a
d

o
s

2
1

4
4

S
o

ja
: A

p
re

se
n

ta
çã

o
 e

 P
o

si
ci

o
n

a
m

e
n

to
 d

a
s 

C
u

lti
va

re
s 

d
o

 P
o

rt
fó

lio
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
3

/3
N

a
ci

o
n

a
l

M
u

lti
p

lic
a

d
o

re
s 

d
e

 
se

m
e

n
te

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 p
ro

d
u

to
re

s
13

4
5

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: S

o
ja

 A
p

re
se

n
ta

çã
o

 e
 

P
o

si
ci

o
n

a
m

e
n

to
 d

a
s 

C
u

lti
va

re
s 

d
o

 P
o

rt
fó

lio
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
9

/3
N

a
ci

o
n

a
l

M
u

lti
p

lic
a

d
o

re
s 

d
e

 
se

m
e

n
te

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

té
cn

ic
o

s 
e

 p
ro

d
u

to
re

s
8

4
6

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 s

o
b

re
 S

u
st

e
n

ta
b

ili
d

a
d

e
 e

 
P

ro
d

u
tiv

id
a

d
e

C
a

ld
a

s 
N

o
va

s,
 G

O
7
/4

N
a

ci
o

n
a

l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
re

p
re

se
n

ta
n

te
s 

d
e

 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
 f

o
m

e
n

to
 

e
 in

su
m

o
s 

a
g

rí
co

la
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

15
9

4
7

R
e

u
n

iã
o

 d
e

 E
m

p
re

g
a

d
o

s 
d

o
 C

PA
C

 (S
IP

T
/S

PA
T

/
N

C
O

)
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

13
/4

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 a

n
a

lis
ta

s 
e

 
té

cn
ic

o
s

12

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



215

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

4
8

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 s

o
b

re
 C

a
n

a
-d

e
-A

çú
ca

r
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

13
/4

R
e

g
io

n
a

l
G

e
st

o
re

s 
d

e
 u

si
n

a
s 

su
cr

o
a

lc
o

o
le

ir
a

s
16

4
9

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: P

ó
s-

M
e

lh
o

ra
m

e
n

to
 d

o
 M

a
ra

cu
já

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
19

/4
R

e
g

io
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 e
st

u
d

a
n

te
s,

 
té

cn
ic

o
s,

 a
n

a
lis

ta
s 

d
e

 
p

ro
d

u
to

 e
 m

e
rc

a
d

o
6

5
0

E
xp

e
d

iç
ã

o
 S

a
fr

a
-B

ra
sí

lia
 2

0
16

 –
 M

ilh
o

B
ra

sí
lia

, D
F

2
7
 a

 2
9

/4
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s 
e

 p
ú

b
lic

o
 

u
rb

a
n

o

13
0

5
1

P
ro

je
to

 T
ra

n
si

çã
o

 P
ro

d
u

tiv
a

 e
 S

e
rv

iç
o

s 
A

m
b

ie
n

ta
is

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
13

/6
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s

12

5
2

P
ro

je
to

 T
ra

n
si

çã
o

 P
ro

d
u

tiv
a

 e
 S

e
rv

iç
o

s 
A

m
b

ie
n

ta
is

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
2

5
/6

N
a

ci
o

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s
9

5
3

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 –

 S
o

ja
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

15
/6

N
a

ci
o

n
a

l
M

u
lti

p
lic

a
d

o
re

s 
d

e
 

se
m

e
n

te
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 p

ro
d

u
to

re
s

2
8

5
4

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
 –

 R
o

ch
a

g
e

m
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

15
/8

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 a

n
a

lis
ta

s 
e

 
té

cn
ic

o
s

2
1

5
5

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: E

m
b

ra
p

a
, F

u
n

d
a

çã
o

 C
e

rr
a

d
o

s 
e

 
M

o
n

sa
n

to
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

17
/8

N
a

ci
o

n
a

l
M

u
lti

p
lic

a
d

o
re

s 
d

e
 

se
m

e
n

te
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
té

cn
ic

o
s 

e
 p

ro
d

u
to

re
s

13

5
6

E
xp

e
d

iç
ã

o
 S

a
fr

a
-B

ra
sí

lia
 2

0
16

 –
 C

u
lti

vo
s 

Ir
ri

g
a

d
o

s
B

ra
sí

lia
, D

F
2

2
 a

 2
4

/8
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s 
e

 p
ú

b
lic

o
 

u
rb

a
n

o

13
0

5
7

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: S

o
ja

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
13

/9
R

e
g

io
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s 

e
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s
11

5
8

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: P

a
rc

e
ri

a
 E

m
b

ra
p

a
, E

m
a

te
r 

e
 

P
ro

d
u

to
r 

R
u

ra
l –

 1
ª 

e
d

iç
ã

o
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
0

/9
R

e
g

io
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s 
e

 p
ro

d
u

to
re

s
7
1

5
9

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: P

a
rc

e
ri

a
 E

m
b

ra
p

a
, E

m
a

te
r 

e
 

P
ro

d
u

to
r 

R
u

ra
l –

 2
ª 

e
d

iç
ã

o
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

2
7
/9

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s 

e
 p

ro
d

u
to

re
s

4
6

6
0

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: G

ru
p

o
 d

e
 P

e
sq

u
is

a
 d

e
 M

a
ra

cu
já

: 
G

e
rm

o
p

la
sm

a
 e

 M
e

lh
o

ra
m

e
n

to
 G

e
n

é
tic

o
S

ã
o

 L
u

ís
, M

A
18

/1
0

N
a

ci
o

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 a

n
a

lis
ta

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
2

0



216

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

6
1

R
e

u
n

iã
o

 T
é

cn
ic

a
: G

ru
p

o
 G

e
st

o
r 

d
a

 R
e

d
e

 
A

g
ro

H
id

ro
B

ra
sí

lia
, D

F
2

1/
10

N
a

ci
o

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s 
e

 a
n

a
lis

ta
s

10

W
o

rk
sh

o
p

s,
 s

im
p

ó
si

o
s 

e
 s

e
m

in
á

ri
o

s

6
2

W
o

rk
sh

o
p

: C
ro

p
 Im

p
ro

ve
m

e
n

t
U

b
e

rl
â

n
d

ia
, M

G
7
/6

 a
 9

/6
In

te
rn

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
a

n
a

lis
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

3
3

6
3

W
o

rk
sh

o
p

: A
p

lic
a

çõ
e

s 
d

a
 E

sp
e

ct
ro

sc
o

p
ia

 N
IR

 n
o

 
D

is
tr

ito
 F

e
d

e
ra

l
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

12
/9

R
e

g
io

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

a
n

a
lis

ta
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
3

3

6
4

II 
W

o
rk

sh
o

p
 d

a
 R

e
d

e
 A

g
ro

h
id

ro
: Á

g
u

a
 e

 
A

g
ri

cu
ltu

ra
 –

 In
ce

rt
e

za
s 

e
 D

e
sa

fio
s 

p
a

ra
 

S
u

st
e

n
ta

b
ili

d
a

d
e

 f
re

n
te

 à
s 

M
u

d
a

n
ça

s 
d

o
 C

lim
a

 e
 

d
o

 U
so

 d
a

 T
e

rr
a

B
ra

sí
lia

, D
F

17
/1

0
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
a

n
a

lis
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

13

6
5

I O
fic

in
a

 d
e

 A
n

á
lis

e
 F

in
a

n
ce

ir
a

 d
e

 S
is

te
m

a
s 

d
e

 
P

ro
d

u
çã

o
 d

e
 B

a
n

a
n

a
 d

a
 C

o
m

u
n

id
a

d
e

 d
o

 F
a

ra
ó

 
e

m
 C

a
ch

o
e

ir
a

s 
d

e
 M

a
ca

cu
, R

J

C
a

ch
o

e
ir

a
s 

d
e

 
M

a
ca

cu
, R

J
13

/1
2

R
e

g
io

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 
té

cn
ic

o
s,

 e
xt

e
n

si
o

n
is

ta
s,

 
a

n
a

lis
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

11

6
6

F
o

n
te

s 
A

lte
rn

a
tiv

a
s 

A
lim

e
n

ta
re

s 
A

p
ro

p
ri

a
d

a
s 

p
a

ra
 

A
n

im
a

is
 e

m
 S

is
te

m
a

s 
O

rg
â

n
ic

o
s 

d
e

 P
ro

d
u

çã
o

B
ra

sí
lia

, D
F

3
1/

5
R

e
g

io
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 

té
cn

ic
o

s,
 e

xt
e

n
si

o
n

is
ta

s,
 

a
n

a
lis

ta
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
2

0

6
7

IV
 S

e
m

in
á

ri
o

 d
a

 R
e

d
e

 A
g

ro
h

id
ro

: Á
g

u
a

 e
 

A
g

ri
cu

ltu
ra

 In
ce

rt
e

za
s 

e
 D

e
sa

fio
s 

p
a

ra
 a

 
S

u
st

e
n

ta
b

ili
d

a
d

e
 f

re
n

te
 à

s 
M

u
d

a
n

ça
s 

d
o

 C
lim

a
 e

 
d

o
 U

so
 d

a
 T

e
rr

a
 (S

im
p

ó
si

o
)

B
ra

sí
lia

, D
F

17
/1

0
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
a

n
a

lis
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

3
0

6
8

IV
 S

e
m

in
á

ri
o

 d
a

 R
e

d
e

 A
g

ro
h

id
ro

: Á
g

u
a

 e
 

A
g

ri
cu

ltu
ra

: I
n

ce
rt

e
za

s 
e

 D
e

sa
fio

s 
p

a
ra

 a
 

S
u

st
e

n
ta

b
ili

d
a

d
e

 f
re

n
te

 à
s 

M
u

d
a

n
ça

s 
d

o
 C

lim
a

 e
 

d
o

 U
so

 d
a

 T
e

rr
a

 (R
e

u
n

iõ
e

s 
T

é
cn

ic
a

s)

B
ra

sí
lia

, D
F

18
/1

 a
 2

0
/1

0
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 
a

n
a

lis
ta

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

5
7

6
9

S
im

p
ó

si
o

: M
e

lh
o

ra
m

e
n

to
 d

e
 P

la
n

ta
s 

–
 

V
a

ri
a

b
ili

d
a

d
e

 G
e

n
é

tic
a

, F
e

rr
a

m
e

n
ta

s 
e

 M
e

rc
a

d
o

B
ra

sí
lia

, D
F

17
 e

 1
8

/1
1

N
a

ci
o

n
a

l
P

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s,
 

a
n

a
lis

ta
s 

e
 e

st
u

d
a

n
te

s
6

8

O
u

tr
o

s 
e

v
e

n
to

s 
d

e
 c

o
m

u
n

ic
a

çã
o

 e
 d

iv
u

lg
a

çã
o

 d
e

 t
e

cn
o

lo
g

ia

7
0

C
a

m
p

a
n

h
a

: C
o

m
o

 B
e

m
, V

iv
a

 B
e

m
 –

 R
e

st
a

u
ra

n
te

 
C

o
m

u
n

itá
ri

o
 E

st
ru

tu
ra

l
B

ra
sí

lia
, D

F
11

/1
0

R
e

g
io

n
a

l
P

ú
b

lic
o

 u
rb

a
n

o
4

0
0

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



217

T
a

b
e

la
 1

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

7
1

C
a

m
p

a
n

h
a

: C
o

m
a

 B
e

m
, V

iv
a

 B
e

m
 –

 R
e

st
a

u
ra

n
te

 
C

o
m

u
n

itá
ri

o
 d

e
 P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
18

/1
0

R
e

g
io

n
a

l
P

ú
b

lic
o

 u
rb

a
n

o
4

0
0

7
2

C
a

m
p

a
n

h
a

: C
o

m
a

 B
e

m
, V

iv
a

 B
e

m
 –

 R
e

st
a

u
ra

n
te

 
C

o
m

u
n

itá
ri

o
 S

a
m

a
m

b
a

ia
S

a
m

a
m

b
a

ia
, D

F
2

5
/1

0
R

e
g

io
n

a
l

P
ú

b
lic

o
 u

rb
a

n
o

4
0

0

7
3

Le
ilã

o
 d

e
 B

o
vi

n
o

s 
B

R
G

N
 –

 E
m

b
ra

p
a

 C
e

rr
a

d
o

s
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

17
/9

N
a

ci
o

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s 

e
 

a
n

a
lis

ta
s

10
0

7
4

1a
  

P
ro

va
 B

ra
si

le
ir

a
 d

e
 P

ro
d

u
çã

o
 d

e
 L

e
ite

 a
 P

a
st

o
 

d
e

 Z
e

b
u

 L
e

ite
ir

o
 (G

ir
 L

e
ite

ir
o

)
B

ra
sí

lia
, D

F
-

N
a

ci
o

n
a

l
P

ro
d

u
to

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s 

e
 

a
n

a
lis

ta
s

2
5

0

7
5

2
a

  
P

ro
va

 B
ra

si
le

ir
a

 d
e

 P
ro

d
u

çã
o

 d
e

 L
e

ite
 a

 P
a

st
o

 
d

e
 Z

e
b

u
 L

e
ite

ir
o

 (G
ir

 L
e

ite
ir

o
, G

u
ze

rá
 e

 S
in

d
i)

B
ra

sí
lia

, D
F

-
N

a
ci

o
n

a
l

P
ro

d
u

to
re

s,
 t

é
cn

ic
o

s 
e

 
a

n
a

lis
ta

s
2

5
0

P
a

le
st

ra
s 

(9
 r

e
g

is
tr

o
s)

, 
v
is

it
a

s 
té

cn
ic

a
s 

n
a

ci
o

n
a

is
 (

19
 r

e
g

is
tr

o
s)

 e
 v

is
it

a
s 

té
cn

ic
a

s 
in

te
rn

a
ci

o
n

a
is

 (
18

 r
e

g
is

tr
o

s)

da Pecuária do DF da Região integrada de De-

senvolvimento do Distrito Federal e entorno 

(Ride) – PecBrasília 2016. o evento marcou a re-

tomada das atividades pecuárias no Parque de 

exposição da Granja do torto, fato de grande 

relevância para o setor pecuário de Brasília e re-

gião. na oportunidade, a unidade, por meio de 

seus pesquisadores, da equipe de tt e da equi-

pe do Centro de tecnologias em Raças Zebuínas 

leiteiras (CtZl), ministrou palestras sobre ilPF, 

nutrição animal e forrageiras tropicais desenvol-

vidas pela embrapa.

a unidade estruturou um galpão no Parque de 

exposição da Granja do torto, onde a equipe do 

CtZl apresentou, aos produtores, animais das 

raças Gir leiteiro e Sindi leiteiro, integrantes de 

seu programa de seleção genética, bem como 

animais que participaram da prova de produção 

de leite a pasto no centro. 

além disso, a unidade divulgou aos criadores e 

ao público em geral os resultados obtidos na 1ª 

Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da 

Raça Gir Leiteiro, realizada no CtZl, durante o 

ano. Foram apresentados dados realísticos de 

produção e composição do leite, bem como de 

reprodução e persistência de lactação de novi-

lhas da raça Gir leiteiro que foram mantidas em 

regime de pasto rotacionado. na oportunidade, 

os criadores proprietários das cinco novilhas 

mais bem classificadas foram premiados com tro-

féus e certificados, emitidos pela embrapa e pela 

associação de Criadores de Zebu do Planalto 

(aCZP). nesse mesmo evento, foi divulgada aos 

criadores a realização da 2ª Prova de Produção 

de Leite a Pasto de Zebu Leiteiro, incluindo, desta 

vez, as raças Sindi e Guzerá.

Ações gerenciais para aumentar 
a participação da Embrapa 
Cerrados no Gestec

o Gestec é um sistema corporativo desenvolvido 

pelo Departamento de tecnologia da informação 
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e disponibilizado para o Departamento de 

transferência de tecnologia, cuja finalidade é 

gerenciar soluções tecnológicas desenvolvidas 

pela embrapa e parceiros. 

Considerando-se os importantes objetivos do 

Gestec e a disponibilização das soluções tec-

nológicas de forma direta com a sociedade, por 

meio do portal da embrapa, a embrapa Cerra-

dos promoveu uma série de ações gerenciais 

para aumentar a contribuição e a participação da 

unidade nesse sistema. uma das iniciativas foi 

trabalhar as informações apresentadas durante a 

Reunião Anual de Apresentação de Resultados 

da Embrapa Cerrados – Especial 40 anos. 

Realizou-se um levantamento de informações 

básicas de aproximadamente 500 soluções tec-

nológicas desenvolvidas pela embrapa Cerrados 

e inseridas no Gestec, a fim de que a unidade 

tivesse atualmente uma posição de destaque 

quanto à quantidade e à qualidade de tecnologias 

disponibilizadas. uma importante característica 

das soluções tecnológicas disponibilizadas pela 

unidade no Gestec é a diversidade de temas 

associados a áreas ambientais, de produção ve-

getal, animal e suas inter-relações.

Dia de Campo Pequena 
Propriedade Produtiva e 
Sustentável (PPPS)

o dia de campo foi realizado no Sítio Sempre 

Verde, em ipameri, Go. Desde 2014, a embrapa 

Cerrados, com o apoio da prefeitura local, atua 

no município goiano, com o objetivo de intro-

duzir tecnologias adaptadas que melhorem o 

desempenho produtivo das propriedades rurais, 

agregando valor e reduzindo os custos de pro-

dução, o que tem servido de modelo para outras 

pequenas propriedades. no Brasil, existem mais 

de 2 milhões de pequenas propriedades rurais 

e quase 5 milhões de agricultores familiares, os 

quais precisam de opções tecnológicas para 

produzir mais e agregar valor à produção. Mui-

tas dessas opções ou soluções tecnológicas já 

Temas associados às soluções tecno-

lógicas disponibilizadas pela Embrapa 

Cerrados no Gestec. 
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existem, e a unidade tem trabalhado ações de 

comunicação e tt para que tais tecnologias che-

guem aos agricultores de forma adequada.

no evento, foram montadas quatro estações com 

os seguintes temas: ilPF na agricultura familiar; 

ilPF na pequena propriedade; gado de leite na 

pequena propriedade; e Sistema Filho – Fruticul-

tura integrada com lavouras e Hortaliças para a 

intensificação produtiva de pequenas proprieda-

des rurais.

o dia de campo foi uma realização da unidade e 

do Sítio Sempre Verde, com o apoio da Prefeitura 

de ipameri, da emater, da Fazenda Santa Brígida, 

da associação dos mini e pequenos agricultores 

da região da encruzilhada e da universidade es-

tadual de Goiás – Câmpus ipameri. o evento foi 

promovido pela Rede de Fomento ilPF, parce-

ria público-privada formada pela embrapa, pela 

Cocamar Cooperativa agroindustrial e pelas em-

presas John Deere, Dow agroScience, Parker e 

Syngenta, cujo objetivo é acelerar a ampla ado-

ção dos sistemas ilPF por produtores rurais.

Reuniões técnicas para o 
fortalecimento da parceria entre 
Embrapa, Emater e produtor rural

no ano de 2016, foram realizadas duas reuniões 

técnicas com a participação da embrapa Cer-

rados, da emater e de produtores rurais, cujos 

objetivos foram: a) realizar intercâmbio de infor-

mações e experiências de sucesso da parceria 

a fim de promover a inovação tecnológica nos 

sistemas produtivos e diversificar e viabilizar as 

atividades e a sustentabilidade da agricultura e 

da pecuária no Distrito Federal e entorno; b) pro-

mover a atualização de técnicos da emater e do 

corpo técnico da embrapa sobre estratégias de 

parcerias em pesquisa-extensão rural para ações 

de P&D e tt; e c) promover maior aproximação 

entre as equipes, de forma a estimular trabalhos 

de cooperação técnica e fortalecer a parceria 

entre a embrapa, a emater e o produtor rural para 

a execução de ações de pesquisa, desenvolvi-

mento, transferência de tecnologia e inovação.

na primeira reunião, foram relatadas experiên-

cias exitosas da parceria embrapa, emater e 

produtor rural, como a que ocorreu na Expedição 

Safra-Brasília, evento promovido pela Secreta-

ria de estado da agricultura, abastecimento e 

Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (Sea-

gri-DF), com forte participação da emater-DF, da 

Ceasa-DF, da embrapa Cerrados, da Companhia 

nacional de abastecimento (Conab) e de coo-

perativas de produtores, como a Coopa-DF, a 

associação agropecuária de tabatinga (agrotab) 

e a Cooperativa agrícola Rio Preto ltda. (Coarp).  

os objetivos da Expedição Safra-Brasília foram: 

a) realizar um diagnóstico da produção de grãos 

do Distrito Federal; b) divulgar e avaliar a adoção 

das técnicas preconizadas no Plano de agricultu-

ra de Baixa emissão de Carbono (aBC); c) realizar 

levantamento sanitário das principais pragas que 

causam prejuízos aos produtores de grãos do 

Distrito Federal; d) avaliar o nível de adoção das 

técnicas de Manejo integrado de Pragas (MiP); 

e) realizar o levantamento do custo de produção 

de grãos do Distrito Federal na safra 2015/2016; e 

f) divulgar para a população urbana a real dimen-

são da atividade agropecuária no Distrito Federal. 

a Expedição Safra-Brasília ocorreu em três eta-

pas: soja ( janeiro), milho (abril-maio) e cultivos 

irrigados (agosto). ao final de cada uma delas, 

realizou-se uma “roda de prosa” entre produ-

tores, técnicos da Seagri e da emater-DF e 

Dia de Campo Pequena Propriedade Produtiva e Sustentável, 

realizado no Sítio Sempre Verde, Ipameri, GO.
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pesquisadores da embrapa Cerrados, os quais 

acompanharam a aplicação dos questionários. o 

evento foi uma grande oportunidade de aproxi-

mação com o setor produtivo. as propriedades 

são laboratórios abertos ao estabelecimento de 

parcerias em pesquisa e tt. Por meio das rodas 

de prosa, foi possível fazer o levantamento de 

demandas não só para ações de P&D, como tam-

bém de ações de tt e políticas públicas.

na primeira reunião técnica, pesquisadores da 

unidade apresentaram exemplos de pesquisas 

desenvolvidas por meio de parceria que deram 

muito certo, como foi o caso do melhoramento 

participativo de mandioca, e de pesquisas rela-

cionadas ao sistema de produção de maracujá. 

também foram apresentadas potenciais ações 

que podem ser desenvolvidas e tecnologias que 

podem ser implementadas em conjunto, como 

aquelas relacionadas à questão da situação hí-

drica do Distrito Federal ou mesmo à adoção de 

sistemas diversificados de produção. 

na segunda reunião, 45 pesquisadores e 

extensionistas rurais discutiram demandas tec-

nológicas e ações de P&D e de tt que podem 

ser realizadas em conjunto pelas instituições 

no Distrito Federal e entorno. Foram realiza-

das apresentações sobre a atuação da emater 

e sobre as características do espaço rural da 

região, os principais problemas, produtos e 

demandas nas principais áreas de produção ve-

getal (grãos, fruticultura, hortaliças e floricultura) 

e animal (bovinocultura de corte e leite, avicultu-

ra industrial e caipira, suinocultura, piscicultura, 

ovinocultura e caprinocultura), bem como ques-

tões envolvendo recursos naturais (uso racional 

da água e conservação do solo). após as apre-

sentações, os participantes se dividiram em três 

grupos temáticos: produção animal, produção 

vegetal e recursos naturais. Cada grupo elencou 

os temas estratégicos a serem trabalhados na 

respectiva área, bem como os principais proble-

mas e demandas tecnológicas. os participantes 

também iniciaram a discussão sobre as ações 

concretas que podem ser realizadas, ampliadas 

e fortalecidas por meio da parceria. 

a expectativa é que, nas próximas reuniões técni-

cas, as ações sejam trabalhadas dentro de cada 

demanda, como já foi feito para a questão da 

conservação e da fertilidade do solo e para a ca-

deia produtiva do maracujá.

ações de comunicação para 
a transferência de tecnologia

o nCo da embrapa Cerrados, em conjunto com 

o SiPt, organizou e realizou, em 2016, ações de 

comunicação em mais de cem eventos, envol-

vendo participações em feiras agropecuárias, 

visitas técnicas, oficinas, palestras, seminários, 

workshops, simpósios, cursos, lançamentos de 

cultivares, eventos comemorativos e confraterni-

zações, dias de campo, reuniões técnicas, leilões 

e provas de produção de animais, além de visitas 

internacionais, juntamente com o núcleo de arti-

culação internacional da unidade.

além desses eventos, a unidade recebeu, em 

2016, 685 inserções na mídia, das quais 608 

(88,7%) foram veiculadas na internet, 55 em 

rádio ou televisão (8%) e 22 em revista ou jornal 

(3,3%). os meses de maior inserção foram maio 

(100), julho (105) e agosto (117). o tema mais abor-

dado foi o relacionado à soja, com as seguintes 

matérias: novas Cultivares auxiliam no Controle 

de Pragas e Plantas Daninhas na Sojicultora (31 

Primeira edição da reunião técnica sobre a parceria entre a 

Embrapa, a Emater e o produtor rural.
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inserções em julho) e embrapa e Fundação Bahia 

lançam Primeira Soja intacta para o Matopiba (13 

inserções em maio). no mês de agosto, a matéria 

mais divulgada foi uma palestra acerca da inte-

gração lavoura-Pecuária-Floresta, realizada na 

2ª Vitrine Agropec, com 11 inserções na internet.

na página da unidade na internet, foram pu-

blicadas 54 matérias em 2016. Já a página no 

Facebook teve 168 postagens e obteve 16.424 

curtidas, o que representa o número de segui-

dores ou fãs. a postagem mais popular em 2016 

(embrapa lança Primeira Variedade de Maracujá 

da Caatinga para Cultivo Comercial), feita em 8 

de junho, foi visualizada por 15.661 e alcançou 

1.534 reações, 243 compartilhamentos e 77 co-

mentários feitos por seguidores da página. a 

segunda postagem mais popular (Seja Parceiro 

da embrapa! Conheça os editais de oferta Pú-

blica da empresa), publicada em 29 de março, 

alcançou 12.536 pessoas e apresentou 314 rea-

ções, 55 compartilhamentos e 7 comentários. 

Já a conta da unidade no twitter, onde são re-

plicadas as postagens da página do Facebook, 

apresentou 2.038 seguidores. a postagem com 

maior número de reações em 2016 foi um retweet 

(compartilhamento) do post do twitter oficial da 

embrapa, indicando link para o texto do escla-

recimento oficial a respeito de reportagem da 

revista IstoÉ, com 16 curtidas e 15 retweets.

na agência embrapa de notícias, agência on-li-

ne que distribui matérias jornalísticas produzidas 

pela empresa a veículos de imprensa de todo o 

País, a unidade teve participação em seis repor-

tagens: 1) Água e irrigação Fazem Cana aumentar 

Produtividade no Cerrado; 2) Plantio Direto Con-

tribui para a Mitigação dos Gases de efeito 

estufa; 3) novas Cultivares auxiliam no Contro-

le de Pragas e Plantas Daninhas na Sojicultura; 

4) embrapa lança Página especial sobre o novo 

Código Florestal; 5) Fertilização in Vitro Pode 

acelerar Melhoramento Genético de Rebanhos 

leiteiros; e 6) Pães Fabricados com trigo no Cer-

rado Chegam à Mesa do Consumidor no DF. 

em parceria com o SPit, o nCo produziu três ví-

deos para o site da Rede de Fomento ilPF, os 

quais relatavam histórias de sucesso com o uso 

do sistema iFlP: Fazenda Santa Brígida, uRt 

agrobrasília e Fazenda Maringá. 

nos programas de tV da embrapa produzidos 

pela embrapa informação tecnológica (Brasília, 

DF), o nCo foi responsável por reportagem do 

Dia de Campo na tV, com o tema Forrageiras em 

Consórcio com Soja e Milho. além disso, pesqui-

sadores da unidade participaram do quadro C&t 

em Debate, com o tema Juventude e Sucessão 

Rural, e do quadro Repórter em Campo, com os 

temas: Sistemas orgânicos de Produção; Mara-

cujá BRS Pérola do Cerrado; BRS 387: Cultivar de 

Girassol; BRS 404: Cultivar de trigo Sequeiro; e 

Maracujá: novas Cultivares da embrapa.

também produzido pela embrapa informação 

tecnológica, o programa de rádio Prosa Rural 

contou com três edições com temas da embra-

pa Cerrados: Manejo de Plantas de Cobertura 

para Sistemas de Rotação de Culturas; Práticas 

Conservacionistas Recuperam Bacias Hidrográfi-

cas; e tecnologias do Programa aBC. além disso, 

houve participação de pesquisadores da unida-

de em dois programas: Produção Sustentável de 

Cafés especiais em Montanhas de Minas (de res-

ponsabilidade da embrapa Café – Brasília, DF); 

e BRS Sertão Forte – nova Variedade de Mara-

cujá-do-Mato (de responsabilidade da embrapa 

Semiárido – Petrolina, Pe).

considerações finais

a cada ano, a qualidade e a quantidade das 

ações de tt da embrapa Cerrados têm contribuí-

do para o fortalecimento da imagem institucional 

da embrapa, bem como para a melhoria tanto dos 

sistemas de produção agropecuários na Região 

do Cerrado quanto da formação e da atualização 

dos agentes multiplicadores e formadores de 

opinião. 
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o tamanho e a complexidade do bioma Cerrado 

em relação às suas atividades agropecuárias e 

à preocupação com o meio ambiente e o uso 

racional dos recursos naturais são desafios que 

devem ser considerados nas diferentes ações e 

estratégias de tt. nesse sentido, a embrapa Cer-

rados tem procurado, a cada ano, ampliar a rede 

de parcerias e trabalhar a captação de recursos 

na iniciativa pública e privada para operacionali-

zar as ações de tt com dinamismo e agilidade. 

em 2016, a unidade conseguiu importantes avan-

ços na sua aproximação com o setor produtivo, com 

a finalidade de identificar problemas e demandas 

reais, para ações de pesquisa, desenvolvimento 

e tt, além de dinamizar o processo de inovação 

tecnológica. Resultados importantes também 

foram obtidos no fortalecimento da nossa rede 

de parcerias público-privadas para avanços nas 

ações de comunicação e tt integradas às ações 

de P&D. tais ações precisam ser trabalhadas com 

base nas reais demandas da sociedade, visando 

ao desenvolvimento econômico regional e ao 

uso sustentável e racional dos recursos naturais 

do bioma Cerrado.







EMBRAPA

clima 
TemPerado

introdução 

o mundo e o País vêm enfrentando crises com-

plexas, interdependentes, com consequências 

políticas, econômicas, sociais e ambientais que 

resultam em preocupações e incertezas e que 

exigem revisões permanentes das estratégias. 

assim, o ano de 2016 foi desafiador para a em-

brapa Clima temperado. a unidade teve de lidar 

com contingenciamento orçamentário, além da 

diminuição do aporte histórico de recursos pú-

blicos. Foi necessário um exercício permanente 

de ajustes, de busca de novas fontes de recursos 

e parcerias, de divisão de custos e responsabi-

lidades para cumprir uma extensa agenda na 

tentativa de pelo menos fazer “o mesmo com 

menos”.

as demandas de ações de pesquisa e de trans-

ferência de tecnologia (tt) têm sido cada vez 

mais complexas e sistêmicas, fazendo neces-

sário redesenhar as metodologias de trabalho 

e de diálogo e a interação com os parceiros. a 

construção conjunta do conhecimento tem sido 

praticada pelas diferentes equipes da unidade 

para atender as reais demandas da sociedade. 

esse é um desafio diário moldado pelas conjuntu-

ras atuais de políticas públicas e novos cenários 

de produção, comercialização, organização e 

comportamento da sociedade. Mas, ainda assim, 

as estratégias adotadas têm permitido alcançar 

bons resultados, o que comprova o acerto na sua 

definição.
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Continua…

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Clima Temperado em 2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Adão Nogues Gonçalves Técnico A Tecnólogo em Processos Gerenciais NCO

Ana Luiza Barragana Viegas Técnico A Jornalista NCO

Alberi Noronha Analista B
Engenheiro-agrônomo, especialista em 

Ciência e Tecnologia de Sementes 
SIPT/SPAT

Andréa Denise Hildebrandt  
Noronha

Analista B/ 
supervisora do SIPT

Engenheira-agrônoma, mestre em 
Desenvolvimento, Gestão e Cidadania

SIPT

Antônio Carlos Marques  Monassa Assistente A Ensino médio SIPT

Cândida Raquel Scherrer Montero Analista B
Engenheira-agrônoma, mestre e doutora em 

Fitotecnia
SIPT

Carmem Lourdes Pauletto 
Chemello

Assistente A Economista SIPT

Carlos Elói Braga Ribeiro Analista A
Administrador, especialista em Administração 

Hospitalar 
SIPT

Cintia Brenner Acosta Franco
Analista B/

supervisora do NCO
Relações Públicas, especialista em Gestão 

do Capital Humano 
NCO

Cláudio Ruas Schimulfening Assistente A Ensino médio NCO

Cristiane de Farias Betemps da 
Silva

Analista A Jornalista, mestre em Ciências Sociais NCO

Daniel Marques Aquini
Analista A/supervisor 

do SPAT
Advogado, mestre em Sociologia SPAT

Eliana da Rosa Freire Quincozes Analista A
Bacharel em Informática, mestre em Gestão 

do Conhecimento
Área TT

Elton Teixeira dos Santos Assistente B Ensino médio NCO

Eliz Regina Salagnac Rickes Técnica A Comunicação Social NCO

Fernanda Quintanilha Azevedo Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 

Agronomia
SIPT

Fernando Costa Gomes Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Fruticultura de Clima Temperado

SIPT

Francisco Silva de Lima Analista B Jornalista, mestre em Comunicação NCO

em sua equipe de transferência de tecnologia, 

a embrapa Clima temperado conta com pessoal 

qualificado, de formação multidisciplinar. estão 

no organograma da Chefia-adjunta de tt: o 

Setor de implementação da Programação de 

transferência de tecnologia (SiPt); o Setor de 

Prospecção e avaliação de tecnologias (SPat); 

o Setor de Gestão da inovação e Propriedade 

intelectual (SGiPi), onde está localizado o Comi-

tê local de Propriedade intelectual (ClPi). ainda 

que formalmente vinculado à Chefia-Geral da uni-

dade, o núcleo de Comunicação organizacional 

(nCo), operacionalmente executa suas múltiplas 

atividades de forma articulada com as ações de 

transferência de tecnologia. na tabela 1, estão 

listados os colaboradores associados a essa área. 
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Nome Cargo/Função Formação Setor

Hilda Mara Machado Técnico A Tecnóloga em Processos Gerenciais NCO

João Carlos Costa Gomes
Pesquisador A/

chefe-adjunto de TT/

Engenheiro-agrônomo, doutor em 
Agroecologia e Desenvolvimento 

Sustentável
Área TT

Janete Maria Salagnac Krolow Técnica A Secretária, Licenciada em Letras Área TT

Lírio José Reichert Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor em Sistema 

de Produção Agrícola Familiar
SIPT/SPAT

Lorena de Moraes Bernardi Pesquisadora B
Engenheira-agrônoma, mestre em Sistema 

de Produção Agrícola Familiar
SPAT

Luis Fernando Jackson Analista A
Bacharel em Design Gráfico, especialista em 

Gestão de Projetos
NCO

Maria Celina Bettin Técnica A Processos Gerenciais SIPT

Nilton Alves Jacondino Analista A
Geógrafo, especialista em Gerenciamento de 

Projetos
SIPT/
SGIPI

Paulo Lanzetta Aguiar Assistente A Ensino médio NCO

Rosângela Costa Alves Analista A
Economista doméstica, mestre em Extensão 

Rural, Comunicação, Propaganda e 
Marketing

SIPT

Rubilar Cruciel Afonso Analista B Jornalista NCO

Sérgio Antonio Rodrigues da Silva Assistente A Ensino médio NCO

Sergio Elmar Bender Analista B
Engenheiro agrícola, especialista em 

Comunicação Social
SIPT

Sonia Desimon 
Analista B/

supervisora do SGIPI
Médica-veterinária, mestre em Zootecnia SGIPI

Tabela 1. Continuação.

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a embrapa Clima temperado realizou e 

participou de mais de 146 eventos (18% a menos 

que 2015). Foram 14 feiras e exposições, 65 dias 

de campo, 3 intercâmbios, 13 oficinas, 20 cursos 

e 32 eventos técnicos, que oportunizaram a for-

mação de mais de 15.900 agentes multiplicadores 

com um montante de R$ 741.332,34 (38% a menos 

que 2015) (tabela 2). os temas agrobiodiversida-

de, segurança alimentar, insumos, agroecologia 

e apoio as cadeias produtivas por meio de ações 

territoriais nortearam as ações das equipes de pes-

quisa e desenvolvimento (P&D) e de tt da unidade.

as ações de tt contemplaram uma grande di-

versidade de temas, públicos, metodologias e 

estratégias adotadas para atender demandas 

territoriais de transferência de tecnologia. o 

esforço para a realização dessas ações contou 

com o apoio de grande parte dos funcionários 

da unidade e dos parceiros, inclusive das outras 

unidades da embrapa, que direta ou indiretamen-

te contribuíram para obtenção desses resultados, 

diretamente relacionados com o reconhecimento 

externo à relevância do esforço realizado. 

na tabela 3 é apresentada a relação de tecnolo-

gias lançadas pela unidade em 2016, enquanto 

na tabela 4 são listadas as vitrines tecnológicas 

instaladas no mesmo ano. 

Para dar suporte a esse conjunto de ações, foram 

produzidos pela unidade cerca de 60 mil fôlde-

res, várias publicações e 12 vídeos, sobre temas 

como multiplicação de mudas de batata-doce, in-

seminação artificial, manejo conservacionista dos 

butiazais, guardiões de sementes crioulas, produ-

ção de oliveiras, entre outros. o programa de tV 

terra Sul completou 23 anos em exitosa parceria 

com a emater/RS na sua missão de levar conhe-

cimentos, informação e tecnologias aos distintos 
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Tabela 3. Lançamento de tecnologias realizadas pela Embrapa Clima Temperado em 2016.

Tecnologia Evento Município

Arroz irrigado BRS Pampeira Abertura da Colheita do Arroz Alegrete, RS

Batata-doce BRS Fepagro Viola Expoagro Afubra Rio Pardo, RS

Arroz irrigado BRS 358 Expointer Esteio, RS

Aplicativo GD Arroz Expointer Esteio, RS

Pêssego BRS Citrino Abertura da Colheita do Pêssego Pelotas, RS

Pêssego BRS RubraMoore Abertura da Colheita do Pêssego Pelotas, RS

Livro Tecnologias para sistemas de produção de leite Dia de Campo do Leite Capão do Leão, RS

Tabela 4. Vitrines tecnológicas instaladas pela Embrapa Clima Temperado em 2016.

Tecnologias Municípios Quantidade valor (R$)

Quintais Orgânicos de Frutas

Canguçu, Herval, São Lourenco do Sul, Relvado, 
Curitibanos (SC); Boa Vista do Buricá, Boqueirão do 
Leão, Ibarama, Julio de Castilhos, Laranjeiras do Sul (PR); 
Muitos Capões, Passo do Sobrado, Rolante, Vacaria, 
Santa Cruz do Sul, Sinimbu e Venâncio Aires (RS)

50 124.870,00

Unidades Demonstrativas de 
forrageiras (40 m2 cada UD)

Rio Grande, Sispel, Piratini, Joia, Morro Redondo, Tenente 
Portela, Santa Rosa, São Lourenço do Sul, Dilermando 
de Aguiar, Fagundes Varela, Nova Petrópolis, Pelotas Rio 
Pardo, Caçapava do Sul, Carlos Babosa

113 2.765,80

Batatas-doce BRS Amélia Escola Técnica Estadual (Etec) de Canguçu, RS 1 96,00

Pêssegos (Kampai, Regalo, 
Facinio, Mandinho, Rubimel e 
Libra)

Rio Pardo, RS 1 144,00

Maracujás (BRSSC1 Sol do 
Cerrado, BRS PC Pérola do 
Cerrado, BRS RC Rubi do 
Cerrado, BRS GA1 Gigante 
Amarelo do Cerrado)

Rio Pardo, RS 1 96,00

Cana-de-açúcar
IFRS de Rolante, RS
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater) Piratini, RS

2 400,00

Total 168 128.371,80

públicos para os quais trabalhamos; foram realiza-

das 52 edições durante 2016. no Setor de Gestão 

da informação e Propriedade intelectual, foram 

contratadas 22 novas parcerias com setor públi-

co e privado, requeridas 1 patente, 2 proteções de 

cultivares e 5 registros de cultivares com Mapa e 

16 projetos passaram por análise de propriedade 

intelectual, visando à proteção da informação.

ações de destaque

Ação territorial 

uma das estratégias da embrapa Clima 

temperado é o fortalecimento da agenda ter-

ritorial, entendidos os territórios como espaços 
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geográficos socialmente construídos. isso se 

desdobra no esforço empreendido no fortale-

cimento e empoderamento dos agentes locais, 

reconhecendo suas identidades, conhecimentos 

e vinculação com o ambiente como extrema-

mente relevantes para a construção de planos 

e propostas tendentes à diminuição das desi-

gualdades sociais e regionais. assim, a unidade 

procura contribuir para a construção da gestão 

social dos territórios, ou seja, para a consolida-

ção de espaços plurais de negociação visando à 

explicitação de conflitos e construção de consen-

sos, ainda que provisórios, sobre os temas mais 

complexos e heterogêneos presentes na região. 

além do trabalho articulado no território Sul do 

Rio Grande do Sul, com protagonismo para o 

Fórum da Agricultura Familiar, que em 2016 com-

pletou 25 anos, e o arranjo Produtivo local (aPl) 

alimentos da Região Sul, têm-se ações institucio-

nalizadas por meio de Projeto de transferência 

de tecnologia no Macroprograma 4, com recur-

sos orçamentários da embrapa que permitem 

realizar expressivo conjunto de ações em três 

outros territórios: Centro do Rio Grande do Sul 

(Vale do Rio Pardo), noroeste do Rio Grande do 

Sul e Sudoeste do Paraná.

as ações estão articuladas em apoio às ca-

deias curtas de comercialização, tendo como 

eixos estratégicos agroecologia, agrobiodi-

versidade, diversificação da matriz produtiva 

(fruticultura, hortaliças, leite, avicultura colonial, 

apicultura, etc.) e segurança alimentar e nutri-

cional. São parceiras instituições que trabalham 

com a agricultura familiar, como prefeituras, uni-

versidades, emater, Centro de apoio ao Pequeno 

agricultor (Capa), cooperativas, associação de 

estudos, orientação e assistência Rural (asses-

soar), união das Cooperativas de agricultura 

Familiar e economia Solidária (unicafes), escolas 

Família agrícola, agricultura Familiar e agroeco-

logia (aS-Pta), associação dos Fumicultores do 

Brasil (afubra), Movimento dos Pequenos agricul-

tores (MPa) e Rede ecovida. 

em 2016 foram desenvolvidas várias ações nes-

ses territórios, todas voltadas às demandas de 

cada região, visando principalmente fortalecer a 

autonomia em segurança alimentar e nutricional, 

alternativas de geração de renda que permi-

tam garantir a sucessão na agricultura familiar e 

apoio ao desenvolvimento e adoção de práticas 

agrícolas mais sustentáveis. essas agendas pro-

movem o encontro de uma grande diversidade 

de público ( jovens, mulheres, assentados da re-

forma agrária, indígenas, agricultores guardiões 

de sementes, apicultores, artesãos, líderes comu-

nitários), buscando incluí-los num cenário mais 

participativo e contribuindo para qualificar as 

agendas das redes sociotécnicas dos territórios. 

no segundo semestre de 2016, foi instalada uma 

unidade Mista de Pesquisa e transferência de 

tecnologia (uMiPtt), em Francisco Beltrão, PR, 

que já está permitindo fortalecer o atendimento 

a antiga demanda da agricultura familiar do terri-

tório Sudoeste do estado.
Participação da Embrapa Clima Temperado na Expoagro Afu-

bra 2016, Rio Pardo, RS.

F
o

to
: P

a
u

lo
 L

a
n

ze
tt

a

Visita do ministro Patrus Ananias ao Fórum da Agricultura Fa-

miliar.
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a unidade tem atendido demandas transversais 

em todos os territórios, atuando em parceria 

para o fortalecimento das redes locais. Sistema-

ticamente, são oferecidos cursos para diversos 

públicos, incluindo mulheres e jovens em temas 

como empreendedorismo e gestão, abordando 

pintura em tecidos e artesanato, como forma de 

agregar valor aos produtos da agricultura familiar. 

a infraestrutura da estação experimental Cascata, 

com o Centro de Capacitação de agricultores Fa-

miliares (Cecaf), tem facilitado esses processos. 

Agrobiodiversidade e gastronomia 

a unidade conta com bancos de germoplasma 

de cucurbitáceas, pimentas, frutas nativas, fru-

tas de caroço, cebola, cana-de-açúcar, oliveiras, 

batata, batata-doce, mandioca, amendoim, entre 

outros. esse acervo permitiu o lançamento de de-

zenas de variedades adaptadas aos sistemas de 

produção da agricultura familiar, inclusive os de 

base ecológica. entre os lançamentos recentes, 

estão variedades de pêssego, batata-doce, bata-

ta, cebola, cana-de-açúcar, abóboras, feijão, etc., 

que têm sido incorporadas nos sistemas produti-

vos, mas que, em muitos casos, ainda necessitam 

ter mais conhecimento do público em geral. Para 

aumentar o conhecimento, inclusive sobre carac-

terísticas específicas de determinados materiais, 

foi iniciada uma nova estratégia representada 

pela articulação com o setor da gastronomia, 

mostrando que, antes da arte da transformação, 

existe a arte da geração de materiais diferencia-

dos e com alto valor agregado, inclusive para a 

gastronomia. 

em 2016 foi novamente promovido o encontro 

entre agricultores, pesquisadores, chefs de cozi-

nha e estudantes de gastronomia e professores 

e técnicos que atuam na produção de alimen-

tos. o objetivo foi aproximar esse público para 

compartilhar informações, experiências, discu-

tir tendências sobre a segurança alimentar e a 

importância da preservação da cultura e da agro-

biodiversidade como eixos de um modo de vida 

sustentável. 

eventos como o I Seminário de Gastronomia e 

Pesquisa, o VI Seminário de Agrobiodiversidade 

e Segurança Alimentar, o Encontro da Agrobio-

diversidade Missioneira, seminários técnicos da 

Rota dos Butiazais e cursos de apicultura propor-

cionaram que agricultores, técnicos, estudantes, 

pesquisadores, artesãos, indígenas, apicultores 

Diversidade de pimentas no I Seminário de Gastronomia e 

Pesquisa.
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I Seminário de Gastronomia e Pesquisa.
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VI Seminário de Agrobiodiversidade e Segurança Alimentar.
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e guardiões da agrobiodiversidade tivessem 

oportunidade de discutir e traçar estratégias de 

valorização e preservação da sociobiodiversida-

de não só por sua relevância para a geração de 

renda, mas também como para o “modo de vida” 

e a preservação cultural. 

Cabe destacar a Rota dos Butiazais, um programa 

turístico que une preservação da biodiversida-

de, valorização cultural e geração de renda no 

Sul do Brasil. Foi idealizada pela embrapa Clima 

temperado e apoiada, em 2015, pelo Ministério 

do Meio ambiente (MMa), inicialmente para o 

bioma Pampa. À medida que a Rota foi sendo 

consolidada, o interesse das comunidades e 

das instituições a levou também para outras re-

giões dos estados do Rio Grande do Sul e de 

Santa Catarina, bem como para o uruguai e a 

argentina. nela existe o comprometimento das 

comunidades com a restauração e a manutenção 

da vegetação nativa, além de gerar oportunida-

des de emprego e renda.

Insumos para agroecologia e 
agricultura de base ecológica

uma agenda estratégica da unidade é a P&D 

e a tt em insumos para agroecologia e para a 

agricultura de base ecológica, não só para con-

tribuir com o enfrentamento à dependência de 

insumos da agricultura brasileira aos insumos 

externos como para aumentar a autonomia dos 

agricultores. a unidade desenvolve pesquisa 

com pós de rocha, tema no qual prestou decisi-

va colaboração na aprovação e implementação 

da lei dos agrominerais. também desenvolve 

pesquisas com fitoprotetores e avaliação do uso 

agrícola de lodos de estações de tratamento de 

água e esgoto, já com obtenção de resultados 

que indicam seu uso seguro na agricultura.

em 2016, foi realizado na unidade o III Congresso 

Brasileiro de Rochagem, evento que contou com 

mais de 200 participantes de vários estados bra-

sileiros e que contribuiu para a capacitação de 

técnicos que atuam no setor. Por sua vez, a esta-

ção experimental Cascata conta com uma central 

de produção de adubos orgânicos e vermicom-

postagem que tem servido de apoio a inúmeros 

eventos, como o Dia de Campo da Agroecologia, 

que em 2016 teve cerca de 700 participantes, e 

para atendimento às capacitações realizadas no 

Centro de Capacitação de agricultores Familiares, 

por onde passaram cerca de 5 mil agricultores fa-

miliares apenas em 2016. 

Agroecologia e segurança 
alimentar e nutricional 

Práticas agrícolas mais sustentáveis e que in-

tegram os sistemas de cultivo e de criação têm 

sido muito demandadas. a origem dos alimentos, 

por quem e onde são produzidos, e que práti-

cas foram utilizadas na sua produção têm sido 

cada vez mais questionadas pelos consumidores. 

Dessa forma, agricultores agroecológicos, que 

ofertam seus produtos diretamente ao consumi-

dor final, com a garantia de que os alimentos são 

produzidos com respeito ao homem e a natureza 

e com uso de práticas agrícolas que protegem a 

vida, são cada vez mais demandados e encon-

tram mais espaços de comercialização.

a unidade realiza extensa agenda nesse tema. 

em 2016, por exemplo, a unidade realizou o XI 

Congresso da Sociedade Brasileira de Sistemas 

de Produção, que teve como tema a abordagem 

sistêmica sobre a sustentabilidade da produção III Congresso Brasileiro de Rochagem.
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agropecuária, do consumo e da saúde, propor-

cionando oportunidade de discussão sobre 

estratégias e metodologias que garantam bem-

-estar e saúde pela adoção de práticas mais 

sustentáveis em todo o processo de produção, 

comercialização e consumo de alimentos.

a unidade também participa de um programa 

de cicloturismo agroecológico, onde grupos de 

ciclistas de todas as idades estão visitando famí-

lias de agricultores agroecológicos como forma 

de conhecer, aprender e valorizar esse estilo de 

produção e sua importância na nossa alimenta-

ção. em eventos, como dias de campo, encontros 

técnicos, seminários, intercâmbios e workshops, 

são apresentados os resultados dos projetos 

de P&D e tt, desde lançamentos de novas cul-

tivares, novas práticas de manejo produtivo, 

cuidados pós-colheita e no processamento e 

aproveitamento dos alimentos que se traduzem 

em melhorias na nossa alimentação.

em 2016 a unidade desenvolveu agenda espe-

cífica relacionada com o ano internacional das 

leguminosas, instituído pela organização das 

nações unidas para a alimentação e a agricultura 

(Fao). nesse sentido, ações foram realizadas jun-

tamente com parcerias estratégicas, como forma 

de valorizar e conservar os recursos genéticos 

de leguminosas e ampliar o seu uso. no Dia de 

Campo de Agroecologia, ocorrido em dezembro 

e organizado em 10 estações, foram discutidos 

temas referentes à diversificação da proprieda-

de agrícola familiar, incluindo sete estações com 

foco nas plantas leguminosas (amendoins, feijões, 

leguminosas de múltiplo propósito, leguminosas 

para adubação verde, leguminosas em sistemas 

apícolas, leguminosas em sistemas agroflores-

tais e leguminosas para alimentação animal). em 

2016, o Projeto Quintais orgânicos de Frutas foi 

incorporado a Plataforma de Boas Práticas para 

o Desenvolvimento Sustentável, também da Fao. 

Apoio às cadeias produtivas

em 2016, houve momentos importantes de reu-

nião e discussão com cadeias produtivas para a 

avaliação de cenários e tendências na produção, 

comercialização e posicionamento no mercado, 

entre elas, pêssego, leite, oliveiras, citros, batata 

e arroz irrigado. esses momentos permitem uma 

reflexão da importância na contribuição de cada 

parceiro no desenvolvimento de ações que pos-

sam somar para os redesenhos necessários em 

cada cadeia, tendo em vista a instabilidade no 

cenário atual, principalmente em relação às po-

líticas públicas, que interferem diretamente em 

todos os envolvidos, desde políticas de garantia 

de preço mínimo, disponibilidade de custeio e in-

vestimentos as cadeias produtivas, assim como 

recursos para inovação e pesquisa.

a unidade participou de vários eventos sobre a 

cultura do arroz, com destaque para a abertura 

da colheita em fevereiro de 2016 no Município de 

alegrete, na região da fronteira oeste do Rio Gran-

de do Sul. na Quinzena do Pêssego, aconteceu 

Dia de campo de Agroecologia.
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Dia de Campo do Leite.
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considerações finais

os desafios foram grandes, mas a criatividade 

no exercício e na busca de alternativas permitiu 

o cumprimento da agenda de tt programada 

para 2016. não só na sua operacionalização, mas 

também na necessária reflexão sobre novas rea-

lidades. Por isso, entende-se que as parcerias 

devem ser articuladas para adensar as políticas 

públicas e as ações privadas para o alcance 

dos resultados esperados pela sociedade. es-

tabelecer relações de parceria exige, além da 

disposição de cooperar, uma atitude de confian-

ça mútua entre as instituições ou organizações 

envolvidas. o alcance de uma verdadeira par-

ceria está no compartilhamento de propósitos, 

crenças e valores. nesse sentido, o fluxo de 

benefícios corre de ambos os lados. o fortale-

cimento dos espaços de governança, ou gestão 

social, com base nos territórios é fundamental 

em processos de desenvolvimento sustentáveis. 

São conselhos de desenvolvimento, conselhos 

de políticas públicas, agências e outras novas 

institucionalidades, legítimas e representativas, 

voltadas ao controle do cidadão sobre o estado. 

nesses espaços, fortalece-se a identidade terri-

torial e a coesão dos agentes sociais, a partir de 

um projeto coletivo pactuado democraticamente 

entre eles. 

Destacamos também que, por seu mandato 

ecorregional, bem como pela vasta área de 

abrangência, a unidade deve estimular proces-

sos de descentralização e desconcentração 

visando à ampliação gradativa da atuação na 

área de abrangência, ao aumento da capaci-

dade de execução e intervenção vinculada ao 

aumento da capacidade decisória e ao estímulo 

às políticas públicas. Vale dizer, descentralizar 

pela ampliação crescente das atividades espa-

cialmente e desconcentrar pela incorporação de 

agentes vinculados às várias cadeias produtivas 

e segmentos sociais no processo de construção 

e apropriação de resultados de nossos projetos.

Reunião com lideranças da cadeia produtiva do arroz do Rio 

Grande do Sul.
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Abertura da Colheita do Pêssego, 2016.
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o lançamento de duas novas cultivares e apre-

sentação de seleções de destaque – futuros 

lançamentos. Durante a quinzena, o pêssego 

foi incluído no cardápio da maioria dos bares e 

restaurantes de Pelotas, RS. em 2016, a unidade 

comemorou os 20 anos de instalação do Siste-

ma de Pesquisa e Desenvolvimento em Pecuária 

leiteira (Sispel). Durante o ano, foram realizados 

vários eventos, incluindo seminários, lançamento 

de livros e até um inédito leilão de genética de 

gado Jersey.  

essas oportunidades proporcionam a troca de in-

formações sobre a inovação em P&D e tt, como 

forma de atender as reais demandas das cadeias 

produtivas e territórios. em grande medida, ali-

menta a pauta das novas ações de pesquisa e 

transferência de tecnologia para o futuro.





EMBRAPA

cocais 

introdução

a embrapa Cocais, criada em 2010 e sediada em 

São luís, Ma, tem atuado em sistemas integrados 

de produção agrícola de baixo impacto ambiental 

e em cadeias produtivas de palmeiras nativas, no-

tadamente o babaçu. a área de transferência de 

tecnologia (tt) da unidade tem maior atuação no 

foco de sistemas de produção agrícola, por meio 

de ações realizadas em diferentes territórios do 

estado, as quais estão gerando importantes con-

tribuições para a agropecuária maranhense, em 

particular, para as pessoas que vivem da agricul-

tura familiar e do agroextrativismo. 

atualmente, a área de tt da unidade conta 

somente com o Setor de implementação da 

Programação de transferência de tecnologia 

(SiPt). a equipe, constituída pelo chefe-adjunto 

de tt, dois analistas, um assistente e oito pes-

quisadores (tabela 1), é responsável pelas ações 

e programação de tt, envolvendo também a 

prospecção e a priorização de demandas. Desde 

outubro de 2016, a área tem agregado em seu 

escopo de atividades a avaliação de impacto de 

tecnologia, utilizando como ferramenta metodo-

lógica a avaliação de agroecossistemas (aS-Pta, 

2015).

a articulação institucional com a gestão esta-

dual foi uma importante estratégia da atuação da 

unidade em 2016. nos municípios, a articulação 

institucional continuou por meio das ações do 

Plano Brasil Sem Miséria nos dois territórios (Co-

cais e Baixo Parnaíba) onde o projeto territorial 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Cocais em 2015.

Nome Cargo/Função Formação Setor 

Carlos Eugênio Vitoriano 
Lopes

Analista A/chefe-
adjunto de TT 

Engenheiro-
agrônomo, mestre em 

Socioeconomia

Gestão, coordenação de eventos, 
coordenação de projetos relacionados 
a tecnologias sociais, produção vegetal 

e outros

João Flávio Bomfim 
Gomes

Analista B /
supervisor do SIPT 

Arquiteto/graduando 
em Agronegócio/

mestrando em 
Desenvolvimento 
Socioespacial e 

Regional 

Gestão, coordenação de eventos, 
coordenação de projetos relacionados 

a tecnologias sociais, avaliação de 
impactos, ciclo de transferência de 

tecnologia, prospecção, propriedade 
intelectual

José de Ribamar da Costa 
Veloso

Pesquisador 1 Engenheiro-agrônomo
Projetos e ações em produção vegetal, 
especialmente mandioca, tecnologias 
sociais e apoio em eventos em geral

José Soares Beserra 
Junior

Técnico A
Técnico em 

agropecuária

Atividades relacionadas a tecnologias 
sociais (principalmente Sisteminha 
Embrapa) e a hortaliças, apoio em 

eventos em geral

Talmir Quinzeiro Neto Analista A
Médico-veterinário, 
doutor em Ciências 

Agrárias

Projetos e ações em produção animal e 
apoio em eventos

Wellington Borges da 
Fonseca

Pesquisador 2
Engenheiro-agrônomo, 

mestre em Extensão 
Rural

Ações em avaliação de impactos, 
monitoramento de sistemas digitais e 

apoio em eventos em geral

Antonio Carlos Reis de 
Freitas

Pesquisador A/ 
chefe-adjunto 
de Pesquisa e 

Desenvolvimento 

Engenheiro-
agrônomo, doutor 

em Desenvolvimento 
Sustentável

Agricultura sem queima e agricultura de 
base ecológica

Guilherme Barbosa Abreu Pesquisador A

Engenheiro-
agrônomo, doutor 
em Melhoramento 

Genético

Gestão, coordenação de eventos, 
projetos envolvendo arroz e outros

Guilhermina Maria Vieira 
Cayres Nunes

Pesquisadora A

Engenheira-
agrônoma, doutora 

em Agricultura Familiar 
e Desenvolvimento 
Rural Sustentável

Gestão, coordenação de eventos, 
projetos envolvendo babaçu e outros

Joaquim Bezerra Costa Pesquisador A
Zootecnista, doutor 

em Produção Animal
Gestão, coordenação de eventos, 
projetos envolvendo ILPF e outros

José Mario Ferro Frazão Pesquisador B
Engenheiro-

agrônomo, mestre em 
Agroecologia

Gestão, coordenação de eventos, 
projetos envolvendo babaçu e outros

Valdemício Ferrreira de 
Sousa

Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Irrigação e 

Drenagem

Manejo de solo, água e planta em 
fruteiras tropical, hortaliças e culturas 

anuais; manejo de fertiirrigação em frutas 
e hortaliças
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e os projetos transversais estão sendo executa-

dos. as parcerias iniciadas com os movimentos 

sociais e as ações de capacitação nos territórios 

têm conferido à embrapa a possibilidade de se 

tornar referência na formação de técnicos e de 

agricultores multiplicadores das tecnologias ge-

radas na empresa.

ações de Transferência 
de Tecnologia

Durante o ano 2016, a Diretoria-executiva de 

transferência de tecnologia da embrapa (De-tt) 

disponibilizou e repassou para a unidade a im-

portância de R$ 17.000,00 destinados ao apoio e 

ao fortalecimento das ações específicas na área 

de tt programadas e pactuadas para o referido 

ano. Foram realizadas ações e promovidos even-

tos nas seguintes temáticas: tecnologias sociais 

da embrapa, produção de alimentos sustentáveis 

na agricultura familiar e sistemas de produção 

consorciados (hortaliças, arroz, feijão, milho e 

mandioca) também focados na agricultura fami-

liar.

em 2016 foram realizadas ações e promovidos 

eventos pela unidade, tais como participações 

em feiras e exposições agropecuárias, dias de 

campo, intercâmbios técnicos e capacitações 

para técnicos de assistência técnica e extensão 

rural (ater) e multiplicadores (tabela 2).

ações de destaque

Feiras de Agricultura 
Familiar e Agrotecnologia 
do Maranhão (Agritec)

a organização das cinco Feiras de Agricultura 

Familiar e Agrotecnologia do Maranhão (Agri-

tec) realizadas em 2016 ocorreu por meio de 

ações conjuntas entre o governo do estado do 

Maranhão, por meio da Secretaria de agricultu-

ra Familiar (SaF), o Serviço de apoio às Micro e 

Pequenas empresas (Sebrae), a empresa Brasi-

leira de Pesquisa agropecuária (embrapa) e os 

movimentos sociais. as feiras aconteceram nos 

municípios maranhenses de Codó, Grajaú, Zé 

Doca, Viana e Chapadinha, todos no estado do 

Maranhão. 

as ações da embrapa Cocais nas feiras foram 

relacionadas principalmente à programação de 

palestras e cursos, vitrine tecnológica e estande 

institucional, conforme descriminado a seguir.

a Agritec de Codó, na região dos Cocais Mara-

nhenses, foi realizada de 28 a 30 de abril de 2016. 

a unidade organizou e participou do evento e 

dedicou especial atenção à vitrine tecnológica 

com Sistema alternativo integrado para produ-

ção de alimentos (Sisteminha embrapa) cultivos 

biofortificados (batata-doce, feijão-caupi, milho 

e mandioca) e inoculação do feijão-caupi (tabela 

3). no estande institucional, foram apresentadas 

algumas tecnologias, principalmente as sociais 

voltadas à agricultura familiar e a pesquisas. no 

evento, havia um estande do Biofort em que se 

comercializavam e degustavam-se os produtos 

biofortificados. Durante o evento, realizaram-se 

minicursos, oficinas e palestras. o público visi-

tante foi estimado em 25 mil pessoas.

a Agritec de Grajaú foi realizada de 23 a 25 de 

junho de 2016. no evento, que foi organizado 

pela embrapa, destacou-se a vitrine tecnológica 

com Sistema alternativo integrado para produ-

ção de alimentos (Sisteminha embrapa) cultivos 

biofortificados (batata-doce, feijão-caupi, milho e 

mandioca) e inoculação do feijão-caupi. no estan-

de institucional da embrapa, foram apresentadas 

algumas tecnologias, principalmente as sociais 

voltadas para a agricultura familiar e pesquisas 

(tabela 4). no estande do Biofort, eram comer-

cializados e degustados produtos biofortificados. 

Realizaram-se também minicursos, oficinas e pa-

lestras. estima-se que 20 mil pessoas visitaram 

o evento. 
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Tabela 3. Palestras realizadas pela equipe da Embrapa Cocais na Agritec de Codó, MA, em 2016.

Ação Título Data
Duração 
(horas)

Número de 
participantes

1 Hortas em Pequenos Espaços 28/4 2 30

2 Manejo do Cultivo do Arroz 28/4 2 11

3 Situação da Mandioca no Estado do Maranhão 29/4 2 31

4 Propagação Rápida da Mandioca 29/4 2 29

5
Sistema Alternativo Integrado para Produção de Alimentos 
(Sisteminha Embrapa)

29/4 2 8

6 Sistema de Produção Alternativa e Sustentável de Aves Caipiras 30/4 2 37

Total 12 146

Tabela 4. Palestras e vitrine tecnológica realizadas pela equipe da Embrapa Cocais na Agritec de Grajaú, 
MA, em 2016. 

Ação Título Data Duração (horas)
Número de 

participantes

1 Importância dos Sistemas Agroflorestais 23/6 2 22

2
Alternativas Tecnológicas contra o uso do Fogo na 
Agricultura

23/6 2 26

3
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta no Âmbito da 
Agricultura Familiar no Estado do Maranhão

23/6 2 24

4 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 23/6 2 55

5 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 23/6 2 42

6 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 23/6 2 45

7 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 24/6 2 35

8 Estágio do Conhecimento da Domesticação do Bacuri 24/6 2 9

9
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos (Sisteminha Embrapa)

25/6 2 31

10
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos (Sisteminha Embrapa)

25/6 2 36

11
Programa Embrapa & Escola – visita de estudantes à 
vitrine tecnológica

23 a 25/6 106

Total 18 431

a Agritec de Zé Doca, na região de turi Guru-

pi, foi realizada de 4 a 6 de agosto de 2016. o 

evento contou com a organização e participação 

da embrapa, que destacou a vitrine tecnológica 

com Sistema alternativo integrado para produ-

ção de alimentos (Sisteminha embrapa) cultivos 

biofortificados (batata-doce, feijão-caupi, milho 

e mandioca), trituração da capoeira e inoculação 

do feijão-caupi. no estande institucional, foram 

apresentadas algumas tecnologias, entre elas as 

sociais voltadas à agricultura familiar e a pesqui-

sas. no evento havia um estande do Biofort para 
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a comercialização e degustação dos produtos 

biofortificados. Minicursos, oficinas e palestras 

foram realizados. Cerca de  15 mil pessoas visita-

ram o evento (tabela 5). 

a AgriTec de Viana, no território de Campos e 

lagos, realizada de 27 a 29 de outubro de 2016, 

foi organizada pela embrapa. a vitrine tecno-

lógica com Sistema alternativo integrado para 

produção de alimentos (Sisteminha embrapa) 

cultivos biofortificados (batata-doce, feijão-caupi, 

milho e mandioca) e inoculação do feijão-caupi foi 

o principal destaque. tecnologias, principalmen-

te as sociais voltadas para a agricultura familiar e 

para a pesquisa, foram apresentadas no estande 

institucional. no evento houve minicursos, ofici-

nas e palestras. o público visitante foi estimado 

em 20 mil pessoas (tabela 6).

a AgriTec de Chapadinha, no território Baixo 

Parnaíba, foi realizada de 1º a 3 de dezembro 

de 2016. a embrapa organizou e participou do 

evento e dedicou especial atenção à vitrine tec-

nológica com Sistema alternativo integrado para 

produção de alimentos (Sisteminha embrapa) 

cultivos biofortificados (batata-doce, feijão-cau-

pi, milho e mandioca), saneamento rural (fossas 

sépticas biodigestora), sistemas agroflorestais e 

inoculação do feijão-caupi. no estande institu-

cional, foram apresentadas algumas tecnologias, 

principalmente as sociais voltadas para a agricul-

tura familiar e pesquisas. no evento, um estande 

do Biofort comercializava e realizava degustação 

dos produtos biofortificados. Houve minicursos, 

oficinas e palestras. o público visitante foi esti-

mado em 15 mil pessoas (tabela 7).

Lançamento da cultivar de 
arroz irrigado BRS Catiana

o lançamento da cultivar de arroz irrigado BRS 

Catiana foi realizado durante um dia de campo, no 

Tabela 5. Palestras e vitrine tecnológica realizadas pela equipe da Embrapa Cocais na Agritec de 
Zé Doca, em 2016.

Ação Título Data
Duração 
(horas)

Número de 
participantes

1
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos  (Sisteminha Embrapa)

4/8 2 26

2 Cultivo de Maracujazeiro Irrigado 4/8 2 5

3 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 4/8 2 29

4 Sistema Sustentável para Produção de Aves Caipiras 5/8 2 37

5
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos (Sisteminha Embrapa)

5/8 2 9

6
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos (Sisteminha Embrapa)

5/8 2 23

7
Alternativas Tecnológicas contra o Uso do Fogo na 
Agricultura Familiar

6/8 2 4

8 Situação da Mandioca no Estado do Maranhão 6/8 2 5

9
Sistema Alternativo Integrado para Produção de 
Alimentos (Sisteminha Embrapa)

6/8 2 30

10
Programa Embrapa & Escola – visita de estudantes à 
vitrine tecnológica

4 a 6/8 188

Total 18 356
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Tabela 6. Palestras e vitrine tecnológica realizadas pela equipe da Embrapa Cocais na Agritec de Viana, 
em 2016.

Ação Título Data
Duração 
(horas)

Número de 
participantes

1
Sistema Alternativo Integrado para Produção de Alimentos 
(Sisteminha Embrapa)

28/10 2 41

2
Sistema alternativo e Sustentável para Produção de Aves 
Caipiras

28/10 2 41

3 Manejo da Cultura do Arroz na Baixada Maranhense 28/10 1 33

4 Produção de Sementes pela Agricultura Familiar 28/10 1 30

5
Sistema Alternativo e Sustentável para Produção de Aves 
Caipiras

29/10 2 49

6 Como Melhorar a Produtividade da Mandioca 29/10 2 35

7
Sistema Alternativo Integrado para Produção de Alimentos 
(Sisteminha Embrapa)

29/10 2 36

8
Programa Embrapa & Escola – visita de estudantes à vitrine 
tecnológica

27 a 29/10 14

Total 14 279

Tabela 7. Palestras e vitrine tecnológica realizadas pela equipe da Embrapa Cocais na Agritec de 
Chapadinha, em 2016.

Ação Título Data
Duração 
(horas)

Número de 
participantes

1
Sistema Alternativo Integrado para Produção de Alimentos 
(Sisteminha Embrapa)

1º/12 2 24

2
Sistema Integrado Alternativo para Produção de Aves 
Caipiras

1º/12 2 23

3
Tecnologias da Embrapa para o Nordeste Utilizadas no 
Maranhão

2/12 2 22

4
Tecnologias de Captação e Manejo da Água de Chuva para 
Produção de Alimentos

2/12 8 14

5
Programa Embrapa & Escola – visita de estudantes à vitrine 
tecnológica

1º a 3/12 25

Total 14 108

dia 20 de maio de 2016, na estação experimental 

da embrapa Cocais, localizada no município de 

arari, Ma. a coordenação técnica do evento foi 

de responsabilidade da embrapa Cocais e em-

brapa arroz e Feijão, em parceria com a embrapa 

Meio-norte e a embrapa Produtos e Mercados 

(escritório de imperatriz, Ma). 

a cultivar BRS Catiana é recomendada para o 

cultivo em áreas irrigadas e de planícies inun-

dáveis do estado do Maranhão. trata-se de uma 
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tecnologia adequada aos pequenos agricultores 

familiares, médios e grandes produtores de arroz 

do estado do Maranhão que cultivam nos siste-

mas tanto irrigado quanto de sequeiro.

o público presente no dia de campo foi de 85 

pessoas, em sua maioria formado por técnicos, 

industriais, representantes de associações e 

cooperativas, professores, estudantes, exten-

sionistas, autoridades, produtores e produtoras 

interessados na cultura do arroz e na produção 

de sementes.

considerações finais

a disponibilização de recursos financeiros pelo 

De-tt foi essencial para a realização de ativida-

des diversas de tt, conforme se evidencia pelas 

atividades realizadas pela unidade, em que um 

grande número de pessoas foi impactada, seja 

na formação de multiplicadores, seja na articula-

ção para novas ações dirigidas para a melhoria 

de qualidade de vida e geração de renda em 

diversos municípios, seja na divulgação de tec-

nologias sociais de outras unidades.

Do ponto de vista da articulação institucional, o 

ano de 2016 foi marcado pela consolidação da 

parceria da unidade com o governo do estado do 

Maranhão, instituições de atuação regional e na-

cional e movimentos sociais representativos da 

agricultura familiar do Maranhão. as articulações 

e eventos realizados possibilitaram maior aproxi-

mação da unidade a esse público e iniciou-se um 

processo de formalização dessas parcerias, além 

de reforçar a imagem institucional da embrapa 

como referência em soluções tecnológicas para 

as pessoas que vivem da agricultura e do agroex-

trativismo no Maranhão.
Dia de Campo para Lançamento da Cultivar de Arroz BRS Ca-

tiana, Arari, MA.
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EMBRAPA

floresTas 

introdução

a transferência de tecnologia (tt) da embrapa 

Florestas tem como principal finalidade contribuir 

para transformação positiva das realidades dos 

estabelecimentos rurais, potencializando a gera-

ção de renda e a qualidade de vida por meio da 

transferência de tecnologias, serviços e proces-

sos validados pela pesquisa. 

Para atingir seus objetivos, a equipe de tt utiliza 

um processo organizado de gestão das tecno-

logias, prospecta as demandas tecnológicas a 

serem consideradas na programação pesquisa 

e desenvolvimento (P&D), coordena o processo 

de proteção da propriedade intelectual das ino-

vações tecnológicas geradas ou adaptadas pela 

unidade e articula e formaliza parcerias para via-

bilizar a transferência de tecnologias, processos 

e serviços para a sociedade.
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Organograma da área de Transferência de Tecnologia da Em-

brapa Florestas.
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geradas pela unidade. Foram feitos mais de 

1.000 downloads dos softwares para manejo de 

precisão e análise econômica de florestas plan-

tadas. e, por fim, a página de tt da unidade teve 

mais de 15 mil visualizações.

Como em anos anteriores, realizaram-se, em 

2016, visitas técnicas a estabelecimentos agrí-

colas para a coleta de dados técnicos, medição 

do impacto e nível de incorporação das soluções 

tecnológicas desenvolvidas e transferidas pela 

unidade e esclarecimento de eventuais dúvidas 

técnicas de produtores. Por meio dessas visi-

tas aos produtores, conhecem-se in loco o grau 

de incorporação das inovações, a eficiência do 

processo de transferência e o impacto social, am-

biental e econômico da tecnologia. 

Foram firmadas, até novembro, 86 parcerias (con-

tratos/convênios/acordos, termos de autorização 

de uso de imagem e voz e termos aditivos), 5 par-

cerias para eventos (tabela 2) e 25 instrumentos 

congêneres (termos de compromisso mútuo, com 

a Fundação de apoio da universidade Federal 

do Paraná – Funpar, e termos de licença de uso 

de softwares). ademais 22 instrumentos contra-

tuais estão em fase de tramitação e formalização.

a biblioteca da unidade é especializada nas 

áreas de floresta, recursos naturais, meio am-

biente, ecologia, botânica, agricultura e áreas 

afins e tem como objetivo dar suporte informa-

cional à pesquisa florestal, bem como preservar 

a memória técnico-científica da unidade.  em 

atendimento a esses objetivos, a biblioteca in-

seriu, de janeiro a novembro de 2016, 615 novos 

registros no Sistema de Gestão do acervo Do-

cumental e Digital (ainfo). Desse total, 297 são 

de publicações técnico-científicas (artigos cien-

tíficos, orientações de teses, artigos e resumos 

em anais de congresso, capítulos de livros e pu-

blicações seriadas) da unidade, as quais foram 

disponibilizadas nos repositórios institucionais 

da embrapa (acesso livre à informação Científi-

ca – alice e Serviço informação tecnológica em 

agricultura – infoteca-e). os 318 registros restan-

tes são de publicações adquiridas pela biblioteca, 

o êxito em suas atividades é atribuído à uti-

lização de um método de trabalho em que é 

contemplado o desenvolvimento de materiais 

técnicos, a implantação e utilização de unidades 

de Referência tecnológica (uRts) como apoio 

para a disseminação e validação das tecnologias 

e a atuação em rede com serviços de assistência 

técnica e extensão rural. o processo gera troca 

de informações entre a pesquisa, a extensão e 

os produtores, permitindo a canalização de de-

mandas e esforços para subsidiar inovações 

tecnológicas. 

a equipe voltada especificamente para a tt é 

formada por 18 empregados, dos quais 5 atuam 

no SiPt, 4 no SPat, 5 no nCo, 1 na secretaria da 

CHtt e 2 na Biblioteca (tabela 1). É ainda atribui-

ção da CHtt as atividades relativas ao ClPi. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações que implementam a programação da 

transferência de tecnologia na embrapa Flores-

tas são priorizadas para técnicos multiplicadores, 

enquanto a atuação na prospecção e avaliação 

tecnologias estão voltadas para subsidiar o pla-

nejamento de P&D e tt da unidade.

em 2016 a unidade recebeu 316 visitantes, entre 

eles visitantes da África do Sul, para conhecer 

a programação de P&D, e da tunísia, para trei-

namento técnico em melhoramento genético 

e clonagem de eucalipto. entre cursos, dias de 

campo e palestras realizados, foram capacitadas 

mais de 8.400 pessoas. Dentre os eventos, a uni-

dade participou com 9 palestrantes no primeiro 

Congresso Florestal Online do Brasil, o Florestas 

Online, que contou com 7.216 inscrições e mais 

de 65 mil acessos em seis dias de congresso.

os vídeos técnicos da unidade tiveram, até no-

vembro, mais de 14 mil visualizações. em 2016, 

foram cadastradas mais 20 tecnologias no Sis-

tema de Gestão das Soluções tecnológicas da 

embrapa (Gestec), totalizando 90 tecnologias 
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Florestas em 2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Vanderley Porfírio da Silva
Pesquisador/ 

chefe-adjunto de TT
Agrônomo, doutor em Agronomia CHTT

Namie Takii Assistente
Licenciatura em Matemática, 

especialista em Controladoria
Secretaria 
da CHTT

Joel Penteado Jr. Analista/supervisor Economista, mestre em Agronomia SIPT

Emiliano Santarosa Analista
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Fitotecnia/Fisiologia e Manejo Vegetal
SIPT

Ives C. G. R. Goulart Analista
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Fitotecnia
SIPT

Simone Santos Soares Analista
Bacharel em Administração, MBA em 

Gestão de Projetos
SIPT

Edelberto Gebauer Técnico Técnico Florestal SIPT

Miguel Haliski Analista/supervisor Bacharel em Administração SPAT

Maria Sandra Ferreira Assistente Bacharel em Direito SPAT

Daniele Otto Analista
Bacharel em Administração, 

especialista em Gestão da Criatividade 
e Inovação

SPAT

Jairo Dolvim Dantas Analista
Engenheiro eletricista, mestre em 

Engenharia Mecânica
SPAT

Claudia Maria Garbuio Assistente Bacharel em Secretariado Executivo NCO

Kátia Regina Pichelli Analista
Jornalista, mestre em Comunicação 

Social
NCO

Luciane Cristine Jaques Analista
Bacharel em Publicidade e 

Propaganda, especialista em 
Marketing e Propaganda

NCO

Natália L. de Aguiar Vieira Analista Bacharel em Secretariado Executivo NCO

Paula Geron Saiz Analista
Bacharel em Relações Públicas, 

especialista em Psicologia do Trabalho 
e Organizacional

NCO

Elizabeth D. R. Câmara Analista Bacharel em Biblioteconomia BIB

Rafaele Crisóstomo Pereira Técnico Bacharel em Administração BIB

tais como livros, folhetos, teses e CDs. no mesmo 

período, a biblioteca realizou 428 empréstimos 

de publicações para usuários internos e biblio-

tecas conveniadas. atendeu ainda 78 pedidos 

de artigos de periódicos, obtidos por meio do 

Programa de Comutação Bibliográfica (Comut) e 

pesquisa em bases de dados diversas. também 

foram promovidos 14 treinamentos sobre recur-

sos informacionais e pesquisa bibliográfica, com 

um total de 45 participantes, entre estagiários e 

bolsistas da unidade. 

na tabela 2, são apresentadas as ações de tt 

efetivadas pela embrapa Florestas.
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ações de destaque

Página TT Florestal

a embrapa Florestas, com o objetivo de incre-

mentar as informações técnicas disponíveis em 

seu portal, criou um espaço específico para 

transferência de tecnologia, em que são publi-

cadas informações sobre diversos temas para os 

quais existem indicações de procedimentos e re-

sultados de pesquisa.

Já estão publicadas páginas com informações 

técnicas sobre eucalipto, sistema silvipastoril, 

pupunha, erva-mate e softwares para manejo flo-

restal. estão previstas, para 2017, páginas sobre 

pínus e pragas florestais. Cada página traz as 

principais perguntas e respostas sobre cada tema, 

além de notícias, vídeos e publicações, visando 

facilitar o acesso às informações mais procuradas 

dentro dos temas de atuação da unidade.

a publicação dessas páginas em ambiente online 

faz parte de um trabalho de criação de materiais 

para auxílio às ações de tt. os materiais, chama-

dos de tt Florestal, são elaborados a partir de 

resultados de pesquisa da unidade já publicados, 

mas com linguagem e identidade visuais especí-

ficos.

Concepção do sistema 
de produção Erva 20 

o agronegócio ervateiro é uma atividade de gran-

de importância ambiental e socioeconômica no 

Sul do Brasil. Constitui-se na principal alternativa 

econômica para muitos municípios e na fonte de 

emprego e renda no meio rural. entretanto, com 

caráter extrativista, os sistemas de produção de 

erva-mate no Brasil têm pouco aporte tecnológico 

em comparação com outras culturas. a produti-

vidade média nacional é de aproximadamente 

8,5 t/ha, enquanto, em áreas de pesquisa, varia 

entre 18 t/ha e 35 t/ha. Visando otimizar a trans-

ferência de soluções tecnológicas, a embrapa 

Florestas desenvolveu o sistema de produção 

erva 20, baseado em tecnologias desenvolvidas 

pela embrapa nos últimos 30 anos. Com o erva 20, 

a unidade objetiva alavancar os sistemas atuais de 

produção de erva-mate ao disponibilizar ferramen-

tal, que pode ser customizado, para a melhoria da 

produtividade, competitividade e da sustentabili-

dade da cadeia produtiva da erva-mate.

Registro de cultivares

os segmentos industriais de base flores-

tal passaram a demandar, de forma mais 

intensiva, materiais genéticos florestais melhora-

dos, principalmente para obter maiores ganhos 

de produtividade e adaptabilidade às condições 

climáticas de cada região, viabilizando a colheita 

Colheita de erva-mate nos sistemas de produção Erva 20.

Apresentação visual da página sobre Transferência de Tecno-

logia na Embrapa Florestas.
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mais precoce das florestas. atenta a essa tendên-

cia, a embrapa Florestas investe em programas 

de melhoramento aplicados à obtenção de popu-

lações geneticamente melhoradas de espécies 

introduzidas e nativas de importância econômica. 

até o momento, foram registradas 21 cultivares 

pela unidade no Ministério da agricultura, Pe-

cuária e abastecimento (Mapa). em 2016, foi 

registrada a cultivar BRS 411 de pupunha, indi-

cada para uso em plantações comerciais, em 

regiões de clima subtropical úmido mesotérmico, 

com verões quentes, geadas pouco frequentes 

e chuvas com tendência de concentração nos 

meses de verão. Foram também registradas duas 

cultivares de erva-mate (BRS 408 e BRS 409), 

indicadas para produção de massa foliar – trata-

-se de uma alternativa ao material atualmente 

comercializado sem controle ou com baixo grau 

de melhoramento. a BRS 408 apresenta, ainda, 

sabor relativamente suave, sendo recomendada 

para fabricação de chimarrão e chá. estão em 

fase de registro no Registro nacional de Cul-

tivares (RnC)/Mapa outras duas cultivares de 

erva-mate (BRS BlD Suave e BRS BlD apurada), 

indicadas para plantio em regiões de clima e solo 

similares às de São Mateus do Sul, PR. a BRS 

BlD apurada foi selecionada para produção de 

massa foliar aliada a suavidade.

Avaliação de impacto de 
duas tecnologias para o 
Balanço Social da Embrapa

a embrapa Florestas tem desenvolvido e trans-

ferido uma grande quantidade de tecnologias, 

serviços e produtos nas diferentes áreas do 

setor florestal brasileiro, além de importantes 

contribuições tecnológicas para outros países. 

as tecnologias geradas têm sido fundamentais 

para a redução de custos de produção, aumento 

de produtividade, melhoria da qualidade de ma-

térias-primas e obtenção da sustentabilidade da 

produção e dos recursos naturais. 

Consciente de seu papel no desenvolvimento do 

País, a unidade avalia constantemente o cumpri-

mento de sua missão. nesse sentido, desenvolve 

ações para a avaliação de impactos econômicos, 

sociais e ambientais que as tecnologias geradas 

proporcionam aos produtores e consumidores. 

os estudos têm a finalidade de analisar se os cus-

tos da pesquisa são compensados pelos ganhos 

auferidos pelos beneficiários e compõem o Ba-

lanço Social da embrapa – documento, publicado 

anualmente, que reúne um conjunto de informa-

ções sobre seus projetos, benefícios e ações 

sociais. trata-se de um instrumento estratégico 

criado para avaliar a responsabilidade social da 

instituição.

a embrapa Florestas avaliou em 2016 o impacto 

de adoção das tecnologias: manejo integrado da 

vespa-da-madeira (Sirex noctilio) em povoamen-

tos de pínus; do Eucalyptus benthamii tolerante 

a geadas severas; do software para manejo flo-

restal de pínus (Sisplan), software para manejo 

florestal de eucalipto (Siseucalipto); e técnicas de 

produção aplicadas ao sistema de produção da 

pupunha, para produção de palmito, cultivada no 

litoral do Paraná.

Software Planin_Matte

a embrapa Florestas acaba de disponibilizar o 

software Planin_Matte, que possibilita a análise 

econômica de plantios de erva-mate consideran-

do os diversos segmentos de custos operacionais 

de implantação, manutenção, manejo e colheita. 

Voltado ao produtor, o software possibilita o con-

trole de fluxos de caixa e avaliações, segundo 

critérios de análise econômico-financeira mais 

utilizados no agronegócio.  

o Planin_Matte deriva do software Planin, ampla-

mente usado pelo setor de florestas plantadas 

para análise econômica, que foi ajustado para 

atender às peculiaridades da cultura da erva-

-mate. o usuário fornece dados de custos e 

produção, e o sistema calcula os parâmetros mais 

utilizados de análise econômica para a avaliação 
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da produção ervateira em diferentes períodos de 

colheita. a ferramenta fluxo de caixa permite que 

o usuário acompanhe seus custos, emitindo rela-

tórios dos gastos anuais. outro item trabalhado 

pelo Planin_Matte é a análise de sensibilidade 

da rentabilidade a diferentes taxas de atrativida-

de. Com a ferramenta, o produtor faz simulações 

a partir de dados de fluxo de caixa e analisa mu-

danças de cenários, possibilitando a verificação 

do que pode ocorrer em outros cenários.

considerações finais 

as ações de tt na embrapa Florestas são realiza-

das pelos profissionais vinculados à área de tt, e 

também pelos profissionais da área de P&D, que 

participam, direta ou indiretamente, nas diversas 

modalidades de transferência.  

o enfoque principal da tt da unidade é a inser-

ção, conservação e uso do componente arbóreo 

e da floresta (stricto sensu) nos sistemas agrários, 

seja para compor sistemas de produção seja aten-

der aspectos legais de uso das terras brasileiras, 

e, assim, compor paisagens mais harmônicas e 

capazes de gerar serviços ecossistêmicos.

Por esse aspecto, o atendimento às demandas 

de tt contribui de forma significativa para ala-

vancar o desenvolvimento sustentável do “agro” 

brasileiro e fortalecer a imagem institucional da 

embrapa na sociedade. Áreas de produção de palmito pupunha no litoral paranaense
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gado de 
corTe

introdução

a embrapa Gado de Corte é uma das 46 unidades 

Descentralizadas da embrapa. Como uma unida-

de de produto e de atuação nacional, tem como 

missão viabilizar soluções tecnológicas susten-

táveis para a cadeia produtiva da pecuária de 

corte. a área de transferência de tecnologia (tt) 

integra o processo de produção da unidade, dis-

ponibilizando para a sociedade conhecimentos e 

tecnologias que contribuem para o incremento 

da agropecuária brasileira. tem como objetivos 

prospectar demandas da cadeia produtiva da 

pecuária de corte e incorporar ao processo de 

produção as soluções tecnológicas desenvolvi-

das. assim, o papel da tt é fazer a conexão entre 

o conhecimento gerado pela instituição (e seus 

parceiros) e o setor produtivo.

a área de tt desenvolve suas atividades de 

forma transversal em relação aos demais eixos 

de atuação da unidade. É composta pelo Setor 

de Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat) e o Setor de implementação da Progra-

mação de transferência de tecnologia (SiPt). o 

SPat atua na prospecção, negociação e formali-

zação de parcerias públicas e privadas voltadas 

à pesquisa e desenvolvimento, tt e desenvol-

vimento institucional. além disso, é responsável 

pela tramitação dos processos de propriedade 

intelectual, bem como pela realização de estu-

dos de natureza econômica e mercadológica 

no âmbito da tt. o SiPt é responsável por im-

plementar as ações de tt e o faz por meio do 

estabelecimento de unidades de Referência 
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tecnológica (uRts), tanto em áreas externas per-

tencentes a parceiros quanto na própria unidade, 

o que permite a contínua recepção e interação 

com representantes de seus diversos públicos-

-alvo (produtores rurais, técnicos e estudantes). 

além disso, atua na articulação interinstitucional 

e na capacitação e formação de multiplicadores 

por meio de cursos, dias de campo, seminários e 

outros eventos de tt. Participa também de proje-

tos de pesquisa e lidera projetos de tt.

Muitas das ações de tt na unidade envolvem e 

dependem também da atuação do Comitê local 

de Propriedade intelectual (ClPi) e do Comi-

tê local de Publicações (ClP). o ClPi analisa e 

acompanha, juntamente com o SPat, os diversos 

aspectos relacionados à propriedade intelectual 

e provê suporte à Coordenadoria de Proteção in-

telectual, da Secretaria de negócios (Sne), nos 

processos de proteção das soluções tecnológi-

cas desenvolvidas, tais como cultivares, marcas, 

patentes e softwares, tanto no Brasil quanto no 

exterior. o ClP avalia, orienta e registra toda a 

produção técnico-científica da unidade. 

a equipe da área de tt da unidade é composta 

por profissionais de diversas áreas do conheci-

mento e está apresentada na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as principais ações de tt da embrapa Gado de 

Corte em 2016 são apresentadas na tabela 2. 

Foram relacionadas 62 ações, divididas em oito 

grandes grupos: cursos, dias de campo, exposi-

ções, palestras, reuniões técnicas, seminários, 

visitas e workshops.

na execução das ações de tt, contou-se com a 

parceria de diferentes instituições dos segmentos 

da cadeia produtiva da pecuária de corte e da ovi-

nocultura, tais como associação para o Fomento 

à Pesquisa de Melhoramento de Forrageiras (uni-

pasto), Serviço nacional de aprendizagem Rural 

(Senar), Confederação da agricultura e Pecuária 

do Brasil (Cna), federações de agricultura, gover-

nos estaduais, universidades públicas e privadas, 

Programa de Melhoramento Genético (Geneplus), 

associação Brasileira das indústrias exportado-

ras de Carnes (abiec), associações de produtores 

e associações de segmentos produtivos. Para a 

realização da programação, foram alocados re-

cursos da ordem de R$ 283.063,84, dos quais 

R$ 166.863,84 oriundos de projetos do Sistema 

embrapa de Gestão (SeG), R$ 37.000,00 do pro-

grama de apoio a tt da Diretoria-executiva de 

transferência de tecnologia da embrapa (De-tt) 

e R$ 79.200,00 da parceria embrapa-unipasto. 

Destaca-se ainda a realização de 19 ações de 

articulação internacional relacionadas à tt, tais 

como visitas técnicas, missões, treinamentos e 

recepção de autoridades de governo, conforme 

apresentadas na tabela 3.

Retiro do melhoramento genético de gado de corte.
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Corte em 2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Ronney Robson Mamede
Analista A/ 

chefe-adjunto de TT
Bacharel em Administração, mestre em 

Administração

Chefia-
Adjuntda de 
TT (CHTT)

Filipe Toscano de Brito 
Simões Corrêa

Analista A/ 
Supervisor

Bacharel em Administração, mestre em 
Administração

SPAT e CLPI

Ecila Carolina Nunes 
Zampieri Lima

Técnica A Bacharel em Direito SPAT

Edson Espíndola Cardoso Analista A
Bacharel em Administração, especialista 

em Gestão do Agronegócio e Agroecologia
SPAT

Erno Suhre Técnico A Bacharel em Administração SPAT e CLPI

Marcelo Castro Pereira Analista A
Bacharel em Engenharia Agronômica, 
mestre em Agronegócios, doutor em 

Desenvolvimento Sustentável
SPAT e CLP

Thaís Basso Amaral
Pesquisadora A/ 

supervisora

Bacharel em Medicina Veterinária, mestre 
em Zootecnia, doutora em Ciências 

Geográficas
SIPT

Alexandra Rocha de Oliveira Pesquisadora B
Bacharel em Zootecnia, mestre em Ciência 

Animal, doutora em Zootecnia
SIPT

Ezequiel Rodrigues do Valle Pesquisador A
Bacharel em Agronomia, mestre em 
Fisiologia da Reprodução, doutor em 

Fisiologia da Reprodução 
SIPT

Haroldo Pires de Queiroz Analista A Bacharel em Zootecnia SIPT

Joaquim José Castilho Técnico B Técnico agrícola SIPT

Marilene Veiga Miranda 
Fonseca

Técnica A Bacharel em Geografia SIPT

Nilza Brito de Souza(1) Técnica A Pedagoga SIPT

Rafael Lobo Saber Guimarães Técnico B Técnico agrícola SIPT

(1) Até agosto de 2015. (2) A partir de setembro de 2015.

ações de destaque

Dinapec 2016

a Dinâmica Agropecuária (Dinapec) é uma feira 

tecnológica realizada anualmente pela embrapa 

e seus parceiros. em 2016, a 11ª edição do even-

to aconteceu de 9 a 11 de março e, pela primeira 

vez, foi realizada em conjunto com a Federação 

da agricultura e Pecuária de Mato Grosso do Sul 

(Famasul), tradicional parceira da embrapa. o 

evento ofereceu 10 roteiros e 15 oficinas tecno-

lógicas para visitação, envolvendo tecnologias 

nas áreas de sistemas agrícolas integrados, pe-

cuária de corte e leite, ovinocultura, produção de 

milho, novas cultivares de forrageiras, sanidade 

animal, melhoramento animal, manejo de pas-

tagens, produção sustentável de leite e gestão 

rural, dentre outras.
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Tabela 3. Ações de articulação internacional em Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Corte 
em 2016.

País Organização Função/Ocupação
Período da 

visita
Número de 

participantes

Estados Unidos da 
América (USA)

Altec Pesquisadores 19/1 3

Alemanha Universidade de Hohenheim Pesquisador 10 a 19/2 1

USA Deltagenetics Pesquisador 28/3 a 1/4 1

Nova Zelândia Grupo de Produtores Produtores 14/4 12

Colômbia Aliar S.A. Representante 7/5 1

Espanha Embaixada da Espanha
Técnicos em 

Melhoramento Animal
1/6 8

Reino Unido, 
Holanda, USA, 
Argentina, Austrália, 
Canadá

Participantes do II Simpósio 
Internacional sobre Gases de Efeito 
Estufa na Agropecuária

Pesquisadores 7/6 5

Guatemala Germisul
Técnicos em 

Melhoramento Animal
10/6 5

Peru, Colômbia, 
China, Chile, 
Argentina, Israel, 
Polônia, Zâmbia, 
África do Sul, 
República Tcheca

Estado Maior do Exército/ 
Embaixadas Estrangeiras no Brasil

Adidos militares 14/6 16

Peru
Universidad Nacional de San 
Cristóbal de Huamanga

Estudante 3/8 1

Paraguai Crea Samuú Técnicos e produtores 4/8 4

Austrália
Associação de Criadores da Raça 
Drougtmaster

Técnicos e produtores 8/7 5

Equador
Escuela Superior Politécnica del 
Libral (Espol)

Docente 20/9 1

Argentina Phibro Saúde Journal
Técnicos da Phibro 

Animal Health 
Corporation

2/10 50

Irlanda Irish Farmers Journal
Membros do Conselho 

Diretor do Irish 
Farmers Journal

14/10 8

Canadá Universidade de Saskatchewan Pesquisador 4/11 1

Quênia
Kenya Agricultural and Livestock 
Research Organization (Kalro)

Pesquisador 31/10 a 11/11 2

USA
American Universities/Livestock 
Marketing Information Center

Professores de 
Socioeconomia

14/11 9

Alemanha Universidade de Hohenheim Pesquisador 29/11 a 6/12 1

Totais

visitantes 134

Organizações 41

Países 23
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a feira conta com a participação de várias 

unidades da embrapa e outros parceiros do agro-

negócio, o que possibilita a apresentação de uma 

maior diversidade de tecnologias aplicáveis a 

diversas cadeias produtivas. essa oportunidade 

proporciona aos produtores rurais a possibilida-

de de incorporar melhorias ao sistema produtivo. 

Já os profissionais do agronegócio podem atua-

lizar-se sobre as novas tecnologias geradas pela 

pesquisa, capacitando-se para oferecer novos 

conhecimentos e uma assistência técnica de 

melhor qualidade. Para a embrapa, seus pes-

quisadores e técnicos têm a oportunidade de 

interagir com os usuários das tecnologias a fim 

de melhor entender suas necessidades e levan-

tar informações que subsidiarão futuras ações de 

pesquisa e desenvolvimento (P&D) e tt.

Acesso principal à Dinapec 2016.

Roteiro de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta na Dinapec 

2016.
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a embrapa contou com o auxílio de importantes 

parceiros para o sucesso do evento, destacan-

do-se a agência de Desenvolvimento agrário e 

extensão Rural (agraer), a agência estadual de 

Defesa Sanitária animal e Vegetal (iagro), a uni-

pasto, a Fundação MS, o Geneplus, o Sebrae/

MS, o Senar/MS e o Serviço Social do Comércio 

(Sesc/MS).

Durante o evento, foram lançados o livro Carra-

patos – protocolos e técnicas para estudo e o 

aplicativo para dispositivos móveis Sumário de 

touros Geneplus/Embrapa – Nelore. Foi realizada 

a entrega dos certificados de conclusão de curso 

para os alunos da turma de 2015 do núcleo de 

transferência de tecnologia e Capacitação em 

Pecuária de Corte (agroescola).

nos três dias do evento, foi registrada a pre-

sença de cerca de 2 mil pessoas. o público 

predominante foi de produtores e empresários 

rurais, técnicos, assentados da reforma agrária, 

tanto do Brasil quanto de países vizinhos, como 

Bolívia e Paraguai, e estudantes de escolas técni-

cas rurais e universidades.

Projeto Agroescola

o projeto tem como objetivo levar aos setores de 

formação, capacitação e qualificação do traba-

lhador conhecimentos e soluções tecnológicas 

para a pecuária de corte gerados na embrapa 

Gado de Corte. o conteúdo do curso está di-

vidido em cinco módulos, com aulas teóricas e 

práticas abrangendo as áreas de melhoramento 

animal, sanidade animal, pastagens, ovinocultu-

ra e sistemas integrados de produção. as aulas 

teóricas e práticas ocorrem em período integral, 

de segunda a sexta-feira, totalizando uma carga 

horária de 1.600 horas.

o projeto tem abrangência estadual e as bol-

sas são concedidas pela Fundação de Ciência 

e tecnologia do estado do Mato Grosso do 

Sul (Fundect). a maioria dos participantes é 

egressa das 14 escolas técnicas agrícolas ou 
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agropecuárias, localizadas em 12 municípios das 

diversas regiões do estado. em 2015, a equipe 

de tt visitou as diferentes escolas com o objeti-

vo de divulgar o Projeto agroescola e atrair mais 

alunos para o processo seletivo 2016. a iniciativa, 

associada ao aumento do valor das bolsas para 

R$ 1.300,00, tornou o processo de seleção mais 

competitivo e possibilitou o ingresso de alunos 

mais bem preparados. 

em 2016, o Projeto agroescola, que completou 

cinco anos, consolidou-se como um programa de 

especialização de nível médio em bovinocultu-

ra de corte. De 2012 a 2016, formou 51 técnicos 

especialistas, e outros 12 concluirão o curso no 

início de 2017. a maioria dos alunos coloca-se 

rapidamente no mercado de trabalho ou segue 

para a universidade a fim de melhor se qualificar 

na área de ciências agrárias.

Carne carbono neutro (CCN)

o selo carne carbono neutro (CCn) é uma mar-

ca-conceito desenvolvida pela embrapa, que 

visa atestar, por meio de processos produtivos 

parametrizados e auditados, a carne bovina pro-

duzida com volumes de emissão de gases de 

efeito estufa (Gees) neutralizados pela presença 

de árvores em sistemas de integração do tipo 

silvipastoril (pecuária-floresta – iPF) ou agrossil-

vipastoril (lavoura-pecuária-floresta – ilPF).

a marca poderá ser utilizada para carnes bovinas 

frescas, congeladas ou transformadas, tanto no 

mercado interno quanto para exportação. Para 

tal, deve atender a critérios específicos, quan-

to ao sistema de produção, origem e qualidade, 

bem como às indicações de seu uso. 

a marca foi oficialmente lançada na abertura do 

II Simpósio Internacional sobre Gases de Efeito 

Turma de 2016 da Agroescola em visita técnica ao Rancho 

Thaus.
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Selo da marca-conceito carne carbono neutro (CCN) desen-

volvido pela Embrapa.
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Estufa na Agropecuária (II SIGEE), no dia 7 de 

junho de 2016, em Campo Grande, MS. Desde 

2015, o Grupo Mutum, parceiro da embrapa no 

âmbito do projeto, vem avaliando a produção 

experimental de animais com base no protocolo 

CCn, com o primeiro abate de animais realizado 

em maio de 2016. 

Para divulgar o conceito, foi realizado o Dia de 

Campo Carne Carbono Neutro, como parte da 

programação do Circuito InterCorte – Etapa 

Campo Grande. o evento aconteceu na Fazen-

da Boa aguada (Grupo Mutum), em Ribas do Rio 

Pardo, MS, em 22 de julho de 2016. o dia de 

campo contou com cerca de 100 participantes, 

entre produtores rurais, técnicos e extensionistas, 

pesquisadores, empresários e microempresários 

da cadeia produtiva da carne e do setor florestal. 

a programação incluiu palestras sobre conceitos 

do CCn e estações técnicas com apresentações 

sobre os componentes forrageiro, florestal, ani-

mal e financeiro nos sistemas iPF e ilPF. 

nesse contexto, a embrapa Gado de Corte dis-

ponibiliza para a cadeia produtiva da carne, em 

geral, sumários de touros do Programa embrapa 

de Melhoramento de Gado de Corte (Geneplus), 

para as raças Brahman, Brangus, Canchim, Ca-

racu, Guzerá, Hereford e Braford, limousin, 

nelore, Santa Gertrudes e Senepol. os sumários 

são fruto de um dedicado e criterioso trabalho 

desenvolvido desde 1996 pela embrapa, com a 

participação de diversos colaboradores, entre 

eles produtores rurais, técnicos e pesquisadores 

da área de genética animal, tanto da embrapa 

quanto de instituições parceiras. estão dispo-

níveis para download na página do programa 

Geneplus1.

Para as raças nelore e Senepol, além dos sumá-

rios impressos, foram disponibilizados em 2016 

os aplicativos para dispositivos móveis Sumário 

de touros Nelore – Geneplus/Embrapa e Sumário 

de touros Senepol – Geneplus/Embrapa, disponí-

veis para download no Google Play. os aplicativos 

foram criados para atender a demanda crescente 

da sociedade na busca de soluções e serviços 

em tempo real. os usuários, por meio de seus 

aparelhos celulares, têm em mãos um sumário de 

touros completo, com acesso às avaliações e ten-

dências genéticas, índices e genealogia. 

1  Disponível em: <http://geneplus.cnpgc.embrapa.br/>

Dia de Campo Carne Carbono Neutro realizado na Fazenda 

Boa Aguada, do Grupo Mutum, Ribas do Rio Pardo, MS.

Sumários de touros Geneplus/Embrapa 2016 para as raças 

Nelore e Senepol.
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Sumários de touros Geneplus

os sumários de raças são ferramentas funda-

mentais para a evolução genética e produtiva 

de rebanhos e têm contribuído fortemente para 

a atuação do Brasil como um dos mais estratégi-

cos celeiros de genética bovina avançada, com 

destaque para a raça nelore, sustentáculo para 

produção de carne brasileira.
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Ações de TT para prevenção de 
surtos de mosca-dos-estábulos

a mosca-dos-estábulos (Stomoxys calcitrans l.) 

é um díptero hematófago que parasita bovinos, 

equinos e, em situações específicas, outros ma-

míferos, inclusive o homem. Para a bovinocultura, 

os prejuízos diretos variam de 10% a 30% de redu-

ção no ganho de peso e de até 50% de redução 

na produção de leite. 

Surtos da mosca-dos-estábulos vêm causando 

prejuízos para os produtores de gado situados 

nas proximidades de usinas sucroalcooleiras, so-

bretudo no Brasil Central, incluindo mais de 100 

municípios dos estados de Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo. 

após alguns anos de pesquisas conduzidas e em 

andamento pela embrapa e seus parceiros, já 

existem resultados e recomendações que estão 

sendo validados, divulgados e transferidos para 

a sociedade a fim de serem incorporados ao sis-

tema produtivo. 

em 2016, diversas ações de tt foram imple-

mentadas, como a 7ª edição do Workshop sobre 

Mosca-dos-Estábulos, em Campo Grande, MS, 

realizado em parceria com a associação dos Pro-

dutores de Bioenergia de Mato Grosso do Sul 

(Biosul). Destinado a técnicos de usinas de cana-

-de-açúcar dos estados de Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo, o 

workshop apresentou as principais e mais recen-

tes recomendações da pesquisa para o controle 

do inseto, bem como um panorama da situação 

atual. o mesmo tipo de ação foi realizado em ara-

çatuba, SP, para técnicos da Coordenadoria de 

assistência técnica integral (Cati).

outras ações de destaque, dentro de um esfor-

ço constante de conscientização de produtores 

e de técnicos ligados tanto à pecuária quanto 

ao setor sucroalcooleiro, foram visitas técnicas a 

usinas e propriedades rurais, publicação de carti-

lhas e livretos, treinamento de multiplicadores do 

Senar, gravação de Dia de Campo na tV, pales-

tras, participação em eventos e diversas matérias 

jornalísticas.  

Coleta de amostras e orientação sobre o tratamento de dejetos como prevenção à proliferação da mosca-dos-estábulos, Nova 

Alvorada do Sul, MS. 
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considerações finais

as ações de tt da embrapa Gado de Corte em 

2016 possibilitaram à unidade cumprir o seu 

papel de disponibilizar ao setor produtivo conhe-

cimentos, tecnologias e soluções que constituem 

respostas a necessidades existentes e contri-

buem para o desenvolvimento do setor.

os recursos financeiros disponibilizados pela Di-

retoria-executiva de transferência de tecnologia 

têm sido fundamentais para o cumprimento da 

agenda de tt da unidade. no entanto, em época 

de significativas restrições orçamentárias, o es-

tabelecimento e o fortalecimento de parcerias 

com os setores público e privado, assim como 

com outras unidades da empresa, mostram-se 

igualmente importantes e tem possibilitado o de-

senvolvimento de ações que de outra forma não 

se concretizariam.

a embrapa Gado de Corte continuará cumprindo 

seu papel de disponibilizar para a sociedade co-

nhecimentos e tecnologias que contribuam para 

o desenvolvimento da pecuária nacional. aten-

ta às grandes transformações pelas quais vem 

passando a agropecuária brasileira e focada nas 

demandas da cadeia produtiva e do mercado, a 

unidade busca continuar ampliando suas ações 

de tt de forma a continuar contribuindo para o 

fortalecimento da imagem institucional.





EMBRAPA 

gado 
de leiTe

introdução

inaugurada dia 26 de outubro de 1976, a embrapa 

Gado de leite tem como marca em seus 40 anos 

de vida a intensa atividade de transferência de 

tecnologia (tt) junto a produtores de leite, téc-

nicos e estudantes de Ciências agrárias. Recebe 

cerca de 4 mil pessoas por ano interessadas em 

conhecer soluções tecnológicas apropriadas aos 

biomas em que atuam.

a atividade leiteira tem grande relevância so-

cioeconômica, principalmente nas pequenas e 

médias cidades do interior do Brasil. a produção 

de leite envolve 1,35 milhão de propriedades e 

está presente em praticamente todo o territó-

rio nacional. no ano de 2015, 5.500 dos 5.569 

brasileiros que produziram leite alcançaram um 

volume de 35 bilhões de litros, com o valor da 

produção de R$ 34,7 bilhões (iBGe, 2007, 2016)1 .

a grande demanda nacional por inovação no setor 

leiteiro visa principalmente à melhoria da qua-

lidade do leite, da produtividade agropecuária, 

da renda do produtor e da condição do trabalho, 

assim como do uso de práticas voltadas à melhoria 

de indicadores ambientais. Para isso, a unidade 

conta com estratégias de comunicação e de tt, 

como: produção e divulgação de publicações 

1 IBGE. Banco de dados agregados. 2007. Disponível 

em: <http://www2.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.

asp?c=932&z=t&o=24&i=P>. Acesso em: 11 abr. 2017.

 IBGE. Banco de dados agregados. 2016. Disponível 

em: <http://www2.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.

asp?c=74&z=t&o=24>. Acesso em: 11 abr. 2017.
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impressas e eletrônicas, realização de cursos 

presenciais e ensino a distância (eaD), realização 

de eventos técnico-científicos (workshops, semi-

nários, dias de campo, encontros de produtores, 

visitas técnica e outros), interação em rede social 

temática e palestras ao vivo pela internet2, reali-

zação de palestras em todo o território nacional e 

participação em feiras e exposições. 

a infraestrutura física da unidade oferece gran-

de suporte às atividades. o Campo experimental 

José Henrique Bruschi, em Coronel Pacheco, MG, 

possui um centro de treinamento com salas de 

aula, auditório, restaurante, hospedaria e insta-

lações para aulas práticas. a fazenda conta com 

seis locais de ordenha com vacas criadas a pasto 

e em confinamento, intensificação de pastagem 

com pastejo rotacionado, Vitrine de Forragei-

ras, sistema silvipastoril, sistema de integração 

lavoura-pecuária-floresta (ilPF), laboratórios e 

experimentos com plantas e bovinos de leite. Ca-

bras e ovelhas também são objetos de pesquisas 

e ações de tt por meio da equipe do núcleo 

Sudeste da embrapa Caprinos e ovinos. em Va-

lença, RJ, o Campo experimental Santa Mônica 

também dispõe de salas e locais de capacitação 

prática, com ênfase em reprodução e melhora-

mento animal, manejo de pastagem e ilPF. em 

Juiz de Fora, MG, na sede da embrapa Gado de 

leite, eventos técnico-científicos são realizados 

com o suporte de salas e auditórios, 13 laborató-

rios e casas de vegetação. 

a unidade também está presente em outras 

regiões do Brasil para cumprir a agenda nacio-

nal de tt, por meio dos núcleos avançados de 

apoio à transferência de tecnologia (naatt): no 

norte (embrapa Rondônia, Porto Velho, Ro), no 

nordeste (embrapa tabuleiros Costeiros, araca-

ju, Se), no Centro-oeste (embrapa arroz e Feijão, 

Santo antônio de Goiás, Go) e no Sul (embrapa 

Clima temperado, Monte Bonito, RS).

Vale ressaltar a participação de parceiros de en-

tidades privadas e públicas nos diversos estados 

2 Disponível em: <www.repileite.com.br>.

da federação, que contribuem com a identifi-

cação de demandas locais, com a seleção e a 

adequação da tecnologia a ser implantada re-

gionalmente e com a ampliação do alcance dos 

resultados da pesquisa agropecuária no País. 

a área de tt é composta por dois setores: o 

Setor de implementação da Programação de 

transferência de tecnologia (Sipt) e o Setor de 

Prospecção da Prospecção e avaliação de tec-

nologias (Spat). o Sipt é responsável pelas ações 

propriamente de tt, como cursos presenciais, 

palestras e eventos. ao Spat, cabem as ativida-

des de gestão da produção técnico-científica e 

negócios tecnológicos, que envolvem os cuida-

dos institucionais com propriedade intelectual, 

promoção de produtos e contratos de parceria. 

a equipe de tt é composta por 34 empregados, 

com os respectivos cargos, formações e atua-

ções descritos na tabela 1.

ações de Transferência 

de Tecnologia

Com o auxílio dos recursos disponibilizados pela 

Diretoria-executiva de transferência de tecno-

logia (De/tt) em 2016, com o montante de R$ 

7.000,00, foi possível realizar ações de transfe-

rência e compartilhamento de conhecimentos e 

tecnologias para produtores rurais, técnicos de 

ater, estudantes e profissionais ligados à cadeia 

produtiva.

na tabela 2, são descritas as ações de tt reali-

zadas pela embrapa Gado de leite em 2016. a 

tabela 3 apresenta uma síntese das ações. na 

tabela 4, são listados os materiais de divulgação 

produzidos em 2016. 
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Continua…

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Gado de Leite em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

William Fernandes Bernardo
Analista A/chefe-

adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo e cientista social, mestre 

em Extensão Rural
CHTT

Mirella Carelli Analista A
Administradora de empresas, pós-graduada em 

Negócios Financeiros e Gestão
CHTT

Samuel José de Magalhães 
Oliveira

Pesquisador A/
supervisor

Engenheiro-agrônomo, doutor em Economia SPAT

Dulcinéa Aparecida Machado Técnica A Licenciada em Artes Industriais SPAT

Ines Maria Rodrigues Analista Bibliotecária SPAT

Isabele Uggeri Gabriel Moura Analista A
Administradora de empresas, pós-graduada em 

Logística
SPAT

Alessandra Rocha Martins Técnica B Bacharel em Letras SIPT

Leonardo Mariano Gravina 
Fonseca

Analista A
Bacharel em Ciência da Computação, pós-

graduado em Desenvolvimento de Aplicações 
Web

SPAT

Luiz Ricardo da Costa Técnico A Bacharel em Letras SPAT

Mary Esmeralda Marinho da Silva Técnica A Tecnóloga em Gestão Ambiental SPAT

Persio Sandir D’Oliveira Pesquisador A Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia SPAT

Rita de Cássia Bastos Souza Analista A Graduada em Ciências Contábeis e Pedagoga SPAT

Rita de Cássia Palmyra da Costa 
Pinto

Técnica A Técnica em Contabilidade SPAT

Rosangela Zoccal Pesquisadora A Zootecnista, mestre em Produção Animal SPAT

Vanessa Maia Aguiar de 
Magalhães

Analista A
Bacharel em Análises de Sistemas, mestre em 

Ciência da Computação
SPAT

Virginia de Souza Columbiano 
Barbosa

Analista A
Zootecnista, mestre em Genética e 

Melhoramento
SPAT

Websten Cesario da Silva
Analista A/
supervisor

Engenheiro-agrônomo, especialista em 
Engenharia Agrícola

SIPT

Eder Sebastião dos Reis Técnico A Bacharel em Letras e biólogo SIPT

Elson Marques da Silva Assistente A Ensino fundamental incompleto SIPT

João Eustáquio Cabral de 
Miranda

Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor em Genética e 

Melhoramento de Plantas
SIPT

José Augusto Salvati Analista A
Licenciado Estudos Sociais e Biólogo, 

especialista em Produção Animal
SIPT

Maria Aparecida Neves Assistente B Ensino médio SIPT

Paulino José Melo Andrade Pesquisador B Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitopatologia SIPT

Raymundo Cesar Verassani de 
Souza

Técnico A Administrador de empresas SIPT

Vânia Maria de Oliveira Pesquisadora A Médica-veterinária, doutora em Ciências SIPT
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Tabela 1. Continuação.

Nome Cargo/função Formação Setor

Fernanda Mara Cunha Freitas Técnica B Engenheira-agrônoma
NAATT 
Centro-
Oeste

Leandro Ribeiro de Matos Técnico Técnico em Agropecuária
NAATT 
Centro-
Oeste

Leovegildo Lopes de Matos Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência 

Animal 

NAATT 
Centro-
Oeste

Paulo Moreira Pesquisador B Engenheiro-agrônomo, mestre em Zootecnia
NAATT 
Norte

Pricila Vetrano Rizzo Analista A
Zootecnista, mestre em Ciência Animal e 

Pastagens

NAATT 
Centro-
Oeste

Rogerio Morcelles Dereti Analista A
Médico-veterinário, mestre em Ciências 

Veterinárias
NAATT Sul

Elizabeth Nogueira Fernandes Pesquisadora A
Engenheira florestal, doutora em Ciência 

Florestal
NAATT 

Nordeste

Fernanda Carolina Ferreira Analista B Médica-veterinária, mestre em Zootecnia Em licença

André Luis Alves Neves Analista Médico-veterinário
Em 

doutorado

ações de destaque

Treinamento internacional: 
Tecnología para la Producción 
de Leche en el Trópico 

a embrapa Gado de leite realizou, nos últimos 

16 anos, 14 edições do treinamento internacio-

nal Tecnología para la Producción de Leche en 

el Trópico, com um total de 215 participantes 

de 17 países: argentina (2), Bolívia (7), Brasil (10), 

Colômbia (22), Costa Rica (6), equador (30), Gua-

temala (6), Honduras (3), México (43), nicarágua 

(15), Panamá (24), Paraguai (10), Peru (4), Repúbli-

ca Dominicana (2), uruguai (3), estados unidos (1) 

e Venezuela (27). o treinamento, em parceria com 

a Federación Panamericana de lechería (Fepale), 

é voltado para produtores e técnicos falantes da 

língua espanhola provenientes da américa do 

Sul e da américa Central. em 2016, o treinamento 

foi realizado de 5 a 9 de dezembro, em Juiz de 

Fora, MG, e teve 36 participantes do México, do 

Panamá e do Peru. o grupo pôde acompanhar 

e discutir temas sobre genética, melhoramento, 

sanidade, comportamento e reprodução animal.

Abertura do treinamento internacional Tecnología para la Pro-

ducción de Leche en el Trópico.
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Tabela 3. Síntese das ações de Transferência de Tecnologias realizadas pela Embrapa Gado de Leite em 
2016.

Descrição Número de 
eventos

Número de 
participantes

Cursos presenciais 56 1.190

Cursos EAD 21 2.132

Dias de campo 42 2.646

Palestras em eventos técnico-científicos 186 6.730

Palestras em eventos não científicos 297 8.193

Participação em exposições e feiras 9 32.295

Implantação de unidades de referência tecnológica (URT): 
Unidade Demonstrativa (UD) e Unidade de Observação (UO)

13 -

Organização eventos técnicos (seminários, workshops, simpósios, encontros e 
reuniões técnicas)

33 2.255

Lançamento de tecnologia 1 632

Desafio de startups 17 -

Atendimento pelo Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) - 2.522

Visitas técnicas atendidas - 124

Produção de material de divulgação (folder, livro, cartilha e comunicado técnico) 06 -

E-books 12 -

além das 40 horas de treinamento da progra-

mação inicial, 33 extensionistas mexicanos 

permaneceram no Brasil por mais 1 semana (12 

a 16 de dezembro) para conhecer experiências 

brasileiras de extensão rural, propriedades de 

referência nas raças Gir, Girolando e Guzerá, coo-

perativa e indústria de laticínios. Com o apoio do 

Dtt, o grupo pôde visitar uma propriedade rural 

de Juiz de Fora, MG, acompanhado pela emater-

-MG, duas propriedades (Gir e Girolando) em 

leopoldina, MG, uma de gado Gir em São Pedro 

dos Ferros, MG, uma de gado Guzerá em itamba-

curi, MG, uma cooperativa de produtores e uma 

indústria de laticínios em Governador Valadares, 

MG.

o grupo de extensionistas do México, sob a 

coordenação do instituto nacional de investiga-

ciones Forestales, agrícolas y Pecuárias (inifap), 

veio ao Brasil com a missão de buscar e trocar 

informações capazes de aumentar a produção 

e a produtividade da pecuária leiteira mexicana. 

as condições climáticas similares entre os locais 

de criação de bovinos do México e do Brasil 

permitem um fértil espaço para intercâmbio de 

conhecimentos entre os dois países. 

Participantes da América do Sul e da América Central do 

treinamento internacional Tecnología para la Producción de 

Leche en el Trópico.
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Tabela 4. Materiais de divulgação produzidos pela Embrapa Gado de Leite em 2016.

Item Título Tipo de material

1 Plantio e manejo de palma-forrageira Cartilha

2 Uso da palma-forrageira na alimentação de bovinos leiteiros Cartilha

3 Administrando a propriedade leiteira Cartilha

4
Capim-elefante ‘BRS Capiaçu’: cultivar de alto rendimento para produção de silagem 
de baixo custo

Folder

5
‘BRS Capiaçu’: cultivar de capim-elefante de alto rendimento para produção de 
silagem

Comunicado 
técnico

6 Catálogo de forrageiras recomendadas pela Embrapa Livro

7 Como obter leite de qualidade utilizando ordenhadeira mecânica E-book

8 Montagem do kit Embrapa de ordenha manual para produzir leitei com qualidade E-book

9 Cria de bezerras E-book

10 Uso econômico do concentrado por meio do controle leiteiro E-book

11 O uso do kit Embrapa de ordenha manual para produzir leite com qualidade E-book

12 Cana com ureia na alimentação de bovinos E-book

13 Como montar e usar a fossa séptica modelo Embrapa E-book

14 Como identificar a vaca com mastite em sua propriedade E-book

15 Sete passos para uma boa ensilagem de milho E-book

16 Sete passos para uma boa ensilagem de soro E-book

17 Catálogo de forrageiras recomendadas pela Embrapa E-book

Ideas for Milk, o desafio 
de startups

o Ideas for Milk é o maior e o mais bem-sucedi-

do evento de startups do agronegócio brasileiro. 

Com essa iniciativa, a embrapa esteve presente 

na Feira Internacional de Negócios, Inovação e 

Tecnologia (FINIT) que, dentre outros eventos, 

sediou o Campus Party, considerado o princi-

pal evento tecnológico realizado anualmente 

no Brasil. o evento reuniu 11 das mais concei-

tuadas universidades brasileiras nas áreas de 

tecnologia da informação e Comunicação (tiC) e 

Ciências agrárias em torno de um projeto, sem a 

chancela do Ministério da educação (MeC) e sem 

recursos financeiros disponíveis. 

o desafio foi idealizado como uma oportuni-

dade para desenvolver um novo mercado, que 

associa o conhecimento disponível em institui-

ções de pesquisa e ensino dedicados ao setor 

agropecuário ao conhecimento em tiC, reu-

nindo profissionais dos dois universos. Como 

exemplos do resultado, profissionais de tiC soli-

citaram à embrapa o agendamento de uma visita 

técnica aos seus campos experimentais para co-

nhecerem as etapas da produção de leite. assim, 

a equipe do desafio presenciou o relato de um 

produtor de leite interessado em investir em uma 

startup.

esse novo ecossistema de inovação busca tra-

zer para o setor lácteo sensores, hardwares e 

softwares como soluções para a pecuária de 

precisão, ferramentas para produtores e técni-

cos aumentarem o nível de confiança e agilidade 

na tomada de decisões e, ainda, para tornar as 

etapas de transporte, industrialização do leite 
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e o acesso à informação pelo consumidor mais 

eficientes. a iniciativa abre caminho para uma 

visão sobre a pesquisa e a inovação no agrone-

gócio, explorando o ambiente colaborativo e de 

respostas rápidas para os usuários finais. os mo-

vimentos em curso no País e no exterior mostram 

que esse caminho é imprescindível na busca de 

desenvolvimento e competitividade para o mer-

cado brasileiro.

após a primeira fase do Ideas for Milk, 40 propos-

tas, de um total de 137, foram selecionadas para 

as finais locais, que compreenderam oito eventos 

realizados em parceria com embrapa instrumen-

tação agropecuária (São Carlos, SP), embrapa 

informática agropecuária (Campinas, SP), escola 

Superior de agricultura “luiz de Queiroz” (esalq/

uSP) (Piracicaba, SP), Finit/Secretaria de De-

senvolvimento econômico, Ciência, tecnologia 

e ensino Superior do Governo de Minas Gerais 

(Sedectes) (Belo Horizonte, MG), universidade 

Federal de Juiz de Fora (uFJF) (Juiz de Fora, MG), 

Centro tecnológico de Desenvolvimento Regio-

nal de Viçosa (Centev) (Viçosa, MG), agência de 

inovação do Café (inovacafé) da universidade 

Federal de lavras (ufla) (lavras, MG) e tecnopuc 

(Porto alegre, RS). 

a vencedora de cada final local concorreu na final 

nacional, que foi realizada dia 13 de dezembro de 

2016, na embrapa Sede, Brasília, DF. a proposta 

finalista foi de Belo Horizonte: a solução Sistema 

de Coleta de leite (SCl Rota); trata-se de uma 

plataforma composta por um aplicativo para dis-

positivos móveis e um painel de gerenciamento 

web que automatiza e informatiza o processo de 

coleta e captação de leite de laticínios e coope-

rativas ponta a ponta – da coleta à integração 

dos dados com o sistema enterprise Resource 

Planning (eRP) da empresa. 

o Ideas for Milk foi disruptivo no propósito e no 

modelo de realização. o propósito foi levar o agro-

negócio do leite à revolução digital, por meio do 

estimulo à criação de um ecossistema colaborati-

vo, de caráter permanente, com foco na inovação 

em ti. o modelo de realização se baseou em reu-

nir pessoas de dois universos (Ciências agrárias 

e ti), gerando o interesse comum de desenvolver 

produtos úteis aos segmentos da cadeia produ-

tiva do leite. o esforço resultou na interação de 

empresários urbanos e rurais, profissionais de 

diversas áreas, investidores anjo, professores 

universitários, pesquisadores, empresas juniores 

e estudantes. 

o evento foi fruto de uma aliança estratégica 

formada pelas empresas embrapa, Qrânio, litte-

ris Consulting, Carrusca innovation e agriPoint. 

líderes do setor lácteo manifestaram publica-

mente reconhecer o Ideas for Milk como o fato 

mais importante surgido nos últimos anos na ca-

deia produtiva, o que sinaliza o ingresso do setor 

lácteo na quarta revolução industrial, no mundo 

digital.

Lançamento da cultivar de 
capim-elefante BRS Capiaçu

em 2015, foi elaborado o plano de marketing do 

capim-elefante ‘BRS Capiaçu’, com o suporte da 

embrapa Produtos e Mercado. a forrageira tem 

alto rendimento anual de matéria seca (média de 

50 t/ha) e elevado valor nutritivo (5,3% de proteí-

na bruta e 46,8% de nutrientes digestíveis totais 

aos 90 dias). o capim é direcionado para o forne-

cimento aos animais tanto na forma picada verde 

no cocho quanto para a produção de silagem. em 

três cortes por ano, seu rendimento, quantidade 
Final nacional do Ideas For Milk com a equipe vencedora na 

Embrapa Sede, Brasília, DF.
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de proteína bruta e de nutrientes digestíveis to-

tais superam comparativamente duas colheitas 

anuais de milho, uma de cana-de-açúcar e duas 

de sorgo, fazendo com que o seu custo anual 

seja o menor. 

o produto foi apresentado em um chamamento 

público para licenciamento de viveiristas. Para 

dar suporte à divulgação, a equipe técnica de 

melhoramento vegetal e de pastagem produziu 

um comunicado técnico, um folder e um livro com 

informações sobre o ‘BRS Capiaçu’. após a visita 

do Spat a três interessados em se tornarem vi-

veiristas (Rio Grande do Sul, Minas Gerais e São 

Paulo) e assinatura de contrato de licenciamento, 

o ‘BRS Capiaçu’ foi lançado em evento específico 

no Campo experimental José Henrique Bruschi, 

em Coronel Pacheco, MG, em 26 de outubro 

de 2016 – dia do aniversário de 40 anos da em-

brapa Gado de leite. esse evento contou com 

632 participantes e teve a parceria da emater-MG 

na organização, na divulgação e nas palestras 

das estações de campo.

ao final de 2016, o plano de marketing do ‘BRS 

Capiaçu’ apresentava seus resultados, com lista 

de interessados para se tornarem viveiristas, lista 

de produtores de leite interessados em mudas 

que serão comercializadas pelos viveiristas 

credenciados, unidades Demonstrativas implan-

tadas em vários locais do País e grande demanda 

de técnicos e produtores por informações sobre 

a nova forrageira acolhidas pela equipe de me-

lhoristas, Spat e SaC da embrapa Gado de leite.

Workshops técnico-científicos

uma série de workshops técnico-científicos 

marcou os 40 anos da embrapa Gado de leite, 

momento em que a instituição reconhece e reve-

rencia todo o trabalho da pesquisa do passado. 

Mais do que isso, mira no futuro, nos próximos 

40 anos.

os eventos proporcionaram aos profissionais que 

atuam no agronegócio do leite acesso à fronteira 

do conhecimento em temas de grande relevância 

na pecuária leiteira nacional. Com essa iniciativa, 

os núcleos temáticos da unidade (Saúde animal 

e Qualidade do leite, Produção Vegetal e Pas-

tagens, Desenvolvimento Socioeconômico da 

Cadeia Produtiva do leite, e Produção e Bem-

-estar animal) tiveram a oportunidade de trocar 

experiências com profissionais de referência do 

Brasil e do mundo. núcleos temáticos são os 

grupos de pesquisa aos quais estão vinculados 

todos os 74 pesquisadores e 68 analistas de P&D 

da unidade. 

•	Dos 33 eventos técnico-científicos realiza-

dos pela embrapa Gado de leite em 2016, 

destacaram-se: 2º Seminário sobre Produ-

ção Sustentável de Leite no Nordeste.

•	Workshop Avaliação de Riscos na Origem, 

Análise e Seleção do Leite como Matéria-

-Prima.
Estações do dia de campo de lançamento do capim-elefante 

‘BRS Capiaçu’.

Abertura do evento de lançamento do capim-elefante ‘BRS 

Capiaçu’.
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•	Workshop Estratégias de Controle do Carra-

pato dos Bovinos.

•	 II Workshop em Ciências dos Materiais.

•	Workshop Os Jovens e a Sucessão Familiar 

em Propriedades Leiteiras.

•	Simpósio de Melhoramento Genético de Bo-

vinos de Leite / II Talking About Computing 

and Genomics.

•	Workshop Compost Barn: uma Alternativa 

para o Confinamento de Vacas Leiteiras.

•	Seminário Técnico do Leite.

•	Workshop Melhoramento de Forrageiras na 

Era Genômica.

•	Workshop Leite e Saúde.

os dados da rede brasileira de laboratórios e de 

monitorar, em tempo real, a qualidade do leite 

das indústrias de laticínios. 

Baseado em business intelligence, o software 

traz nova perspectiva para tomadas de decisões 

de políticas públicas, baseadas em análises pre-

cisas e atuais dos dados da Rede Brasileira de 

laboratórios de Controle de Qualidade do leite 

(RBQl). É a primeira vez que uma plataforma é 

capaz de reunir dados consolidados da qualida-

de do leite de todo o Brasil. instituições privadas 

da cadeia produtiva do leite também terão aces-

so ao sistema via internet, por computador ou 

dispositivos móveis.

Abertura do Simpósio de Melhoramento Genético de Bovinos 

de Leite, Juiz de Fora, MG.

Lançamento do software SIMQL no Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento.
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 É importante ressaltar que os eventos foram 

realizados devido às parcerias firmadas e aos 

projetos de pesquisa em andamento, que pro-

veram recursos financeiros e contribuíram com 

a captação de especialistas para participar das 

diversas atividades. 

Sistema de monitoramento da 
qualidade do leite brasileiro

no dia 3 de maio de 2016 foi lançado, no audi-

tório do Ministério da agricultura Pecuária e 

abastecimento (Mapa), o software Sistema de 

Monitoramento da Qualidade do leite Brasileiro 

(SiMQl). o software tem a finalidade de gerenciar 

o SiMQl veio para atender uma das maiores de-

mandas do setor produtivo dos últimos 15 anos, 

pois possibilita o gerenciamento dos dados re-

gistrados pelos laboratórios da RBQl. Hoje, já 

são mais de 50 milhões de dados disponíveis no 

sistema, os quais podem ser cruzados para ob-

tenção de diagnósticos de acordo com o nível de 

conhecimento pretendido.

É possível saber a qualidade do leite nas diferen-

tes regiões do Brasil pelas variáveis: contagem 

bacteriana total (CBt), contagem de células so-

máticas (CCS), teor de gordura, teor de proteína, 

lactose, extrato seco e extrato seco desengordu-

rado. o filtro é aplicado sobre um determinado 

período, que pode ser de um mês ou de um ano 
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específico. a operação processa inclusive dados 

do mês em curso, excluindo apenas informações 

geradas na última semana, em relação à data de 

realização da consulta no SiMQl.

inspeção e fiscalização das diversas esferas da 

cadeia produtiva.

considerações finais

os resultados apresentados reforçam a im-

portância das parcerias para a realização e a 

multiplicação de atividades de tt por todo o ter-

ritório nacional. o contato e a efetiva participação 

dos parceiros auxiliam não apenas a divulgação 

dos produtos da pesquisa, mas também a es-

colha dos principais assuntos de interesse dos 

públicos e o compartilhamento de conhecimen-

tos entre entidades. a embrapa Gado de leite 

tem se esforçado em se aproximar de parceiros 

para a escolha das tecnologias mais adequadas 

às realidades locais e para o planejamento e a 

execução das ações de tt.

em 2016, a unidade teve grande aprendizado em 

relação à comercialização de plantas, no formato 

de mudas de capim, o que foi desafiador também 

para o escopo de ação da embrapa Produtos e 

Mercado. ao contrário da venda de sementes, 

processo que a embrapa possui ampla experiên-

cia, a venda de capim, cuja multiplicação ocorre 

pela via vegetativa, requereu um novo proces-

so de plano de marketing e de comercialização. 

Havia o receio por parte dos viveiristas quanto à 

demanda de produtores por esse tipo de produ-

to e dúvidas quanto à forma de venda e entrega 

das mudas. essas incertezas, contudo, foram su-

peradas no decorrer de 2016, o que gerou um 

interessante aprendizado institucional.

também em 2016, a unidade trouxe temas re-

levantes para a pecuária de leite nacional e os 

assuntos do amanhã para debate. Discutiu-se o 

desenvolvimento da pecuária leiteira no Sul do 

País e as soluções de alimentação para regiões 

acometidas por secas prolongadas no Semiárido 

brasileiro. a embrapa mostrou que produz a ciên-

cia de que o Brasil necessita e que trabalha nos 

produtos e soluções do futuro. não é por acaso 

que a embrapa tem sido alvo de atenção e inte-

resse de produtores e técnicos do mundo. essa 

Tela de abertura dos relatórios do SIMQL.

o SiMQl tem a capacidade de gerar análises 

até o nível municipal, dentro de cada uma das 

microrregiões do Brasil. também permite con-

sultar a quantidade de amostras recebidas por 

laboratório da RBQl e o percentual de amostras 

desconsideradas por não conformidades. o sis-

tema permite identificar as regiões mais críticas 

no País e que demandam ações voltadas à me-

lhoria de qualidade. Permite, também, a adoção 

de estratégias de inteligência de negócios pelos 

laticínios, tomando decisões a partir do conheci-

mento da qualidade do leite entregue por seus 

produtores, em cada uma das unidades fabris, e 

comparada a outras indústrias. 

agora, o sistema será disponibilizado a uma co-

missão, formada por representantes do governo 

e do setor privado, que vai discutir níveis de aces-

so às informações para os públicos interessados.

a modelagem do SiMQl permite construir novos 

módulos para cruzamento de dados dos laborató-

rios com dados do iBGe. objetiva-se, ainda, que 

sirva de base para o Plano nacional de Qualida-

de do leite (PnQl), a ser construído pelo Mapa, 

em conjunto com o setor produtivo e a academia. 

também irá subsidiar o processo de revisão da 

in62/2011, além de otimizar os procedimentos de 
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é a motivação da vinda de extensionistas do Mé-

xico, Peru e Panamá em 2016 e de tantos outros 

profissionais de países das américas que partici-

param de treinamentos nos últimos 16 anos, fruto 

da parceria embrapa Gado de leite e Fepale.

outro ganho em 2016 foi o Ideas For Milk, evento 

diferente dos tradicionais da carteira da embrapa. 

a unidade foi desafiada a superar sua tradicio-

nal expertise em fazer dias de campo, encontros 

de produtores e eventos técnico-científicos para 

criar, junto com novos parceiros, um formato 

inovador de evento que unisse pessoas ligadas 

à ciência da computação com profissionais da 

agropecuária. o objetivo era trazer profissionais 

e produtos inovadores para dentro da cadeia do 

leite. Como exemplo de resultado positivo, o reco-

nhecido investidor anjo Marco Poli se manifestou 

com franqueza durante o evento final: “agro é 

um negócio gigante. as startups que focarem 

no agro tem condições de ficarem gigantescas 

também”3. unir inovação com investimento é 

o que a pecuária de leite nacional precisa para 

crescer, se modernizar e se tornar competitiva no 

mercado internacional.

3 Informação fornecida por Marco Poli sobre as startups no 

setor lácteo.







EMBRAPA

gesTão 
TerriTorial 

introdução

a embrapa Gestão territorial vem trabalhando a 

transferência de tecnologia (tt) como um com-

ponente estratégico da sua atuação, para fazer 

com que as informações geradas por meio de 

análises geoespaciais que realiza cheguem a 

vários segmentos da sociedade brasileira. Para 

tanto, a unidade tem realizado eventos regionais 

e nacionais, contratos de cooperação técnica, 

parcerias estratégicas (associações, empresas e 

órgãos governamentais), treinamentos e capaci-

tação de multiplicadores, sob a coordenação de 

alexandre Rita da Conceição (tabela 1).

em 2016, todas as ações de tt foram realizadas 

utilizando recursos de gestão da unidade e com 

o apoio de instituições parceiras. a unidade esta-

beleceu e participou ativamente de uma agenda 

variada de ações de tt, que atenderam às de-

mandas nas diferentes áreas de sua atuação. 

ações de Transferência 

de Tecnologia

as principais ações de tt realizadas em 2016, 

sob a coordenação da embrapa Gestão territo-

rial, estão discriminadas na tabela 2.
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Tabela 1. Responsável técnico pela Transferência de Tecnologia da Embrapa Gestão Territorial.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Alexandre Rita da Conceição Analista A/supervisor Biblioteconomista Comunicação

ações de destaque

Treinamento – Capacitação 
Básica em Análises 
Geoespaciais Utilizando QGIS

este é um treinamento básico destinado a todos 

os interessados em conceitos e prática em 

métodos de análise espacial, que já tenham co-

nhecimento básico em sistemas de informações 

geográficas e informática.

planejamento, em base territorial, de medidas de 

vigilância e controle de ameaças fitossanitárias 

no Brasil.

Seminário Ameaças Fitossanitárias – Vigilância e Controle 

Territorial, realizado em Jaguariúna, SP.
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Capacitação de usuários do ARAquá, realizada em Botucatu, SP.
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Capacitação básica em análises geoespaciais utilizando 

QGIS, realizada em Campinas, SP.
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o
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a

ri

o treinamento teve como objetivo capacitar os 

participantes no uso da ferramenta de Sistemas 

de informações Geográficas Quantum (QGiS), por 

meio de conhecimentos básicos sobre o uso do 

software. também foram apresentados conceitos 

básicos relativos à gestão territorial estratégica.

2º Seminário Ameaças 
Fitossanitárias – vigilância 
e Controle Territorial

o seminário teve como objetivo apresentar re-

sultados de trabalhos voltados a subsidiar o 

Treinamentos – Capacitação de 
Usuários do Software ARAquá

a avaliação de riscos ambientais de agrotóxicos 

e as ferramentas utilizadas foram tratadas nos 

dois treinamentos de capacitação de usuários do 

aRaquá (versão 1.2.2), realizados pela embrapa 

Gestão territorial, em parceria com a Fundação 

de estudos e Pesquisas agrícolas e Florestais 

(Fepaf), a Faculdade de Ciências agronômicas/

universidade estadual Paulista Julio de Mesquita 
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Filho (FCa/unesp) e a Faculdade de tecnologia 

(Fatec) de Botucatu. 

ambos os treinamentos tiveram como objetivo 

apresentar as bases técnico-científicas da nova 

versão do software aRaquá e exercitar seu uso 

prático. Profissionais de empresas que desenvol-

vem e registram agrotóxicos foram capacitados 

nessa tecnologia adotada pelo instituto Brasilei-

ro do Meio ambiente e dos Recursos naturais 

Renováveis (ibama)/ Ministério do Meio ambiente 

(MMa).

4º Treinamento – Análises 
Geoespaciais Aplicadas à Gestão 
Estratégica na Agricultura 

Com o objetivo de apresentar uma visão geral 

e exemplos de aplicações da análise espacial 

estratégica na agricultura, foi realizado um trei-

namento no qual foram apresentados conceitos 

básicos relativos à gestão estratégica territorial, 

sistemas de informação geográfica (SiG) e aná-

lises geoespaciais. a partir de bases de dados 

do instituto Brasileiro de Geografia e estatís-

tica (iBGe), foram apresentadas metodologias 

de classificação dos dados em ambiente SiG e 

também uma metodologia de análise da dinâmi-

ca espaço-temporal da agricultura, desenvolvida 

pela embrapa Gestão territorial.

Participantes do Treinamento de Análises Geoespaciais 

Aplicadas à Gestão Estratégica na Agricultura, realizado em 

Botucatu, SP.
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Encarte – Embrapa 
Gestão Territorial

Buscando tornar acessível a toda sociedade os 

trabalhos desenvolvidos pela unidade, a embra-

pa Gestão territorial produziu e vem distribuindo 

um encarte1 que apresenta resultados relevantes 

de atividades de análises geoespaciais sobre 

dinâmica espaço-temporal da produção agro-

pecuária, rebanho bovino de corte e alcance 

geográfico de frigoríficos, produção de leite e 

de trigo, caracterização das áreas agrícolas do 

Maranhão, tocantins, Piauí e Bahia (Matopiba), 

vulnerabilidade de recursos hídricos e ameaças 

fitossanitárias, desenvolvidas em redes de coo-

peração. 

considerações finais

em 2016, a embrapa Gestão territorial teve 

como objetivo inserir ações de transferência que 

facilitassem a disponibilização e o acesso às tec-

nologias e informações geradas pela unidade, 

por meio de lançamentos de tecnologias, realiza-

ção de seminários, treinamentos e capacitações 

e participações em eventos.

o estabelecimento de parcerias estratégicas tem 

sido fundamental para que a embrapa Gestão 

territorial viabilize e aprimore suas ações de tt 

e fortaleça sua atuação, dinamizando suas re-

lações com instituições públicas e privadas em 

temas de grande importância à sociedade.

1 Disponível em: <http://www.sgte.embrapa.br/produtos/ 

Encarte_Embrapa_Gestao_Territorial.pdf>







EMBRAPA

HorTaliças 

introdução

a transferência de tecnologia (tt) da embrapa 

Hortaliças é dividida em dois setores: o Setor 

de implementação da Programação de trans-

ferência de tecnologia (SiPt), composto por 

oito colaboradores, e o Setor de Prospecção e 

avaliação de tecnologias (SPat), que aloca seis 

colaboradores, além do chefe-adjunto de tt. na 

tabela 1, são relacionados os recursos humanos 

com suas respectivas qualificações.

ações de Transferência 
de Tecnologia

Cumprindo mandato nacional, a embrapa Hortali-

ças criou ações de tt e operacionalizou diversas 

atividades a fim de promover o avanço do conhe-

cimento e a divulgação de produtos, processos e 

serviços gerados, atendendo ao enfoque de uma 

grande demanda. em parceria com outras uni-

dades Descentralizadas e instituições parceiras, 

a unidade realizou diversos eventos, como cur-

sos e dias de campo. Participou da organização 

estratégica e implantação de unidades de obser-

vação, de Validação e de Referência tecnológica, 

além da dinamização do maior alinhamento de 

ações, sendo ponto fundamental na estruturação 

de um arranjo de transferência de tecnologia 

que promoverá uma maior integração das ações 

de tt, intercâmbio e construção do conhecimen-

to (ttiCC) na região Centro-oeste.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Hortaliças em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Warley Marcos Nascimento
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Horticultura (Fisiologia de Sementes)
CHTT

Flávia Maria Teixeira Vieira 
Clemente

Analista B/ 
supervisora

Engenheira-agrônoma, doutora em 
Fitotecnia

SPAT

Raphael Augusto de Castro e 
Melo

Pesquisador B/ 
supervisor substituto

Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Produção Vegetal

SPAT

Luciana Ferreira Clemente Jorge Analista B Administradora rural SPAT

Débora de Faria Albernaz Vieira Analista B
Engenheira-agrônoma, mestre em 

Agronegócios
SPAT

Vinicius Mello Teixeira de Freitas Analista A
Engenheiro-agrônomo, especialista 

em Proteção de Plantas
SPAT

Dorivan Rodrigues Silva Técnico A Ensino Médio SPAT

Ítalo Lüdke
Técnico A/ 
supervisor

Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Agronomia

SIPT

Lenita Lima Haber
Analista A/ 

supervisora substituta
Bióloga, doutora em Horticultura SIPT

Marcelo Mikio Hanashiro Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Desenvolvimento Econômico
SIPT

Francisco Herbeth Costa dos 
Santos

Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Agronomia (Fitotecnia)
SIPT

Caroline Pinheiro Reyes Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 

Fitotecnia
SIPT

Eulina Dias da Silva Lopes Técnica A
Pedagoga, especialista em Gestão 

de Projetos
SIPT

Antônia Veras de Souza Analista B Bibliotecária SIPT

José Edmilson Silva Nascimento Assistente A Graduado em Gestão Pública SIPT

além dessas ações, a área de tt da unidade lide-

ra e atua em projetos de ttiCC aprovados pelo 

Sistema embrapa de Gestão (SeG) e por agências 

de fomento, como o Conselho nacional de De-

senvolvimento Científico e tecnológico (CnPq) e 

a Fundação de apoio à Pesquisa do Distrito Fe-

deral (FaP-DF), com foco em políticas públicas. 

Como exemplos, podem-se citar os projetos Sus-

tentabilidade em Casas tradicionais de Matriz 

africana do DF e entorno: Segurança alimentar 

e nutricional, agroecologia e Conservação dos 

Recursos naturais; e um novo olhar Sobre as 

Hortaliças: atividades inclusivas para Deficientes 

Visuais de Rede Pública do Distrito Federal. 

em 2016, a unidade fortaleceu sua atuação em 

projetos de cooperação técnica nacional e inter-

nacional para fomento e ttiC em sistemas de 

produção e introdução de cultivares de hortaliças 

adaptadas, podendo-se citar o projeto de Revi-

talização e Fortalecimento da Cultura do alho, 

introdução de Cultivares e Produção de alho-

-Semente livre de Vírus na Região de Picos, Pi, 

desenvolvido no Piauí em parceria com o Serviço 

Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas empre-

sas (Sebrae); e o Projeto de apoio aos Programas 

de nutrição e Segurança alimentar de Moçam-

bique, financiado pela united States agency for 

international Development (usaid), pela agência 
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Brasileira de Cooperação (aBC) e pelo governo 

de Moçambique; a segunda fase do projeto foi 

iniciada em 2016. 

Gerenciado pelo SPat, houve a celebração de 

contratos de desenvolvimento, de cooperação 

técnica e, dentre outros, da formalização de 

acordo de transferência de Materiais (atMs) e 

atividades afins.

Para desenvolver as ações de tt, foi alocado, 

pela da Diretoria-executiva de transferência de 

tecnologia (De-tt) da embrapa, um montante de 

R$ 7.000,00, o qual foi complementado por re-

cursos advindos de outros projetos.

na tabela 2, estão descritas as ações de tt rea-

lizadas pela embrapa Hortaliças nos diversos 

segmentos da cadeia de produção de hortaliças, 

abrangendo diferentes públicos.

ações de destaque

Projeto de Apoio aos Programas 

de Nutrição e Segurança 

Alimentar de Moçambique  

no âmbito da cooperação técnica trilateral entre 

Brasil, estados unidos e Moçambique, as ações 

implementadas pelo Projeto de apoio aos Pro-

gramas de nutrição e Segurança alimentar de 

Moçambique (PSal) – iniciado em abril de 2012 

– fortaleceram as capacidades estratégicas de 

produção e distribuição de hortaliças em Mo-

çambique em apoio aos programas de segurança 

alimentar e nutricional desenvolvidos no âmbito 

da iniciativa Global de Combate à Fome e Segu-

rança alimentar (GHFSi). os beneficiários diretos 

foram pesquisadores e técnicos do instituto de 

investigação agrária de Moçambique (iiam) e 

extensionistas rurais atuantes nas direções pro-

vinciais de Maputo, Gaza, Moamba e Boane. 

indiretamente, foram beneficiados produtores 
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rurais de hortaliças das Zonas Verdes de Maputo, 

Moamba e Boane, na Província de Maputo.

os principais resultados alcançados no âmbito 

do projeto foram: levantamento do perfil e de in-

dicadores socioeconômicos dos produtores das 

regiões de abrangência do projeto; capacitação 

de técnicos na construção de estufas de baixo 

custo para produção de mudas; capacitações 

teóricas e práticas para mais de 300 multiplica-

dores capacitados em sistemas de produção de 

hortaliças e de mudas, compostagem e adubos 

orgânicos, adubação verde, sistemas de irrigação 

e preparo de solo; implantação de sistemas de 

irrigação por microaspersão, mangueira microper-

furada e gotejamento; avaliação de desempenho 

agronômico de 139 cultivares de espécies de 

hortaliças, entre elas, alface, alho livre de vírus, 

cebola, cenoura, morango, pimentão, repolho, 

tomate, mandioquinha-salsa e melão; implanta-

ção da unidade de Referência tecnológica (uRt), 

denominada de Folha 4, na estação agrária de 

umbeluzi/iiam; desenvolvimento e implantação 

de sistema de monitoramento climático agroCli-

mate Moçambique; construção da unidade de 

agroprocessamento na estação agrária de um-

beluzi/iiam, com treinamentos e capacitações em 

pontos de colheita, qualidade e armazenamento, 

agroprocessamento e produtos desidratados; in-

trodução da unidade Móvel de Sombreamento; 

elaboração do livro Horticultura em Moçambique: 

características, tecnologias de produção e de 

pós-colheita, com tiragem de 1.000 exemplares.

o projeto foi coordenado e financiado pela usaid, 

pela aBC do Ministério das Relações exteriores 

e pelo governo da República de Moçambique; 

foi executado pela embrapa Hortaliças, pela 

embrapa agroindústria de alimentos, pela Secre-

taria de Relações internacionais (SRi) da embrapa, 

pelo Departamento de transferência de tecno-

logia (Dtt) da embrapa, pela universidade da 

Visitas técnicas à Associação dos Produtores de Hortícolas de Namiconha, Nampula (A e B); à Associação Manguiza, Boane, 

Maputo (C); à Associação Massacre de M´Buzine e às Zonas Verdes, Maputo, Maputo (D). 
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Flórida, pela universidade estadual de Michigan 

e pelo iiam. em função dos bons resultados al-

cançados pelo projeto e de sua repercussão em 

Moçambique, foi solicitada pela usaid, em 2016, 

a continuidade do projeto. nesse contexto, foi 

realizada uma missão de diagnóstico, em novem-

bro de 2016, a fim de identificar as áreas e o foco 

de atuação na segunda fase do projeto, que terá 

sua área de atuação expandida para a Província 

de nampula.

II Curso de Produção 

Orgânica de Hortaliças

o Curso de Produção Orgânica de Hortaliças é 

oferecido anualmente pela embrapa Hortaliças. 

em 2016, teve recorde de inscritos, com mais de 

250 pessoas interessadas. a partir desse quan-

titativo, os participantes foram selecionados, de 

modo que o maior número de multiplicadores 

fosse contemplado, resultando na seleção de 50 

participantes, número limite para garantir a qua-

lidade do curso, principalmente nas atividades 

práticas.

o objetivo do curso foi fornecer orientações téc-

nicas com foco na sustentabilidade do sistema e 

nas boas práticas agrícolas (BPa), divulgando co-

nhecimentos e tecnologias aplicáveis ao sistema 

orgânico de produção de hortaliças.

o curso, realizado na embrapa Hortaliças, de 24 

a 26 de agosto de 2016, teve abrangência regio-

nal e carga total de 24 horas. no encerramento 

do curso, foi aplicado questionário de satisfação, 

e 100% dos participantes avaliaram o curso como 

ótimo ou excelente.

23ª Hortitec

a Exposição Técnica de Horticultura, Cultivo 

Protegido e Culturas Intensivas (Hortitec) é o 

principal evento da cadeia produtiva de hortali-

ças no Brasil. em 2016, a feira reuniu cerca de 

450 expositores nacionais e internacionais que 

apresentaram ao setor de hortifrutícolas e de 

flores novidades e soluções tecnológicas em se-

mentes, bulbos, mudas, fertilizantes, substratos, 

irrigação, ferramentas, sensores e equipamentos, 

casas de vegetação, telados e telas, embalagens, 

vasos, climatização, biotecnologia, entre outros. 

o público total do evento foi superior a 30 mil vi-

sitantes.

o evento está em sua 23ª edição e, desde 2010, 

a embrapa Hortaliças vem participando de ma-

neira efetiva, divulgando suas tecnologias ao 

setor e buscando novas parcerias para PD&i 

e tt. a grande visibilidade gerada pelo evento 

tem despertado o interesse de participação de 

outras unidades Descentralizadas da embra-

pa. Sob coordenação da embrapa Hortaliças, 

participaram outras quatro unidades em 2016, 

Aula teórica sobre adubação verde (A); turma de participantes do Curso Produção Orgânica de Hortaliças, Brasília, DF (B). 
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com destaque para os escritórios da embrapa 

Produtos e Mercado de Campinas e Canoinhas, 

que veem na Hortitec um importante nicho para 

posicionamento de tecnologias, principalmente 

cultivares.

os principais produtos apresentados pela 

unidade na Hortitec foram as cultivares de man-

dioquinha-salsa BRS Catarina 64 e BRS Rubia 41, 

as pimentas BRS Juruti e BRS nandaia e o livro 

Hortaliças de propagação vegetativa: tecnologia 

de multiplicação. outros produtos da embra-

pa apresentados no evento foram: pulverizador 

eletrostático em barra, software Gotas e bico pul-

verizador eletrostático (embrapa Meio ambiente); 

irrigador solar automático, os sensores iG e Dié-

drico, atmômetro e tecnologias sociais, como a 

fossa séptica biodigestora, o clorador embrapa e 

o jardim filtrante (embrapa instrumentação); cul-

tivares de maracujá BRS Pérola do Cerrado, BRS 

Sol do Cerrado, BRS Gigante amarelo, BRS Rubi 

do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora; culti-

vares de batata BRS F63 e BRSiPR Bel; cultivares 

de batata-doce Beauregard, Brazlândia Branca, 

Brazlândia Roxa e BRS Rubissol; cultivares de 

mandioca BRS 396, BRS 399 e BRS 400 (embra-

pa Produtos e Mercado); e a tecnologia JunCao 

de produção de cogumelos, importada da China 

e adaptada para as condições brasileiras (em-

brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia). a 

diversidade de tecnologias, a ampla divulgação e 

a cobertura jornalística contribuíram grandemen-

te para o sucesso da embrapa na feira. Somente 

no segundo dia, mais de 500 pessoas visitaram o 

estande da embrapa para sanar dúvidas e buscar 

informações.

Ações de TT no Nordeste do Brasil

Sediada em Brasília, DF, a embrapa Hortaliças 

atua, direta ou indiretamente, em todas as re-

giões do Brasil, buscando otimizar os variados 

sistemas de produção de hortaliças, frente às 

diversidades de clima, de solo e sociais de cada 

região. Como exemplo de atuação na região nor-

deste, mencionam-se duas ações: o Curso de 

Produção de Hortaliças, realizado em parceria 

com a embrapa Meio norte no estado do Piauí, 

e o projeto Revitalização e Fortalecimento da 

Cultura do alho, introdução de Cultivares e Pro-

dução de alho-Semente livre de Vírus na região 

de Picos, Pi, realizado em parceria com o Sebrae, 

também no estado do Piauí. 

em 2016, foi realizada a terceira edição do Curso 

de Produção de Hortaliças. o curso, que acon-

tece com apoio de emendas parlamentares, tem 

por objetivo capacitar produtores, extensionis-

tas rurais e alunos das escolas Família agrícola 

(eFas) no manejo das principais hortaliças culti-

vadas na região (alface, coentro e cebolinha), mas 

também na diversificação da produção, redução 

de perdas nas etapas de colheita, pós-colheita 

e processamento, introduzindo tecnologias ade-

quadas à região. os cursos, ao longo das três 

Estande da Embrapa na 23ª Hortitec, Holambra, SP.
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edições, têm capacitado multiplicadores, jovens 

profissionais em formação e produtores e auxilia-

do na melhoria da produtividade e da qualidade 

das hortaliças plantadas no estado. 

em paralelo ao curso, foram doados a diver-

sos municípios do Piauí kits de minibibliotecas 

compostos por mais de 127 títulos, entre obras 

impressas, DVDs e CDs, tratando sobre ativida-

des agrícolas.

outra ação em desenvolvimento no estado do 

Piauí é o projeto de revitalização e fortalecimen-

to da cultura do alho, o que ocorre por meio da 

introdução de cultivares livres de vírus e da tec-

nologia de produção comercial e manutenção 

de semente de alho livre de vírus – área em que 

a embrapa Hortaliças é referência nacional. o 

trabalho realizado no estado da Bahia, que pos-

sibilitou a retomada do crescimento da cultura 

do alho e o aumento significativo da renda dos 

produtores, despertou o interesse do Sebrae do 

Piauí na revitalização de áreas de produção de 

alho no estado. o projeto foi iniciado em 2016 

nos municípios de Sussuapara (Picos), Pedro ii 

e ipiranga do Piauí, tendo como objetivos prin-

cipais a validação de 16 cultivares de alho em 

cada região, a implantação do sistema de pro-

dução de alho-semente livre de vírus em telados 

antiafídeos e a implantação do sistema de produ-

ção comercial com irrigação por microaspersão. 

nesse contexto, foram implantadas em cada 

região uma unidade de Validação de cultivares, 

uma unidade de Referência tecnológica em sis-

tema de produção e uma unidade Demonstrativa 

de produção de alho-semente livre de vírus. além 

dessas ações, foi realizada uma capacitação para 

cinco técnicos agrícolas na embrapa Hortaliças, 

com duração de 15 dias.

III Curso sobre Produção de Hortaliças, realizado em novem-

bro de 2016, Teresina, PI.

Unidade de Validação e Demonstração de cultivares e de 

produção de alho-semente livre de vírus, Pedro II, PI.

Unidade de Referência Tecnológica sobre sistema de produ-

ção de alho, Sussuapara, PI.
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considerações finais

as ações de ttiCC desenvolvidas pela embrapa 

Hortaliças, seja com parceiros externos, outras 

unidades Descentralizadas ou iniciativa própria, 

favorecem sensivelmente o fortalecimento da 

imagem institucional da embrapa, sobretudo 

pela qualidade dos produtos lançados, como as 

cultivares de tomate BRS nagai, alho BRS Hozan 

e mandioquinhas-salsa BRS Rubia 41 e BRS Ca-

tarina 64. tais produtos, portanto, representam 
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a capacidade técnica que a equipe da embrapa 

Hortaliças possui para garantir o melhor atendi-

mento à sociedade.

o reconhecimento pela sociedade da capacida-

de técnica da unidade é traduzido pela grande 

demanda para capacitações em diversos níveis 

de conhecimento, nas mais variadas áreas da 

cadeia de valor de hortaliças em todas as re-

giões do País, além da promoção em unidades 

de Referência tecnológica (uo/uV e uD) da di-

versificação de sistemas de produção, cultivares 

e práticas alternativas que minimizam impactos 

diretos no solo e fazem uso racional de água 

sem perder a produtividade das culturas, como: 

o sistema plantio direto de hortaliças, o uso de 

adubos verdes e a rotação/sucessão de culturas, 

o uso de cobertura morta e os sistemas de irriga-

ção localizada com baixo custo. 

essas ações contribuem significativamente para 

a ampliação e aprimoramento das atividades 

agropecuárias no âmbito local, regional, terri-

torial, nacional e internacional frente às novas 

técnicas de cultivo e mudanças climáticas, bem 

como para a formação de multiplicadores, que 

são a ponte entre a cadeia produtiva e a embra-

pa. assim, as ações visam ao desenvolvimento 

sustentável, à segurança alimentar e nutricional 

e à geração de renda de agricultores.





EMBRAPA 

informação 
Tecnológica

introdução

a embrapa informação tecnológica é uma unida-

de de serviços que tem como missão promover 

a gestão e a difusão da informação gerada pela 

embrapa e seus parceiros, em benefício da socie-

dade brasileira. Coordena projetos de produção 

de informação em mídia eletrônica e impres-

sa, assim como de organização da informação, 

desenvolvidos em parceria com as demais uni-

dades da embrapa. 

as ações de apoio à transferência de tecnologia 

(tt) desenvolvidas pela unidade, em 2016, tive-

ram como principal foco ampliar a presença da 

embrapa em eventos nacionais, regionais e até 

internacionais, assim como divulgar soluções tec-

nológicas geradas pela pesquisa agropecuária 

a agricultores, técnicos, extensionistas e outros 

agentes do setor produtivo.

em 2016, a unidade participou, por intermédio 

da livraria embrapa, de 17 eventos, como Tec-

noshow Comigo (Rio Verde, Go), Show Rural 

Coopavel (Cascavel, PR), AgroBrasília (DF) e 

Agrotins (Palmas, to), com grande presença 

do público rural. nesses eventos, comercializa- 

ram-se publicações e divulgaram-se os principais 

produtos, projetos e ações que a unidade coor-

dena. a unidade também esteve presente, por 

meio do estande da livraria embrapa, em dois 

eventos científicos realizados em Brasília, DF: 

Simpósio de Melhoramento de Plantas e Con-

gresso de Direito Ambiental.
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os recursos repassados pela Diretoria-executiva 

de transferência de tecnologia (De-tt), na ordem 

de R$ 20.385,00, contribuíram para o atendimen-

to de demandas estratégicas para a área de tt 

da unidade, com a edição e impressão de 500 

exemplares da publicação Transferência de tec-

nologia: relatório anual 2015, em abril de 2016, 

e de 1.000 exemplares do Caderno soluções 

Participação da Livraria Embrapa na AgroBrasília 2016.
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n tecnológicas e inovação 2016, em novembro de 

2016. o relatório traz as principais ações de tt 

realizadas pelas unidades da embrapa em 2015, 

enquanto a cartilha reúne um conjunto de artigos 

publicados pela embrapa no Anuário brasileiro 

de agricultura familiar 2016. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

os principais eventos que contaram com a par-

ticipação da livraria embrapa no ano de 2016 

estão elencados na tabela 1.

ações de destaque

o destaque de 2016 foi a participação da livraria 

embrapa em eventos de âmbito nacional e regio-

nal, voltados para jovens rurais e urbanos e para 

Relatório de Transferência de Tecnologia 2015 e Caderno de Soluções Tecnológicas e Inovação.
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Tabela 1. Participações da Livraria Embrapa em eventos nacionais, internacionais e regionais no ano de 
2016.

Item Descrição do evento Local
Período de 
realização

1 Show Rural Coopavel Cascavel, PR 1 a 5/2

2 Tecnoshow Comigo Rio Verde, GO 10 a 15/4

3 Agrotins Palmas, TO 3 a 7/5

4 Agrobrasília Brasília, DF 10 a 14/5

5
2ª Conferência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Cnater)

Brasília, DF 31/5 a 3/6

6 2ª Feira Nacional de Peixes de Água Doce Cuiabá, MT 8 a 10/9

7 Congresso Milho e Sorgo Bento Gonçalves, RS 2 a 6/6

8 Fertbio – Congresso de Solos Goiânia, GO 9 a 13/11

9 15º Encontro Nacional Plantio Direto e Palha Goiânia, GO 20 a 21/9

10 I Simpósio Agrotécnico de Formosa Formosa, GO 10 a 12/10

11 Olimpíada do Conhecimento Brasília, DF 9 a 13/11

12 Congresso Direito Ambiental Brasília, DF 22/11

13 Simpósio de Melhoramento de Plantas Brasília, DF 17 a 18/11

14 Congresso de Tomate Industrial Goiânia, GO 23 a 24/11

15 Feirão de Livros – Aniversário do SCT 2016 Brasília, DF 8 a 19/8

16 Seminário C&T para a Defesa Agropecuária Brasília, DF 7 a 8/12

17 Feira Botânica – Águas Claras Shopping Brasília, DF 18 a 21/2

Participação na Olimpíada do Conhecimento 2016.
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extensionistas e formuladores de políticas pú-

blicas, a exemplo da participação na Olimpíada 

do Conhecimento – competição bianual que en-

volve estudantes de cursos técnicos do sistema 

Sesi/Sesc/Senai e de institutos federais de 

educação –, e na 2ª Conferência Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (Cnater). o 

principal foco da unidade nesses eventos foi a 
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a emater-DF e a Secretaria de estado de Saúde 

do DF, 22 spots radiofônicos com dicas sobre o 

combate ao mosquito em espaços rurais. 

também por meio de uma parceria, desta vez 

estabelecida com o Ministério da Ciência, tecno-

logia, inovações e Comunicações (MCtiC), outros 

17 spots radiofônicos foram produzidos pela equi-

pe do Prosa Rural. esses foram voltados para a 

divulgação da 13ª Semana Nacional de Ciência 

e Tecnologia (SNCT ) – 2016, realizada em outu-

bro de 2016, cujo tema foi Ciência Alimentando 

o Brasil. 

Minibibliotecas

as Minibibliotecas da embrapa chegaram, em 

2016, a mais de 150 instituições do Semiárido 

brasileiro, nos estados de alagoas, Sergipe, 

Ceará, Bahia e Paraíba. Seis instituições foram 

selecionadas, na chamada específica para as or-

ganizações do nordeste/2016, e receberam kits 

compostos por 120 títulos de publicações impres-

sas, programas de rádio e de televisão em CDs e 

DVDs a serem entregues às comunidades locais 

onde atuam. 

as instituições selecionadas para receber kits 

Minibibliotecas foram: instituto nacional do Se-

miárido (insa), integrante do Ministério da Ciência, 

tecnologia e inovação (MCti), com sede em Cam-

pina Grande, PB; instituto Federal de educação 

do Ceará (iFCe), campus do Crato, Ce; associa-

ção dos agricultores alternativos de igaci (aagra), 

al; associação dos Pequenos agricultores de 

Sergipe, em Monte alegre de Sergipe (apaese), 

Se; Sociedade de apoio Sociocultural e ambien-

talista (Sasac), em Simão Dias, Se; assim como a 

Secretaria estadual de educação da Bahia, que 

realizou a entrega dos kits às escolas estaduais, 

nos quais foram incluídas publicações infantoju-

venis do Programa de leitura Bibliotecas Rurais 

arca das letras, da Secretaria especial de agri-

cultura Familiar e do Desenvolvimento agrário 

(Sead). 

divulgação de ações de apoio à tt e ao inter-

câmbio de conhecimentos junto à juventude rural, 

a exemplo da apresentação das iniciativas das 

Minibibliotecas e do programa semanal de rádio 

Prosa Rural, assim como o lançamento de publi-

cações como a Coleção Povos e Comunidades 

tradicionais. 

além disso, em 2016, a unidade deu continuidade 

às ações e aos projetos de apoio à tt, voltados 

especialmente para a popularização da ciência e 

à divulgação do conhecimento técnico-científico 

produzido pela embrapa, destinados a diferentes 

públicos-alvo.

Prosa Rural

ao longo do ano, o Setor de Mídia Radiofônica 

(SMR) da embrapa informação tecnológica pro-

duziu, em parceria com unidades de pesquisa da 

empresa e organizações estaduais de Pesquisa 

(oepas), 192 programas Prosa Rural, destinados a 

informar jovens e produtores da agricultura fami-

liar sobre as tecnologias agropecuárias de baixo 

custo, de fácil aplicação e adequadas às diferen-

tes realidades regionais brasileiras.

entre janeiro e dezembro de 2016, as rádios par-

ceiras, distribuídas por todo o território nacional, 

fizeram 1.782 downloads dos programas, os quais 

ficam disponíveis no site do Prosa Rural e no 

repositório de acesso aberto à informação tecno-

lógica infoteca-e, em que podem ser ouvidos por 

todos os internautas interessados. 

em apoio às comemorações do Ano Internacio-

nal das Leguminosas de Grãos Secos, declarado 

pela organização das nações unidas (onu), a 

unidade roteirizou um programa especial de 

rádio dedicado a essa temática e veiculou pela 

rede de rádios parceiras de todo o Brasil. 

a fim de colaborar com as ações governamentais 

de combate ao  Aedes aegypti, mosquito trans-

missor da dengue, da zika e da chikungunya, 

foram produzidos pela unidade, em parceria com 

a embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
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por capacitar 399 mediadores em suas áreas de 

atuação, e outra para 39 mediadores de leitura 

do território Vale do Guaribas, Pi. 

Dia de Campo na Tv

Renovado em forma e conteúdo, e produzido 

em parceria com as unidades Descentralizadas 

da embrapa e instituições parceiras, o Dia de 

Campo na tV (DCtV) produziu, em 2016, 45 pro-

gramas inéditos, 38 dos quais foram veiculados 

até o dia 31 dezembro. 

em termos de conteúdo, as inovações do DCtV 

ficaram por conta dos cinco novos quadros temá-

ticos – Ciência e Tecnologia em Debate, Repórter 

em Campo, Quem quer ser Cientista, Conhecendo 

a Embrapa e Agência Embrapa de Notícias – 

que acrescentaram dinamismo aos programas ao 

visarem diferentes públicos potenciais da divul-

gação científica. 

o quadro Ciência e Tecnologia em Debate, por 

exemplo, que foi ao ar sete vezes ao longo do ano, 

paralelamente à pluralidade temática, buscou di-

versificar o leque de convidados debatedores. 

Para isso, colocou, quilombolas, mulheres agri-

cultoras e gestores de organismos nacionais e 

internacionais lado a lado com pesquisadores, 

técnicos e especialistas, para discutirem assun-

tos como mulher e ciência, juventude e sucessão 

rural e popularização da ciência.

Veiculado nacionalmente, o DCtV abriu mais es-

paço para o regionalismo característico de um 

país de dimensões continentais como o Brasil, 

com a exibição de quadros como o Repórter em 

Campo, o Sempre em Dia e o Na Mesa.

o DCtV triplicou o número de canais parcei-

ros para sua veiculação, sendo transmitido em 

56 emissoras em 2016, distribuídas por todo o 

território nacional. isso se tornou possível em 

razão do contrato de parceria firmado pela uni-

dade, em fevereiro de 2016, com a associação 

Brasileira de televisões e Rádios legislativas (as-

tral), a qual é integrada por 39 canais afiliados. a 

Bibliotecas virtuais

em 2016, foi disponibilizada no site das Minibi-

bliotecas uma estante virtual, com títulos das 

principais coleções que compõem o acervo im-

presso, a qual tem contribuído para facilitar e 

ampliar, ainda mais, o acesso da sociedade a 

conteúdos da embrapa e de parceiros. no es-

paço www.embrapa.br/minibibliotecas/virtual 

é possível fazer download de livros das cole-

ções Plantar, Criar, Saber, aBC da agricultura 

Familiar e agroindústria Familiar, além de títu-

los infantojuvenis e de programas de rádio e 

televisão, do Prosa Rural e do Dia de Campo 

na tV (DCtV).

Cartilha de uso das Minibibliotecas

a 2ª edição da cartilha Capacitação no uso de 

acervos Minibibliotecas foi publicada no site 

das Minibibliotecas (www.embrapa.br/minibi-

bliotecas) e incorporada ao acervo para uso nos 

treinamentos. Revista, ampliada e bem ilustrada, 

a nova edição traz uma proposta de trabalho fle-

xível, por permitir ao mediador, responsável pelo 

acervo das Minibibliotecas, criar outras dinâmi-

cas de acordo com o contexto em que o acervo 

está inserido.

Ações de capacitações de 
uso das Minibibliotecas

em 2016, uma das principais capacitações ofe-

recidas para o público externo pela unidade 

foi sobre a metodologia desenvolvida para in-

centivar o uso do acervo das Minibibliotecas. 

a inovação ficou por conta da promoção de 

oficinas virtuais (realizadas por meio de video-

conferências) voltadas para multiplicadores que 

atuarão em capacitações presenciais em seus 

territórios, e que foram ministradas também para 

técnicos da embrapa Meio-norte (teresina, Pi). 

além disso, foram promovidas duas capacitações 

presenciais, uma em Brasília, DF, para os técni-

cos do Programa arca das letras, responsáveis 
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partir de então, as 56 emissoras passaram a con-

tar com o DCtV em suas grades de programação.

Canal DCTV no Youtube

o canal do DCtV no Youtube chegou ao final 

do ano contabilizando 2.205.338 visualizações 

únicas e aproximando-se da marca de 20 mil 

seguidores. Somente em 2016, o canal ganhou 

8.519 novos seguidores e recebeu 673.521 visua-

lizações únicas. 

em 2016, o canal passou por uma reorganização, 

com a criação de playlists (listas ordenadas que 

facilitam tanto o acesso dos interessados aos ví-

deos quanto a organização da informação dentro 

do canal) para a disponibilização dos quadros 

que vão ao ar dentro do programa. 

ao longo do ano, foram disponibilizados no canal 

242 novos vídeos, sendo 45 programas DCtV, na 

íntegra, e 197 referentes aos quadros temáticos 

agência embrapa de notícias, C & t em Deba-

te, Conhecendo a embrapa, Minuto do livro, na 

Mesa, Quem Quer Ser Cientista, Repórter em 

Campo e Sempre em Dia.

em relação à reação dos internautas aos vídeos 

que assistiram, 10.365 gostaram, 358 não gosta-

ram e 7.809 adicionaram vídeos em suas playlists, 

deixando-os, assim, visíveis para outras pessoas 

que não estão inscritas no canal. Houve ainda 

12.475 compartilhamentos. 

os acessos ao canal do DCtV no Youtube par-

tem, principalmente, de cinco países: Brasil, 

Portugal, estados unidos, Japão e México. e 

os cinco programas mais acessados em 2016 

foram Sisteminha Embrapa: produção sustentá-

vel e integrada de alimentos;  Galinha Embrapa 

51: opção para a agricultura familiar; Aquaponia: 

produção integrada de peixes e hortaliças;  Ma-

nejo sanitário  de ovinos e caprinos  e  Reniva: 

mudas de qualidade para mandiocultores.

Infoteca-e

ao longo de 2016, o repositório de acesso 

aberto informação tecnológica em agricultura 

(infoteca-e) teve mais de 3,3 milhões de aces-

sos, com 2,3 milhões para downloads e 925 mil 

como consultas. Sob a coordenação da embrapa 

informação tecnológica, o repositório é alimenta-

do, constantemente, por profissionais de gestão 

da informação das 43 bibliotecas integrantes do 

Sistema embrapa de Bibliotecas (SeB). apenas 

no último ano, o infoteca-e teve 2.626 novos do-

cumentos inseridos em sua base, que passou a 

contar então com um total de 36.451 publicações 

disponíveis para acesso gratuito. 

Fonte livre e permanente, para a população em 

geral, de popularização do conhecimento técni-

co-científico sobre agropecuária, o conteúdo do 

infoteca-e tem como público prioritário produ-

tores rurais, extensionistas, técnicos agrícolas, 

cooperativas, professores e estudantes. 

o repositório já obteve, do seu lançamento em 

2011 até dezembro de 2016, mais de 12 milhões 

de acessos, dos quais 8 milhões, aproximada-

mente, foram processados como downloads e 

quase 4 milhões em forma de consultas.

Produção editorial 

em 2016, a embrapa informação tecnológica, por 

meio do seu Setor de editoração e em parceria 

com outras unidades da empresa, editou e pu-

blicou 27 novos títulos impressos, resultando na 

tiragem total de 24.101 exemplares.

além disso, foram impressos na gráfica da uni-

dade outros 66 livros, 21 revistas,  55 peças 

promocionais, entre  fôlderes, calendários, car-

tazes e certificados, por exemplo. também foi 

realizado o trabalho de reimpressão de 44 ma-

teriais. uma síntese da produção editorial da 

unidade é apresentada na tabela 2.
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E-books

Fácil acesso e baixo custo estão entre os atra-

tivos dos e-books (formato e-Pub 2.0) editados 

pela embrapa informação tecnológica, em par-

ceria com outras unidades da embrapa, os quais 

podem ser adquiridos no site da livraria embrapa.

ao longo de 2016, foram comercializados  651 

e-books, sendo que os três títulos mais procura-

dos foram Sistema brasileiro de classificação de 

solos  (93), Propagação de plantas frutíferas  (31) 

e Uso e manejo de irrigação (28).

em 2016, foram publicados 14 novos e-books, 

sendo 8 títulos avulsos em português, 2 traduzi-

dos, 3 da Coleção 500 Perguntas 500 Respostas 

e 1 da Coleção Frutas do Brasil.

Com o objetivo de desenvolver e testar um 

método coletivo e colaborativo para a elabora-

ção, edição e verificação de e-book, a unidade 

deu início ao projeto  Método Coletivo e Cola-

borativo de Produção e Verificação de e-book 

(MCV e-book) no processo de edição da obra Mu-

lheres do café no Brasil, em parceria com embrapa 

Café, Ministério da agricultura, Pecuária e abas-

tecimento (Mapa) e international Women’s Coffee 

alliance (iWCa Brasil).

Site da Coleção 500 

Perguntas 500 Respostas

o formato digital, que facilita o acesso às publi-

cações da empresa, principalmente para a nova 

geração, constantemente conectada, é utilizado 

também para disponibilizar gratuitamente 36 tí-

tulos, em formato PDF ou ePub, da Coleção 500 

Perguntas 500 Respostas, um dos sucessos edi-

toriais da empresa. entre os 36 títulos, 3 foram 

lançados em 2016: Pera, Trigo e Maracujá.

apenas em 2016, foram feitos  66.506 down-

loads  no site da Coleção 500 Perguntas 

500 Respostas. os cinco volumes mais baixados 

foram os dedicados a sanar dúvidas dos produ-

tores sobre: gado de corte (4.391), integração 

lavoura-pecuária-floresta (3.982), hortas (3.799), 

milho (2.974) e produção orgânica de hortaliças 

(2.941). ao final de cada publicação eletrônica 

dessa coleção, caso queira elaborar uma nova 

questão, o leitor poderá enviar, via Serviço de 

atendimento ao Cidadão (SaC) da embrapa, uma 

nova pergunta. 

Agência Embrapa de Informação 

Tecnológica (Ageitec)

Com mais de 5.900 acessos diários, a agência 

embrapa de informação tecnológica (ageitec) re-

cebeu, em 2016, 2.296.659 visitas às suas páginas 

web, número que representa um aumento de 46% 

em relação ao mesmo período do ano anterior.

Repositório de informações tecnológicas de 

acesso livre, a ageitec disponibiliza informações 

tecnológicas voltadas para técnicos, extensionis-

tas e produtores rurais. os conteúdos validados 

pela embrapa e por seus parceiros são  organi-

zados numa estrutura denominada Árvore do 

Conhecimento, que obedece a uma hierarquia 

baseada nas três fases da cadeia produtiva: a 

pré-produção, a produção propriamente dita e a 

pós-produção. 

Tabela 2. Produção editorial da Embrapa Informação 
Tecnológica, em parceria de edição ou prestação 
de serviço, no ano de 2016.

Modalidade Quantidade Tiragem

Livros 
(parceria de edição)

27 24.101

Livros 
(prestação de serviço)

66 280.834

Revistas 21 45.050

Reimpressões 44 54.400

Promocionais 55 127.000

Total 213 531.385
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Desenvolvida pela embrapa informação tecno-

lógica em parceria com a embrapa informática 

agropecuária, a ageitec finalizou o ano de 2016 

contabilizando 50 Árvores do Conhecimento, 

das quais foi atualizada a sobre arroz.  

Sistemas de Produção da Embrapa

o site dos Sistemas de Produção da embrapa 

(SPes) se mantém há anos entre as publicações 

eletrônicas mais acessadas da empresa. em 2016, 

o total de acessos alcançou 3.851.351 visitas. 

São 112 SPes disponíveis em uma plataforma web 

que, entre outras funcionalidades, conta com 

uma ferramenta que permite ao público realizar 

pesquisas sobre os variados cultivos, criações e 

sistemas integrados de produção animal e vege-

tal que constituem os temas das publicações. 

em 2016, foram publicados, em parceria entre 

a unidade e a embrapa informática agropecuá-

ria, 15 novos sistemas de produção (tabela 3), 

4 deles em edição inédita e 13 em reedições, 

quando os conteúdos são revistos e atualizados 

pelos autores. 

entre as principais características dos SPe está 

a sua regionalidade. assim, entre os conteúdos 

disponibilizados no último ano, estão aqueles de-

dicados especificamente à cultura do abacaxi no 

estado do tocantins e à produção de mandioca 

Tabela 3. Sistemas de Produção da Embrapa publicados em 2016.

Item Título Edição Unidade autora

1 Sistema de produção de mudas de citros 2 Embrapa Clima Temperado 

2
Sistema de produção e cultivo da banana para o Projeto 
Formoso 

2 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

3 Sistema de produção da framboeseira 2 Embrapa Clima Temperado 

4
Cultura do abacaxi na região de Itaberaba, em condições de 
sequeiro 

2 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

5 Sistema orgânico de produção para a cultura da banana 3 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

6
Sistema de produção integrada para a cultura do abacaxi no 
Estado do Tocantins 

1 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

7 Cultivo da banana para o Estado de Rondônia 2 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

8 Sistema de produção cultivo do milheto 5 Embrapa Milho e Sorgo 

9
Sistema de produção de mangaba para a região Nordeste 
do Brasil 

1 Embrapa Tabuleiros Costeiros 

10 Sistema de produção do caju 2 Embrapa Agroindústria Tropical 

11
Sistema de produção de caprinos para o Semiárido 
brasileiro 

2 Embrapa Caprinos e Ovinos 

12 Cultivo da banana para o Estado do Amazonas 3
Embrapa Mandioca e Fruticultura/

Embrapa Amazônia Ocidental 

13
Sistema de produção de mandioca para a microrregião 
Porto Seguro, Bahia 

1 Embrapa Mandioca e Fruticultura 

14
Sistema de produção de banana para a Zona da Mata de 
Pernambuco 

1 Embrapa Tabuleiros Costeiros 

15 Cultura do algodão no Cerrado 2 Embrapa Algodão 
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para a microrregião de Porto Seguro, na Bahia, 

por exemplo. 

Comunicação comunitária

no escopo do projeto ações de Capacitação e 

de Divulgação de informações tecnológicas 

para apoio à inclusão Produtiva Rural no Plano 

Brasil Sem Miséria (acar) foi realizado, em 2016, 

o segundo módulo da formação continuada em 

Comunicação Comunitária no âmbito do Plano 

Brasil Sem Miséria (PBSM), nos territórios agres-

te alagoano, al, e alto Sertão Sergipano, Se. 

as oficinas aconteceram em igaci, al e em Ca-

nindé de São Francisco, Se, reunindo cada uma 

40 participantes, entre técnicos da extensão 

rural, agricultores, comunicadores populares de 

organizações não governamentais, educadores, 

jornalistas e pesquisadores da embrapa. 

também no âmbito do projeto acar foi realizada, 

em 2016, a Oficina de Comunicação, Desenvolvi-

mento e Extensão Rural no câmpus do instituto 

Federal de educação, Ciência e tecnologia do 

Ceará no Crato, Ce. o evento destinou-se a téc-

nicos da emater-Ce e radialistas do território do 

Cariri, Ce. o objetivo da oficina foi ampliar a 

compreensão dos atores locais sobre o papel 

da comunicação para a convivência com o Se-

miárido, além de contribuir para a divulgação 

das experiências agroecológicas desenvolvidas 

pela embrapa e instituições parceiras, buscando 

fortalecer estratégias que reforcem o papel das 

comunidades como protagonistas do desenvolvi-

mento local.

Como resultado do projeto, foi construída, em 

parceria com as unidades Descentralizadas 

integrantes do acar, uma metodologia de co-

municação que visa à mobilização comunitária 

para os temas relacionados à agricultura familiar 

e às ações e tecnologias de convivência com o 

Semiárido. a metodologia poderá ser utilizada 

em outras ações de comunicação da embrapa, 

desde que adaptada aos contextos locais. outro 

resultado do projeto acar é a publicação do 

documento Ações de comunicação para a convi-

vência com o Semiárido brasileiro, que faz parte 

da Série Documentos da embrapa. 

o documento foi elaborado pela embrapa em 

parceria com a articulação Semiárido Brasileiro 

(aSa) e o Coletivo Macambira, instituição que 

atua com foco em educação e comunicação no 

Semiárido alagoano. ainda como resultado do 

trabalho implementado no âmbito do projeto 

acar, a embrapa realizou uma chamada espe-

cífica para as organizações do nordeste/2016, 

destinada à entrega de kits de Minibibliotecas 

nos territórios do Semiárido. a chamada contou 

com a participação de instituições localizadas 

no Semiárido, em territórios da Cidadania, onde 

pesquisadores e técnicos da embrapa têm atua-

do em parceria com órgãos da extensão rural 

em projetos de inclusão produtiva. Foram entre-

gues 150 kits de Minibibliotecas com recursos do 

projeto. nessa etapa, o projeto acar contou com 

importantes parcerias, entre elas, o núcleo de 

agroecologia da embrapa tabuleiros Costeiros 

(aracaju, Se), a aSa, a aagra, o Centro Dom José 

Brandão de Castro, de Sergipe (CDJBC), a Rede 

nordeste de núcleos de agroecologia (Renda), o 

instituto Federal de educação do Crato, entre ou-

tras instituições.

considerações finais

a ampliação da participação da unidade em 

importantes eventos regionais, nacionais e até 

internacionais contribuiu tanto para o maior 

acesso do público-alvo da embrapa – tais como 

produtores, extensionistas, agricultores fami-

liares, técnicos, estudantes e professores – aos 

conhecimentos gerados pela pesquisa agrope-

cuária, como para o fortalecimento de parcerias 

com outras unidades e instituições de pesquisa 

e de extensão rural que ajudam a potencializar as 

ações de tt da empresa.





EMBRAPA

informáTica 
agroPecuária

introdução

encontrar meios de viabilizar a transferência do 

conhecimento gerado pela pesquisa à socieda-

de, de forma compreensível e de fácil acesso, é 

a principal atribuição da transferência de tec-

nologia (tt). Para a execução desse objetivo, a 

unidade aborda temáticas diversas, como a pro-

priedade intelectual e jurídica, a comunicação e a 

socioeconomia, por meio de processos estabele-

cidos pela embrapa.

o corpo técnico para tt é dividido em dois 

setores: o Setor de implementação da Progra-

mação de transferência de tecnologia (SiPt) e 

o Setor de Prospecção e avaliação de tecnolo-

gias (SPat). os dois setores contam com nove 

profissionais de diversas áreas do conhecimento, 

conforme demonstrado na tabela 1.

no ano de 2016, a Diretoria de transferência 

de tecnologia (Dtt) disponibilizou R$ 7.000,00 

para a embrapa informática agropecuária, mon-

tante esse, que, somado a outras fontes de 

financiamento, permitiu a participação em oito 

eventos externos, a organização de três eventos, 

o lançamento de três tecnologias, além de outras 

atividades pertinentes à área.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt realizadas em 2016 pela em-

brapa informática agropecuária compreendem 
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participação em feiras agropecuárias e ex-

posições, eventos organizados pela unidade, 

lançamento de tecnologias (produtos, processos 

e serviços), cursos e palestras, entre outros. as 

atividades estão descritas na tabela 2.

ações de destaque

Sistema de Análise Temporal 
da vegetação (SATveg)

Fruto de exitosa parceria público-privada, entre 

embrapa e agroicone, a nova versão do sistema 

SatVeg foi lançada no dia 30 de junho em um 

evento ocorrido em São Paulo. esse sistema, com 

dados que abrangem toda a américa do Sul, está 

disponível para consulta em três idiomas (portu-

guês, espanhol e inglês)1.

1 Disponível em: <www.satveg.cnptia.embrapa.br>. 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Informática Agropecuária em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Carlos Alberto Alves Meira
Pesquisador A/chefe-adjunto de 

TT
Matemático, doutor em Engenharia 

Agrícola
CHTT

Ariovaldo Luchiari Junior Pesquisador A/supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Solos e Agronomia
SPAT

André Fachini Minitti Analista B
Engenheiro-agrônomo, especialista 
em Gestão Empresarial Estratégica 

em Agribusiness
SPAT

Junia Rodrigues de Alencar Pesquisadora A
Economista, doutora em Economia 

e Empresa
SPAT

Luiz Manoel Silva Cunha Analista A
Estatístico, mestre em Ciência 
da Computação e Matemática 

Computacional
SPAT

Luciana Alvim Santos Romani Pesquisadora A/supervisora
Bacharel em Ciência da 

Computação, doutora em Ciência da 
Computação

SIPT

Debora Pignatari Drucker Analista A
Engenheira florestal, doutora em 

Ambiente e Sociedade
SIPT

Guiomar Alessandra de Souza Técnico A Bacharel em Letras SIPT

Martha Delphino Bambini Analista A
Engenheira química, mestre em 
Política Científica e Tecnológica

SIPT

o SatVeg é uma ferramenta web destinada a faci-

litar o acesso e a visualização de perfis temporais 

dos índices vegetativos Índice de Vegetação da 

Diferença normalizada (normalized Difference 

Vegetation index / nDVi) e Índice de Vegetação 

aprimorado (enhanced Vegetation index/eVi), 

derivados das imagens do sensor MoDiS, em 

toda américa do Sul.

Lançamento do SATVeg, São Paulo, SP.
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essas informações apoiam atividades de mo-

nitoramento agrícola e ambiental, auxiliando 

instituições de pesquisa, universidades e organi-

zações não governamentais (onGs) em trabalhos 

e estudos relativos ao uso e cobertura da terra, 

para identificação de desflorestamentos, con-

versões entre pastagens e agricultura, ciclos de 

culturas anuais e perenes, entre outros.

TerraClass

em mais uma edição do Projeto terraClass, a 

embrapa e o instituto nacional de Pesquisas es-

paciais (inpe) apresentaram, em solenidade no 

Ministério do Meio ambiente, dados sobre o uso 

e cobertura da terra nas áreas desflorestadas da 

amazônia legal referentes aos anos 2004 e 2014. 

Com base nesses mapas, foi também apresenta-

da uma avaliação da dinâmica do uso e cobertura 

da terra nessa região ao longo de uma década. 

essas informações, somadas aos outros três es-

tudos já realizados (mapeamentos dos anos de 

2008, 2010 e 2012), constituem-se numa impor-

tante referência à orientação de políticas públicas 

voltadas ao bioma amazônico, especialmente ao 

Plano de Prevenção e Controle do Desmatamen-

to na amazônia legal (PPCDam).

Como informação relevante obtida nesses estu-

dos, pode-se citar que a expansão da agricultura 

anual ocorreu principalmente sobre pastagens 

e desflorestamentos anteriores a 2008. outro 

dado importante é que a taxa média de cresci-

mento da área ocupada com agricultura foi de 8% 

ao ano no período analisado (2004–2014).

Aplicativo Roda da Reprodução

o lançamento do aplicativo Roda da Reprodução 

ocorreu na edição de 2016 da Expointer – maior 

feira agropecuária da américa latina e uma das 

maiores do mundo. Resultado da parceria entre 

embrapa informática agropecuária e embrapa 

Pecuária Sudeste, o aplicativo, disponibilizado em 

português e inglês, tem a finalidade de auxiliar 

produtores de leite, principalmente de pequeno e 

médio portes, no gerenciamento de seu plantéis.

Com enorme potencial de adoção, dada a rele-

vância e capilaridade do tema abordado, a Roda 

da Reprodução2 superou o número de 5.000 ins-

talações em uso nos seus três primeiros meses. 

além do Brasil, foram registrados downloads 

oriundos de países como a Colômbia, argentina, 

Bolívia, Panamá, México, eua, Índia e França. 

Articulação de parcerias e 
novos modelos de negócios

a articulação de parcerias para inovação com 

foco na finalização e exploração de produtos e 

serviços, bem como a promoção de reuniões 

de articulação para apresentação da unidade, 

seus produtos e linhas de pesquisa para parcei-

ros potenciais foram ações priorizadas em 2016. 

Dentre as iniciativas de aproximação com o setor 

público-privado, estão sendo negociadas parce-

rias com 15 empresas privadas, quatro institutos 

2 Esta ferramenta está disponível gratuitamente no Goo-

gle Play, ou em: <https://play.google.com/store/apps/

details?id=br.embrapa.cnptia.baldecheioreproducao>.

Projeto TerraClass.
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de ciência e tecnologia, quatro instituições de 

ensino e pesquisa e uma organização da socie-

dade civil. nesse processo de articulação, estão 

em trâmite 12 termos de confidencialidade (non-

-disclosure agreement – nDas), sendo que três 

já foram celebrados. além disso, 29 acordos de 

cooperação técnica estão em tramitação.

Modelos de negócio estão sendo imple-

mentados com o objetivo de: compartilhar 

experiências, conhecimentos, dados para gerar 

estudos e publicações (cooperação técnica); 

compartilhar experiências, informação, dados 

para gerar produtos/protótipos (cooperação 

técnica/desenvolvimento colaborativo); licenciar 

tecnologias com ou sem transferência de know-

-how; colaborar em programas de pós-graduação 

(alunos, novos conhecimentos, etc); e promover 

eventos conjuntos para atingir determinados pú-

blicos/objetivos (hackathons e desafios).

Ideas for Milk – etapa Campinas

Com o intuito de contribuir para a cadeia 

produtiva do leite no Brasil e impulsionar o 

crescimento de startups nesse setor, o evento 

Ideas for Milk convidou estudantes, pesquisa-

dores, empreendedores e outros profissionais a 

criarem propostas de soluções web, mobile ou 

em hardware, para problemas do mercado lácteo.

Foram 137 equipes inscritas, e as finais locais 

aconteceram em oito cidades brasileiras: Juiz 

de Fora, Belo Horizonte, Viçosa e lavras, MG; 

Campinas, Piracicaba e São Carlos, SP; e Porto 

alegre, RS, constituindo-se no maior evento de 

desenvolvimento de tecnologias da informação e 

Reunião de articulação na Embrapa Informática Agropecuária.
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Lançamento da Roda da Reprodução durante a Expointer, Esteio, RS.

F
o

to
: P

a
u

lo
 L

a
n

ze
tt

a



358

comunicação (tiC) para o agronegócio do leite 

no País.

na edição Campinas, o vencedor foi a empresa 

Bia technology indústria e Comércio de equipa-

mentos Clínicos ltda, com a proposta “sistema de 

bioimpedância elétrica para análise da qualidade 

e rastreabilidade do leite”.

Hackathon Embrapa – Campinas

Com o propósito de reunir em único ambiente a 

embrapa, uma empresa com mais de 40 anos de 

atuação no segmento agropecuário, e jovens ino-

vadores em busca de oportunidades no mercado, 

foi realizado no dia 19 de novembro o 1º Hacka-

ton Embrapa – Campinas.

nessa competição, o objetivo das equipes foi 

a identificação de alternativas à captura, pro-

cessamento e armazenamento de imagens de 

plantas para uso do setor agropecuário, por meio 

do desenvolvimento de aplicativo móvel para o 

diagnóstico de doenças no campo.

as equipes vencedoras foram:

•	turtleit, com o aplicativo embrapa Share.

•	equipe eCaunicamp, com o aplicativo Dfinder.

•	equipe time limit exceeded uSP, com o apli-

cativo agrovisão.

Como premiação, foram distribuídos produtos 

de ti, além de um programa de formação em 

Design thinking, Ferramentas de iot e técnicas 

de Processamento de imagens, oferecidos pela 

embrapa em parceria com a informática dos Mu-

nicípios associados (iMa) e Ci&t. 

considerações finais

Parceria é a palavra-chave e o componente exis-

tente em todas as ações, que redundaram em 

sucesso no ano de 2016. Pela própria natureza 

da unidade, focada em questões que podem 

abranger toda a informática agropecuária, é 

natural que se tenha um rol de assuntos extre-

mamente diversificados, do “a” do ainfo e suas 

bibliotecas, ao “Z” do Zarc e sua complexa malha 

de colaboradores.

Para compreender e executar tais questões em 

temáticas tão diversas, é necessária a constru-

ção de uma rede de parcerias, que, a partir da 

complementariedade de saberes envolvidos, 

configura-se como condição principal do êxito 

das atividades de tt.

o item “ações de destaque” deste relatório 

apresenta uma pequena amostra do quanto os 

parceiros foram importantes no ano de 2016: 

os dois eventos em que startups e novos em-

preendedores tiveram papéis fundamentais; o 

desenvolvimento do SatVeg por meio de uma 

Ideas for Milk, Campinas, SP.
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parceria público-privada; a apresentação de 

mais um estudo do terraClass junto a tantos 

parceiros de diversas naturezas; e, por fim, o 

lançamento da Roda da Reprodução, originária 

de esforços conjuntos entre a embrapa Pecuária 

Sudeste e a embrapa informática agropecuária.

a parceria é, portanto, o motivador das ações da 

embrapa informática agropecuária; seja pela via-

bilização de um contrato, que permite o perfeito 

andamento de um projeto, ou prospectando oportu-

nidades junto a novas empresas de ti, que veem na 

agropecuária um grande potencial de crescimento.





EMBRAPA

insTrumenTação

introdução

a área de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa instrumentação é composta pela Che-

fia-adjunta de tt (CHtt), à qual são vinculados 

os setores de Gestão da Prospecção e avaliação 

de tecnologias (SPat), de Gestão da imple-

mentação da Programação de transferência de 

tecnologia (SiPt) e o Comitê local de Proprieda-

de intelectual (ClPi).

ao SPat são atribuídas atividades de proprieda-

de intelectual, monitoramento tecnológico em 

bases de patentes, estudos de mercado e pros-

pecção de demandas. ao SiPt são atribuídas 

ações de elaboração e gestão de instrumentos 

jurídicos, exemplificados por contratos de coo-

peração, de licenciamento de tecnologias, entre 

outras categorias, e seus desdobramentos.

os dois setores estão representados pela res-

ponsabilidade em planos de ação e atividades 

de projetos em execução no Sistema embrapa 

de Gestão (SeG). o apoio dos setores se esten-

de ao suporte na organização de dias de campo, 

palestras, publicações, eventos institucionais e 

participações em feiras e exposições.

a equipe de tt, no ano de 2016, foi constituída 

por dois pesquisadores (chefe-adjunto de tt e 

supervisor do SiPt) e quatro analistas (supervisor 

do SPat, membros do SPat, SiPt e secretária-

-executiva da área), conforme apresentado na 

tabela 1. as ações prioritárias realizadas em 2016 

estão apresentadas na tabela 2.
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Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia em 2016.

Nome Cargo/Função Qualificação Setor

Caue Ribeiro de Oliveira
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenheiro de materiais, doutor em 

Química
CHTT

Karla Duarte Virgilio
Analista B/ 

secretária-executiva

Secretária-executiva bilíngue, 
especialista em Administração 

Global (MBA)
CHTT

Sandra Protter Gouvea Analista A/supervisora
Bióloga,doutora em Ecologia e 

Recursos Naturais
SPAT

Marisa de Paula Eduardo Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em 

Engenharia Agrícola
SPAT

Luis Henrique Bassoi Pesquisador A/supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Ciências
SIPT

Carlos Cesar Pusinhol Analista B
Administrador, especialista em 

Gestão Empresarial (MBA)
SIPT

as atividades de tt compreenderam a promo-

ção das tecnologias de saneamento básico rural, 

a participação em feiras e eventos, a divulgação 

em mídias digitais e a gestão da tt por meio da 

celebração de instrumentos jurídicos e da pro-

priedade intelectual.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as atividades de atuação em tt executadas com 

recursos da Diretoria-executiva de tt (De-tt) em 

2016, no valor de R$ 7.000,00, são apresentadas 

na tabela 2. Foram listados também outros even-

tos de tt, fomentados por recursos de projetos 

do Sistema embrapa de Gestão (SeG) e/ou de 

parceiros externos.

ações de destaque

Saneamento tem 
levantamento inédito

um levantamento realizado para identificar o nú-

mero de tecnologias instaladas por parceiros da 

Participação da Unidade, com apoio da DE-TT, na Agrishow 

2016, Ribeirão Preto, SP.
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União de forças: Embrapa auxilia universidade na busca por 

solução tecnológica para fruticultores do interior paulista no 

saneamento básico na área rural.
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embrapa para promover o saneamento básico 

rural revela a adoção de mais de 11 mil unidades 

em 250 municípios brasileiros, nas cinco regiões 

do País, gerando benefícios para 57 mil pessoas. 

o resultado aponta que o percentual da popula-

ção que mais se beneficiou com as tecnologias 

sociais está concentrado na região Sudeste, 

onde o índice de desenvolvimento humano (iDH) 

é maior. a coleta de dados foi realizada duran-

te os três primeiros meses de 2016, tendo sido 

complementada em pesquisas na rede mundial 

de computadores, censos populacionais do ins-

tituto Brasileiro de Geografia e estatística (iBGe), 

contatos com associações de agricultores, entre 

outros. o levantamento quantitativo, no entanto, 

não reflete o total de tecnologias instaladas, con-

siderando o grau de dificuldade para identificar 

todos os usuários que adotaram o sistema duran-

te os 15 anos de existência. 

atuaram em projetos para instalação majoritária 

da Fossa Séptica Biodigestora, do Clorador em-

brapa e do Jardim Filtrante.

Tecnologia social integra ação 
para zerar saneamento rural 
no interior de São Paulo

a instalação das primeiras unidades da Fossa 

Séptica Biodigestora e do Jardim Filtrante, em 

maio de 2016, está contribuindo para que o mu-

nicípio paulista de Holambra dê o primeiro passo 

rumo à universalização do saneamento básico na 

área rural. Responsável pelas tecnologias sociais, 

a embrapa instrumentação integra um projeto 

com a prefeitura municipal e o Ministério Público 

capacitando, na fase inicial, técnicos, extensio-

nistas e produtores rurais.

em quatro anos, a estância turística de Holambra 

poderá ser o primeiro município brasileiro a ter a 

área rural com 100% de saneamento básico utili-

zando tecnologias desenvolvidas pela embrapa. 

Com 383 propriedades na área rural, Holambra 

cumpre determinação do Grupo de atuação es-

pecial de Defesa do Meio ambiente (Gaema) do 

Ministério Público de Campinas, para executar 

ações de proteção ao meio ambiente. entre elas, 

estão soluções para o saneamento básico rural, 

que, ao serem adotadas, vão beneficiar 850 re-

sidências. no município, vivem 13 mil habitantes, 

Levantamento de dados de tecnologias de saneamento bá-

sico rural instaladas, em percentual do total, distribuído por 

região do País.

as tecnologias são de cunho social e de domínio 

público. a embrapa apenas orienta a instalação 

e disponibiliza informações para a montagem, 

por meio do portal na internet ou contatos por 

intermédio do canal “Fale conosco”. a Coorde-

nadoria de assistência técnica integral (Cati), a 

Fundação Banco do Brasil e o Programa Rio Rural 

foram responsáveis por 92,5% do total de tecno-

logias instaladas no Brasil. além dessas, outras 

15 instituições parceiras, espalhadas pelo Brasil, 
Dia de campo em Holambra, SP: Embrapa, Ministério Público 

e prefeitura em projeto pioneiro de saneamento básico rural.
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Federal de São Carlos (uFSCar), participaram de 

todo o processo de montagem da tecnologia. 

o irrigador Solar montado durante a oficina foi 

instalado na horta comunitária do Bairro São Car-

los Viii, São Carlos, SP, onde o grupo desenvolve 

ações sociais. a ideia é comercializar as hortali-

ças produzidas por um preço 25% abaixo da faixa 

encontrada no mercado. atualmente, o cultivo de 

hortaliças ocupa 100 m2 da horta, numa área total 

de 2.262 m2.

TT multiplataformas

Mídias impressas (lâminas de tecnologias), ele-

trônicas (televisão e vídeo) e digitais (portal 

embrapa, redes sociais) apoiaram as ações de tt 

no ano de 2016. Destacou-se a solução tecnoló-

gica irrigador Solar, que atingiu a marca de mais 

de 63 mil acessos no portal embrapa, incluindo 

o Facebook, e mais de 69 mil acessos no Youtu-

be, por meio da exibição de matéria jornalística 

da tVe São Carlos. além dos meios digitais, o 

programa Dia de Campo na tV, exibido em de-

zembro, também foi dedicado ao irrigador Solar.

em relação às mídias impressas, foram atuali-

zadas quatro lâminas referentes às tecnologias 

igstat, Detector de Prenhez para bovinos e equi-

nos, Jardim Filtrante e Classificadora Vertical 

Compacta, e produzidas duas novas lâminas para 

Do laboratório para a periferia: pesquisador ensina univer-

sitários a montar o Irrigador Solar para levar a uma horta 

comunitária de São Carlos, SP.
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rados quais 3 mil, na área rural. a prefeitura tem 

prazo até 2020 para zerar o deficit de esgota-

mento sanitário.

em 2016 outras ações contribuíram para a expan-

são de transferência de tecnologias sociais ligadas 

ao saneamento básico rural – Fossa Séptica Bio-

digestora, Clorador embrapa e Jardim Filtrante 

– por meio de quatro palestras, um minicurso e 

três dias de campo (Holambra, SP; ilha Soltei-

ra, SP; e arapiraca, al), em adição à exposição 

nas feiras Agrishow (Ribeirão Preto, SP) e Horti-

tec (Holambra, SP). os dias de campo incluíram 

a instalação de duas unidades Demonstrativas/

Piloto (Holambra, SP; e arapiraca, al), para a mul-

tiplicação do uso das tecnologias pelos parceiros. 

Foram parceiros da embrapa instrumentação: a 

embrapa Pecuária Sudeste, embrapa tabuleiros 

Costeiros, o governo de alagoas e as Secretarias 

de estado do Meio ambiente e dos Recursos Hí-

dricos (Semarh) e da agricultura, Pecuária, Pesca 

e aquicultura (Seagri), a empresa de assistência 

técnica e extensão Rural (emater-al), a prefei-

tura de arapiraca, a prefeitura de Jaguariúna, a 

prefeitura de Holambra, a escola educativa (São 

Carlos, SP), a universidade estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (unesp) e a universidade 

estadual de Campinas (unicamp).

Universitários aprendem 
a montar Irrigador Solar 
para levar à periferia 

Melhorar a qualidade de vida de comunidades 

carentes com a ajuda da ciência é a proposta de 

um grupo de jovens universitários ao participa-

rem de um treinamento para montar e conhecer 

o princípio de funcionamento do irrigador Solar, 

uma tecnologia simples e de baixo custo, desti-

nado à irrigação de hortas e jardins. a oficina foi 

realizada em setembro de 2016.

Sob a orientação da embrapa instrumentação, os 

integrantes do grupo enactus, da universidade 
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o Curso de Tecnologia Pós-Colheita em Frutas 

e Hortaliças e para a tecnologia nanocompósi-

to de liberação lenta. o objetivo é apresentar 

o estágio atual das tecnologias, destacando as 

vantagens e parcerias, além do potencial de utili-

zação. as lâminas são destinadas, principalmente, 

ao processo de tt para parceiros potenciais à 

produção industrial, mas também disponibiliza-

das para a sociedade.

capaz de detectar essa doença, antes mesmo da 

fase sintomática, o que demonstra a importância 

da celebração desse licenciamento. 

além dos dois licenciamentos, foram celebrados 

um contrato para fornecimento de tecnologia 

(Jardin Filtrante), oito novas cooperações técni-

cas, um contrato de prestação de serviços e uma 

cooperação técnico-financeira, além de três ter-

mos de acordo, dois termos aditivos a parcerias 

em execução, e dez acordos de confidencialida-

de. essas formalizações apoiam diversas ações, 

potencializando a efetivação da transferência de 

tecnologias e a proteção do conhecimento.

Novo modelo entre a Embrapa, Ises e Qualcomm, para par-

ticipação de microempresários individuais: contribuição no 

processo de transferência de tecnologia, especialmente, em 

agricultura de precisão para médios e pequenos produtores.
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Irrigador Solar apresentado na Hortitec, Holambra, SP, atrai a 

atenção dos visitantes e da mídia.
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Contratos e licenciamento 
de tecnologias com foco em 
transferência de tecnologia

em 2016 a tecnologia igstat teve o sexto contra-

to de licenciamento de exploração de patente, 

desta vez, para uma empresa do Rio Grande do 

Sul, o que poderá trazer maior capilaridade na 

utilização de ferramentas para a irrigação de pre-

cisão. 

outro licenciamento foi o da tecnologia dedica-

da à detecção precoce do Greening em citros 

– Photon Citrus. a empresa licenciante é a MM 

optics, que tem experiência no desenvolvimento 

de equipamentos ópticos e optoeletrônicos de 

precisão. o Brasil é o maior produtor mundial de 

laranja (Citrus sinensis), entretanto esse desem-

penho do setor tem sido severamente ameaçado 

por doenças e pragas, como a Citrus greening, 

que foi detectada nos pomares brasileiros em 

2004 e apresenta crescimento exponencial. o 

Photon Citrus se apresenta como uma ferramenta 

Dos instrumentos jurídicos celebrados, des-

tacam-se a formalização de parceria com o 

instituto de Socioeconomia Solidária (ises) e a 

participação, com aprovação de três propostas, 

em chamadas das Redes Sibratecnano. no pri-

meiro caso, o desafio foi dar formato jurídico para 

uma interação que fugia dos padrões utilizados 

até então, mas que se apresentava como uma 

via importante para a obtenção de recursos ad-

vindos do exterior (estados unidos) por meio de 

uma organização da sociedade civil de interesse 

público (oscip) (ises), indicada por uma empre-

sa (Qualcomm). essa formalização apresentou 

uma nova possibilidade, que foi a utilização de 
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microempresários individuais (Meis) para a exe-

cução do projeto. estes, até então, não haviam 

atuado em projetos da embrapa, com agências 

de fomento ou parceiros privados. Do ponto de 

vista de instrumento jurídico, foi submetido à 

apreciação da assessoria Jurídica (aJu) um novo 

modelo que disciplinava a presença de tais Meis 

nas instalações da embrapa instrumentação. o 

referido modelo foi aprovado e transformado em 

um modelo pré-aprovado, trazendo maior cele-

ridade e desburocratizando as ações desse tipo 

de contratação. 

no caso da celebração de termo de acordo para 

a formalização das propostas nas chamadas das 

Redes Sibratecnano, esse fato apresenta gran-

de importância por abrir um caminho para novas 

participações em chamadas semelhantes na pró-

pria Financiadora de estudos e Projetos (Finep) 

ou em outros órgãos de fomento à pesquisa. 

considerações finais

Mesmo com um cenário não tão favorável como 

em anos anteriores, a embrapa instrumentação 

conseguiu, em 2016, realizar diversas ações de 

tt para públicos diversos Brasil afora, contri-

buindo para o cumprimento da missão de uma 

unidade de abrangência nacional.

Para isso, valeu-se de um conjunto de ações que 

incluíram desde a promoção de tecnologias so-

ciais, o levantamento de dados como base para 

políticas públicas, a apresentação de tecnologias 

disponibilizadas ao público-alvo, o contato/pros-

pecção de novos parceiros em feiras, palestras, 

dias de campo e eventos e o licenciamento de 

tecnologias protegidas. Foram marcantes os con-

tratos de parceria técnica e outras formalizações 

que envolveram o esforço das áreas de negócios, 

tt, jurídica e administrativa, além da gestão e 

da interface com os demais setores da unidade 

para que os resultados trouxessem impacto à so-

ciedade.







EMBRAPA

mandioca e 
fruTiculTura

introdução

o Setor de transferência de tecnologias (Stt) 

da embrapa Mandioca e Fruticultura, a partir de 

2016, foi reestruturado e dividido em quatro pi-

lares: 

•	 inovação tecnológica – ações de promoção 

das tecnologias, estabelecimento de mode-

los de negócios, relação direta com clientes, 

novas variedades, materiais de propagação, 

propriedade intelectual, sistemas de pro-

dução, atendimento às políticas públicas, 

ações gerenciais, projetos e mapeamento 

das tecnologias no túnel de inovação.

•	Gestão da informação e do Conhecimen-

to – ações de comunicação, mapeamento 

de clientes e estabelecimento de banco de 

dados, atualização de sistema de informa-

ção e articulação com o núcleo de ações 

estratégicas para a prospecção de deman-

das, priorização de polos de produção para 

as atuações de transferência de tecnologias 

(tt) e levantamento dos custos/benefícios 

das tecnologias da embrapa.

•	Relação com os Clientes – coordenação de 

cursos e eventos diversos, comunicação, 

proximidade com clientes estratégicos e di-

vulgação da agenda de tt da unidade.

•	estruturação – criação e manutenção de 

condições para permitir ações como o esta-

belecimento e produção de plantas básicas 

que suportam os lançamentos de varieda-

des anteriores ou novas.

o Stt se junta agora ao núcleo de ações es-

tratégicas (nae), criado no início de 2016, com 
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Tabela 1. Equipe do Setor de Transferência de Tecnologias e Negócios Tecnológicos da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura em 2016.

Nome
Núcleo temático 

associado
Cargo/Função Formação Setor 

Herminio Souza Rocha

Núcleo de Recursos 
Genéticos e 

Desenvolvimento de 
Variedades ( Nugene)

Analista B/ 
supervisor II

Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitopatologia

STT 

Joselito da Silva Motta
Núcleo de Sistemas de 

Produção e Agregação de 
Valor (Sisagre)

Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, 

mestre em Extensão Rural
STT

Mauto de Souza Diniz Sisagre Pesquisador B
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Fitotecnia

STT

José Raimundo Ferreira 
Filho(1) Sisagre Colaborador

Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Fitotecnia

STT

Ildos Parizotto

Núcleo Manejo dos 
Recursos Naturais e 

Avaliação de Impacto 
Socioeconômico e 
Ambiental (Renai)

Analista B
Filósofo e bacharel em 
Ciência da Computação

STT

Jacqueline Camolese de 
Araujo(2) Sem vínculo de NT Analista A

Engenheira-agrônoma, 
doutora em Fitotecnia

-

Augusto César Moura da 
Silva

Sisagre Analista A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitotecnia

STT

Cícero Cartaxo de Lucena Renai Analista A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitotecnia

STT

Helton Fleck da Silveira Sisagre Analista A
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Fitotecnia

STT

Marcos Antônio Alves 
Farias

Sisagre Técnico A
Engenheiro-agrônomo, 
mestre em Fitotecnia

STT

Geraldo Carvalho Curi Sem vínculo de NT Técnico A Técnico em Química STT

Miriam Pereira dos 
Santos(3) Sem vínculo de NT Técnica A Administradora STT

José Braga de Jesus(3) Sem vínculo de NT Assistente A Nível médio STT

Eledison Silva Sampaio(3) Sem vínculo de NT Assistente A Nível médio STT

(1) Pesquisador contratado pela Fundação Luis Eduardo Magalhães. (2) Transferida para a Secretaria de Negócios (SNE) em setembro de 2016. (3) 
Técnicos e assistentes que executam atividades de apoio diversos aos processos do STT, portanto não participam diretamente dos NTs e/ou Ets.

o objetivo principal de implantar processo de 

inteligência e macroestratégia na unidade, ob-

servar e coordenar a programação de avaliação 

de impacto das tecnologias. Portanto, parte das 

atribuições que estavam com a transferência de 

tecnologia passa a ter uma estratégica específi-

ca, porém com a colaboração das competências 

das duas áreas, com o intuito de dar mais foco, 

capacidade de execução e entrega de resultados.

o Stt da unidade conta com um total de 14 em-

pregados (tabela 1), além de um pesquisador 

da Fundação luis eduardo Magalhães (estabe-

lecido em convênio), três estagiários (apoio a 

eventos e avaliação de adoção). Para otimização 



373

da interação e articulação entre tt e P&D, cada 

membro do Stt tem participação nos núcleos 

tecnológicos (nts) e nas equipes técnicas de 

produtos (ets) da unidade.

Considerando o processo de inovação definido 

em 2014, a unidade tem se empenhado em atuar 

de forma mais inovadora nas ações de tt, parti-

cipando em diferentes fases do processo, como 

a definição de novos projetos de P&D, a valida-

ção de resultados tecnológicos e ações de cunho 

mais específico de tt. Dessa forma, visa imple-

mentar as novas tecnologias em estreita relação 

com o público-alvo, permitindo constante intera-

tividade com todos os elos das cadeias. 

Com foco na inovação, a estrutura, as competên-

cias e os mecanismos de tt estão cada vez mais 

integrados à estratégia de P&D da unidade, com-

pondo uma lógica de definição de novos projetos 

e ações alinhadas de negociação e da própria tt, 

com atuação marcante e direcionada também dos 

pesquisadores, que estão cada vez mais atentos 

e focados no papel de agregar conhecimento na 

articulação e ampliação da visão para as inova-

ções vislumbradas pela unidade. exemplos nesse 

sentido são as ações de pós-lançamentos, que 

enfocam a promoção de ativos já lançados, mas 

que necessitam de difusão para que a sociedade 

possa efetivamente conhecer e demandar esses 

novos materiais. ações como o estabelecimento 

de modelos de negócios têm sido tratadas como 

prioritárias pelo Stt, o que permitirá uma relação 

duradoura e dinâmica com o público interessado 

nas tecnologias da unidade.

na busca por uma atuação de destaque das 

ações de tt para as tecnologias geradas, o Stt 

elaborou e submeteu três projetos. o primeiro 

trata do posicionamento de cultivares produzi-

das pelos programas de melhoramento genético 

do abacaxizeiro, da bananeira, dos citros e do 

maracujazeiro. o segundo compreende ações 

de tt para a mandiocultura na região Centro-Sul 

do Brasil e o terceiro promoverá a validação da 

tecnologia de produção de mandioca chips. Com 

essas importantes ações, espera-se obter maior 

protagonismo e ativa participação nas promo-

ções das tecnologias que muito tem a contribuir 

para a promoção do agronegócio da fruticultura 

tropical e da mandiocultura no Brasil. também no 

Stt, as linhas de ação prioritárias são viabiliza-

das por meio de projetos, e é necessário que o 

setor coordene determinadas ações que deem 

foco e sequência ao que foi estabelecido por 

meio de pesquisa.

Para contemplar o programa Brasil Sem Misé-

ria, em 2016, a embrapa Mandioca e Fruticultura 

manteve mais de 70 unidades Demonstrativas 

com diferentes variedades em validação com 

parceiros, incluindo materiais já lançados, como a 

banana ‘BRS Princesa’, o abacaxi ‘BRS imperial’ e 

os últimos genótipos de mandioca para o Centro-

-Sul do País, BRS CS 01, BRS 396 e BRS 399 (os 

últimos dois em parceria com a embrapa Cerra-

dos). Pode-se destacar também as unidades para 

demonstração do manejo de coberturas vegetais 

em fruteiras tropicais nos estados de Sergipe, 

alagoas, Bahia, Paraná, Rio Grande do Sul, e São 

Paulo, e as unidades com porta-enxertos de ci-

tros no estado de São Paulo, estabelecidas com 

importantes parceiros da cadeia produtiva, que 

podem representar em breve a introdução de um 

novo grau de sustentabilidade para a citricultura 

paulista e brasileira, considerando os problemas 

Modelo de Gestão da Inovação em formato linear, com as diferentes fases/etapas, implantado pela Embrapa Mandioca e Fruti-

cultura no ano de 2014.
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que a cultura passa no momento, em razão das 

limitações hídricas e fitossanitárias.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt em 2016 podem ser classifica-

das em quatro tipos: oferta de capacitações e 

demonstrações para potenciais clientes; articula-

ções para a inovação; modelagem de negócios; 

e lançamentos de novas variedades. os eventos 

de capacitação e demonstração de tecnologias, 

direcionados para diferentes públicos e en-

focando diversos temas e abordagens, estão 

relacionados na tabela 2. Foram usados prin-

cipalmente mecanismos tradicionais, como os 

dias de campo, cursos específicos e exposições, 

pois têm a capacidade de acessar o público-alvo 

com rapidez e objetividade. na busca de uma 

estratégia mais direcionada e acompanhamento 

posterior das ações de tt, iniciou-se a constru-

ção, em 2016, de uma base de dados composta 

por multiplicadores e potenciais clientes. essa 

base será usada para atração de multiplicadores 

e acompanhamento da ação dos clientes frente 

às informações recebidas. 

o Stt atuou em diferentes articulações com par-

ceiros para disponibilizar ou validar tecnologias 

que virão nos próximos anos, a exemplo da parti-

cipação na definição do conjunto de opções para 

edital da Secretaria de Desenvolvimento Rural da 

Bahia para as cadeias de mandioca e fruticultu-

ra, nas quais os produtores, em especial os de 

economia familiar, poderão contratar serviços de 

ater e formar parcerias com a embrapa para via-

bilizar as soluções tecnológicas ofertadas.

a unidade passou a adotar a ferramenta de 

modelo de negócio para melhor definir, com 

antecedência, os caminhos e os recursos para 

viabilizar suas principais tecnologias. assim foi 

feito para o processo Rede de Produção de Mate-

rial Básico de Mandioca (Reniva), com a parceria 

do instituto euvaldo lodi (iel) de Salvador, Ba. a 

partir dessa experiência, modelos serão estabe-

lecidos para os diferentes tipos de tecnologias 

que a unidade desenvolve, como as práticas 

agropecuárias e os produtos agroindustriais, que 

necessitam de uma nova abordagem de transfe-

rência junto aos potenciais clientes.

a embrapa Mandioca e Fruticultura, como uma 

unidade de produto, tem na disponibilização de 

novas cultivares grande parte de sua fonte de 

inovação. o ano de 2016 foi pródigo nas ações 

de lançamento de novos genótipos das culturas 

trabalhadas pela unidade, com a oferta de cinco 

novos produtos de alta qualidade, que deverão 

promover mudanças nos respectivos mercados. 

os lançamentos foram possíveis e potenciali-

zados em função da parceria com a embrapa 

Produtos e Mercado e Secretaria de negócios 

(Sne) que atuaram em diferentes frentes, viabili-

zando os produtos junto ao setor produtivo. 

ações de destaque

Cultivar de mandioca para 
industrialização BRS CS 01

os estados do Paraná, Mato Grosso do Sul e São 

Paulo têm grande importância na produção bra-

sileira de mandioca, sendo o Paraná o segundo 

Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura explicando 

sobre o programa de melhoramento genético da mandioca.
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maior produtor do Brasil. nessa região, estão 

concentradas as indústrias responsáveis por 

cerca de 80% da produção brasileira de fécula 

de mandioca. a produção, no entanto, está res-

trita a poucas cultivares, plantadas em grandes 

áreas. existe a necessidade de novas opções de 

materiais genéticos para a produção de amido e 

fécula, pois problemas têm surgido principalmen-

te com relação a pragas e doenças, o que diminui 

a produtividade, prejudica o rendimento das in-

dústrias e reduz o lucro dos agricultores. assim, 

a incorporação de cultivares precoces, com alta 

produtividade, elevado teor de amido e resis-

tência às principais doenças é essencial para a 

cadeia da mandioca na região. Desde 2007, a 

embrapa avalia novos genótipos de mandioca 

nesses estados, juntamente com instituições par-

ceiras, o que resultou em 2016 no lançamento da 

‘BRS CS 01’, com foco no processamento para fins 

de farinha e fécula. essa foi a primeira variedade 

de mandioca gerada pela embrapa Mandioca e 

Fruticultura para as regiões abrangendo o sul e o 

sudeste de Mato Grosso do Sul e o noroeste e o 

extremo oeste do Paraná. 

na validação local, a produtividade média de raí-

zes foi de 35 t/ha (primeiro ciclo – 12 meses) e de 

59 t/ha (segundo ciclo – 18 meses), indicando ser 

a ‘BRS CS 01’ precoce e ter grande capacidade de 

aumentar a produtividade ao ser colhida com dois 

ciclos, característica altamente demandada pela 

cadeia produtiva. apresenta ainda porte ereto, o 

que facilita a mecanização e a boa cobertura do 

solo, o que reduz o número de capinas, também 

tem aptidão para o plantio direto, o que agrega 

sustentabilidade aos sistemas de produção.

o lançamento oficial da nova cultivar ocorreu 

em 2 de julho de 2016, durante o 10º Encontro 

de Mandiocultores, para cerca de 1.200 produto-

res e técnicos. o tradicional evento foi realizado 

na Fazenda Santa luzia, em nova londrina, PR, 

pela Cooperativa agroindustrial do noroeste Pa-

ranaense (Copagra) em parceria com a embrapa. 

Cultivares de abacaxi ornamental 
BRS Anauê e BRS Boyrá 

as cultivares de abacaxizeiros ornamentais 

BRS anauê e BRS Boyrá foram desenvolvidas a 

partir de genótipos conservados no banco de 

germoplasma de abacaxi da embrapa Mandioca 

e Fruticultura, que tem mais de 600 acessos. a 

partir de um trabalho realizado com essa cole-

ção, foi possível identificar e melhorar materiais 

com potencial para usos diversos no segmento 

de flores de corte (haste com a infrutescência). o 

produto de interesse comercial dos materiais é 

a haste floral cortada. Cada planta produz uma 

haste floral em cada ciclo de cultivo, de modo que 

Evento de lançamento da cultivar de mandioca BRS CS 01 no 

10º Encontro de Mandiocultores, Nova Londrina, PR.
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Distribuição de manivas da cultivar de mandioca BRS CS 01 

durante o 10º Encontro de Mandiocultores, Nova Londrina, PR.
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mercado junto a empresas que participam do 

Veiling (grande mercado de ornamentais em Ho-

lambra, SP), com distribuição para todo o Brasil. 

a julgar pela aceitação inicial, os consumidores 

poderão encontrar os dois produtos, em muito 

breve, nas floriculturas e eventos diversos.

Estrutura do Veiling, cooperativa de flores, que funciona 

como um grande mercado de ornamentais.
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Hastes da cultivar de abacaxi ornamental BRS Boyrá para 

composição de arranjo floral em vaso.
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a produtividade corresponde ao número de plan-

tas cultivadas por hectare. a ‘BRS Boyrá’ pode ser 

plantada em adensamento de 70 mil plantas por 

hectare e a ‘BRS anauê’ com até 80 mil plantas 

por hectare. as cultivares se distinguem do que é 

ofertado atualmente no mercado, especialmente 

em relação à coloração das folhas, do sincarpo e 

da coroa. a cultivar BRS Boyrá também pode ser 

usada como planta para paisagismo, enquanto a 

BRS anauê pode ser usada como planta enva-

sada.

a validação das cultivares e respectivos sistemas 

de produção foram realizados com os parceiros 

aBX tropical Flowers for export, Rn, e com a es-

cola Rural tina Carvalho da Fundação, em entre 

Rios, Ba. as cultivares foram apresentadas em 

outubro de 2016 no Congresso Brasileiro de Fru-

ticultura, São luís, Ma. 

Comercializado na europa há mais de uma dé-

cada, o abacaxi ornamental tem ainda presença 

inexpressiva no Brasil, mas, com mercado em 

constante expectativa de novidades, o lan-

çamento dessas cultivares pode trazer novas 

oportunidades. as cultivares abrem um novo 

nicho de mercado interno e externo, sobretudo 

para aqueles que já fazem parte dessa crescente 

cadeia de ornamentais, e se apresentam como 

opção para a produção familiar. ambas as cul-

tivares encontram-se atualmente em testes de 

Cultivar de bananeira 
BRS SCS Belluna

a variedade de bananeira BRS SCS Belluna, lan-

çada em 2016, em Siderópolis, SC, é resultante 

da parceria entre a embrapa Mandioca e Fruti-

cultura e a empresa de Pesquisa agropecuária e 

extensão Rural de Santa Catarina (epagri). análi-

ses realizadas por ambos os parceiros indicaram 

que a ‘BRS SCS Belluna’ possui características 

de sabor e aroma que agradam ao consumidor 

de Santa Catarina, além de apresentar qualida-

des nutricionais diferenciadas, que a torna uma 

opção como alimento funcional.
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a variedade é resultante de uma expedição para 

coleta de germoplasma, realizada por técnicos da 

embrapa na tailândia em 1985, com posterior in-

trodução no Banco de Germoplasma de Banana 

mantido em Cruz das almas, Ba. após avalia-

ções agronômicas nos campos experimentais da 

embrapa, a cultivar mostrou-se promissora e foi 

enviada para diferentes regiões brasileiras para 

validação, incluindo Santa Catarina, onde a epa-

gri foi responsável pelas avaliações agronômicas 

e sensoriais.

a banana produzida pela nova cultivar é natural-

mente biofortificada, o que a coloca em posição 

de destaque quando comparada a outras cultiva-

das no Brasil. É indicada tanto para o consumo 

in natura quanto processada, em especial sob a 

forma de farinha, chips e passas (banana desi-

dratada). Mostrou-se rica em fibras e com menor 

conteúdo de carboidratos e valor calórico que as 

cultivares comerciais. além disso, possui quatro 

vezes mais amido resistente que a ‘Grande naine’ 

e duas vezes mais que a ‘Prata anã’. a ‘BRS SCS 

Belluna’ é resistente à sigatoka-amarela e ao 

mal-do-panamá e moderadamente resistente à 

sigatoka-negra – principais doenças que causam 

danos à bananicultura –, sendo uma excelente 

opção para cultivo em sistemas intensivos de 

produção orgânica e/ou agroflorestal. a produti-

vidade média anual é de 30 t/ha, podendo atingir 

40 t/ha.

Produtores de banana catarinences conhecendo a ‘BRS SCS 

Belluna’ durante evento de lançamento realizado em Itajaí, SC.
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Degustação de produtos à base da banana ‘BRS SCS Belluna’ 

durante evento de lançamento realizado em Itajaí, SC.
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Cacho da cultivar de banana BRS SCS Belluna em ponto de 

corte para comercialização. 
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Apresentação da cultivar de banana BRS SCS Belluna a técni-

cos e produtores de Siderópolis, SC. 
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Cultivar de bananeira BRS Pacoua 

para o Estado do Pará

a embrapa Mandioca e Fruticultura juntamente 

com a embrapa amazônia oriental lançaram em 

novembro de 2016, em Belém, Pa, a nova culti-

var de banana do tipo pacovan, uma das mais 

apreciadas no norte do Brasil. Desenvolvida 

especialmente para a região, a ‘BRS Pacoua’ des-

taca-se pela maior produtividade e resistência às 

principais doenças que atacam os bananais no 

Brasil, como a sigatoka-amarela e o mal-do-pa-

namá. a variedade é medianamente resistente à 

sigatoka-negra. outra vantagem do fruto sobre 

as atuais variedades cultivadas no Pará é o 

menor índice de despencamento, o que confere 

à banana maior tempo de prateleira.

a ‘BRS Pacoua’, se cultivada com tecnologias e 

manejo adequados, pode produzir até 40 t/ha a 

partir do segundo ciclo – mais que o dobro da 

média nacional, que é de 14 t/ha. essa produção 

faria com que o Pará deixasse de importar 30% 

da banana comercializada no estado e poderia 

significar uma redução de até 30% do valor da 

fruta comercializada na região metropolitana de 

Belém.

o evento de lançamento ocorreu em dois mo-

mentos: um no auditório da embrapa amazônia 

oriental e outro em uma unidade Demonstrativa 

para validação da nova variedade (montada na 

propriedade de um parceiro).

Produzida majoritariamente pela agricultura fa-

miliar, a produtividade estadual de banana é de 

13 t/ha, ou seja, está abaixo da média nacional. 

a baixa tecnologia empregada na produção se 

reflete em frutos de menor qualidade e, conse-

quentemente, com menor valor de mercado. a 

adoção da nova bananeira pela agricultura fami-

liar paraense, além de produtos mais saudáveis, 

pode representar um complemento na fonte de 

renda, garantindo segurança alimentar e melho-

ria de qualidade de vida às famílias. 

a banana no Pará é muito utilizada em consór-

cios, tanto em sistemas agroflorestais como em 

plantações de açaí e cacau. além da renda com a 

venda da banana, as folhas e os restos do manejo 

do bananal servem de adubo e armazenamento 

de água para a plantação de açaí, reduzindo os 

custos de produção. assim, a nova cultivar pode 

se tornar uma grande aliada dos bananicultores 

do nordeste paraense, movimentando toda a 

economia regional e mesmo barateando o preço 

ao consumidor final.

Cacho da cultivar de banana da BRS Pacoua, recomendada 

para cultivo na região Norte do Brasil. 
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Solenidade de apresentação da cultivar de banana BRS Pa-

coua no auditório da Embrapa Amazônia Oriental.
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Cultivar de banana BRS Pacoua em consórcio com o açaizeiro 

e cacaueiro, Santo Antônio do Tauá, PA.

Chips de banana ‘BRS Pacoua’ servido ao público presente 

em dia de campo, Santo Antônio do Tauá, PA.

Capacitação de produtores na produção orgânica de frutas.

Dia de campo da cultivar de banana BRS Pacoua, Santo An-

tônio de Tauá, PA.
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Capacitação na produção 
orgânica de frutas

a unidade tem uma parceria, desde 2011, com a 

Bioenergia empresa e negócios ltda., na Chapa-

da Diamantina, Ba, para desenvover sistemas de 

produção de frutas. em 2016, foram realizadas di-

versas divulgações e capacitações de produtores 

e multiplicadores para os sistemas de produção 

orgânica de abacaxi, maracujá e manga. trata-se 

de um trabalho pioneiro na região e um dos pri-

meiros no estado da Bahia, grande produtor de 

frutas, que busca a criação de um polo de fru-

ticultura orgânica na região (da produção até a 

agroindústria). o trabalho de desenvolvimento de 

tecnologias e transferência vem sendo realizado 

por meio da implantação, condução e realização 

de experimentos, unidades Demonstrativas, dias 

de campo, visitas técnicas e cursos. em 2016, 

foram oferecidas três capacitações para poten-

ciais clientes, em três diferentes municípios da 

Chapada Diamantina, atingindo um público de 

aproximadamente 300 interessados. 

os respectivos sistemas de produção orgânica 

de abacaxi, manga e maracujá estão em fase de 

conclusão para publicação on-line e acesso ao 

público interessado. Para a empresa Bioenergia, 

que montou uma forte infraestrutura no municí-

pio de lençóis, Ba, a estratégia é ter produção 

própria, e, dessa forma, estimular e desenvolver 

produtores, em sua grande maioria de economia 

familiar, para ter oferta de material que abasteça 

o parque agroindustrial e, assim, oferecer pro-

dutos em mercados na região e demais centros 

consumidores, a exemplo de Salvador, Ba. 
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Capacitação na produção orgânica de frutas, realizada na Es-

cola Familiar Agrícola do Território da Chapada, para técnicos 

e produtores.

Equipe proponente do modelo de negócio para o Reniva, in-

cluindo representante do Instituto Euvaldo Lodi.
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assim, a etapa de tt, que se intensificou em 

2016, vem sendo promovida a partir de resulta-

dos gerados e/ou ajustados na própria região, 

em fazenda disponibilizada especificamente para 

o desenvolvimento dos sistemas de produção. É 

um trabalho focado na inovação diretamente 

com o público-alvo.

pela estratégia do programa Brasil Sem Miséria. 

Mais recentemente, o estado de tocantins pas-

sou a incorporar a Reniva, por meio de projeto 

liderado pela embrapa Pesca e aquicultura, e 

está sendo preparada uma proposta de projeto 

em rede para as unidades da embrapa interes-

sadas. 

em 2016, considerando as expectativas geradas 

pelo programa, as diferentes condições de culti-

vo em todo o País, as mudanças que a estratégia 

do Reniva propõe para a cadeia de mandioca e 

as oportunidades que se avizinham, foi discutido 

e definido, em parceria com o iel de Salvador, o 

modelo de negócio para o programa, de forma 

a aumentar as chances de sucesso e inovação, 

considerando a capacidade instalada. Dentre os 

componentes que fazem parte do modelo, ficou 

claro que é necessário investir na proposta de 

valor do material de qualidade com impactos na 

produtividade, investindo-se também na marca 

embrapa. Para associação da marca, é necessá-

rio concluir os critérios e padrões que devem ser 

adotados pelos clientes quando do uso do Re-

niva. importante também considerar os clientes 

dependentes de suporte público ou de investi-

mento privado. 

Com os demais itens analisados, definiu-se uma 

estrutura de priorizações e atividades de curto, 

médio e longo prazo a serem realizadas de forma 

Modelo de negócio do Reniva

a Rede de Multiplicação e transferência de 

Manivas-Sementes de Mandioca com Qualida-

de Genética e Fitossanitária (Reniva) teve início 

em 2010, com o objetivo de atender à falta de 

material propagativo de mandioca (maniva), prin-

cipalmente nas regiões norte e nordeste do 

Brasil. a abordagem da rede tem foco em duas li-

mitações da cultura da mandioca: a baixa taxa de 

multiplicação e a presença de pragas e doenças 

nas manivas. Possibilita o acesso dos produtores 

às variedades produzidas pelo programa na-

cional de melhoramento genético da mandioca, 

coordenado pela embrapa Mandioca e Fruticul-

tura, além de multiplicar, em larga escala, seus 

próprios genótipos já adaptados às respectivas 

regiões tradicionais no cultivo da mandioca no 

Brasil e com isenção de doenças e pragas. o 

programa já teve ações nos estados de alagoas, 

Bahia, Maranhão, Pernambuco, Piauí e Sergipe, e 

na região norte de Minas Gerais, proporcionados 
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a conduzir a rede na lógica de um processo que 

precisa de foco, investimento e capacitação para 

ser um negócio que traga impactos positivos 

para os diferentes perfis de produtores, nas dife-

rentes regiões do País. Considerando essa lógica, 

ações estão em negociação para Mato Grosso do 

Sul e extremo sul da Bahia. 

considerações finais

Com as fortes restrições orçamentárias viven-

ciadas em toda a esfera federal, é cada vez mais 

importante o estabelecimento de parcerias para 

a realização de trabalhos de transferência das 

tecnologias geradas pela embrapa. este é o mo-

mento de colher os resultados dos produtos do 

programa de melhoramento genético da bana-

neira que disponibilizou tecnologias para fazer 

frente à sigatoka-negra na década de 1990. a 

‘BRS Pacoua’, um exemplo dessas tecnologias, já 

está em adoção por produtores regionais, com 

ampla aceitação comercial, promovendo a sus-

tentabilidade da bananicultura no estado do Pará. 

a vertente da inovação tecnológica tem sido a 

veia norteadora de todas as ações de tt e, nesse 

sentido, a unidade tem outras tecnologias liga-

das às culturas do abacaxizeiro, citros, mandioca, 

mamão, aceroleiras, spondias e maracujazeiros 

que estão nos planejamentos para lançamentos 

e promoções nos próximos anos. 

as experiências vivenciadas em 2016 para a rea-

lização de lançamentos de novas cultivares, em 

associação com a Copagra, a epagri e a embrapa 

amazônia oriental, proporcionaram excelentes 

oportunidades de a unidade trabalhar conjunta-

mente em prol de objetivos mútuos, fortalecendo 

os laços de parcerias e beneficiando principal-

mente o produtor rural com informações técnicas 

consistentes e produtos inovadores. as parcerias 

estabelecidas serão continuadas para a reali-

zação de trabalhos de promoção agronômica e 

mercadológica pós-lançamentos, de forma a pro-

mover a adoção dessas novas tecnologias, com 

consequente impacto sobre a vida do homem do 

campo.

e para dar o suporte ao trabalho propriamente 

dito de transferências, precisamos estar alinha-

dos com o que há de ferramentas para a gestão 

de tecnologias e comunicação, o que tem sido 

outro ponto de foco da equipe da unidade, con-

siderando que a gestão da inovação é o objetivo 

final, que, numa empresa como a embrapa, deve 

ser realizada considerando as estruturas de P&D, 

tt, administração e comunicação.







EMBRAPA 

meio 
amBienTe

introdução

a embrapa Meio ambiente, localizada em Jagua-

riúna, SP, foi criada em 1982 e atua na interface 

agricultura e meio ambiente. o principal objetivo 

reside em conciliar as demandas do setor produ-

tivo com a conservação e preservação ambiental. 

a unidade conta com 192 empregados, sendo 

71 pesquisadores que atuam em quatro eixos: 

avaliação de impactos e gestão ambiental na 

agricultura; qualidade agroambiental e sistemas 

sustentáveis de produção; mudanças climáticas; 

e bioprospecção e biotecnologia ambiental.

os principais resultados da unidade são, portan-

to, na área de gestão ambiental na agricultura, 

com sistemas e ferramentas metodológicas para 

a avaliação de impactos do uso de tecnologias, 

das ações da agricultura e dos produtos e proces-

sos. também apresenta soluções para: práticas 

e processos agropecuários mais sustentáveis; 

uso da biodiversidade; novos insumos biológicos 

para a agricultura; avaliação de resíduos de agro-

químicos no ambiente; tecnologias para aumento 

da eficácia de aplicação de insumos, como a pul-

verização eletrostática; implicações de cenários 

agrícolas frente às mudanças climáticas globais; 

e a prospecção de cenários futuros e seus impac-

tos ambientais.

as ações de transferência de tecnologia (tt) 

são feitas pela disponibilização de produtos, 

processos e serviços, por meio de capacitação 

de técnicos multiplicadores, formadores de opi-

nião e agentes públicos nos diversos elos das 
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cadeias produtivas, além de demonstrações e 

apresentações das tecnologias em diferentes 

situações. Para isso, planeja e realiza, em parce-

ria ou não, uma série de eventos técnicos, como 

cursos, workshops, dias de campo, fóruns de dis-

cussão, unidades Demonstrativas, entre outros. 

o público atendido é bastante diverso, incluin-

do produtores rurais, técnicos, profissionais de 

empresas públicas e privadas, estudantes, pes-

quisadores e agentes públicos. 

a equipe de tt da embrapa Meio ambiente é 

composta por 12 empregados, ficando 5 aloca-

dos no Setor de implementação da Programação 

de transferência de tecnologia (SiPt), 4 no Setor 

de Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat) e 3 na biblioteca, que também está vincu-

lada à chefia de tt. a composição da equipe é 

apresentada na tabela 1. 

ações de Transferência 

de Tecnologia

apesar das dificuldades financeiras enfrentadas 

em 2016, a embrapa Meio ambiente promoveu 

e participou de vários eventos de tt. a unidade 

desenvolveu 17 ações de tt em diversas moda-

lidades.

as ações de tt executadas pela unidade, em 

2016, são apresentadas na tabela 2. Referem-se 

àquelas que tiveram o envolvimento direto da 

equipe de tt. além disso, a unidade ofereceu, 

como atividades de tt no âmbito dos projetos 

de pesquisa, diversos eventos, como: 1 congres-

so, 19 cursos, 11 dias de campo, 40 seminários, 83 

eventos técnicos (simpósios, encontros e oficinas 

técnicas) e 4 unidades de observação.

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Meio Ambiente.

Nome Cargo/Função área de atuação Setor

Maria Isabel de Oliveira Penteado Pesquisador Engenheira-agrônoma CHTT

Adevando Juvêncio Cândido Assistente Ensino médio SPAT

Álvaro Vieira Spínola e Castro Técnico/supervisor Relações Públicas SPAT

Silvia Cristina Balasini Técnico Analista de sistemas SPAT

Wilson José Lopes Junior Analista
Administrador de 

empresas
SPAT

Anibal Eduardo Vieira Santos Técnico Técnico agrícola SIPT

Francisco Miguel Corrales Analista Engenheiro-agrônomo SIPT

Luiz Guilherme Rebelo Wadt Analista Engenheiro-agrônomo SIPT

Myrian Suely Teixeira Alves dos Santos 
Ramos

Analista Engenheira-agrônoma SIPT

Priscila de Oliveira Pesquisadora/supervisora Engenheira-agrônoma SIPT

José de Arimatéia de Araújo Sousa Analista Ciências Econômicas Biblioteca

Maria de Cleófas Faggion Alencar Analista Biblioteconomia Biblioteca

Victor Paulo Marques Simão Analista Biblioteconomia Biblioteca
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ações de destaque

Capacitação de Instrutores para 
Treinamento de Aplicadores 
de Agrotóxicos – NR 31

em parceria com a Coordenadoria de assistên-

cia técnica integral (Cati-Saa/SP), a embrapa 

Meio ambiente organizou a capacitação de ins-

trutores de aplicadores de agrotóxicos, com o 

objetivo de preparar técnicos da Cati e da em-

brapa para que pudessem atuar como instrutores 

nas capacitações de trabalhadores e produtores 

rurais, aplicadores de produtos com potencial de 

risco de intoxicações. Para viabilizar o evento, a 

unidade lançou mão de parcerias com o Minis-

tério da agricultura, Pecuária e abastecimento 

(Mapa), a associação nacional de Defesa Vegetal 

(andef) e a BR. a. agroquímica ltda e a Dra. Ca-

rolina Spindola, que graciosamente contribuíram 

com apresentações em seus temas de atuação. 

Durante o evento, realizado em Jaguariúna, SP, 

na embrapa Meio ambiente, foi apresentada a 

tecnologia de pulverização eletrostática, desen-

volvida pela unidade.

Participantes do curso de capacitação de instrutores de aplicadores de agrotóxicos, em Jaguariúna, SP.
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Demonstração da tecnologia de pulverização eletrostática 

realizada durante o curso de capacitação de instrutores de 

aplicadores de agrotóxicos, em Jaguariúna, SP. 
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InovaCampinas

numa iniciativa da Fundação Fórum Campinas 

e do Fórum Regional de inovação e Desenvol-

vimento Sustentável, no qual a embrapa Meio 

ambiente tem assento, foi realizada a exposição 

InovaCampinas, nas dependências do instituto 

agronômico de Campinas. Com ideia de promo-

ver a inovação sustentável na região, o evento 
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Curso Gestão de 
Redes de Agroecologia 

o curso, realizado em Jaguariúna, SP, teve como 

objetivo promover a capacitação em métodos 

de gestão de redes de agroecologia, requisito 

essencial ao fortalecimento de ações integra-

das para o desenvolvimento rural sustentável. 

Destaca-se que o conteúdo do curso é também 

adaptável à gestão de outras modalidades de ar-

ranjos interinstitucionais, tais como associações, 

consórcios e conselhos com enfoque ambiental. 

além dos trabalhos em grupos, para o exercício 

de ações em redes sociotécnicas, foram abor-

dados o histórico, conceitos e fundamentos da 

agroecologia; princípios da organização em rede 

e cooperação em processos coletivos; políti-

cas públicas em agroecologia; papel das redes 

Capacitação teórica sobre pulverização eletrostática para 

técnicos e multiplicadores, em Santo Antônio da Platina, PR.

Capacitação prática para técnicos e multiplicadores, usando 

sistemas costais com tecnologia convencional e eletrostática, 

em Santo Antônio da Platina, PR.

Estande da Embrapa Meio Ambiente na exposição InovaCam-

pinas, em Campinas, SP.
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organizou a aproximação de empresas de base 

tecnológica e empresas de ciência e tecnologia 

visando ao estabelecimento de parcerias. Mais 

de 30 instituições de pesquisa e startups expu-

seram seus produtos e tecnologias. a embrapa 

Meio ambiente participou do evento apresen-

tando um conjunto de tecnologias de avaliação 

de impactos: ambitec-agro, aPoia-novoRural e 

análise de Ciclo de Vida.

Capacitação com ênfase na 
tecnologia de pulverização 
eletrostática de agrotóxicos

a convite da emater-PR, regional de Santo an-

tônio da Platina, PR, a embrapa Meio ambiente 

participou de curso de capacitação para os 

técnicos da emater-PR e outros agrônomos, 

revendedores de insumos e agentes multipli-

cadores convidados pela gerência regional do 

instituto Paranaense de assistência técnica e 

extensão Rural. a capacitação foi na forma de pa-

lestras e demonstrações, incluindo atividades a 

campo, sobre as opções de uso da tecnologia de 

aplicação de agrotóxicos, com vistas à diminui-

ção de produtos químicos aplicados e diminuição 

de atingimento de organismos não alvos (polui-

ção ambiental). Houve destaque na divulgação 

do uso da pulverização eletrostática com pulve-

rizadores costais, especialmente nas atividades 

em cultivos protegidos.



sociotécnicas; gestão de redes de agroecologia; 

estudos de caso; e redes alimentares alternativas 

e novas relações produção-consumo na França 

e no Brasil.

pulverizador pneumático eletrostático são ino-

vações que contemplam diversas possibilidades 

de aplicações de acordo com a necessidade de 

cada cultura, que pode ser de pequeno, médio e 

grande porte, o que amplia sua utilização. o soft-

ware gotas ajuda o produtor a verificar a eficácia 

das aplicações do pulverizador de maneira sim-

ples e rápida. 

considerações finais

apesar das dificuldades orçamentárias, a uni-

dade estabeleceu várias parcerias para poder 

encaminhar sua programação de tt e promover 

a imagem institucional da embrapa, tanto no âm-

bito local e regional quanto no nacional. um dos 

enfoques usados em 2016 foi a aproximação com 

a sociedade local, o que foi atendido em dois 

eventos realizados basicamente para a popula-

ção da cidade de Jaguariúna, SP. 

a embrapa Meio ambiente reviu seu portfólio de 

cursos e capacitações e fomentou o oferecimen-

to de capacitações a multiplicadores. além disso, 

dedicou tempo na análise de prospecção de 

demandas e de produtos (tecnologias para trans-

ferência) e deu início à criação de uma carteira de 

potenciais clientes que deverá embasar as ações 

de tt nos anos vindouros. 

Abertura do curso Gestão de Redes em Agroecologia, em 

Jaguariúna, SP.

Demonstração da tecnologia bico pulverizador eletrostático 

na 23ª Hortitec, em Holambra, SP.

F
o

to
: M

a
ri

a
 C

ri
st

in
a

 T
o

rd
in

F
o

to
: E

lia
n

a
 d

e
 S

o
u

za
 L

im
a

23ª Hortitec 

em parceria com outras unidades da embrapa, a 

embrapa Meio ambiente participou da 23ª Horti-

tec – Exposição Técnica de Horticultura, Cultivo 

Protegido e Culturas Intensivas, divulgando as 

tecnologias bicos elétrico e eletrostático e o soft-

ware gotas. Com mais de 30 mil visitantes e mais 

de 450 expositores em 2016, o evento é conside-

rado a maior feira de tecnologia do Brasil na área 

de horticultura.

o sistema universal de eletrificação de gotas, que 

inclui o pulverizador elétrico e eletrostático, o kit 

para eletrificação de bicos hidráulicos e o bico 





EMBRAPA

meio-norTe 

introdução

as ações de transferência de tecnologia (tt) na 

embrapa Meio-norte estão em processo con-

tínuo de dinamização, em razão dos desafios 

para a incorporação de práticas que viabilizem a 

adoção de soluções tecnológicas por produtores 

rurais. uma das primeiras ações para se adequar 

à nova estrutura de governança da unidade foi a 

reestruturação da área, com a criação da asses-

soria de transferência de tecnologias, vinculada 

à Chefia-adjunta de transferência de tecnologia 

(CHtt), com o objetivo de assessorar a chefia 

na articulação com outros atores, internos e ex-

ternos da unidade, bem como no planejamento 

e acompanhamento das atividades realizadas 

pela equipe de tt. Vinculam-se, ainda, à CHtt 

o Setor de implementação da Programação de 

transferência de tecnologia (SiPt) e o Setor de 

Prospecção e avaliação das tecnologias (SPat) e 

o Comitê local de Propriedade intelectual (ClPi). 

a equipe da área de tt é composta por 15 co-

laboradores, que são apresentados na tabela 1, 

conforme as respectivas áreas de atuação, car-

gos e funções.

outra mudança importante foi a inclusão da equi-

pe de analistas nos grupos de pesquisa e inovação, 

vinculados à pesquisa e desenvolvimento (P&D), 

possibilitando e fortalecendo a atuação conjunta 

e integrada com a área de pesquisa. as discus-

sões nos grupos de pesquisa, junto ao trabalho na 

comissão de inteligência estratégica, envolvendo 

analistas e pesquisadores, possibilitam o desen-

volvimento de ações de prospecção de demandas 
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os clientes. essas ações buscam o protagonismo 

da unidade na região para indução de políticas 

públicas com estratégias definidas para articula-

ção e participação na formulação dessas políticas, 

estreitando o relacionamento entre instituições 

da rede agropecuária. a interação com o público 

externo também é fortalecida por meio de parti-

cipações dos analistas em reuniões de câmaras 

setoriais, comissões estaduais, relacionamento 

com os clientes pelo serviço de atendimento ao 

cidadão (SaC) e atendimento pessoal na unidade.

a empresa conta com uma plataforma integrada 

de sistemas, em que o Sistema de Gestão das 

ações de transferência de tecnologia (Sisgatt) e 

o Sistema de Gestão das Soluções tecnológicas 

(Gestec) mapeiam e monitoram multiplicadores e 

para subsídio da conformação da agenda de pes-

quisas. essas ações buscam impactar o processo 

produtivo de inovação tecnológica para a geração 

de soluções tecnológicas. 

em um primeiro plano, as soluções tecnológicas 

são transferidas aos clientes por meio de capaci-

tação dos técnicos das entidades de assistência 

técnica e extensão Rural (ater) pública ou pri-

vada, e, em um segundo plano, os produtores 

rurais também atuam como disseminadores das 

soluções tecnológicas em seus ambientes. a 

interação da unidade com o ambiente externo, 

para maior efetivação das ações de tt, tem sido 

intensificada por meio de reuniões, seminários, 

workshops e capacitações técnicas para multipli-

cadores, contribuindo para um alinhamento com 

Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Unidade Meio-Norte.

Nome Cargo/Função Formação Setor

José Oscar Lustosa de Oliveira 
Júnior

Pesquisador A/ 
chefe-adjunto de TT

Doutor em Produção Vegetal CHTT

Francisco das Chagas Oliveira Analista A/assessor
Doutor em Agroecologia e 

Desenvolvimento Rural Sustentável
CHTT

Luiz Elson de Araújo Fontenele Assistente A/secretário - CHTT

Lígia Alves dos Santos Analista A Mestre em Agronomia SPAT

Adão Vieira Sá Técnico
Especialista em Gestão Empresarial 

e Marketing
SPAT

Robério dos Santos Sobreira Analista B Zootecnista SIPT

Adão Cabral das Neves Analista A Mestre em Produção Vegetal SIPT

Francisco das Chagas Monteiro Analista A Mestre em Produção Animal SIPT

José Alves da Silva Câmara Analista A Mestre em Produção Vegetal SIPT

Marcos Lopes Teixeira Neto Analista A Mestre em Produção Animal SIPT

Marcos Jocob de Oliveira Almeida Analista B Doutor em Zootecnia SIPT

Pedro Rodrigues de Araújo Neto Analista B Engenheiro-agrônomo SIPT

Mauro Sérgio Teodoro Analista B Engenheiro-agrônomo
SIPT – UEP(1) 

Parnaíba

Valdemir Queiroz de Oliveira Analista B Engenheiro de pesca
SIPT – UEP 

Parnaíba

Pedro Pereira Neves Técnico A
Especialista em Agricultura 

Orgânica
SIPT – UEP 

Parnaíba

(1) UEP = Unidade de Execução de Pesquisa.



399

entidades parceiras e realizam a qualificação e o 

monitoramento das soluções tecnológicas. atual-

mente, a unidade possui 67 tecnologias, produtos, 

processos e serviços cadastrados no Gestec, os 

quais estão sendo atualizados e incrementados. 

nos últimos 3 anos, a unidade desenvolve ações 

de tt na região Meio-norte, com destaque para 

a expansão da Rede Biofort no estado do Piauí, 

com ênfase nas escolas Famílias agrícolas (eFas), 

e no estado do Maranhão, com ênfase na Casa 

Familiar Rural (CFR), e para atividades vincula-

das ao projeto territorial do Vale do Guaribas do 

Programa Brasil sem Miséria (PBSM). ademais, as 

ações de tt buscam a consolidação da agroeco-

logia na agenda da unidade por meio de projetos 

de tt juntamente com uma rede de colaborado-

res externos, bem como ações com ilPF e do 

Plano aBC na região sul do estado do Piauí e re-

giões sul e leste do estado do Maranhão.

ações de Transferência 
de Tecnologia

os principais eventos e ações de tt realizados 

pela embrapa Meio-norte no ano de 2016 são 

apresentados na tabela 2.

ações de destaque 

Iv Congresso Nacional 
de Feijão-Caupi 

o IV Congresso Nacional de Feijão-Caupi (IV 

Conac), com o tema Feijão-Caupi – avanços e 

Desafios tecnológicos e de Mercados, foi reali-

zado de 7 a 10 de junho de 2016, em Sorriso, Mt, 

com a participação de diversos profissionais da 

área, empresários, produtores e estudantes. o 

evento teve como objetivo estimular a interação 

entre os diversos públicos interessados na cul-

tura do feijão-caupi, também conhecido como 

feijão-de-corda ou feijão-macassar, além de pro-

mover a atualização sobre principais inovações, 

mercado, pesquisas e tecnologias relacionadas à 

cultura. o ano de 2016 foi considerado pela orga-

nização das nações unidas para a alimentação e 

a agricultura (onu/Fao) como o ano internacio-

nal das leguminosas.

Como resultado de pesquisas voltadas para o 

melhoramento genético do feijão-caupi e do 

desenvolvimento de cultivares para sistemas de 

produção mecanizados, a cultura tem avançado 

para outras regiões, a exemplo do Centro-oes-

te. na região Centro-oeste, onde o feijão-caupi 

passou a ser cultivado em larga escala a partir 

de 2006, a produção provém principalmente de 

médios e grandes empresários que cultivam de 

maneira tecnificada. Parte dessa produção já é 

exportada para países da Ásia, da europa e do 

oriente Médio.

o evento possibilitou o aprimoramento e a difu-

são de conhecimentos sobre novas tecnologias 

que foram e estão sendo desenvolvidas para a 

cultura, além de discussões sobre as perspecti-

vas de mercado nacional e internacional. Contou, 

também, com o lançamento da cultivar a BRS 

imponente, fruto das ações do Programa de Me-

lhoramento Genético de Feijão-Caupi, conduzido 

pela embrapa.

Equipe da Embrapa Meio-Norte responsável pela organiza-

ção do IV Conac, Sorriso, MS.
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Curso de formação 
em agroecologia

técnicos de instituições que prestam serviços 

de assistência técnica e extensão rural do Piauí 

e do Maranhão participaram durante 5 dias, em 

2016, do Curso de Formação em Agroecologia. 

o evento aconteceu no centro de treinamento 

da emater, em teresina, Pi. a ação teve como 

objetivo contribuir para a formação dos agentes 

multiplicadores para o uso de metodologias par-

ticipativas na área de agroecologia. 

de conhecimentos e práticas, contribuindo na 

formulação, na implementação e no acompa-

nhamento das políticas públicas prioritárias ao 

desenvolvimento local, regional e nacional da 

produção orgânica e de base agroecológica.

Curso de criação de galinhas 
na agricultura familiar

o curso sobre criação de galinhas, com foco na 

agricultura familiar, alimentação, nutrição e sis-

temas integrados, foi realizado na Comunidade 

Remanescente Quilombola Barro Vermelho, no 

Município de Paulistana, Pi, em 12 de abril de 2016. 

Foi caracterizado pela troca de experiências com 

agricultores familiares da comunidade e de comu-

nidades quilombolas vizinhas, além de técnicos da 

ater da região, por avanços na compreensão das 

possibilidades e adequações necessárias para a 

reestruturação na criação de galinhas por meio de 

princípios agroecológicos, na redução de custos 

através da ciclagem de nutrientes em atividades 

integradas e na fabricação de ração com a utiliza-

ção de produtos na própria comunidade e região.

além desse enfoque, o curso teve em pauta a base 

teórica da percepção crítica das vantagens de sis-

temas de produção integrados, incluindo a criação 

de peixes e a reciclagem de nutrientes em via hí-

drica. o enfoque sobre estratégias e dinâmicas de 

Aula teórica na Comunidade Quilombola Barro Vermelho du-

rante o curso de criação de galinha na agricultura familiar, em 

Paulistana, PI.
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Curso de formação de multiplicadores agroecológicos, duran-

te prática na Comunidade Tamarindo, em Jatobá do Piauí, PI. 
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os 35 participantes do curso conheceram os 

fundamentos teórico-metodológicos da agroeco-

logia e receberam informações sobre utilização 

de palhadas de adubos verdes em compostos 

orgânicos, orientações sobre manejo agroecoló-

gico de pragas, ecologia de sistemas agrícolas, 

entre outras. Sob o aspecto teórico, participaram 

de debates sobre o trabalho de assistência téc-

nica (ater) e sua relação com a agroecologia e a 

Política nacional de assistência e extensão Rural. 

a atuação conjunta da embrapa Meio-norte, da 

universidade Federal do Piauí (uFPi) e do insti-

tuto de assistência técnica e extensão Rural do 

Piauí (emater) na realização do curso contribuiu 

para o fortalecimento do preceito da indissocia-

bilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com 

ações efetivas para a inclusão produtiva de gru-

pos sociais por meios de processos de produção, 

inovação e construção conjunta e participativa 
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compostagem, como ferramenta simples para a 

ciclagem de nutrientes, fez do curso um momento 

propício à criatividade e de plena interação entre o 

conhecimento técnico e os saberes locais, servin-

do de exemplo metodológico para as abordagens 

em construção e os intercâmbios de conhecimen-

tos, pela interação conseguida entre os diferentes 

atores participantes.

Dias de campo sobre 
produtos biofortificados

Para que tecnologias sobre produtos biofortifi-

cados cheguem até o homem do campo, foram 

feitas parcerias com instituições de ater, gestores 

municipais e estaduais, onGs e rede de escolas 

agrícolas, tanto agrotécnicas e eFas quanto CFRs 

e institutos federais. estima-se que mais de 2 mil 

jovens têm  acesso, por ano, às informações sobre 

produtos biofortificados, sobretudo por meio das 

53 escolas agrícolas onde estão matriculados.

na estratégia relacionada às escolas agrícolas, 

os professores e técnicos recebem orientação 

sobre produtos biofortificados, e, posteriormente, 

são ministradas palestras e cursos para os alu-

nos, de forma que unidades de aprendizado de 

cada cultura/produto possam ter implantadas em 

suas escolas. Posteriormente, os jovens levam o 

que aprenderam para suas casas e comunidades, 

sendo fundamentais na sua função de  difusores 

das tecnologias repassadas.

a embrapa Meio-norte, como membro da rede, 

é responsável pela atuação direta da rede nos 

estados do Piauí e do Maranhão. Durante 2016, 

a unidade realizou diversos dias de campo, com 

participação de produtores, estudantes e téc-

nicos de diversos municípios dos dois estados. 

todas as ações de tt e P&D relacionadas aos 

produtos biofortificados são realizadas com a 

participação de uma rede de parcerias, que in-

clui o cadastramento das mais de 3,5 mil famílias 

de agricultores familiares, das quais cerca de 

2,5 mil no Piauí e 1 mil no Maranhão. as famílias 

cadastradas tiveram acesso, total ou parcial, às 

sementes de feijão aracê, ramas de batata-doce, 

milho e macaxeira.

Dias de campo sobre 

sistemas de integração 

lavoura-pecuária-floresta

os dias de campo vêm sendo executados com 

o objetivo de promover a adoção da ilPF na re-

gião do Matopiba, como forma de diversificar a 

produção da região composta pelos estados do 

Maranhão, do tocantins, do Piauí e da Bahia. o 

projeto, que tem apresentado forte geração de 

resultados para a divulgação da tecnologia e 

para o treinamento de técnicos em ilPF, envolve 

uma rede de parceiros com a implantação de uni-

dades de Referências tecnológicas (uRts) com 

as tecnologias do componente agrícola, do com-

ponente animal e do componente florestal, cujo 

resultado foi a validação dos sistemas agropasto-

ril, agrossilvipastoril e silvipastoril como os mais 

recomendados para a adoção pelos produtores. 

considerações finais

as ações desenvolvidas pela embrapa Meio-

-norte revelam que existe grande sensibilidade 

e receptividade às diferentes abordagens e es-

tratégias de tt utilizadas. a inovação local é uma 

condição essencial para que essas ações sejam 

desenvolvidas e ajustadas às condições especí-

ficas dos agricultores. os impactos alcançados 

estão descritos nos resultados informados nas 

cinco ações de destaques de tt realizadas 

pela unidade em 2016, tendo como referência 

a formação de jovens multiplicadores egressos 

de escolas familiares agrícolas, a formação de 

técnicos de ater e o aumento de áreas agríco-

las sustentáveis, em razão da intensificação das 

abordagens e das estratégias mencionadas nas 

diferentes temáticas apresentadas. É condição 

fundamental que se exerça influência sobre os 

gestores públicos e os formuladores de polí-

ticas pela consolidação do desenvolvimento 

sustentável contínuo e permanente, construin-

do conhecimentos comprometidos com uma 

sociedade justa, economicamente viável e am-

bientalmente equilibrada. 
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introdução

as informações recebidas de diversos veícu-

los mostram que a agropecuária brasileira vem 

sendo, nas últimas décadas, um importante 

agente do desenvolvimento da economia nacio-

nal. o setor, responsável por quase um terço do 

produto interno bruto (PiB) brasileiro, tem sido 

o motor de desenvolvimento de várias regiões 

onde antes só havia populações marginalizadas. 

tem trazido o que existe de mais avançado em 

termos de tecnologias, produtos, processos e 

serviços (tPPS) para o sistema produtivo brasi-

leiro, ajudando inclusive no desenvolvimento e 

avanço tecnológicos de outros setores.

toda importância do agronegócio está atrela-

do ao aporte tecnológico que vem sendo feito 

desde a década de 1970 no setor. esse aporte 

teve uma contribuição expressiva da embrapa 

com novos paradigmas de produção propostos 

pelo Sistema nacional de Pesquisa agropecuá-

ria (SnPa). isso garantiu o domínio do manejo 

agropecuário em ambiente tropical e um grande 

avanço produtivo e qualitativo na produção de 

alimentos, de insumos e de bioenergéticos, além 

do desenvolvimento de sistemas de produção 

mais sustentáveis e competitivos.

Sempre se preocupou com a geração de soluções 

tecnológicas e a chegada dessas soluções até o 

sistema produtivo agropecuário. Mas isso tem 

mudado nos últimos tempos para uma visão mais 

integradora de geração de inovações. assim, a 

embrapa Milho e Sorgo tem discutido e aplicado, 
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nos anos recentes, o uso do Sistema de Processo 

de Produção de inovação, em que há um envol-

vimento maior entre pesquisa, desenvolvimento, 

transferência, comunicação e negócios, em que 

as tPPS são trabalhadas desde a identificação 

de sua demanda até a sua oferta ao usuário final.

a unidade tem buscado atuar dentro do processo 

de produção relacionado às cadeias produtivas 

do milho, do sorgo e do milheto, assegurando, 

assim, a oferta desses produtos no mercado in-

terno e internacional, já que esses cereais são 

componentes importantes em várias cadeias 

produtivas, como a da carne, do leite e das aves.

a unidade tem atuado em diversas frentes, sem-

pre com o objetivo de apresentar soluções para 

as mais diferentes questões de interesse da so-

ciedade brasileira inerentes à agricultura, em 

especial as do milho e do sorgo. a cada ano são 

oferecidos novos híbridos e variedades mais 

produtivas, são disponibilizados processos de 

transformação do produto agrícola, além de ser-

viços de qualificação no uso de tecnologias para 

que elas cheguem a um maior público, hoje re-

presentado por segmentos rural e urbano.

as demandas de transferência de tecnologia 

(tt) da unidade são atendidas pela equipe de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&i) 

e envolve a participação de todos os colabora-

dores da unidade. Coordenando os processos 

de gestão de inovação, no que diz respeito à 

disseminação dessas, atuam o Setor de imple-

mentação da Programação de tt (SiPt), o Setor 

de Prospecção e avaliação tecnológica (SPat) e 

o núcleo de Comunicação organizacional (nCo). 

os processos contemplam ações de registro, pro-

teção e licenciamento de cultivares, atendimento 

à legislação relativa à biodiversidade, contratos 

de transferência de germoplasma, know-how e 

patentes realizadas pelo SPat. 

Cabem ao SiPt as atividades com o público, 

atuando nas seguintes frentes: a) dias de campo 

para demonstrar, no ambiente rural, tecnologias, 

serviços, processos e produtos, com destaque 

para as ações práticas; b) cursos de capacita-

ção e formação de agentes multiplicadores para 

capacitar os participantes no planejamento, or-

ganização e execução de atividades inerentes à 

agropecuária; c) participação em feiras e evento 

para apresentar os resultados do trabalho da 

embrapa ao público; d) unidades Demonstrati-

vas e unidades de Referência tecnológica para 

demonstrar as tecnologias, sistemas e produtos 

da embrapa; e e) vitrines tecnológicas para ex-

posição interativa preparada para os visitantes 

que desejam conhecer ao vivo as tecnologias da 

embrapa.

existe uma estreita relação entre a tt e o nCo 

da unidade, logo diversas ações são executadas 

em conjunto. além de noticiar as ações de PD&i, 

o nCo participa na coordenação de eventos e 

visitas, ministra cursos para comunicadores e 

participa de programas como o embrapa-escola. 

Participa ativamente na socialização de conhe-

cimentos produzidos pela empresa, repassando 

informações das cadeias produtivas do milho e 

do sorgo para todo o País.

na tabela 1, consta a lista da equipe que contri-

buiu efetivamente para as atividades de tt e de 

comunicação no ano de 2016 na unidade. trata-

-se de uma equipe única, que trabalha em prol 

da democratização do acesso ao conhecimento 

gerado pela empresa.

na tabela 2 são relacionados os pontos focais 

das ações de tt nas principais regiões produ-

toras de milho, sorgo e milheto, considerando a 

área de abrangência da unidade.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt da embrapa Milho e Sorgo são 

direcionadas aos mais diferentes públicos, abran-

gendo todo o território nacional e segmentos 

sociais. Para a agricultura familiar, tem-se o de-

safio contínuo de adaptar e organizar sistemas 

de produção executáveis a partir das tecnologias 
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Tabela 1. Colaboradores que atuaram nas áreas de TT e Comunicação da Embrapa Milho e Sorgo.

Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Setor

Jason de Oliveira Duarte
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Economista, doutor em Economia 

Agrícola
CHTT

Maria Regina Freitas da Silva
Assistente A/

secretária
Ensino médio CHTT

Aurélio Martins Favarin Analista B/supervisor Graduado em Relações Públicas NCO

Antônio Cláudio da Silva Barros
Analista A/ 

revisor de textos 
técnico-científicos

Graduado em Letras NCO

Dilermando Lúcio de Oliveira Técnico A Técnico agrícola NCO

Guilherme Ferreira Viana Analista A Jornalista NCO

Jose Heitor Vasconcellos Analista A Jornalista NCO

Marina Torres Pessoa Analista B Jornalista NCO

Mônica Aparecida de Castro Analista A Graduado em Relações Públicas NCO

Sandra Maria Brito Analista B Jornalista NCO

Tânia Mara da Assunção Barbosa
Assistente A/

secretária de eventos
Ensino médio NCO

Joao Carlos Garcia
Pesquisador A/

supervisor
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Economia Rural
SPAT

Leonardo Melo Pereira da Rocha Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Administração
SPAT

Myrian Maia Nobre Analista A
Médica-veterinária, mestre em Produção 

Animal
SPAT

Diego de Oliveira Carvalho Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Fitopatologia
SPAT

Rubens Augusto de Miranda Pesquisador Economista, doutor em Administração SPAT

Carlos Cesar Gomes Assistente A Ensino médio SIPT

Derli Prudente Santana
Pesquisador/

supervisor
Engenheiro-agrônomo, pós-doutor em 

Gêneses do Solo
SIPT

Fredson Ferreira Chaves Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Entomologia
SIPT

Ivênio Rubens de Oliveira Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Fitotecnia
SIPT

João Batista Guimaraes Sobrinho Técnico A Técnico agrícola SIPT

Marco Aurelio Noce Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Agronomia
SIPT

Mary Lucia Marinho Costa Analista A Psicóloga educacional SIPT

Roberto de Jesus das Neves Assistente A Ensino médio SIPT

Silvio Torres Pessoa Analista B Engenheiro-agrônomo SIPT
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Tabela 2. Colaboradores da Embrapa Milho e Sorgo que ajudaram nas ações de TT nas áreas de atuação 
de outras Unidades no ano de 2016.

Nome Cargo/Função Formação/Qualificação Local/Unidade

Adelmo Resende da Silva Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Melhoramento Genético

Goiânia, GO – 
Embrapa Arroz e 

Feijão

Antônio Adegar Freitas Técnico A Técnico agrícola
Passo Fundo, RS – 

Embrapa Trigo

Flávio Dessaune Tardin Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor 
em Melhoramento Genético

Sinop, MT 
– Embrapa 

Agrossilvipastoril

Jane Rodrigues de Assis Machado Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor 
em Melhoramento Genético

Passo Fundo, RS – 
Embrapa Trigo

Luiza Vasconcelos Tavares Corrêa Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Fitotecnia

Goiânia, GO – 
Embrapa Arroz e 

Feijão

Orismar A. Espindóla da Silva Técnico A Técnico agrícola
Londrina, PR – 
Embrapa Soja

Rodrigo Veras da Costa Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitopatologia

Palmas, TO – 
Embrapa Pesca e 

Aquicultura

Walter Fernandes Meirelles Pesquisador A
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitotecnia

Londrina, PR – 
Embrapa Soja

disponíveis com um forte apelo às características 

regionais e sociais, considerando que diferenças 

entre regiões devem ser respeitadas. na tabela 

3, listam-se as principais ações de tt que conta-

ram com a participação da unidade em 2016.

ações de destaque

Uso de educação a distância

a educação a distância (eaD) avançou em dife-

rentes campos do conhecimento e atualmente 

existem centenas de instituições que optaram 

pelo uso intensivo das tecnologias da informa-

ção e comunicação (tiCs) como forma de levar 

conhecimento por meio de projetos educacio-

nais a distância, facilitando o acesso de pessoas 

em diferentes lugares do mundo a um conteúdo 

técnico de qualidade.

o compartilhamento dos conhecimentos gera-

dos pela embrapa por meio de capacitação de 

profissionais que atuam no setor agropecuá-

rio vem sendo apontado como primordial para 

ampliar a adoção das tecnologias geradas pela 

empresa. Para isso, o eaD se torna uma ferramen-

ta estratégica para aumentar a capilaridade das 

ações de compartilhamento de conhecimentos, 

podendo complementar demais ações presen-

ciais regionalizadas. Por essa razão, a unidade 

elencou como prioridade o uso da eaD como 

ferramenta estratégica de compartilhamento de 

conhecimentos e tecnologias.

a primeira iniciativa aconteceu em parceria com 

a embrapa Gado de leite, na qual foi construído 

o curso a distância de Silagem de Milho e Sorgo 

para Gado de Leite, que já capacitou técnicos 

da empresa de assistência técnica e extensão 

Rural (emater) e demais profissionais de diver-

sas regiões do estado de Minas Gerais. o tema 
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silagem de milho e sorgo apresenta grande re-

levância, uma vez que a alimentação do rebanho 

é responsável por cerca da metade dos custos 

totais da produção do leite no Brasil. além disso, 

o uso de silagem representa a principal forma de 

suplementação de volumosos para o rebanho bo-

vino nacional nos diversos sistemas de produção.

em 2016, foi firmada uma parceria com o Minis-

tério da agricultura, Pecuária e abastecimento 

(Mapa), por intermédio da Secretaria de Mobilida-

de Social, do Produtor Rural e do Cooperativismo, 

para elaborar e disponibilizar um curso a distân-

cia, com carga horária de 120 horas, com foco nas 

principais tecnologias do Plano agricultura de 

Baixa emissão de Carbono (Plano aBC). o curso 

tem como objetivo compartilhar informações aos 

profissionais ligados a empresas de assistência 

técnica e extensão públicas e privadas, sindica-

tos rurais, cooperativas agropecuárias e demais 

empresas do agronegócio. as primeiras turmas 

estão previstas para acontecerem em 2017.

ainda em parceria com o Mapa, a embrapa Milho 

e Sorgo e a embrapa Produtos e Mercado estão 

disponibilizando, desde 2015, o curso a distân-

cia IrrigaWeb – Capacitação em Uso e Manejo 

de Irrigação, com carga horária de 200 horas. o 

objetivo do curso é integrar esforços institucio-

nais para capacitar técnicos, gestores públicos 

e privados e produtores irrigantes em regiões 

estratégicas do Brasil. o curso representa uma 

oportunidade para alimentar políticas públicas 

e promover expansão, aprimoramento e desen-

volvimento sustentável em recursos hídricos 

e agricultura irrigada. Já foram realizadas três 

edições do curso (2015 e 2016) com mais de mil 

alunos capacitados.

Modelo para negociação de 
contratos de parcerias

algumas tecnologias necessitam da participação 

de parceiros privados para a sua finalização e/ou 

para a sua colocação no mercado. a embrapa já 

acumulou muita experiência com determinadas 

tecnologias, como as cultivares melhoradas, con-

duzindo o processo até o seu registro e proteção 

nos órgãos competentes, contando com parceiros 

privados apenas na fase de multiplicação e de co-

mercialização das sementes das novas cultivares.

algumas novas tecnologias apresentam desafios 

na sua finalização, sobretudo no estabelecimen-

to do processo produtivo em escala industrial do 

produto a ser comercializado e na realização dos 

procedimentos necessários para os registros nos 

órgãos oficiais. essas dificuldades podem ser re-

presentadas por restrições financeiras ou pela 

indisponibilidade de equipamentos para a reali-

zação de ajustes de produção, em escala piloto, 

Ilustração do curso de educação a distância em agricultura irrigada.
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a unidade celebrou também três contratos de 

parceria técnica especializada para execução de 

projeto de atividade para aumento da eficiência 

tecnológica em sistemas de produção de milho 

na região de Patos de Minas, com o sindicato rural 

da cidade, de tecnificação da agricultura como 

suporte à pecuária leiteria na região de abaeté, 

com a Cooperativa e o Sicoob da cidade, e para a 

socialização do conhecimento em sistemas inte-

grados de produção agropecuária no Município 

de luz, todos no estado de Minas Gerais.

além das modalidades de contratos citadas an-

teriormente, a unidade firmou oito contratos de 

parceria com instituições privadas, com o objetivo 

de realizar testes de validação e de posicionamen-

to de cultivares de milho e de sorgo, em vias de 

lançamento, por meio de editais de oferta pública.

Desde 2014, um novo modelo de negócio com 

as empresas que produzem genética de sorgo foi 

iniciado e consiste no licenciamento de linhagens 

geradas pelo programa de PD&i da embrapa, 

para desenvolvimento de híbridos conjuntos 

com linhagens oriundas do programa de pesqui-

sa dessas empresas parceiras. Foram celebrados 

contratos de licenciamento de linhagens de 

sorgo com valor agregado com seis empresas.

Sistemas de integração lavoura- 
-pecuária-floresta (ILPF)

a ilPF é uma estratégia de produção sustentá-

vel, que integra atividades agrícolas, pecuárias e 

florestais realizadas na mesma área, em cultivo 

consorciado, em sucessão ou rotacionado, bus-

cando efeitos sinérgicos entre os componentes 

do agroecossistema, contemplando a adequação 

ambiental, a valorização do homem e a viabilida-

de econômica. Para que a ilPF seja adotada nos 

estabelecimentos rurais, são necessárias ações 

de tt regionalizadas. assim, a embrapa Milho 

e Sorgo, em conjunto com a embrapa Gado de 

leite, tem a incumbência de implantar e manter 

unidades de Referência tecnológicas (uRts) de 

Sistema ilPF nos estados de Minas Gerais, Rio 

na embrapa. essas fases finais do processo de 

desenvolvimento das tecnologias se mostram 

mais adequadas quando realizadas por parceiros 

privados.

a unidade implantou um processo de nego-

ciação para o estabelecimento de parcerias, 

formalizadas por meio de instrumentos jurídicos 

com parceiros privados, que viabilizou a tt ainda 

não finalizadas, atendendo ao disposto na norma 

de relacionamento com fundações.

De 2014 a 2016, foram celebrados quatro contra-

tos de parceria e desenvolvimento agropecuário 

para o desenvolvimento de formulações de bio-

pesticidas para o controle de insetos-praga na 

lavoura de milho. além desses, também foi cele-

brado um contrato de parceria e desenvolvimento 

agropecuário para a formulação e finalização de 

registro de biossolubilizadores de fosfatos, à 

base de microrganismos, para uso na agricultura.

a unidade celebrou um contrato de licenciamen-

to de tecnologia para a utilização de cepa de 

Baculovirus na formulação de biopesticidas para 

o controle de insetos-praga na cultura do milho. 

além desse, foi celebrado um contrato de trans-

ferência de know how, denominado tecnologia e 

matrizes para a multiplicação de Trichogramma, 

para utilização de controle biológico na agricul-

tura, em parceria com a associação Mineira dos 

Produtores de algodão (amipa).

Reunião de discussão de plano de negócio.
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de Janeiro e espírito Santo, visando à validação, 

à demonstração e à transferência das tecnolo-

gias geradas, adaptadas e/ou recomendadas 

para cada região. nas uRts foram realizados dias 

de campo e coletados dados de pesquisa, con-

templando a avaliação econômica dos sistemas. 

Foram realizadas palestras sobre ilPF em toda a 

região, além de cursos de capacitação e forma-

ção de técnicos multiplicadores oferecidos aos 

extensionistas, em especial os técnicos da ema-

ter. Merece destaque especial os dias de campo 

e os seminários realizados em Sete lagoas, MG, 

que evidenciaram rendimentos excelentes na 

produção de grãos e silagem de milho e sorgo, 

nas pastagens e na produtividade de carne, 

mesmo em períodos de escassez de chuvas. É 

um trabalho acompanhado de perto e apoiado 

pela rede de fomento ilPF, uma bem-sucedida 

parceria público-privada, formada entre as em-

presas Cocamar, Dow agroScience, John Deere, 

Parker, Syngenta e embrapa. todas com objeti-

vo comum de acelerar a adoção das tecnologias 

ilPF por parte dos produtores rurais e contribuir 

efetivamente para a sustentabilidade da agricul-

tura brasileira. em 2016, a embrapa e parceiros 

realizam seminário e dia de campo reunindo pro-

dutores, estudantes e técnicos extensionistas de 

empresas públicas e privadas. os resultados dos 

consórcios são cumulativos ao longo dos anos e 

são repassados aos produtores para que possam 

conhecer as características do sistema e deci-

dir sobre a implantação em suas propriedades. 

Foram realizados quatro eventos em 2016, com 

temas escolhidos de acordo com a fase de culti-

vo no campo. o primeiro foi realizado em março e 

abordou o tema sobre ensilagem; em abril o tema 

foi sobre produção de grãos em ilPF; em agos-

to o tema foi sobre recria de bezerros a pasto e 

terminação em confinamento em sistema ilPF; e 

em novembro o tema foi sobre implantação de 

lavouras e pastagens no sistema ilP.

Seminário Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta.
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Dia de Campo Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária, em 

Sete Lagoas, MG.
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Dia de Campo Silagem de Milho e Sorgo Produzido em Siste-

mas de Integração Lavoura-Pecuária.
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Centro de Referência da 
Agricultura Familiar em 
Territórios Mineradores

em maio de 2014, dentro da programação da 

Semana de Integração Tecnológica (SIT), foi rea-

lizado um seminário com o tema Agricultura em 

territórios mineradores. o foco foi mostrar que 



413

Reunião de planejamento do Centro de Referência da Agricul-

tura Familiar em Territórios Mineradores.
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Solenidade de lançamento do Centro de Referência da Agri-

cultura Familiar em Territórios Mineradores.
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fortalecer a agricultura simultaneamente com 

a atividade mineradora é um passo decisivo na 

busca de sustentação socioeconômica e ambien-

tal de territórios mineradores. em regiões onde 

se tem mineração de calcário, ardósia, minério de 

ferro, argila e água, o tema é de grande relevância.

Quando se pensa em sustentabilidade, é sempre 

prudente lembrar que a atividade local de mine-

ração vai se esgotar, mais cedo ou mais tarde. É 

necessário que se tenha uma visão clara do ca-

ráter temporário da mineração, que pode ser de 

pequena, média ou longa duração, mas sempre 

será finita. Consequentemente, não se precisa 

esperar o fechamento da mina ou o término da 

atividade mineradora para que municípios mi-

neradores possam planejar soluções futuras de 

desenvolvimento.

além disso, os alimentos se constituem na de-

manda mais certa de um município que tem uma 

forte mineração. assim, fortalecer a agricultura si-

multaneamente com a atividade mineradora é um 

passo decisivo na busca de sustentação socioe-

conômica de regiões mineradoras. Há também, 

pelo lado da oferta, a necessidade crescente dos 

agrominerais, como insumos imprescindíveis ao 

aumento da produtividade agrícola. a questão 

dos agrominerais ganha destaque em um cenário 

que o Brasil é carente de crescimento populacio-

nal e de pressão crescente pelo não avanço de 

novas fronteiras.

no último painel sobre o tema, realizado pela 

unidade, foi feita a proposta de criação de um 

Centro de Referência da agricultura Familiar 

em territórios Mineradores na Região do alto 

Paraopeba, MG, sob a chancela do Consócio Pú-

blico para Desenvolvimento do alto Paraopeba 

(Codap). 

a proposta gerou um projeto que possibilitou 

negociações dos municípios com mineradoras 

e órgãos de fomento. Com o andar do proces-

so, em agosto de 2016, o Codap e a Gerdau 

assinaram o termo de concessão do terreno 

para a implantação do Centro de Referência da 

agricultura Familiar em territórios Mineradores 

no Município de ouro Branco, na região do Qua-

drilátero Ferrífero de Minas Gerais. o projeto tem 

como principais parceiros o instituto nacional 

de Ciência e tecnologia (inCt)-acqua, Geopark 

Quadrilátero Ferrífero, embrapa Milho e Sorgo, 

empresa de Pesquisa agropecuária de Minas Ge-

rais (epamig), emater, Serviço de apoio às Micro 

e Pequenas empresas (Sebrae-MG) e Gerdau.

o Centro de Referência da agricultura Familiar 

em territórios Mineradores funcionará como 

uma fazenda experimental e terá o objetivo de 

promover e desenvolver estudos, tecnologias 

e conceder assistência técnica direcionada à 

sustentabilidade regional da  cadeia produtiva 

local.   a proposta é a capacitação de produto-

res rurais, o aumento da produção agropecuária 
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e o fortalecimento da economia dos municípios, 

promovendo um desenvolvimento mais integra-

do, inclusivo e sustentável. esse será o primeiro 

Centro de Referência da agricultura Familiar da 

américa latina a apoiar o setor em regiões mine-

radoras.

o fato comprova o papel que a embrapa pode 

exercer como indutora de desenvolvimento re-

gional.

Rede de parcerias para a 
produção sustentável de 
agricultores familiares

a unidade organizou uma rede de colaboração, 

entre parceiros externos e outras unidades da em-

brapa, para capacitar extensionistas e agricultores 

em estratégias de inclusão produtiva e métodos 

participativos de assistência técnica e extensão 

rural (ater), de forma a garantir aos agricultores 

familiares da região da Serra Geral, no norte de 

Minas Gerais, uma produção sustentável. 

utilizando unidades de aprendizagem coletivas 

e individuais, como lócus de discussão e so-

cialização do conhecimento entre agricultores, 

extensionistas e pesquisadores, estão sendo 

realizadas capacitações continuadas para desen-

volver e/ou adaptar sistemas de produção com 

tecnologias que promovam o aumento da renda 

do agricultor, foco do Plano Brasil Sem Miséria. 

em 2016, foram capacitados 33 agricultores e 

extensionistas em produção integrada e susten-

tável de alimentos, sendo que 10 famílias foram 

beneficiadas com essa tecnologia para a pro-

dução de proteína animal e vegetal no sistema 

produtivo. em produção agroecológica integrada 

e sustentável, foram capacitados 38 agricultores 

e extensionistas, sendo que 12 famílias implanta-

ram em suas propriedades hortas agroecológicas, 

com a diversificação da produção de alimentos e 

produção saudável. Foram ainda capacitados 19 

agricultores e extensionistas em sistema alterna-

tivo de criação de aves caipiras e implantadas 5 

unidades de aprendizagem para viabilizar a me-

lhoria de qualidade alimentar das famílias. 

além do aumento da soberania alimentar das 

famílias beneficiadas, os sistemas produtivos 

implantados proporcionam aumento de renda e 

melhoria da qualidade de vida das famílias. um 

grupo de 17 agricultores e extensionistas recebeu 

a qualificação em cultivo e propagação rápida de 

mandioca em associação com fungos micorrízi-

cos, e outro de 12 extensionistas foi treinado em 

operação de trator agrícola com regulagem de 

arado, grade e plantadora-adubadora, que viabi-

lizará uma assistência técnica de qualidade para 

melhor plantabilidade das culturas agrícolas. 

Fazem parte da rede os parceiros: empresa de 

assistência técnica e extensão Rural do estado 

de Minas Gerais (emater-MG), universidade es-

tadual de Montes Claros (unimontes, Campus 

Janaúba), epamig, Companhia de Desenvolvi-

mento dos Vales do São Francisco e Parnaíba 

(Codevasf), instituto Federal do norte de Minas 

Gerais (iFnMG), prefeituras municipais, embra-

pa Mandioca e Fruticultura, embrapa algodão, 

embrapa Semiárido, embrapa Gado de leite, 

embrapa Meio-norte, embrapa informação 

tecnológica, embrapa tabuleiros Costeiros, em-

brapa agroindústria tropical, embrapa Cocais e 

embrapa Produtos e Mercados. 

os municípios envolvidos são: espinosa, Jaíba, 

Janaúba, Manga, Matias Cardoso, nova Porteiri-

nha, Porteirinha, Verdelândia, Catuti, Gameleiras, 
Oficina de Produção Agroecológica Integrada e Sustentável 

(Pais), no Território Serra Geral, MG.
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Minas Gerais; transferência de tecnologias para 

Sistemas de Produção de leite na Região Cen-

tral de Minas Gerais; e estratégias tecnológicas 

para Melhoria da oferta de Forragens para ali-

mentação do Rebanho Bovino leiteiro na Região 

Central Mineira, que atuam em conjunto com a 

Chamada Pública da Cadeia Produtiva do leite, 

da emater-MG, que utiliza recursos do Ministério 

de Desenvolvimento agrário (MDa).

a embrapa, por meio das unidades Produtos e 

Mercados e Milho e Sorgo, juntamente com a 

Cooperabaeté e o Sicoob Credioeste, desen-

volvem o Projeto agricultura tecnificada como 

Suporte à Pecuária leiteira na Região de abaeté. 

o projeto tem por objetivo estimular o uso, pelos 

pecuaristas leiteiros, de boas práticas agrícolas 

na produção de forragem ao rebanho leiteiro, 

com elevação do volume e qualidade do leite 

produzido na região. o projeto teve início em 

2015, em que foi ministrado um curso de capaci-

tação para técnicos e produtores rurais da região, 

realizado um dia de campo e implantadas seis 

unidades de Referência tecnológica (uRts). em 

2016 foram realizados dois dias de campo, seis 

palestras e implantadas três uRts. Durante a 9ª 

Semana de Integração Tecnológica, houve parti-

cipação de técnicos e produtores nos seminários 

e cursos realizados.

Com o propósito de se promover o desenvolvi-

mento regional, deu-se início em 2016 ao Projeto 

estratégias tecnológicas para Melhoria da ofer-

ta de Forragens para alimentação do Rebanho 

Bovino leiteiro na Região Central Mineira. Foram 

implantadas sete unidades Demonstrativas (uD) 

que serão utilizadas para capacitações em 2017.

a estratégia de trabalho consiste em reuniões 

técnicas e dias de campos em unidades Demons-

trativas que utilizaram a ilP para recuperação 

das pastagens. em 2016 foram realizados nove 

eventos nos municípios de Baldim, esmeraldas, 

Fortuna de Minas, Funilândia, Maravilhas, Mateus 

leme, onça do Pitangui, Papagaios e Santana de 

Pirapama. os eventos tiveram participação de 

mais de 200 produtores e técnicos, que tiveram 

Capacitação no Sistema Alternativo de Criação de Aves Cai-

piras (Sacac), no Território Serra Geral, MG.
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Mamonas, Mato Verde, Monte azul, Pai Pedro, 

Riacho dos Machados, Serranópolis de Minas, Fran-

cisco Sá, Santo antônio do Retiro e Montezuma. 

as tecnologias transferidas na ação social foram: 

produção integrada e sustentável de alimentos 

(Sisteminha embrapa), produção agroecológica 

integrada e sustentável (Pais), sistema alternativo 

de criação de aves caipiras (Sacac), sistemas de 

produção de milho e sorgo, propagação rápida 

de mandioca, palma forrageira. 

Desenvolvimento regional e 
recuperação de pastagens 
degradadas com ILP

estudos da embrapa indicam que no Brasil mais 

de 30 milhões de hectares de pastagens estão em 

algum estágio de degradação, comprometendo 

a produtividade e gerando prejuízos econômicos 

e ambientais. na região Central de Minas Gerais 

– importante bacia leiteira no estado –, não é di-

ferente, os produtores rurais convivem com esse 

sério problema. Com o objetivo de melhorar a 

quantidade e a qualidade das pastagens na re-

gião, a embrapa Milho e Sorgo tem atuado em 

parceria com a emater-MG. as atividades são im-

plementadas pela unidade por meio dos projetos: 

transferência de tecnologia em Sistemas de ilPF 

nos estados do Rio de Janeiro, espírito Santo e 
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a oportunidade de conhecer diversas alterna-

tivas de ilP para recuperação de pastagens e 

seus benefícios, como a melhoria das qualidades 

químicas e biológicas do solo e aumento da pro-

dutividade e longevidade das pastagens. 

Dia de campo de plantio, em Abaeté, MG.
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Dia de campo sobre silagem, em São José da Varginha, MG.
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Dia de campo sobre sustentabilidade e silagem, em Santana 

de Pirapama, MG.
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a característica principal da metodologia adotada 

é estabelecer um fórum contínuo de discussões e 

aprendizado, favorecendo a integração da embra-

pa com parceiros e produtores regionais, buscando 

a melhoraria na rentabilidade e na qualidade de 

vida do produtor de leite, com melhoria na sua es-

trutura produtiva e fortalecimento da atividade.

Semana de Integração 
Tecnológica

Realizada pela embrapa Milho e Sorgo em par-

ceira com a emater-MG, epamig, universidade 

Federal de São João del-Rei e Fundação de 

apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento, a Sema-

na de Integração Tecnológica (SIT) é um evento 

de transferência de tecnologia que visa promo-

ver os vários setores que compõem o segmento 

agropecuário regional e promover o diálogo e 

a troca de experiências entre produtores rurais, 

pesquisadores, técnicos de extensão rural, uni-

versidades e empresas privadas. o foco principal 

é o desenvolvimento regional por meio de ações 

integradas de transferência de tecnologias. o 

evento é anual e ocorre no mês de maio. entre 

2008 e 2016, o número de cursos e seminários 

oferecidos durante o evento teve aumento acima 

de 85%, enquanto o número de participantes 

nas atividades oferecidas aumentou de 833, em 

2008, para 1.600, em 2016. 

em 2016, a 9ª SIT teve como tema central 

Sistemas Intensivos: o caminho para a agrope-

cuária regional. a intensificação dos sistemas 

produtivos, possibilitando alternativas para 

a recuperação da capacidade produtiva do 

solo e estratégias para que o produtor consiga 

conviver com a restrição hídrica, foi bastante dis-

cutida. nesse contexto, palestras proferidas por 

pesquisadores debateram: plantio direto e inten-

sificação ecológica em sistemas de produção de 

grãos; manejo integrado de pragas; sistema de 

integração lavoura-pecuária; e sistema de inte-

gração lavoura-pecuária-floresta.
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outros temas de destaques que impulsionam a ati-

vidade agrícola da região Central de Minas Gerais 

foram relacionados a orientações para a produção 

de silagem de qualidade, possibilitando alimento 

para o gado no período da seca, e práticas e tec-

nologias para otimizar a produção leiteira.

o público urbano não foi esquecido. um seminário 

específico abordou inovações na agricultura urba-

na e periurbana, trazendo dicas fáceis de seguir 

para quem cultiva hortas e pomares em pequenas 

áreas, como em sítios, chácaras e até no quin-

tal de casa. uma visita à Vitrine de tecnologias 

da embrapa Milho e Sorgo mostrou, na prática, 

exemplos de hortaliças não convencionais, ver-

duras e legumes consumidos antigamente e que 

quase não encontramos nos dias de hoje. Plantas 

medicinais e condimentares, além de técnicas 

sustentáveis para o controle de pragas e doenças 

nesses cultivos, foram outros atrativos.

a programação, elaborada com o público-alvo, 

foi considerada como um dos pontos altos do 

evento, cujo foco era sempre o desenvolvimento 

regional. Houve intensa participação e um amplo 

debate sobre estratégias para o desenvolvimen-

to de ações conjuntas. a SIT mais uma vez teve 

bastante sucesso por levar conhecimento e troca 

de experiências para o público regional. outro 

aspecto positivo tem sido o de a embrapa atuar 

como indutor do desenvolvimento regional, mos-

trando a importância de uma estratégia como a 

SIT para a inserção institucional na região.

os parceiros do evento foram emater-MG, epa-

mig, universidade Federal de São João Del Rey 

(Campus Sete lagoas), embrapa Produtos e Mer-

cado (escritório de Sete lagoas) e embrapa Gado 

de leite. 

as tecnologias transferidas na ação social são: 

tecnologias adequadas para alimentação do 

gado leiteiro em período de secas – alternati-

vas forrageiras para implantação de pastagens; 

seleção de culturas para produção de forragem; 

milho, sorgo e milheto na nova realidade climá-

tica; sorgo forrageiro – alternativa para silagem 

em condições de escassez hídrica; processo de 

produção de silagem de qualidade. as tecnolo-

gias para captação de águas de chuva e para 

conservação de solo e água na propriedade são: 

tecnologias para o aumento da matéria orgânica 

do solo; gessagem e fosfatagem como práticas 

do manejo do perfil de fertilidade do solo; práti-

cas de conservação de solo e água; barraginhas 

para captação de águas das chuvas. as inova-

ções para redução do uso de agrotóxicos são: 

controle biológico com o uso de vírus e bacté-

rias; controle biológico com o uso de insetos 

benéficos (vespinha, joaninha, etc.) e técnicas 

inovadoras na distribuição de inimigos naturais. 

a intensificação de sistemas de produção são: 

agroecologia e agricultura urbana; piscicultura in-

tegrada – estratégia de diversificação e geração 

de receitas extras; importância dos plantios con-

sorciados para manutenção de biodiversidade 

Abertura da 9ª Semana de Integração Tecnológiaca (9ª SIT).
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Apresentação de tecnologia na área de Vitrine, na Embrapa 

Milho e Sorgo, durante a 9ª SIT.

F
o

to
: S

a
n

d
ra

 B
ri

to



418

dos agroecossistemas; leguminosas perenes em 

sistemas agrobiodiversos. 

Circuito Tecnológico 

Etapa Milho 2016

a partir de diagnósticos e entrevistas com pro-

dutores de milho do estado de Mato Grosso, a 

terceira edição do Circuito Tecnológico Etapa 

Milho teve como alvo o tema fitossanidade. Rea-

lizado pela associação dos Produtores de Soja 

e Milho do estado de Mato Grosso (aprosoja) 

e pela embrapa, com apoio do instituto Mato-

-grossense de economia agropecuária (imea), a 

terceira edição do circuito foi realizada de 25 a 

29 de abril de 2016. 

o estado do Mato Grosso se destaca no cenário 

nacional como maior produtor e exportador de 

milho do País. a preocupação quanto ao estado 

sanitário da cultura se faz importante, pois cada 

vez mais cresce as exigências dos importadores 

de milho em relação à qualidade desse cereal.

Para se identificar as condições sanitárias das 

lavouras de milho, foram formadas seis equipes 

com analistas e pesquisadores das instituições 

envolvidas. as equipes percorreram cerca de 

8.700 km nas quatro regiões produtoras do es-

tado. assim, pode-se fazer um diagnóstico real 

das lavouras de milho, com 31 municípios levan-

tados. as equipes realizaram aproximadamente 

190 entrevistas com produtores rurais cobrindo 

uma área de 210 mil hectares, representando um 

aumento de 13% da área analisada na segunda 

edição do circuito.

após as visitas e diagnósticos, as equipes produ-

zem relatório e documentos técnicos embasados 

nas práticas de manejo das lavouras envolvendo 

o tema sanidade. Da embrapa, participou um es-

pecialista da área de pragas, outro de doenças 

e um terceiro de plantas daninhas, além de um 

agente de transferência de tecnologia.

as lavouras de milho foram selecionadas aleato-

riamente e estavam cultivadas em propriedades 

altamente tecnificadas, em sua maioria. as equi-

pes faziam entrevistas com os gerentes ou 

responsáveis pela condução dos plantios e 

observaram principais aspectos relacionados 

à fitossanidade. uma avaliação de campo, por 

amostragem, também foi feita, verificando a 

presença de doenças, plantas daninhas, insetos-

-praga e a ocorrência de inimigos naturais, assim 

como a realização de práticas sustentáveis. os 

questionários foram aplicados a produtores, 

gestores e/ou colaboradores das propriedades 

presentes no local. 

considerações finais

a embrapa Milho e Sorgo vem procurando aten-

der às demandas por soluções tecnológicas, 

sempre com o foco em processo de produção de 

inovação. Procura-se sempre ter a visão integra-

da de inovação, não segmentando as ações, e 

motivando os seus colaboradores a agir de forma 

a atender à demanda do usuário final. nesse sen-

tido, a unidade tem desenvolvido esforços, não 

somente desenvolvendo e ofertando soluções 

tecnológicas para milho, sorgo e milheto em 

âmbito nacional – área para a qual a unidade 

tem mandato –, mas também para atender aos 

anseios por outras soluções tecnológicas em âm-

bito regional e estadual.

Para o pleno cumprimento de seu mandato, a 

unidade tem procurado ampliar e fortalecer o re-

lacionamento com outras unidades da embrapa 

e parceiros, inclusive com lotação de membros 

da equipe em outros estados/regiões. Por outro 

lado, no que diz respeito às demandas por solu-

ções tecnológicas diversas, dependemos ainda 

mais das parcerias dentro da empresa. as aters, 

as organizações estaduais de pesquisa agrope-

cuária (oepas), as universidades, as associações, 

as cooperativas, o Serviço nacional de aprendi-

zagem Rural (Senar) e semelhantes, entre outras 

instituições, têm a capilaridade e as expertises 
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que a embrapa Milho e Sorgo necessita para 

realmente atender às demandas por soluções 

tecnológicas dos usuários finais.

o setor privado tem crescido em importância para 

que as tPPSs se materializem como inovações, 

em especial, em inovações transformadoras. 

a unidade tem aumentado as opções de par-

cerias para oferta das soluções tecnológicas 

desenvolvidas pela equipe de PD&i. isso tem se 

materializado em mais recursos para poder-se 

atender a novas demandas de soluções de pro-

blemas na produção agropecuária nacional.





EMBRAPA

moniToramenTo 
Por saTéliTe

introdução

atuando de maneira transversal, a área de 

transferência de tecnologia (tt) da embrapa 

Monitoramento por Satélite estabeleceu um 

planejamento para 2016 pautado em três estra-

tégias principais:

•	Subsidiar a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação (PD&i) na proposição e condução 

de projetos.

•	estabelecer a unidade como referência no 

tema da geotecnologia aplicada à agricultu-

ra.

•	ampliar o número de parceiros e colabora-

dores da unidade.

essas estratégias embasaram o empenho da 

área em desenvolver mecanismos e instrumentos 

capazes de apoiar o processo de geração e uso 

das tecnologias, produtos e serviços (tPS) oriun-

dos da análise espacial que visam, sobretudo, à 

apropriação social e produtiva na agricultura bra-

sileira. 

além disso, a área dedica-se a produzir análises e 

a interpretar dados, de diferentes naturezas, que 

possam auxiliar e nortear a fundamentação das 

pesquisas desenvolvidas na unidade e, igual-

mente, orientar a reformulação ou adequação 

das tPS já finalizadas e entregues aos públicos 

clientes da unidade. 

tendo em vista o potencial da embrapa Monitora-

mento por Satélite para a resolução de questões 

práticas, a área de tt tem procurado organizar-se 



422

a partir do conceito da inteligência territorial 

estratégica (ite1) nas propostas de projeto em 

andamento e, fundamentalmente, nas que estão 

sendo elaboradas para os próximos anos, a fim 

de tornar mais efetiva a prática de desenvolver 

e intercambiar o conhecimento gerado pela área 

técnica. 

De forma ampla, em 2016, a área de tt também 

buscou uma atuação fundamentada nos concei-

tos da produção coletiva, do compartilhamento e 

da transparência técnico-científica. nesse sentido, 

por meio da coordenação do projeto corporativo 

intitulado implantação da infraestrutura de Dados 

espaciais da embrapa, vem trabalhando em par-

ceria com as outras unidades para desenvolver 

meios que possam estabelecer o processo de or-

ganização e disseminação dos dados espaciais 

produzidos pela embrapa para toda a sociedade, 

em consonância com os padrões e as diretrizes 

nacionais preconizados pela infraestrutura na-

cional de dados espaciais (inde). o projeto busca 

instituir um processo permanente de gestão dos 

geodados e está em consonância com os mo-

vimentos Open Science (ciência aberta), Open 

Knowledge e Open Access. 

nesse ano, a área também atuou de maneira 

dedicada em relação a temas gerais, como a 

educação, a agricultura familiar e a agricultura 

orgânica, identificados nos limites do estado de 

São Paulo, apoiando a consolidação da unidade 

como um centro de pesquisa temático dinâmico 

e amplo. 

1 Um dos princípios para a inteligência territorial estratégica 

associada à Transferência de Tecnologias é o de que esse 

processo seja realizado com base em uma visão territorial 

multitemática. A ITE estrutura um conjunto de ferramentas 

e métodos aplicados para a compreensão de um território 

em maior amplitude por meio da integração de informações 

provenientes de diferentes bancos de dados, representan-

do uma nova estratégia que ajuda a superar os limites dos 

enfoques por cadeia produtiva ou de categoria de agricul-

tores. O tema é um dos suportes da aliança para a inovação, 

ação estruturante contida no Plano Gerencial da Empresa 

para 2016–2018.

Sinteticamente, as atividades desenvolvidas 

podem ser compreendidas por quatro esferas:

•	análise e gestão da geoinformação: atuação 

na organização e disseminação das distintas 

produções técnico-científicas desenvolvidas 

no âmbito da unidade, além de fomentar 

também essa produção, e no monitoramen-

to e na análise e interpretação de dados de 

diferentes naturezas.

•	organização de eventos de transferência 

das tecnologias produzidas pela unidade.

•	Gestão das parcerias técnico-científicas, em 

particular por meio da celebração de convê-

nios e contratos de naturezas distintas.

•	Gestão da propriedade intelectual dos ati-

vos produzidos pela unidade.

Para executá-las, a área contou com uma equipe 

multidisciplinar, composta por oito profissionais, 

conforme indicado na tabela 1.

entre os principais públicos de usuários das tPS 

da embrapa Monitoramento por Satélite estão 

os formuladores e gestores de políticas públi-

cas, dos poderes executivo e legislativo, e dos 

demais órgãos dos governos federal, estadual e 

municipal, que utilizam a componente geoespa-

cial como variável para o planejamento de ações.

outro importante grupo de usuários são os 

clientes e beneficiários de software e sistemas 

informatizados de acesso aos dados geoespa-

ciais, como instituições de pesquisa e ensino, 

empresas de consultoria, mídia e órgãos de comu-

nicação, associações de agricultores, produtores 

rurais, membros e dirigentes de organizações 

não governamentais (onGs), além de cidadãos 

usuários que se dirigem à unidade, fisicamente 

ou por meio do serviço de atendimento ao cida-

dão (SaC), em busca de informações e soluções 

associadas às geotecnologias aplicadas à agri-

cultura e ao meio ambiente.

os desafios enfrentados em 2016 foram enten-

didos como oportunidades de diversificação na 

forma de atuar da área. Destacam-se, entre eles, 

a gestão de um arranjo no escopo do Fundo ama-

zônia e a restrição orçamentária, decorrente de 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Monitoramento por Satélite.

Nome Cargo/Função

José Gilberto Jardine Pesquisador e chefe-adjunto de TT

Daniela Maciel Pinto

Analista, supervisora, Transferência de Tecnologias e Gestão da 
Informação (análise e aplicação de ferramentas para processamento de 
grandes volumes de dados; organização, tratamento e disseminação da 
geoinformação)

Bibiana Teixeira de Almeida Analista, Gestão da Informação (revisão de textos técnico-científicos)

Cláudio Bragantini
Pesquisador, Transferência de Tecnologias, planejamento e implementação 
de projetos (análise das tecnologias e relações internacionais)

Fábio Marcolino Santos Técnico, suporte administrativo (mapoteca)

José Paulo Franzin Técnico, suporte à pesquisa e Gestão da Informação (mapoteca)

Maria Célia Libardi Camargo
Analista, Transferência de Tecnologias e Comunicação Empresarial (eventos 
de TT, formalização de contratos e convênios)

Vera Viana dos Santos Brandão Analista, Gestão da Informação (documentação bibliográfica e informação)

um contingenciamento de recursos do governo 

federal e que exigiu exercício racional e pautado 

em critérios para promoção das tPS. 

ainda assim, esses desafios oportunizaram a 

prospecção de outras fontes e a otimização dos 

recursos, trazendo amadurecimento e aprimora-

mento da área diante de situações adversas. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

Constituindo-se a partir das atividades distribuí-

das nas quatro esferas mencionadas, a área de 

tt iniciou, em 2016, o processo de monitoramen-

to e avaliação contínua dos principais produtos e 

serviços da unidade. 

a partir do uso de ferramentas que oferecem 

condições de manipulação, interpretação de 

grandes volumes de dados e informações, tais 

como Tableau Public e Publish or Perish, além de 

aplicações como Google Analytics, buscou-se, 

em um primeiro momento, obter uma visão geral 

e estratégica do impacto das tPS, em especial 

dos webgis desenvolvidos pela unidade. 

essa iniciativa teve por finalidade identificar, es-

pecificamente, o público, as necessidades de 

ajustes e as oportunidades de divulgação a 

serem realizadas em conjunto com as áreas de 

PD&i e Comunicação. esse processo é percebido 

pela área de tt como essencial para a unidade, 

uma vez que boa parte dos resultados produzi-

dos é disponibilizada gratuitamente ao público 

na web, no formato de sistemas de informação 

geográfica (SiG).

a aproximação com centros de ensino e extensão 

do estado de São Paulo e do Município de Campi-

nas também foi um dos pontos trabalhados pela 

área. em parceria com a Faculdade de engenha-

ria agrícola (Feagri) e o instituto de Geociências 

(iG), ambos da universidade de Campinas (uni-

camp), foi realizado o seminário Tendências de 

Colaboração em Geotecnologia e Agricultura: 

Parceria com Unidades de Informação, que teve 

como ponto central a discussão sobre o trabalho 

colaborativo e sua promoção pelas unidades de 

informação2. 

2 Estão sob gestão da área de TT as duas Unidades de infor-

mação da Embrapa Monitoramento por Satélite: a mapoteca 

e a biblioteca.
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além disso, como meta, a tt procurou identifi-

car oportunidades de transformação dos dados 

de pesquisa, resultantes dos projetos finaliza-

dos, em tPS, com o objetivo de possibilitar o 

acesso a eles pelo público geral. esse esforço 

conjunto entre tt e PD&i pode ser concretizado 

na produção de material de divulgação, como a 

exploração das áreas da Mogiana Paulista com 

potencial para a produção de cafés de qualidade, 

trabalho que foi percebido como oportunidade 

numa pesquisa cujo principal objetivo era ma-

pear as áreas de cana plantada no estado. 

as ações realizadas pela área de tt estão pauta-

das nos diversos tipos de resultados produzidos 

pela unidade, sejam eles ativos tangíveis ou in-

tangíveis3, bem como nos diferentes grupos de 

usuários e suas heterogeneidades, contando 

com recursos de projetos de PD&i institucionais 

e com contratos e convênios de parceria4.

entre as ações de grande destaque para dis-

seminar as tPS estão as capacitações e as 

participações em eventos. nesse ano, a área de 

tt realizou e participou de diferentes eventos, 

conforme descritos na tabela 2. 

ações de destaque

Pesquisa e Conhecimento 
na Escola (Pesco) EAD

o curso O desenvolvimento de Pesquisa com 

Alunos do Ensino Fundamental, oferecido den-

tro do programa Pesquisa e Conhecimento na 

Escola (Pesco), foi oficialmente produzido para 

3 Tais como os conjuntos de informações ou dados organiza-

dos.

4 Como parceira, a Unidade considera a instituição que as-

sume e mantém, de forma temporária ou permanente, uma 

relação de cooperação sinérgica, na qual há compartilha-

mento de riscos, custos e benefícios derivados de projetos 

de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação ou de Transfe-

rência de Tecnologia.

ser apresentado no formato à distância em 2016. 

Direcionado aos professores da rede municipal 

de Campinas, o curso foi oferecido pela prefei-

tura de Campinas em parceria com a embrapa 

Monitoramento por Satélite. Por meio do curso, 

tutores, coordenadores pedagógicos e pesqui-

sadores da embrapa orientaram os professores 

da rede na elaboração e execução de projetos 

de pesquisa que estimularam o desenvolvimento 

da postura investigativa dos alunos em relação 

a temas que fazem parte de suas realidades. o 

curso foi estruturado tendo como ponto de par-

tida o atlas escolar da Região Metropolitana de 

Campinas (Geoatlas), produzido pela embrapa 

e parceiros. em 2016, ocorreu a segunda edição 

do Pesco, com propósitos similares aos do ano 

anterior, porém com maior participação dos pro-

fessores e, consequentemente, envolvendo um 

número maior de estudantes na proposta. além 

da orientação aos projetos, a embrapa ofereceu 

o módulo Uso Escolar de Geotecnologias e habi-

litou 102 professores a elaborarem seus próprios 

materiais didático-pedagógicos a partir de fer-

ramentas de geoprocessamento. os trabalhos 

elaborados pelos 3.100 alunos dos professores 

que participaram do Pesco foram apresentados 

durante o II Fórum Estudantil de Pesquisa, reali-

zado em novembro de 2016, na estação Cultura 

do Município de Campinas, SP.

II Fórum Estudantil de Pesquisa com apresentação dos traba-

lhos elaborados por alunos dos professores que participaram 

do Pesco.
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Repartição territorial da 
riqueza produzida pela 
agricultura no Brasil 

o estudo analisou a distribuição do valor da pro-

dução agropecuária nas 558 microrregiões dos 

estados do Brasil. Dados espacializados podem 

apoiar, de forma mais eficiente, a implantação 

territorial de serviços de fomento agrícola, de for-

necimento de insumos e redes de distribuição e 

abastecimento, bem como diversos serviços, com 

ênfase para o financiamento da agricultura. tais 

serviços nem sempre acompanham a dinâmica ter-

ritorial da agropecuária, pois as áreas produtivas 

deslocam-se em função de novos desenvolvimen-

tos tecnológicos, logísticos ou oportunidades de 

mercado. o estudo permite confrontar a pertinên-

cia da localização atual dos principais produtos 

com a distribuição territorial da estrutura tradicio-

nal de apoio, fomento e fiscalização do Ministério 

da agricultura, Pecuária  e abastecimento (Mapa) 

e indica onde estão territorialmente os maiores 

desafios para ampliar a produtividade e a susten-

tabilidade dos sistemas de produção. os bancos 

de dados gerados podem apoiar novos estudos 

sobre renda e pobreza rural.

o trabalho realizado e a metodologia elabo-

rada resolvem o problema da inexistência de 

um local que aponte, de forma simplificada, as 

microrregiões mais importantes, do ponto de 

vista econômico, na geração de riqueza pela 

agropecuária e a ausência de informações espa-

cializadas (mapas) sobre a repartição territorial 

do valor da produção agropecuária, no nível de 

microrregiões, para cada estado do Brasil.

MapOrgânico para 
Campinas e região

um mapa interativo dos pontos de comerciali-

zação de produtos orgânicos do Município de 

Campinas, SP, e região metropolitana foi de-

senvolvido pela embrapa Monitoramento por 

Satélite, em parceria com a Rede de agroeco-

logia do leste Paulista. o mapa, denominado 

Maporgânico, apresenta os circuitos curtos de 

comercialização de orgânicos da região de Cam-

pinas. Considera-se como circuitos curtos a 

distribuição que mobiliza, no máximo, um inter-

mediário entre produtor e consumidor. Cada 

ponto de comercialização inserido no Mapor-

gânico apresenta informações de endereço, 

telefone do local, website, funcionamento, tipo 

de ponto de comercialização, tipo de certifica-

ção orgânica, tipo de mercadorias e serviços, e 

informações adicionais sobre o local. Cada ponto 

precisa ser validado pela equipe a fim de garantir 

que apenas estabelecimentos de orgânicos cer-

tificados sejam incluídos.

Exemplo de estudo indicando microrregiões com maiores de-

safios para ampliar a produtividade e a sustentabilidade dos 

sistemas de produção no Estado do Paraná.

MapOrgânico apresentado durante a XIII Semana de Agricul-

tura Orgânica de Campinas (SAOC), Campinas, SP.
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Metodologia de gestão 
territorial estratégica no 
combate ao Aedes aegypti

uma metodologia que tem como objetivo subsi-

diar a gestão territorial estratégica municipal foi 

desenvolvida pela embrapa Monitoramento por 

Satélite e utilizada para o planejamento operacio-

nal da defesa civil de Campinas na megaoperação 

de enfrentamento ao mosquito Aedes aegyp-

ti, transmissor da dengue, zika e chikungunya. 

a operação foi promovida pela prefeitura muni-

cipal de Campinas e integrou o Dia Nacional de 

Combate ao Aedes aegypti, que ocorreu em todo 

o País, liderado pelo governo federal e com o 

apoio de órgãos públicos como a embrapa.

e sistemas de informação geográfica viabilizou o 

diagnóstico da presença da cana-de-açúcar em 

áreas de maior declive no estado de São Paulo. 

o estudo analítico foi realizado em parceria com 

o Departamento do agronegócio (Deagro) e a Fe-

deração das indústrias do estado de São Paulo 

(Fiesp) e aponta o impacto e as oportunidades 

decorrentes do fim das queimadas na colheita de 

cana-de-açúcar, de acordo com o previsto pelo 

protocolo agroambiental.

a partir de um conjunto de dados temáticos e do 

uso de softwares de inferência espacial, junto 

a técnicas de geoprocessamento, esses dados 

foram relacionados ao tamanho da área agrícola 

de cana-de-açúcar de cada região administra-

tiva e, posteriormente, de cada município mais 

afetado, apontando aqueles que, a priori, sofre-

riam maior impacto com as mudanças na colheita 

da cultura. a regressão da cana-de-açúcar nas 

áreas de colheita não mecanizável dá origem a 

uma série de desafios para a mecanização do 

cultivo e traz oportunidade para a diversifica-

ção da agricultura paulista em possíveis áreas a 

serem liberadas.

o estudo identifica, qualifica, cartografa e quanti-

fica, por regiões administrativas e por municípios, 

as áreas de declive acima de 12% ocupadas atual-

mente com cana-de-açúcar no estado de São 

Paulo e fornece elementos para a formulação de 

Mapa das áreas de cana-de-açúcar no Estado de São Paulo 

em declives acentuados visando subsidiar a formulação de 

políticas públicas e privadas de gestão territorial.

Mapas de áreas prioritárias no combate ao Aedes aegypti na 

região de Campinas, SP.
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a metodologia possibilita a produção de um 

conjunto de mapas, elaborados a partir de ima-

gens de satélite e fotos aéreas de alta resolução, 

apresentando áreas consideradas prioritárias no 

combate ao mosquito. ela pode ser aplicada a 

qualquer região do território nacional visando à 

prevenção da doença.

Identificação do impacto da 
mecanização da colheita 
da cana-de-açúcar 

o uso conjunto de imagens de satélite, dados to-

pográficos, mapas do cultivo da cana-de-açúcar 
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políticas públicas e privadas de gestão territorial 

no contexto do parque canavieiro paulista dian-

te das possíveis áreas em declives acentuados a 

serem disponibilizadas.

InovaCampinas

a embrapa Monitoramento por Satélite parti-

cipou da 3ª edição do InovaCampinas (Fórum 

Regional de Inovação e Desenvolvimento Sus-

tentado), realizado nos dias 20 e 21 de outubro 

de 2016, em Campinas, SP. o evento é promo-

vido pela Fundação Fórum Campinas inovadora 

(FFCi), da qual a embrapa faz parte, e atraiu cerca 

de 50 entidades, entre grandes empresas, star-

tups e instituições de pesquisa, para debater 

ações estratégicas voltadas ao fortalecimento da 

economia, do conhecimento e do habitat de ino-

vação na região metropolitana de Campinas.

Durante a feira de tecnologias montada para o 

evento, a unidade expôs os resultados de pro-

jetos em inteligência e gestão territorial, como 

o trabalho realizado pelo Grupo de inteligência 

territorial estratégica (Gite) para o Mato Grosso, 

tocantins, Piauí e Bahia (Matopiba), apresentan-

do o sistema de planejamento territorial GeoWeb 

Matopiba, que reúne na internet dados e mapas 

sobre os quadros natural, agrário, agrícola, de in-

fraestrutura e socioeconômico da região.

outro estudo apresentado trata do impacto e das 

oportunidades decorrentes do fim das queima-

das na colheita de cana-de-açúcar no estado de 

São Paulo. atualmente, a queima da palha para 

colheita manual ocorre principalmente em áreas 

declivosas, de difícil mecanização. Segundo o 

protocolo agroambiental, a prática das queima-

das nessas áreas terá fim em 2017, quadro que 

pode levar a um recuo da cana-de-açúcar. 

o evento contou com a presença de diversas 

autoridades, como o prefeito de Campinas, o 

secretário municipal de desenvolvimento eco-

nômico e turismo, o reitor da unicamp, também 

presidente do conselho curador da FFCi, e o 

vice-presidente comercial do Centro de Pesqui-

sa e Desenvolvimento em telecomunicações 

(CPqD), também presidente da FFCi, entre outros.

Formalização de parcerias

a unidade tem atualmente um total de 13 con-

tratos ativos e outros em tramitação interna para 

formalização do processo de parceria. listagem 

dos contratos formalizados e em andamento no 

ano de 2016 é apresentada na tabela 3.

Dos contratos tramitados em 2016, merece des-

taque a formalização da parceria com o iBGe, 

que contemplará o acesso a dados oficiais não 

publicados pelo órgão. esses dados poderão 

auxiliar em inúmeros estudos e análises feitos 

pela unidade e agregar sistemas existentes e em 

planejamento, trazendo benefícios para o aper-

feiçoamento dos sistemas desenvolvidos pela 

unidade e possibilitando a realização de novas 

análises para o público da embrapa.

Produção de material 
de divulgação 

Durante 2016, foram produzidos diferentes tipos 

de publicação com o objetivo de divulgar os pro-

dutos e serviços da unidade. De maneira direta, 

a área de tt apoiou outras áreas da unidade 

Equipe da Embrapa Monitoramento por Satélite no estande 

montado na 3ª edição do InovaCampinas.

F
o

to
: N

a
d

ir
 R

o
d

ri
g

u
e

s



431

na elaboração desses materiais. Com o propó-

sito de identificar oportunidades de transformar 

os dados de pesquisa presentes nos resultados 

dos projetos finalizados em 2015 em tPS para os 

diferentes públicos, a área levantou e organizou 

informações para facilitar o acesso, pelo público, 

aos resultados da pesquisa Variações do carbono 

e do microclima em função da mudança de uso da 

terra nas áreas de expansão de cana-de-açúcar 

na região nordeste do estado de São Paulo.

todas as publicações produzidas constituíram 

importantes ferramentas para a divulgação das tec-

nologias geradas e integram o acervo da unidade.

considerações finais

Como um fenômeno econômico empresarial, o 

processo de tt está focado em melhorar a van-

tagem competitiva das organizações, por meio 

da geração de valor para o usuário5. trata-se de 

um conjunto de ações que visa, sobretudo, inter-

cambiar o conhecimento entre trabalhadores de 

PD&i e os usuários das soluções tecnológicas. 

Focar no usuário é, portanto, não apenas essen-

cial, mas estratégico.

5 RAMANATHAN, K. A Taxonomy of International Techno-

logy Transfer Modes. In: INTERNATIONAL CONFERENCE 

ON OPERATIONS AND QUANTITATIVE MANAGEMENT, 3., 

2001, Sydney. Proceedings... December 2001.

Por isso, criar mecanismos para sistematizar esse 

intercâmbio é um desafio, por vezes complexo, 

mas que tem sido estudado pela equipe de tt 

da embrapa Monitoramento por Satélite. nesse 

sentido, é importante continuarmos a experimen-

tar formas distintas para estruturar nossas ações, 

considerando a organização de informações 

como uma ação estratégica para auxiliar a área 

PD&i na elaboração e adequação de suas tPS, 

fundamentando a área da real necessidade do 

usuário-cliente da unidade. 

assim, torna-se fundamental definir metas e 

ações como: monitorar o acesso aos webgis; 

levantar as tecnologias, produtos e serviços da 

unidade ao longo de sua existência; e identificar 

oportunidades de transformação dos dados de 

pesquisa presentes nos resultados dos projetos 

finalizados. nessa linha, é perceptível também 

o grande potencial das atividades de análise e 

interpretação de dados e informações para o su-

cesso da área e de toda a unidade. 

as atividades de promoção das capacitações e a 

participação nos eventos são estratégicas para o 

fortalecimento das pesquisas realizadas na uni-

dade, em especial quando dos seus resultados, 

e o estabelecimento de uma agenda fixa e anual 

de cursos e eventos é uma oportunidade para 

manter uma relação programática com o público. 

Tabela 3. Relação dos contratos formalizados e em andamento no ano de 2016.

Objeto Título Licenciada/contratante/parceiro

Acordo de cooperação 
técnica

Avaliação econômica de tecnologias e políticas 
para mitigação de emissões de gases de efeito 
estufa em sistemas de produção de grãos em 
biomas brasileiros

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)

Acordo de cooperação 
técnica

Intercâmbio de geoinformação de interesse 
mútuo

Comando do exército, departamento de 
ciência e tecnologia (DCT), diretoria do 
serviço geográfico

Acordo de 
confidencialidade

Confidencialidade Visiona Tecnologia Espacial S.A.

Termo de execução 
descentralizada

Tecnologias geoespaciais e de gestão 
territorial para auxiliar o mapeamento de 
vulnerabilidades sociais

Ministério do Desenvolvimento Social e 
Agrário – Sesan





EMBRAPA

PanTanal 

introdução 

a embrapa Pantanal atua em âmbito ecorregional 

com a missão de viabilizar soluções de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação para a sustenta-

bilidade do Pantanal, com foco no agronegócio 

e no uso dos seus recursos naturais em benefí-

cio da sociedade brasileira. a unidade, além de 

atuar na planície pantaneira, também trabalha 

com atividades de transferência de tecnologia 

(tt) nos assentamentos rurais que estão localiza-

dos na borda oeste do Pantanal – parte alta dos 

municípios de Corumbá e ladário, MS. outra ati-

vidade de grande importância executada pelos 

técnicos da área de tt em 2016 envolveu as po-

pulações indígenas, principalmente no Município 

de Miranda, MS. Para atender a essa demanda 

diversificada, que vem aumentado ano a ano, 

fez-se necessário fortalecer a equipe de tt com 

um maior número de técnicos que tivessem o 

perfil apropriado para a função e que fossem 

bem treinados. essa situação se mostra evidente 

quando se analisam as dificuldades para atender 

às diferentes demandas dos setores de produ-

ção da região pantaneira, que apresenta duas 

situações distintas em relação à tt: uma ligada à 

pecuária de corte, principal atividade econômica 

da região, e outra no contexto dos assentamentos 

da reforma agrária, que se tornaram importantes 

dentro do setor produtivo local. acrescentamos a 

esse contexto os atendimentos às demandas das 

comunidades indígenas.

o Setor de Gestão de transferência de tecnolo-

gia (SGtt) está subordinado à Chefia-adjunta de 
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transferência de tecnologia e tem a função de 

executar as atividades inerentes ao setor. em virtu-

de do pequeno número de pessoas que integram 

a equipe, não existe subdivisão entre os trabalhos 

de implementação da programação de transferên-

cia e os de prospecção e avaliação de tecnologias. 

Dentro das atribuições do SGtt, o setor também 

é responsável pela biblioteca da unidade. o SGtt 

conta com um chefe-adjunto de transferência de 

tecnologia e oito profissionais (tabela 1).

ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt durante 2016 consistiram na 

capacitação de técnicos multiplicadores e forma-

dores de opinião e agentes públicos nos diversos 

elos das cadeias produtivas da região. o público 

atendido incluiu produtores rurais, assentados da 

reforma agrária, comunidades indígenas, técnicos 

profissionais de empresas públicas e privadas, es-

tudantes, pesquisadores e agentes públicos. 

em 2016, a unidade cumpriu uma ampla agenda 

e esteve presente na organização de 15 eventos: 

Vitrine Tecnológica no Show Rural Coopavel, em 

Cascavel, PR; Agroecoindígena 2016, em Miranda, 

MS; 8ª Semana do Meio Ambiente, em ladário, 

MS; Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 

em Campo Grande, MS; 1º Workshop de Recursos 

Genéticos de Equídeos Localmente Adaptados, 

em Corumbá, MS; Workshop Investir em Água É 

Investir em Empregos, em Corumbá; 15º Fórum 

infanto-Juvenil do Pantanal; IV Evento de Inicia-

ção Científica do Pantanal (Evinci); XI Semana de 

Biologia (em conjunto com a universidade Fe-

deral de Mato Grosso do Sul, Câmpus Pantanal), 

em Corumbá; quatro eventos sobre a questão do 

javali (suídeos asselvajados) no estado de Mato 

Grosso do Sul (em conjunto com o instituto Brasi-

leiro do Meio ambiente e dos Recursos naturais 

Renováveis (ibama), Sindicato Rural, Câmara Mu-

nicipal e Clube de tiro), em nova alvorada do Sul, 

Dourados, Coxim e Campo Grande, MS; e dois 

seminários de integração com o país vizinho, Bo-

lívia. os principais eventos são discriminados na 

tabela 2.

Tabela 1. Equipe da Transferência de Tecnologia da Embrapa Pantanal.

Nome Cargo /Função Formação Setor

José Aníbal Comastri Filho
Pesquisador B/chefe-adjunto 

de TT
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Zootecnia
CHTT

Sandra Mara Araújo Crispim Pesquisadora B/supervisora
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Zootecnia
SGTT

Dayanna Schiavi do Nascimento 
Batista

Analista A
Zootecnista, mestre em Ciência 

Animal
SGTT

Frederico Olivieri Lisita Pesquisador B
Zootecnista, mestre em 
Administração Rural e 

Desenvolvimento
SGTT

Karla Moraes Rocha Guedes Analista A
Médica-veterinária, doutora em 

Ciência Animal
SGTT

Marilisi Jorge de Cunha Técnica A SGTT

Reynaldo Sydney Brandão Assistente A SGTT

Rosilene Gutierrez Assistente A
Graduação em Tecnologia em 

Marketing
SGTT

Viviane de Oliveira Solano Analista A
Bibliotecária, mestre em Ciência da 

Informação
SGTT
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Atividades durante o 1º Agroecoindígena.
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para que agricultores, povos indígenas e comu-

nidades tradicionais pudessem apresentar os 

seus processos de cultivo, para evitar que desa-

pareçam seus saberes, suas técnicas milenares 

de cultivo e sua sobrevivência. a intenção foi 

constituir um espaço específico para se refletir 

sobre agroecologia indígena e dar publicidade 

às ações desempenhadas por esses povos na 

preservação do bioma Pantanal, promover trocas 

de saberes e fortalecer ações e práticas susten-

táveis nas terras indígenas. 

a embrapa Pantanal e a embrapa agropecuária 

oeste, junto a instituições governamentais e não 

governamentais, trabalharam na organização e 

na cobertura do evento, que reuniu cerca de mil 

indígenas e convidados. a programação incluiu 

diversas oficinas para tt ligadas à agroecologia. 

os temas selecionados pelos indígenas foram 

enxertia de frutíferas, apicultura, propagação de 

plantas, processamento de alimentos à base de 

mandioca, cultivo de hortaliças e criação de gali-

nha caipira em bases agroecológicas.

2ª Edição da Tecnofam

a Tecnofam é uma feira de tecnologias e conhe-

cimentos para a agricultura familiar, realizada 

em Dourados, MS, e coordenada pela embrapa 

agropecuária oeste. a embrapa Pantanal esteve 

presente à segunda edição da feira, ao lado de 

outras 12 unidades da embrapa e diversos par-

ceiros, nos diferentes segmentos das cadeias 

produtivas. a feira tem por objetivo garantir aos 

pequenos produtores rurais a oportunidade 

de observar em campo as diversas tecnologias 

geradas e/ou adaptadas pelas diferentes unida-

des da embrapa e parceiros, tendo como foco a 

diversificação, a agregação de valor e a sustenta-

bilidade dos sistemas de produção. 

o evento foi realizado nas dependências da em-

brapa agropecuária oeste, de 11 a 13 de maio 

de 2016, com um público estimado de 1,5 mil 

pessoas. Durante o evento foram apresentadas 

as seguintes tecnologias da unidade: alimentos 

além disso, foram realizados: 11 cursos sobre api-

cultura; 2 cursos sobre técnicas de Coleta de 

Sementes Florestais, Produção de Mudas e Res-

tauração ecológica – Bioma Pantanal; 2 cursos 

sobre o Sistema de Controle da Pesca de Mato 

Grosso do Sul (SC Pesca) para a Polícia Militar 

ambiental e a Polícia Federal; e 7 dias de campo 

sobre Produção Sustentável de Bovinos, Siste-

ma agroecológico de Manejo de aves Caipiras, 

Semicaipiras e Coloniais, apicultura, Pecuária 

Sustentável e alimentação alternativa na Seca. 

Foram ainda realizadas 162 palestras técnicas e 

16 reuniões técnicas. Foi feita também a gestão 

de 50 instrumentos jurídicos vigentes, a negocia-

ção para a celebração de acordos de cooperação 

técnica, o registro de dois softwares (Base tuiuiú 

e análise de Sustentabilidade de Fazendas Pan-

taneiras – aSFP) e a confecção de 30 fôlderes 

para a divulgação de eventos.

ações de destaque

1º Agroecoindígena

o 1º Agroecoindígena, que surgiu de uma deman-

da dos indígenas da etnia terena, foi realizado 

em Miranda, MS, nos dias 3 e 4 de junho de 

2016. o formato dado ao evento foi o de buscar e 

aproximar o conhecimento dos povos indígenas 

com a ciência acadêmica. na busca dessa inte-

ração, utilizaram-se processos agroecológicos 
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Exposição de alimentos alternativos durante a 2ª Tecnofam.
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Lançamento do livro Cavalo Pantaneiro durante a 37ª Semana 

do Cavalo Pantaneiro. Poconé, MT.

F
o

to
: S

ilv
ia

 B
o

rg
e

s

alternativos para galinhas poedeiras, alimenta-

ção alternativa para a bovinocultura no período 

de seca e opções de adubos verdes.

37ª Semana do Cavalo Pantaneiro

no período de 1º a 5 de junho, foi realizada em 

Poconé, Mt, a 37ª Semana do Cavalo Pantaneiro. 

o principal objetivo do evento é congregar os cria-

dores da raça Pantaneira, a qual ganha, a cada dia, 

mais adeptos. a associação Brasileira de Criado-

res de Cavalos Pantaneiros (aBCCP) foi criada em 

1972; mais tarde, surgiram os núcleos de conserva-

ção da raça em instituições de pesquisa. o núcleo 

da embrapa Pantanal, localizado na Fazenda nhu-

mirim, foi criado em 1988, e tem sido fundamental 

na consolidação e no estudo da raça Pantaneira, 

cujo valor, inestimável, vem despertando interes-

se cada vez maior entre os criadores. 

Durante o evento, a unidade lançou o livro Cava-

lo Pantaneiro: rústico por natureza. o livro, que 

surgiu da necessidade de serem reunidas, em 

um único documento, informações – até então 

dispersas e inéditas – sobre as diferentes fases 

de formação da raça, é resultado de 27 anos de 

pesquisas, desde a implantação do núcleo de 

conservação da raça na embrapa. É resultado 

também da interação da embrapa com a aBCCP, 

assim como com criadores individuais, peões, 

trabalhadores do campo, técnicos e pesquisado-

res de outras instituições. 

Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia

Com o tema Ciência alimentando o Brasil, e tendo 

como homenageada especial a pesquisadora 

da embrapa Johanna Dobereiner, personagem 

decisiva na história da soja tropical brasileira, a 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia acon-

teceu de 17 a 21 de outubro de 2016.

Segundo a Secretaria de Cultura, turismo, em-

preendedorismo e inovação (Sectei), o evento 

ocorreu ao mesmo tempo em praticamente todos 

os municípios do estado de Mato Grosso do Sul. 

a embrapa Pantanal esteve presente em Campo 

Grande, junto a 11 instituições, de âmbito federal, 

estadual e municipal. Durante os 3 dias, cerca 

de 2 mil alunos de 41 escolas públicas e parti-

culares visitaram as instalações da unidade no 

Estande da Embrapa Pantanal na Semana Nacional de Ciên-

cia e Tecnologia, Campo Grande, MS.
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evento. a atividade foi importante para mostrar 

aos estudantes e ao público em geral a missão 

da embrapa Pantanal, e foi uma oportunidade 

para distribuir material informativo usado pelos 

professores como referência nas salas de aula. 

Festival Internacional 
da América do Sul 

o Festival Internacional da América do Sul está 

em sua 13ª edição. o evento foi focado nas áreas 

de artes, literatura, teatro, show, cinema e arte-

sanato, envolvendo os países da américa do Sul.

que têm o Pantanal como referência de identida-

de e que estabelecem uma relação com a cultura 

local. a embrapa Pantanal foi convidada a mon-

tar um estande nesse espaço, no qual expôs o 

mel do Pantanal, cuja identificação Geográfica 

(iG) foi reconhecida recentemente, sendo a pri-

meira iG do Centro-oeste e a primeira de mel do 

Brasil. além da degustação do produto, foi feita 

uma exposição no estande de livros e material 

de divulgação, assim como uma oficina sobre a 

utilização de areia em artesanato. ao evento esti-

veram presentes cerca de 10 mil pessoas.

considerações finais

a realização das ações de tt no ano de 2016 

pela embrapa Pantanal contou com o apoio de-

cisivo da Diretoria-executiva de transferência de 

tecnologia (De-tt) da embrapa. os recursos alo-

cados pela De-tt foram de pequena monta, mas 

de grande valia para viabilizar as ações em âm-

bito local, regional e nacional, assim como para 

promover a imagem institucional da embrapa. 

Deve-se registrar a necessidade de alocação de 

recursos para a qualificação e o aperfeiçoamento 

contínuo dos técnicos e analistas que atuam no 

setor de tt da unidade, bem como de contrata-

ção de mais técnicos para atender às demandas 

diversas e crescentes de tt que chegam à uni-

dade.

Estande da Embrapa no Festival Internacional da América 

do Sul.
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em 2016, foi instituído o espaço Pantanal Criativo, 

onde foram apresentados produtos dos setores 

de artesanato, moda, gastronomia e literatura 







EMBRAPA

Pecuária 
sudesTe

introdução

a embrapa Pecuária Sudeste desenvolve pes-

quisas em segurança e qualidade dos alimentos 

de origem animal (pecuária de corte, de leite 

e ovinos) e em sustentabilidade da produção 

agropecuária. os temas abrangem melhora-

mento animal e vegetal, aspectos ambientais da 

pecuária, criação e validação de sistemas de ras-

treabilidade e certificação de produtos, nutrição 

e saúde animal, bem como pesquisas sobre apro-

veitamento, tratamento e descarte de resíduos 

na agropecuária. 

Por meio da transferência de suas tecnologias 

(tt), a unidade acelera o processo de dispo-

nibilização de informações e apropriação de 

conhecimento, para promover a inovação no 

setor produtivo. o objetivo é fazer chegar aos 

pecuaristas, técnicos, empresas e instituições de 

ciência, tecnologia e inovação (Ct&i) soluções 

como práticas, processos, produtos, sementes, 

softwares, genética, entre outras tecnologias 

para o desenvolvimento agroindustrial e tecnoló-

gico do setor pecuário. 

as ações gerenciais do Setor de Gestão de trans-

ferência de tecnologia (SGtt) da unidade estão 

pautadas em cinco metas estratégicas, a saber: 

a) Meta 1 – Desenvolvimento de práticas, pro-

dutos e processos para tt: condução e 

planejamento de unidades de Referência 

tecnológica (uRts); implantação de áreas 

demonstrativas, como vitrine de forrageiras, 

em uma parceria embrapa/associação para 
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o Fomento à Pesquisa de Melhoramento 

de Forrageira (unipasto); acompanhamento 

das ações de tt, comunicação e mercado 

do Plano anual de trabalho (Pat) 2015/2016 

(embrapa/unipasto) para as cultivares de-

senvolvidas pela unidade; planejamento, 

organização e execução da agenda de 

cursos de curta duração; planejamento, or-

ganização e execução da participação em 

eventos técnicos, corporativos, feiras e 

exposições; serviço de atendimento ao cida-

dão (SaC); e atendimento ao público externo 

(visitas técnicas/orientadas). 

b) Meta 2 – Capacitação continuada: pla-

nejamento e execução dos cursos de 

capacitação dos técnicos vinculados aos 

projetos Balde Cheio, Bifequali transferência 

de tecnologia (tt) e Rede de Fomento de 

integração lavoura-Pecuária-Floresta (ilPF); 

e organização e procedimento de visitas de 

implantação e acompanhamento das unida-

des Demonstrativas desses projetos. 

c) Meta 3 – avaliação de impactos de tecno-

logias: condução da Comissão interna de 

avaliação de impacto de tecnologia. 

d) Meta 4 – Gestão da propriedade intelec-

tual: estabelecimento, como rotina, do 

processo de mapeamento de informações 

e tecnologias passíveis de proteção inte-

lectual, procedendo ao registro de patentes 

para tecnologias geradas na unidade. 

e) Meta 5 – apoio a cadeias produtivas e polí-

ticas públicas e institucionais: promoção da 

interação com unidades da embrapa, uni-

versidades e parceiros privados; Comitês de 

Governança dos Planos integrativos de tra-

balho (CG-Pit) animal (Corte, leite e ovinos) 

e Forrageiras; integração e atuação no Comi-

tê Gestor estadual de São Paulo para o Plano 

agricultura de Baixa emissão de Carbono 

(Plano aBC); colaboração técnica com a for-

mação de arranjo produtivo local (aPl) leite 

orgânico em parceria com a nestlé; e colabo-

ração, sob demanda, com o Programa Mais 

leite Saudável, do Ministério da agricultura 

Pecuária e abastecimento (Mapa), em parce-

ria com o Sindicato da indústria de lacticínios 

e Produtos Derivados (Sindileite/SP).

os processos e atividades de tt são conduzidos 

por uma equipe de sete profissionais, vinculados 

ao quadro de empregados da unidade, e um 

profissional cedido, em regime de remoção, da 

embrapa Cerrados (tabela 1).

os recursos destinados pela Diretoria-executiva 

de tt (De-tt) em 2016, na ordem de R$ 7.000,00, 

foram utilizados para apoiar algumas das ações 

de tt da unidade. Porém, o valor foi muito 

aquém da demanda necessária, tendo de ser 

complementado por recursos advindos de pro-

jetos específicos e/ou de parcerias estratégicas, 

tais como: tt em sistemas de ilPF nos estados 

de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná – R$ 

34.500,00; Bifequali tt para pecuária de corte – 

R$ 52.391,79; Rede de Fomento ilPF (set./2015 a 

ago./2016) – R$ 80.900,00; unipasto (2016/2017) 

– R$ 26.500,00.

ações de Transferência 
de Tecnologia

os programas de capacitação continuada da em-

brapa Pecuária Sudeste são exemplos de sucesso 

na interação entre pesquisa e desenvolvimen-

to (P&D), tt e cadeia produtiva. a proximidade 

entre setor produtivo, extensionistas de órgãos 

governamentais ou privados e pesquisadores 

favorece a inovação no setor produtivo. essa me-

todologia teve início com o projeto Balde Cheio e 

foi adaptada para gado de corte (Bifequali tt) e 

sistemas integrados ilPF. 

a aplicação da metodologia de capacitação con-

tinuada é importante, pois permite a formação de 

redes bem estruturadas, colaborando para ace-

lerar os processos de tt, bem como a geração 

compartilhada de conhecimentos e identificação 

de demandas para a pesquisa. no total, há 246 

técnicos em treinamento no projeto Balde Cheio, 

24 no Bifequali tt e 8 no recente projeto de ca-

pacitação continuada de ilPF. Destaca-se ainda 

o expressivo número de unidades Demonstra-

tivas e de Referência tecnológica conduzidas 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pecuária Sudeste.

Nome Cargo/ Função
Formação/ 

Qualificação
Setor

área de 
atuação

André Luiz Monteiro Novo

Analista/ chefe-
adjunto de 

Transferência de 
Tecnologia

Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Sistemas de 

Produção 

Chefia-
Adjunta de 

Transferência 
de Tecnologia 

(CHTT)

Sistemas de 
produção

Adilson Márcio Malagutti Analista
Engenheiro-agrônomo, 

especialista em 
Agronegócio

SGTT
Sistemas de 

produção

Emília Maria P. Camarnado Analista

Administradora, 
especialista em Gestão 

de Unidades de 
Informação

SGTT Secretariado

Hélio de Sena Gouvêa Omote Analista

Médico-veterinário, 
especialista em Gestão 
Empresarial Estratégica 

do Agribusiness

SGTT

Sistemas 
integrados 
e produção 
integrada

José Alberto Bastos Portugal
Pesquisador/ 

supervisor

Biólogo, doutor em 
Ciência e Tecnologia de 

Alimentos
SGTT

Relacionamento 
institucional

Lívia Mendes de Castro Analista
Engenheira-agrônoma, 
mestre em Fitotecnia

SGTT
Sistemas de 

produção

Milena Ambrósio Telles Analista
Licenciada em Letras, 
doutora em Ciência da 

Informação
SGTT

Luiz Adriano Maia Cordeiro(1) Pesquisador 
Engenheiro-agrônomo, 
doutor em Fitotecnia

SGTT
Sistemas 

integrados

(1) Cedido da Embrapa Cerrados.

pela unidade, como: BRS Mandarin (1), BRS Zuri 

(1), BRS Quenia (1), Projeto Balde Cheio (303), 

Bifequali tt (26) e Projeto Rede ilPF (28), além 

de 1.229 propriedades assistidas pelos projetos 

Balde Cheio em 11 estados. 

os atendimentos do SaC em 2016, de 1º de janeiro 

a 12 de dezembro, foram classificados em temas, 

tais como: comunicação organizacional (eventos, 

convites e cursos – 7), forrageiras e pastagens 

(pastagens nativas, recuperação, leguminosas 

e consorciação, espécies e manejo – 23), gado 

de corte (escolha de espécie e sistemas de pro-

dução –  4), gestão de pessoas (1), informática 

agropecuária (1), meio ambiente (software – 5), 

nutrição animal (ração, uso de subprodutos, nu-

trição de equinos, sal proteinado e nutrição de 

gado de corte – 10), pecuária sudeste (Bifequali 

tt, cocho trenó e ovinos – 13), Balde Cheio (74) e 

outros (portal SaC e prestação de serviços – 65).

na tabela 2 são listadas as principais ações de 

tt que tiveram participação ou que foram reali-

zadas pela unidade em 2016. 

ações de destaque

Projeto Balde Cheio

em 2016, a aprovação do Projeto Balde Cheio 

por mais 3 anos realça o caráter de inovação e 

adaptação de uma metodologia já amplamente 

apropriada pelo setor produtivo do leite há mais 
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de 18 anos. o desenvolvimento de novas metodo-

logias de avaliação e monitoramento do índice de 

atualização tecnológica (iat) e a criação de aplica-

tivos para celulares também foram contemplados 

nesse novo momento de maturidade e de inova-

ção do Balde Cheio. no momento, está sendo 

construído um projeto macroprograma (MP-4) em 

rede que irá integrar outras 16 unidades Descen-

tralizadas e Centrais da embrapa, com o apoio do 

Departamento de transferência de tecnologia 

(Dtt), no processo de capacitação continuada nos 

moldes do Balde Cheio. o projeto, que tem abran-

gência nacional, é realizado por meio de unidades 

Demonstrativas e unidades de Referência tecno-

lógica, que são fazendas assistidas e atendidas 

pelo projeto e é voltado para técnicos extensionis-

tas e da assistência técnica privada; e produtores 

de leite. ao longo de 2016, destacou-se a aplica-

ção massiva do iat, índice criado para monitorar 

a introdução e potenciais impactos do programa 

Balde Cheio em sistemas intensivos de produção 

de leite. a ferramenta define valores agregados 

de desempenho para cada dimensão tecnológica, 

com objetivo de comparar o desempenho econô-

mico e zootécnico com nível tecnológico de cada 

produtor ao longo do tempo. 

Bifequali TT

o Bifequali transferência de tecnologias é um 

programa nacional de capacitação de técnicos 

extensionistas da embrapa Pecuária Sudeste com 

o objetivo de levar técnicas, práticas e processos 

aos pecuaristas de corte. os técnicos são res-

ponsáveis pela implementação das tecnologias 

definidas pelo programa, pelo monitoramento da 

situação da propriedade, coleta de dados e ava-

liação do impacto das tecnologias aplicadas. as 

propriedades onde as tecnologias são aplicadas 

se tornam unidades Demonstrativas e servem 

como modelo e sala de aula para visitas e trei-

namentos. É ponto fundamental que o pecuarista 

e seus funcionários estejam envolvidos com o 

trabalho, dispostos a participar seguindo a meto-

dologia do programa.

os principais resultados do programa são a ela-

boração da Plataforma Bifequali tt e de uma 

planilha de gestão financeira. o programa consta 

de dois módulos de capacitação, um sobre gené-

tica e reprodução e outro sobre gestão. em 2016, 

existiam 12 unidades Demonstrativas cadastra-

das, acompanhadas e auditadas, distribuídas nos 

estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul, e outras 14 em 

implantação, tendo sido atendidas 201 proprie-

dades pelos 24 técnicos em treinamento. 

Rede de Fomento ILPF

na mesma lógica de metodologia aplicada em 

sistemas intensivos de produção de leite e corte, 

essa metodologia foi desenvolvida com objetivo 

de habilitar técnicos para atender a demanda de 

outros produtores rurais que desejem implantar 

os sistemas de integração em suas propriedades 

e de desenvolver ações e estratégias que con-

tribuam para a disseminação de conhecimentos 

e promovam a adoção de tecnologias relacio-

nadas à intensificação sustentável de sistemas 

de integração de produção animal e vegetal no 

estado de São Paulo. Foram realizados módu-

los presenciais na embrapa Pecuária Sudeste 

e nas unidades de Referência tecnológica. a 

abrangência do projeto é regional (São Paulo) e 

envolve técnicos extensionistas e da assistência 

técnica privada. estão atualmente em treina-

mento técnicos da Coopercitrus (4), Cocamar (2) 

e associação Brasileira de Criadores de Zebu 

(aBCZ) (2). Foram executados 4 módulos de 24 

horas cada, estabelecidas 5 unidades Demons-

trativas (3 outras em implantação) e realizados 9 

dias de campo, 4 visitas internacionais, 1 curso, 2 

reuniões técnicas, com público total estimado em 

1.200 pessoas. o impacto potencial de área de 

abrangência é estimado em 220 mil hectares. em 

2017, está prevista a expansão do projeto, com 

outros 20 técnicos a serem incorporados na me-

todologia. 
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Unidade Demonstrativa de 
guandu BRS Mandarim

a constituição da unidade Demonstrativa da 

cultivar de feijão guandu BRS Mandarim na uni-

dade se estabelece com importante exercício 

do componente “D” (desenvolvimento), que 

forma o conjunto P&D. numa área de 1 ha, tem 

sido possível exercitar a metodologia de implan-

tação da cultivar e comparar com os resultados 

de experimentos já executados. a abrangência 

do trabalho ainda é local, mas tem potencial de 

impacto nacional. a unidade Demonstrativa 

tem como função demonstrar os resultados já 

gerados pela pesquisa, adaptadas na forma de 

produto final instalada sob a supervisão do SGtt. 

a unidade permite trabalhar a cultivar, que já foi 

lançada pela embrapa há certo tempo, sob uma 

nova ótica, garantindo novas perspectivas à tec-

nologia. além da observação da recuperação de 

pastagens degradadas, a unidade Demonstrativa 

está permitindo a inferência de dados zootécni-

cos e econômicos para melhor posicionamento 

da tecnologia ao público externo. os resultados 

zootécnicos foram surpreendentes, pois foi pos-

sível manter lotações expressivas (1,5 ua/ha a 3,0 

ua/ha) mesmo em áreas degradadas, aliado ao 

excelente ganho de peso vivo dos animais que 

permaneceram na área todo o tempo. 

considerações finais

em 2016, os projetos de capacitação continuada 

Balde Cheio, Bifequali tt e Rede ilPF se con-

cretizaram como exemplos da capacidade de 

aceleração do processo de tt. isso se deve à 

metodologia aplicada, cujo agente de mobiliza-

ção é o técnico. Reunindo diferentes conteúdos 

e opções tecnológicas, dentro de um arcabouço 

disciplinado e organizado de participação (técni-

co e propriedade atendida), é possível customizar 

os pacotes tecnológicos de acordo com as neces-

sidades da propriedade. os benefícios obtidos 

pelo conjunto de eventos e atividades de tt são: 

econômicos, pois se aumentou a produtividade; 

sociais, uma vez que se incrementou a renda e 

melhorou-se a qualidade de vida; e ambientais, 

porque se usaram de forma racional a terra, a 

água e os insumos. isso é sustentabilidade.

a exploração de tecnologias validadas, como 

o BRS Mandarim de guandu, também mereceu 

especial atenção do SGtt da embrapa Pecuá-

ria Sudeste. em trabalho integrado com a área 

de P&D, a instalação da unidade Demonstrativa 

tem permitido confirmar dados da pesquisa, bem 

como orientar a redefinição do plano de posicio-

namento de mercado dessa cultivar. trata-se de 

uma tecnologia de fácil aplicação e manutenção, 

que agrega valor à propriedade, pela capacida-

de de atuar na incorporação de nitrogênio e na 

aeração e descompactação do solo (recuperação 
Novilhas Canchin na Unidade Demonstrativa de guandu BRS 

Mandarim.

Guandu BRS Mandarim em pleno florescimento com 150 dias 

após plantio.
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de pastagem degradada), bem como de servir 

como adubação verde e alimentação animal, de 

alto teor de proteína, no período de seca. no 

contexto do mercado de sementes, os trabalhos 

realizados em 2016, tanto na unidade Demons-

trativa quanto nos dias de campo e treinamentos, 

trouxeram uma nova perspectiva no posicio-

namento da cultivar, incentivando as empresas 

produtoras de sementes a ampliar a produção da 

BRS Mandarim.

além disso, o SGtt atuou fortemente nos pro-

cessos de relações institucionais, permitindo 

aproximar a unidade de importantes parceiros, 

tanto públicos, como a Secretaria de agricultura 

do estado de São Paulo (Comitê Gestor estadual 

do Plano aBC), as federações de agricultura de 

Minas Gerais e Rio de Janeiro (Projeto Balde 

Cheio), a unesp, a uSP e a uFSCar; quanto priva-

dos, como a nestlé, a Casale equipamentos e a 

Jumil equipamentos, quer sejam parcerias conso-

lidadas, quer sejam potenciais. Portanto, a tt da 

unidade tem cumprido seu papel de agente de 

interação com a área de P&D e agentes da cadeia 

e mercado, contribuindo para levar à sociedade 

as soluções tecnológicas geradas pela embrapa. 





EMBRAPA

Pecuária 
sul

introdução

os recursos alocados de apoio financeiro para 

custeio descentralizado da diretoria-executiva 

de transferência de tecnologia da embrapa 

(De-tt) foram utilizados pela embrapa Pecuária 

Sul na apresentação de soluções tecnológicas 

durante a 39ª edição da Exposição Internacional 

de Animais, Máquinas, Implementos e Produtos 

Agropecuários (Expointer 2016). Vale salientar 

que a Expointer é a maior feira agropecuária da 

região e uma das principais do País, espaço em 

que é possível disseminar de forma eficiente as 

tecnologias, os produtos e os serviços desenvol-

vidos pela unidade. 

Cabe sempre o registro da importância da desti-

nação dessa natureza de recursos para permitir 

as priorizações por parte de cada unidade da sua 

agenda e garantir a qualificação do relacionamen-

to e da imagem da embrapa com seus diversos 

públicos, clientes, parceiros e a sociedade em 

geral. Considerando a redução de valor disponi-

bilizado, comparativamente aos anos anteriores, 

é necessário registrar que a unidade optou por 

priorizar a participação institucional e técnica no 

contexto da 39ª Expointer, por ser este o maior 

evento vinculado à pecuária no Sul do País. isso 

é uma forma de potencializar a representação 

institucional e o relacionamento com parceiros, 

dando ciência pública e visibilidade para as so-

luções tecnológicas finalísticas trabalhadas com 

prioridade pela unidade, neste último ano; ao 

final, obtendo destaque nas distintas inserções 
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na mídia e nos eventos promovidos no decorrer 

dos dias da feira. 

nessa edição da Expointer, foram efetuados o 

lançamento de processos agroindustriais para 

produtos cárneos ovinos, do catálogo Soluções 

tecnológicas para a pecuária do sul do Brasil e 

do software PampaPlusnet. 

os recursos disponibilizados em 2016, à unidade 

pela De-tt foram da ordem de R$ 7.000,00, cuja 

complementação necessitou ser realizada com 

recursos de gestão da própria unidade, totali-

zando despesas de R$ 12.500,00. É necessário 

sempre o registro que a execução de uma ação 

dessa natureza somente se efetiva por meio da 

integração e comprometimento das equipes de 

transferência de tecnologia (tt), comunicação, 

administração e pesquisa e desenvolvimento 

(P&D), cuja presença apenas se viabilizou pela 

adequada cooperação entre todas as partes en-

volvidas. todo o planejamento, a preparação das 

formas de apresentação das soluções tecnológi-

cas, os eventos realizados, a logística envolvida 

e a qualificação técnica para o adequado atendi-

mento nos dias da feira, bem como a divulgação, 

são as etapas de interação das equipes e das 

áreas referidas.

a embrapa Pecuária Sul possui como estrutura 

organizacional para atuação na área de tt um 

Setor de Gestão da transferência de tecnologia 

(SGtt), vinculado a chefia-adjunta de tt, que 

tem parceria indispensável com o núcleo de Co-

municação organizacional (nCo).

o trabalho da área de tt na unidade incorpora 

os processos de prospecção de demandas, im-

plementação da transferência e avaliação de 

impactos, sendo realizado pelas equipes do 

SGtt, com forte integração com as equipes de 

comunicação e pesquisa. o cadastro de tecnolo-

gias, produtos, processos e serviços da unidade, 

atualmente no Sistema de Gestão das Soluções 

tecnológicas da embrapa (Gestec), disponível 

no portal da empresa, o atendimento do SaC, a 

participação no Comitê local de Propriedade in-

telectual (ClPi) e no Comitê de Gestão ambiental 

da unidade, a condução de vitrines tecnológicas 

na unidade e no Parque da afubra, em Rio Pardo, 

RS, e na Expodireto, em não-Me-toque, RS, 

estão sob coordenação do SGtt. a avaliação 

de impactos, sistematização de experiências, 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pecuária Sul.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Estefanía Damboriarena
Analista/ 

chefe-adjunta de TT
Engenharia Agronômica, 

mestrado em Administração
SGTT

Antônio Flávio Preza Assistente Nível médio (em graduação de Administração) SGTT

Eldo Zuge Técnico Tecnólogo (em graduação de Agronomia) SGTT

Marcelo Pilon Analista
Engenharia Agronômica, mestrado 

em Agricultura de Precisão
SGTT

Marco Karam Lucas Analista
Engenharia Agronômica, mestrado 

em Fisiologia Vegetal
SGTT

Viviane de Bem e Canto Analista
Engenharia Agronômica e Letras, 

especialização em Forrageiras
SGTT

Fernando Goss Analista Jornalismo, mestrado em Literatura NCO

Lisiane Brisolara
Analista/

supervisora 
Relações Públicas e Jornalismo, especialização 

em Responsabilidade Social
NCO

Manuela Bergamim Analista Jornalismo NCO
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capacitação de multiplicadores, contratos e 

convênios e diversas ações de tt são compar-

tilhadas com membros das equipes de P&D e de 

administração da unidade, formando equipes es-

pecíficas para fins de realização da programação. 

toda a realização e participação em eventos de 

tt são efetivadas em conjunto com o nCo.

em 2016, a equipe de tt intensificou a intera-

ção com as demais áreas da unidade a partir da 

criação do núcleo de Desenvolvimento institu-

cional, coordenando a elaboração da agenda da 

unidade e também assumindo a participação na 

administração do integro. as atividades vincula-

das à elaboração das informações para o balanço 

social e os destaques nas ações sociais são tam-

bém coordenadas pela área de tt.

ações de Transferência 
de Tecnologia

a agenda mais ampla de tt da unidade tem sido 

realizada, prioritariamente, com recursos vincu-

lados aos planos de ação e atividades previstas 

no âmbito dos projetos liderados pela unidade 

e em parcerias com as distintas organizações e 

redes de cooperação de que participamos e com 

as quais realizamos interações. 

em 2016, foi intensificado o esforço de agrega-

ção dos conhecimentos na forma de produtos, 

tecnologias e serviços visando definir de maneira 

mais robusta a apresentação de soluções tec-

nológicas e suas respectivas formas de acesso 

pelos diferentes públicos. o trabalho está sendo 

coordenado diretamente pelas equipes de tt e 

de comunicação, culminando com o lançamento 

do catálogo Soluções tecnológicas para a pe-

cuária do sul do Brasil, durante a Expointer 2016, 

e a confecção e distribuição de um folheto de 

orientação para o acesso às publicações da em-

brapa Pecuária Sul.

Como sequência das atividades realizadas na 

Expointer 2015, no âmbito do projeto aproveita-

mento integral da Carne ovina (aprovinos), que 

visa ao aproveitamento integral da carne ovina, 

foram lançados os primeiros processos agroin-

dústrias e o edital, em parceria com a embrapa 

Produtos e Mercados, para seleção de agroin-

dústrias (empresas ou cooperativas) visando à 

transferência de know how dos primeiros proces-

sos lançados. 

outra importante ação da unidade, que teve se-

quência em 2016, foi a disseminação dos conceitos 

e recomendações sobre boas práticas agrope-

cuárias (BPa) em bovinos de corte, por meio de 

ações de capacitação de instrutores do Servi-

ço nacional de apredizagem Rural (Senar-RS) 

para fomentar a adesão de produtores ao progra-

ma. a ação, posterior à capacitação de técnicos 

multiplicadores do Senar-RS, se desdobra em 

capacitações e consultorias aos produtores por 

meio de grupos de base municipal, articulados 

pelos sindicatos rurais no Rio Grande do Sul. 

aproximadamente 50 propriedades concluíram 

as etapas de capacitação em 2016 e obtiveram 

os respectivos laudos de conformidade nas ca-

tegorias existentes no Programa BPa. o tema 

também foi desdobrado em ações de divulgação 

e sensibilização de produtores durante a Expoin-

ter 2016, nos espaços organizados pelo Senar-RS. 

a qualificação do relacionamento da unidade 

com a extensão rural, as associações de raças, o 

Senar-RS, os órgãos estaduais e o Ministério da 

agricultura, Pecuária e abastecimento (Mapa) foi 

fortalecida em 2016 por meio da temática do me-

lhoramento genético animal impulsionado pelo 

Polo de Genética das Raças taurinas (Pologen). 

o foco de atuação esteve baseado em ações de 

disseminação de genética melhoradora, por meio 

do acompanhamento de unidades de observação 

e/ou unidades de referência tecnológica e em di-

nâmicas continuadas de capacitação de técnicos 

e produtores. as ações estiveram presentes nos 

estandes do Senar-RS e da emater-RS, decorren-

tes das parcerias existentes e das estratégias de 

posicionar e divulgar o tema do melhoramento 

genético na pecuária de corte.
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ademais, foi realizado um evento temático, Se-

leção de touros Hereford e Braford Usando 

Informação Genômica, promovido pela embra-

pa, associação Brasileira de Hereford e Braford 

(aBHB) e GenSys. no evento foi feito o lançamen-

to da terceira edição, revisada e ampliada, do 

Sumário genômico de touros Hereford e Braford. 

também foi realizada a entrega de placas aos 

vencedores da prova de avaliação a campo (PaC) 

das raças Hereford e Braford e da raça angus, 

em eventos promovidos pelas respectivas asso-

ciações de raças parceiras da embrapa. 

Foram também intensificadas ações visando 

apoiar a organização das cadeias produtivas da 

ovinocultura nos estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná, conforme previsto no 

projeto ovinosul. as ações se encontram em fase 

de identificação e aproximação dos atores em 

bases estaduais e territoriais, identificação co-

letiva dos gargalos das cadeias nos respectivos 

estados, no estabelecimento de prioridades e 

planejamento de ações estratégicas, assim como 

na pactuação operacional dos trabalhos entre 

os atores envolvidos. Durante a Expointer 2016, 

houve reuniões e palestras relacionadas à te-

mática e alinhadas com as etapas mencionadas, 

todas em parceria com a associação Brasileira 

de Criadores de ovinos (arco). ainda no decor-

rer da feira, por facilidade na concentração de 

animais, foram realizadas coletas de amostras de 

sangue de reprodutores ovinos como componen-

te de ações de pesquisa vinculada à temática da 

prolificidade do projeto. 

em 2016, os recursos descentralizados foram uti-

lizados nos deslocamentos, na hospedagem e 

na produção de materiais de comunicação para 

tt, o que viabilizou a participação da unidade, 

de maneira mais agregada e qualificada, na Ex-

pointer 2016. o destaque obtido pelas interações 

realizadas com diferentes públicos, as oportu-

nidades registradas na presença nas diferentes 

mídias e o sucesso dos eventos realizados na 

programação foram os meios de valorar os resul-

tados obtidos com o esforço empreendido.

ações de destaque

Catálogo Soluções tecnológicas 
da Embrapa Pecuária Sul

o catálogo tem como objetivo principal qua-

lificar e ampliar o atendimento da unidade aos 

seus clientes e parceiros. apresenta soluções 

(tecnologias, produtos e serviços) desenvolvidas 

pela unidade nos últimos anos, voltadas para o 

desenvolvimento da pecuária nos campos sul-

-brasileiros. ele está dividido em quatro grandes 

áreas: bovinocultura de corte, bovinocultura de 

leite, ovinocultura e forrageiras. a publicação visa 

facilitar o acesso dos usuários e também difundir 

de forma mais ampla os resultados de pesquisas 

da unidade. algumas das soluções tecnológicas 

presentes no catálogo foram apresentadas na 

Casa da embrapa durante a 39ª Expointer. 

Tabela 2. Realização e participação da Embrapa Pecuária Sul na 39ª Expointer, em 2016.

Item Descrição do evento Local
Período de 
realização

Abrangência
Número de 

participantes

1 39ª Expointer Esteio, RS 27/8 a 4/9 Internacional 355.000

Catálogo Soluções tecnológicas para a pecuária do sul do 

Brasil.
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Foi lançado um edital para seleção pública de 

agroindústrias de todos os portes visando re-

passar o know how para a produção dos novos 

produtos.

PampaPlusnet 

outro destaque da unidade, durante a 39ª 

Expointer, foi o lançamento do software Pampa-

Plusnet. trata-se de um sistema desenvolvido em 

parceria entre a associação Brasileira de Here-

ford e Braford (aBHB), a embrapa Pecuária Sul 

(laboratório de Bioinformática e estatística Ge-

nômica) e a WebRural (empresa de consultoria). o 

objetivo é agilizar o cadastramento das informa-

ções geradas e coletadas de animais das raças 

Hereford e Braford e o envio dessas ao setor de 

registro genealógico e ao programa de avaliação 

genética oficial da aBHB (Pograma PampaPlus). 

Com o software, os criadores podem cadastrar 

e acessar informações de animais de qualquer 

computador, tablet ou smartphone que possua 

acesso à internet.

considerações finais

o ano de 2016 foi para a embrapa Pecuária Sul 

muito desafiador pela natureza das atividades 

realizadas e pela redução de recursos finan-

ceiros disponíveis. além dos lançamentos de 

processos agroindustriais de derivados cárneos, 

do catálogo Soluções tecnológicas para a pecuá-

ria do Sul do Brasil e do software PampaPlusnet, 

realizados durante a 39ª Expointer, a unidade 

priorizou a divulgação, nesse evento, de cultiva-

res de forrageiras recém-lançadas, destacando 

informações sobre o seu manejo. Destacam-se 

as seguintes cultivares: BRS estribo (capim-su-

dão), BRSuRS entrevero (trevo-branco), uRSBRS 

Posteiro (cornichão) e BRS Piquete (trevo-vesi-

culoso). Soluções tecnológicas já disponíveis no 

mercado foram também destacadas por meio 

da disponibilização física para conhecimento e 

explicação de uso e indicação de fornecedores. 

Degustação de produtos de carne ovina, com lançamento de 

edital de repasse de know how realizado durante a 39ª Ex-

pointer.
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Estande de tecnologias da Embrapa na 39ª Expointer.
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Lançamento de processos 
agroindustriais para 
produtos cárneos ovinos

Durante a 39ª Expointer, foi realizado o lança-

mento do edital para o repasse de know how de 

seis diferentes produtos cárneos ovinos: presun-

to ovino curado tipo espanhol (defumado ou não), 

presunto ovino curado tipo norueguês (defumado 

ou não), copa ovina (defumada ou não), copa ovina 

defumada winery, copa ovina defumada brewery 

e linguiça ovina light. os processos agroindustriais 

são resultados do projeto aprovinos, desenvolvi-

do pela embrapa. tem por objetivo agregar valor 

à produção da ovinocultura, utilizando categorias 

de animais hoje com pouco valor no mercado, 

como borregos e ovelhas de descarte.
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assim foi o equipamento Campo limpo (aplicador 

de herbicidas para o controle seletivo de espé-

cies indesejáveis nas pastagens) e a Plataforma 

Portátil de Pesagem para Bovinos.

a qualificação da presença da unidade na Ex-

pointer 2016 e a atuação da equipe de tt foram 

resultantes do processo de disponibilização dos 

recursos específicos de custeio alocados anual-

mente pela De-tt da embrapa e da capacidade 

interna de articulação, sinergia e coesão entre 

as equipes de tt, nCo, administração e P&D 

da unidade. Mas, foi essencial a existência dos 

resultados finalísticos e inovadores para serem 

apresentados, pois soluções tecnológicas com 

utilidade e disponibilidade para uso imediato re-

presentam condição primordial para uma ação 

dessa natureza.

a participação nas feiras e exposições pode ser 

qualificada e garantida por distintas estratégias 

de divulgação e disponibilização de informa-

ções sobre as tecnologias lançadas. em 2016, a 

unidade estruturou toda a sua participação na 

expointer por meio da apresentação das solu-

ções tecnológicas disponibilizadas no catálogo 

Soluções tecnológicas para a pecuária do sul 

do Brasil. assim, a apresentação de tecnolo-

gias em estande da embrapa, a organização de 

eventos e a promoção de lançamentos dialoga-

ram com o conteúdo da obra citada, sendo ela o 

componente central da participação da unidade 

no referido evento. na oportunidade, foi intensi-

ficado o relacionamento com os parceiros e com 

os veículos de comunicação, tendo, ao final, um 

posicionamento positivo da unidade no contex-

to das cadeias produtivas da pecuária no Sul do 

País. a unidade se consolida, dessa forma, como 

fonte e referência importante para os veículos 

especializados em pecuária, para os órgãos 

públicos com atuação nas áreas afins e, funda-

mentalmente, para os técnicos e produtores de 

bovinos de corte, leite e ovinos no contexto de 

nosso mandato.

Por fim, é extremamente importante a manuten-

ção e ampliação de recursos específicos para a 

área de tt das unidades como mecanismo de 

alavancar a articulação com parceiros, com pú-

blicos específicos e, efetivamente, permitir a 

flexibilidade que a natureza das atividades típi-

cas da área de tt exige. Prospectar demandas, 

implementar ações típicas da tt (dias de campo, 

cursos e workshops, publicações, acompanha-

mento de uRts, etc.) e avaliar os impactos das 

tecnologias só é possível com muita articulação, 

mediação, recursos humanos suficientes e qua-

lificados, com recursos financeiros disponíveis 

e um forte alinhamento para executar o desafio 

que é crescente e cada vez mais complexo de ser 

realizado pelas equipes relativamente reduzidas 

das áreas de transferência na embrapa.
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EMBRAPA

Pesca e 
aQuiculTura

introdução

a embrapa Pesca e aquicultura atua no desen-

volvimento de soluções tecnológicas para as 

cadeias produtivas da pesca e da aquicultura, 

em âmbito nacional, e para sistemas agrícolas, na 

região do Matopiba. Dessa forma, as atividades 

de transferência de tecnologia (tt) permeiam 

essas duas áreas temáticas.

a área de tt conta hoje com uma equipe de dez 

profissionais, dos quais dois estão no programa 

corporativo de pós-graduação stricto sensu. a 

equipe se organiza em dois setores, o de Pros-

pecção e avaliação de tecnologias (SPat), com 

três profissionais, e o de implementação da 

Programação de transferência (SiPt), com seis 

profissionais. ambos os setores respondem à 

Chefia-adjunta de transferência de tecnologia 

(CHtt) (tabela 1). 

Considerando a composição técnica da equi-

pe, tem sido possível o planejamento de ações 

voltadas para a agricultura de baixa emissão de 

carbono no estado de tocantins, corroborando 

com as premissas do Plano aBC, ações para a 

promoção do desenvolvimento tecnológico do 

cultivo de espécies aquícolas nativas por meio 

da transferência de tecnologias de boas práti-

cas aquícolas, estímulo ao consumo de pescado 

por meio de ações estratégicas como a inser-

ção desse alimento na alimentação escolar, bem 

como a realização de estudos prospectivos de 

cunho estratégico em ambas as temáticas traba-

lhadas pela unidade.
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Pesca e Aquicultura.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Alexandre Aires de Freitas
Analista B/chefe-adjunto 

de Transferência de 
Tecnologia

Engenharia Agronômica e mestre em 
Irrigação

CHTT

Roberto Manolio Valladão 
Flores

Pesquisador B/supervisor
Economia, mestre em Economia Aplicada, 
doutorado em andamento em Economia 

Agrícola
SPAT

Andrea Elena Pizarro 
Muñoz

Pesquisadora B
Economia e mestre em Economia Regional 

e Urbana
SPAT

Ernandes Barbosa Belchior Pesquisador B Sociologia e mestre em Sociologia SPAT

Daniele Klöppel Rosa 
Evangelista

Analista A/supervisora
Engenharia de Aquicultura e mestre em 
Agroecologia e Desenvolvimento Rural

SIPT

Diego Neves de Sousa Analista B
Gestão de Cooperativas, mestre em 

Extensão rural, doutorado em andamento 
em Desenvolvimento Rural

SIPT

Hellen Christina de 
Almeida Kato

Pesquisadora B
Medicina Veterinária e mestre em Ciência 

e Tecnologia dos Alimentos
SIPT

Cláudio França Barbosa Analista A Zootecnia e mestre em Produção Animal SIPT

Pedro Henrique Rezende 
de Alcântara

Analista B Zootecnia e mestre em Zootecnia SIPT

Marcela Mataveli Analista B Zootecnia e doutora em Produção Animal SIPT

os recursos disponibilizados pela Diretoria-exe-

cutiva de transferência de tecnologia (De-tt) 

têm sido de grande importância para o desenvol-

vimento de diversas ações em sistemas agrícolas, 

pesca e aquicultura. em 2016, o setor recebeu R$ 

134.000,00. as ações desenvolvidas com esse 

recurso são descritas a seguir.

ações de Transferência 
de Tecnologia

Durante o ano de 2016, o Setor de implementação 

da Programação de transferência de tecnologia 

e o Setor de Prospecção e avaliação de tecno-

logias, ligados à Chefia-adjunta de transferência 

de tecnologia da embrapa Pesca e aquicultura, 

realizaram 67 ações de tt, por meio de 13 proje-

tos (tabela 2). as ações envolveram diretamente 

um público de 8.301 pessoas, em sua maioria, 

técnicos multiplicadores, produtores e estudantes.

ações de destaque 

Feira de Tecnologia Agropecuária 

do Tocantins (Agrotins) 2016

a Feira de Tecnologia Agropecuária do Tocan-

tins (Agrotins), realizada em Palmas, to, é a 

maior feira agropecuária da região norte do País. 

a 16ª edição da feira foi realizada de 3 a 7 de 

maio de 2016, com o tema tecnologia a Favor 

do Homem e da natureza, e teve um público de 

aproximadamente 86 mil visitantes. a participa-

ção da embrapa na feira tem por objetivo difundir 

tecnologias, serviços e processos que atendam 

às demandas regionais, criando e fortalecendo 

elos interinstitucionais. a organização e coorde-

nação da participação da embrapa no evento 

ficaram a cargo da embrapa Pesca e aquicultura. 
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na Agrotins 2016, foram realizadas quatro pa-

lestras, dois cursos, três caminhos temáticos na 

unidade de aprendizagem tecnológica (uat), 

um lançamento de tecnologia (‘BRS Catiana’) e a 

apresentação do entreposto Móvel de Pescado 

(eMP). ao todo foi contabilizada a participação de 

mais de 3  mil visitantes nas atividades coorde-

nadas pela embrapa, sendo 2.707 atendimentos 

nos caminhos temáticos, 150 participantes no en-

treposto Móvel de Pescado, 160 nos cursos e 40 

no lançamento da ‘BRS Catiana’.

ilPF e vários intercâmbios entre técnicos e pro-

dutores para difundir e aumentar a adoção das 

tecnologias em ilPF. 

Estação técnica na Agrotins 2016 sobre o Sisteminha Embra-

pa do Caminho do Peixe, em Palmas, TO.
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Aula prática durante o primeiro módulo de capacitação conti-

nuada de multiplicadores do Projeto TT ILPF, em Palmas, TO. 
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Projeto TT ILPF

em 2016, com recursos da embrapa e da Rede de 

Fomento de tt de ilPF, foram conduzidas, pela 

equipe de tt e por técnicos multiplicadores em 

capacitação continuada, seis unidades de Refe-

rência tecnológica (uRt) no estado do tocantins 

– municípios de araguatins, Santa Fé do ara-

guaia, Porto nacional, almas, Cristalândia e Pium. 

outras duas uRts (Gurupi e Pedro afonso, to) 

foram conduzidas por pesquisadores para vali-

dação de tecnologias em ilPF. uma unidade de 

aprendizagem tecnológica (uat) foi conduzida 

no Centro agrotecnológico de Palmas, visando à 

participação da embrapa na Agrotins 2016. 

nas uRts e uat foram realizados quatro dias 

de campo, cinco visitas técnicas, três encontros 

técnicos, uma oficina de avaliação de impactos 

e desempenho socioambiental em sistemas com 

a condução das uRts gerou várias demandas por 

palestras sobre ilPF, as quais foram ministradas 

em algumas cidades de tocantins, como almas, 

araguaçu e Palmas. também foi realizado, em 

novembro de 2016, um curso modular que deu 

início a uma nova etapa de capacitação teórica 

continuada de técnicos de ater, que acarretará a 

implantação e condução de novas uRts de ilPF 

por todo o estado do tocantins. ademais, foram 

produzidos três vídeos com o relato de produto-

res e técnicos participantes das ações do projeto 

de tt ilPF. os vídeos foram produzidos nas uRt 

de almas, araguatins e Pedro afonso, to. no 

total, foram realizadas 13 ações do projeto em 

2016, tendo-se atingido um público 1.672 pes-

soas, majoritariamente, produtores e técnicos.

Projeto Campo Futuro 
da Aquicultura

em 2016, no terceiro ano do projeto, foram rea-

lizados nove painéis compreendendo polos de 

tilápia em tanque-rede e em viveiro escavado e 

ostra. os painéis ocorreram nos estados de Minas 

Gerais, Santa Catarina e São Paulo, ou seja, na 

única macrorregião do País (região Sudeste) que 
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ainda não havia sido contemplada e que possui 

polos representativos da aquicultura nacional, 

sobretudo de tilápia em tanque-rede. a ostra, 

espécie importante da produção de maricultura, 

também foi acrescentada às ações do projeto.

Percebe-se que alguns desafios já estão sendo 

superados, como, por exemplo, o uso de rações 

de maneira mais eficiente. no entanto, os ele-

vados índices de conversão alimentar obtidos 

nos diferentes polos demonstram que o manejo 

ainda não está totalmente ajustado, com refle-

xo no custo de produção, uma vez que a ração 

representa 70% a 85% do custo operacional efe-

tivo (Coe) dos empreendimentos piscícolas. na 

ostreicultura, o gasto com mão de obra contra-

tada para execução de serviços de semeadura, 

repicagem, classificação, lavagem de lanternas, 

colheita, seleção para o comércio e manutenção 

de estruturas é o principal componente do Coe 

(cerca de 55%). 

Dificuldades quanto à legalização dos empreen-

dimentos aquícolas foram reportadas em todos 

os painéis. ainda que o aquicultor tenha interes-

se em se regularizar, há necessidade de revisão 

das legislações vigentes para simplificação do 

processo de licenciamento da atividade aquícola.

De maneira geral, os polos cujos produtores pro-

cessam seu próprio pescado ou o vendem para 

intermediários, não para frigoríficos, apresentam 

maior rentabilidade. existe, no entanto, um pa-

radoxo: o número escasso de frigoríficos nos 

polos produtivos, ainda um dos principais gar-

galos do setor, não oferece mercado garantido 

ao aquicultor. em polos cujo principal mercado é 

o entreposto frigorífico, como no caso de Santa 

Fé do Sul, SP, o valor de venda da tilápia é ine-

vitavelmente menor, reduzindo a rentabilidade 

do produtor; em compensação, o aquicultor tem 

mercado garantido, algumas vezes formalizado 

em contratos ou integração. Dessa forma, o de-

senvolvimento de canais de comercialização é 

passo importante para a consolidação do setor 

aquícola como um todo, com vistas a oferecer ao 

mercado um produto com regularidade e menos 

dependente da sazonalidade da produção.

Projeto Pirarucu

no ano de 2016 foram produzidos dois vídeos, no 

âmbito do Projeto Pirarucu da amazônia, que en-

volve ações de pesquisa e tt e é desenvolvido 

pela embrapa em parceria com o Serviço Brasi-

leiro de apoio às Micro e Pequenas empresas 

(Sebrae) e o Ministério da agricultura, Pecuária 

e abastecimento (Mapa). um vídeo é sobre a 

reprodução de pirarucu em cativeiro e o outro 

sobre a produção em viveiros escavados. Foram 

elaborados com os objetivos de disponibilizar in-

formações de cultivo a cadeia produtiva. 

os roteiros dos vídeos foram elaborados pela 

embrapa e revisados pelo Sebrae. as imagens 

foram captadas em propriedades parceiras do 

Sebrae no estado do amazonas, por uma em-

presa de vídeo contratada pelo projeto, sob 

supervisão de técnicos da embrapa e do Sebrae. 

os vídeos Reprodução de pirarucu em cativeiro1 

e Produção de pirarucu em viveiros escavados2 

foram disponibilizados na internet em 16 de no-

vembro de 2016.

1 Disponível em: <https://youtu.be/rRzsT4rPGgo>.

2 Disponível em: <https://youtu.be/S2IA0gCj9O4>.

Painel do Projeto Campo Futuro da Aquicultura realizado em 

Tubarão, SC.
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Projeto Alimentação Escolar

o Projeto transferência de tecnologia para in-

serção do Pescado da agricultura Familiar na 

alimentação escolar teve início em 2014. no ano 

de 2016, a primeira colônia de Brejinho de na-

zaré realizou as primeiras entregas de pescado 

para a Companhia nacional de abastecimento 

(Conab). as entregas ocorreram após a realização 

de três capacitações promovidas pela embrapa 

e parceiros enfocando a organização da pesca e 

a conservação do pescado a bordo. a partir daí, 

foi realizada uma capacitação para merendeiras 

de Palmas, a análise de aceitação de dez prepa-

rações na escola Municipal Monteiro lobato, a 

atividade de educação nutricional e a aprovação 

do segundo material para educação nutricional in-

fantil, intitulado Aprender brincando: piscicultura.

no dia 17 de outubro de 2016 foi realizado o I 

Colóquio sobre Alimentação Escolar, que reu-

niu as entidades parceiras para divulgação dos 

resultados obtidos em 2016 e estabelecimento 

das metas para 2017. no ano de 2017, será dada 

continuidade às atividades educacionais e de 

levantamento das necessidades das cozinhas 

escolares e entrepostos de pescado para que a 

carne mecanicamente separada faça parte do rol 

de produtos comercializados.

considerações finais

a embrapa Pesca e aquicultura tem pautado sua 

agenda de tt no fortalecimento de políticas pú-

blicas, buscando arranjos técnico-institucionais 

que favoreçam a adoção de tecnologias sus-

tentáveis pelo setor agropecuário. Por meio de 

estratégias que combinam capacitação continua-

da de multiplicadores, articulações para acesso 

de pequenos produtores ao mercado institucio-

nal, participação em comitês gestores de políticas 

públicas, ações de difusão tecnológica e estudos 

de impacto da adoção de tecnologias e de mer-

cado, bons resultados têm sido alcançados.

Para o bom andamento das atividades, o aporte 

financeiro da De-tt tem sido importante. embora 

em 2016 tenha ocorrido uma considerável res-

trição dessa fonte de financiamento das ações 

de tt, articulações realizadas pela De-tt com 

outras instituições, como a Secretaria especial 

de agricultura Familiar e do Desenvolvimento 

agrário (antigo Ministério do Desenvolvimento 

agrário), possibilitaram a realização de diversas 

ações que ampliaram a visibilidade da empresa 

pela agricultura familiar. 

outras articulações, concretizadas na forma de 

emendas parlamentares, convênios e parcerias 

com outras instituições, permitiram incrementar 

o orçamento de tt da embrapa Pesca e aquicul-

tura. assim, foi possível amenizar as restrições 

orçamentárias iniciais, tornando positivo o ba-

lanço anual das ações de tt e consolidando a 

unidade como um importante agente de desen-

volvimento sustentável nas temáticas envolvendo 

pesca, aquicultura e sistemas agrícolas.

Produção do vídeo Reprodução de pirarucu em cativeiro, em 

Manaus, AM.
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Solenidade de entrega, à Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (Apae) de Aliança, TO, da carne mecanicamen-

te separada a partir de pescado produzido pela colônia de 

pescadores de Brejinho de Nazaré, TO, no âmbito do projeto 

Alimentação Escolar.
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EMBRAPA

ProduTos 
e mercado

introdução

Grande parte das tecnologias desenvolvidas 

pela embrapa resulta em soluções tecnológi-

cas que, ofertadas ao mercado, promovem o 

desenvolvimento sustentável da agricultura. 

a embrapa Produtos e Mercado atua nos pro-

cessos de posicionamento e inserção dessas 

soluções tecnológicas por intermédio de parcei-

ros públicos e privados.

trabalhando com o marketing estratégico, o con-

trole da qualidade de produtos, o relacionamento 

com clientes e o desenvolvimento de mercado, a 

embrapa Produtos e Mercado está, há 4 anos, 

remodelando seus processos de forma a agili-

zar suas ações e  melhorar o posicionamento de 

ativos no mercado. Para isso, o planejamento e 

as estratégias de inserção das soluções tecno-

lógicas da embrapa no mercado passaram a ser 

feitas de forma conjunta entre várias unidades 

da empresa. Já foram formados sete Comitês 

Gestores dos Programas integrativos de traba-

lho (CGPits) – arroz e Feijão, Milho e Sorgo, Soja, 

Cereais de inverno, Fruticultura, Rede animal, 

Forrageiras –, nos quais atuam especialistas de 

todas as unidades Descentralizadas envolvidas 

no desenvolvimento e na inserção no mercado 

de produtos, processos, serviços ou tecnologias.

a embrapa Produtos e Mercado atua em rede, 

por meio de sua sede, em Brasília, DF, e de 16 es-

critórios, situados em diversas regiões brasileiras. 

Por ser uma unidade com atuação descentrali-

zada, as responsabilidades pelas atividades são 
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compartilhadas, incluindo aí os parceiros públicos 

e os privados. as diversas ações são planejadas 

por meio de um sistema on-line, o Plano anual de 

trabalho (Pat), no qual os técnicos podem pla-

nejar e acompanhar suas ações, buscando maior 

eficiência no processo. 

em 2016, mais de 800 ações de desenvolvi-

mento de produtos e mercado foram realizadas 

pela unidade, as quais envolveram 28 unidades 

da embrapa e 334 produtos. nessa atuação, o 

atendimento a nichos de mercado é uma prio-

ridade, de forma a repassar aos agentes do 

agronegócio com mais dificuldades em encon-

trar produtos no mercado os ativos importantes 

para a concretização de seu negócio. também 

houve o aumento e a diversificação dos contra-

tos internacionais. Hoje, países como alemanha, 

itália, Bélgica, inglaterra, Holanda, escócia, 

Guatemala, México, Colômbia, Coreia, estados 

unidos e África do Sul já recebem da embrapa 

cultivares de maracujá, uva, tomate, abóbora, 

cenoura, amora, entre outras.

em 2016, a unidade trabalhou de forma a dar mais 

agilidade aos processos de desenvolvimento de 

mercado. além disso, atuou com novos objetos 

e trabalhou na disponibilização de soluções tec-

nológicas integrais aos agentes do agronegócio, 

possibilitando-lhes o estabelecimento de uma 

agricultura moderna, com base em ciência. entre 

essas novas soluções tecnológicas, negócios 

foram realizados para a inserção no mercado de 

produtos resultantes da biotecnologia, da nano-

tecnologia, de processos industriais, etc.

a prestação de serviços que repassem conheci-

mentos aos agricultores e transfiram tecnologias 

por meio da educação especializada de trabalha-

dores e técnicos rurais também é um objetivo da 

unidade. Por isso, a capacitação de agentes do 

agronegócio é feita por meio do irrigaweb, um 

serviço estratégico que visa levar conhecimento 

científico a todos os profissionais que atuam na 

agricultura irrigada. 

Para atender à demanda de levar modernidade, 

informação, tecnologia e novas soluções tecno-

lógicas ao agronegócio brasileiro, por meio da 

transferência ao mercado de tecnologias inova-

doras, a embrapa Produtos e Mercado executou 

diversas ações de transferência de tecnologia, as 

quais envolveram cerca de 50 empregados. Para 

a realização de eventos, capacitações, visitas téc-

nicas e de negócio, intercâmbios, produção de 

material de divulgação e implantação de unida-

des de Demonstração, unidades de Referência 

tecnológica (uRts) e unidades de aprendiza-

gem, a unidade destinou recursos da ordem de 

300 mil reais.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as principais atividades de tt realizadas pela 

embrapa Produtos e Mercado no ano de 2016 

estão elencadas na tabela 1. 

ações de destaque

Workshop Nichos de Mercado 
para o Setor Agroindustrial 2016

a embrapa realizou, nos dias 21 e 22 de setem-

bro, o Workshop Nichos de Mercado para o Setor 

Agroindustrial 2016, que, nesse ano, teve como 

tema espécies nativas do Brasil: Conhecimento, 

tecnologias e negócios. esse evento, que já é 

uma tradição na embrapa, proporciona a articu-

lação e discussão entre os participantes, além 

de identificar as oportunidades de negócios re-

lacionados às cadeias produtivas de nichos, de 

forma a criar alternativas de ampliação desse 

mercado e de inserção de novos empreendedo-

res no segmento. em 2016, o workshop contou 

com a parceria interna entre a embrapa Produ-

tos e Mercado e a embrapa Recursos Genéticos 

e Biotecnologia e com o apoio da universidade 
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estadual de Campinas (unicamp), onde o evento 

foi realizado. o evento contou com a presença 

de 208 participantes de 77 empresas privadas, 

20 universidades e 20 instituições públicas dos di-

ferentes elos das cadeias produtivas – produção, 

indústria, varejo, pesquisa, fomento, entre outros.

na dinâmica do workshop, foram debatidos 

temas como o aproveitamento responsável dos 

produtos da biodiversidade brasileira e o co-

nhecimento sobre o uso de matérias-primas de 

espécies nativas, como frutas, castanhas, palmi-

to, peixes e recursos florestais não madeireiros 

nativos, bem como sua aplicação na indústria de 

alimentos e nas indústrias de cosméticos e fra-

grâncias. 

Diversas articulações foram realizadas entre os 

participantes do evento, e algumas das poten-

ciais parcerias e ações, envolvendo a embrapa, 

abrangem a ampliação do uso de espécies nati-

vas e de tecnologias da embrapa na indústria de 

sorvetes, na gastronomia e para a ampliação da 

produção no estado de São Paulo.

Workshop Nichos de Mercado para o Setor Agroindustrial, 

realizado na Unicamp, Campinas, SP.

F
o

to
: V

e
ra

 B
o

rg
e

s

IrrigaWeb: um novo negócio 
em ensino a distância

o irrigaWeb é uma capacitação que está sob a 

coordenação geral da embrapa Produtos e Mer-

cado e a coordenação técnica da embrapa Milho 

e Sorgo. É estruturado na forma de ensino a dis-

tância (eaD) e oferecido a todos os interessados 

IrrigaWeb, sucesso nas suas duas edições em 2016.

em melhorar seus conhecimentos teórico e prá-

tico. Devido ao grande número de interessados, 

bem como ao conteúdo muito técnico e denso 

dos módulos (200 horas de capacitação), a em-

brapa seleciona os participantes conforme seu 

nível de conhecimento na área, atuação, expe-

riência teórica e prática, entre outros aspectos.

a primeira edição ocorreu no segundo semestre 

de 2015, quando 406 pessoas se inscreveram, 

das quais foram selecionados 92 participantes. 

Porém, já na primeira edição de 2016, a capaci-

tação teve um aumento no número de inscritos, 
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saltando para 9.363, o que resultou na seleção 

e matrícula de 584 pessoas. nas três edições do 

irrigaWeb realizadas nos anos de 2015 e 2016, 

a página da capacitação já teve mais de 50 mil 

acessos de 95 países, tendo sido capacitadas 

mais de 1,5 mil pessoas. Devido ao grande in-

teresse verificado nessas primeiras edições, a 

embrapa Produtos e Mercado acredita que esse 

número aumente muito mais, não somente na 

área de agricultura irrigada, como também em 

outros temas estratégicos para o País, inclusive 

pautas importantes para as políticas públicas na-

cionais. 

Hoje, após as adaptações iniciais, a equipe do 

irrigaWeb trabalha na melhoria da capacitação, 

tanto em aspectos de segmentação de conteúdo 

quanto na sua forma de apresentação. o foco é 

aumentar a qualidade técnica, didática e merca-

dológica, consequentemente aumentando seu 

impacto na formação dos inscritos e, por conse-

guinte, seu impacto na eficiência de uso da água 

na agricultura brasileira.

a cada edição do irrigaWeb são realizadas aná-

lises de inteligência que dão suporte às ações 

de melhoria e aos novos projetos derivados da 

capacitação. essas informações contribuem para 

o mapeamento de agricultores irrigantes, que 

podem auxiliar, por exemplo, nas políticas pú-

blicas de aumento da eficiência da agricultura 

irrigada e área irrigável no País.

Embrapa Produtos e 
Mercado coordena oficina de 
negócios no Iv Congresso 
Nacional de Feijão-Caupi

a embrapa Produtos e Mercado coordenou 

a realização de uma oficina de negócios que 

ocorreu dentro do IV Congresso Nacional de 

Feijão-Caupi (Conac), realizado de 7 a 10 de 

junho de 2016, em Sorriso, Mt. Participaram da 

oficina representantes dos segmentos de produ-

ção, industrialização e comercialização de grãos, 

sementes e derivados, que discutiram as opor-

tunidades atuais e potenciais do feijão-caupi no 

mercado. 

esse tipo de evento é importante para o fortaleci-

mento de mercados de nicho nos quais produtos 

em expansão e nutritivos, como é o caso do 

feijão-caupi, podem ser alternativas viáveis para 

algumas commodities, como a soja e o milho, na 

fabricação de diversos produtos na indústria de 

alimentos, etc.

no evento, foi lançada a cultivar de feijão-caupi 

BRS imponente. Conhecida pelo formato extra-

grande, a cultivar é precoce e de porte ereto, o 

que permite a mecanização da lavoura, tornan-

do-a atrativa especialmente para o mercado 

exportador. a cultivar, licenciada para quatro 

empresas que atuam nos mercados nacional e 

internacional de comercialização de feijão, logo 

estará na mesa do consumidor e atrairá muitos 

interessados na sua produção.

Agrobrasília 2016

a embrapa Produtos e Mercado participou da 

Feira Internacional dos Cerrados – Agrobrasí-

lia 2016, com um balcão de negócios dentro da 

vitrine tecnológica da embrapa. o objetivo prin-

cipal da participação da unidade foi promover as 

soluções tecnológicas da empresa, fornecendo 

informações aos visitantes, além de instruir os 

Ministro da Agricultura, Blairo Maggi, no Conac 2016. Sorriso, 

MT.
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interessados sobre as formas de comercialização 

das tecnologias e as possibilidades de parceria 

com a embrapa.

uma vitrine tecnológica foi montada com a plan-

tação das principais cultivares disponibilizadas 

pela embrapa nos últimos anos, principalmente 

aquelas com indicação de produção no Cerra-

do brasileiro. no balcão de negócios, sementes, 

mudas e frutos atraíam a atenção dos visitantes 

interessados em conhecer os produtos e buscar 

informações sobre como adquirir as sementes e 

as mudas das cultivares da embrapa, além de ins-

truções de como se tornar parceiro da embrapa. 

o público da feira teve a oportunidade de co-

nhecer as soluções tecnológicas ofertadas em 

2016 pela embrapa Produtos e Mercado, receber 

informações técnicas, conversar com os pesquisa-

dores, tirando dúvidas e recebendo informações 

sobre as melhores cultivares a serem plantadas 

em suas regiões, ter conhecimento de como obter 

as sementes e adquirir publicações.

Avaliação de cultivares de soja 
junto com parceiros privados

em fevereiro de 2016, uma equipe composta pela 

embrapa Produtos e Mercado, pelo Centro tec-

nológico para Pesquisas agropecuárias (CtPa) 

e pela Monsanto realizou um giro técnico pelas 

áreas plantadas com as novas cultivares lança-

das pela embrapa, por meio da tecnologia intacta. 

as cultivares BRS 6970 iPRo, BRS 7170 iPRo, 

BRS 7270 iPRo, BRS 7470 iPRo e BRS 7570 iPRo 

apresentam grande potencial produtivo, com 

vários campos que apresentam produtividade 

acima de 60 sacas por hectare na safra 2015/2016, 

mesmo com os problemas climáticos que ocor-

reram naquele ano. em 2016, os materiais foram 

incluídos no programa os eleitos, liderado pela 

Monsanto, por meio do qual 4 mil agricultores são 

convidados a testar as cultivares com a tecnologia 

intacta. as cultivares desenvolvidas por meio da 

parceria entre embrapa e CtPa foram instaladas 

em 66 campos localizados nos estados de Goiás, 

Minas Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e 

no Distrito Federal. no primeiro giro técnico, foram 

visitadas propriedades nos municípios de Game-

leira de Goiás e Silvânia, ambos em Goiás, onde se 

constatou que as novas cultivares estão apresen-

tando excelente desenvolvimento. 

essa ação de tt também foi realizada pela em-

brapa, juntamente com a Fundação Meridional, 

nos seguintes estados: Paraná, Santa Catarina, 

Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e São 

Paulo. o objetivo foi aproximar agricultores, técni-

cos e pesquisadores, para que juntos pudessem 

acompanhar a performance das novas cultivares 

de soja BRS em relação às principais cultivares 

existentes no mercado. em 2016, o número de 

lavouras expositivas foi significativamente am-

pliado, saltando de 60 para mais de 700 áreas 

instaladas no ano.

Projeto Lavouras 
Expositivas de Soja

três cultivares de soja foram lançadas pela em-

brapa e pela Fundação Meridional durante o 

Show Rural Coopavel, realizado de 1º a 5 de fe-

vereiro de 2016, em Cascavel, PR. técnicos da 

embrapa Produtos e Mercado trabalharam antes 

da realização do evento, no desenvolvimento de 

mercado para as cultivares, bem como durante 

sua realização, na promoção e divulgação das 

Peças publicitárias de cultivares de soja da Embrapa coloca-

das nas lavouras expositivas às margens de rodovias.

F
o

to
: C

a
ri

n
a

 R
u

fi
n

o



487

novas soluções tecnológicas para os participan-

tes. no evento, mais de 60 soluções tecnológicas 

foram promovidas pela empresa.

uma das cultivares lançadas no evento foi a BRS 

1010iPRo, com a tecnologia intacta RR2 PRo™, 

que, além de ser resistente ao herbicida glifosa-

to, para o manejo de plantas daninhas, contém 

a toxina Bacillus thuringiensis (Bt), que auxilia 

no controle de algumas espécies de lagartas. 

a BRS 388RR, transgênica com tolerância ao gli-

fosato, e a cultivar BRS 399RR apresentam alto 

potencial produtivo, além de boa sanidade e re-

sistência a nematoides.

embrapa Produtos e Mercado no Fórum Brasi-

leiro de Feijão, realizado em Foz do iguaçu, PR, 

em julho de 2016, foi de grande importância. Du-

rante o evento, os técnicos puderam mostrar aos 

representantes da cadeia produtiva do feijão as 

pesquisas e ações de mercado que estão sendo 

desenvolvidas pela embrapa para o aumento do 

consumo do feijão e para sua valorização nos 

mercados brasileiro e internacional como alimen-

to que faz parte da cultura brasileira.

considerações finais

Com a inserção no mercado de soluções tecnoló-

gicas desenvolvidas pela embrapa, o objetivo da 

embrapa Produtos e Mercado é modernizar toda 

a cadeia para que o agronegócio seja baseado 

em ciência, resultando em maior produção e ren-

dimento para os agentes do setor e alimentos 

mais saudáveis, além de produtos energéticos 

renováveis mais eficientes e de melhor qualidade.

Por meio dos processos de negociação e oferta, 

a unidade estabelece contratos de cooperação 

e licenciamento com empreendedores interes-

sados nas soluções tecnológicas da empresa. 

além de repassar os conhecimentos acumulados 

pela empresa, a embrapa Produtos e Mercado 

transfere as tecnologias, possibilitando aos seus 

licenciados o acesso a produtos inovadores, de 

origem garantida e desenvolvidos por uma das 

empresas de maior confiabilidade e respeito na 

sociedade brasileira.

Estande e vitrine tecnológica com cultivares de soja da Em-

brapa no Show Rural Coopavel 2016.
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Durante o ano declarado pela organização das 

nações unidas (onu) como ano internacional 

das leguminosas, a participação de técnicos da 
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recursos 
genéTicos e 

introdução

a prioridade da área de transferência de tec-

nologia (tt) da embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia em 2016 foi o mapeamento e a 

elaboração do fluxo de Gestão da inovação da 

unidade. esse trabalho contou com a participa-

ção das chefias da unidade e de alguns setores, 

que mapearam e desenharam o processo de ino-

vação, que vai desde a prospecção de demandas 

e avaliações ex ante de projetos, até a avaliação 

de impacto das tecnologias geradas na socieda-

de. 

o processo de tt na unidade está subdividi-

do em dois setores: Prospecção e avaliação de 

tecnologias (SPat) e implementação da Pro-

gramação de tt (SiPt). o SPat é responsável 

pela prospecção de tecnologias e análise dos 

aspectos regulatórios e proteção intelectual dos 

projetos de pesquisa em desenvolvimento e 

das tecnologias e produtos gerados no âmbito 

da unidade. É também responsável pela organi-

zação das informações e gestão do Sistema de 

Gestão das Soluções tecnológicas (Gestec) e do 

Sistema de Gestão das ações de transferência 

de tecnologias (Sisgatt).

ao SiPt cabe implementar as ações de tt, arti-

cular e formalizar parcerias e cooperações por 

meio de acordos e contratos, e, também, pro-

mover atividades de capacitação e formação de 
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multiplicadores, por meio da organização de cur-

sos, simpósios e outros eventos de tt. 

o escopo de atuação da Chefia-adjunta de tt 

(CHtt) abrange também dois comitês: Comitê 

local de Propriedade intelectual (ClPi) e Comi-

tê local de Publicações (ClP). o ClPi analisa os 

diversos aspectos de proteção de tecnologias 

desenvolvidas pela unidade, enquanto o ClP 

avalia, editora, orienta e registra a produção téc-

nico-científica da unidade. 

temos intensificado o trabalho nas áreas de 

comunicação e de pesquisa e desenvolvimen-

to da unidade. Com o núcleo de Comunicação 

organizacional (nCo), atuamos de forma sinér-

gica, realizando atividades integradas que visam 

a promover, por meio de diferentes estratégias, 

a divulgação e apresentação das tecnologias, 

serviços, produtos e processos gerados pela 

unidade. Com a Chefia-adjunta de Pesquisa e 

Desenvolvimento, mantém-se um fluxo contínuo 

de trabalho, buscando dessa chefia a análise de 

oportunidade e conveniência das parcerias a 

serem estabelecidas, acompanhando os traba-

lhos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) junto 

aos Grupos de Pesquisa da unidade, dando 

conhecimento de todas as aprovações das 

parcerias celebradas, bem como realizando o 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Maria Isabela Lourenço 
Barbirato

Analista A/ 
chefe-adjunta de TT

Bacharel em Ciências Contábeis 
e pós-graduada em Gestão de 

Contratos
CHTT

Clandio Godoy de Vargas Analista B/supervisor
Engenheiro florestal, mestre em 

Geografia
SIPT

Michelle de Sousa Silva Analista B
Bacharel em Turismo, pós-

graduada em Gestão de Contratos
SIPT

Rosenete Fernandes de Araújo Técnica B
Qualificada em atividades de apoio 

à realização de cursos de TT
SIPT

Cleidson Nogueira Dias Analista A
Bacharel e doutor em 

Administração
SIPT

Fernanda Alvares da Silva
Analista A/
supervisora

Bióloga, doutora em Bioquímica SPAT

Joaquim Dias Nogueira(1) Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Extensão Rural
SPAT

Maria Clara da Cruz Analista A
Bacharel em Geografia, doutora 

em Geociências
SPAT

Maria Cleria Valadares Inglis(2) Pesquisadora A
Bióloga, doutora em Genética 

Molecular
SPAT

Luciana Harumi Morimoto 
Figueiredo

Pesquisadora B/
secretária-executiva 

do CLPI
Bióloga, mestre em Ciências SPAT e CLPI

Thales Lima Rocha
Pesquisador A/

secretário-executivo 
do CLP

Biólogo, doutor em Genética 
Molecular

CLP

José Cesamildo Cruz 
Magalhães

Assistente A Licenciatura em Letras CLP

(1) Até março de 2016. (2) Até junho de 2016.
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acompanhamento das cooperações técnicas em 

desenvolvimento. 

no ano de 2016, a equipe de tt teve em seu 

quadro 12 empregados, apresentados na tabela 

1, com as respectivas formações profissionais.

ações de Transferência 
de Tecnologia

em 2016, a unidade realizou diversas ações de 

tt, entre elas a celebração de contratos e par-

cerias, intercâmbio de material genético, acordos 

de transferência de material (atMs), promoção 

e realização de eventos para formação de mul-

tiplicadores, como cursos, oficinas, congressos e 

dias de campo. 

a unidade também se destacou pela participação 

em feiras e exposições, onde divulgou produtos 

e serviços, auxiliando no processo de comunica-

ção mercadológica. as principais ações de tt da 

unidade estão sumarizadas na tabela 2.

ações de destaque

Propriedade intelectual e inovação 

em 2016 a embrapa Recursos Genéticos e Biotec-

nologia obteve diferentes resultados na área de 

propriedade intelectual, cumprindo a sua missão 

institucional e seu compromisso com a socieda-

de. Dentre esses resultados, podemos destacar: 

•	Depósito de seis pedidos de patentes re-

lacionados a seis tecnologias, sendo: três 

pedidos no Brasil e três via Patent Coopera-

tion Treaty (PCt).

•	Carta Patente expedida em 5 de janeiro de 

2016, referente à tecnologia Composições e 

métodos para atração e extermínio de per-

cevejos do gênero Tibraca.

•	elaboração de duas qualificações (tecnolo-

gia e mercado) referentes a duas tecnologias 

Estande da Unidade na Expointer 2016, Esteio, RS.
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Estande da Unidade na Semana Nacional de Ciência e Tecno-

logia, em Brasília, DF.
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da embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-

logia que subsidiaram a análise de proteção 

pelo sistema de patente no exterior. 

•	elaboração de quatro relatórios de 

prospecção tecnológica, com foco em 

levantamento de patentes em temas diver-

sificados de interesse da unidade, visando 

a auxiliar no processo de decisões estratégi-

cas relacionadas à P&D e tt.

•	Realização de oito reuniões extraordinárias 

do Comitê local de Propriedade intelectual 

(ClPi), onde foram discutidos, do ponto de 

vista de proteção intelectual, oito processos 

para análise de patenteabilidade e um para 

registro da marca.

•	  análise de 23 contratos envolvendo coo-

peração técnica, cursos e licenciamento 

de tecnologias, resultando em pareceres a 
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respeito de questões relacionadas à proprie-

dade intelectual, confidencialidade, acesso a 

recursos genéticos e conhecimento tradicio-

nal associado.

•	análise de 36 projetos da unidade do ponto 

de vista de propriedade intelectual, bios-

segurança, acesso  a recursos genéticos e 

conhecimento tradicional associado, sendo 

emitidos pareceres a respeito de cada pro-

jeto, os quais foram inseridos no Sistema de 

Gerenciamento da Programação da embra-

pa (ideare) para conhecimento das equipes 

dos projetos.

•	  análise pelo ClPi de dois trabalhos para pu-

blicação, do ponto de vista de propriedade 

intelectual.

•	  elaboração e negociação de notas técnicas 

de titularidade (ntts) referentes a 11 tecnolo-

gias, quanto ao processo de negociação de 

ativos de propriedade intelectual junto aos 

parceiros. 

outra forma utilizada regularmente para dinami-

zar as ações de tt é a realização de acordos de 

transferência de materiais genéticos (atM), em 

que a maioria deles é demarcada pela confiden-

cialidade, como mostra a tabela 3. 

Tabela 3. Solicitações de acordos de transferência 
de materiais genéticos ATM e acordo de 
confidencialidade.

Solicitações Quantidade

Demandas de ATM da UD finalizadas 12

Demandas de ATM de outras UDs 
(Deliberação nº 13/2000) finalizadas

12

Pré-aprovação de minuta de ATM da 
Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO)

1

Acordos de confidencialidade 
finalizados

2

Contratos e cooperações técnicas

em 2016 foram firmados mais de dez acordos 

com diferentes instituições públicas e privadas. 

temos, em nossa unidade, um volume expressivo 
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na tabela 4, apresentamos alguns dos contratos 

celebrados e, na tabela 5, destacamos os con-

tratos celebrados com as universidades públicas.

de solicitações de cooperações, buscando sem-

pre unir as forças entre a pesquisa e as empresas, 

em prol da inovação.

Tabela 4. Contratos e acordos de cooperação técnica firmados em 2016.

Parceira Objeto Assinatura vigência

Energia Sustentável do 
Brasil S/A

Contrato de prestação de serviço para monitoramento 
das áreas de proteção permanentes (APP)/Jirau

21/11/2016 20/11/2018

Energia Sustentável do 
Brasil S/A

Contrato de prestação de serviço para conservação 
de flora/Jirau

29/11/2016 28/11/2018

Ouro Fino Química Ltda
Cooperação geral para desenvolvimento futuro de 
produtos biológicos para controle de pragas agrícolas

29/11/2016 28/11/2021

Instituto Mato-grossense 
do Algodão (IMAmt)

Cooperação técnica para desenvolvimento de plantas 
OGM para controle do bicudo-do-algodoeiro

19/2/2016 18/2/2021

Fundação Ezequiel Dias 
(Funed)

Cooperação técnica para análise de venenos e 
toxinas animais

5/2/2016 4/2/2020

Isca Tecnologia Ltda
Contrato de fornecimento de tecnologia cumulado 
com uso da marca Embrapa – licenciamento de 
tecnologia

1º/8/2016 31/7/2026

Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig)

Cooperação técnica para desenvolvimento 
e engenharia de moléculas para controle de 
fitonematoides

5/2/2016 8/2/2018

Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília 
(FJZB)

Cooperação técnica para avaliar protocolo anestésico 
e técnica de eletroejaculação para obtenção 
de sêmen de capivaras de melhor qualidade e 
quantidade

11/1/2016 10/1/2020

Cooperativa Mista 
de Desenvolvimento 
do Agronegócio 
(Comdeagro)

Cooperação técnica para desenvolver produtos à 
base de B. thuringiensis para controle de Simullium 
spp., Culex quinquefasciatus, Anopheles ssp. e 
Aedes aegypti

4/2/2016 3/2/2017

Bioagri Laboratórios 
Ltda.

Contrato de prestação de serviço para análise de 
potência em produtos larvicidas biológicos

22/9/2016 21/9/2017

Tecnal Equipamentos 
para Laboratórios Ltda.

Cooperação técnica para validação do biorreator de 
imersão temporária da Embrapa

1º/12/2016 1/12/2017

Tabela 5. Convênios de pós-graduação com universidades públicas.

Parceira Assinatura vigência

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) 10/6/2016 9/6/2021

Universidade Federal de Lavras (Ufla) 7/7/2016 6/7/2021

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) 18/3/2016 7/8/2019

Universidade Federal de Feira de Santana (Uefs) 22/7/2016 21/7/2021
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Licenciamento de 
tecnologias e patentes

a unidade desenvolveu uma tecnologia que 

pode auxiliar produtores de soja e de arroz no 

combate a um dos piores inimigos dessas cultu-

ras no País: os percevejos. trata-se da utilização 

de semioquímicos (feromônios) para monitorar e 

controlar esses insetos nas lavouras, reduzindo o 

uso de defensivos químicos. 

no caso da soja, trata-se do licenciamento da 

tecnologia de feromônios para controle do per-

cevejo-marrom-da-soja (Euchistus heros) para 

a empresa isca tecnologias ltda., que vai dis-

ponibilizá-la para o setor produtivo. no caso do 

arroz, a tecnologia vai controlar o percevejo-do-

-colmo-do-arroz (Tibraca limbativentris), uma das 

piores pragas dessa cultura no País, porque suga 

a seiva nos colmos (caules) das plantas, diminuin-

do a produção de grãos e causando perdas na 

produção de até 80%. 

os dois resultados coroam uma pesquisa iniciada 

na década de 1990 na embrapa Recursos Gené-

ticos e Biotecnologia e têm como base o estudo 

da comunicação entre os insetos. É parte de uma 

estratégia maior da embrapa de desenvolver 

soluções sustentáveis capazes de reduzir os ata-

ques de pragas às lavouras brasileiras, ajudando, 

ao mesmo tempo, os produtores, a população e 

o meio ambiente.

a embrapa recebeu duas Cartas-Patentes pelo 

desenvolvimento da tecnologia de utilização de 

feromônios para controle de percevejos-praga. 

a primeira, em 2013, foi voltada ao complexo de 

percevejos-da-soja, e, em 2016, ao percevejo-

-do-colmo-do-arroz (Composições e métodos 

para atração e extermínio de percevejos do gê-

nero Tibraca).

a eficácia da tecnologia de utilização de 

feromônios no controle do complexo de perce-

vejos-da-soja despertou o interesse da empresa 

privada isca tecnologias ltda., que, a partir de 

um acordo de cooperação técnica assinado com 

a embrapa, desenvolve, desde 2011, protótipos 

de armadilhas para serem usadas em larga es-

cala nas lavouras. em 2016, essa tecnologia foi 

licenciada, o que significa que, em breve, arma-

dilhas com os feromônios estarão no mercado à 

disposição dos produtores brasileiros.

os semioquímicos ocupam hoje cerca de 30% 

do mercado de biopesticidas no mundo, per-

dendo apenas para os inseticidas bacterianos 

Percevejo-marrom-da-soja.
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Teste em campo usando a tecnologia de feromônios para 
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e botânicos.   no Brasil, o mercado de semioquí-

micos está em franca expansão, com mais de 15 

produtos registrados e outros em fase de registro.

da Fundação de apoio à Pesquisa do Distrito 

Federal (FaP/DF), apresentou, de forma lúdica e 

interativa, a partir de modernas tecnologias digi-

tais, parte do trabalho realizado pela unidade ao 

público estudantil (ensinos fundamental e médio 

de escolas públicas e privadas) da capital federal, 

no período de 28 de novembro a 6 de dezembro 

de 2016.

Com objetivo de popularizar a ciência e des-

pertar a vocação científica, a exposição, aberta 

pelo presidente da embrapa, Maurício lopes, foi 

dividida em estações: Banco Genético, Controle 

Biológico de Pragas, transgenia e Pesquisa ani-

mal (Clones e arca de noé), caixas sensoriais e 

“papo embrapa” (espaço dedicado a palestras de 

pesquisadores da unidade). assim, os estudan-

tes tiveram oportunidade de conferir o trabalho 

realizado pela embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia em prol da sustentabilidade da 

agricultura brasileira e da segurança alimentar, a 

partir do desenvolvimento de espécies resisten-

tes a pragas e doenças e tolerantes a mudanças 

climáticas, entre outras tecnologias, produtos e 

serviços desenvolvidos e transferidos ao setor 

produtivo. 

Inauguração da Exposição Alimento e Ciência 2016, Brasília, 

DF, pelo presidente da Embrapa, Maurício Lopes; presidente 

da FAP/DF, Wellington Lourenço de Almeida; diretor-executi-

vo de P&D, Ladislau Martin Neto; e chefe-geral da Embrapa 

Recursos Genéticos e Biotecnologia, José Manuel Cabral de 

Sousa Dias.
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Protótipo de armadilha com feromônios para percevejo-mar-

rom-da-soja.
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Exposição Alimento e Ciência

a embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 

comemorou 42 anos no dia 22 de novembro de 

2016. Para celebrar, a unidade realizou uma sole-

nidade que teve como ponto forte o lançamento 

de uma tecnologia e a inauguração da Exposição 

Alimento e Ciência.

a ciência e a tecnologia estão inseridas em pra-

ticamente todos os contextos da nossa rotina 

diária: saúde, alimentação, vestuário, lazer, entre 

outros. na alimentação, a pesquisa agropecuá-

ria exerce um papel determinante para torná-la 

mais nutritiva, variada e saudável. a Exposição 

Alimento e Ciência, promovida pela embrapa Re-

cursos Genéticos e Biotecnologia, com o apoio 
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Registro da marca TIFOI 

Durante a abertura da Exposição Alimento e 

Ciência 2016, e em comemoração ao 42º ani-

versário da unidade, foi realizado o lançamento 

da tecnologia transferência intrafolicular de 

ovócitos imaturos (tiFoi) ao mercado nacional. 

trata-se de uma biotécnica que apresenta todas 

as vantagens da fecundação in vitro (FiV) com 

um benefício adicional: não precisa de laborató-

rio para ser realizada. assim, os criadores podem 

obter os embriões com a mesma rapidez e agili-

dade da FiV, ou seja, em torno de um bezerro por 

semana, a partir de uma única vaca doadora, sem 

precisar sair da sua fazenda.

outra vantagem da tiFoi é que o processo todo 

é feito dentro do próprio animal. Grosso modo, a 

vaca é o laboratório. os óvulos são aspirados da 

mesma maneira que na FiV, mas, em vez de ma-

turados em laboratório, são cultivados dentro do 

corpo de um animal (ovuladora), aproveitando o 

seu processo reprodutivo natural.  

Depois da ovulação, os óvulos são fecundados 

por inseminação artificial (ia). Sete dias depois, 

os embriões que se desenvolveram são coleta-

dos e transferidos para a vaca receptora (barriga 

de aluguel), semelhante ao que ocorre na trans-

ferência clássica de embriões. Dessa forma, além 

de os embriões serem produzidos naturalmente 

no trato reprodutivo da fêmea, a técnica dispen-

sa todos os componentes de laboratório.

todo o processo se dá de forma natural, aprovei-

tando os eventos fisiológicos da vaca ovuladora, 

o que imprime mais qualidade aos embriões. Por 

dispensar o uso de laboratório, diminui significa-

tivamente os custos finais de produção. 
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Participação de estudantes durante a Exposição Alimento e Ciência 2016, Brasília, DF.

Equipe responsável pelo desenvolvimento de bezerros resul-

tantes da biotécnica TIFOI.
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Com isso, o Brasil é o primeiro país a obter êxito, 

realizando a tiFoi de maneira completa. o 

desenvolvimento da tiFoi brasileira obteve nas-

cimento de três bezerros na Fazenda Sucupira, 

campo experimental da embrapa, localizado em 

Brasília, DF. o sucesso gerou o registro da marca 

junto ao instituto nacional da Propriedade indus-

trial (inpi).

Avanço no Gestec: mais de 
300 tecnologias inseridas

outra importante ação de tt na unidade em 

2016 foi o avanço na prospecção interna de tec-

nologias. no Sistema de Gestão das Soluções 

tecnológicas (Gestec), que disponibiliza as in-

formações das tecnologias desenvolvidas da 

unidade, foram inseridas, até o momento, 315 

tecnologias, sendo 79 registros em 2016, distri-

buídos nas seguintes categorias: 

•	13 ativos de base tecnológica: 11 bancos de 

caracteres (banco de sequências), 1 banco 

de germoplasma (coleção entomológica) e 

1 banco de microrganismos (coleção de ne-

matoides).

•	23 processos agropecuários: 19 metodolo-

gias e 4 processos/práticas agropecuárias.

•	38 produtos: 1 agente de controle biológico, 

18 estirpes/cepa, 15 produtos biotecnológi-

cos, 1 raça/tipo e 3 bioprodutos.

•	5 serviços: 3 análise/levantamento, 1 consul-

toria e 1 monitoramento.

considerações finais

o ano de 2016 na embrapa Recursos Genéticos 

e Biotecnologia foi marcado por importantes 

avanços na área de tt, entre os quais está o 

mapeamento do fluxo de Gestão da inovação e 

a implantação de algumas etapas importantes 

nesse fluxo que, no geral, organizam e orientam 

a busca constante pela colocação no mercado 

dos resultados de P&D obtidos na unidade.

Com essa realização, foi fundamental para a 

embrapa entender e mapear seus processos, 

vislumbrando muitas melhorias operacionais, in-

terligações necessárias entre diversas áreas da 

unidade, a interveniência de unidades Centrais, 

bem como de unidades Descentralizadas que 

poderão auxiliar nas análises durante a execução 

desse fluxo. enfim, foi um grande aprendizado 

para a unidade, que com certeza poderá servir 

de exemplo a outras unidades da embrapa.





EMBRAPA

rondônia 

introdução

a área de transferência de tecnologias (tt) da 

embrapa Rondônia, subordinada à Chefia-adjun-

ta de transferência de tecnologia, é responsável 

por colaborar com o cumprimento da missão da 

unidade, notadamente no que diz respeito à difu-

são das soluções e inovações tecnológicas para a 

sustentabilidade da agricultura, em benefício da 

sociedade brasileira. a agenda de ações desen-

volvidas em 2016 foi abrangente e diversificada, 

condizente com as demandas apresentadas à 

embrapa Rondônia e dentro das suas linhas de 

atuação, enquanto unidade de referência em 

agricultura, pecuária e florestas no estado de 

Rondônia e na amazônia.

no setor produtivo agropecuário, o estado de 

Rondônia se destaca pela produção de café, 

grãos e leite. a área de tt concentra esforços para 

fazer com que os conhecimentos e as soluções 

tecnológicas geradas pela pesquisa alcancem 

cada vez mais o setor produtivo e promovam 

a inovação e o desenvolvimento sustentável 

da agropecuária. no setor florestal, a participa-

ção na elaboração de políticas públicas para o 

fortalecimento e a valorização dos produtos da 

biodiversidade amazônica é uma constante nas 

ações da unidade, com destaque para a atuação 

conjunta da pesquisa e tt no grupo de trabalho 

que tem como objetivo a consolidação da ca-

deia de valor da castanha-do-brasil, os estudos 

socioeconômicos e os eventos de capacitação 

em comunidades extrativistas e terras indígenas. 

os benefícios das tecnologias agropecuárias 
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geradas pela empresa devem estar ao alcance 

dos cidadãos, para que o Brasil produza alimen-

tos em quantidade e qualidade suficientes para 

garantir a segurança alimentar e nutricional.

as ações de tt realizadas foram possíveis graças 

à captação de recursos em  projetos do Sistema 

embrapa de Gestão (SeG), da Rede de fomento 

ilPF, e também em parcerias locais com insti-

tuições públicas e privadas. essas ações foram 

desenvolvidas por intermédio do Setor de im-

plementação da Programação de transferência 

de tecnologia (SiPt), que dispõe de uma biblio-

teca com vasto acervo técnico-científico, e do 

Setor de Prospecção e avaliação de tecnologias 

(SPat). além disso, vincula-se também à Chefia 

de tt o Comitê local de Propriedade intelectual 

(ClPi), responsável pela avaliação dos aspectos 

de propriedade intelectual de projetos liderados 

pela unidade, acesso a patrimônio genético e co-

nhecimento tradicional associado.

no ano de 2016, a equipe de tt da embra-

pa Rondônia foi reforçada com a realocação e 

chegada de três colaboradores: dois administra-

dores, para integrar o SPat, que contava apenas 

com um economista; e uma comunicóloga, que 

se integrou à equipe do SiPt. o fortalecimento 

do SPat já gerou bons frutos, com estudos de 

prospecção para a pecuária leiteira, o café e o 

sistema de plantio direto. a composição da equi-

pe da área de tt da unidade está apresentada 

na tabela 1.

Tabela 1. Equipe da área de Transferência de Tecnologia da Embrapa Rondônia. 

Nome Cargo/Função Formação Setor

Frederico José Evangelista 
Botelho

Analista A/ 
chefe-adjunto de TT

Engenheiro-agrônomo, doutor 
em Fitotecnia

CHTT

Itacy Duarte Silveira Técnico A/secretária Ensino médio CHTT

Calixto Rosa Neto Analista A
Administrador, mestre em 

Administração
SPAT

Francisco de Assis Correa Silva Analista A
Administrador, mestre em 

Administração
SPAT

Leonardo de Ventura Araújo Analista A
Economista, mestre em 

Economia
SPAT

Davi Melo de Oliveira Analista A/supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre 

em Fitotecnia
SIPT

Denis César Cararo Analista A
Engenheiro-agrônomo, doutor 

em Irrigação
SIPT

Rhuan Amorim de Lima Analista A
Médico-veterinário, mestre em 

Ciências Veterinárias
SIPT

Samuel Rodrigues Fernandes Analista A Engenheiro-agrônomo SIPT

Vânia Beatriz Vasconcelos de 
Oliveira

Pesquisador B
Comunicóloga, mestre em 

Extensão Rural
SIPT

Wilma Inês de França Araújo Analista A
Bacharel em Letras, 

especialista em Linguística
SIPT/Biblioteca

Cleide Maria Lemos do Rio Técnico A Ensino médio SIPT/Biblioteca

Paulo Moreira Pesquisador
Engenheiro-agrônomo, mestre 

em Zootecnia
Núcleo Norte – 

CNPGL
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ações de Transferência 
de Tecnologia

a embrapa Rondônia concentra suas atividades 

de tt nas áreas de maior potencial e relevância 

para o estado de Rondônia, com abrangência 

também, em alguns casos, aos estados vizinhos. 

Salienta-se também que tais ações são estrategi-

camente importantes no contexto nacional, tanto 

no âmbito da agricultura familiar quanto do agro-

negócio. nesse sentido, destacam-se as ações 

no âmbito da cafeicultura, bovinocultura de leite, 

silvicultura, produtos florestais não madeireiros, 

mandiocultura, fruticultura de espécies regionais, 

produção de grãos, sistema plantio direto e inte-

gração lavoura-pecuária-floresta. 

a participação e a realização de eventos (pa-

lestras, cursos, treinamentos, dias de campo, 

visitas técnicas, reuniões técnicas, etc.), bem 

como a condução de unidades Demonstrativas, 

originaram-se de metas de projetos internos da 

empresa, projetos cofinanciados, atendimento 

de demandas de parceiros, demandas do setor 

produtivo, contratos de cooperação técnica e 

negócios tecnológicos. além de levarem inova-

ção ao setor produtivo, essas ações promovem o 

intercâmbio de conhecimento e o fortalecimento 

da marca embrapa.

no ano de 2016, a unidade, por meio de seu 

corpo técnico, esteve diretamente envolvida em 

mais de 100 eventos, seja pela participação em 

eventos sob demanda, seja em eventos copro-

movidos ou promovidos pela própria unidade. 

estima-se que, neste ano, aproximadamente 6 mil 

pessoas estiveram presentes a esses eventos. 

na tabela 2, são mencionados os principais 

eventos e ações com a participação da unidade.

em 2016, a unidade participou de feiras, exposi-

ções e mostras de ciência, como, por exemplo, a 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. além 

disso, coordenou programas como o embrapa 

& escola, que beneficia direta e indiretamente 

vários  segmentos da sociedade, tais como a 

comunidade escolar e o cidadão comum, contri-

buindo para a promoção da imagem institucional.

neste segmento, a embrapa Rondônia vem con-

solidando ano a ano sua participação no maior 

evento de agricultura da região norte, a Rondô-

nia Rural Show, cuja quinta edição ocorreu no 

Município de Ji-Paraná, de 25 a 28 de maio de 

2016. Com grande impacto regional, e até mesmo 

nacional e internacional, a feira contou com mais 

de 50 mil visitantes, os quais puderam conhecer 

tecnologias desenvolvidas pela embrapa, que 

foram apresentadas em seu estande institucional, 

na vitrine tecnológica, bem como em palestras e 

oficinas técnicas. 

na sua segunda edição, a Feira de Negócios 

e Tecnologias Rurais Sustentáveis de Porto 

Velho  (Portoagro) ocorreu no período de 25 a 

28 de agosto de 2016. a unidade também se fez 

presente por meio do seu estande institucional 

e do Circuito Tecnológico promovido em seu 

campo experimental. 

 a unidade também participou de mais uma Di-

nâmica Agropecuária, a Dinapec 2016, que foi 

realizada em Campo Grande, MS, de 9 a 11 de 

março de 2016, com foco na tecnologia Vetscore® 

e na técnica de inseminação artificial em tempo 

Fixo (iatF) em Blocos.

a unidade se fez igualmente presente em di-

versas feiras e exposições, principalmente 

ministrando conteúdo técnico, na forma de pa-

lestras. 

Estande da Embrapa na V Rondônia Rural Show.
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Intercâmbio de conhecimento 
com consultores argentinos

na área de intercâmbio internacional de conheci-

mento, a unidade teve a oportunidade de receber 

um grupo de 11 consultores agropecuários da ar-

gentina, vinculados ao Consorcio Regional de 

experimentación agrícola (Crea). além da unida-

de, o grupo também visitou propriedades rurais 

dos municípios de Porto Velho e Cujubim, Ro. 

os consultores tinham como objetivo conhecer 

as pesquisas que estão sendo desenvolvidas 

no estado, bem como a produção de grãos, a 

pecuária (leite e corte) e a piscicultura. também 

fizeram uma apresentação do trabalho realizado 

pelo consórcio na argentina, destacando o arran-

jo institucional, a forma de atuação, as linhas de 

atuação e os desafios que enfrentam. a troca de 

experiências foi muito rica para ambas as partes, 

e os argentinos puderam levar na bagagem um 

panorama a respeito do que a unidade realiza e 

da agropecuária rondoniense. 

Visita técnica de consultores argentinos à Embrapa Rondônia.
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ações de destaque

Projeto jirau

Desde 2011, a embrapa Rondônia executa o Pro-

jeto Feijão com arroz, em parceria com a energia 

Sustentável do Brasil (eSBR), consórcio responsá-

vel pela usina Hidrelétrica Jirau, no Rio Madeira, 

Porto Velho, Ro. as ações de tt e de intercâmbio 
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do conhecimento previstas na parceria são reali-

zadas com os reassentados da usina hidrelétrica, 

bem como com os produtores rurais da região. a 

unidade tem fornecido apoio técnico às institui-

ções que prestam assistência aos reassentados, 

levando soluções tecnológicas sobre temas de 

importância e de interesse do público, como a 

pecuária leiteira, a fruticultura e a mandiocultura.  

Durante o ano de 2016, foram conduzidas seis 

unidades Demonstrativas (uDs) na área do 

Reassentamento Rural Coletivo Vida nova, as-

sociação criada pela eSBR para dar suporte aos 

reassentados da barragem. nas uDs, foram apre-

sentadas as seguintes tecnologias: BRS Kurumi 

(forrageira), variedades de mandioca, café conilon 

BRS ouro Preto, manejo do abacaxizeiro, manejo 

e variedades de banana e manejo e variedades 

de cana-de-açúcar para suplementação alimen-

tar de bovinos no período de seca. no caso da 

cana, também foram instaladas e conduzidas 

Evento de treinamento sobre a cultura do café no âmbito do 

Projeto Jirau. Estação temática sobre IPLF no Circuito Tecnológico.

F
o

to
: R

e
n

a
ta

 S
ilv

a

F
o

to
: R

e
n

a
ta

 S
ilv

a

quatro uDs adicionais em áreas de produtores. 

ademais, foram realizados diversos eventos de 

capacitação para  reassentados, produtores e 

técnicos, entre dias de campo, visitas técnicas, 

palestras e cursos, que abordaram temas como 

café, banana, mandioca e cana-de-açúcar.

Circuito Tecnológico

Como parte da programação da II Portoagro, 

ocorreu no campo experimental da embrapa 

Rondônia, nos dias 25 e 26 de agosto de 2016, o 

Circuito Tecnológico – um grande dia de campo 

com estações temáticas em forma de circui-

to, com palestras simultâneas sobre os temas 

cafeicultura, pecuária de leite, mandiocultura, fru-

ticultura e integração lavoura-Pecuária-Floresta 

(ilPF). Por seu formato diferenciado, o evento foi 

uma iniciativa pioneira na unidade, que chamou 

muito a atenção dos participantes, da imprensa e 

dos demais parceiros. Sua realização tornou-se 

possível graças à rede de parceiros. o desafio é 

manter o Circuito Tecnológico no calendário de 

eventos da unidade para 2017.

Capacitação continuada 
em bovinocultura de leite

o Curso Modular em Sistema de Produção de 

Leite iniciou-se em abril de 2016, fruto de uma 

parceria com o Serviço nacional de aprendi-

zagem Rural (Senar) – administração Regional 
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Rondônia. o curso contém atividades teóricas e 

práticas, desenvolvidas em seis módulos, que, em 

conjunto, abrangem todos os temas e tecnologias 

preconizadas para produção de leite em Rondô-

nia. Foram capacitados 25 técnicos de diversos 

municípios do estado, representantes de várias 

instituições (públicas e privadas), atuantes na ca-

deia produtiva do leite. os módulos tratam dos 

seguintes temas: gestão da propriedade; manejo, 

renovação e recuperação de pastagens; repro-

dução; manejo sanitário; qualidade do leite; e 

controle da mastite bovina. a capacitação teve 

por objetivo fortalecer a cadeia produtiva, melho-

rar o processo de transferência de tecnologias 

para os produtores, por meio da atualização do 

conhecimento e fornecimento de subsídios téc-

nicos para a tomada de decisão no campo dos 

agentes de ater.

Lançamento do livro Café na Amazônia durante a V Rondônia Rural Show.
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Lançamento do livro 
Café na Amazônia

a embrapa Rondônia realizou o lançamento do 

livro Café na Amazônia durante a 5ª Rondônia 

Rural Show. Participaram do evento o chefe-

-geral da unidade, o governador do estado de 

Rondônia e diversos atores do agronegócio, da 

cadeia da cafeicultura e políticos. a publicação é 

resultado de mais de 20 anos de pesquisa da em-

brapa Rondônia e seus parceiros. o café é uma 

das principais atividades da agricultura familiar 

de estado. 

o livro também foi lançado no estado do acre, 

em dia de campo de café realizado em Rio Bran-

co, no dia 10 de junho de 2016. nesse evento, 

estiveram presentes mais de 200 participantes, 

entre eles representantes do governo do estado, 

da emater e da embrapa.
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Ações para a cafeicultura 
na Amazônia

a embrapa Rondônia estabeleceu contrato de 

cooperação técnica com o Governo do estado 

de Mato Grosso, no âmbito do Programa de Re-

vitalização da Cafeicultura no estado do Mato 

Grosso (Pró-Café Mt), que vem sendo desenvol-

vido sob a coordenação da Secretaria estadual 

de agricultura Familiar e assuntos Fundiários 

(Seaf-Mt), em dez municípios do estado. o es-

tabelecimento dessa parceria desencadeou o 

desenvolvimento de ações de tt e pesquisa 

para a cafeicultura mato-grossense. Foi dispo-

nibilizado material genético melhorado de café 

(cultivar conilon BRS ouro Preto) para a formação 

de unidades de Referência tecnológica (uRt). 

em novembro de 2016, iniciaram-se as ações de 

capacitação, com a participação de 25 técnicos 

da extensão rural em um curso sobre a cultura 

do café, no qual foram abordados os seguintes 

temas: implementação e manejo de lavoura de 

café clonal; formação e condução de jardim clo-

nal; e produção de mudas clonais. as ações terão 

continuidade em 2017, com a implantação e a 

condução de unidades de Referência tecnológi-

ca e apoio técnico à implantação e à condução 

de unidades de aprendizagem, assim como a ca-

pacitação continuada dos técnicos.

o ano de 2016 foi marcado também pela parti-

cipação da unidade e de diversos parceiros na 

Curso sobre Manejo da Cultura do Café, Alta Floresta, MT.
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Semana Internacional do Café, em Belo Horizon-

te, MG. esse é o maior evento de café realizado 

no Brasil. a cafeicultura rondoniense se fez pre-

sente com seu estande multi-institucional, no 

qual a embrapa teve papel preponderante. os 

visitantes ficaram impressionados com a rele-

vância da atividade cafeeira para o estado de 

Rondônia e com as tecnologias desenvolvidas 

pela unidade. além de terem recebido informa-

ções técnicas sobre a cultura, os participantes do 

evento puderam degustar o café robusta fino de 

Rondônia.

Prospecção de demandas 

– leite e café

Com o objetivo de identificar as principais de-

mandas tecnológicas da pecuária leiteira e da 

cafeicultura em Rondônia, advindas dos técni-

cos da extensão rural e de outras instituições 

de assistência técnica rural, os analistas da uni-

dade realizaram estudos de caso, por meio da 

aplicação de instrumento de coleta de dados 

semiestruturados, junto a 103 técnicos da ema-

ter-Ro, do Senar-Ro, de laticínios e prefeituras 

municipais. Buscou-se conhecer, sob a ótica 

dos profissionais entrevistados, aspectos rela-

cionados ao setor de produção de leite e café 

em Rondônia, a fim de propiciar ações efetivas 

de inovação tecnológica por parte da unidade, 

bem como de utilização de tecnologias, proces-

sos e práticas agropecuárias por ela gerados e 

já disponíveis para fins de transferência ao setor 

produtivo. 

em relação à pecuária de leite, as três principais 

demandas tecnológicas citadas foram: o manejo 

e a recuperação de pastagens, o melhoramento 

genético e a nutrição animal. Quanto à cafeicul-

tura, os entrevistados apontaram como principais 

demandas tecnológicas: a qualidade das mudas, 

a irrigação, o controle de pragas e doenças e a 

adubação.
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considerações finais

o ano de 2016 foi notadamente um período de 

muitas realizações para a área de transferência 

e tecnologia da embrapa Rondônia. o setor foi 

fortalecido com a ampliação das equipes do SiPt 

e SPat, fato que permitiu o melhor cumprimen-

to das atribuições do setor, e também da missão 

da empresa. além de uma equipe robusta e ca-

pacitada, foi necessário implementar estratégias 

apropriadas de tt e intercâmbio de conhecimen-

to, para que as soluções tecnológicas geradas 

pelas pesquisas desenvolvidas pela embrapa 

alcançassem o setor produtivo e beneficiassem 

a sociedade brasileira. alinhado a isso, o setor 

inovou em 2016 com novos formatos de ações, 

como foi o caso do Circuito Tecnológico, e tam-

bém com a implementação da metodologia de 

capacitação continuada de técnicos, por meio de 

cursos modulares sobre a bovinocultura de leite, 

o qual já está servindo de modelo para outras ca-

deias produtivas. 

as ações do setor de tt da unidade estão fun-

damentadas no atendimento às demandas 

produtivas e tecnológicas dos diferentes arranjos 

produtivos que são desenvolvidos no âmbito dos 

territórios de abrangência da unidade, buscando 

a aplicação e a adoção das soluções tecnológi-

cas geradas e adaptadas, que contribuem para 

o desenvolvimento sustentável da atividade 

agropecuária. assim, a ampliação das ações em 

cafeicultura para os estados de Mato Grosso, 

acre e amazonas, bem como das parcerias em 

pesquisas nos estados do Centro-Sul do Brasil, 

vem consolidando a unidade como um centro de 

referência em pesquisa com café na amazônia e 

no Brasil.

o sucesso das atividades de tt desenvolvidas 

pela unidade deve-se não somente à compe-

tência técnica e ao comprometimento de sua 

equipe, mas também ao esforço e ao engajamen-

to institucional da rede de parceiros estabelecida, 

maneira pela qual a unidade busca minimizar os 

desafios do processo de inovação no campo, po-

tencializando o desenvolvimento sustentável da 

agropecuária.

Por tudo isso, estima-se que o ano de 2017 deve 

ser ainda mais desafiador, haja vista a necessida-

de de manutenção das conquistas realizadas em 

2016 e a busca por novos avanços. 







EMBRAPA

roraima 

introdução

a embrapa Roraima conta uma Chefia-adjunta 

de transferência de tecnologia como parte de 

sua estrutura organizacional, à qual incumbe a 

coordenação do processo de transferência de 

tecnologia (tt) da unidade. À Chefia-adjunta 

de tt estão vinculados o Setor de Prospecção 

e avaliação de tecnologias (SPat), o Setor de 

implementação da Programação de transferên-

cia de tecnologia (SiPt) e o Comitê local de 

Propriedade intelectual (ClPi), como instâncias 

executivas de suas ações.

Regimentalmente, a execução das ações de tt 

fica sob a responsabilidade do SiPt, que conta 

com uma estrutura de apoio composta por dois 

tratores agrícolas com tração auxiliar, um mi-

crotrator tipo Bobcat, uma grade aradora, uma 

grade niveladora, uma roçadeira hidráulica, uma 

semeadeira, uma plantadeira para mandioca, um 

perfurador de solo, uma enxada rotativa e um ro-

tocanteirador, além de vários equipamentos de 

pequeno porte.

a área de tt está instalada em uma área física de 

aproximadamente 190 m2, contando com sala de 

reuniões para 20 pessoas, equipada com sistema 

de projeção e rede de informática. Dispõe, ainda, 

de um galpão para máquinas agrícolas com área 

aproximada de 200 m2. 

a equipe de tt é composta por 11 empregados, 

sendo sete analistas (dois especialistas, dois 
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mestres e um doutor), dois técnicos e um assis-

tente, conforme apresentado na tabela 1.

a embrapa Roraima é uma unidade de pesquisa 

ecorregional, cuja atuação está fortemente vin-

culada ao atendimento de demandas produtivas 

com foco nos biomas da região em que está inse-

rida. assim, considerando a grande diversidade 

social e ambiental, que caracteriza o estado de 

Roraima, a unidade tem uma atuação bastante 

diversificada, tanto em sua programação de pes-

quisa quanto de tt.

São desenvolvidas ações voltadas para de-

mandas típicas tanto do agronegócio – como 

a disponibilização de cultivares de soja e arroz, 

sistema integração lavoura-pecuária-floresta, 

plantio direto e manejo integrado de pragas  – 

quanto da agricultura familiar e indígena, como 

sistemas alternativos de produção de alimen-

tos, novas variedades de mandioca, sistema de 

produção de melancia, sistemas de produção 

agroecológicos, sistemas agroflorestais, fruteiras 

nativas da amazônia e exploração de recursos 

florestais não madeireiros. 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Roraima.

Nome Cargo/Função área de atuação Setor

Miguel Amador de Moura Neto
Analista/ 

chefe-adjunto de TT
Engenharia Agronômica e Direito CHTT

Leslie Valery Thome Bantim da 
Silva Simon

Analista/supervisora Antropologia SPAT

Liliane Barbosa dos Santos 
Gadelha

Analista 
Ciências Econômicas e especialização em 
Agronegócios com Ênfase em Mercados

SPAT

Alcides Galvão dos Santos Analista 

Administração de Empresas, 
especialização em Consultoria de Micro e 
Pequenas Empresas, MBA em Marketing e 

mestrado em Economia

SPAT

Arlindo Melo Filho Assistente
Ciências Econômicas e especialização em 

Administração Rural
SPAT

Lourenço de Souza Cruz Analista/supervisor
Engenharia Agronômica e especialização 

em Gestão Florestal
SIPT

Admar Bezerra Alves Analista

Engenharia Agronômica, especialização 
em Engenharia de Irrigação, Nutrição 

Mineral de Plantas e Gestão do 
Agronegócio, mestrado em Agronegócios

SIPT

Carlos Eduardo D’Alencar 
Mendonça

Analista

Medicina Veterinária, especialização em 
Defesa Sanitária, Inspeção e Higiene de 

Produtos de Origem Animal, mestrado em 
Ciência Animal e doutorado em Ciências 

Animais

SIPT

Jose Alberto Marttel Mattioni Analista A
Engenharia Agronômica, mestrado em 

Engenharia Agrícola e especialização em 
Agroambiente

SIPT

Ozélio Izidório Messias Técnico Técnico em Agropecuária SIPT

Waldivino Pereira de Oliveira Assistente
Graduação Técnica Superior em 

Agronegócio
SIPT
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Durante o ano de 2016, foi aplicado o montan-

te de R$ 101.293,09 pela unidade em atividades 

de tt. Desse total, R$ 19.800,00 (20%) foram 

oriundos de liberações destinadas à rotina de 

tt (R$ 17.800,00) e balanço social (R$ 2.000,00) 

e R$ 81.493,09 (80%) de projetos da unidade 

registrados no Sistema de Gerenciamento da 

Programação da embrapa (ideare). os recursos 

originários de projetos do Sistema embrapa de 

Gestão (SeG) estão distribuídos em projetos do 

Macroprograma 4 (R$ 58.218,22) e em planos 

de ação e atividades de tt vinculados aos Ma-

croprogramas 2 e 3 (R$ 37.656,00). Do total de 

recursos da carteira de projetos da unidade em 

2016, apenas 12% foi destinado à implementação 

de ações relacionadas à tt.

ações de Transferência 
de Tecnologia

os principais eventos e ações de tt realizados 

pela embrapa Roraima, no ano de 2016, são apre-

sentados nas tabelas 2 e 3.

ações de destaque

Dia de Campo sobre a cultura 
da melancia em Roraima

o dia de campo foi realizado, em 2016, no Campo 

experimental Água Boa, Município de Boa Vista, 

RR, e teve como público técnicos de assistên-

cia técnica e extensão Rural (ater), produtores 

rurais e estudantes. o objetivo do evento foi o 

de apresentar novas tecnologias para a cultura 

da melancia irrigada no estado de Roraima, com 

foco no consórcio com mandioca e na rotação 

com milho.

a melancia é uma das frutas mais produzidas 

em Roraima, ficando atrás apenas da banana. 

São cultivados cerca de 1.400 hectares, com 

Dia de Campo sobre a cultura da melancia, Boa Vista, RR.

F
o

to
: C

la
ri

c
e

 M
o

n
te

ir
o

 R
o

c
h

a

produtividade média de 20 t/ha. a produtividade 

é considerada baixa, o que se deve principal-

mente ao manejo inadequado de insetos-praga, 

de doenças e da adubação e ao desequilíbrio na 

disponibilidade de água no solo. entretanto, com 

uso adequado da tecnologia, como do uso corre-

to da irrigação, pode-se obter produtividades de 

40 t/ha a 50 t/ha.

o dia de campo abordou a rotação de culturas 

com a melancia, adubação nitrogenada, adubos 

orgânicos, irrigação e avaliação de consórcio me-

lancia/mandioca. o destaque foi a apresentação 

dos resultados de pesquisa relacionados princi-

palmente ao consórcio melancia/mandioca. 

Lançamento de variedade de 
arroz japônico BRS 358 adaptada 
às condições de Roraima

o evento para promover o lançamento da cultivar 

de arroz japônico BRS 358 foi realizado, em 2016, 

na Fazenda Cunhã Pucá, localizada no Município 

de Cantá, RR. estiveram presentes no evento de 

lançamento técnicos de ater, produtores rurais, 

empresários da agroindústria do arroz, repre-

sentantes de instituições públicas, jornalistas, 

estudantes e público em geral. 

a cultivar BRS 358, recomendada para cultivo em 

várzeas sob regime de irrigação por inundação 
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Tabela 3. Materiais de divulgação e de Transferência de Tecnologia produzidos ou com a participação da 
Embrapa Roraima em 2016.

Item Título Tipo de material

Fôlder

1
BRS Caipira e BRS Tapioqueira: variedades de mandioca de 

indústria para plantio em Roraima
Impresso e no site da Embrapa

2
Saracura, BRS Japonesa e BRS Moura: variedades de mandioca de 

mesa para plantio em Roraima
Impresso e no site da Embrapa

3
Consumo de caçari de Roraima [Myrciaria dubia (Kunth) Mc Vaugh]: 

suco caseiro
Impresso e no site da Embrapa

4
Pragas de expressão quarentenária na Amazônia brasileira – 

bicudo-da-acerola
Impresso e no site da Embrapa

5
Pragas de expressão quarentenária na Amazônia brasileira – 

ácaro-vermelho-das-palmeiras
Impresso e no site da Embrapa

6
Pragas de expressão quarentenária na Amazônia brasileira – 

ácaro-hinsudtânico-dos-citrus
Impresso e no site da Embrapa

7
Pragas de expressão quarentenária na Amazônia brasileira – 

cochonilha-rosada
Impresso e no site da Embrapa

8 Pest of Quarantine Expression in Brazilian Amazon – Red Palm Mite Impresso e no site da Embrapa

vídeo

9 Desempenho de plantas arbóreas em ILPF em Roraima 
Vídeo distribuído pelos perfis da 

Embrapa no Youtube e no Facebook

10 Renovação de pastagem com ILPF em Roraima 
Vídeo distribuído pelos perfis da 

Embrapa no Youtube e no Facebook

Comunicado técnico

11
Produção de composto orgânico para uso em hortas periurbanas de 

Boa Vista, RR
Impresso e no site da Embrapa

Cartilha

12 Informações técnicas para o cultivo de melancia em Roraima Impresso e no site da Embrapa

Dia de Campo na Tv (DCTv)

13 Camu-camu: potencial da fruta e oportunidades
Vídeo veiculado em emissoras de TV 
e disponibilizado no canal DCTV no 

Youtube

Prosa Rural

14 Instalação do sistema de fossa séptica biodigestor
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

15 Cultivares melhoradas de mandioca de mesa e de indústria
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

16 Polpa congelada de frutas: cuidados, higiene e oportunidades
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

17 Importância da qualidade da água na produção de peixes
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

Continua...
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contínua, possui produtividade de 6 t/ha a 7 t/ha, 

ciclo precoce (110 dias), resistência ao acamamen-

to, boa tolerância a doenças e grãos propícios à 

culinária japonesa, principalmente para a prepa-

ração de sushi. 

a cultivar BRS 358 constitui alternativa de cultivo 

que pode ajudar a agregar valor à produção re-

gional, ampliando o mercado para a agroindústria 

local. isso porque o estado de Roraima já possui 

uma cadeia produtiva do arroz consolidada, que 

abastece o mercado interno e exporta exceden-

tes de produção para outros estados.

as agroindústrias locais comercializam basica-

mente o arroz branco de classe longo fino, mas 

podem ter na diversificação de tipos de grãos, 

como os demandados para a culinária japonesa, 

uma oportunidade de aumentar a renda, já que 

o preço do arroz japônico chega a ser três vezes 

superior ao arroz comum.

III Reunião de Tecnologias para 
a Cultura da Soja no Cerrado 

no ano de 2016 foi realizada, no auditório da em-

brapa Roraima, em Boa Vista, RR, a III Reunião de 

Tecnologias para a Cultura da Soja no Cerrado. 

a reunião tem por objetivo apresentar e discutir 

informações técnicas relacionadas ao cultivo da 

soja, com foco na produtividade e rentabilidade, 

assim como apresentar novas cultivares reco-

mendadas para o estado de Roraima, buscando 

a incorporação definitiva da região no cenário 

produtivo agrícola brasileiro. o evento contou 

com técnicos de ater, produtores rurais (brasilei-

ros e venezuelanos), empresários, autoridades 

governamentais, representantes de cooperativas 

agrícolas, profissionais da imprensa e estudantes.

Roraima dispõe de todas as condições para 

ampliar os investimentos na cultura da soja. 

estima-se que em 2016 foram cultivados cerca 

de 25 mil hectares de soja no estado. uma das 

vantagens é a safra invertida em relação aos 

estados produtores das demais regiões do Bra-

sil. em razão de sua localização geográfica, em 

maio, quando os sojicultores brasileiros estão 

Item Título Tipo de material

18 Colheita e pós-colheita de feijão vagem hortaliça
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

19 Manejo da palmeira de pupunha para extração do palmito
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

20 Cupuaçu: agroindústria e oportunidades para o pequeno agricultor
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

21 Camu-camu potencial e oportunidades
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

22 Técnicas de adubação e cultivo de melancia
Matéria radiofônica veiculada em 

rádios parceiras

Tabela 3. Continuação.

Área de realização do lançamento da cultivar de arroz japôni-

co BRS 358, Cantá, RR.
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1º Encontro Estadual dos Fóruns Municipais de Agricultura Fa-

miliar de Roraima, Boa Vista, RR.

III Reunião de Tecnologias para a Cultura da Soja no Cerrado 

de Roraima, Boa Vista, RR.
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concluindo a colheita, os roraimenses iniciam a 

sua semeadura.

na sede da Federação dos trabalhadores e tra-

balhadoras da agricultura Familiar de Roraima 

(Fetraferr), em Boa Vista, RR, no ano de 2016. 

tiveram por objetivo socializar conhecimentos, 

levantar demandas e transferir tecnologias de 

produção para a agricultura familiar. 

as ações realizadas durante os eventos tiveram 

por finalidade promover o debate entre os ges-

tores, coordenadores e lideranças das diversas 

instituições e entidades envolvidas com os fóruns 

de agricultura familiar no estado (FaFs), visando 

à consolidação da agenda institucional entre os 

fóruns e seus parceiros. Representou uma opor-

tunidade de alinhar as ideias, trocar experiências, 

conhecer os diversos atores que trabalham em 

prol da agricultura familiar e permitir a continui-

dade do importante trabalho iniciado pelos FaFs 

em 2013.

Hoje Roraima tem 15 fóruns municipais, todos 

com agenda e demandas próprias, além de mais 

de 15 conselhos de desenvolvimento locais. Com 

essa organização, é possível envolver mais de 

1.500 agricultores familiares na discussão sobre 

os rumos da produção nas pequenas proprieda-

des rurais do estado. 

os dados coletados e consolidados durante 

1º Encontro Estadual dos Fóruns Municipais de 

Agricultura Familiar servirão de base para a rea-

lização de pesquisas na embrapa, ações de tt 

e também estarão à disposição do governo do 

Dentre as novas tecnologias apresentadas duran-

te a reunião de 2016, destaca-se uso do sistema 

integração lavoura-pecuária, visando produzir 

o grão na safra e realizar a safrinha com o boi. 

Durante o evento também foram indicadas qua-

tro novas cultivares de soja para Roraima (BRS 

8581, BRS 8780, BRS 9180 iPRo, BRS 9383 iPRo), 

todas desenvolvidas pela embrapa.

tradicionalmente a variedade de soja utilizada 

em Roraima é a BRS tracajá, por ser produtiva 

e adaptar-se muito bem às condições de solo e 

clima do estado, principalmente para áreas de 

abertura de Cerrado. estima-se que em 2015 a 

cultivar tenha sido plantada em 90% das lavou-

ras. em 2016, com a recomendação de novas 

cultivares, observou-se uma diminuição da de-

pendência da BRS tracajá, que representou 60% 

da área plantada, dividindo espaço com a BRS 

8381 (20%) e BRS Sambaíba e BRS 8581 (20%).

1º Encontro Estadual dos 
Fóruns Municipais de 
Agricultura Familiar de Roraima 
e 1ª Mostra de Tecnologia 
para Agricultura Familiar

os eventos, destinados a agricultores familiares, 

estudantes e público em geral, foram realizados 
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estado para o desenvolvimento de planos es-

tratégicos e políticas públicas. a grande adesão 

dos pequenos agricultores e das associações e 

cooperativas permite traçar um cenário atuali-

zado sobre as principais demandas agrícolas e 

pecuárias de Roraima, possibilitando o desen-

volvimento de pesquisas mais integradas às 

dinâmicas locais.

Dia de Campo: Lançamento 
de cultivares e plantio 
mecanizado da mandioca

o dia de campo foi realizado, em 2016, no Campo 

experimental Serra da Prata, Município de Mu-

cajaí, RR, para técnicos de ater, agricultores, 

representantes de instituições públicas e coope-

rativas, profissionais da imprensa e estudantes. 

teve por objetivo a apresentação de novas va-

riedades de mandioca de mesa e de indústria 

indicadas para o cultivo no estado de Roraima.

a mandioca é muito difundida em Roraima, sendo 

bastante cultivada pela agricultura familiar. tem 

um papel importante na alimentação humana e 

Dia de Campo: Lançamento de Cultivares e Plantio Mecanizado da Mandioca, Mucajaí, RR.
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animal, além de ser usada como matéria-prima 

para inúmeros produtos industriais, como a fa-

rinha. assim, são cultivadas tanto variedades 

brava, para a fabricação de farinha e fécula, quan-

to mansa, para consumo de mesa ou animal. em 

Roraima, a cultura abrange uma área de 8.570 ha, 

com produção em torno de 129.850 t de raízes e 

produtividade de 15,2 t/ha. 

além de apresentar para o público presente as 

novas variedades de mandioca de mesa (Sara-

cura, BRS Japonesa e BRS Moura) e de indústria 

(BRS Caipira e BRS tapioqueira), indicadas para o 

cultivo no estado de Roraima, o evento significou 

a oportunidade de apresentação e demonstra-

ção de diversas tecnologias e temas importantes 

para a cadeia da mandioca no estado, tais como: 

manejo de doenças, plantio mecanizado e zonea-

mento agrícola de risco climático (Zarc). Durante 

o evento, foi realizada, pela Secretaria de estado 

da agricultura de Roraima (Seapa), a apresenta-

ção do Programa de Mandiocultura do estado de 

Roraima. 

a indicação de novas cultivares com desempe-

nho superior, tanto para indústria quanto para 

consumo direto, representa uma importante 
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contribuição para o desenvolvimento da cultura 

em Roraima, cujos produtores poderão dispor de 

material de qualidade superior aos tradicional-

mente utilizados.

considerações finais 

as ações de transferência de tecnologia (tt) 

realizadas em 2016 contemplaram o atendimen-

to de demandas diversificadas, provenientes 

da sociedade roraimense e alinhadas aos eixos 

de impacto do Vi PDe 2014-2034.  as parcerias 

institucionais prevaleceram, tornando possível a 

implementação de políticas públicas, execução 

de convênios e projetos voltados ao desenvol-

vimento e sustentabilidade da agropecuária, 

especificamente nos segmentos da agricultu-

ra familiar e comunidades indígenas, tornando 

possível a execução de ações que promovam a 

geração de renda nas famílias e comunidades.

a atuação dos Fóruns Municipais da agricultura 

Familiar alcançou o reconhecimento institucional 

como espaço de aproximação entre órgãos, en-

tidades e agricultores, que buscam minimizar as 

dificuldades e solucionar problemas do setor. e 

firmou-se como o importante veículo para o aten-

dimento das demandas da agricultura familiar, 

contribuindo para os trabalhos de prospecção e 

atuação da nossa equipe de tt.

Viabilizar as atividades de tt, por meio dos re-

cursos do De-tt, contribuiu para a realização e 

concretização das atividades descritas neste re-

latório. nessas atividades, foram aplicados um 

montante de R$ 101.293,09 (cento e um mil, du-

zentos e noventa e três reais e nove centavos), 

deste valor 20% foi proveniente de liberações 

destinadas à rotina de tt;  e 80% veio de recur-

sos de projetos de pesquisa com ações de tt, 

sendo possível o atendimento de aproximada-

mente 9.500 pessoas no ano de 2016 com as 

atividades em Roraima. Considerando as especi-

ficidades das demandas do setor, a articulação 

institucional tem seu merecido reconhecimento, 

pois propiciou a execução de atividades. outra 

ferramenta de promoção da tt é a participação 

efetiva em projetos de pesquisa, que viabilizam 

a inovação de práticas, metodologias e sistemas.  

temos a expectativa de que a De-tt considere 

nossos esforços e contribua para a consolidação 

da tt na embrapa Roraima, de forma que incen-

tive as ações para os próximos anos, viabilizando 

a captação de recursos financeiros e ampliando 

a oferta de capacitação aos técnicos da equipe 

de tt. 





EMBRAPA

semiárido 

introdução

a embrapa Semiárido atua nos seguintes seg-

mentos: agropecuária dependente de chuva, 

agricultura irrigada e recursos naturais, os quais, 

para efeito de gestão, estão situados em nú-

cleos temáticos. as pesquisas aqui realizadas 

assumem importância, tendo em vista as carac-

terísticas que outros biomas, regiões ou países 

apresentam num quadro de mudanças climáticas.

Cenários impostos pelas crises hídrica (seca) e 

econômica exigem uma nova postura dos seto-

res produtivos, como mudanças de uso e manejo 

dos recursos hídricos. Dessa forma, o uso racional 

da água nos sistemas irrigados é uma exigência 

tanto dos produtores, ao capacitarem seus técni-

cos, quanto das empresas de assistência técnica.

a agricultura irrigada, por ser dinâmica e gerar 

ocupação e renda, demanda, cada vez mais, 

informações e assessoramento. Por isso, nos 

Distritos de irrigação de Juazeiro e Curaçá, lo-

calizados no estado da Bahia, a ausência de 

assistência técnica está sendo solucionada pelo 

apoio da 6ª Superintendência Regional da Com-

panhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba (Codevasf) por meio de 

incentivo à criação de áreas de assistência técni-

ca nos distritos. Com o avanço dos trabalhos, foi 

iniciado um processo de capacitação dos técni-

cos, cujas despesas foram totalmente custeadas 

pelos distritos. os resultados e possibilidades 

de avaliação dos impactos abrem oportunidades 
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para delineamento de metodologias capazes de 

subsidiar outros distritos.

a área de transferência de tecnologia (tt) na 

embrapa Semiárido está sob a responsabili-

dade da Chefia-adjunta de transferência de 

tecnologia (CHtt), composta pelos setores de 

implementação da Programação da transfe-

rência de tecnologia (SiPt), de Prospecção e 

avaliação de tecnologias (SPat) e de Gestão 

de Bibliotecas (SGB). os núcleos de tecnologia 

da informação (nti) e de Comunicação organi-

zacional (nCo) são subordinados à Chefia-Geral, 

contudo grande parte de suas ações está rela-

cionada à CHtt. a equipe que contribuiu para 

operacionalizar as ações de tt realizadas em 

2016 pela unidade está relacionada na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

Dias de campo, workshops, seminários, reuniões 

e visitas técnicas, para o seguimento tecnifica-

do e gerador de divisas da agricultura irrigada 

foram as principais formas de disponibilizar infor-

mações, tecnologias e processos adotados pela 

unidade.

a unidade é atuante em políticas públicas. Par-

ticipou do Plano Brasil Sem Miséria (PBSM), por 

meio dos projetos transversais Produção agroe-

cológica de Galinha Caipira para inclusão Social, 

Geração de Renda e Segurança alimentar e nu-

tricional das Famílias do Plano Brasil Sem Miséria 

e Água: Captação e Manejo de Água de Chuva 

para Produção de alimentos, que foram desen-

volvidos nos territórios do Sertão do araripe, em 

Pernambuco, e irecê, na Bahia. apoiou também 

o Plano nacional de agroecologia e Produção 

orgânica (Planapo), por intermédio do núcleo 

de agroecologia; projeto do Conselho nacional 

de Desenvolvimento Científico e tecnológico 

(CnPq), com sua rede de parcerias [universidade 

Federal do Vale do São Francisco/núcleo de Pes-

quisa e estudos Sertão agroecológico (univasf/

nupesa), instituto Federal do Sertão Pernam-

bucano/Centro Vocacional tecnológico de 

agroecologia (iFSertão/CVt de agroecologia), 

universidade do estado da Bahia (uneb/Caer-

ds), instituto Regional da Pequena agropecuária 

apropriada (iRPaa), Serviço de assessoria a or-

ganizações Populares Rurais (Sasop), Chapada, 

articulação do Semiárido (aSa), associação dos 

Produtores orgânicos do Vale do São Francisco 

(aprovasf), escola Família agrícola Sobradinho, 

Rede das escolas Famílias agrícolas integradas 

do Semiárido (Refaisa), Movimento dos Pequenos 

agricultores (MPa), instituto nacional de Colo-

nização e Reforma agrária (incra) e Codevasf]. 

Desenvolveu ações junto à Rede de escolas Fa-

mília agrícola do Semiárido (Refaisa) por meio do 

projeto do macroprograma 4 (MP4) Fortalecimen-

to das Relações entre Pesquisa, ensino, ater e 

agricultores Familiares, para a Construção do Co-

nhecimento agroecológico nos territórios Sertão 

do São Francisco, Ba/Pe, e Sertão do araripe, Pe. 

ademais, propostas encaminhadas em editais 

fortalecerão ainda mais essa política.

ações em territórios, com os projetos junto ao 

PBSM e Planapo e no recorte territorial do en-

torno do lago de Sobradinho, no território do 

Sertão do São Francisco, demonstram que a con-

vergência das políticas públicas nos territórios, 

associada a aporte tecnológico e parcerias que 

promovam assistência técnica e extensão rural, 

são fundamentais no desenvolvimento.

o Projeto lago de Sobradinho, cooperação 

entre a Companhia Hidrelétrica do São Francis-

co (Chesf) e a embrapa, prorrogado até o fim de 

2018, está no sexto ano de execução. os seus 

resultados são: implantação de 744 Campos de 

aprendizagem tecnológica (Cats); assessoria a 

6.500 produtores, por meio da distribuição de 

sementes de variedades desenvolvidas pela em-

brapa e mudas produzidas em parceria com os 

municípios; capacitação de 6.091 técnicos, agri-

cultores familiares e pescadores artesanais, por 

intermédio de cursos sobre diversos temas, como 

apicultura, piscicultura, horticultura, fruticultura, 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Semiárido em 2016. 

Nome Cargo/Função Formação Setor

Sergio Guilherme de Azevedo
Analista A/chefe-
adjunto

Engenheiro-agrônomo, mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente

CHTT

José Deusemar Alves Varjão Técnico A/supervisor Bacharel em Administração de Empresas NTI

Luiz Bizerra de Oliveira Analista B Analista de Sistemas de Informação NTI

Rafael Gois de Oliveira Técnico B Nível médio NTI

Roney Fábio Ribeiro Nunes Analista B Tecnólogo em Informática NTI

Gislene Feitosa Brito Gama
Analista A/
supervisora

Bibliotecária, mestre em Ciência da Informação SGB

Helena Moreira de Queiroga 
Bezerra

Técnico A Bacharel em Geografia SGB

Maria Auxiliadora Gomes Técnico A Bacharel em História SGB

Elder Manoel de Moura Rocha
Analista A/ 
supervisor

Engenheiro-agrônomo, mestre em Irrigação e 
Drenagem

SPAT

Elias Moura Reis Analista A Engenheiro-agrônomo, doutor em Agroecologia SPAT

Alonso Alves Feitosa Assistente A Bacharel em Serviço Social SPAT

Maria Auxiliadora Viana Amorim 
Melo

Técnico A Nível médio SPAT

Fabrício Bianchini Analista B/supervisor Engenheiro-agrônomo SIPT

Andréa Amaral Alves Analista B Médica-veterinária, mestre em Economia Rural SIPT

Killiane Maria de Ávila Sant’Anna Analista A Bacharel em Letras, especialista em Pedagogia SIPT

Lícia Mara Marinho da Silva Analista A
Engenheira-agrônoma, mestre em Engenharia 
de Alimentos

SIPT

Weliton Neves Brandão Analista B Engenheiro-agrônomo SIPT

Gilson de Jesus Barros de 
Souza

Assistente A Nível médio SIPT

Geraldo Nunes dos Santos Assistente A Nível médio SIPT

Marcelino Ribeiro Lourenço 
Neto

Analista A
Bacharel em Comunicação Social, especialista 
em Comunicação Social

NCO

Fernanda Muniz Bez Birolo Analista B
Bacharel em Comunicação Social, mestre em 
Ciência da Computação

NCO

Gilberto de Souza Pires Técnico A Bacharel em Letras NCO

Mariléa Rodrigues Silva Técnico A Bacharel em Geografia NCO

Gilmário Cerqueira de Melo Assistente A Nível médio NCO

José Reginaldo Vieira da Silva Técnico A Técnico em Agropecuária NCO

Luiz Domingos de Carvalho Técnico A Bacharel em Geografia NCO
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caprinovinocultura, processamento de frutas, 

entre outros.

a tt da unidade alimenta a pesquisa e suas 

ações pela captação dos sinais emitidos nos 

eventos técnico-científicos, das demandas que 

chegam ao serviço de atendimento ao cidadão 

(SaC) e, diretamente, monitorando as deman-

das dos laboratórios. Desse modo, a unidade 

respondeu em 2016 a problemas fitossanitários 

antes que se tornassem generalizados, como nos 

casos da cochonilha-rosada e da traça-da-videi-

ra, ambas na vitivinicultura.

o Setor de Gestão de Biblioteca (SGB) compu-

tou, em 2016, mais de 908 mil downloads do 

repositório acesso livre à informação Científica 

da embrapa (alice) e mais de 206 mil do serviço 

de informação tecnológica em agricultura (info-

teca-e) de material da unidade, o que, além dos 

demais indicadores, coloca a unidade entre as 

mais acessadas da embrapa. 

o núcleo de tecnologia da informação (nti) am-

pliou, ao máximo, em 2016, sua capacidade de 

expansão. Foram implantados: a expansão da ca-

pacidade operacional dos sistemas, pelo sistema 

de telefonia (VoiP – voice over internet protocol); 

o sistema de compras GiC; o sistema Publica, em 

substituição ao Sisedit; a participação no link da 

Rede Metropolitana do Vale do São Francisco 

(Redevasf); o link RnP, de 50 Mbbs, em parceria 

com a Secretaria de Políticas de informática do 

Ministério de Ciência, tecnologia, inovações e 

Comunicações (Sepin/MCti); a contratação de 

novo link de internet de baixo custo; a redução 

do espaço físico e geração de calor com o uso de 

servidores virtuais e implantação de internet em 

campos experimentais.

o núcleo de Comunicação organizacional (nCo) 

atuou em praticamente todos os eventos em 

2016, realizando cobertura jornalística e aten-

dendo às diferentes demandas da Chefia-Geral 

e Secretaria de Comunicação (Secom). entre elas, 

produziu 19 matérias para a intranet da unidade, 

2 programas para o Prosa Rural e 1 para o Dia 

de Campo na tV, 2 sites de eventos da unidade, 

2 matérias para a agência embrapa de notícias 

e 27 releases; inseriu 76 eventos (dados) e pra-

zos na intranet, 12 posts em mídias sociais (agro 

sustentável); organizou 3 reuniões gerais da 

unidade; organizou e agendou mais de 40 en-

trevistas e atendimentos à imprensa; cobriu 16 

eventos; realizou 423 atendimentos do SaC e re-

visou mais de 60 textos.

Mesmo com as dificuldades em acessar recursos 

para tt – somente R$ 20 mil em 2016 –, a embra-

pa Semiárido promoveu ou participou de um total 

de 289 eventos, entre feiras, exposições, semi-

nários, cursos, capacitações, palestras, ações do 

Programa embrapa & escola e visitas técnicas, 

com atendimento direto a mais de 22 mil pessoas 

(tabelas 2 e 3).

ações de destaque 

I Simpósio do Bioma Caatinga

o I Simpósio do Bioma Caatinga, realizado no au-

ditório da embrapa Semiárido, de 7 a 9 de junho 

de 2016, contou com mais de 200 participantes 

do nordeste e de outras regiões. o evento teve 

como objetivo discutir as potencialidades para o 

uso, manejo e conservação dos recursos natu-

rais do bioma Caatinga, ressaltando sua extrema 

importância, tanto do ponto de vista econômico 

como do ponto de vista ambiental. Suas espé-

cies apresentam características morfofisiológicas 

adaptadas ao estresse hídrico e às altas tempe-

raturas, sendo muitas endêmicas a esse bioma. 

esse bioma ocupa 11% do território nacional e 

70% da região nordeste. os resultados apre-

sentados no simpósio ocorrem num período de 

extrema urgência que passa a região, que vêm 

sofrendo com uma das mais longas estiagens 

já registradas, afetando 22 milhões de pessoas 

no Semiárido, que passa por uma aceleração 

dos processos de degradação ambiental, com 

diminuição da diversidade florística e faunística, 
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Consultas a coleções da Embrapa Semiárido e downloads do repositório Alice.

Consultas a coleções da Embrapa Semiárido e downloads da Infoteca-e.

Downloads das coleções da Embrapa Semiárido da Infoteca-e. N/A = não identificado.
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erosão e o consequente declínio da fertilidade e 

capacidade de retenção de água dos solos, le-

vando ao assoreamento dos corpos d’água.

o simpósio teve três eixos de discussão: recur-

sos naturais; desenvolvimento sustentável e 

conservação; socioeconomia e políticas públicas. 

a programação possibilitou um amplo debate 

entre a comunidade científica, gestores públicos 

e sociedade civil, para melhor compreensão da 

dinâmica dos processos ecológicos da Caatinga, 

possibilitando o intercâmbio e articulação dos di-

versos atores locais, para somarem esforços na 

busca de soluções compartilhadas de desenvol-

vimento sustentável da região Semiárida. 

Dias de campo de novas cultivares 
de uvas de mesa e processamento

Foram realizados cinco dias de campo no mu-

nicípio de Petrolina, Pe, de 7 a 11 de novembro 

de 2016, numa parceria entre a embrapa uva 

e Vinho e a embrapa Semiárido. o objetivo foi 

divulgar as novas variedades de uva de mesa e 

processamento para suco e vinho desenvolvidas 

pela embrapa. os eventos aconteceram em dife-

rentes unidades de observação instaladas em 

Tabela 2. Resumo dos eventos realizados pela Embrapa Semiárido e participação em eventos em 2016.

Evento Quantidade Carga horária (horas) Participantes

Capacitação(1) 48 559 1.115

Dia de campo 27 108 952

Exposição/feira 16 - 10.727 

Palestra 56 61 1.965

Workshop 15 130 541

Reunião técnica 9 25 314

Seminário 6 40 232

Visita técnica 79 - 2.002

Embrapa & Escola 33 - 4.235 

Total 289 - 22.083

(1)Cursos, minicursos, treinamentos e oficinas.

áreas comerciais de produtores da região. em 

cada evento, foi apresentado uma variedade es-

pecífica, em que foram demonstrados, a campo, 

as características agronômicas e o potencial de 

cada variedade.

Vale destacar que os dias de campo sobre as cul-

tivares de uva de mesa sem sementes BRS isis 

e BRS Vitória tiveram ampla participação de pro-

dutores da região, com mais de 70 participantes 

em cada um dos eventos. as cultivares têm altas 

produtividades (25 t/ha a 30 t/ha), teores de açú-

car que podem superar 23 °Brix e tolerância ao 

míldio, o que reduz os custos de produção com 

menor impacto. Suas características como sabor 

e aroma garantem espaços nos mercados nacio-

nal e internacional.

as cultivares de mesa com sementes BRS núbia 

e a cultivar para suco BRS Magna têm apresenta-

do rápida expansão na região. as cultivares para 

suco BRS Magna e isabel Precoce representam 

a totalidade dos mais de 300 ha cultivados por 

uma das empresas de suco da região. as sele-

ções 46 e 47 de uvas brancas para elaboração 

de vinho ainda estão em fase de validação, mas 

apresentam características interessantes para o 

setor produtivo.
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Para a embrapa, é fonte privilegiada de deman-

das tecnológicas que subsidiam pesquisas e 

processos mais adequados de tt. a cada ano 

uma das superintendências do Senar demanda 

capacitações com focos diferenciados. a uni-

dade disponibiliza ementas que atendem às 

diferentes demandas.

o curso, que sempre possui temas norteadores 

como água e recursos naturais, abordou em 2016 

a temática alimentos e alimentação. a sustenta-

bilidade dos sistemas de produção no Semiárido 

requer visão sistêmica e valoração dos recursos 

disponíveis. o público principal foram técnicos 

do Senar-Se, com vagas restantes ofertadas para 

as demais entidades de ater.

Dia de campo do Projeto Biomas

o Projeto Biomas, iniciado em 2010, é resultado 

da parceria entre a Confederação da agricultura 

e Pecuária do Brasil (Cna) e a embrapa, conta It
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XX Curso Novo Enfoque 
Tecnológico de Convivência 
com o Semiárido

o curso, em sua 20ª edição, vem proporcionando 

às entidades de ater, notadamente às superin-

tendências estaduais do Serviço nacional de 

aprendizagem Rural (Senar), oportunidade de 

atualização de seus quadros técnicos.

Aula de campo durante o XX Curso Novo Enfoque Tecnológi-

co de Convivência com o Semiárido.
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Dia de campo sobre novas cultivares de uvas de mesa (BRS 

Isis e Vitória) da Embrapa, Petrolina, PE.
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com a participação de mais de 400 pesquisa-

dores e professores de diferentes instituições, e 

trabalhos desenvolvidos nos seis biomas brasilei-

ros. Com apoio do Senar, Serviço Brasileiro de 

apoio às Micro e Pequenas empresas (Sebrae), 

Monsanto, John Deere e Banco nacional de De-

senvolvimento econômico e Social (BnDeS), tem 

por objetivo viabilizar soluções para a proteção, 

recuperação e o uso sustentável de propriedades 

rurais nos diferentes biomas, além de fornecer 

subsídio técnico e científico para o aprimoramen-

to da legislação ambiental.

a coordenação regional do bioma Caatinga, a 

cargo da embrapa Semiárido, teve início em 2011, 

contudo em 2012 já contava com 20 projetos 

aprovados. os primeiros projetos implantados 

em 2012 envolveram estudo da planta invasora 

Cryptostegia madagascariensis. em 2014, tive-

ram início os projetos envolvendo a construção 

e implantação de viveiro e laboratório de se-

mentes, como suporte aos plantios e plantio das 

mudas em unidades de observação/validação de 

tecnologias e processos.

em 2016, foi promovido um grande dia de campo 

com cinco estações para a apresentação e divul-

gação de resultados relacionados à legislação, 

relação com o setor produtivo e de suporte, 

sobre área de preservação permanente (aPP), 

área setor produtivo (aSP), reserva legal (Rl) e 

recuperação de área degradada (RaD) e sobre 

demonstração de mudas e técnicas de plantio. 

no evento, estiveram presentes 170 participan-

tes vinculados ao setor produtivo, entre eles 

empresas e entidades de ater e sindicatos rurais 

do entorno. Foi atendido, portanto, o objetivo de 

se ter um público qualificado, não somente para 

participar do evento, mas para principalmente 

discutir os temas apresentados. assim, as novas 

demandas por informação surgem de modo 

qualificado e objetivo, assegurando eficiência e 

eficácia no processo de tt da unidade.

considerações finais

a tt, em razão da importância que vem assu-

mindo no contexto da embrapa, exige cada vez 

mais recursos humanos e competências, por isso 

necessita de redimensionamento profundo da 

equipe de tt da unidade. o papel da unidade no 

desenvolvimento, qualidade e segurança da in-

formação exige responsabilidade institucional no 

que se refere às tecnologias e informações que 

estão sendo disponibilizadas para a sociedade. 

a perspectiva, considerando os cenários para a 

agropecuária do Semiárido, é de um aumento 

expressivo na demanda por informações nas dife-

rentes tipologias de produtores e entidades de ater, 

assistência técnica, projetos e consultorias. Cada 

vez mais as tecnologias e conhecimentos serão 

responsáveis pelo desenvolvimento da região.

atuar de modo sistêmico, mas científica e juridica-

mente embasado, promoverá, ainda mais, a imagem 

e o espaço da embrapa como player privilegiado 

no desenvolvimento do Semiárido brasileiro.Dia de campo sobre o Projeto Biomas.
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EMBRAPA

soja 

introdução

o Setor de implementação da Programação de 

transferência de tecnologia (SiPt) da embrapa 

Soja é formado por sete engenheiros-agrônomos, 

sendo quatro pesquisadores e três analistas. um 

dos analistas tem mestrado em Fitotecnia, e 

todos os demais têm doutorado, sendo dois em 

Produção e tecnologia de Sementes, dois em Fi-

totecnia, um em Melhoramento Vegetal e um em 

Ciências do Solo (tabela 1). 

a equipe atua em eventos externos e internos, 

nos quais são atendidos produtores, profissio-

nais de ater e estudantes, em suas demandas por 

informações relacionadas aos temas dos eventos. 

todos os temas têm relação com sistemas onde 

se insere a cultura da soja. 

em 2016, a embrapa Soja recebeu R$ 7.000,00 

para custeio de ações de transferência de tec-

nologia (tt), pela Diretoria-executiva de tt da 

embrapa, e mais R$  156.117,61 relativos a pro-

jetos do Macroprograma 4. esses recursos 

contribuíram para que fosse levado à socieda-

de, especialmente aos setores mencionados, 

informações sobre as tecnologias e os produtos 

gerados pela embrapa Soja. os eventos constituí-

ram-se principalmente de dias de campo, feiras, 

treinamentos e palestras. a participação da em-

brapa se distingue pela sustentabilidade de suas 

propostas tecnológicas, em contraste ao aspecto 

prioritariamente comercial de outras propostas.
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ações de Transferência 
de Tecnologia

as ações de tt realizadas pela unidade, em 

2016, consistiram na realização/participação em 

17 grandes eventos, conforme tabela 2, além 

de diversas participações da equipe técnica em 

atendimentos às demandas do setor produtivo 

fora da unidade. 

as ações têm sido realizadas por meio da inte-

gração da equipe do SiPt ao grupo de P&D da 

unidade, ao núcleo de Comunicação organiza-

cional (nCo) e a vários parceiros externos. essa 

estratégia permite aumentar a capilaridade das 

atividades e a realização de ações multidisci-

plinares que resultam numa mensagem mais 

abrangente, sintonizada com a visão do públi-

co atendido. a materialização das informações 

geradas tem sido buscada por meio de uni-

dades demonstrativas e outros instrumentos 

adequados. o público tem sido receptivo com a 

aproximação que a embrapa tem buscado. Como 

evidência disso, observa-se que os entendimen-

tos técnicos e programáticos oportunizados nos 

encontros ocorridos fora da unidade têm atraído 

um público significativo.

além dos eventos listados na tabela 2, a equipe 

de tecnologia de sementes e grãos promoveu 

o 48º Curso de Manejo Integrado de Pragas 

de Grãos e Sementes Armazenadas; 49º Curso 

de Manejo Integrado de Pragas de Grãos e Se-

mentes Armazenadas; 50º Curso de Manejo 

Integrado de Pragas de Grãos e Sementes Ar-

mazenadas; 51º Curso de Manejo Integrado de 

Pragas de Grãos e Sementes Armazenadas; 

64° Curso Diacom Tetrazólio e Patologia de Se-

mentes de Soja; 65° Curso Diacom Tetrazólio e 

Patologia de Sementes de Soja; e XI Curso de 

Vigor de Sementes de Soja.

os principais eventos de P&D realizados em 2016 

foram XXXV Reunião de Pesquisa de Soja; 10ª 

Reunião da Comissão Brasileira de Pesquisa de 

Trigo e Triticale/Fórum Nacional do Trigo; XXVII 

RELAR/XVIII RELARE; workshop Discussão da Pes-

quisa sobre o Manejo de Percevejos no Sistema 

de Produção Soja-Milho; e o workshop Desafios 

para o Aumento da Produtividade da Soja.

Dentre equipamentos e cultivares, foram lança-

dos em 2016: tecnobroto, um equipamento para 

produção de brotos de soja; as cultivares de soja 

BRS 397CV, BRS 1010iPRo, BRS 1003iPRo, BRS 

1007iPRo, BRS 388RR e BRS 399RR; e a cultivar 

de trigo BRS Graúna.

Dentre as visitas técnicas realizadas à embrapa 

Soja, destacam a de técnicos da Cooperativa Ho-

lambra, da Du Pont e da unicampo; e de gerentes 

da Coodeagri de lucas do Rio Verde. 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Soja em 2015.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Amélio Dall´Agnol Pesquisador A Engenheiro-agrônomo SIPT

André Mateus Prando Pesquisador A Engenheiro-agrônomo SIPT

Arnold Barbosa de Oliveira Analista A Engenheiro-agrônomo SIPT

Divania de Lima Pesquisadora A Engenheira-agrônoma SIPT

Luis César Vieira Tavares Analista A Engenheiro-agrônomo SIPT

Osmar Conte Pesquisador A Engenheiro-agrônomo SIPT

Pedro Moreira da Silva Filho Analista A Engenheiro-agrônomo SIPT
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Tabela 2. Realização e participação da Embrapa Soja em eventos de Transferência de Tecnologia.

Item Descrição do evento Local
Período de 
realização

Abrangência
Número de 
participantes

1 SuperAgro Londrina, PR 19 a 21/1 Regional 4.000

2 Showtec Maracaju, MS 20 a 22/1 Regional 16.000

3 Bela $afra Cambé, PR 26 a 29/1 Regional 7.000

4 Show Rural Coopavel Cascavel, PR 1 a 5/2 Internacional 235.000

5 Dia de Campo Soja Londrina, PR 19/2 Regional 165

6 Dia de Campo Soja
Ponta Grossa, 
PR

4/3 Regional 80

7 Expodireto Cotrijal
Não-me-Toque, 
RS

7 a 11/3 Nacional 210.800

8 Tecnoshow Comigo Rio Verde, GO 11 a 15/4 Nacional 104.000

9
56ª Exposição Agropecuária 
de Londrina

Londrina, PR 7 a 17/4 Estadual 500.000

10 Agrotins Palmas, TO 3 a 7/5 Regional 100.000

11

Dia de Campo Integração 
lavoura-pecuária como 
ferramenta de mudança do 
potencial produtivo no arenito

Londrina, PR 12/7 Regional 50

12
Dia de Campo de Inverno da 
Embrapa Soja

Londrina, PR 31/8 Estadual 90

13
Treinamento em práticas 
agrícolas – parceria Emater

Londrina, PR 27 a 29/9 Estadual 109

14
Curso de atualização no cultivo 
da soja – parceria Sescoop/
Módulo 1

Londrina, PR 21 a 25/11 Estadual 35

15
Treinamento para técnicos do 
México

Londrina, PR, e 
visitas em locais 
no caminho até 
Brasília

21/11 a 2/12 Internacional 17

16 60º Treino & Visita Londrina, PR 17/5 Estadual 37

17 62º Treino & Visita Londrina, PR 20 e 21/9 Estadual 36

a embrapa Soja atendeu, em 2016, a diversas 

demandas de treinamento, realizado fora da uni-

dade referente aos temas biotecnologia, manejo 

da fertilidade da cultura da soja, manejo de plan-

tas daninhas, manejo do solo e da cultura, manejo 

integrado de doenças da soja, manejo integra-

do de pragas da soja, melhoramento genético 

e desenvolvimento de cultivares, microbiologia 

do solo, nematoides na cultura da soja, perdas 

na colheita, pós-colheita e segurança alimentar, 

posicionamento de cultivares de soja e trigo da 

embrapa e tecnologias de sementes.

o público-alvo dos eventos de tt atendidos pela 

embrapa Soja são profissionais da ater pública 

e privada; produtores agrícolas; empresários que 

atuam nos diferentes segmentos do agronegócio 
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da soja; e estudantes dos cursos ligados a ciên-

cias agrárias.

ademais, foram implantados em torno de 150 

unidades de referência tecnológica (uRts) pela 

unidade em parceria com a emater-PR, em di-

versas regiões do estado. nessas uRts, foram 

executados protocolos de manejo integrado de 

pragas e doenças, além de boas práticas para a 

inoculação. os protocolos são elaborados con-

juntamente em treinamento realizado na unidade. 

e os resultados provenientes do manejo integra-

do de pragas são utilizados para a elaboração de 

uma publicação. nas uRts são realizados dias de 

campo em que são apresentados e discutidos os 

resultados com os agricultores e técnicos da re-

ferida região.

ações de destaque

Treinamento em Manejo 
Integrado de Pragas da Soja 
para Instrutores do Senar

o curso, destinado ao treinamento de 30 ins-

trutores do Serviço nacional de aprendizagem 

Rural (Senar), para formação de monitores de 

manejo integrado de pragas da soja aconteceu 

em três etapas, sendo a primeira realizada nos 

dias 29 e 30 de setembro, a segunda no dia 20 

de novembro, ambas em 2015, e a última no dia 

14 de abril de 2016. Foram abordados temas 

como reconhecimento e bioecologia das pragas, 

predadores, parasitoides e patógenos da soja, 

Dichelops melacanthus no sistema soja-milho e a 

utilização em soja, além de amostragem, monito-

ramento, níveis de ação e tomada de decisão de 

controle de pragas da soja. o treinamento cons-

tou de apresentações teóricas, aulas práticas e 

demonstrações de exemplares em estações. na 

última etapa, cada participante apresentou os re-

sultados do acompanhamento de sua respectiva 

unidade prática de manejo integrado de pragas, 

contando com esclarecimento de dúvidas pelos 

instrutores. ao final, foi avaliada a capacidade de 

cada participante em realizar treinamentos pelo 

Senar. o evento foi avaliado de forma altamente 

favorável por parte dos participantes.

Treinamento em Manejo Integrado de Pragas para Técnicos 

do Senar em unidade de referência técnica, em Londrina, PR.
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Treinamento em boas práticas agrícolas para os extensionis-

tas da Emater-PR, em Londrina, PR.

F
o

to
: M

a
ri

a
n

n
a

 P
o

n
ti

llo

Treinamento em Boas 
Práticas Agrícolas para 
Técnicos da Emater-PR 

o curso foi realizado na embrapa Soja, duran-

te os dias 27, 28 e 29 de setembro de 2016, e 

contou com a participação de 150 pessoas. o 

treinamento foi destinado para técnicos de diver-

sas regionais da emater-PR, mas também teve a 

presença de pesquisadores e técnicos da unida-

de. os assuntos principais envolveram o manejo 
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integrado de pragas, manejo integrado de doen-

ças, manejo e conservação de solos, inoculação 

e coinoculação em sementes de soja e defini-

ção de protocolos e planejamento de ações em 

unidades de referência. além das capacitações 

teóricas e práticas, foi realizado o lançamento 

da publicação Resultados do manejo integrado 

de pragas de soja na safra 2015/2016 no Para-

ná, obra organizada e editada pela embrapa e 

emater-PR, com participação de outras institui-

ções que formam o programa Plante Seu Futuro 

e apoio do Sistema Faep. a avaliação do evento 

por parte do público participante foi majoritaria-

mente positiva.

Show Rural Coopavel

o Show Rural, que acontece anualmente na cida-

de de Cascavel, PR, é um dos maiores eventos 

agrícolas do País, tendo abrangência internacio-

nal. a participação da embrapa Soja no evento 

se deu pela instalação da Vitrine de tecnologias, 

unidade Didática agroecológica e Casa da em-

brapa, além de diversas outras ações de tt.

a área destinada à embrapa pela Coopavel, em 

2016, foi de aproximadamente 9 mil metros qua-

drados, onde foram instaladas a Casa da embrapa, 

a Vitrine de tecnologias e a estação do Conhe-

cimento. nesses três espaços, foram divulgadas 

as tecnologias das 16 unidades da embrapa 

presentes, em 2016, no evento. na estação do 

Apresentação de cultivares de soja na Vitrine de Tecnologias 

durante o dia de campo sobre a cultura, em Londrina, PR.
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Estação do Conhecimento da Embrapa no Show Rural 

Coopavel, Cascavel, PR.
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Conhecimento ocorreram palestras de 30 minu-

tos distribuídas durante todo o evento, tendo sido 

abordados os seguintes temas: manejo integrado 

de pragas na cultura da soja; nutrição equilibrada 

da soja; forrageiras na integração lavoura-pecuá-

ria; Brachiaria ruziziensis em sistemas integrados 

de produção; principais doenças na cultura da 

soja e estratégias de manejo; manejo integrado 

de mandarová da mandioca; BRS Kurumi: manejo 

sob pastejo para produção de leite e boas práti-

cas para a inoculação na cultura da soja.

Dia de campo de soja

o dia de campo de soja, realizado pela unidade 

em parceria com a embrapa Produtos e Merca-

do (escritório de londrina) e com a Fundação 

Meridional, teve por objetivo buscar maior apro-

ximação com o público-alvo e demonstrar a 

importância das instituições oficiais de pesquisa 

para o desenvolvimento do agronegócio brasi-

leiro. o evento foi realizado em londrina, PR, e 

contou com a participação de 165 pessoas, entre 

agrônomos, técnicos, agricultores e representan-

tes de empresas produtoras de sementes. nas 

diferentes estações, foram apresentadas as ca-

racterísticas e as recomendações de manejo para 

as cultivares de soja da embrapa, assim como as 

principais tecnologias e conhecimentos que vêm 

sendo desenvolvidos pela unidade para a cultu-

ra da soja.
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15º Tecnoshow Comigo

o Tecnoshow, promovido pela Cooperativa 

agroindustrial dos Produtores Rurais do Su-

doeste Goiano (Comigo), é o principal evento de 

tecnologia rural do Centro-oeste brasileiro. em 

2016, na 15ª edição do evento, a unidade apre-

sentou as cultivares de soja lançadas em parceria 

entre a embrapa e o Centro tecnológico para 

Pesquisas agropecuárias (CtPa), as quais reú-

nem as características da genética embrapa com 

a facilidade de manejo da tecnologia intacta. as 

cultivares também trazem embutidas caracterís-

ticas como alto potencial produtivo, estabilidade 

para diferentes regiões e garantia de qualidade 

fitossanitária. a unidade também demonstrou 

tecnologias para o manejo da ferrugem-asiática 

da soja, manejo integrado de pragas da soja, 

utilização de refúgio e utilização da soja na 

alimentação humana. além das atividades con-

cretizadas no estande, foram realizadas sete 

palestras, nos dois auditórios da Comigo, sobre 

manejo do solo, manejo de doenças, manejo de 

nematoides e manejo de plantas daninhas na cul-

tura da soja.

56ª Exposição Agropecuária 
de Londrina

a embrapa Soja participou em londrina, PR, 

entre os dias 7 e 17 de abril de 2016, da 56ª Ex-

posição Agropecuária e Industrial de Londrina. 

a ExpoLondrina é de grande importância para o 

agronegócio e oferece grandes oportunidades 

de interação da unidade com o público urbano, 

produtores e técnicos da assistência técnica. Re-

cebe cerca de 500 mil visitantes a cada edição. a 

embrapa participa da feira por meio de um estan-

de próprio, na área de circulação do público da 

feira, e na Via Rural (Fazendinha). na Fazendinha, 

coordenada pela emater-PR, foram apresenta-

das tecnologias sustentáveis para a cultura da 

Atendimento ao público no estande da Embrapa durante o 15º Tecnoshow Comigo, em Rio Verde, GO.
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soja. Por 2016 ter sido o ano internacional das 

leguminosas, o foco dos trabalhos apresenta-

dos pela embrapa Soja, instituto agronômico do 

Paraná (iapar) e emater-PR foi direcionado às di-

versas espécies de leguminosas. além disso, os 

temas sobre manejo integrado de pragas (MiP-

-soja), de doenças e de solo foram apresentados 

e debatidos com os participantes. no estande 

institucional, foi apresentada a história da origem 

da soja, com diferentes plantas e sementes de 

soja selvagem. também foi lançado e apresenta-

do o equipamento tecnobroto, para a produção 

de brotos de soja, e o livro A Embrapa Soja no 

contexto do desenvolvimento da soja no Brasil: 

histórico e contribuições.

Estande da Embrapa Soja na ExpoLondrina, em Londrina, PR.
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considerações finais

na condição de centro nacional da soja, o pro-

duto líder do agronegócio nacional e principal 

item da pauta das exportações brasileiras, a 

embrapa Soja recebe constantes demandas de 

capacitação tecnológica de organizações que 

atuam nos diferentes elos da cadeia produtiva da 

soja. as demandas de treinamentos contemplam 

diferentes áreas do conhecimento agronômico, 

incluindo manejo do solo, adubação, nutrição de 

plantas, plantas daninhas, doenças, nematoides 

e pragas e tecnologia e produção de semen-

tes. as demandas se repetem, e eventualmente 

surgem demandas novas, a depender das condi-

ções de cada safra.

o foco principal da equipe técnica da unidade é 

inserir a cultura no contexto de um sistema de 

produção economicamente rentável, socialmen-

te justo e ambientalmente sustentável. Por essa 

razão, o atendimento a essas demandas de tt 

contribui significativamente para desenvolver 

sustentavelmente a sojicultora nacional e forta-

lecer a imagem institucional da empresa junto à 

sociedade.

Considerando o exposto, o recurso que vem 

sendo disponibilizado pela Diretoria-executiva 

de transferência de tecnologia da embrapa é 

essencial para que a unidade possa atender às 

ações de tt não previstas na sua carteira de pro-

jetos. 





EMBRAPA

solos 

introdução

as ações de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa Solos basearam-se nas metas progra-

madas e realizadas em 2016, em consonância 

com o iV Plano Diretor da embrapa Solos e os 

objetivos e estratégias do V Plano Diretor da em-

brapa. 

Para desenvolver as suas atividades de tt, a uni-

dade conta com uma equipe multidisciplinar de 

17 profissionais e um estagiário. Possui ainda dois 

profissionais atuando em tt lotados na unidade 

de execução de Pesquisa e Desenvolvimento 

de Recife, Pe (ueP Recife). a listagem da equi-

pe, com indicação da área de formação, cargo e 

setor de atuação, é apresentada na tabela 1. 

ações de Transferência 
de Tecnologia

Para desenvolver suas atividades no ano de 2016, 

a embrapa Solos contou com o total de recursos 

enviados pela Diretoria-executiva de transferên-

cia de tecnologia (De-tt) de R$ 7.000,00. Pelo 

motivo de contingenciamento, muitas atividades 

foram canceladas, realizadas utilizando recursos 

de projetos do Sistema embrapa de Gestão (SeG) 

ou com recursos externos.

as principais ações de tt realizadas pela embra-

pa Solos em 2016 são listadas na tabela 2; uma 

síntese dos instrumentos jurídicos ativos, na ta-

bela 3; e das parcerias firmadas, na tabela 4. 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Solos em 2016.

Nome Cargo / função Formação Setor

Denise Werneck de Paiva
Pesquisadora/ 
chefe-adjunta 

de TT
Doutora em Engenharia de Produção

Chefia- 
-Adjunta de TT

Flávio Xavier Barbosa Analista Economista
Chefia- 

-Adjunta de TT

Melissa Dalarme Cardoso
Analista / 

supervisora
Mestre em Veterinária / especialista em 

Propriedade Intelectual
SCN

Kelita Andrade Analista
Mestre em Ciência e Tecnologia de 

Alimentos
SCN

Aura Maria Arantes Ferreira da 
Rocha

Analista Bacharel em Direito SCN

Solange Gomes de Pinho Estagiária Graduanda em Biblioteconomia SCN

Igor Rosa Dias de Jesus
Analista / 

supervisor
Doutor em Engenharia de Produção STT

Veramilles Aparecida Faé Analista Mestre em Economia STT

Claudia Regina Delaia Machado Analista Mestre em Ciência da Informação STT

Julia Franco Stuchi Analista
Mestre em Desenvolvimento Sustentável 

e Agroecologia
STT

Luciana Sampaio de Araújo Analista Bibliotecária STT

Cláudio Lucas Capeche Pesquisador Mestre em Agronomia STT

Alexandre Esteves Neves
Analista / 

supervisor
Bacharel em Desenho Industrial NCO

Elisângela Roque dos Santos Analista Mestre em Comunicação Empresarial NCO

Eduardo Guedes de Godoy Analista Bacharel em Publicidade e Propaganda NCO

Carlos Eduardo Vasconcellos 
Diniz Dias

Analista Jornalista NCO

José Rey Santos Souza Analista Tecnólogo em Meio Ambiente NCO

Conceição Aparecida Assistente Nível médio NCO

Josué Francisco da Silva Junior Pesquisador Mestre em Agronomia UEP Recife

Maria Sonia Lopes da Silva Pesquisadora Doutora em Ciência do Solo UEP Recife

ações de destaque

Fertmóvel

lançado em novembro de 2016, o Fertmóvel é um 

laboratório completo de análises de fertilidade 

do solo, desenvolvido pela embrapa Solos para 

operar dentro de um furgão de 14 m3. o principal 

objetivo dessa tecnologia é facilitar o acesso dos 

produtores rurais às análises de solos. o labora-

tório está equipado para emitir laudos técnicos 

de correção de solos, incluindo recomendações 

de adubação e calagem. o Fertmóvel deverá 
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Tabela 3. Síntese dos instrumentos jurídicos da 
Embrapa Solos ativos em 2016.

Tipo Quantidade

Convênios de cooperação geral e 
técnica

20

Contratos de prestação de serviços 47

Contratos de direito de propriedade 
industrial

13

Contratos de direitos autorais 148

Total 228

Tabela 4. Parcerias firmadas pela Embrapa Solos em 2016.

Parceiros em 2016

1. Fumajet Indústria e Comércio de Equipamentos S.A.

2. Superdelli Atacado e Supermercado S.A.

3. Instituto Bélgica Nova Friburgo (Ibelga)

4. Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

5. Instituto Brasileiro de Análises Químicas, Físicas e Biológicas Ltda. (Ibra)

6. Rancho São Francisco de Paula Produções Agrícolas Ltda.

7. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca (Sedap); Fundação Parque Tecnológico da 
Paraíba (PAQTCPB)

8. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte S.A. (Emparn)

9. Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (Emepa)

10. Laboratório Agronômico S.A.

11. TS Tecnologia em Análise de Solo e Serviços Agrícola Eireli

12. Vanderley Wesley Santos Cristo – ME

13. Labceler Laboratório de Análises Agronômicas Ltda.

14. Solos Laboratório de Análise, Consultoria e Informática Ltda.

15. Arquema Análises Ambientais Eireli

16. Fundação Norte Fluminense de Desenvolvimento Regional (Fundenor)

17. Centro Educacional Integrado Ltda. (CEI)

18. Instituto Campineiro de Análise de Solo e Adubo S/C Ltda.

19. Franco & Melo Ltda. – ME

20. Sindicato dos Produtores Rurais de Manhuaçu

21. Hoff e Brait Ltda.

22. Ampro Laboratório e Engenharia Ltda. – EPP

Continua…

atuar inicialmente no Município de nova Fribur-

go, região serrana fluminense, uma das principais 

produtoras de hortaliças do estado do Rio de Ja-

neiro.

o Rio de Janeiro conta com apenas dois labo-

ratórios de solos que não conseguem atender à 

demanda do estado. atualmente, os agricultores 

têm recorrido a laboratórios em Minas Gerais e 

espírito Santo. além de pré-requisito para aqui-

sição de financiamento bancário, as análises de 

solo trazem recomendações que melhoram a 
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Parceiros em 2016

23. Vita Solos Agroanálises Ltda – ME

24. Athenas Consultoria Agrícola e Laboratório Ltda.

25. Nativa Laboratório de Análises Agrícolas Ltda. – ME

26. Solocria Laboratório Agropecuário Ltda.

27. BAX – Serviços de Análises Químicas e Biológicas Ltda. – EPP

28. Biotec Laboratório Agroindustrial Ltda. – ME

29. Brunetto e Brunetto Ltda. – ME

30. Ubersolo Tecnologia Agrícola Ltda. – EPP

31. Atelpe Laboratório e Assessoria Agrícola Ltda. – ME

32. Agrocella – Análises Agronômicas Ltda. – ME

33. Plante Certo Ltda. – EPP

34. Pirasolo Laboratório Agrotécnico Piracicaba Ltda.

35. Lira & Meneghel Representações Ltda. – ME

36. Laboratórios Exxato Ltda. – EPP

37. Vendruscolo & Berticelli Ltda. – ME

38. Dalcin Serviços Agropecuários Ltda. – ME

39. Instituto Federal Goiano – Campus Ceres

40. Laboratório Agropecuário Agronômico Ltda. – ME

41. Broch & Pellin Ltda. – ME

42. Geaap Agrociências Ltda. – ME

43. Laboratório de Análises Agrícolas do Tocantins Ltda. – ME

44. K20 Agroanálises Ltda. – ME

45. Terra Análises para Agropecuária Ltda. – EPP

46. Laboratório Solotech Cerrado Ltda. – ME

47. Campo Fertilidade do Solo e Nutrição Vegetal Ltda.

48. Laboris – Laboratório Ltda. – ME

Tabela 4. Continuação.

produtividade, evitam desperdício e barateiam a 

produção. a embrapa Solos prestava o serviço de 

análise de solos para o público externo, interrom-

pido em janeiro de 2007, e volta a realizar análises 

para os produtores rurais com o Fertmóvel.

Specsolo

o Specsolo é um pacote tecnológico destinado 

à análise de solos utilizando espectroscopia no 

infravermelho próximo e visível (VisniR). Seu 

lançamento foi realizado no evento Fertbio de 

Goiânia, Go, em outubro de 2016. Por meio do 

uso de algoritmos e do desenvolvimento, em par-

ceria com o instituto Brasileiro de análises (ibra), 

de um robusto banco de dados com mais de 1 

milhão de amostras de solos representativos do 

Brasil, o Specsolo se baseia no uso de técnicas 

de espectroscopia vibracional e de inteligência 

artificial para fornecer dezenas de parâmetros 

de fertilidade (carbono orgânico do solo, pH, cál-

cio, magnésio, fósforo, potássio, dentre outros) e 

física do solo (argila, silte e areia) em apenas 30 

segundos. a análise convencional demora dias 

para apresentar os mesmos parâmetros. 
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a solução analítica Specsolo é uma das maiores 

inovações em análise de solos das últimas cinco 

décadas no Brasil, retomando a missão da em-

brapa de propor e implantar novas metodologias 

em análise de solos no cenário agrícola brasileiro. 

além de reduzir drasticamente o tempo de forne-

cimento de análises de solos, o Specsolo possui 

a vantagem de realizar as análises de forma não 

destrutiva, sem geração de resíduos.

Fertmóvel: laboratório móvel de análises de fertilidade de solos.
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Demonstração do funcionamento do Specsolo. 
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Programa Embrapa & Escola

o Programa embrapa & escola foi institucionaliza-

do em 1997 e visa estimular o interesse de alunos 

e professores do ensino fundamental e médio a 

conhecerem as ações de pesquisa, desenvolvi-

mento e inovação tecnológica em agropecuária 

da embrapa, com foco no desenvolvimento sus-

tentável. na embrapa Solos, as atividades são 

desenvolvidas tanto pela Sede no Rio de Janeiro, 

RJ, quanto pela unidade de execução de Pes-

quisa (ueP) em Recife, Pe, sendo voltadas aos 

estudos dos solos e da água e sua importância 

para a agropecuária e o meio ambiente.

Graças ao sucesso e à frequência dos eventos 

realizados em anos anteriores, a embrapa Solos 

foi escolhida em 2016 como uma das cinco uni-

dades-piloto para participar do programa de 

patrocínio da Caixa econômica Federal (CeF) do 

Programa embrapa & escola. assim, foram aten-

didas 22 escolas, com um público total de 1.044 

pessoas, dentre alunos e professores. Foram ofe-

recidas palestras, exposições temáticas, visitas 

aos laboratórios e à unidade Demonstrativa de 

Manejo e Conservação de Solo e Água, além da 
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realização de inúmeras oficinas de pintura com 

tinta de solo.

III Reunião Nordestina 
de Ciência do Solo

a Reunião Nordestina de Ciência do Solo é um 

evento técnico-científico promovido pela So-

ciedade Brasileira de Ciência do Solo (SBCS). a 

terceira reunião, promovida por meio de seu nú-

cleo Regional nordeste (nRne), foi realizada em 

aracaju, Se, no período de 12 a 15 de setembro 

de 2016. o tema do evento foi “integração e uso 

do conhecimento para uma agricultura sustentá-

vel no nordeste”, e a organização ficou a cargo 

da embrapa tabuleiros Costeiros e da embrapa 

Solos, em parceria com a universidade tiraden-

tes (unit).

o público-alvo do evento foram alunos de gradua-

ção e pós-graduação, profissionais e entidades 

ligadas às ciências agrárias e ambientais da 

Bahia, de Pernambuco, de Sergipe, de alagoas, 

da Paraíba, do Ceará, do Rio Grande do norte e 

do Piauí. teve por objetivo discutir a pesquisa na 

área de Ciência do Solo, com foco na integração, 

na formação de redes e no uso do conhecimen-

to para agricultura sustentável no nordeste, em 

compromisso com a produção de alimentos, 

associada ao desenvolvimento social e à res-

ponsabilidade ambiental. Participaram mais de 

300 pessoas, e foram apresentadas conferên-

cias, palestras, mesas-redondas e cursos, além 

de sessão de pôsteres e apresentação oral de 

trabalhos. a conferência de abertura, duas pales-

tras, um minicurso e a coordenação da Comissão 

técnico-Científica ficaram sob a responsabilida-

de da ueP Recife da embrapa Solos.

Realização do Programa Embrapa & Escola na Embrapa Solos.
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Pesquisadores reunidos na III Reunião Nordestina de Ciência 

do Solo.
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Capacitação em barragem 
subterrânea em Moçambique

nos meses de agosto e setembro de 2016, a 

embrapa Solos, por meio da ueP Recife, im-

plantou no distrito de namiconha (província de 

nampula, em Moçambique) a primeira barragem 

subterrânea daquele país. o trabalho fez parte da 

Cooperação trilateral Brasil-Suíça-Moçambique, 

e os objetivos da missão foram capacitar agricul-

tores, pesquisadores e técnicos de extensão rural 

na construção, manejo, dimensionamento da ca-

pacidade de armazenamento e usos da água em 

barragem subterrânea, bem como construir uma 

unidade-piloto.

a capacitação aconteceu em duas etapas. na 

primeira, foi realizada uma oficina sobre cons-

trução e manejo de barragem subterrânea. na 

segunda, houve um dia de campo no local da 

construção da unidade-piloto, o que proporcio-

nou aos participantes oportunidade de discutir, in 

loco, sobre o geoambiente, as características do 
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solo e as diversas etapas de construção. a bar-

ragem construída possui uma área de influência 

(umidade armazenada) de aproximadamente 1 ha. 

a comunidade participou de todas as etapas da 

construção, desde a seleção do local até a finali-

zação do poço. 

considerações finais

em 2016, a embrapa Solos teve relevante atua-

ção em ações de tt em todo o território nacional, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável 

da agricultura no Brasil. essas ações proporcio-

nam, de maneira direta, o acesso dos produtores 

rurais ao conhecimento e às informações produzi-

das pela embrapa, além de se constituírem como 

elemento de forte articulação técnica e institucio-

nal entre os seus diversos públicos de interesse, 

quais sejam: os próprios produtores rurais, a co-

munidade científica, os órgãos governamentais e 

não governamentais vinculados à agricultura e as 

organizações dedicadas à assistência técnica e 

extensão rural.

Oficina de construção de barragem subterrânea em Moçambique.
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EMBRAPA

suínos 
e aves

introdução

a área de transferência de tecnologia (tt) da 

embrapa Suínos e aves atua de forma consisten-

te para validar e transferir soluções tecnológicas 

para o desenvolvimento da cadeia produtiva de 

suínos e aves, medindo seus impactos, identi-

ficando melhorias e oportunidades e visando 

subsidiar novos projetos que venham a atender 

às reais necessidades do setor. a equipe res-

ponsável pela tt da embrapa Suínos e aves 

encontra-se relacionada na tabela 1.

ações de Transferência 
de Tecnologia

os recursos provenientes do projeto de tt para 

a unidade no ano de 2016 foram de R$ 6.002,00 

(Projeto 21.00.51003.00 – apoio à transferência 

de tecnologias), sendo que a execução orça-

mentária totalizou R$ 61.727,31, já que houve 

complementação por meio de projetos do Sis-

tema embrapa de Gestão (SeG), recursos de 

manutenção da unidade, além de contratos 

e convênios. os recursos foram utilizados em 

ações de comunicação e tt, no acompanhamen-

to de unidades Demonstrativas e no atendimento 

de demandas das entidades ligadas às cadeias 

suinícola e avícola. também foram desenvolvi-

dos trabalhos de articulação e formalização de 

parcerias para o desenvolvimento de ações de 

transferência das tecnologias geradas pela uni-

dade aos agentes da extensão rural, assistência 
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Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Suínos e Aves.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Marcelo Miele Pesquisador A/chefe-adjunto de TT Doutorado CHTT

Gustavo Júlio Mello Monteiro de 
Lima

Pesquisador A/supervisor/ 
chefe-adjunto de TT substituto

Doutorado SPAT

Evandro Carlos Barros Analista B/supervisor substituto Mestrado SPAT

João Dionísio Henn Analista A Doutorado SPAT

Nádia Solange Schmidt Bassi Analista A Doutorado SPAT

Ari Jarbas Sandi Analista A Especialização SPAT

Joel Antonio Boff Técnico A Especialização SPAT

Everton Luís Krabbe Pesquisador A/supervisor Doutorado SIPT

Márcio Gilberto Saatkamp Analista B/supervisor substituto Especialização SIPT

Cassio André Wilbert Analista B Doutorado SIPT

Nilson Woloszyn Técnico A Ensino Médio SIPT

Sara Pimentel Analista A Especialização SIPT

Vitor Hugo Grings
Analista A/supervisor do Setor de 

Gestão do Campo Experimental de 
Suínos

Especialização SCES

Levino Bassi
Técnico A/supervisor do Setor de 

Gestão do Campo Experimental de 
Aves

Graduação SCEA

Jacir Jose Albino Técnico A Especialização
Comunicação 

para TT

Paulo Cesar Baldi Técnico A Ensino Médio
Comunicação 

para TT

técnica e produtores relacionados às respectivas 

cadeias. a partir de 2016, a unidade negociou 

com as feiras AveSui, PorkExpo e Avisulat a dis-

ponibilização, sem custos, não apenas do espaço 

tradicionalmente cedido, mas também da monta-

gem dos estandes, o que gerou uma economia 

estimada em R$ 48.000,00.

outra importante atuação foi a identificação e a 

prospecção de demandas existentes nas cadeias 

de produção de suínos e aves, as quais subsi-

diam a elaboração de projetos alinhados às reais 

necessidades do setor. também vale ressaltar o 

trabalho de mensuração e avaliação dos impactos 

gerados pelas tecnologias desenvolvidas e imple-

mentadas pela unidade, de maneira a melhorar 

continuamente seus produtos e serviços. 

Dessa forma, a área de tt da embrapa Suínos 

e aves tem papel fundamental na transformação 

do conhecimento gerado pela pesquisa em be-

nefícios para a sociedade brasileira. as principais 

ações de tt realizadas pela embrapa Suínos e 

aves em 2016 são listadas na tabela 2

ações de destaque

Aplicativos, softwares e vídeos

a agropecuária brasileira é fruto da união de tec-

nologia e de ação, e os aplicativos e softwares 

representam uma nova tendência de soluções 

tecnológicas disponíveis para o aumento da 
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eficiência no campo. Dessa forma, a comunica-

ção para a tt da embrapa Suínos e aves tem 

contado com ferramentas importantes para levar 

informação ao produtor. aliando conteúdo, forma 

e tecnologia, a produção de softwares, aplicati-

vos e vídeos tem apoiado as ações realizadas na 

unidade. em 2016, a unidade disponibilizou ao 

público quatro aplicativos: 

•	Custo Fácil: para contribuir na melhoria da 

gestão. 

•	Granucalc: software utilizado na análise de 

granulometria. 

•	ConfortCalc: aplicativo para cálculo do índi-

ce de conforto térmico para aves. 

•	DiagSui: aplicativo com orientações para ve-

terinários de granjas e de empresas sobre o 

diagnóstico laboratorial das principais doen-

ças dos suínos. 

Já em fase de testes, a unidade desenvolveu o 

SGaS, um software para a gestão ambiental da 

suinocultura voltado tanto para o produtor quan-

to para os órgãos oficiais de meio ambiente, a fim 

de agilizar e qualificar o licenciamento ambiental. 

o desenvolvimento de aplicativos e softwares 

contempla: produtores, instituições públicas e 

privadas, os quais prestam serviços sistêmicos 

que irão beneficiar toda uma região ou cadeia 

produtiva. um desses casos é o Sistema de in-

formações de Manejo de Fauna (Simaf), software 

desenvolvido pela embrapa Suínos e aves e 

licenciado para o instituto Brasileiro do Meio 

ambiente e dos Recursos naturais Renováveis 

(ibama), que auxiliará o País na estruturação e 

implementação de um programa de vigilância 

epidemiológica e manejo populacional de javalis 

na área livre de Peste Suína Clássica.

outras ferramentas de fácil acesso ao público 

são os videocasts. Desde o lançamento, em 2015, 

já estão disponíveis cinco vídeos: Modelo de 

gestão ambiental da suinocultura; Abatedouro 

móvel para suínos; Salmonella na cadeia suiní-

cola: situação e perspectivas; Planejamento da 

produção de suínos em lotes com vazio sanitário; 
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e Planilha de cálculo simplificado dos custos de 

produção do integrado.

em 2016, foram lançados três vídeos de passeio 

virtual, mostrando as diferenças de aviários con-

vencionais, dark house e de pressão negativa. 

os vídeos fazem parte do projeto estabelecimen-

to de Modelos de Suporte à tomada de Decisão 

para Controle dos Principais Fatores que atuam 

no Desempenho de Sistemas Produtivos de aves 

de Corte, desenvolvido pela embrapa Suínos e 

aves.

BPP Ovos com foco 
na gestão das granjas

a sustentabilidade da cadeia produtiva de ovos, 

primando pela biosseguridade dos plantéis, pela 

preservação ambiental, pela qualidade dos ali-

mentos, pela saúde e pelo bem-estar das aves 

e dos trabalhadores rurais, é a questão-chave 

do projeto Boas Práticas de Produção na Postu-

ra Comercial (BPP ovos), liderado pela embrapa 

Suínos e aves. Dois pontos importantes desse 

projeto estão na aplicação das boas práticas no 

campo e na parceria estabelecida, a qual reforça-

rá as ações por meio de um trabalho em equipe, 

proporcionando uma melhora significativa na 

produção, aliando pesquisa e atuação direta no 

campo.

o objetivo principal do projeto será desenvol-

ver um modelo de gestão baseado em boas 

práticas de produção na postura comercial. a 

equipe do projeto também estará focada na sus-

tentabilidade do negócio, na questão sanitária, na 

capacitação, na atualização das BPP da embrapa, 

na padronização de procedimentos e na tt. tudo 

isso por meio de cinco planos de ação, que con-

templam atividades que serão desenvolvidas ao 

longo dos próximos 3 anos, com o apoio de três 

parceiros nos quais as intervenções ocorrerão: 

Granja Pedal, em Santa Catarina, naturovos, no 

Rio Grande do Sul, e Cooperativa agropecuária 

Centro Serrana (Coopeavi), no espírito Santo.

Aplicativos desenvolvidos pela Embrapa Suínos e Aves podem ser baixados gratuitamente no Google Play.

Integrantes do projeto BPP Ovos, responsáveis técnicos da Na-

turovos e do Programa Nacional de Sanidade Avícola no Rio 

Grande do Sul na granja parceira, no município de Maratá, RS.
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em abril de 2016, foi realizado um workshop para 

apresentação do projeto aos parceiros, ao Minis-

tério da agricultura, Pecuária e abastecimento 

(Mapa) e ao serviço oficial dos estados para dis-

cussão sobre a avicultura de postura no Brasil. 

ainda em 2016, foram iniciados os trabalhos a 

campo do projeto e finalizada a revisão do docu-

mento de BPP de Postura. 

Eventos para discussão e 
priorização de temas para as 
cadeias de aves e suínos

Durante 2016, a embrapa Suínos e aves reali-

zou diversos eventos técnicos para a discussão 

e a priorização de temas relevantes para a ca-

deia produtiva de suínos e aves. um deles foi 

o workshop BPP Ovos, realizado em abril, para 

discutir a situação e as perspectivas para avi-

cultura de postura no Brasil. o evento reuniu a 

iniciativa privada, o Mapa e os serviços oficiais 

dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul e espírito Santo. 

em novembro, a discussão foi sobre as tec-

nologias para destinação de animais mortos 

(teC-DaM), uma das prioridades do trabalho de 

pesquisa da embrapa Suínos e aves desde o final 

de 2014. o workshop teve como objetivo mostrar 

ao público envolvido com o tema os trabalhos em 

andamento e algumas das propostas que a em-

brapa tem para essa problemática. a destinação 

e transporte de animais mortos afetam a maioria 

das propriedades rurais que tem produção animal, 

como suínos, aves e bovinos. a preocupação está 

especialmente na falta de uma regulamentação 

específica que atenda aos aspectos sanitários, 

ambientais e econômicos. Foi com a proposta 

de auxiliar os produtores e órgãos regulamen-

tadores na questão que a embrapa estabeleceu 

ações de pesquisa que contemplam o projeto. o 

principal objetivo está sendo estudar as diversas 

rotas tecnológicas, propondo alternativas para 

posterior regulamentação pelos órgãos compe-

tentes. em uma página específica no Portal da 

Participantes do workshop do TEC-DAM visitam área de expo-

sição de equipamentos e Laboratório TEC-DAM (ao fundo) na 

Embrapa Suínos e Aves.
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embrapa Suínos e aves, disponibilizou-se todo o 

material gerado durante o workshop, como notas 

técnicas, palestras (em PDF e vídeo), publicações 

e matérias jornalísticas. além da apresentação 

de palestras, os participantes do evento tiveram 

a oportunidade de visitar, na unidade, o labora-

tório Biogás, a Compostagem de Bovinos, a Área 

de exposição de equipamentos e o laboratório 

teC-DaM.

Membros da equipe da unidade também par-

ticiparam de workshops sobre os projetos 

integração lavoura-Pecuária-Floresta, Rede Bio- 

gás-Fert, Suinocultura de Baixa emissão de Car-

bono e Bem-estar animal.

considerações finais

a iniciativa do Departamento de transferência 

de tecnologia da embrapa (Dtt) em disponibili-

zar recursos financeiros para as atividades de tt 

das unidades Descentralizadas deve ser exalta-

da e ampliada. a presença da embrapa Suínos 

e aves em feiras e eventos, bem como a reali-

zação de workshops, seminários e cursos são 

fundamentais para apresentar as tecnologias de-

senvolvidas e prospectar novas demandas.







EMBRAPA

TaBuleiros 
cosTeiros

introdução

a embrapa tabuleiros Costeiros tem como prin-

cipal missão viabilizar soluções de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação para a sustentabili-

dade da agricultura e da pecuária. e seus objetivos 

são promover a inovação e os arranjos institucio-

nais mais adequados para gerir competitividade 

e sustentabilidade ao agronegócio, à agricultura 

familiar e ao uso sustentável dos biomas compo-

nentes da unidade de paisagem dos tabuleiros 

Costeiros e Baixada litorânea.

Para atingir esses objetivos, a área de transfe-

rência de tecnologia (tt) da unidade tem sua 

estrutura organizacional baseada no Setor de 

Gestão da Prospecção e avaliação de tecnologias 

(Spat) e no Setor de Gestão da implementação 

da Programação de transferência de tecnologia 

(Sipt). Conta, ainda, com articulação e apoio do 

núcleo de Comunicação organizacional (nCo), 

que vem contribuindo com várias ações de tt 

e na operacionalização dos eventos técnicos e 

científicos.

o Spat conta com uma equipe multidisciplinar, 

composta por sete profissionais, sendo cinco 

analistas e dois pesquisadores. o principal obje-

tivo do Spat é apoiar a agenda de P&D por meio 

de processos que orientem o desenvolvimen-

to de tecnologias para o mercado, atendendo 

prioritariamente às demandas da sociedade. as 

atribuições do setor exigem o desenvolvimen-

to e a aplicação de metodologias de análise e 

avaliação de ações em tecnologias, produtos, 
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processos e serviços, visando compreender as 

interações das cadeias e sistemas produtivos 

para atender as demandas de mercado e as 

necessidade da sociedade. o Spat age estrate-

gicamente, propondo e atuando com uma visão 

analítica dos projetos em três momentos: 

1) na concepção, apoiando a construção de 

uma agenda de P&D e nos projetos de tt, 

através da prospecção de demandas, aná-

lise ex-ante de projetos, na indicação e 

formalização de contratos/convênios de tt 

e busca em bancos de patentes. 

2) no andamento das pesquisas, realizando a 

qualificação de tecnologias, nas análises so-

cioeconômicas e ambientais e nos estudos 

de mercado. 

3) na finalização dos projetos, em avaliações 

ex-post, como monitoramento da adoção 

de tecnologias e avaliação de impacto de 

tecnologias, proporcionando um feedback 

do processo de produção tecnológica da 

empresa e possibilitando o realinhamento 

das ações de pesquisa. 

o Sipt tem a responsabilidade de propor e 

realizar diversas ações de tt, facilitando e pro-

movendo o intercâmbio de conhecimentos entre 

a pesquisa e os agricultores, a fim de promover a 

inserção socioprodutiva. É também responsável 

por implementar e aprimorar metodologias que 

propiciem o contato dos produtores com as tec-

nologias geradas e validadas pela pesquisa, para 

que sejam apropriadas pelos agricultores. Para 

o desenvolvimento dessas ações de tt, o setor 

conta com um quadro de sete empregados: um 

técnico, cinco analistas e um pesquisador. Des-

ses, dois possuem doutorado, três, mestrado e 

um, especialização. além dessa equipe, o Sipt 

conta com o apoio de um analista com mestrado 

vinculado à embrapa arroz & Feijão, desenvol-

vendo ações com essas culturas dentro e fora da 

área de atuação da unidade.

a equipe da área de tt (tabela 1) é composta 

por profissionais com formações diversificadas 

e multidisciplinares, como Medicina-Veteriná-

ria, agronomia, economia, engenharia Florestal, 

técnico em agropecuária, economia Doméstica e 

administração de empresas. 

ações de Transferência 

de Tecnologia

as principais linhas de atuação de tt foram exe-

cutadas com recursos financeiros de projetos de 

P&D e tt, incluindo parcerias com outras insti-

tuições públicas e privadas, direcionados para a 

realização de eventos técnicos e ações vinculadas 

às unidades de Referência tecnológica (uRts), 

unidades Demonstrativas (uDs), unidades de ex-

perimentação (ues), dias de campo, atendimento 

de demandas territoriais de agricultores familia-

res, articulação de parcerias interinstitucionais, 

Apresentação da situação atual do extrativismo da mangaba 

em Sergipe.
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Tabela 1. Componentes e qualificação da equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Ronaldo Souza Resende Pesquisador A/chefe-adjunto de TT Doutorado CHTT

Amaury Apolônio de Oliveira
Pesquisador B

/supervisor
Mestrado SPAT

Alexandre Cardoso Tommasi Analista B Mestrado SPAT

Andrés Manuel Villafuerte Oyola Analista A Doutorado SPAT

Deise Maria de Oliveira Galvão Analista A Mestrado SPAT

Maria Geovania Lima Manos(1) Analista B Mestrado SPAT

Neiza Cristina Santos Batista Analista A Mestrado SPAT

Samuel Silva da Mata Pesquisador B Mestrado SPAT

Lauro R. Nogueira Júnior
Pesquisador A

/supervisor
Doutorado SIPT 

Eduardo Henrique R. de Oliveira Analista B Especialização SIPT

Fernanda Amorim Souza Analista B Mestrado SIPT

José Gouveia de Figueirôa Analista A Mestrado SIPT

Paulo Sérgio Santos da Mota Técnico A Ensino médio SIPT

Raimundo Ricardo Rabelo(2) Analista A Mestrado SIPT

Samuel Figueirêdo de Souza Analista B Doutorado SIPT

Sonise dos Santos Medeiros Analista A Mestrado SIPT

(1) Em pós-graduação.

(2) Empregado da Embrapa Arroz & Feijão.

prospecção de demandas, avaliação de tec-

nologias e participação em diversos fóruns de 

discussões sobre áreas fins da empresa. 

em 2016, a unidade cumpriu uma extensa agen-

da de tt e as principais ações envolvidas estão 

agrupadas na tabela 2.

ações de destaque

Sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta

a embrapa tabuleiros Costeiros tem participação 

efetiva no projeto componente estratégias de tt 

e Comunicação para os Sistemas ilP, iPF e ilPF 

no nordeste do Brasil, desenvolvendo ações de 

tt nos estados do Ceará, Rio Grande do norte, 

Paraíba, Pernambuco, alagoas, Sergipe e Bahia. 

nesse contexto, foram instaladas/reestruturadas 

uRts, utilizadas para as ações de capacitação 

e formação de agentes multiplicadores (cursos, 

dias de campo e palestras), contando com o en-

volvimento de parceiros de entidades públicas e 

privadas, bem como de estudantes, produtores 

rurais e agentes de assistência técnica e exten-

são rural. no âmbito do projeto, foi realizado o Dia 

de Campo sobre Plantio Direto e Integração La-

voura-Pecuária-Floresta na Agricultura Familiar, 

no município de Frei Paulo, Se, com participação 

de aproximadamente de 200 agricultores familia-

res, estudantes, agentes de assistência técnica e 
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extensão rural oriundos desse município e de ou-

tros territórios do estado. ademais, as reuniões 

de articulação e sensibilização a respeito do 

tema geraram demandas que foram articuladas e 

atendidas pela equipe de tt da unidade, como a 

Semana Tecnológica: Bovinocultura de Leite & In-

tegração Lavoura Pecuária e Floresta – ILPF e o 

Curso & Dia de Campo: ILPF, Produção de Forra-

gens & Dietas Balanceadas, tendo como objetivo 

a capacitação de agentes multiplicadores, técni-

cos extensionistas e agricultores de alagoas e de 

Sergipe. 

Dia de campo sobre plantio direto e ILPF.
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Aula prática em curso de plantio direto em ILPF.
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Agricultura familiar e agroecologia

um conjunto de ações foi direcionado para o pú-

blico da agricultura familiar através dos Projetos 

territoriais e transversais do Plano Brasil Sem Mi-

séria (PBSM) de galinha caipira e água, os quais 
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têm por objetivo a inclusão produtiva das famílias 

pelo manejo de instalações hídricas de convivên-

cia com o semiárido e o resgate e fortalecimento 

da criação de galinha caipira em base agroeco-

lógica nos territórios alto Sertão Sergipano e 

agreste alagoano. Foram realizadas oficinas de 

diagnóstico da realidade local e, a partir delas, a 

definição das ações de instalação das unidades 

de aprendizagem. Foram construídos coletiva-

mente 60 galinheiros (30 em Sergipe e 30 em 

alagoas), e realizadas atividades de capacitação 

em hortas agroecológicas, que se integraram à 

criação dos pequenos animais. essa ação atingiu 

um público de 150 agricultores. Palestras, como 

Plano Brasil Sem Miséria e a Captação e Manejo 

de Água de Chuva para Produção de Alimentos e 

Agricultura Camponesa e os Desafios da Agroe-

cologia; seminários, como o Plano Estadual de 

Agricultura Camponesa e Agroecologia; e dias de 

campo, como Unidades de Experimentação Par-

ticipativa, Intercâmbio de Agricultores Familiares 

de Sergipe, Bahia e Pernanbuco – Experiências 

com Sementes da Paixão no Estado da Paraíba, 

Avaliação Participativa de Variedades Crioulas 

de Milho e Seleção Massal de Variedades Criou-

las, reforçaram a atuação da unidade na temática 

da agricultura familiar e agroecologia. também 

com enfoque voltado para a agricultura familiar, 

a unidade produziu, em 2016, oito programas 

de rádio (Prosa Rural), nas temáticas de apicul-

tura, aquicultura, aquaponia, ovinocultura e ilPF. 

além disso, participou de um Dia de Campo na 

tV-DCtV, com o título Produção racional e sus-

tentável de ovinos nos Tabuleiros Costeiros.

Eventos de divulgação 
técnico-científica

a unidade organizou em 2016 diversos even-

tos de divulgação técnico-científica, tanto de 

abrangência regional como internacional, sendo 

destaques o XXVI Congresso Brasileiro de En-

tomologia, o IX Congresso Latino-Americano 

de Entomologia e a III Reunião Nordestina de 

Ciência do Solo. Foi também ofertado o curso 

Formación de Técnicos Especializados en Caña 

de Azúcar para el Desarrollo de las Zonas Tro-

picales de México, com base em um acordo de 

cooperação firmado entre a embrapa e a Secre-

taría de agricultura, Ganadería, Desarrollo Rural, 

Pesca y alimentación (Sagarpa) e o instituto na-

cional de investigaciones Forestales, agrícolas 

y Pecuarias (inifap) do México. Participaram do 

curso de formação 20 técnicos extensionistas 

mexicanos, e foram abordados aspectos de sani-

dade, nutrição, manejo da irrigação, mecanização 

e sustentabilidade na cadeia da cana-de-açúcar. 

adicionalmente, foram realizadas visitas a unida-

des agroindustriais, onde os técnicos puderam 

vivenciar diversas etapas do sistema de produ-

ção agrícola e do processamento industrial em 

variados segmentos da cadeia sucroenergética 

Gravação do programa Dia de Campo na TV sobre produção 

de ovinos.
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Seção de posters durante o XXVI Congresso Brasileiro de 

Entomologia e o IX Congresso Latino-Americano de Entomo-

logia.
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da região. o curso contou com a participação de 

pesquisadores – como instrutores – da unidade 

de execução de Pesquisa de Rio largo, al, vincu-

lada à embrapa tabuleiros Costeiros.

e em alagoas, difundiu, entre técnicos e produ-

tores rurais, o potencial de produção de soja 

como alternativa de rotação de culturas no polo 

de produção de milho, o qual tem sido plantado 

em monocultivo nos últimos 10 anos. Foram reali-

zadas palestras, como Oportunidades e Desafios 

para a Produção de Soja no Sealba; reuniões 

técnicas, como Apresentação dos Resultados 

de Pesquisa com Soja em Alagoas e Sergipe no 

Ano Agrícola 2016; dias de campo, como Resul-

tados de Ensaios de Variedades de Milho em 

Condições de Estresse Hídrico, Cultura do Milho 

nos Tabuleiros Costeiros de Alagoas e Cultura da 

Soja nos Tabuleiros Costeiros de Alagoas; cursos, 

como Capacitação Técnica sobre a Cultura do 

Milho e Capacitação Técnica sobre a Cultura da 

Soja; e seminários, como o Seminário Alagoano 

de Produção de Grãos. 
Abertura da Reunião Nordestina de Ciência do Solo.
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Aula prática durante curso de formação de técnicos mexica-

nos em cana-de-açucar.
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Apresentação de resultados de pesquisas com soja em Ala-

goas.
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Curso sobre produção de milho e soja em Alagoas.
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Diversificação da produção de 
grãos nos Tabuleiros Costeiros

a diversificação da produção agrícola favorece 

a segurança alimentar regional bem como a sus-

tentabilidade econômica e ambiental. a unidade 

promoveu diversas ações visando contribuir para 

essa diversificação. no estado de alagoas, rea-

lizou eventos de tt difundindo soluções de 

pesquisa para culturas de grãos, como o milho e 

a soja, de modo a promover seu cultivo tanto em 

áreas de renovação de cana-de-açúcar quanto 

opção de sua substituição. na Bahia, em Sergipe 
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Defesa sanitária da 
cocoicultura nacional

Com o propósito de divulgar a ocorrência do 

ácaro-vermelho, nivelar os conhecimentos dos 

participantes sobre a praga e discutir estratégias 

para sua mitigação nas plantações, foi realizado 

em aracaju, Se, nos dias 17 e 18 de novembro de 

2016, o I Workshop sobre a Ocorrência do Ácaro-

-Vermelho-das-Palmeiras Raoiella indica Hirst 

em Coqueiro no Brasil. o evento foi coordena-

do pela embrapa tabuleiros Costeiros e contou 

com a presença de 100 participantes da comu-

nidade científica e acadêmica, produtores rurais 

e técnicos extensionistas. nessa mesma linha, 

foi proferida a palestra Nova Ameaça à Cultura 

do Coqueiro: ALCC – Atrofia Letal da Coroa do 

Coqueiro, abordando os desafios e possíveis 

estratégias de enfrentamento dessa desordem 

sanitária. 

considerações finais

a interação das áreas de tt, P&D e Comunica-

ção nas fases de planejamento, estruturação e 

execução das ações de transferência de tecno-

logias geradas e/ou adaptadas se constituiu na 

principal marca associada à atuação da embrapa 

tabuleiros Costeiros no ano de 2016. a amplitu-

de temática das ações de tt, ora apresentada, 

evidencia o sucesso dessa interação. Mesmo 

levando-se em conta as restrições impostas pelo 

momento nacional, que afetaram a política de 

suporte financeiro historicamente efetivada pela 

Diretoria executiva de transferência de tecno-

logia (De/tt) da embrapa, considera-se que a 

lógica de gestão da carteira de projetos da em-

presa, calcada na lógica de “arranjos de projetos” 

e na gestão por resultados, contribuiu para o de-

sempenho alcançado.

Dia de Campo sobre a cultura da soja em Alagoas.
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Palestra de capacitação sobre a ameaça do ácaro-vermelho 

à cultura do coqueiro.
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EMBRAPA

Trigo 

introdução

a embrapa trigo atua na transferência de tec-

nologia (tt) orientada pelo mandato nacional da 

unidade em cereais de inverno – trigo, cevada, 

aveia, centeio e triticale – e da canola, com foco 

nas cadeias produtivas e nos sistemas de produ-

ção. na região, apoia unidades da embrapa nas 

culturas de soja e milho. Conta ainda com forte 

atuação em temas transversais, como a integra-

ção lavoura-pecuária-floresta (ilPF), a agricultura 

conservacionista e o manejo integrado de pragas. 

as tecnologias são segmentadas, posicionadas e 

ofertadas, levando em conta os sistemas naturais, 

as tipologias de agricultores e as políticas públi-

cas. no ambiente interno, há forte interação da 

área de tt com a de Pesquisa, Desenvolvimento 

& inovação, fortalecendo o processo de produ-

ção da embrapa. 

nesse contexto, a unidade opera com projetos 

estruturantes de tt, que proporcionam significa-

do aos instrumentos de aquisição, assimilação e 

uso das tecnologias: cooperações técnicas; even-

tos (feiras, fóruns, workshops, etc.); unidades de 

observação, Demonstrativas e de Referência 

tecnológica; vitrines tecnológicas; ambientes 

digitais; licenciamento de tecnologias; dias de 

campo; palestras; cursos; encontros, reuniões e 

visitas técnicas; relatórios técnicos; publicações 

em mídias; material promocional; questionários e 

entrevistas; e prospecção em feiras.

a funcionalidade da tt da unidade também é 

marcada pelo estabelecimento de redes formais 
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e informais com a assistência técnica pública e 

privada, cooperativas, produtores de sementes, 

instituições de ensino e pesquisa, federações 

e associações de classe, órgãos do gover-

no, sindicatos, moinhos, empresas nacionais e 

multinacionais, produtores rurais, estudantes, 

obtentores fundações e organizações do agrone-

gócio brasileiro. 

a Diretoria executiva de transferência de tec-

nologia (De-tt), ao apoiar financeiramente a 

embrapa trigo, amplia a sinergia, a visibilidade e 

a qualificação das ações de tt realizadas com a 

colaboração de pesquisadores e pela equipe da 

área de tt (tabela 1).

ações de Transferência 

de Tecnologia

as atividades de tt realizadas em 2016 pela 

unidade (tabela 2) movimentaram cerca de 1,2 

milhão de reais. os recursos tiveram origem 

da De-tt, de projetos da unidade (agenda 

integrada para o trigo Brasileiro, integração 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Trigo em 2016.

Nome Cargo/Função Formação Setor

Adão da Silva Acosta
Analista A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência e 

Tecnologia de Sementes
CHTT

Rosana Fátima Vieira Lopes Técnica B Graduada em Marketing CHTT

Giovani Stefani Faé(1) Analista A Engenheiro-agrônomo, mestre em Ciências SIPT

Vladirene Macedo Vieira Analista A Engenheira-agrônoma, mestre em Fitotecnia SIPT

Jorge Lemainski Analista B/supervisor
Engenheiro-agrônomo, mestre em Ciências 

Agrárias
SIPT

Marcelo André Klein(2) Analista B Engenheiro-agrônomo SIPT

Éverton Francisco Weber Técnico A Economista SIPT

Domingos Fachi Assistente A Ensino médio SIPT

Pedro Meira Assistente B Ensino médio SIPT

Lisandra Lunardi Analista A
Jornalista, mestre em Engenharia de 

Produção
SIPT

Álvaro Augusto Dossa Analista A/supervisor Administrador, mestre em Administração SPAT

Marcelo Martineli Técnico A Contador SPAT

Paulo Ernani Peres Ferreira Analista A
Engenheiro-agrônomo, especialista em 

Engenharia Ambiental
SPAT

Luiz Henrique Magnante Técnico B/supervisor Administrador NCO

Vera Rosendo(3) Técnica A Administradora NCO

Joseane Mesquita Antunes Analista A Jornalista NCO

Fátima Maria De Marchi Técnica A Graduada em Letras NCO

Giovani Castoldi Técnico B Contador NCO

Ana Maria Bilibio dos Santos Técnica A Bióloga NCO

(1) Em doutoramento desde agosto de 2015. (2)Ingressou na equipe a partir de 11/6/2016. (3)Integrou a equipe até maio de 2016. 



575

T
a

b
e

la
 2

. 
R

e
a

liz
a

çã
o

 e
 p

a
rt

ic
ip

a
çã

o
 d

a
 E

m
b

ra
p

a
 T

ri
g

o
 e

m
 e

ve
n

to
s 

d
e

 T
ra

n
sf

e
rê

n
ci

a
 d

e
 T

e
cn

o
lo

g
ia

 e
m

 2
0

16
.

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

F
e

ir
a

1
E

xp
o

d
ir

e
to

 C
o

tr
ija

l
N

ã
o

-M
e

-T
o

q
u

e
, R

S
7
 a

 1
1/

3
In

te
rn

a
ci

o
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

2
10

.8
0

0

2
E

xp
o

a
g

ro
 A

fu
b

ra
R

io
 P

a
rd

o
, R

S
2

1 
a

 2
3

/3
R

e
g

io
n

a
l

(R
S

, S
C

 e
 P

R
)

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s 
e

 e
st

u
d

a
n

te
s

8
0

.0
0

0

3
14

ª 
Te

cn
o

sh
o

w
 C

o
m

ig
o

R
io

 V
e

rd
e

, G
O

11
 a

 1
5

/4
N

a
ci

o
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
9

8
.0

0
0

4
W

in
te

rs
h

o
w

G
u

a
ra

p
u

a
va

, P
R

18
 a

 2
0

/1
0

E
st

a
d

u
a

l
T

é
cn

ic
o

s,
 a

g
ri

cu
lto

re
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

5
.3

0
0

5
R

u
ra

l S
h

o
w

N
o

va
 P

e
tr

ó
p

o
lis

, R
S

7
 a

 1
0

/7
R

e
g

io
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
4

5
.0

0
0

C
a

p
a

ci
ta

çã
o

 e
 r

e
u

n
iã

o
 t

é
cn

ic
a

6

C
a

p
a

ci
ta

çã
o

 n
a

 C
a

d
e

ia
 

P
ro

d
u

tiv
a

 d
e

 C
e

re
a

is
 d

e
 

In
ve

rn
o

 –
Tu

rm
a

 2
0

16
 (p

a
rc

e
ri

a
 

E
m

b
ra

p
a

/O
C

B
(1

) )

P
a

ss
o

 F
u

n
d

o
, R

S

13
/4

 a
 2

5
/1

1
(s

e
te

 
m

ó
d

u
lo

s 
d

e
 

2
4

 h
o

ra
s)

R
e

g
io

n
a

l
(P

R
, S

C
, R

S
)

A
g

rô
n

o
m

o
s 

d
e

 1
8

 c
o

o
p

e
ra

tiv
a

s 
b

ra
si

le
ir

a
s

3
0

7

C
a

p
a

ci
ta

çã
o

 n
a

 C
a

d
e

ia
 

P
ro

d
u

tiv
a

 d
e

 C
e

re
a

is
 d

e
 

In
ve

rn
o

 –
 T

u
rm

a
 2

0
15

 (p
a

rc
e

ri
a

 
E

m
b

ra
p

a
/O

C
B

)

B
ra

sí
lia

, D
F

 e
 C

a
m

p
o

 M
o

u
rã

o
, P

R

9
 e

 1
0

/8
 e

 1
3

 
e

 1
4

/9
 (d

o
is

 
m

ó
d

u
lo

s 
e

sp
e

ci
a

is
 d

e
 

16
 h

o
ra

s)

N
a

ci
o

n
a

l
A

g
rô

n
o

m
o

s 
d

e
 1

9
 c

o
o

p
e

ra
tiv

a
s 

b
ra

si
le

ir
a

s
2

0

8

5
th

 In
te

rn
a

tio
n

a
l S

ym
p

o
si

u
m

 
o

n
 F

u
sa

ri
u

m
 H

e
a

d
 B

lig
h

t  
a

n
d

 
2

n
d

 In
te

rn
a

tio
n

a
l W

o
rk

sh
o

p
 o

n
 

W
h

e
a

t 
B

la
st

F
lo

ri
a

n
ó

p
o

lis
, S

C
6

 a
 1

0
/4

In
te

rn
a

ci
o

n
a

l

C
o

m
u

n
id

a
d

e
 c

ie
n

tífi
ca

 e
 a

ca
d

ê
m

ic
a

, 
e

st
u

d
a

n
te

s,
 im

p
re

n
sa

, i
n

d
ú

st
ri

a
 d

e
 

a
lim

e
n

to
s,

 in
st

itu
to

s 
d

e
 p

e
sq

u
is

a
 

a
g

ro
p

e
cu

á
ri

a
 e

 p
ro

fis
si

o
n

a
is

 li
g

a
d

o
s 

à
 

in
o

va
çã

o

2
0

5

9
F

ó
ru

m
 N

a
ci

o
n

a
l d

o
 T

ri
g

o
 2

0
16

Lo
n

d
ri

n
a

, P
R

2
6

/7
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 e
st

u
d

a
n

te
s 

e
 

lid
e

ra
n

ça
s 

d
o

 s
e

to
r

3
0

0

10
10

ª 
R

e
u

n
iã

o
 d

a
 C

o
m

is
sã

o
 

B
ra

si
le

ir
a

 d
e

 P
e

sq
u

is
a

 d
e

 T
ri

g
o

 
e

 T
ri

tic
a

le
 (R

C
B

P
T

T
)

Lo
n

d
ri

n
a

, P
R

2
7
 e

 2
8

/7
N

a
ci

o
n

a
l

P
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 e
st

u
d

a
n

te
s 

e
 

lid
e

ra
n

ça
s 

d
o

 s
e

to
r

3
0

0

11
IX

 C
u

rs
o

 d
e

 C
a

p
a

ci
ta

çã
o

 e
 

D
ifu

sã
o

 d
e

 T
e

cn
o

lo
g

ia
 e

m
 

C
a

n
o

la
P

a
ss

o
 F

u
n

d
o

, R
S

3
0

/3
N

a
ci

o
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s,
 p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
16

3

C
o

n
ti

n
u

a
…



576

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

12
IV

 E
n

co
n

tr
o

 N
a

ci
o

n
a

l s
o

b
re

 
R

e
si

st
ê

n
ci

a
 d

e
 P

la
n

ta
s 

D
a

n
in

h
a

s 
a

o
s 

H
e

rb
ic

id
a

s
P

a
ss

o
 F

u
n

d
o

, R
S

9
/6

N
a

ci
o

n
a

l
T

é
cn

ic
o

s,
 a

g
ri

cu
lto

re
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s 

e
 

e
st

u
d

a
n

te
s

3
8

0

13
4

0
 r

e
u

n
iõ

e
s 

e
 e

n
co

n
tr

o
s 

té
cn

ic
o

s

A
rr

o
io

 G
ra

n
d

e
, C

a
ch

o
e

ir
a

 d
o

 S
u

l, 
C

a
m

p
o

 N
o

vo
, C

a
sc

a
, C

a
se

ir
o

s,
 C

ru
z 

A
lta

, E
re

ch
im

, I
ju

í, 
P

a
n

a
m

b
i, 

P
a

ss
o

 
F

u
n

d
o

, P
o

rt
o

 A
le

g
re

, S
a

n
ta

 R
o

sa
, 

S
a

n
tia

g
o

, S
ã

o
 G

a
b

ri
e

l, 
T

io
 H

u
g

o
, R

S
; 

C
a

n
o

in
h

a
s,

 C
o

n
có

rd
ia

, L
a

g
e

s,
 S

C
; 

Lo
n

d
ri

n
a

, P
R

13
/1

 a
 1

8
/1

2
R

e
g

io
n

a
l

A
g

rô
n

o
m

o
s,

 t
é

cn
ic

o
s,

 e
st

u
d

a
n

te
s,

 
p

e
sq

u
is

a
d

o
re

s,
 p

ro
fe

ss
o

re
s,

 
a

g
ri

cu
lto

re
s,

 e
m

p
re

sá
ri

o
s 

e
 d

ir
ig

e
n

te
s

1.
3

18

14
2

1 
cu

rs
o

s

C
o

xi
lh

a
, P

a
ss

o
 F

u
n

d
o

, R
o

sá
ri

o
 

d
o

 S
u

l, 
S

a
ra

n
d

i, 
V

ic
to

r 
G

ra
e

ff,
 R

S
; 

Lo
n

d
ri

n
a

, P
a

lm
a

s,
 P

a
to

 B
ra

n
co

, P
R

; 
P

la
n

a
lti

n
a

, D
F

; U
b

e
rl

â
n

d
ia

, M
G

13
/4

 a
 7

/1
2

R
e

g
io

n
a

l
(R

S
, P

R
, D

F,
 

M
G

)

T
é

cn
ic

o
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 p
ro

fe
ss

o
re

s,
 

e
st

u
d

a
n

te
s 

e
 a

g
ri

cu
lto

re
s

5
4

3

D
ia

 d
e

 c
a

m
p

o
 e

 U
n

id
a

d
e

s 
d

e
 R

e
fe

rê
n

ci
a

 T
e

cn
o

ló
g

ic
a

15
8

3
 d

ia
s 

d
e

 c
a

m
p

o
 

P
a

ss
o

 F
u

n
d

o
, M

a
ra

u
, Q

u
in

ze
 

d
e

 N
o

ve
m

b
ro

, N
ã

o
-M

e
-T

o
q

u
e

, 
C

a
m

p
o

 N
o

vo
, T

rê
s 

d
e

 M
a

io
, 

S
a

ra
n

d
i, 

E
st

a
çã

o
, C

a
ci

q
u

e
 D

o
b

le
, 

B
o

a
 V

is
ta

 d
a

s 
M

is
sõ

e
s,

 P
a

lm
e

ir
a

 
d

a
s 

M
is

sõ
e

s,
 P

o
n

tã
o

, V
ila

 M
a

ri
a

, 
C

o
xi

lh
a

, C
o

n
st

a
n

tin
a

, R
io

 P
a

rd
o

, 
F

o
rt

a
le

za
 d

o
s 

V
a

lo
s,

 Ib
ir

a
ia

ra
s,

 
La

g
o

a
 V

e
rm

e
lh

a
, E

n
g

e
n

h
o

 V
e

lh
o

, 
V

is
ta

 A
le

g
re

 d
o

 P
ra

ta
, I

ju
í, 

S
ã

o
 L

u
iz

 
G

o
n

za
g

a
, R

S
; G

u
a

ra
p

u
a

va
, C

a
m

p
o

 
M

o
u

rã
o

, C
a

n
d

ó
i, 

C
a

m
b

a
rá

, R
e

a
le

za
, 

S
a

n
ta

 Iz
a

b
e

l d
o

 O
e

st
e

, V
e

n
ta

n
ia

, 
M

a
n

g
u

e
ir

in
h

a
, C

a
st

ro
, P

o
n

ta
 

G
ro

ss
a

, P
R

; S
a

n
ta

 J
u

lia
n

a
, M

a
d

re
 

d
e

 D
e

u
s 

d
e

 M
in

a
s,

 S
ã

o
 G

o
ta

rd
o

, 
M

G
; P

a
ra

n
o

á
, D

F
; I

ta
p

o
ra

n
g

a
, S

P
; 

C
ri

st
a

lin
a

, G
O

7
/1

 a
 9

/1
2

R
e

g
io

n
a

l
(R

S
, S

C
, P

R
, 

M
G

, D
F,

 S
P,

 
G

O
)

T
é

cn
ic

o
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s,
 e

st
u

d
a

n
te

s,
 

e
m

p
re

sá
ri

o
s 

e
d

ir
ig

e
n

te
s

3
5

.2
0

1

T
a

b
e

la
 2

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

C
o

n
ti

n
u

a
…



577

T
a

b
e

la
 2

. 
C

o
n

tin
u

a
çã

o
.

It
e

m
D

e
sc

ri
çã

o
 d

o
 e

v
e

n
to

Lo
ca

l
P

e
rí

o
d

o
 d

e
 

re
a

liz
a

çã
o

A
b

ra
n

g
ê

n
ci

a
P

ú
b

lic
o

-a
lv

o
N

ú
m

e
ro

 d
e

 
p

a
rt

ic
ip

a
n

te
s

16
7
8

 U
n

id
a

d
e

s 
D

e
m

o
n

st
ra

tiv
a

s 
–

 
cu

ltu
ra

s 
d

e
 v

e
rã

o
 e

 d
e

 in
ve

rn
o

B
o

a
 V

is
ta

 d
a

s 
M

is
sõ

e
s,

 C
a

m
p

o
 

N
o

vo
, C

o
n

st
a

n
tin

a
, E

rv
a

l S
e

co
, 

G
e

n
til

, N
ã

o
-M

e
-T

o
q

u
e

, P
a

ss
o

 F
u

n
d

o
, 

Q
u

a
tr

o
 Ir

m
ã

o
s,

 R
io

 P
a

rd
o

, R
o

n
d

in
h

a
, 

S
a

n
ta

 M
a

ri
a

S
ã

o
 S

e
p

é
, S

ilv
e

ir
a

 M
a

rt
in

s,
 T

rê
s 

d
e

 
M

a
io

, R
S

; C
o

n
có

rd
ia

, S
C

; F
lo

re
st

a
, 

P
R

4
/1

 a
 3

0
/1

1
R

e
g

io
n

a
l

(R
S

, S
C

, P
R

)
A

g
ri

cu
lto

re
s

3
.8

2
2

P
a

le
st

ra
 t

é
cn

ic
a

17
3

4
8

 p
a

le
st

ra
s

A
lm

ir
a

n
te

 T
a

m
a

n
d

a
ré

 d
o

 S
u

l, 
A

ra
tib

a
, A

rv
o

re
zi

n
h

a
, B

o
a

 V
is

ta
 d

a
s 

M
is

sõ
e

s,
 C

a
m

p
o

 N
o

vo
, C

a
n

e
la

, 
C

a
ra

zi
n

h
o

, C
ru

z 
A

lta
, E

re
b

a
n

g
o

, 
E

re
ch

im
, E

rn
e

st
in

a
, E

sp
u

m
o

so
, 

E
st

e
io

, F
lo

ri
a

n
o

 P
e

ix
o

to
, G

u
a

ra
n

i 
d

a
s 

M
is

sõ
e

s,
 Ij

u
í, 

Jú
lio

 d
e

 C
a

st
ilh

o
s,

 
M

a
ra

u
, N

ã
o

-M
e

-T
o

q
u

e
, N

o
va

 
B

a
ss

a
n

o
, N

o
va

 P
a

lm
a

, P
a

ss
o

 
F

u
n

d
o

, P
o

rt
o

 A
le

g
re

, Q
u

a
tr

o
 Ir

m
ã

o
s,

 
R

o
sá

ri
o

 d
o

 S
u

l, 
S

a
n

ta
 C

e
cí

lia
 d

o
 

S
u

l, 
S

a
n

ta
 M

a
ri

a
, S

a
n

ta
 R

o
sa

, 
S

a
n

ta
n

a
 d

o
 L

iv
ra

m
e

n
to

, S
a

n
to

 
Â

n
g

e
lo

, S
ã

o
 M

a
rt

in
h

o
, S

ã
o

 L
u

iz
 

G
o

n
za

g
a

, S
ã

o
 V

a
le

n
tim

, S
a

ra
n

d
i, 

S
e

rt
ã

o
, T

e
u

tô
n

ia
, T

rê
s 

d
e

 M
a

io
, 

Tu
p

a
n

ci
re

tã
, V

ic
to

r 
G

ra
e

ff,
 V

ila
 

Lâ
n

g
a

ro
, R

S
; B

lu
m

e
n

a
u

, C
a

m
p

o
s 

N
o

vo
s,

 C
o

n
có

rd
ia

, F
lo

ri
a

n
ó

p
o

lis
, I

tá
, 

Ita
p

ir
a

n
g

a
, L

a
g

e
s,

 P
o

n
te

 S
e

rr
a

d
a

, 
X

a
n

xe
rê

, S
C

; C
a

m
p

o
 M

o
u

rã
o

, 
C

o
rn

é
lio

 P
ro

có
p

io
, C

u
ri

tib
a

, F
lo

re
st

a
, 

F
o

z 
d

o
 Ig

u
a

çu
, G

u
a

ra
p

u
a

va
, L

a
p

a
, 

M
a

re
ch

a
l C

â
n

d
id

o
 R

o
n

d
o

n
, P

a
to

 
B

ra
n

co
, P

o
n

ta
 G

ro
ss

a
, V

e
n

ta
n

ia
, 

P
R

; C
a

m
p

in
a

s,
 S

P
; U

b
e

rl
â

n
d

ia
, 

M
G

; C
ri

st
a

lin
a

, G
O

; P
la

n
a

lti
n

a
, D

F
; 

C
ru

z 
d

a
s 

A
lm

a
s,

 B
A

; M
a

ce
ió

, A
L;

 
A

b
e

ry
st

w
yt

h
, R

e
in

o
 U

n
id

o
; O

rl
a

n
d

o
, 

E
U

A

2
0

/1
 a

 1
2

/1
2

R
e

g
io

n
a

l, 
n

a
ci

o
n

a
l e

 
in

te
rn

a
ci

o
n

a
l

T
é

cn
ic

o
s,

 p
e

sq
u

is
a

d
o

re
s,

 a
g

ri
cu

lto
re

s 
e

 
e

st
u

d
a

n
te

s
2

2
.5

6
4

(1
)  O

rg
a

n
iz

a
ç

ã
o

 d
a

s 
C

o
o

p
e

ra
ti

v
a

s 
B

ra
si

le
ir

a
s.



578

lavoura-Pecuária-Floresta, Canola, Plantio Dire-

to no Brasil, Melhoramento de trigo e Soja) e de 

parcerias com empresas de sementes, maltarias, 

cooperativas e emenda parlamentar.

o conjunto de ações representa o esforço de tt 

relacionado aos cereais de inverno, às culturas 

associadas e aos temas transversais, além dos 

recortes regionais e de público atendidos pela 

embrapa trigo, distribuídos em feiras, capacita-

ções, reuniões técnicas, dias de campo, unidades 

de Referência tecnológica e palestras. 

Apresentação de cereais de inverno para planejamento for-

rageiro em dia de campo na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

F
o

to
: G

io
v
a

n
i C

a
st

o
ld

i

Demonstração prática de planejamento forrageiro na Expoa-

gro Afubra, Rio Pardo, RS.

F
o

to
: L

is
a

n
d

ra
 L

u
n

a
rd

i

Avaliação de cobertura do solo e sucessão de cultivos em 

Unidade de Referência Tecnológica, Sertão, RS.

F
o

to
: M

a
rc

o
s 

G
o

b
b

o

Dia de campo institucional da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
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: M
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s 
H
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n

ri
q

u
e
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a

 S
ilv

a

as atividades de tt da embrapa trigo têm rece-

bido apoio de outras unidades; ao considerar os 

sistemas de produção com cereais de inverno no 

País, a unidade atua tradicionalmente em cola-

boração com a embrapa Soja, embrapa Milho e 

Sorgo, embrapa Produtos e Mercado (escritórios 

de Passo Fundo, RS, uberlândia, MG, Brasília, 

DF, londrina, PR, e Ponta Grossa, PR) e embrapa 

Cerrados. em 2016, ações de tt foram também 

apoiadas pela embrapa Pecuária Sul, embrapa 

Clima temperado, embrapa Gado de leite, em-

brapa arroz e Feijão, embrapa agrossilvipastoril, 

embrapa Suínos e aves, embrapa uva e Vinho, 

embrapa Gado de Corte, embrapa agropecuá-

ria oeste, embrapa Florestas, embrapa algodão, 

embrapa Hortaliças, embrapa Meio ambiente, 

embrapa tabuleiros Costeiros, embrapa informá-

tica agropecuária e embrapa Gestão territorial, 

entre outras.
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Aula prática em capacitação para assistentes técnicos de 

cooperativas na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.

F
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Assistentes técnicos de cooperativas durante curso de ca-

pacitação em cereais de inverno na Embrapa Trigo, Passo 

Fundo, RS.
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ações de destaque

Avanço nas ações com as 
cooperativas brasileiras

Parte significativa da assistência técnica para a 

produção de grãos no Brasil é prestada por coo-

perativas. o sistema cooperativo representa 64% 

dos produtores rurais e metade da produção 

agropecuária do País. em 2016, na execução do 

contrato de parceria entre a embrapa e a organi-

zação das Cooperativas Brasileiras (oCB), foram 

realizados nove módulos temáticos para cereais 

de inverno e culturas associadas, com a participa-

ção do departamento técnico de 26 cooperativas, 

que representam cerca de 1.500 profissionais, 

com área de atuação nos estados do Rio Gran-

de do Sul, de Santa Catarina, do Paraná, de Mato 

Grosso do Sul, de São Paulo e de Minas Gerais. 

o conjunto dessas cooperativas tem um fatura-

mento anual de 39 bilhões de reais, um quadro 

de 170 mil produtores associados e respondem 

por cerca de 50% da produção brasileira de trigo.

a percepção do emprego dos conteúdos das ca-

pacitações atinge atualmente uma área de 341 

mil hectares, com a possibilidade de expansão 

para 1,4 milhão de hectares. até o momento, têm 

sido implementados os seguintes temas: agricul-

tura conservacionista (92,9%), controle de plantas 

daninhas (85,7%), manejo integrado de pragas e 

doenças (64,3%), manejo de cultivos de grãos 

(57,1%), colheita e pós-colheita (57,1%) e proteção 

de plantas (57,1%).

entre os principais impactos esperados pelos 

técnicos capacitados estão o aumento na produ-

tividade e na rentabilidade, além da redução de 

riscos e perdas nas lavouras. o trabalho execu-

tado foi considerado bom por 36% e excelente 

por 64% dos profissionais participantes das ca-

pacitações. 

em 2016, o conteúdo tecnológico de sete módu-

los, de 24 horas, e de dois módulos especiais, de 

16 horas, foi desenvolvido pela embrapa trigo, 

com parceria de universidades – universidade 

de Passo Fundo (uPF), universidade Federal 

de Santa Maria (uFSM) e universidade Federal 

de Pelotas (uFPel) –, empresa de assistência 

técnica e extensão Rural do Rio Grande do Sul 

(emater-RS), Fundação agrária de Pesquisa agro-

pecuária (Fapa), associações, produtores rurais, 

cooperativas (Coamo, agrária, CCGltec, Cotrijal) 

e unidades da embrapa (Milho e Sorgo, Soja, Cer-

rados, arroz e Feijão, Pecuária Sudeste e Gado 

de Corte). 

a programação do curso em 2016 envolveu mais 

de 60 pessoas, entre palestrantes, moderadores 

e visitas técnicas, cuja execução demandou re-

cursos da ordem de R$ 600.000,00. 
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Cultivares de soja da 

Embrapa Trigo

a cultivar de soja BRS 5601RR é a primeira de 

uma nova geração de cultivares de soja da em-

brapa trigo, que aliam alto potencial produtivo, 

sanidade e arquitetura de planta. indicada para 

cultivo no Sul do Brasil, a cultivar apresenta ciclo 

precoce, tipo de crescimento indeterminado, 

plantas compactas e eretas, boa resistência ao 

acamamento e excelente sanidade. 

o potencial produtivo da ‘BRS 5601RR’ a posicio-

nou entre as mais produtivas na safra 2015/2016 

em diversos locais do estado do Rio Grande do 

Sul. Seu processo de validação foi realizado junto 

a 31 potenciais multiplicadores, que instalaram 

unidades de observação para acompanhamen-

to e avaliação da cultivar em suas propriedades, 

cujo desempenho agradou muito aos produtores. 

no edital de oferta pública para produção e co-

mercialização de sementes, lançado em 2015, 

foram contemplados 19 produtores de sementes, 

correspondendo a 61% dos pontos de validação. 

essa etapa final do processo de desenvolvimen-

to tecnológico aproxima o produtor da embrapa 

e, somada ao volume de sementes produzido, 

favorece o licenciamento, estimulando a adoção 

de cultivares BRS por produtores de sementes 

de soja, de elevada complementariedade com a 

produção de sementes de cereais de inverno. 

Agricultura conservacionista: 
manejo do solo e da água

em 2016, o tema “agricultura conservacionista e 

disponibilidade de água” continuou intenso nas 

ações de tt da embrapa trigo. Mais de 20 mil 

agricultores, técnicos, professores, estudantes, 

empresários e gestores públicos estiveram em 

contato direto com a equipe de pesquisadores e 

analistas da unidade. 

a estação temática de solos da unidade esteve 

presente em 30 dias de campo, com participação 

de 9.042 pessoas. Foram realizadas 114 palestras 

sobre agricultura conservacionista para 10.809 

participantes no Rio Grande do Sul, em Santa Ca-

tarina, no Paraná e no Distrito Federal. o Curso de 

Atualização Agronômica em Solos, com 24 horas 

teórico-práticas, foi ministrado em sete edições 

para 167 técnicos da emater-RS, de cooperativas 

e de empresas públicas e privadas. três edições 

foram em parceria com a Sociedade de agrono-

mia do Rio Grande do Sul (Sargs).

um dos resultados dessas ações é o processo de 

implantação de unidades de Referência tecnoló-

gica (uRts) de solos. no Rio Grande do Sul, cerca 

de 140 técnicos da emater-RS que participaram 

do Curso Atualização Agronômica em Solos 

(2015 e 2016) estão trabalhando na implantação 

de uRts em mais de 70 municípios gaúchos. 

a embrapa trigo, em articulação com a emater-RS, 

secretarias de estado da agricultura e do de-

senvolvimento rural e cooperativismo, gestores 

municipais, universidades, sociedades de agro-

nomia, Conselho Regional de engenharia e 

agronomia (Crea) e setor cooperativo, continua 

atuando na implementação da Política de Con-

servação do Solo e da Água no estado do Rio 

Grande do Sul, no Fórum Estadual de Conserva-

ção do Solo e da Água e na Conferência Estadual 
Cultivar de soja BRS 5601 RR na Expodireto Cotrijal, Não-Me-

-Toque, RS.
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do Solo e da Água, realizada em 5 de dezembro 

de 2016 na sede da emater-RS. 

Integração lavoura-pecuária

entre as numerosas atividades de tt para pla-

nejamento forrageiro no Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina realizadas pela unidade em 2016, 

destaca-se o Dia de Campo – Integração Lavou-

ra-Pecuária-Floresta: Manejo do Solo e Produção 

Animal. o evento, realizado em setembro, des-

tacou-se por tratar do sistema de produção à 

segurança alimentar para 600 agricultores, que 

acompanharam estações de pastagens perenes, 

pastagens anuais, cereais de inverno na alimen-

tação animal e de manejo de solo. os temas 

foram apresentados por técnicos e pesquisado-

res da emater-RS, embrapa Clima temperado, 

embrapa Pecuária Sul e embrapa trigo. 

o evento contou com apoio da emater-RS, Fede-

ração da agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul), 

Serviço nacional de aprendizagem Rural (Senar), 

Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas 

empresas (Sebrae), Rede de Fomento ilPF, Sicre-

di e associação Sul-Brasileira para o Fomento 

e a Pesquisa de Forrageiras (Sulpasto) e teve a 

participação institucional marcada pela presença 

do ministro do Desenvolvimento Social e agrário, 

do governador do Rio Grande do Sul, do diretor 

de transferência de tecnologia da embrapa, do 

Estação temática de agricultura conservacionista na Expodi-

reto Cotrijal, Não-Me-Toque, RS.
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Lideranças políticas e institucionais em dia de campo sobre in-

tegração lavoura-pecuária na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
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secretário nacional de Segurança alimentar e do 

secretário de estado do Desenvolvimento Rural, 

além de deputados, prefeitos, vereadores, di-

rigentes sindicais e de organizações ligadas ao 

tema.

vídeos curtos para 
ambiente digital

É recorrente o  feedback sobre a relevância do 

conteúdo técnico desenvolvido pela embrapa; 

porém, é recorrente também que a informação é 

de difícil compreensão. Considerando a internet 

como a principal fonte de busca de informações, 

novos formatos para o conteúdo da embrapa 

trigo adequados a essa mídia constituem opor-

tunidade de tornar conhecido ou fortalecer o 

entendimento sobre tecnologias disponíveis ao 

setor produtivo. 

nesse contexto, a unidade produziu um conjun-

to de vídeos para veiculação nessas mídias, de 

acordo com uma série de quesitos, como dis-

curso prático, composição com elementos de 

infografia e tempo de duração. entre as platafor-

mas utilizadas, estão a criação de uma playlist no 

canal corporativo da embrapa no  Youtube e o 

compartilhamento em outros canais digitais da 

embrapa ou de parceiros (que exercem papel de 

promotores), como em sites, em composição de 

conteúdo de imprensa e em mídias sociais. 



582

Conteúdos de Transferência de Tecnologia em ambiente digital desenvolvidos pela Embrapa Trigo.
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o conteúdo produzido deu início a um relaciona-

mento mais constante com públicos de interesse 

e ampliou a visibilidade das temáticas trabalha-

das pela unidade em ambiente digital, seja pela 

melhor qualidade da informação, seja pela maior 

rapidez sobre os processos e tecnologias desen-

volvidos pela unidade.

considerações finais

entre as ações de tt desenvolvidas pela embra-

pa trigo em 2016, merece menção o trabalho de 

manejo integrado de pragas, levado a efeito em 

conjunto com a emater-RS, em que foram insta-

ladas uRts em mais de 60 municípios gaúchos. 

os resultados preliminares indicam a redução do 

uso de defensivos agrícolas em cerca de 50% 

nas lavouras acompanhadas em relação ao ma-

nejo tradicional. 

nas atividades de tt para o trigo tropical, houve 

ampliação do número de produtores de sementes 

para as novas cultivares BRS 404 (para cultivo de 

sequeiro) e BRS 394 (para cultivo irrigado).

a atuação em propriedade intelectual e prospec-

ção tecnológica permitiu a formalização de 45 

contratos (novos e aditivados) no ano de 2016. 

ademais, as ações de tt da unidade estão pre-

sentes em 34 contratos, cujas atividades não 

seriam possíveis sem essa interação institucional, 

especialmente em um cenário de restrição orça-

mentária. 

atividades de inteligência territorial estratégica 

foram realizadas em parceria com a embrapa 

Gestão territorial e resultaram na criação de di-

versos mapas com estimativas de potencial de 

expansão de produção de trigo e de distribuição 

espacial das atividades de tt e que servirão para 

aprimorar o planejamento da unidade. 

Finalmente, a interação com a equipe de P&D 

potencializou e qualificou a tt da embrapa trigo, 

com proatividade e protagonismo. 







EMBRAPA

uva e vinHo 

introdução

a transferência de tecnologia (tt) faz parte do 

processo de produção de soluções tecnológicas, 

tornando viável que os conhecimentos e infor-

mações geradas pela embrapa e seus parceiros 

sejam comunicados e entregues à sociedade. 

Por essa razão, a embrapa tem estabelecido, ao 

longo dos anos, diretrizes muito claras para forta-

lecer a tt e a comunicação científica, tecnológica 

e mercadológica. 

essas diretrizes têm se materializado em estraté-

gias e metodologias de prospecção, avaliação, 

construção e intercâmbio do conhecimento, 

que associam a tt a técnicos, produtores, es-

tudantes, empresários, legisladores, lideranças, 

governantes e outros interessados, tanto em 

nível corporativo quanto nas unidades Des-

centralizadas da embrapa. em decorrência do 

fortalecimento da tt e da comunicação, nitida-

mente percebe-se uma inserção cada vez mais 

natural desses componentes com as estratégias 

de pesquisa e desenvolvimento, criando um ciclo 

virtuoso de disponibilização de conhecimentos, 

tecnologias, produtos, processos e serviços, 

interação com as equipes de pesquisadores, 

contínua prospecção de novas oportunidades de 

pesquisa e aproximação com os diferentes públi-

cos-alvo da embrapa.

em 2016, na embrapa uva e Vinho, a Chefia-

-adjunta de transferência de tecnologia e suas 

respectivas supervisões – o Setor de Prospecção 

e avaliação de tecnologias (SPat) e o Setor de 
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implementação da Programação da transferên-

cia de tecnologia (SiPt) – completaram 5 anos 

de existência. atualmente, a área de tt é com-

posta por uma equipe multidisciplinar de nove 

colaboradores (tabela 1). 

essa mudança integrou a modificação do Regi-

mento interno da embrapa uva e Vinho, alinhando 

a estrutura na unidade com as demais unidades 

Descentralizadas. não há dúvida de que essa al-

teração não foi apenas regimental, mas resultou 

em aprimoramento dos processos e estímulo às 

equipes, ampliando os horizontes de atuação e 

mobilizando não somente a equipe diretamente 

vinculada à Chefia-adjunta de tt, mas também 

o núcleo de Comunicação organizacional (nCo) 

e técnicos de diversos setores, desde campos 

experimentais até pesquisadores, que têm inte-

grado um elenco de colaboradores em todas as 

etapas que compreendem o trabalho de intera-

ção com a sociedade. igualmente, se fortaleceu 

a compreensão, pelo Comitê técnico interno 

(Cti) e pelos pesquisadores-líderes de projetos 

de pesquisa, da necessidade de serem inseridas 

ações e integrantes da equipe de tt nos respec-

tivos projetos submetidos ao Sistema embrapa 

de Gestão (SeG), conferindo maior capacidade 

Tabela 1. Equipe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Uva e Vinho em 2016.

Nome Cargo/função Formação Setor

Alexandre Hoffmann
Pesquisador A/ 

chefe-adjunto de TT
Engenheiro-agrônomo, doutor em 

Fitotecnia
CHTT

João Carlos Taffarel Analista A/supervisor
Licenciatura em Ciências, mestre em 
Biotecnologia e Gestão Vitivinícola

SPAT

Adriano Mazzarolo Técnico A Técnico agrícola, enólogo SPAT

Edison Bolson Analista A
Advogado e administrador, especialista em 

Gestão Empresarial
SPAT

Rodrigo Monteiro Analista A
Engenheiro-agrônomo, mestre em 

Produção Vegetal
SPAT

Luciana Elena Mendonça Prado Analista A/supervisora Arquiteta, especialista em Marketing SIPT

Beatriz Rigon Técnica A Economista SIPT

Fábio Ribeiro dos Santos Analista B
Relações públicas, especialista em 

Marketing
SIPT

Rochelle Alvorcem Analista B Bibliotecária, arquiteta de informação SIPT

operacional e de organização da agenda de tra-

balho. 

Somando-se a esse fortalecimento, merece des-

taque adicional em 2016 o pleno alinhamento 

das ações de tt ao Modelo integrado de Ges-

tão de Desempenho da embrapa (integro), tanto 

na dimensão dos projetos de pesquisa quanto 

das ações gerenciais, de modo que toda a pro-

gramação de tt passasse a estar contemplada 

nesse sistema, bem como o apoio de três proje-

tos neste ano, vinculados aos arranjos uvas do 

Brasil, Vitismesa, Vinho & Suco e Redepomi, com 

foco específico na eficiência e eficácia à comuni-

cação e à tt.

ações de Transferência 
de Tecnologia

as principais ações de tt realizadas pela em-

brapa uva e Vinho em 2016, com a utilização de 

recursos repassados pela Diretoria-executiva de 

transferência de tecnologia (De-tt) da embrapa, 

de projetos aprovados na unidade e de parceiros 

externos, são mostradas na tabela 2.
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ações de destaque

Encontro das Unidades 
Demonstrativas de vitivinicultura

a proximidade com os técnicos de assistência 

técnica e extensão Rural (ater) e com vitivini-

cultores é uma das características marcantes da 

embrapa uva e Vinho. essa relação constrói-se, 

desenvolve-se e mantém-se por meio de diver-

sos instrumentos e ações; um dos mais eficazes 

e reconhecidos meios são as chamadas unidades 

Demonstrativas (uDs). essa ferramenta, que há 

muito é priorizada pela unidade, tem mostrado 

seu impacto positivo no aperfeiçoamento da pro-

dução de uva ao longo dos anos. em 2016, além 

dos 10 dias de campo, dois seminários técnicos 

e diversas visitas – os quais são realizados tradi-

cionalmente nas diferentes regiões onde estão 

localizadas as uDs –, um novo formato de inte-

ração foi proposto e implementado por meio da 

realização do I Encontro das Unidades Demonstra-

tivas de Vitivinicultura da Embrapa Uva e Vinho. o 

evento, idealizado pela equipe de tt da unidade, 

teve como objetivo principal aproximar os parcei-

ros envolvidos das diferentes uDs e promover um 

espaço de troca e conhecimento para todos.

o encontro, realizado em Bento Gonçalves, RS, 

na sede da embrapa uva e Vinho, contou com 36 

participantes, entre técnicos e agricultores do Rio 

Visita a um vinhedo experimental na Embrapa Uva e Vinho 

durante o I Encontro das Unidades Demonstrativas de Vitivi-

nicultura, Bento Gonçalves, RS.
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Grande do Sul (Serra, Planalto, Centro do estado, 

Fronteira noroeste e Missões) e de Santa Cata-

rina (alto Vale do itajaí e Vale das uvas Goethe), 

onde estão localizados os 14 vinhedos demons-

trativos. Durante um dia e meio de atividades, 

mais do que repassar conhecimentos teóricos, a 

equipe envolvida se preocupou em promover mo-

mentos de interação entre os participantes, para 

que, mesmo sem a presença ou intervenção con-

tínua da embrapa ao longo do ano, os parceiros 

possam reconhecer-se também como parceiros 

entre si, identificando semelhanças e diferenças 

entre seus sistemas e contextos de produção. a 

dupla representante de cada uD (agricultor par-

ceiro e técnico que o acompanha) teve espaço 

para, à sua maneira e sob sua percepção, apre-

sentar as particularidades de sua região e uD 

para os presentes, perfazendo, assim, um semi-

nário recheado de diferentes realidades.

os principais resultados atingidos a partir das 

ações nas uDs em 2016, especialmente com a 

realização do primeiro encontro, foram: criação 

e fortalecimento de novos canais de intercâmbio 

de conhecimentos e experiências, com ou sem a 

participação direta da equipe da embrapa, e os 

próprios avanços regionais em vitivinicultura; au-

mento da importância política e econômica dada 

à fruticultura nas diferentes regiões em que são 

mantidas as uDs. Para 2017, foi unânime a inten-

ção da realização do II Encontro das Unidades 

Demonstrativas de Vitivinicultura, em local dife-

rente a ser definido.

Participantes do I Encontro das Unidades Demonstrativas de 

Vitivinicultura, Bento Gonçalves, RS.
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Estação com a cultivar BRS Isis em dia de campo sobre novas 

cultivares de uva de mesa da Embrapa, Petrolina, PE
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Expansão das cultivares de 
uvas de mesa da Embrapa 
no vale do São Francisco

o Programa de Melhoramento Genético de Vi-

deira da embrapa uva e Vinho é realizado há 39 

anos e já lançou 18 novas cultivares de uva: oito 

uvas de mesa (três com sementes e cinco sem 

sementes), sete cultivares para suco e três para 

elaboração de vinhos. o ano de 2016 foi marcado 

especialmente pela percepção, pelos produtores 

e pelas suas respectivas empresas e associações, 

do excelente desempenho agronômico e merca-

dológico das cultivares BRS Vitória, BRS isis e 

BRS núbia, tanto no mercado brasileiro quanto 

no mercado externo. tal percepção decorre de 

um processo de acompanhamento e suporte tec-

nológico desde a fase de validação das seleções 

avançadas até as etapas subsequentes ao lan-

çamento das cultivares, na forma de visitas aos 

produtores, dias de campo, palestras, produção 

e disponibilização de publicações, entrevistas e 

atendimento personalizado. 

as ações de tt visam divulgar as cultivares que 

vêm mostrando um bom desempenho na região 

do Vale do São Francisco (Pe e Ba) e, assim, 

ampliar a competitividade para os produtores 

na região. a grande maioria das cultivares são 

tolerantes às principais doenças da videira, em 

especial o míldio, o que representa uma grande 

vantagem para produtores e consumidores, já 
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Participantes de dia de campo sobre novas cultivares de uva 

de mesa da Embrapa, Petrolina, PE.
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que esta tolerância possibilita uma redução das 

aplicações de fungicidas. o sucesso das culti-

vares BRS resultou também na reabertura de 

espaços de mercado para exportação de uvas 

de mesa, possibilitando uma maior remuneração 

e atração de divisas para o País como parte do 

resultado econômico da viticultura do Vale do 

Submédio São Francisco.

Suquificador integral: 
uma inovação para a 
agricultura familiar

a elaboração de suco de uva tem representado 

um dos mais importantes e economicamente 

viáveis segmentos no mercado vitivinícola. ao 

analisar a agricultura familiar, essa importância é 

potencializada, pois a produção de uvas-ameri-

canas e híbridas e seu processamento é bastante 

característica desse público. além da agricultura 

familiar, cada vez mais surgem novos produtores 

de derivados de uva – pessoas que querem pre-

parar seu próprio vinho ou suco de qualidade. ao 

identificar essa demanda e nicho de mercado, as-

sociado à legislação mais restritiva com relação 

à caracterização de suco integral (sem incorpo-

ração de água ao produto final), a embrapa uva 

e Vinho, em parceria com a empresa Monofrio, 

de Bento Gonçalves, RS, desenvolveu o suquifi-

cador integral (equipamento para elaboração de 

suco de uva integral em pequena escala).

a nova tecnologia teve seu processo de prote-

ção legal subsidiado pela equipe de negócios 

da unidade. Seu lançamento oficial e divulgação 

posterior estiveram intimamente associados à 

equipe e à rede de parceiros de tt da embrapa 

uva e Vinho com foco na agricultura familiar; o 

impacto e alcance do suquificador integral foram 

imediatamente identificados pelo aumento de de-

mandas no SaC da unidade e no grande volume 

de atendimentos específicos a ele direcionados. 

lançado para um público relativamente restrito na 

sede da unidade, sua ampla divulgação em even-

tos regionais e feiras nacionais, como a Expointer, 

foi essencial para que o equipamento passasse a 

ser uma das principais tecnologias da embrapa 

uva e Vinho. o suquificador integral também foi 

apresentado regionalmente em dois eventos es-

pecíficos: um em Colombo, PR, em parceria com a 

embrapa Florestas, e outro em Jales, SP, em par-

ceria com a estação experimental de Viticultura 

tropical. o desempenho da máquina despertou 

Equipamento suquificador integral para elaboração de suco 

de uva integral, Bento Gonçalves, RS.
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bastante interesse por parte do setor produtivo, 

e sua comercialização tem crescido nos últimos 

meses. até outubro de 2016, o primeiro lote 

(composto de 15 unidades do equipamento) foi 

comercializado pela empresa licenciada, além 

de um conjunto de pedidos para novos lotes, o 

que demonstra o elevado potencial dessa tecno-

logia, não somente para produtores de suco de 

uva, mas também de outras frutas, cujos testes já 

permitem apontar o bom resultado na produção, 

rentabilidade e qualidade do produto final.

Demonstração do suquificador integral durante evento de 

lançamento da tecnologia, Bento Gonçalves, RS.
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Produção de vinhos artesanais

os vinhos artesanais, também chamados de vi-

nhos coloniais na região meridional do Brasil, 

ocupam uma parcela relevante da produção bra-

sileira por agricultores familiares. a produção 

contribui significativamente para a sustentabi-

lidade econômica da propriedade, além de ser 

um importante contribuinte para a fixação da 

população rural e um forte indutor do compo-

nente cultural e turístico, não somente na região 

da Serra Gaúcha (principal polo produtor), mas 

também em diversas outras regiões brasileiras. 

apesar desses nítidos benefícios, as dificuldades 

inerentes ao atendimento da legislação pelos 

produtores geram insegurança jurídica e perda 

de oportunidades de qualificação e organização 

dos produtores. Dando sequência a um trabalho 

iniciado em 2011 – que resultou na lei Federal 

Técnicos e agricultores participando de atividades no progra-

ma de produção de vinhos artesanais, Bento Gonçalves, RS. 
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nº 12.959/2014 e em diversos outros desdobra-

mentos –, em 2016 começaram as tratativas para 

que produtores familiares de vinho artesanal pu-

dessem ter seus estabelecimentos produtores 

devidamente registrados (processo que deverá 

estar concluído em 2017). Com a plena regula-

rização, os produtores passarão a ter acesso a 

crédito, melhores condições de comercialização 

e maior possibilidade de prosseguirem na ati-

vidade. em paralelo às ações de articulação de 

políticas públicas e legislação adequada, um 

grupo de trabalho – composto pela embrapa uva 

e Vinho, pelo Ministério da agricultura, Pecuária 

e abastecimento (Mapa), pela empresa de assis-

tência técnica e extensão Rural do Rio Grande do 

Sul (emater-RS-ascar), pelo instituto Federal Rio 

Grande do Sul (iFRS–Campus Bento Gonçalves), 

pela universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(uFRGS), pelo instituto Brasileiro do Vinho (ibra-

vin) e pela Secretaria de Desenvolvimento Rural 

(SDR) tem sido atuante na realização de ações de 

capacitação de produtores de uvas e de vinhos, 

proposição de estratégias para que a legislação 

aprovada se traduza em benefícios efetivos para 

os produtores e para os consumidores.

Métodos de controle do 
cancro-europeu em macieira 

o cancro-europeu é apontado como uma das 

principais doenças das culturas da maçã e da 
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pera no mundo. a doença havia sido erradicada 

no Brasil em 2002, mas reapareceu há cerca de 4 

anos e vem causando muitos prejuízos nas princi-

pais regiões produtoras. Para o controle da praga 

no Brasil, há um projeto (realizado há 4 anos), em 

parceria entre a embrapa uva e Vinho, a embrapa 

Florestas, a universidade de Caxias do Sul (uCS), 

a Proterra, a universidade do estado de Santa 

Catarina (udesc) e a universidade Federal do Pa-

raná (uFPR), com financiamento do Mapa. Com 

esse projeto, tem-se buscado, sobretudo por 

meio da interação e troca de experiências com 

especialistas de outros países que já vem com-

batendo o cancro, estabelecer ações de controle 

da praga. nas condições brasileiras, o cancro-

-europeu tem se comportado de forma bastante 

agressiva, trazendo prejuízos com a morte de 

plantas e pelo apodrecimento de frutas infecta-

das pelo fungo causador da doença Neonectria 

ditissima. 

Dia de campo sobre cancro-europeu em macieira, Vacaria, RS.

F
o

to
: S

ilv
io

 M
e

ir
e

le
s

Durante a II Reunião Técnica sobre o Cancro-

-Europeu, os participantes puderam verificar, na 

prática, os métodos de controle executados em 

experimentos na estação de Fruticultura de Clima 

temperado da embrapa e em pomar comercial da 

Frutival. a estratégia, coordenada pela embrapa 

com apoio do Mapa e da Secretaria da agricul-

tura, Pecuária e irrigação (Seapi) do Rio Grande 

do Sul, tem foco na sensibilização de produtores, 

técnicos e lideranças, e na disponibilização aos 

produtores e técnicos dos conhecimentos gera-

dos pela pesquisa, na interação com parceiros 

Sintoma do cancro-europeu (Neonectria ditissima) em macieira.

F
o

to
: S

ilv
io

 M
e

ir
e

le
s

internacionais e na demonstração, dos traba-

lhos que vêm sendo realizados. Como resultado, 

tem-se notado um crescente interesse do públi-

co-alvo, reflexo da importância da doença e da 

aproximação entre a embrapa, parceiros, produ-

tores e técnicos na busca da superação desse 

grave problema fitossanitário.

considerações finais

o ano de 2016 foi particularmente desafiador 

para as ações de tt pela embrapa uva e Vinho. 

Por um lado, os problemas e as necessidades de 

atendimento ao público se avolumaram como 

consequência dos efeitos do fenômeno climá-

tico la niña sobre a viticultura e fruticultura de 

clima temperado. o ciclo de influência no biênio 

2015–2016 resultou, na região Sul, em invernos 

amenos, excesso de chuvas, granizo e geadas 

tardias, favorecendo a presença de doenças e 

pragas, além de prejuízos à produção. tais fato-

res resultaram em frustração de safra, tanto no 

ciclo corrente quanto nos subsequentes. Diante 

desse quadro, houve uma forte mobilização da 

equipe de tt da unidade, visando atender a pro-

dutores e técnicos em suas dificuldades. apesar 

da ampliação dos problemas e das demandas, 

maximizaram as oportunidades de atuação da 

embrapa no sentido de demonstrar a importân-

cia da adoção de boas práticas agrícolas como 

forma de minimizar o impacto de fatores bióticos 

e abióticos.
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Por outro lado, destacam-se os desafios na rea-

lização de eventos, elaboração de publicações 

e manutenção do trabalho em um ano de fortes 

restrições financeiras e orçamentárias, o que exi-

giu da equipe um esforço adicional na captação e 

otimização do uso dos recursos disponíveis, bem 

como da ampliação de parcerias para alcance 

das metas propostas e do atendimento às dife-

rentes demandas encaminhadas e processadas 

pela unidade. 

Fator importante, neste contexto de superação 

de desafios, foi o apoio da Diretoria-executiva de 

transferência de tecnologia (De-tt) da embrapa 

para o incremento das ações desenvolvidas em 

todo o País. São recursos, apoios e articulações 

fundamentais para o alcance das metas, do for-

talecimento das ações de tt e da estruturação 

e manutenção dos meios necessários para que 

os objetivos sejam atingidos. Por meio do esta-

belecimento de parcerias internas e externas, 

a embrapa uva e Vinho conseguiu, apesar do 

cenário econômico, superar os desafios, com o 

esforço conjunto da equipe de tt e dos seus co-

laboradores.
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